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Ex.mº Sr. 


Acabo de ler um escripto ' de v. ex.º, onde, a propo- 
sito de faltas de bom-senso e de bom-gosto, se falla com as 
pera censura da chamada eschola litteraria de Coimbra, e 
cntre dois nomes illustres * se cita o meu, quasi desconhe- 
cido e sobre tudo desambicioso. 

Esta minha obscuridade faz com que a parte de censura 
que me cabe seja sobre maneira diminuta : em quanto que, 
por outro lado, a minha despreoccupação de fama litteraria, 
os meus habitos de espirito e o meu modo de vida, me tor- 
nam essa mesma pequena parte que me resta tão indiffe- 
rente, que é como que se a nada a reduzissemos. 

Estas circumstancias pareccriam sufficiente para me im- 
porem um silencio, ou modesto ou desdenhoso. Não o são, to- 
davia. Eu tenho para fallar dois fortes motivos. Um é a liber- 
dade absoluta que a minha posição independentissima de ho- 
mem sem pretenções litterarias me dá para julgar desassom- 
bradamente, com justiça, com frieza, com boa-fé. Como não 
pretendo logar algum, mesmo infimo, na brilhante phalange 


1 No livro do sr. Pinheiro Chagas — Poema da Mocidade. 
2 Os srs. Theophilo Braga c Vieira de Castro. 
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das reputações contemporancas, é por isso que, estando de 
fóra, posso como ninguem avaliar a figura, a destreza e o 
garbo ainda dos mais luzidos chefes do glorioso esquadrão. 
Posso tambem fallar livremente. E não é esta uma peque- 
na superioridade neste tempo de conveniencias, de precau- 
ções, de reticençias—ou, digamos a cousa pelo seu nome, 
de hypocrisia c falsidade. Livre das vaidades, das ambi- 
ções, das miscrias d'uma posição, que não pretendo, posso 
fallar nas miserias, nas ambições, nas vaidades d'esse mundo 
tio extranho para mim, atravessando por meio d'ellas e 
sahindo puro, limpo e innocente. 

A este primeiro motivo, que é um direito, uma facul- 
dade só, accresce um outro, e mais grave e mais obrigato- 
rio, porque é um dever, uma necessidade moral. É esta 
força desconhecida que nos leva muitas vezes, ainda contra 
a vontade, ainda contra o gosto, ainda contra o interesse, 
a crguer a voz pelo que julgamos a verdade, a erguer a 
mão pelo que acreditamos a justiça. E clla que me manda 
fallar. Não que a justiça e a verdade se offendessem com 
v. ex.* ou com as suas apreciações: Verdade e justiça 
estio tão altas, que não têm olhos com que vejam as peque-' 
nas cousas e 0s pequenos homens das intimas questiunculas 
litterarias d'um ignorado canto de terra, a que ainda se 
chama Portugal. 

Não é isso o que as ofende. Mas as idêas que estão 
por de trás dos homens; o mal profundo que as cousas 
apenas miseraveis representam ; uma grande doença moral 
accusada por uma pequenez intellectual; as desgraças, tanto 
para reflexões lamentosas, d'esta terra, reveladas pelas mi- 
serias, tão merecedoras de despreso, dos que cuidam do- 
minal-a ; isso é que aflige excessivamente a razão e o sen- 
timento, o que prende o olhar ainda o mais desdenhoso a 
estas baças intrigas; isso é que levanta esta questão do 
raso das personalidades para a elevar até á altura d'uma 
questão de principios, e que dá ás ridiculas chufas, que 
entro si trocam uns tristes litteratos, todo o valor d'uma 
discussão de philosophia e de historia. 

Sim, ex.mº gr. Eu não sei se v. ex.º tem olhos para 
ver tudo isto. Cuido que não: porque a intelligencia dos 
habeis, dos prudentes, dos espertissimos é muitas vezes 
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cega em lhe faltando uma cousa bem pequena, que se 
encontra nos simples e nos humildes — a boa-fé. 

À luz d'ella, porem, eu hei de sempre ver uma pessima 
acção, digna de toda a importancia d'um castigo, nas im- 
pensadas e infelizes palavras de v. ex.*, dignas quando 
muito d'um sorriso de desdem e do esquecimento. E se 
eu nem sequer me daria ao incommodo de erguer a cabeça 
de cima do meu trabalho para escutar essas palavras, en- 
tendo que não perco o meu tempo, que sirvo a moral e a 
verdade, censurando, verberando a deshonesta acção de 
v. ex.* 

Porque é uma atção deshonesta. O que se ataca na 
eschola de Coimbra (talvez mesmo v. ex.º* o ignore, por- 
que ha malevolos innocentes e inconscientes), o que se ata- 
ca não é uma opinião litteraria menos provada, uma con- 
cepção poetica mais atrevida, um estylo ou uma idêa. Isso 
é o pretexto, apenas. Mas a guerra faz-se á independen- 
cia irreverente de escriptores, que entendem fazer por si O 
seu caminho, sem pedirem licença aos mestres, mas con- 
sultando só o seu trabalho e a sua consciencia. A guerra 
faz-se ao escandalo inaudito d'uma litteratura desaforada, 
que cuidou poder correr mundo sem o sello e o visto da 
chancollaria dos grãos-mestres officiaes. À guerra faz-se á 
impiedade destes hereges das lettras, que se revoltam 
contra a auctoridade dos papas e pontifices, porque, ao 
que parece, ainda a luz de cima lhes não escreveu nas 
frontes o signal da infallibilidade. Faz-se contra quem en- 
tende pensar por si e ser só responsavel por seus actos e 
palavras... | 

Agora quem move estes ridiculos combates de phrases é 
a sadado ferida dos mestres e dos pontifices; é o espirito 
de rotina violentamente incommodado por mãos rudes e in- 
convenientes; é a banalidade que quer dormir socegada no 
seu leito de ninharias; é a vulgaridade que cuida que à 
forçam — nós só lhe queremos puchar as orelhas! 

Isto, resumido em poucas palavras, quer dizer: comba- 
tem-se os hereges da eschola de Coimbra por causa do 
negro crime de sua dignidade, do atrevimento de sua re- 
ctidio moral, do attentado de sua probidade litteraria, da 
impudencia e miseria de serem independentes e pensarem 
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por suas cabeças. E combatem-se por faltarem ás virtu” 
des de respeito humilde ás vaidades omnipotentes, de sub- 
missão estupida, de baixeza e pequenez moral e intelle- 
ctual. 

V. ex.º, com a imparcialidade que todos lhe conhece- 
mos, deve confessar que uma guerra assim feita é não 
só mal feita, mas tambem pequena e miseravelmente feita. 
Mas é que a eschola de Coimbra commetteu effectiva- 
mente alguma cousa peior de que um crime — commetteu 
uma grande falta: quiz innovar. Ora, para as litteraturas 
officiaes, para as reputações estabelecidas, mais criminoso 
do que manchar a verdade com a baba dos sophismas, do 
que envenenar com o erro as fontes do espirito publico, 
do que pensar mal, do que escrever pessimamente, peior 
do que isto é essa falta de querer caminhar por si, de di- 
zer e não repetir, de inventar e não de copiar. Por que? 
Porque todos os outros crimes eram contra as idêas: ha- 
veria sempre um perdão para elles. Mas esta fulta era 
contra as pessoas: e essas taes são imperdoaveis. Innovar 
é dizer aos prophetas, aos reveladores encartados: « ha 
alguma cousa que vós ignoraes; alguma cousa que nunca 
pensastes nem dissestes; ha mundo além do circulo que 
se vê com os vossos oculos de theatro; ha mundo maior 
do que os vossos systemas, mais profundo do que os vos- 
“sos folhetins; ha universo um pouco mais extenso e mais 
agradavel sobre tudo do que os vossos livros e os vossos 
discursos. » Isto, sim, que é intoleravel! Isto, sim, que 
é infame e revoltante e impio e subversivo! Contra isto, 
sim, às armas, ergamo-nos na nossa força, mostremos q 
que somos e o que podemos... escrevamos tres folhetins e 
um prologo!... 

V. ex.* fez-se chefe d'esta cruzada tão desgraçada e 
tio mesquinha. Não posso senão dar-lhe os pezames por 
tão triste papel. Mas se eu, como homem, desprézo e es- 
queço, como escriptor é que não posso calar-me; posque 
atacar a independencia do pensamento, a liberdade dos 
espiritos, é não só offender o que ha de mais sancto nos 
individuos, mas é ainda levantar mão roubadora contra 
o patrimonio sagrado da humanidade — o futuro. — É sec- 
car as nascentes da fonte aonde as gerações futuras têm de 
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beber. É cortar a raiz da arvore a que os vindoiros tinham 
de pedir sombra e Roceso E atrophiar as idêas e os senti- 
mentos das cabeças e dos corações que têm de vir. 
O contrario d'isto tudo é que é a bella, a immensa mis- 
são do escriptor. um sacerdocio, um officio publico e 
religioso de guarda incorruptivel das idêas, dos sentimen- 
tos, dos costumes, das obras e das palavras. Para isso toda 
a altura, toda a nobreza interior são pouco ainda. Para 
isso toda à independencia de espirito, toda a despreoceu- 
pação de vaidades, toda a liberdade de jugos impostos, de 
mestres, de auctoridades, nunca será de mais. O mineiro 
quer os braços soltos para cavar buscando o ouro entre 
as areias grossas. O piloto quer os olhos desvendados para 
ler nos astros o caminho da não por entre as ondas incer- 
tas. O sacerdote quer o coração limpo de paixões, de inte- 
resses, para aconselhar, guiar, julgar, imparcial e justo. O 
escriptor quer o espirito livre de jugos, o pensamento livre 
de preconceitos e respeitos inuteis, o coração livre de vai- 
dades, incorruptivel e intemerato. Só assim serão grandes 
e fecundas as suas obras: só assim merecerá o logar de 
censor entre os homens, porque o terá alcançado, não pelo 
tavor das turbas inconstantes e injustas, ou pelo patronato 
degradante dos grandes e illustres, mas elevando-se natu- 
ralmente sobre todos pela sciencia, pelo paciente estudo de 
si e dos outros, pela limpeza interior d'uma alma que só vê 
e busca o bem, o bello, o verdadeiro. 
Este é o escriptor, o poeta, o apostolo. Se o obrigassem 
a respeitos convencionaes, a terrores supersticiosos diante 
de certos homens, a espantos cegos diante de certas cou- 
sas; se 0 fizessem baixar a cabeça e as costas para entrar & 
porta do pantheon litterario; elle, o pobre, ficaria sempre 
curvo e submisso, humilde e sem força propria, servo de 
alheias idêas e apostolo apenas de palavras decoradas e 
vazias d'alma. Como se havia elle pois erguer, entre seus 
irmãos, tão alto que seus olhos fossem uns como pharoes 
a todos os outros olhos, a sua fronte uma como mon- 
tanha de luz ; tão alto que as palavras de sua bocca cahissem 
sobre as cabeças como uma chuva benefica e fecundante? 
Seria, depois das provas e das torturas, das genuflexões 
e das baixezas da iniciação no gremio dos senhores, seria 
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um aleijão e não gigante, um aborto em vez de heroe e, 
em vez de sobrexceder a todos com a fronte, andaria 
sumido entre elles, visitado escassamente pelo sol e pela 
luz. Elle, que não soubera procurar para si o seu caminho, 
como poderia elle allumiar o dos outros? Elle, humilde, como 
ensinaria a altivez e a dignidade? Respeitador de conve- 
niencias estereis, como daria o exemplo das revoltas fe- 
cundas? Sem alma, como a insuflaria no peito dos tristes 
e humilhados? Sem vontade, como resistiria ás tyrannias da 
opinião ema patente; ao capricho dos grandes, ás ambições, 
ás tentações 

As grandes, as bellas, as boas cousas só se fazem quando 
se é bom, bello e grande. Mas a condição da grandeza, 
da belleza, da bondade, a primeira e indispensavel con- 
dição, não é o talento, nem a sciencia, nem a experien- 
cia: é a elevação moral, a virtude da altivez interior, a 
independencia da alma e a dignidade do pensamento e do 
caracter. Nem aos mestres, aos que a maioria boçal aponta 
como illustres, nem á opinião, á critica sem sciencia nem 
consciencia das turbas, do maior numero, deve pedir con- 
selhos e approvação, mas só ao seu entendimento, à sua 
meditação, ás suas crenças. Nesta eschola do trabalho, da 
dignidade, das altas convicções, se formam os homens em 
cujos peitos a humanidade encontra sempre um vasto lago 
onde farte a sêde de verdade, de consolações, de ensinos 
para a intelligencia e confortos para o coração. 

No peito dos outros, dos que andam de capella em 
capella na lida afanosa de incensar cada dia todos os ido- 
los, dos que fazem da gloria uma bastilha para aventurei- 
ros levarem de assalto, e não pulpito aonde se suba com res- 
po e amor, no peito d'esses não habita mais do que am- 

ição, vaidade, endurecimento e miseria. Esses lisongeiam 
os grandes; e vs grandes dão-lhes a mão para que subam, 
e desprezam-nos depois. Lisongeiam as maiorias; e as 
maiorias inconstantes lançam-lhes no regaço um pouco de 
ouro e algum applauso de momento, e depois passam e es- 
quecem. Afagam todas as vaidades ; e têm em cada vi- 
cio humano um capital, cujo juro dissipam em quanto vi- 
vos, porque essa moeda corrompida para mais ninguem 
serve. Emfim, nos quinze ou vinte annos em que dão que 
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falar ás gazetas, aos botequins, aos gremios, a todos os 
vadios, a todos os futeis, folgam, vivem alegres e esque- 
cidos de tudo quanto não seja a satisfação do que ha no 
homem de mais pequeno — a vaidade e o interesse. 

Para os outros a obscuridade, e a miseria muita vez — 
mas a estima dos melhores entre os homens pelo espirito, 
e, o que excede tudo, a posse d'uma consciencia superior 
a quanto não seja a verdade, a justiça e a formosura. Às 
idêas serenas brilham-lhes na escuridão do isolamento e 
alumiam-lhes com uma luz doce mas immensa toda a sua 
obscuridade. Dão-se a desbaratar o mal dos outros homens, 
como muitos se dão a augmentar o seu bem proprio. Vi- 
vem na região das bençãos, escutando as palavras da bôcca 
invisivel, e com os echos d'essa voz celeste compõem os 
hymnos de esperança e de amor para a humanidade. Mor- 
rem; mas morrem nobres e puros. Tudo isto porque foram 
independentes. Não pertenceram a corrilhos ; não elogia- 
ram ninguem para que os elogiassem a elles; não incensa- 
ram os fetiches dos ridiculos pagodes litterarios. Foram 
honrados. Foram simples. 

A estes taes chamo eu poetas. Porque nos ensinam 
o Lem. Porque são originaes e dizem sempre alguma cousa 
nova á nossa curiosidade de saber. Porque dão com a 
elevação das vidas contirmação á sublimidade dos escri- 
ptos. Porque são tão poeticos como os seus poemas. Por- 
que vão adiante abrindo á luz e ao amor novos horison- 
tes. Porque não conhecem ambições nem orgulhos. Por- 
que têm a cabeça do genio e o coração da innocencia. 
por isso tudo que lhes chamo poetas. 

Os outros adoram a palavra, que illude o vulgo, e des- 
prezam a idêa, que custa muito e nada luz. São apostolos 
do diccionario, e têm por evangelho um tractado de me- 
trificação, Fazem da poesia o instrumento de suas vaida- 
des. Pregam o bem por uso e convenção litteraria, por- 
que se presta á declamação poetica, mas Si o egoismo 
por indole e por vontade. Fazem-nos descrer da grandeza 

umana, porque são uns sophismas que nos mostram a 
quenez e a má fé aonde as apparencias são todas de no- 
breza. Prefcrem imitar a inventar; e a imitar preferem 
anda traduzir. Repetem o que estã dicto ha mil annos, e 
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fazem-nos duvidar se o espirito humano será uma esteril e 
constante banalidade. São os enfeitadores das ninharias lu- 
zidias. Pôem os nadas em pé para parecerem alguma cousa. 
São os idolos litterarios da multidão que mal sabe ler. São 
os philosophos queridos da turba que nunca pensou, São, 
emfim, genios no Brasil como v. ex.* | 

Estes taes escusam da nobreza e da dignidade: têm 
à habilidade e a finura. Para a obra que fazem, isso lhes 
basta. Mas a obra, ex.mº sr., é que é uma obra vulgar: bem 
feita para agradar ao ouvido, mas esteril para o espirito. 
Sôa bem, mas não ensina nem eleva. Ora a humanidade 
precisa que a levantem e que a doutrinem. São, pois, ne- 
cessarias outras e melhores obras. 

Mas, se já alguma hora da historia impoz aos que fallam 
alto entre os povos obrigações de seriedade, de profunda 
abnegação, de sacrificio do eu 4s tristezas e miserias da 
humanidade, de trabalho e silencioso pensamento; se alguma 
hora lhes mandou serem graves, puros, crentes, é certa- 
mente esta do dia dehoje, da edade de transformação dolo- 
rosa, de scepticismo, de abaixamento moral, de descrença, 
que é o nosso seculo. Refundem-se as crenças antigas. 

ram-se com esforço novas idêas. Desmoronam-se as ve- 
lhas religiões. As instituições do passado abalam-se. O fu- 
turo não apparece ainda. E, entre estas duvidas, estes aba- 
los, estas incertezas, as almas sentem-se menores, mais 
tristes, menos ambiciosas de bem, menos dispostas ao sa- 
crifício e ás abnegações da consciencia. Ha toda uma hu- 
manidade eim dissolução, de que é preciso extrahir uma hu- 
manidade viva, sã, crente e formosa. 

Para este grande trabalho é que se querem os grandes 
homens. Sahirão esses heroes das de litterarias ? 
das arcadias? das sinecuras opulentas? dos corrilhos do 
elogio-mutuo ? Sahirão as aguias das capoeiras? Saltarão 
as idêas salvadoras do choque das maledicencias e dos 
doestos ? Nascerão as dedicações do casamento das vaida- 
des? Darão a grande novidade os ledores de Horacio ? In- 
ventarão as novas formulas os que decoram as phrases rabu- 
gentas dos livros bolorentos que chamam classicos? E os So- 
crates e os Epictetos descerão para as suas missões das 
cadeiras almofadadas, das rendosas conezias litterarias, das 
prebendas, das explorações? 
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Fóra d'essa atmosphera corrupta, e, quando não cor- 
rupta, pelo menos esterilisadora, é mais provavel encon- 
trarem-se as condições que precisam para viver e crescer 
os homens uteis e necessarios ás transformações do espi- 
rito humano. 

Não é traduzindo os velhos poetas sensualistas da Cre- 
cia e de Roma;* requentando fabulas insossas diluidas em 
milhares de versos semsabores;* não é com idyllios grotes- 
cos sem expressão nem originalidade, com allusões mytho- 
logicas que já faziam bocejar nossos avós ;* com phrases e 
sentimentos postiços de academico e rhetorico ;* com visua- 
lidades infantis e puerilidades vãs;* com prosas imitadas 
das algaravias mysticas de frades estonteados ;* com bana- 
lidades;” com ninharias;* não é, sobre tudo, lisongeando 
o mão gosto e as pessimas idêas das maiorias, indo atrás 
d'ellas, tomando por guia a ignorancia e a vulgaridade, 
que se hão de produzir as ideias, as sciencias, as crenças, 
os sentimentos de que a humanidade contemporanea pre- 
cisa para se reformar como uma fogueira a que a lenha 
vai faltando. 

Mas fóra de tudo isto, d'estas necedades tradicionaes, é 
o nevoeiro, é o methaphysico, é o inattingivel — diz v. ex.* 

Todavia, quem pensa e sabe hoje na Europa não é 
Portugal, não é Lisboa, cuido eu: é Paris, é Londres, é 
Berlim. Não é a nossa divertida Academia das Sciencias, 
que revolve, decompõe, classifica e explica o mundo dos 
factos e das idêas. É o Instituto de França, é a Academia 
Scientifica de Berlim, são as escholas de philosophia, de his- 
toria, de mathematica, de physica, de biologia, de todas 
as sciencias e de todas as artes, em França, em Ingla- 
terra, em Allemanha. Pois bem: a Allemanha, a Inglaterra, 
a França, comprazem-se no nevoeiro, são incomprehensi- 


? Allude 4s traducções de OÓvidio e Anacreonte. 

* Allude ás Cartas d'Echo e Narciso. 

* Allude á Primavera. 

* Allude ao Tributo Portuguez na morte de Pedro V. 
Ss Allude aos tractados de Metrificação e Mnemonica. 
* Allude a todas as obras em prosa. 

* Allude a todas as obras em verso. 

* Allude a todas as obras junctas, prosa e verso. 
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veis e ridiculas, são methaphysicas tambem. Às tres grandes 
nações pensantes são risiveis deante da critica fradesca do 
sr. Castilho. Os grandes genios modernos são grotescos e des- 
preziveis aos olhos baços do banal metrificador portuguez. 

O grande espirito philosophico do nosso tempo, a grande 
creação original, immensa da nossa edade, não passa de 
confusão e embroglio desprezivel para o professor de ni- 
nharias, que cuida que se fustiga Hegel, Stuart Mill, Au- 
gusto Comte, Herder, Wolff, Vico, Michelet, Proudhon, 
Littré, Feuerbach, Creuzer, Strauss, Taine, Renan, Buch- 
ner, Quinet, a philosophia allemã, a critica franceza, o 
positivismo, o naturalismo, a historia, a methaphysica, as 
immensas creações da alma moderna, o espirito mesmo da 
nossa civilisação.... que se fustiga tudo isto e se ridicula- 
risa e se derriba com a mesma sem-cerimonia com que 
elle dá palmatoadas nos seus meninos de 30, 40 e 50 
annos, de Lisboa, do Gremio, da Revista Contemporanea! 

Quem seguir tudo isto vai com o pensamento moderno ; 
com as tendencias da sciencia ; com os resultados de trinta 
annos de critica; com a nova eschola historica; com a re- 
novação philosophica; com os pensadores; com os sabios; 
com os genios; vai com a França; vai com a Allemanha 
— mas que importa? não vai com o sr. Castilho | não vai 
com o novo methodo repentista! não vai com o moderno 
folhetim portuguez!| 

- O metrificador das Cartas d'Echo diz ao pensador da 
Philosophia da natureza — tira-te do meu sol! — O mytho- 
logo do diccionario da fabula diz ao profundo descobridor 
da Symbolica — és um ignorante! — À rethorica portugue- 
za diz à ciencia, ao espirito moderno —cala-te d'ahi, pape- 
ão! 

E que tudo isto não passa de idêas. Ora ha uma cousa 
que o er. Uastilho tomou á sua conta, que não deixa em 
paz, E nos prometteu destruir... é a methaphysica... é 
o ideal... 

O ideal! palavra mystica; de gothica configuração ; 
quasi impalpavel; espiritualista; impopular ; que o artigo 
de fundo repelle; que desacreditaria o deputado do centro 
que a empregasse; que Victor Hugo adora e de que se 
riem os localistas; que não chega para um folhetim e que 
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enche o maior poema; immensa aos olhos dos que a vêem 
com os olhos fechados e que nunca viram os que os tra- 
zem sempre arregalados; palavra pessima para uma rima 
de madrigal; palavra que faz desmaiar as beatas ; grotesca 
nuin botequim; disforme numa sala ; medonha numa assem- 
bleia de litteratos horacianos... decididamente v. ex.* devia 
odiar esta desgraçada palavra! 

O ideal quer dizer isto: desprezo das vaidades; amor 
desinteressado da verdade; preoccupação exclusiva do gran- 
de e do bom ; desdem do futil, do convencional; boa fé; des- 
interesse; grandeza d'alma ; simplicidade; nobreza; sobe- 
rano bom gosto e soberanissimo bom senso... tudo isto quer 
dizer esta palavra de cinco letras — ideal. 

Por todos estes motivos ella é sobremaneira odiavel ; 
ella é desprezivel por todas estas causas; e v. ex.* tem 
toda a razão, chacoteando, bigodeando, pulverisando esse 
miseravel ideal. 

Elle, com effeito, nada do que elle é ou do que vem 
delle, serve ou pode servir jámais para alguma cousa do 
que se procura na vida, do que nella procuram os homens 
graves, os homens serios, os homens de senso e gosto como 
V. ex.*, que nada querem com ideaes ou com idêas, mas 
só com realidades e com factos; para captar a admiração 
das turbas ; o applauso das multidões; para formar um gran- 
de nome composto de pequeninas lettras ; para merecer 08 
encomios dos grammaticões e o assombro dos burguezes ; 
para ser das academias; das arcadias ; commendador; cita- 
do pelos brasileiros retirados do commercid; decorado pelos 
directures de collegio; o Tirteu dos mercieiros e um Ho- 
mero constitucional. 

Para isto é que não serve o ideal. É é por isso, pela 
sua absurda inutilidade, que v. ex.* o apeia com tanta 
sem cerimonia do pedestal aonde, para o adorarem, o têm 
posto og loucos que nunca foram nada neste mundo, nem 
das academias nem do conselho de instrucção publica, um 
Christo, um Socrates, um Homero... 

Por isso é que v. ex.º* faz muito bem em o destruir, 
a esse pobre diabo do ideal; de o pôr fóra de casa a bofe- 
tões; de o bannir das suas obras, que não ha ver por lá nem 
amais leve sombra delle. Agradam a todos assim. Os ver- 
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sos de v. ex.* não têm ideal — mas começam por letra pe- 
quena. Às suas criticas não têm idêas — mas têm palavras 
quantas bastem para um diccionario de synonimos. Os seus 
poemas lyricos não são df não precisam d'uma 
excessiva attenção, de esforços de pensamento para se com- 
prehenderem — e têm a vantagçm de não deixarem ver 
nem um só ideal. Nas suas obras todas ha uma falta tão 
completa d'essas incumprehensibilidades, que deve pôr muito 
á sua vontade os leitores que v. ex.* têm no Brasil. V. 
ex.* diz tudo quanto se pode dizer sem idêas — boa, ex- 
cellente receita para não cahir nas nebulosidades do ideal. 
Os seus escriptos são optimos escriptos — menos as idêas : 
e é v. ex.* um grande homem — menos o ideal. 

Dante, que era um barbaro, e Shakspeare, que era 
um selvagem, éque rechearam as suas obras de ideal. Victor 
Hugo tambem cáe muito nessc defeito. V. ex.* é que o 
tem sempre evitado cautelosamente, e por isso não é um 
barbaro como Dante, nem selvagem como Shakspeare, nem 
um mão poeta como Victor Hugo. Não é Dante, nem 
Shakspeare, nem Hugo — mas é amigo do sr. Viale, que 
falla latim como Mevio e Bavio. 

Mas, ex.mº gr., será possivel viver sem idêas? Esta é 
que é a grande questão. Em Lisboa, no curso de lettras, na 
academia, no conselho superior, no gremio, nos saraus de v. 
ex.*, dizem-me que sim, e que é mesmo uma condição para 
viver bem. Fóra de Lisboa, isto é, no resto do mundo, em 
Paris, Berlim, Londres, Turim, Goettingue, New-York, 
Boston, paizes mais desfavorezidos da sorte, na velha Gre- 
cia tambem e mesmo na Roma antiga, é que nunca po- 
deram passar sem essas magnificas inutilidades. Ellas o 
muito que têm feito é servirem de entretenimento aos visiona- 
rios como Christo (um metaphysico bem nebuloso), como 
Socrates, como Cakia-Mouni, como Mahomet, como Con- 
fucio e outros sujcitos de nenhuma consideração social, 
que se entretinham fazendo systemas com ellas, e com os 
systemas religiões, e com as religiões povos, e com os povos 
civilisações, e com as civilisações codigos, leis, sentimen- 
tos, amores, paixões, crenças, a alma emfim da humani- 
dade, cousa que se não vê nem rende, e é tambem inutil 
e incomprehensivel. Eis ahi o mais a que as idêas têm 
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chegado. Creio que pouco mais ou nada mais têm feito 
do que isto. 

Em Lisboa é que nem isto. Não sei se tem havido quem 
tente introduzil-as nessa capital. V. ex.º é que eu tenho 
a certeza de que não era capaz d'essa má acção. Por isso 
Lisboa não cahe como cahiram Athenas e Roma, por causa 
das suas idêas, e Jerusalem e outras cidades infelizes, cujos 
poetas tiveram um amor demasiado ao ideal... Uma só 
cousa ficou d'ellas: uma memoria grande, honrosa, nobi- 
hssima. Cahiram, mas deram ao mundo um espectaculo ra- 
ro— o espirito e a consciencia humana triumphando da 
materia e brilhando no meio das ruinas como a chamma que 
se alimenta da destruição da lenha d'onde sahe e que a 
gerou. Eu não sei se v. ex.* acha isto sensato e de bom 
gosto. Cuido que não. O que eu sei sómente é que isto é 
EUDI MO a dr ri Sar er DR TS 

Paro aqui, ex.”º sr. Muito tinha eu ainda que dizer: 
mas temo, no ardor do discurso, faltar ao respeito a v. 
ex.*, aos seus cabellos brancos. Cuido mesmo que já me 
escapou uma ou outra phrase não tão reverente e tão li- 
songeira como eu desejára. Mas é que realmente não sei 
como hei de dizer, sem parecer ensinar, certas cousas ele- 
mentares a um homem de sessenta annos; dizel-as eu com 
os meus vinte e cinco! V. ex.* aturou-me em tempo no seu 
colegio do Portico, tinha eu ainda dez annos, e confesso 

ue devo á sua muita paciencia o pouco francez que ain- 
da hoje sei. Lembra-se, pois, da minha docilidade e adi- 
vinha quanto eu desejaria agora podel-o seguir humilde- 
mente nos seus preceitos e nos seus exemplos, em poesia e 
philosophia como outr'ora em grammatica franceza, na com- 
prebensão das verdades eternas como em outro tempo no 
entendimento das fabulas de La Fontaine. Vejo, porem, 
com desgosto que temos muitas vezes de renegar aos vinte 
e cuco annos do culto das auctoridades dos dez; e que 
saber explicar bem Telemaco a crianças não é precisamente 
quanto basta para dar o direito de ensinar a homens o que 
ecjam razão e gosto. Concluo d'aqui que a edade não a 
fazem os cabellos brancos, mas a madureza das idêas, o 
tino e a seriedade: e, neste ponto, os meus vinte € cinco 
annos têm-me as verduras de v. ex.* convencido valerem 
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pelo menos os seus sessenta. Posso pois fallar sem des- 
acato. Levanto-me quando os cabellos brancos de v. ex.* 
passam deante de mim. Mas o travesso cerebro que está 
debaixo e as garridas e pequeninas cousas, que sahem 
delle, confesso não me merecerem nem admiração nem res- 
peito, nem ainda estima. A futilidade num velho desgos- 
ta-me tanto como a gravidade numa criança. V. ex. 
precisa menos cincoenta annos de edade, ou então mais cin- 
coenta de reflexão. 

E por estes motivos todos que lamento do fundo d'alma 
não me poder confessar, como desejava, de v. ex.* 


Coimbra 2 de Novembro 
de 1865. 


Nem admirador nem respeitador 


Anthero do Qeuntal. 
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Em Lisboa na loja de livros de Luvado; Porto e Coimbra, 
na livraria da Fiuva Moré. 
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NA SUA AURORA E EM SEO ZENITH. 





I.ivro de propaganda, destinado à dous enormes fins: 
o 4.º restituir à gloria da invenção ao verdadeiro fundador da Eschola ; 
o 2.º demonstrar, por meio de commentarios a uma das mais primorosas prodacções 
da Esihola, que só naquelta religião lilleraria pode haver salvação ; 


Eureka! Eureka! 
HeosL, Cap. VI. 
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Um Litoeta convertido. 
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Ilus. c Bons, Sus. Refouadores da Escbota 
Coura. 


Desde dilatados evos, o meo eu, inundado de alegria ir- 
repressivel , encarava , num quietismo contemplativo , mas 
com um enthusiasmo incoercivel, o verbo insignificativo de 
VY. EEx., cujos rostos archangelicos me esvoaçavam na 
mente, em suas individualidades abstractas nas unidades ab- 
solutas! VV. EEx., fazendo cair muitas escamas das minhas 
córneas, em sonhos me surgiam, transmittindo o Verbo car- 
nificado, e syntheticando uma creação toda subjectiva. 

ku reconheci, não cedo, mas emfim, cansado de tantos 
errores, reconheci quão trancendentaes VV. EEx. não eram 
num mundo de conhecimentos que, como por sobre Atlante, 
gravilam sobre os humeros eburneos d'esses videntes da 
Historia. 

Ou VV. EEx. manejem no seo carmen o pathetico ou a 
ironia, esses dous polos de toda a evolução cahotica — ou 
sobre as andas do finito mergulhem pelas regiões do infi- 
Dito — ou componham idyllios que fluctuem — ou perscru- 
tem os sigillos do anthropomorphismo — ou se remontem à 
inspiração hymnica — ou remurmurejem a complexidade do 
direito augural e symbolico — ou cravem as barreiras da 
plastica e da esthetica —ou desenvolvam a passividade e 
relatividade no verticello mais pudico da flôr— ou realizem 
a tricotomia mais caracteristica da poesia da humanidade — 
ou se accendam em paixões irrepressiveis, ou adormeçam 
no citado quietismo de alegrias intellectuaes, como dice Hegel, 
se é que dice—ou perquiram, em sua altivez genetica, o ideal 
messianico da edade genesiaca — ou me pintem a Dyotima 
de Platão, a Sulamite do epithalamio biblico, as tres ele- 
vações de Beatriz — VV. EEx., são sempre immensos. 
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O eu, que voa de mim para: VV. EEx., embebeda-se na 


sua poesia mystica, porque o eu sente ser de volta a edade 
prophetica, e a edade apocalyptica ; embriagou-se no hym- 
no, forma a mais pura do lyrismo subjectivo ; e a minha 
alma, que se elevou pela mystica unitiva até absorver-se em 
VV. EEx., foi a passagem da fabula sagrada de Psyche, 
ideada nos jardins de Academus , e converteu-se n'uma an- 
tithese mysteriosa, que só o homem como symbolo em si 
pode realizar. 

Todo o meo eu foi para lá, e eil-o o mais humilde dos 
alumnos de VV. EEx. Porem a rectidão do tal meo eu for- 
ça-me a entregar a palma de inventor a um ente maravilho- 
so, ao aédo divino de Lava-rabos, a'quelle que vozeou na 
floresta do Nódona, e por uma transhumanação da sua carne 
a fazer-se Verbo, primeiro abraçou com a mystica unitiva o 
IDEAL, esse visivel, cidos (sem lhe faltar lettra alguma), 
com que as mães gregas descobriram a callipedia. 

Sim, Exms. Srs. Agora é ja d'esse modo que eu intendo 
a ARTE ; essa que conseguiu determinar o absoluto pelo sen- 
timento ; espiritualizar a poesia, elevando-a da apotheose 
da plastica à contemplação esthetica do BELLO : e crear a 
religião nova, com o titulo de néo-Rozendismo. 

A dependencia entre o absoluto e a relatividade, as rela- 
ções conduzindo para elle, confundindo-se com elle, tal é 0 
pensamento profundo da Arle moderna, da poesia do futuro. 

E* neste presupposto que eu, na pequenhez do meo nada, 
na esperança de que me comprehendam, e confidenciando 
com VV. Elix., lhes dedico estas paginas toscas, como quem é 


De Vossas Excellencias 
Admirador muito obrigado 


l | Ui Cisboeta convertido. 
Rio de Janeiro, 1.º d'abril de 1866. | ; 


PRIMEIRA PARTE 


A AGUIA NO OVO. 
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DA ESCHOLA COIMBRA. 


Mas eu cá, se é certo o que a minha memoria me recorda, 
era tambem , invergonhado o reconheço, soldado, embora 
muito raso, do empestado exercito dos alfacinhas. O meo 
cu commungava com o eu lá d'elles. A minha alma não Linha 
cór. Não era harmoniosa a ininha synthese. Nem o meo 
“abjectivo nem o meo objectivo haviam outr'ora, pela esca- 
daria da transcendentalidade , subido às regiões coruscan- 
tes do Ideal. Na minha auriflamma não se haviam inscripto 
ainda as estupendas invenções de que o mundo anda boqui- 
aberto — Homem ! — Arte ! — Consciencia ! — Belleza !— 
Verdade ! — Ideal ! 

E a voz dos Apostolos echoou em meos ouvidos. E eu 
prestei attenção funda ao evangelho de Coimbra. E fiquei 
convencido e convertido. 

As grandes crises sociaes trazem comsigo estes phenome- 
nos. Eu já sei que quast todos os meos patricios estão con- 
vertidos : conversão em grande. A” vista de tantas velha- 
rias esfarpeladas, da ruina de quanto existia, da nihilidade 
ios homens grandes, da aposentadoria de Deus, da desco- 
roação dos moparchas , concordo na urgencia de dar cabo 
de tudo o que por ahi teima em restar; e navego assim para 
as praias do futuro , cujo principal desiderandum deve scr 
o de falarmos todos de uma forma tão reciprocamente intel- 
Hyivel, como se cada cidadão se exprimisse em portuguez e 
livesse a resposta em malaio, 

Esta invenção deixa a perder de vista a do chloroformio, 
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do daguerreótypo e do vapor. Nunca mais se entendendo 
os homens uns aos ontros, acabarão assim com as brigas, 
e este mundo será um ceo aberto. 

Quanto porem ao merito da invenção famosa (a Cesar o 
que é de Cesar), concordo tambem no que já li: pertence 
elle às margens do Mondego, sim, mas a periodo mais lon- 
ginquo. Bem bastão aos modernos glorias de brilhantes dis- 
cipulos; não usurpemos ao Mestre a corda que a posterida- 
de agradecida lhe cingirá sobre a vasta fronte, que uma 
lousa avara hoje cobre, para mal da humanidade. 

Devera eu ser, na minha qualidade de velho, laudator 
temporis acta; mas por isso mesmo que a geração nova ahi 
vai apagando os vestigios da que já caiu no golpham da 
eternidade, convem que as reminiscencias de quem conhe- 
ceu o Messias o salvem do esquecimento ; e eu conheci-o ; 
e tenho guardado, como thesouro precioso , de que jamais 
consenti em desapossar-me (nem mesmo concedendo copias), 
algumas das grandes producções d'aquelle estro monu- 
mental. | 

Por ser ainda bisonho na eschola a que me converti, 
falta-me resolução para chamar ao meo livro Berg:ith. Bas- 
ta-me, para os effeitos, o Lermo Genesis, (*) propriissimo 
para esta primeira secção da minha obra, onde o leitor se 
remontará à origem da eschola de Alexan..., digo, de Coim- 
bra. Não a escrevo do paiz de Madian, nem no deserto ; 
mas 6 o mesmo; espero que por isso não perca de valor. 

A historia, eil-a aqui. 

Os que actualmente cursam a Universidade de Coimbra 
não tiveram a fortuna e o gaudio de conhecer o nosso muito 
grande , e nunca assaz louvado inventor , o ingenhosissimo 
Rozendo ; o vate excelso que innovou a poesia rançosa ; O 
espirito sublime , para quem os mais tremendos disparates 





(') Ja acabei de confessar que ainda estou lanzudo, e timorato :; quando 
amadurecer, então me farei intemerato. Eu vejo, nas portentosas paginas de 
Coimbra , o termo Genesis trocado em A Gênese. Ousie li mil vezes Genesis; 
ouvi 4 ou 5 vezes Genesi ; mas Geénese, ainda me não costumei. Pouco me 
importa com o que vai lá pelas outras linguas: tal palavra em portuguez nunca 
foi senão masculina, mas isto era bolor de classicos rabujentos. Como a nova 
eschola proscreve o portuguez, e só compulsa livrinhos francezes, achou 
nelles La Genêse, e, zas, fez a transplantação : A Gênese! Ainda muito favor 
fez ella em alterar o vocabulo para esdruxulo (bem esdruxulo é tudo isto) : 
mas acceitou esta forma, porque em verdade os termos dactylicos são mais 
appropriados para os effeitos flammigeros. 
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se tornavam titulos de gloria immarcessivel; que soube rom- 
per audacioso com a theocracia da eschola classica ; que 
d'ella sô acceitou certo disticho de Boileau, amontoando as 
ficções mais nobres , e divertindo-se, e divertindo-nos com 
mil.... invenções : 


Ainsi de cet amas de nobles fictions, 
le potte s'égaye en mille inventions. 


Não o conheceram, não. Pois perderam muito. Aquelle 
homem celebre, aquelle mastodonte do futuro, que vivia 
ainda ha poucos annos, foi, por quasi meio seculo, as deli- 
cias de toda a gente de bom senso, e de todos os maganões 
de bom gosto, que residiam na cidade do Mondego, e nas 
povoações circumvizinhas , até uma e duas leguas de dis- 
tancia. Já é. 

Não havia funcção de capello —annos de senhorita —ro- 
maria ao Senhor da Serra — ou magusto de estudantes cá- 
bulas — , em que não fosse perna obrigada o nosso grão 
Rozendo, vate-improvisador de uma originalidade antherica, 
e de nma fecundidade inexhaurivel. 

Ja se vê que eu alludo sómente áquelles tempos remotos, 
em que o Rozendo brandia unico a sua espada coruscante 
contra tudo e contra todos, tornando-se um ferocissimo leo- 
pardo litterario. Hoje, se cá voltasse, teria, como Deus, de 
abdicar, excedido ahi e eclypsado por qualquer panthero de 
quintal. 

Mas tornando ao nosso heroe. Muitas vezes tive eu 0c- 
casião de o applaudir, maravilhado de ver até onde chegava 
o poder do creador ! 

Faz-me hoje summa pena o não haver então colhido noti- 
cias para a biographia d'aquelle heroe justamente famoso. Se 
houvera sonhado os destinos que 0 Deus da historia reser- 
vava no seo bojo a este apos-tolo, ter-me-hia honrado, re- 
colhendo piamente os elementos para me tornar o Plutarcho 
d'este varão illustre, deste pae-avô do futuro. 

Verdade seja que eu não só me recordo de algumas par- 
ticularidades de sua brilhante vida, mas conservo diversos 
dos seos.... evangelhos ; e entendo que, na actualidade que 
nos cega, já nada d'isto se deve guardar como até hoje sob 
os 7 sellos. Hoje a religião nova ascendeu das catacumbas 
para as regiões da luz. Ponhâmos tudo em pratos limpos. 

Declaro, tincto de rubor, que nem sei o lugar do seo 
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nascimento, 0 qué aliás dá ao nosso vate um não sei que 
de mysterioso, e quasi mythico. Disputou-se muito sobre o 
intemerato incunabulo d'aquella possante creatura ; e ja 
uma predestinação o approxima n'isto do seo collega, o 
outro pae da poesia. E 

Septe lugares pugnam pela subida honra ; porque o seo 
berço varia com as seguintes versões :— Coimbra (Snuyrna) 
— Figueira (Colophonte) —Pedrulha (Chios) —Santa Eufemia 
(Argos) — Lourinhã (Athenas) — Lava-rabos (Rhodes) — e 
emftim Chão do Couce (Salamina). Se eu fosse ja homem de 
invenções, poderia, para augmentar as paridades e a sy- 
metria, procurar mais duas terras para significar as vai- 
dosas aspirações de Cumas e Pylos ; mas nem m'o permilte 
a fidelidade da historia, nem a gravidade do assumpto. 

Sim, os septe lugares que esmerilhem lá isso ; mas que 
não haja guerra por causa do lusitano Homero ; que seria 
lastima occasionarem-se choros por quem tanto fez rir em 
toda a sua vida. , 

A mais passa ainda a minha incrivel ignorancia. O 
homem por força havia de ter nome ; mas ainda nisto a 
predestinação tinha approximado este vulto dos grandes 
vultos humanos, Quem fallando de Homero, escreveu jamais 
Francisco Antonio Homero ? quem dice João dos Santos 
Moysés ? Manoel Maria Platão? ou Eustachio da Silva da 
Fonseca e Socrates? Não Sr. ; cá para a posteridade só se 
nos filtrou o Homerv, o Moysés, o Socrates e o Platão. Pois 
tambem ainda Rozendo era vivo, e ja na posteridade da sua 
edade, se dizia O ROZENDO, tout court. (Não vã o leitor 
cuidar que é este o appellido do homem, Rozendo Tucur. 
Isto é uma simples prova da minha erudição ; eu, para bra- 
vatear tambem de alemão, fiz-me tambem fortissimo em 
francez). 

A profissão de Rozendo era a cirurgia, e por isso alguns o 

denominavão o Cirurgião Rozendo; mas tenho para mim 
que era isso outra predestinação ; aquelle dizer corresponde 
a este : o rhapsodista Homero. 
- Ha mais honra em ser filho do que neto de Apollo ; e por 
isso o meo immortal fez cruzes á sua filiação de Esculapio. 
Outros dizem que deixou a cirurgia, porque ella primeiro o 
deixara a elle, e ninguem o chamava. Bom : o certo é que 
se entregou de corpo e alma à vida de trovador errante. 

Não tinha ubi certo. Pernoitava... onde lhe anoitecia. Al- 
moçava com quem lhe dera a cama. Jantava onde quer que 
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lhe cheirasse a bons bocados. Tomava chá em toda a parte. 
(Já se vê que este ente divino comia e durmia, como nós- 
outros). 

Não pagava imposto algum, directo nem indirecto; não 
payava cousa alguma d'esta vida. Nunca teve bolsa, nem 
precisão, nem idea de tal. Ahi temos pois outra predesti- 
nação, a ser certo que Homero ganhava a subsistencia, 
cantando de porta em porta. 

Mas não. Rozendo era melhor que um bohemio, um ci- 
gano, ou um frade mendicante : era uma abelha, um syl- 
pho, um principe do paiz das fadas; repartindo os seos 
favores sem pesar em ninguem; tendo achado, e guardando 
para si, o segredo da pedra philosophal, e derramando a 
alegria onde quer que assomava com 0 seo rosto prasen- 
teiro, que até nunca envelheceu : 


Il s'égayait toujours en mille inventions. 


Era uma especie de Castro Urso. 

A sua alcunha.... Sim Sr., tinha uma alcunha; e em vez 
de tomar isto por despreso, considere-o o leitor como ainda 
predestinação. Pois quando lê Meonio Vale, Progenitor da 
Poesia, ou Paranympho de Achilles, não fica logo sabendo 
que se trata de Homero ? Acaso, ao proferir os vocabulos 
Stagirites, ou Principe dos Peripaleticos, se insulta a Aris- 
toteles? Ha differença entre O velho Áctêo, e Socrates ? Di- 
zendo-se O mais sabio dos romanos, não se dá a synonymia 
de Varrão ? Dar-se-hia por injuriado um romano, quando 
o chamassem Romiúlida, Quirite; um coimbrão se o ap- 
pellidassem de filhote; um fluminense de carioca, ou um 
lisboeta de alfacinha ? Ha quem ponha em duvida que 
sejam locuções synonymas : inventor da ghilosophia allemã, 
e Theophilo Braga ? 

Fique pois entendido que estas variantes, longe de re- 
presentarem contumelia, são magna honraria. A alcunha 
do Rozendo, entre o corpo academico, era 0: causa nostre 
leetitice. 

Era um bemaventurado. 

Como a alma ja tem cor, e outras condições mais ou me- 
nos pbysicas, hão de me dar licença para uma comparação 
combrã: a alma do Rozendo foi um centauro ; compu- 
pha-se a um tempo de duas entidades mui diversas: — era 
um grande ratão, e um grande genio; — um ua sem 
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edade, e um meninó, como nunca se vira. A côr d'aquella 
alma era rosada, outra notavel predestinação para um 
homem que nascera Rozendo. 

A respeito do verdadeiro feitio do seo espirito, havia 
duvidas e altercações entre os philosophos, e entre algumas 
serventes de estudantes : uns tinham-no por doido, outros 
por bon vivant, que adoptara o papel de excentrico, e o 
representava, sem nunca se desmentir. 

A poesia do Rozendo, até ao trajo chegava. 

Pois que se vestia do que achava para o canto por casa dos 
amigos e conhecidos, viam-no sempre vistosissimo, e como 
que em perpetuo carnaval. Andava a Lodas as modas ao 
mesmo tempo, para agradar a todos os gostos. Como verda- 
deiro fundador da eschola lavava a cara uma vez por semana, 
e tomava banho, por desobriga, uma vez por anno, a des- 
peito do nome da terra que com mais probabilidade tivera a 
fortuna de lhe ser berço. 

A nuvem, o sonho, o kaleidóscopo não são mais capri- 
chosos do que era a sua apparencia, e tudo lhe ficava bem: 
era um homem muito feliz. 

Num octubro, quando os estorninhos academicos con- 
correm de todas as partes para a sua poetica cidade, appa- 
receu-lhes elle, todo pulchro e radioso, com um traje, ar- 
mado todo de sua mão. Ate para aquillo lhe dera Deus ha- 
bilidade. De umas ceroilas tintas com oca engendrara unias 
calças de ganga; de um retalho de chita de ramalhões de 
uma coberta, um colete; dos destroços de um capote es- 
cocez, uma casaca; de uma meia de seda, uma gravata seria; 
e da pelle de um cão amarello ingraxada, um chapeo ar- 
mado, com presilha de vidrilhos, e o laço nacional em cima. 
Se não fosse esta ultima cousa, parecia 0 nosso homem uma 
ode moderna. 

(Tambem tinha isso : que era muito patriota ; neste ponto 
é que se não podem medir com elle os seos rivaes de hoje). 

Completava este piltoresco arranjo com um caldeirão de 
prata, de oito tostões , no bolso do relogio, trazendo pen- 
dente, à guisa de cadeia, a tralhoada de um candieiro de 
tres bicos : balde , espevitadeira , apagador , e tenaz, tudo 
tão areadinho, que parecia ouro. , 

Casou já velho com uma ingleza , que ndo era nova, nem 
rica, nem remediada , nem bonita , Nem feia , nem poetica, 

ntava todas estas qualidades 
nem prosadora ; mas que descon: Lc o es colh 
negativas pela excentricidade naciona! €0M que Sam 
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e preferira d'entre todos os portuguezes. Ja tambem lá está 
na terra da verdade ! | 

Infelizmente , d'este consorcio não ficou descendencia. O 
que por ahi barafusta agora, são puramente filhos intel- 
lectuaes. 

De Rozendo restam apenas, em memorias e canhenhos de 
alguns curiosos, poucas trovas, das innumeraveis que de dia 
e noite golfava aquelle vulcão poetico. 

Bom serviço faço às leitras patrias, alem de tributar uma 
justa homenagem poslhuma ao grande homem (que sem isto 
se iria pelo Lethes abaixo), colligindo e publicando o mais 
que pude apurar de authentico, d'entre as poesias que se 
lhe attribuem. E“ isso o que vou executar. 

Outros , incitados pelo meo exemplo , lograrão talvez a 
fortuna de trazer a lume copia mais avultada de poemas do 
Rozendo ; mas a mim ficará sempre a fama de ter sido o 
primeiro desinterrador d'estas preciosidades. 

Um motivo de consciencia me induziu sobretudo a fazer 
hoje esta publicação. 

Nenhuma alma bem nascida poderia presenciar sem lasti- 
ma e indignação que na propria Coimbra ! se esteja usur- 
pando ao verdadeiro creador da eschola do IDEAL (quando 
tão poucos annos tem ainda corrido sobre a sua sepultura , 
e por todo o Portugal ba ainda tantas testimunhas que o 
viram e ouviram) a gloria de creador d'este genero mirifico. 

Que são Visões dos Tempos e Fiat Lux? Savanarolas e 
Beatrices? Poesias do Direito, e Odes Modernas? que são 
Elmanices da Cunha, e lithographias de um Correggio, ba- 
charel em theologia e direito, occulto na caraça de papelão, 
de Motta ? São apenas imitações pállidas dos raptos subli- 
mes do immortal Rozendo. 

Pois, só porque um grande homem jaz debaixo dos tor- 
rões, e ja não pode puchar por sua justiça, hão de vir, no 
proprio Capitolio dos seos triumphos, negar-lhe a priori- 
dade, e (oh nova predestinação homerica!) talvez até a exis- 
tencia? ! Sim, porque o leitor bem sabe que Vico e Wolf e 
Braga, e outros videntes, afirmam que Homero nunca 
exIstu. 

Para convencer ao leitor de quanto é justa a minha in- 
dignação por este roubo sacrilego e covarde aos manes de 
um homem memoravel, juntarei aos versos de Rozendo 
alguns dos que em identico estylo se tem composto nestes 
ultimos tempos; e os imparciaes, confrontando os docu- 
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mentos, que decidam quem foi, ou quem é, o verdadeiro 
fundador da altisonante ESscHOLA COIMBRA. 


SONETO. 


A CERTA DAMA, CARA DE CANA E DENTES DE ESPETO. 


MOTE. 
Marilia, o meu coração te é grato. 


O' musas, tende piedade ! 

Ajudae-me a fazer este grande soneto ! 
E vinde todas vestidas de preto, 

E venha Apollo vestido de frade. 


Venham todas as freiras falar á grade ; 

Venha a abbadeça com mitra e espeto ; 

E todas as mais creadas vestidas com pelle de gineto ; 
Que é para aliviar a sua saudade. 


Heroicos do universo! ai! que me esquento. 
Que vejo! um rato ! não, não é um rato; 
E' um aranhão peçonhento!... 


Porem, que é isto ! um carrapato, 
Que, jogando o voltarete, ganha um tento ! 
Marilia, o meo coração te é grato. 


O grande soneto, com os versos grandes, que se acaba 
de ler, prova desde já, que o grande genio de Rozendo era 
mui superior à ridicularia de estar contando as sWllabas dos 
versos. 

Ainda ha dous dias se lia naquelle manifesto de guerra que 
a minha eschola coimbrã arremessou ao mundo— « que os 
novos escriplores intendem fazer por si o seo caminho ; que 
não querem mestres, nem regras ; que se revoltam contra a 
auctoridade dos papas e dos pontífices, etc. » E como prova 
da sua liberdade, da sua independencia, intraram a fazer 
versos heroicos, que heroicamente variam desde 3 até 24 
syllabas, sem pausa, nem regras de especie alguma. 

Mas, alem das ulteriores provas, ja aqui se demonstra que 
este serviço é do Rozendo. Era um poeta livre de todas as 
peias ; conscio da sua dignidade ; independente... do senso 
commum. Fazia os versos a esmo, e fazia elle muito bem. 
Com isso evilava a monolona, e patenteava praticamente q 
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intemerato do séo caracter, e os titulos de sua carta de al- 
forma. (E era varão de tal incorruptiblidade que nunca os 
subjeitou á bençam de nenhum papa, nem à chancella de 
nenhuma chancellaria). 

Não ha dúvida de que os novos apostolos medem os seos 
versos por igual medida. Por exemplo, o Sr. Th. Braga na 
Visão dos tempos : 


-—Tentava a grata sombra da arvore da encosta. 
—A recebel-os veio com intimo transporte. 

— O mel era mais doce que o leite d'Amalthea. 
— Enlevado a contempla. Nunca tão formosa. 
—Que desce em breve à paz do frio jazigo. 
—Calido anceio, delirio, ais, blandicias etc. 


Pertence o Sr. Quental à mesma eschola ; por exemplo: 


— Este c aquelle deixal-o no meio da rua. 
— E como o que numa mina vai de bruços. 
— Colera e vento de morte da Siberia. 


e centenas de outros assim; mas nada de confasões: o anno 
de 1525 é antecessor do de 1865, e conseguintemente a in- 
vencão não é dos Rozendistas de agora. 

Não foi pois original o Sr. Anthero, nem nisto, nem 
quando escarneceu do Tractado de Versificação, nem quando, 
em conformidade com as suas theorias lúberaes, compõe 
versos que a párvoa humanidade chama prosa pessima. 

Sim ! O creador da poesia de todo o tamanho, foi o nunca 
assaz decantado Rozendo. | 
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MOTE : 


Debairo d'um laranjal. 
DECIMA. 


Estava um certo maganão, 

Às direitas, que não ás tortas, 
A calçar as suas botas 

Metido num caldeirão 

Feito no grande Janão 

Com azas de Cristal 

Que lh'as fez o Vidigal 
Quando cantou uma modinha 
Junto com certa menina 
Debaixo d'um laranjal ! 
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Na mimosa poesia que antecede, o estudo attento revela 
outra verdade. Este rimar de botas com tortas, e de me- 
mna com modinha , evidencia que o rimar ad libitum foi 
introduzido pelo grande Rozendo. O Sr. Anthero, que re- 
pelle como modelos 'Homero e Virgilio, curva-se ante este 
modelo, quando rima homem com dolmen, dolmen com dor- 
mem, corações com mãos etc., etc. 

E nem se julgue ser isto só tendencia do Sr. Quental ; é 
canon da theologia coimbrã. O mesmo se pode affirmar do 
Sr. Th. Braga, 0 qual rima —juntos, com muslos— desvario, 
com caiu ; é caiu com frio; e Chio com reflectiu— e óasis 
“com diz — póço, colosso— chóro, meleóro —rócha, rôxa — 
visse, fixe— verligem, virgem, e muitas outras cousas por 
esta guisa. Liberlé, fraternité ou la mort ! 

Mas 0 inventor foi Rozendo. O seo a seo dono. 


OUTRA DECIMA AO MOTE PRECEDENTE. 


Continua o maganão 

A sahir de certo lado 

E por traz d'um taboado 
Pilha certo coração. 
Apresenta-o logo na mão 

E o salpicou com sal; 
Retirou-se para um arraial 
Para alli tocar fagote 

Metido dentro d'um ... pote 
Debairo d'um laranjal ! 


Esta imagem do coração pilhado, apresentado na mão, 
cortado, e salpicado com sal, foi approveitadissima, e disse- 
minada pelas Ódes modernas. A pag. 61: 


Cada pedra, que cai dos muros lassos 
Do tremulo castello do passado, 

Deixa um peito partido, arruinado, 

E um coração aberto em dous pedaços. 


(Não faz lembrar as fatias, da Pedreida ?) Mas continue- 
mos : Que accontece a este coração partido ? Vêde pag. 18: 


Do coração partido nasce um lyno ! 


E depois diz-nos que corações destes, partidos por pe- 
dras, abertos em dous pedaços, e deitando lyrios pelo meio, 
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não se encontram em parte nenhuma, senão nas Ódes Mo- 
dernas, ut a pag. 430: 


Por mais que profundeis, não heis de uma hora 
Chegar jamais ao coração. 


E se chegasseis, ficarieis estupefactos com os corações 
destes senhores, pois os acharieis salpicados com sal, ou 
em posições ainda infinitamente mais raras. Verieis com 
pasmo corações descansados, estatelados numa cama, é 
roncando no travesseiro, em quanto o leito dos taes cujos 
se não revolve e despedaça. (Od. Mod. Pag. 138): 


Os corações, que estavam descansados, 
E tinham travesseiro 

E leito, no que vai ser revolvido 
E ser despedaçado. 


Acerca da decima que antecede, só temos a accrescentar 
que o seo mote, com pequenas variantes , tem occupado os 
principaes genios da eschola. Sob a variante : 


Que dá vida ao laranjal, 


tambem o glosou o Sr. Th. Braga, como se vê, a pag. 113 
das Tempestades Sonoras. 


MOTE. 


Viva a bella sociedade ! 
DECIMA. 


Dous amantes assanhadiços, 

Deram nas ventas um ao outro. 

Um parte para o Porto, 

Outro vai apanhar carriços. 

Reunem-se, mcitem-se nuns cortiços 

E vão fallar a um frade, 

Que estava amerzendado numa grade, 

Comendo bellos caracoes, 

E dizendo por bemoes : ; 
Viva a bella sociedade ! 


Estes amantes assanhadiços, que andam é desandam, indo 
um para o Porto, e outro apanhar carriços, fazem lembrar 
as nuvens que tambem andam é desandam ; mas estas cá 
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tem mais merecimento porque , de banda a banda,' deixam 
ver 0 ceo : 


Desfeito como nuvem que desanda, 
Deixará ver o ceo de banda a banda. 


Lá, no Rozendo, os amantes deram nas ventas um ao 
outro, partindo um para o sul, outro para o norte, 


Que é lá onde, escondidos na frieza, 
Vegeta o musgo e se concentra a alma 
(0. M. p. 23.) 


Mas, em todo o caso, o frade tem razão : Viva a bella 


sociedade ! 
Evoé ! Oh padre Lyeo | : 
Saboé ! Evan, Bassareo ! 


philosophia magnifica que o Sr. Quental resume nestes 
versos (pag. 30): 


Ou bella ou triste, horrivel ou sublime , 
Santa ou maldita, a vida é sempre grande ! 





MOTE: 
Thesouros de mil venturas 


DECIMA. 
O Lemos! tu és o meu bem. 
Nem me pedes eu te lembre 
Dá-me tu leite creme 
Por que tenho grande paixão. 
Dar-te-hei um tentilhão ; 
Oh ! que magnifica assadura 
Comeremos naquelles dias 
Em que se prégarem as bullas 
E iremos todos ás enguias 
Thesouros de mil venturas ! 


Esta decima gastronomica, pintando-nos uma assadura 
magnifica, e um tentilhão, e pratos de enguias, e a grande 
paixão pelo leite creme, e as mais cousas que se hão de 
comer naquelles dias , toda esta papança, que faz vir agua à 
bocca, é o que as odes modernas (p. 28) assim na sua coer- 
civel synthese compendiaram : 


Festim que Deus no mundo 
Para os homens armou ! 


Este armou vale quanto pesa. 


E que 


Talvez se reflicta que o nosso Lava-rabense tem alguns 
bordões de estylo. Aqui vemos grande patxãv; e a palavra 
grande vem grande numero de vezes, como outras ; mas 
eu não me atrevi a alterar uma virgula no texto, e nem 
sequer a punctual-o. Quanto a estes bordões, persuado-me 
serem uma das bellezas da eschola. Assim se acham em 
cada pagina do Sr. Quental —as escamas dos seos olhos — 
cousas diversas a rolar —ebrio—idea —culto—verbo —lyrio 
— delirio— vida—atomo —etc., etc., afora os vocabulos tech- 
nicos do dogma cabalistico. 


No Sr Th. Braga ainda é mais sensivel esta belleza. 


VISÃO D'UM TEMPO. 
QUADRAS. 


Por traz da Porta Ottomana 
Estão trezentos bacamartes 
Com que Pedro Malasartes 
Defende a Curia Romana. 


E eu lá vi a Deus num monte 

Dando grande conversa a Moysés; 

E Moysés vir pelo monte abaixo 
Correndo muitos judeos aos pontapés. 


Isto é poesia biblica, com suas tendencias genesicas ; mas 
não totalmente apocalypticas. 


Affigura-se-me ter sido como commentario d'esta visão 
que uma Ode Moderna (p. 78) nos mostrou 


Essa nuvem sombria onde se esconde 
O Senhor do Sinai e as doze tábuas. 


Mas isto do moderno é vinho de outra pipa : erudição do 
finito e infinito! e cheia de finita e infinita sciencia. O que 
Mossés recebeu do Senhor do Sinai foram as duas tábuas 
da lei. Doze tábuas, foi o codigo dos decemviros, gravado 
em bronze, e exposto no Forum. Portanto formule-se esta 
receita, na pharmacopea do Ideal : g 


€ 
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RECIPE : 
Senhor do Sinai — 2 drachmas 
Doze tabuas — 4 escropulos 
Lilteratura Coimbra — 2 litros 
Caldeie e mande. 


DR. QUENTAL. 


FRAGMENTO D'UM SONETO NO DOCTORAMENTO DO SR. ANTONO 
JOAQUIM BARJONA. 


(Infelizmente deploram os biblióphilos ter perdido o 4.º quarteto). 


Vem um homem vestido de folha de cuentro 
Mettido numa casca de melão 

E Minerva põe no telhado, o coração 

De septe bedeis e meio e um sargento. 


e E vem toda a nossa Academia 
Ja muito depressa a salto e salto 
Para ouvir a bella sanfonia. 


E diz um ao outro : « Eu não falto » 
É canta uma pega com uma cotovia 
Os louvores de ltrajona no mari alto. 


Este Brajona, este mari alto, innovações tão urgentes co- 
mo as do auguro—do sete-estrellos—do de donde— do anliste 
— do longiquo, hão de vir, como estas e outras que taes, na 
nova edição, que está no prelo, do Diccionario de Bacelar. 

Alguns pichosos censuraram a Minerva por ter posto o 
coração no telhado. Insania ! Nas Modernas, Medea faz, 
com as flores melhores do coração, philtros pretos, que são 
a confusão ! Anda uma cousa pela outra. 

Lá quanto ao penultimo verso, direi que se uma pyramide 
pode conversar com uma carcassa desinterrada de mastodon- 
te, não é muito que uma pega cante com uma cotovia. 


— 149 — 
VISÃO D'OUTRO TEMPO. 


Vi voar um pelicano (*) 

Nas azas d'um corvo cru 

Levando no alto... (**) i 
Pendurado um castelhano 





DECIMA. 


A' missa nova de Frei Francisco 

Ha de ir toda a gente da Pedrulha. 

Elle prega o sermão dentro d'uma tulha 
Que ha de fazer tudo em cisco. 

Não metta lá o nariz o Bispo 

Nem rosnem os verdeaes. 

Aquella festa não é como as mais 

Ha de ser tudo comer e beber. 
Commungão-se bifes de roer 

Depois dança-se nos Olivaes. 


Isto lhe sisou o seo contrafactor; e até parece ter sido uma 
das inspirações , que mais O inspiraram, para admiraveis 
poesias das Odes Modernas, como, entre outros logares, se 
pode ver a pag. 39 e 84. 

Essa missa nova do Frei Francisco, onde não hade meltter 





(*) Estas passarolas são de grande consumo no gallinheiro da éschola, e 
especialmente as aguias. Por ex., nas Od. Mod. : 

— A Verdade é aguia augusta (p. 21). 

— A Liberdade tem azas de aguia, para ajudar ao chôco da Unidade (p 24) 

— Mas a Tyrannia tambem é aguia fatal (p. 89), ao passo que a Hypo- 
ernsta é mocho. 
— E tambem ha uma voz que tem vôo d'aguia e sai de um cadinho 

1). 
ge E aos que choram! ha de vir do ceo! em meio de uma aurora! uma 
aguia ! que lhes leve os seos desgostos ! (p. 22) 

— E cega-se a aguia de Patmos (p. 27) 

— E é aguia-bifronte a Auctoridade (p. 78). 

— E quem ha de abater os grandes e poderosos é tambem uma aguia 
cruenta (p. 107). 

— E tambem está triste a aguia da França (p. 113). 

— E a aguia da Russiatem garras para cravar na Liberdade (p. 159) etc. etc. 

Isto é Cicero , pugnando pro domo sua. Como o poeta , e com razão, se 
lem por aguia, tudo quanto é grandioso , no bem ou no mal, quer ter por 
colega. E aqui está tambem o segredo do titulo da minha vBRA! 


("4 Eis aqui uma visão muito imaginosa, e que bem pode ter inspirado 
aquella poesia das Odes Modernas (p. 106), que acaba : 


Com medo de ser visto, e que se abraze 
No rabo do cometa. 
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o nariz o bispo, exprime-se com esta, um pouco menos in- 
telligivel, variante Quentalica : 


O Povo ha de fazer-se , então, bispo e levita. 

E será missa nova a missa que dicer: 

E hade achar ao sermão por thema o que medita 
Hoje confuso (apoiado) e está na mente a revolver. 


Onde se lê que hadeirá missa toda a gente da Pedrulha, 
generaliza-se, nas Odes, dizendo : 


Para a eterna missa da Harmonia 
Eis o povo christão ahi disperso. 


Quando diz da missa nova , que aquella festa não é como 
as mais, dá o porquê a Ode Moderna: 


Porque um veste a estola do infinito 

Para deitar a grande bençam —Vida— 

E a aurora é o sursum corda do universo 
E a luz é o oremus, porque é hostia o sol ! 


Quanto finalmente ao vocabulo tulha, é, em sentido não 
menos nobre, empregado pelo distincto imitador. 
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DECIMA : 


Albarda a ursa do norte 

E não te me faças camello 

Que vou visitar o setestrello 

Cheio d'um grande transporte. 

Dou uma galopada muito forte 
Pela estrada de Santiago, 

A" procura d'um logar vago. 

Que quero pôr lá um planeta 

Com uma facia branca, outra preta. 
Mas primeiro dá cá um trago. 


Aqui vê-se que o setestrello nasce d'aquelle camello ; e 
talvez tambem d'aqui nascesse O setestrellos do Sr. Anthero, 
que sabe que Tu hasde comel-os. 

Nisto ainda poderão os interpretes suscitar alguma duvi- 
da ; mas onde a não ha, é em ser a presente decima a idéa- 
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mãe do Frat-Luzx, do mesmo senhor, que darei na 2.º par- 
te deste livro. Examinem bem, e verão. 

Ha alem d'isso reminiscencias desta poesia por outras 
odes modernas. Assim (pag. 96) : 


E nasceu uma aurora d'esse lado. 

E cssa face radiante era a que Judas 

Não chegara a tocar. Porem a outra 

Que elle tocara, conservou-se escura. 


Então isto não é mesmo o planeta com uma facia branca, 
outra preta ? E”. Só o que lhe falta, é o Mas primeiro dá cá 
um trago. Porem esta lacuna de imitação comprehendeu-a 
o Sr. Th. Braga, quando (V. dos T. p. 169) depois de ter 
feito o seo apostolo dizer muita trapalhada, acaba assim: 


Pois que ringuem responde aos meos acenos, 
Fra Benedetto ! um gole d'agua ao menos! 


Tambem ouvi censurar o facia. E' da eschola. O Sr. Th. 
Braga diz Carybides : 


Surgiu tambem no mar Carvbides e Scylla 
(Vis. dos T. p. 54.) 


So me resta defender de insanos ataques a idea grande, 
muito grande, grandissima, majestosa, sublime, monumen- 
tal, mastodontica e pyramidal, de crear o Vate um planeta 
reluzente, e ir pôl-o em algum logar vago. O Vate ! Sabeis 
v0s, simples mortaes o que é um Vate, conscio da sua dig- 
nidade ? Não é como esses pobres diabos 


que do peito humano fazem cunho (p. 73). 


nem como 
Os leprosos que põe ouro nas chagas (p. 74). 


excellente tratamento anti-morphetico. Não e não. O Vate 
é o Espirito. O Espirito é o fogo, e de mais a mais incandes- 
cente (ca va sans dire). E é um Espirito que baptiza ; e que 
baptiza ao lume ; e lume da Idea. E sabeis vós mais, 6 ri- 
dicnlos ignorantes, qual é o resultado do baptismo de lume 
incandescente? E' poder um mortal fazer cousas como estas 
da decima do Rozendo : pegar ahi em qualquer grãosito de 
areia, e ir a galope pôl-o n um logar vago, mudado num astro 
reluzente. Assim nol-o confirma o Sr. Quental (0. M.p. 44.) 
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Foi o Espirito, o fogo incandescente, 
Que os baptizou ao lume da IDEA, 
Porque possam pegar no grão de areia, 
E mudal-o num astro reluzente.... 


DECIMA. 


Estava na gandara do Carqueijo 
Um cavallo rabão esfolado 

Virado para uma casa sem telhado 
A falar com fala (*) de persevejo ; 
E saía um grande relampejo 
Esbofado da alimaria 

E um poeta cantava uma aria 
Embrulhado numa roupeta ; 
Depois pôz-se a andar de muleta 
Para a casa de Dona Apollinaria. 


Sem grande temeridade se pode presumir que, se não 
fosse ter lido esta decima, não se lembrava o Sr. Theophilo 
Braga de escrever o seo Masthodonte. E até nem sequer 
aqui teve cuidado, como na Poesia do Direito, de algum 
tanto disfarçar os plágios. Vista faz fé : 

Aquelle enorme cavallo rabão esfolado , corresponde ao 


do ingente masthodonte 
alva gigante ossada; 


só com a differença de que o Rozendo não intenderia neces- 
sario dizer-nos que um mastodonte é ingente, e alem disso 
que a sua ossada é gigante. 

Põe-se a Pyramide a cavaquear com o Masthodonte: 


Como... vens secco, mirrado, | no 
Da penumbra do tempo, e assim te inquietas 
A' luz ! oh, conversemos do passado! 


 Ahi fica pois uma conversa entre um edifício e um animal. 
E' exactamente , como no texto, o rabão 


(*) Este hebraismo — falar com fala— é muito imitado pelos Coimbrões, 
por ex. (Od. Mod. p. 31): 
- E' um boccado apenas para a bocca. 
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Virado para uma casa sem telhado 
A falar com fala de persevejo. 


E nem me digam que o meo antigo é menos correcto ; 
que desadoro. Elle não diria que o bicho se inquietava á 
luz. Elle nunca diria que no tempo ha penumbra, cousas an- 
tipodas, visto penumbra não ser mais que o effeito de algu- 
ma luz refracta sobre logar sombrio. Elle clamaria contra 
quem escrevesse que a penumbra sécca , ou mirra cousa al- 
guma. Nada ; o imitado excede aqui ao imitador. 


Continua o antigo : 


E saia um de relampeio 
Esbofado da alimaria di 


idea, reproduzida e variada pelo moderno, que faz dizer ao 
interlocutor : 


E' minha voz o raio (relampeja). 
O torvellino varre o areal ardente, 
Como faminta fera que fareja. 


Confessemol-o : o antigo dice melhor : esbofado da ali- 
maria, sem mais nada. Pois o verbo varrer pode applicar- 
se ao movimento do torvellino ? Pois é licita a comparação 
fe ainda para maior t) de um torvellino de simoun com um 
bicho a cheirar ? Foi imitação, mas pouco feliz. Só o que 
foi furiosamente feliz, fazendo finito e infimto effeto, for a 
faminta fera que fareja. 

Diz Rozendo : 


E um poeta cantava uma aria 
Diz o Mastodonte : 


Perdida como a nota de alguma aria. 


O) auctor da decima apresenta a figura emhrulhada numa 
roupeta; o do Mastodonte num sudario. Mulato nomine de te 
fabula narratur. 

O moderno compara um mastodonte e uma pyramide com 
dous anachoretas! e, no intuito de completar um tão appro- 
priado simile , põe a pyramide, velhinha e coxa , a andar lá 
para muito longe, de muletas :. | 
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Sejamos como dous-anachoretas 
A quem chamou de longe ignota fala, 
E decrepitos vão ja de muletas. 


O logar parallelo do antigo é: 
Depois poz-se a andar de muleta. 


Em qual, ha mais bom senso e mais bom gosto? 

Finalmente num d'estes hymnos recolhe-se uma figura 
a casa de D. Apollinaria; no outro recolhe-se ás areias uma 
ossada informe... deixando-nos só a meditar como é que a 
ossada gigante não tinha forma, mormente estando todos os 
ossos articulados, visto que falavam rangendo (Aqui um vi- 
zinho me segreda que a eschola faz synonimos as palavras 
disforme e informe). 

Não ha pois um verso, uma idea da decima do Rozendo, 
que se não ache no Mastodonte, em estado de diluição. 

Ha, sim, alguns versitos mais, que tcdos me offerecem 
muitas duvidas, taes como: 


Do sol que luz na extrema do horizonte 
Jorra atravez luz pallida, coada. 


Ja sei que do sol que luz jorra luz, mas atravez !... Atravez 
de quê ? Adivinhemos. 


Tambem fico tonto vendo aqui e noutro logar, que este 
sol que luz é ao mesmo tempo — de luz pallida, — de luz 
coada—e desmaiado—; e que bem assim—jorra— dardeja — 
e está em brasa. E” o chaos de Ovidio. 

Item, que um ranger de ossos pode comparar-se a um 
concêrto. 

Item, que páramos podem servir de sala, e que para con- 
versar uma pyramide com um bicho precisa salões. 

Kem, que um colosso é mais que um imperio. 

Item, que a humanidade é creadora como Deus. 

em, que uma pyramide vence o tempo, e está à sombra 
da arvore da sciencia. 

E dezenas de cousitas mais. Mas não nos afastemos do 
nosso propósito. Neste logar é do grão Rozendo, o antigo, que 
eu devo de preferencia occupar-me; e só concluo, enfadando- 
me de que, depois de a Pyramide ter dito ao Mano CUntes: 


Responde pois com q ranger dos ossos 


1 —rare——oamama= . ee] O co cr e RO atgr oo dado, = 
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0 ladrão do Mastodonte' fizesse ao nosso idioma o epigram- 
ma de responder em portuguez ! Ainda, se fosse allemão 1 





Havia mais um poema epico intitulado—O Futuro. —Sup- 
ponbo-o desgraçadamente perdido, o que deixa grande la- 
cuna nos fastos da litteratura coimbrã. Só me lembro que 
preambulava d'est'arte : 


Este mundo é um carro com 4 rodas. 
Duas vão direitas, e duas vão tortas. 


E por quanto os louros do aedo de Lava-rabos não 
deixam durmir o Sr. Quental, parece que, em contrapo- 
sição áquelle poema do Futuro, anda caçando inspirações 
para um poema do Passado ; mas informam-me que lucta 
com difficuldades innúmeras, pois ainda não assentou bem 
como hade qualifical-o. D'estas incertezas vejo provas nas 
Odes Modernas, onde o mesmissimo Passado é, ora um 
Deus, ora um Diabo. Por exemplo : 


O Passado ?—Jardim de sombras e aromas | 
Cotta de cavalleiro, 
E veo de santa, e manto de sacrario ! 
—Mysterio e heroicidade | 
O Passado ! O Passado ! A nau gigante, 
Firme, mas socegada, 
Porque o fio de bronze que a ligava 
Chamava-se Virtude ! etc. (p. 142) 


Isto até aqui não está dando vontade a um homem de 
ser passado, que é tanta cousa juncta e tão bonita? Mas abre- 
nantio com a tentação de sereia, porque logo em outra pa- 
gina (90) o poeta nos diz : 


Vai indo, e vai varrendo a casa immunda 
Que se chama Passado. 


E para de todo desvanecer a nossa illusão,e pôr-nos zonzos, 
impreca (pag. 76) da seguinte forma, contra aquelle mesmo 
e 


O Passado ! essa larva macilenta 

Mixto de podridão, tristeza e sombras.... 
Mudou de roupa—mas o corpo ainda 

É o mesmo... é peior, que cheira á cova | 
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Esperemos a publicação do precioso livro, para melhor 
comprehendermos estas coberencias, e estas sublimidades. 

Mas eu confesso que preferia ver o distincto talento do 
Sr. Anthero applicado a concluir o poema inceptado pelo seo 
predecessor, por isso que aguas passadas não movem 
moinho, e eu gostava mais de que elle nos lesse a buena- 
dicha, para não irmos assim às tontas, e como elle tão elo- 
quentemente nos advertiu (pag. 94) 


Caminhando p'ra a estrella da alvorada 
té que se desembrulhe esta meada. 


Conseguintemente dirijo-lhe a minha petição, formulada 
numa quadra dos sertanejos do Ceará, segundo nos diz o 
Sr. Juvenal Galleno : 


Não te lembres do passado. 
O passado já passou. 

Só te lembres do futuro, 
Que ainda não principiou.' 


Este derradeiro verso prova que no Cbará estão atrazados. 





Darei finalmente uma producção importantissima do 
mesmo valente estro. Nasce-lhe aquella importancia, não só 
do seo valor intrínseco, senão da sympathica circumstancia 
de haver sido a derradeira poesia do benemerito litterato, a 
qual nos manifesta que, apezar de já então estar o homem 
muito velhinho, nunca arrefeceu aquelle estro até sua hora 
suprema, nem lhe perdeu a musa o condão anacreontico de 
juvenilidade. 

Tinha casado em Ançãa um subjeito chamado Lopes: a 
noiva chamava-se Ermelinda. Deram ao nosso cantor do 
Munda o mote 

Instantes afortunados, 


a que elle fez as seguintes muito notaveis glosas, emmude- 
cendo poucos dias depois, visto que as Deusas da Verdade, 
da Arte e da Nossa Consciencia não podiam por mais tempo 
dispensar cá pelas regiões do finito um tão infinito genio. 
Eis aqui as quadras, ou quartetos,ou odes antigas, ou 0 que 
melhor nome haja. Por serem mui extensas, não me demo- 
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rarei em annotal-as profusamente. Quem tiver compul- 
sado as paginas da eschola, a cada verso estará achando simi- 
lbanças. 


Ermelinda ! Tu tens grandes agrados. E 

Ermelinda ! Tu tens grandes carinhos. 

Ermelinda ! Tu tens no peito dous lobinhos. 
Instantes afortunados. 

Vem petimetres muitu aceados 

a ver qual hade vencer; 

uns parados, outros a correr 
Instantes afortunados. 

Uns são peraltas empavezados. 

Outros dos cábulas dos estudantes. 

Uns e outros são grandes gavizantes. 
Instantes a fortunados. 

Todos vem a correr mui estouvados 

para verem a Ermelinda bella. 

Yem um frade numa gamella. (*) 
Instantes afortunados. 

Vem dous bedeis de pés atados, 

de bacalhãos e espadim ; 

Todos vem tocando clarim. 
Instantes afortunados. 

Vem de casaca oito frades Bernardos. 

Vem em ceroilas oito de S. Bento 

Mas uns e outros cheiram ao unguento. 
Instantes afortunados. 

Vem um esquadrão de kágados. 

Trazem lanças de ponta aguda. 

A menina leva uma aguda. (**) 
Instantes afortunados. 

De repente co'os olhos inchados (***) 

Apparece Morpheo co uma seringa; 

E vem o Torres, que é grande pinga. 
Instantes a fortunados ! 


(*) E“ claro que este Reverendo vinha-se banhando na gamella. Isto emen- 
dou o Sr. Anthero para melhor e mais commodo , quando (O. M. p. 26) nos 
revela com que intuito o Creador das cousas creou 0 oceano: 


Que Deus ha dado aos homens, porque banhem 
O corpo todo e nadem á vontade. 


Ora, visto fica que o Rozendo teria dispensado a gamella, se soubesse 
que o oceano tinha sido feito para o frade se banhar e nadar á vontade. 

('*) Rima o adjectivo aguda comsigo mesmo. D'aqui se deprehende que 
não Louve originalidade nas Odes Modernas , au rimarem — fim e emfim — 
NOSSO € nosso— esperança e esperança, etc. | 

(***) Deus queira que, inchado com o humor vitreo expandido, o olho lhe 
não estale, como succedeu à lei do Sr. Anthero (0. M. p. 99): 


Estala a velha lei como um balão inchado 
Pela expansão dos gazes. 
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Ja com a pressa vem todos cançados. 

Chichisbeos vem á porfia. 

Com trompas e fagotes tocam a symphonia. 
Instantes afortunados ! 

Ao longe se veem ja arrebatados 

Todos que vem de cavallaria, 

Tocando timbales numa almotolia. 
Instantes afortunados. 

Com o calor «vem todos abrazados. 

Trazem todos o rabo esfolado. 

E tudo o mais vem muito inflammado 

Instantes afortunados. 

Uns trazem os calções esfarrapados. 

Outros trazem as ciroulas sujas. 

As caras todas parecem de corujas. 
Instantes afortunados. 

Mas são todos muito malfadados 

pois a menina a todos resiste, 

pois só no Lopes acha certo chisté. 
Instantes afortunados. 

Todos querem ser namoriscados. 

Fazem danças e piroletas, 

uns com tregeitos, outros com caretas. 
Instantes afortunados. 

Todos estão co'os olhos afogueados, 

lançando sobre ella o rabo do olho. 

Uns são vesgos, outros tem cara de repolho. 
Instantes afortunados. 

Outros olham a furto e aos boccados. 

Depois dançam a gaivota o o lundum ; 

mas cheira-lhe a cabeça ao atum. 
Instantes afortunados. 

Ja com os coletes todos desabotoados, 

com o cançasso e grande fadiga, 

que até um deitou uma lombriga (*) 
Intantes afortunados. 








() Rozendo, na infancia da arte, chama ás cousas por seos nomes. Uma 
lombriga é uma lombriga. Nós hoje a denominariamos um ente repressivel, 
symbolicamente transsubstanciado num unitivo lumbricoide. Ou pelo menos 
lhe chamariamos verme, se lhe não chamassemos insecto, o que, segundo a 
sciencia moderna, é uma e a mesma cousa (O. M. p. 81): 


Deixala ir! Os vermes que a rodeiam 
Querem comer-lhe o tronco — Estes insectos 
São audazes ... porque? porque são cegos ! 
Hão de gastar os dentes nessa lida. 

Hão de gastar depois ainda a cabeça. 

Hão de por fim gastar o corpo todo. 


Que imaginação ! que bom senso! que estupendo bom gosto! Aqui temos 
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Emfim todos estão inffammados 

e jogam o sôco até não mais. 

Quebram candieiros e castiçaes. 
Instantes afortunados. 

Uns com os olhos arregalados ; 

outros com o bigode arrancado ; 

um ja no chão estirado. (") 
Instantes afortunados. Ê 

Ja todos arrebatados, 

a desordem se augmenta ; 

vão os feridos numa jumenta. 
Instantes afortunados. 

Outros, bem acundicionados, 

vão dentro de uma liteira. 

Vai um Prior e uma Parteira. 
Instantes afortunados. 

Os da vizinhança estão pasmados. 

Acordem os Verdiaes c o Meirinho; 

mas um lhe quebra o focinho. 
Instantes afortunados. 

Mas emfim elles la vão agarrados. 

Dá-se parte ao Reitor. 

Vão, ao toque do tambor. 
Instantes afortunados. 

Todos vão ser castigados ; 

mas a menina pede ao Prelado, 

que é calvo e remellado. 
Instantes afortunados. 

Já todos emfim são libertados. 

Vão todos tocando e dançando; 

mas uns vão feridos, outros coxeando. 
Instantes afortunados. 

Todos emfim apaziguados, 

eis que chega uma velha à carreira ; 

vem de bofes, punhos e cabelleira. 
Instantes afortunados. 

Traz sobre o casco uns altos penteados. 

Saphyras e perolas colhidas na mina (**) 

Tudo isto para offerecer à menina 
Instantes afortunados. 





—vermes que são insectos— insectos que são audazes— audazes, porque são 
cegos. Aqui temos insectos com dentes; cabeça que sem dentes ainda róe ; 
e quando ja nem cabeça resta, os pis ainda a roer. Que remedio tem elles, 
pois que juraram comer o tronco! E ainda haverá quem diga não ter isto pés 
nem cabeça ?! Tem cabeça e pés. 


(') Este chão coberto dos corpos dos estropiados intende-se muito melhor 
que o chão das Odes Modernas (p. 28): 


Do chão do infinito seara ardente 


("”) Eis aqui a auctoridade a que o Sr.Th. Braga se agarrou, quando, na Visão 
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Diz que é da familia dos Amados; 

e tambem traz comsigo um filho, 
que traz um tabardo, e um espartilho. 
Instantes afortunados. 

Depois de todos comprimentados 

pede a menina em casamento ; 

mas o filho é um grande jumento. 
Instantes afortunados. 


Ja emfim de todos enganados 

o filho furioso quer se vingar. 

A velha se assusta, e põe-se a rosnar. 
Instantes afortunados. 


Todos os pertendentes ficam mamados. 

Só o ol di tem a primazia. 

Fica inchado, que parece hydropisia. 
Instantes afortunados. 

Marca-se o dia dos noivados. 

Lopes ja se principia a enfeitar ; 

mas tem um leicenço a deitar (*) 
Instantes afortunados. 


Vão para o hymineo todos aceados. 

Ermelinda leva um xales de merinó, 

e na cabeça um grande tótó. 
Instantes afortunados. 

Os irmãos vão todos empavezados. 

O pai leva a farda da Bicha. 

Tambem vai Dona Gavicha. 
Instantes afortunados. 


Todos os que são convidados 

lhe mandam doces e vitellas. 

O padrinho vai de espadim e fivelas, 
Instantes afortunados. 

Vão todos os cavalheiros e morgados 

muito bem penteados de caracol, 

uns de chapeo a 3 ventos e d'ourinol. 
Instantes afortunados. 
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dos Tempos, e nas Tempestades Sonoras, mostrou a sua erudição, dando 
perolas a Ophir, que nunca as teve, e era só famosa pelo ouro. Eram perolas 
colhidas na mina, 

Quanto ás saphyras, são umas gemmas orientaes! que se encontram nos 
areaes auriferos! E' sabido que os rubis, amethystas, esmeraldas, topa- 
Z108, etc. costumam andar a rolar nas ondas, pois, como muito bem diz o 
Sr. Anthero (O. M. p. 130), o coração é 


O grande rio de areaes auriferos 
Arrastando saphyras em cada onda 


(') Eis aqui bem respeitada a grande lei dos contrastes, como prescreve a 
ola. 
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Outros muito bem fardados 

levam suas madamas ao pé, 

umas de fraldas bordadas, outras cheirando a rapé. 
Instuntes afortunados. 

Todos os da Bicha vão armados ; 

levam suas gaitas e tambores. 

Uns deitam foguetes e levam cobertores. 
Instantes afortunados. 

Vão todos a saltar mui bem formados. 

Levam o zabumba e um pandeiro. 

E o outro leva incenso dentro de um fogareiro. 
Instantes afortunados. 

Ja são à egreja chegados. 

O cura accende um grande pharol, 

Que é todo feito de cerol. 
Instantes afortunados. 

Ja todos estão ajoelhados. 

Trabalha o tambor, gaita e badalo. 

Vem Lodo o povo de Ançãa e de Bordallo. 
Instantes afortunados. 

Tambem se veem amontoados 

o povo d'Almalaguez e Rabaçal. 

Vem o da Geria, Lava-rabos e Louriçal. 
Instantes afortunados. 

Ja emfim os noivos estão casados. . 

Ferve a amendoa, o confeito e a pastilha. 

A mãi toda se baba, e a madrinha se incasquilha. 
Instantes dra 

Ja sendo a casa todos chegados, 

Comem de uma pipa e bebem de um caldeirão. (') 

Vem 0 medico e o cura a cavallo no sachristão. 
Instantes afortunados. 

Os noivos são por toda a parte abraçados. 

A funcção é com todo o esplendor. 

Vem o barbeiro e tira-dentes com um andor. 
Instantes afortunados. 

Todos os do accompanhamento alvoraçados, 

os taí.:es e as madamas dão á perna : 

um agarra, outro belisca, outro aperta. ("*) 
Instantes afortunados. 





(') Novus contrastes sublimes. O commum é comer-se do caldeirão, e 
bebrr-se da pipa, mas a nossa gente, para patentear a sua dignidade, faz 
tudo às avessas dos outros. 

("; Isto aqui lá parece fresquinho, sim Sr., e mostra o Lopes muito con- 
descendente ; mas é nada, comparado com a Visão dos Tempos, pag. 105: 


A coxa trémula, o macio pêllo 
E a pyra de crystal onde arde a chamma 
Que incendeia sem ver-se, etc. 


E mais uma pag. 1141, que me não atrevo a transcrever, e mais muita cousa, 
e ais metade das Tempestades sonoras, e mais quanto escrevem estes ini- 
migos dos poetas antigos, por suas lubricidades. 
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Todos enfim enthusiasmados, 

tudo é gaita, zabumba e assobio ; 

tudo anda à roda e de corrupio. (') 
Instantes afortunados. 

Já depois de muito cançados, 

Vão para o seo leito (**) Venus e Cupido. 

Ella se incolhe, elle se estende ao comprido. 
Instantesafortunados. 

Assim estão os festins acabados, 

ja da meia noite para a uma hora. 

oa noite, meo senhor ! boa noite, minha senhora ! 

Instantes afortunados. 

Ja d'este dia ficam convidados 

para o baptisado e grande serenata 

Ja que Monsiú Lopes assim se afragata 
Instantes afortunados. ' 


Cotera desiderantur. 


Importa porem confessar que a Eschola Coimbrã não só 
em Coimbra tem sido cultivada. O Brazil, tão insultado por 
ella, tambem: conta estros, primos co-irmãos dos que hon- 
ram os sinceiraes do Mondego. Presupposta a devida venia, 
aqui darei uma amostra. Tendo vindo a esta cidade uma 
domadora de feras, chamada Labarrêre, o talentoso 
Sr. Nunes Garcia lhe dedicou a seguinte Inspiração : 


Na tua fronte cingir só deve 
Os louros da immortalidade. 
(Auctor.) 


Tu, da vontade — ENTE — portentoso 
No teo — sexo! — és bem corajoso 

Serás tu o SoL?! 

Ou és Lucifer? 

Anjo tu não és 

Oh brava mulher ! 

Deusa tu serás 

Ou és Satanas ? 





(') Que, em quanto os pés na terra, em corrupio, 
Lhes fogem impassiveis, firmes, altos, 
Erguem olhos, sem ver os sobresaltos, 
Riscando as sociedades no vazio. 


(Od. Mod. pag. 43) 


(**) Naquelle tempo ainda os leitos nupciaes eram compostos, como aqui 
singelamente se vê, de colchão e enxergão, e lá atraz se viu, de cobertores. 
Nisto a eschola tem progredido muito. Hoje, como o mostram as Odes Mo- 
dernas, pag. 67, tem os thálamos o cupula e mosquiteiro, mas tudo 
isso pendente das tábuas do leito para baixo, afim de cobrir... de cobrir... 


eu sei cá o que ? 
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Em ti vejo o prazer, vejo tambem pavor. 
Vejo encantos, vejo tambem amor. 
Serás tu o sol! ? etc. 


Co'a tua presença brutos se dobram. 
Tanto s'infurecem como se domam 
Serás tu o sol !? etc. 


Como é que tuas feras te vendo falseão ? 
Teu TIGRE não uiva, nem ruge 0 LEÃO ! 
Serás tu o sol, etc. 


Como é que subjugas a bravia HYENA ? 
Tua predilecta, tua flôr da scena! 
Serás tu 0 sol, etc 


Tu em commum com as feras bravias, 
A ellas aqueces e a nós tu esfrias. 
Serás tu o sol, etc. 


Da JAULA tua flor, teo amor perfeito, 
E o teu URsSOo—teo amor do peito ! 
Serás tu o sol, etc, 


Por teo semblante sempre risonho 
Talvez dormite o bruto medonho, 
Serás tu o sol, etc. 


Tu esplendor da raça humana 
No mundo és tudo até soberana | 
Serás tu o sol, etc. 


Se tu és dos effluvios magneticos 
Confundes tudo e nos pões scepticos. 


Creio pois haver demonstrado que os actuaes inventores 
não são Os inventores da sua invenção ; que são do novo 
culto ferventes apóstolos, mas successores do aedo, do 
homem divino, que baixou à terra, ao despontar a aurora 
do esplendido futuro que é presente. 

O apparecimento do homem grande é uma fatalidade. Vem 
quando é necessario dar uma fórma, imprimir o seo 
caracter, a sua individualidade a uma generalidade que se 
evolve na força inconsciente do estado cósmico. Depois de 
ter realisado a apotheose fora de si, o homem completa-a 
na sua personalidade ; é a ascenção do naturalismo ao an- 
thropomorphismo a lei de todas as religiões. Não tendo 
mais que divinizar, a intelligencia, eterna na sua actividade 
incessante de Eumenide, ante os problemas insoluveis do 
universo, eleva-se à abstracção, terremoto precursor do ca- 
taclysmo, manifesto nas regiões de illaminados, E sMagUos 
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ás contemplações espiritualistas, na reconcentração interior 
dos Essenios e Therapeutas. Na Arte a esculptura inspira-se 
do grotesco : em: Strasburgo vê-se representado um asno, 
de alva, dizendo a missa nova, cercado de outros animaes 
que o ajudam e servem de diaconos. O Bobo é uma personi- 
ficação do grotesco (1). Mas ahi é que está o merecimento. 
Nas apparencias grotescas de Rozendo apalpa-se ja a reve- 
lação do infinito pelo finito, antithese que só o genio do 
homem, como symbolo em si, pode realizar : 


Preceitos que mais obrigam 
pedir quem pode mandar. 


Ergo, aqui deito ancora á 1.º parte do meo livro, procla- 


mando esta proporção: que. a 
—. Rozendo está para a litleratura coimbra, como Vyasa 


para o mysticismo oriental. 


FIM DA PRIMEIRA PARTE. 


(1) Poesia do direito, cap. IX. 
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VORWORT. 


Le mm cmo a 


Der Inhalt des folgenden Vortrags ist die weitere 
Au-fihrung einer gleichzeitig fir das , Jahrbuch fiir 
Romanische und Englische Literatur“ geschriebenen An-. 
reige von Bartsch's Romanzen etc. Dort war dem Gegen- 
stand ein beschrãânkter Raum zugewiesen; hier mussten 
alle Sachkenntniss voraussetzenden Verweisungen in den 
Anmerkungen beigebracht werden, und bei der fiir den 
Vortrag vorgeschriebenen Zeit liess sich der Gegenstand 
icider auch nicht vollstândig behandeln; nichtsdesto- 
weniger sind vielleicht die nachstehenden Erórterungen, 
trotz ihrer Anlage und beziehungsweisen Unvolistândig- 
keit, den Lesern der Romanzen und Pastourellen so 
lange nicht unwillkommen, bis Herr Prof. Bartsch seine 
darúber angekuúndigten Untersuchungen dem Publikum 
mityetheilt haben wird. 


n. A. Die Klage, welche W. Wackernagel vor nun fiinf- 
ucdzwanzig Jahren bei Gelegenheit der Veróffentlichung seiner 
Auswahl altfranzósischer Lieder aussprach, dass nâmlich von 
iranzúsischen wie von deutschen Gelehrten iiber dem Studium 
der epischen und historischen Denkmiler der franzósischen Lite- 
ratur des Mittelalters die Lynk allzu sehr vernachlissigt worden 
wire, lisst sich auch heute fast noch wiederholen, wenn man 
iber dem, was seither dafiir geschehen, nicht iibersieht, was noch 
zu thun bleibt, und wie unzureichend wegen Unvollstindigkeit 
und wenig methodischer Behandlung das vorhandene Material ist 
vir eingehende literarische Untersuchungen, fiir Feststellung der 
histonschen Abfolge in Formen, Gattungen und Namen und fir 
Beurtheilung der Stellung, welche die franzósische Lyrik und ihre 
Picger zu ihrer Zeit, zur Zeitcultur und zu benachbarten Lite- 
saturen einnahmen. 

Es ist daher noch nicht móglich gewesen, auch nur eine 
(GGattung dieser reichen Lyrik in ihrem Wesen, nach ihrer Ent- 
“tehung und Entwickelung zu betrachten — um so willkommener 
sind von der Kntik daher zwei Publicationen der jtngsten Zeit 
geheissen worden, von denen die eine den Gesammtinhalt der 
Leriihmten altfranzósischen Liederhandschrit zu Bern — die Ar- 
Leit eines im letzten Kriege bei Mars-la- Tour gefallenen Deut- 
«hen, Julius Brakelmann — zur Kenntniss bringt”), wáhrend 
die andere, eine der auf allen Gebieten der mittelalterlichen Lite- 
ratur eingreifenden und umfassenden Thitigkeit des Prof. Bartsch 
m Heidelberg zu verdankende Publication, zwei vielgepflegte 
Gattungen der franzósischen Lyrik des zwóúlften und dreizehnten 
Jahrhunderts — die Romanzen und Pastourellen — in er- 
»hópfender Sammlung darbietet.?) 
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Doch auch diese Sammlungen sind noch nicht Gegenstand 
einer Untersuchung geworden, und namentlich ist die Frage nicht 
erledigt, ob die erwihnten Liedergattungen, die man wegen der 
an ihnen wahrgenommenen Naivetit und um einiger ãusserlicher 
Momente willen gern als volksmissige bezeichnete, in den Kreis 
der Jongleur- oder Trouvêredichtung, um so kurz Volks- und 
hôófische Dichtkunst mit den Namen ihrer Pfleger zu benennen, 
gehóren. Die Beantwortung dieser Frage soll Gegenstand dieses 
Vortrags sen und ftir dieselhe die erwihnte Sammlung zur 
Grundlage genommen werden. 

Es ist hierbei auszugehen von dem, was wir sonst iiber die 
franzósische Dichtkunst des zwúlften und dreizehnten Jahrhunderts 
wissen, und ein Blick auf dieselbe wird die Kriterien zur Ent- 
scheidung der Frage leicht gewinnen lassen. 

Die franzósische Literatur lag bis zur zweiten Hilfte des 
zwulften Jahrhunderts in den Hinden zweier Stinde: der Geist- 
lichkeit, die das Lehrgedicht, die Heiligengeschichte, die Le- 
gende und die Reimchronik, kurz eme Gelehrsamkeit voraus- 
setzende Dichtung pflegte, und der Jongleurs, der wandern- 
den Singer, die, aus dem Volk, dem Gefolge des Adels und 
vielleicht abtrinnigen Geistlichen sich recrutirend, Dichtung und 
Gesang um des I.ebensunterhaltes willen betrieben und deren 
Domine das Kerling'sche Epos, die Verserzihlung und das histo- 
rische Lied bildeten, Dichtungen, deren Stoff wirkliche, durch 
Pradition entstellte oder selbstgeschaffene Geschichte und deren 
Gedankenkreis noch ein sehr beschrânkter ist. Damit beherrschten 
sie damals die gesammte Laienwelt, unter der der Adel selbst 
ihr eifrigster Beschiitzer und gesuchtester Gunner war. Dieser 
Stand, zum mindesten die ritteriche Tapferket, die Kimpfe 
seiner Vorfahren mit den Heiden oder seine Familienfehden 
wurden ja darim verherrlicht, und wenn die Erzãhlungen bei allen 
Berufungen auf der Glaubwiirdigkeit sich erfreuende Quellen auch 

t sonderlich historisch, wenn sie vielmehr nur an die we- 

nich historischen Personen und Facta, mit denen das Bewusst- 
nigeP der damaligen Laienwelt in die fee Vergangenheit hin- 
ser. eic chte; ankniipfende Jongleurerfindungen waren (die gleich- 
enré eine ohne weiteres Beispiel in andern Literaturen dastehende, 


wo" ig gegliederte Epopoeie mit regelrechten nm ain 
s€ 
es 
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ausmachen und die selbst den quellenkundigen Chronisten, wo 
er iber die Karolingische Epoche aufzeichnete, mehr als einmal 
bestochen haben), so geniigten sie doch dem damaligen Unter- 
haltungsbediiríniss — dem Volk und einzelnen Grossen selbst 
noch bis ans Ende des funfzehnten Jahrhunderts 3) — und zeich- 
nen nicht minder den Geist ihrer Urheber, das Maass ihrer 
isthetischen und ethischen Durchbildung ab, als sie beim Publi- 
kum, beim Herzog, der den singenden Jongleur vor aller Augen 
mit dem eigenen Pferd und mit dem eigenen Mantel belohnen 
konnte *), beim niedern Adel, dem der Jongleur seine chansons 
de geste auf seinen Schlôssen sang, beim Volk, dem er um 
harglichen Lohn auf Strassen und Mãrkten dieselbe Unterhaltung 
bot, div Ideen von Vollkommenheit, in denen man lebte, deren 
Exemplification in Dichtungen die Hórer hob und aneiferte, noch 
vorwiegend in der Sinnlichkeit befangen zeigen, und potenzirte 
physische Stirke und rohe Minnlichkeit vor allem darin Bewun- 
derer sucht, 

Die Theilnahme des Adels an den Jongleurdichtungen ver- 
mindert sich, wie man aus hãufigen Klagen iiber seine Kargheit 
ersteht, gegen Ende des zwôlften Jahrhunderts 5) — der Adel war 
em anderer geworden, er hatte eine Standesbildung entwickelt, 
ae ihn aus der frihern Gemeinsamkeit der geistigen Richtung, 
die ihn dem Volk gleichstelite, heraustreten less, er hatte selbst 
zu dichten begonnen: Frauendienst, Courtoisie und Galanterie, der 
Cultus der Liebe waren seine eigensten Interessen, feinere Sitte, 
Anstand, em grosses Register mânnlicher Tugenden, fir die die 
irihere Dichtung noch nicht die Namen kannte, seine Normen 
geworden, ein individueller Geist war in ihm erwacht, der nun 
auch andere Nahrung forderte als heroische Jongleurdichtung, 
eme Nahrung, die er sich selbst nur zu geben vermochte. 

Doch nicht aus sich war er zu dem geworden, noch hatte 
ihn die heimische Dichtung zum Singen angeregt — der Anstoss 
dazu kam von aussen her, von den Troubadours, dem dichten- 
den Adel des siidlichen Frankreich. Diesen hatte schon ein 
Jahrhundert friiher ein durchgebildeteres Standesbewusstsein zum 
begrinder der eigenthiimlichen nitterlichen Bildung und zum 
“chópfer der mittelalterlichen Kunstdichtung gemacht, und sein 
Gesang war gerade zur Zeit der lebhaftesten Begeisterung fir 
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die Kreuzziige, die auch den Adel des siidlichen und nôórdiichen 
Frankreichs in engste Beriihrung bringen mussten, zur hôchsten 
Pliithe gelangt, iúiberall zur Nachahmung anregend und in seinen 
Vertretern geehrt, denen man auch an fremden Hóôfen bis zur 
Nachdichtung in ihrer eigenen Sprache huldigte. Auch in Frank- 
reich begegnen wir siidlichen Dichtern, wie Bemart von Venda- 
dour, der Eleonore von Poitou an den Hof ihres Gemahls, des 
Herzogs Heinrich von der Normardie, begleitete, und Richard 
von Barbezieux finden wir in “der Champagne.) Gegeniiber 
dieRr “Pefeierten Troubadourpoesie musste die heimische Dich- 
tung nach Anschauungen, Inhalt und Form freilich gering und 
irmlich erscheinen, und es ist begreiflich, dass der franzósische 
Adel sich diesen fremden Vorbildern und ihrem poetischen Leben 
zuwandte, dass er ihre gesammte Vorstellungswelt in sich auf- 
nahm, wo er zur Dichtung griff, sich in lyrischen Formen ãusserte 
und im lyrischen Gesang gleiche Kunst zu entwickeln strebte. 
Alle Eigenthiimlichkeiten der provenzalischen Dichtkunst kehren 
denn auch in der der Trouvéres wieder, die, da sie ohne selbst- 
stindige Anfinge ist, mit ihrem Auftreten zugleich ihre Bliithe- 
zeit beginnt und darum mannigfache Kriterien zur Unterschei- 
dung dafiir bietet, welche unter den franzósischen Dichtungen 
des zwôlften und dreizehnten Jahrhunderts den Jongleurs und 
welche den Trouvêres zuzuschreiben sind, was populir und ex- 
clusiv war: an Stelle des objectiven Inhalts der Dichtungen jener 
tritt in diesen die Reflexion auf das persônliche Empfinden, an 
Stelle der Recitation mit Instrumentalbegleitung 7) die musikalische 
Composition, die, damals wie heute eine gelehrte, besondere 
Unterweisung fordernde Kunst, der Volksdichtung abgesprochen 
werden muss und geradezu als die Hauptsache an der franzósi- 
schen Kunstlyrik zu bezeichnen ist; ferner tritt an Stelle des 
einfachen jambisch fallenden Verses, des Vocalreims, der uni- 
sonen Tirade oder zwei- bis finfzeiligen Strophe bei den Jong- 
leurs Mischung jambisch und trochiisch fallender Verse, Wechsel 
von kurzen und langen Zeilen, Reimwechsel, Paarung und Kreu- 
zung de; Reims, ein mannichfaltiger Strophenbau und strophische 
Responsion, kurz eine Ausbildung und Hervorhebung der Form, 
die vom Volk nicht verstanden und gewiirdigt werden konnte: es 
trat eme deutlich characterisirte Kunstdichtung auf, die von 
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vomherein schon wegen ihrer symmetrischen Formen die Nieder- 
schnft und ein Dichten auf dem Pergament nôthig machte. 

Wie verhalten sich nun zu diesen beiden Productionsweisen 
der mittelalterlichen franzósischen Dichter die Romanzen und 
Pastourellen ? 

Man hatte diese Dichtungen auch noch aus andem Griinden 
als wegen der an ihnen wahrgenommenen Naivetit als volks- 
mãssig bezeichnet, und zwar einerseits deshalb, weil sie aller : 
Wahrscheinlichkeit nach zwei specifisch franzósische Dichtungs- 
arten sind, denen ãltere provenzalische Vorbilder fehlten, an- 
dererseits wegen gewisser Anklinge an die ,epische Stândigkeit 
der Volkspoesie, wegen hãufigen Gebrauchs derselben Eingangs- 
formeln und Namen bei nachweislich verschiedenen Verfassem, 
wegen des Refrains und wegen des springenden Wechsels der 
Verse“, was alles Wackernagel in den in Rede stehenden Dich- 
tungen Nachbildungen von Liedem erkennen liess, die das Volk 
zu seinen Reigentinzen gesungen hãtte.?) 

Sehen wir uns nun die Gedichte selbst und zunãchst die 
Romanzen daraufhin nãher an. Da die mittelalterliche franzô- 
siche Literatur nach ihrem Abbliihen nicht von einer Gramma- 
tkerperiode gefolgt war, wie andere Literaturen, zu denen auch 
die provenzalische zu záhlen ist, und nicht zum Gegenstand des 
Studiums gemacht wurde, so ist begreiflich, dass es an Classi- 
ticationen der Dichtungen und technischen Namen fehlt und dass 
mn der handschriftlichen Ueberlieferung nur besonders deutlich 
characterisirten Gruppen von Liedem Benennungen zu Theil ge- 
worden sind, deren sich denn auch schon die Dichter bedient hatten. 

Den von Bartsch unter dem Namen Romanzen zusammen- 
restellten Liedern mangelt ein alter Name, und nur ihre Aehn- 
ichkeit mit den spanischen Dichtungen gleichen Namens hat 
«men flir sie gebrauchen lassen. Es fragt sich, ob das von 
Bartsch Zusammengestelite einartig ist, um unter gleichem Namen 
vegriffen zu werden, und ob die dialogische Form und der ver- 
wandte Inhalt zu jener Zusammenstellung berechtigen. Es will 
uns nicht so scheinen; vielmehr glauben wir die als Romanzen 
bezeichneten Lieder in zwei Classen trennen zu miissen und die 
cr-te mit dem Namen chansons d'istoire bezeichnen zu diirfen, 
der dem Bruchstiick eines hierher zu rechnenden Liedes, das in 
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den Roman de la rose von Guillaume de Dole emgewebt ist 9), 
vorangestellt, und durch den dasselbe von andem in denselben 
Roman eingeflochtenen Liedern von verschiedenem Inhalt und 
verschiedener Form, die chansonetes !º) genannt werden, unter- 
schieden wird. Der Name chansons d'istoire ist vielleicht um so 
weniger zufilig, als auch Audefroi li Bastart sein mit jenem 
Bruchstiick inhaltlich und formell verwandtes Lied von bele 
Beatris fiir ein historisches ausgibt.'!) Auf die andere Classe, 
die den Character zweier als sons d'amors und sonet *?) sich 
bezeichnenden Lieder theilen, diirfte dieser auf einem zwischen 
ihnen und jenen erzihlenden Liedem vielleicht wenigstens ge- 
fúhlten Unterschied begriindete Name angewendet werden, und 
wir werden uns in der Folge dieser beiden Namen bedienen, 
um die Romanzen der ersten Classe, die uns âlter als die der 
zweiten Classe und der Volksdichtung angehórig '3) und von 
Volksdichtem herzuriihren scheinen, von der andern, die wir als 
eine Weiterbildung der chansons d'istoire durch Umpgestaltung 
des in ihnen gegebenen Motivs von Seiten hófischer Kunstdichter 
betrachten, zu unterscheiden. Suchen wir diese Unterscheidung 
durch einen Blick auf Stoff, Gestaltung und Tendenz sowie auf 
die metrische Form zu begriinden. 

Die chansons d'istoire 't) sind strophische Erzihlungen von 
Liebenden, deren Vereinigung der Wille der Aeltem, eine er- 
zwungene Vermiãhlung, die Entfernung des Geliebten von der 
Geliebten, Verfeindung mit dem Kônig oder ein bôser Gemahl 
verhindert, woriiber die Liebende Klagen zu ãussem pflegt — 
das macht, die exponirenden ersten Strophen als ersten gefasst, 
gleichsam die beiden ersten Theile der sâmmtlich gleichmissig 
angelegten Dichtungen aus. Am Schluss der Lieder tnitt der 
Geliebte auf, er fiihrt die Geliebte in sen Land, oder die 
Aeltem erkennen ihn als Eidam ihrer Tochter trotz seines ge- 
ringem Standes an, oder er erwirbt die Geliebte nach harten 
Proben ihrer Liebe als Preis im Tournier, oder der Gemahl 
stirbt, und es ermôglicht sich so die Vereinigung beider — bis- 
weilen wird sie wohl auch durch den Tod des Geliebten oder 
der Geliebten unmóglich gemacht. Man sieht, es handelt sich 
iibcrall um einen Conflict des Herzens mit Gehorsam oder Pflicht 
oder um Befriedigung der Sehnsucht nach einer Verbindung ; 
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das Verháltniss der Liebenden ist stets als ein sittliches vor- 
sestellt, nur Freude und Mitleid will der Dichter erwecken oder 
Trost spenden fir solche, die in âhnlicher Lage sich befanden, 
ne wird des SinnliMen gedacht um Kitzel zu erregen. Was 
der Dichter vortrágt, hat sich ereignet, ófter in ferner Vergan- 
senheit, in einer Zeit schlichter Sitte, wo des Kaisers Tochter 
und Gemahlin am Rocken sitzt, spinnt oder náht, wo der Kaiser 
seipe Tochter, der Herzog seine Gemahlin ziichtigt und im 
Rerker halt; freilich erspart sich der Dichter die Anfihrung von 
Zesgnssen fiir die Wabrheit des Erzâhlten, und er hat nicht 
notrig, Zeit, Ort und Personen des nãhem zu bezeichnen: Zeit 
und Ort sind vielmehr vóllig unbestimmt, nur im Allgemeinen 
angedeutet, und die Personen und der Ort sind meist typisch. 
Von dem Kaiser, dem Kônig, dem Grafen, wie von gekannten 
und keine Bezeichnung weiter bediirfenden Personen wird ge- 
“prochen, nur die Liebenden erhalten einen Namen, die Liebende, 
die stets von hohem Stande ist, das stehende Beiwort bele. 
Der Ort ist das Schloss, das kônigliche Gemach, der Thurmm, 
des Vaters Garten, das geniigt zur Orientirung fiir den Hôrer, 
und der Eingang aller dieser Lieder exponirt in ãhnlicher Weise 
«nl in gleichem Ton, wie der einer der wohl abgerundetsten 
chanson d'istoire, der folgendermassen lautet : 

In einem Garten sitzt an Baches Rand — 

Dess' Wasser klar und weiss der Ufersand — 

Des Kônigs Kind; die Wange stitzt die Hand, 

Den siúissen Freund hat seufzend sie genannt — 


Alles ist conventionel wie im epischen Stil, das Variable 
»t nur das besondere Hindemiss etc., das den Liebenden im 
Wege steht und das' die nie fehlende Klage, die das lyrische 
Moment dieser Dichtungen ausmacht, veranlasst. Die sonstige 
Darstellung ist schlicht, fast karg, der Dichter, der selbst nie 
mn eigener Person spncht, beschrânkt sich auf das zu klarer 
Auffassung des Gegenstandes nur unbedingt Nóúthige, iiberlásst 
dem Húrer aus Andeutungen Nichtausgesprochenes zu errathen 
vid verleiht dadurch bisweilen seinem Lied etwas von dem 
Dunkeln und Mystischen, das Goethe als das Wesen der Ballade 
bezeichnet. '*) Eine kiirzere chanson d'istoire môge das Gesagte 
ierans haulichen; sie lautet in móglichst engem Anschluss an das 
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Original, dessen schlichte Sprache die Uebersetzung freilich nicht 
wiedergeben kann, SO: 


Am Sonntag war's, da gingen Hand gn Hand 

Gaiett' und Oriour, das Schwesterpaar, 

Da's Abend ward, Zu baden in dem Bach. 
Es braust der Stum, die Zwcige rauschen; 
Sanft rub'n die, die sich lieben. 


Vom Ritterspiel kehrt Gerart heim, der Junker, 

Gaiett? erblickt er an des Baches Ufer, 

Sanft hat er sic mit seinem Arm umschlungen. 
Es braust der Sturm, die Zweige rauschen; 
Sanft rub'n sie, die sich lieben. 


Hast du vom Wasser, Oriour, genommen, 

So geh' zurúck den Weg, den wir gekommen, 

Mit ihm bleib ich, dess' Liebe mich erkoren. 
Es braust der Sturm, dic Zweige rauschen ; 
Sanft ruh'n sie, die sich lieben. 


Nun geht Oriour dahin, betrúbt und bleich, 

Sie geht und seufzt im Herzen tiet und weint, 

Gaiett, die Schwester, fúhrt sic ja nicht heim. 
Es braust der Sturm, die Zweipe rauschen; 
Sanft ruh'n sie, die sich lieben. 


Ach! klagt Oriour, dass ich geboren ward, 
Die Schwester liess ich drunten in dem Thal, 
Der Junker Gerart fúhrt sie in sein Land. 
Es braust der Sturm, die Zweige rauschen; 
Sanft rub'n sie, die sich lieben. 


Der Junker Gerart fáhrt Gaiett' hinweg, 

Zur Stadt hat er gewihlt den kúrz'sten Weg, 

Als dort sie sind, hat er sie sich vermâhit. 
Es braust der Sturm, die Zweige rauschen; 
Sanft ruh'n sie, die sich lieben. 


Die emste Haltung der Erzáhlung, die Einfachheit der Ge- 
danken, der epische Ton, die objective Darstellung geben diesen 
chansons d'istoire emen von den sons d'amors grundverschie- 
denen Character; auf dieser Stufe suchte die- franzósische Lyrik 
noch zu erheben, das Antheil nehmende Publikum war das 

- allgemeine der Jongleurs, besonders auch die hóhern Stânde, 


dem ihrer Spháre sind die Stoffe entnommen, Jongleurs waren 
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ihre Pfeger, denn schon die eigenthiimliche Auffassung vom Leben 
der hóhemn Stinde, wie es sich in diesen Dichtungen darstellt, 
gibt den ihm Femstehenden zu erkennen. Doch lãsst auch die 
metrische Form dariiber keinen Zweifel. Wie im Inhalt und in 
der Darstellung, so schliessen sie sich in Vers und Reim aufs 
eneste an das populire Epos an. Mit diesem haben sie den 
zehnsilbigen Vers gemein, der Reim ist noch blosse Assonanz, 
ie Strophe záhlt nur erst drei bis finf gleichreimende Verse, 
ind der hóchstens zweizeilige Refrain erinnert noch an die Tiraden- 
smiisse mancher chansons de geste. Nur Audefroi's hierher 
gchúrige Lieder zeigen einen Fortschritt iiber diese primitive 
ivrische Strophe; sie sind zwar auch bei ihm immer nur aus 
rtinfzeihgen Strophen zusammengesetzt, allen er verbindet zehn- 
“lbige Verse mit achtsilbigen und verwendet fiir die gleichlangen 
Zelen gleichen, hat also in der Strophe zweifachen Reim, ge- 
braucht auch den jingem epischen Vers, den Alexandriner, 
reimt vôllig rein und gibt sogar Beispiele fiir Beibehaltung des- 
selben Reims durch alle Strophen, fir Durchreimung. Hierin zeigt 
sich offenbar ein subjectiver Geist, der sich von der conventio- 
nellen Form lossagt und, interessirt an der Form, darin neue 
Wege einschlágt, auf denen ihm iibrigens kein anderer Dichter 
gcfolgt zu sein scheint; nur ein allerdings rein lyrisches Lied, 
RKônig Richards von England, das er in der Gefangenschaft 
falso vor 1194) dichtete, hat ebenfalls die fiinfzeilige durch- 
gereimte Strophe, den zehnsilbigen Vers und die Refrainzeile.1º) 
Audefroi erhebt sich auch darn tiber die unbekannten Dichter 
der iibrigen chansons d'istoire, mit denen die seinigen tibrigens 
vuilig auf den nâmlichen Ton gestimmt sind, dass er detaillirter 
und motivirend darstellt, gebildeter und modemer erzáhlt, und 
dass er einmal wenigstens als Erzâhler hervortritt; er hat offenbar 
cin gcbildeteres Publkum zu befriedigen, und da von ihm auch 
Minnelteder aus den Handschriften angefiihrt werden, die auf 
cnen engern Verkehr mit schon hôfisch gewordenen Kreisen 
hindeuten, so diirfen wir ihn vielleicht fiir einen Sânger im Ge- 
folge eines ritterlichen Dichters halten, fiir einen dichtenden und 
singenden enestrel, wie sie die vom Siiden nach dem Norden 
Frankreichs verpflanzte Kunst ins Ieben rief, bei welchem 
Sáângerstande ein gleichzeitiges Dichten volksmissiger Stoffe in 
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kunstmãssiger Form allen begreiflich wird, das sich bei Audefroi 
und noch bei Dichtem des dreizehnten Jahrhunderts, denen 
cbenfalls der Name menestrel beigelegt wird, zeigt '7); doch muss 
Audefroi nach dem Stoff, den er fiir sene chansons d'istoire 
aus der Volkslynk aufnimmt, und nach seiner Behandlung von 
Vers, Reim und Strophe einer der friihesten Menestrels, vielleicht 
wird er em Zeitgenosse Richards von England gewesen sein, also 
der zweiten Hálíte des zwôolften Jahrhunderts angehóren, fiir 
welchen terminus ad quem auch eine gewisse Vertrautheit mit dem 
natiirlich erst durch Wiederholung der Kreuzziige geborenen Ge- 
danken, den Audefroi einen seiner Liebenden aussprechen lásst 78), 
den Tod nâmlich aus Liebesgram durch Betheiligung an einem 
Kreuzzug zu suchen, spricht. Andere Dichter gleichen Standes, 
wie Audefroi, sind uns als Verfasser von chansons d'istoire na- 
mentlich nicht bekannt. 

Von solchen scheint aber auch das verwandte Sujet der 
sons d'amors behandelt worden zu sein, das, dem wirklichen 
Leben entnommen, emer Zeit nahe lag, wo der Gegensatz 
zwischen dem Adel und dem erwachenden biirgerlichen Stand 
im gesellschaftlichen Leben deutlicher hervortrat, wo beide sich 
zu vergleichen und zu rivalisiren anfingen und der letztere dem 
ersten ein Hindemiss in seinen Geniissen und Amusements wurde. 
Sie mochten ihnen sonst auch im biirgerlichen Hause geworden 
sen, jetzt wurde es vielleicht schwerer, sie dort zu finden; doch 
war dies nur en Antrieb mehr, sie zu suchen und der Frau 
biirgerlichen Standes gab die Auszeichnung, die ihr durch ritter- 
liche Galanterie zu Theil wurde, der Schein von Verehrung, 
den ihr ein hôherer Stand erwies, das Gefihl emes hóúhern 
Werthes, in dem sie wie der Ritter auf ihren Mann herabblickte 
und mit ihm nur den ,,vilain“ und ,,dôrper“ in ihm erblickte. 
Bei dem Ritter bildete sich der Geschmack am galanten Abenteuer 
aus, bei der biirgerlichen Frau erwuchs das Bediirfniss nach dem 
» ami “*, und dieses Verhãltniss :*a) gab den Anstoss zu dem Genre 
der sons d'amors, die, wo sie sich berichtend verhalten, wohl 
Menestrels zu Verfassen haben, wo der Dichter als Ritter 
sich selbst zu erkennen gibt, Dichtem adeligen Standes beizu- 
legen sind. Sie haben mit den chansons d'istoire gemein, dass 
sie Falle darstellen, wo die Liebe der Frau Erhôrung und Be. 
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fnedigung gefunden; sie sind erzáhlend, wie jene, aber der er- 
zihlende Dichter ist entweder Zeuge oder Mithandelnder beim 
Ereigniss; an Stelle der Fiirstentocher steht hier eine ,,pucele: 
oder .,dame*, die Frau eines ,,vilan'*; es handelt sich natiirlich 
nicht um die ,,amors loial*, an die nur in den chansons d'istoire 
gedacht ist, sonden um das ,,jeu d'amors“'; die sons d'amors 
snd Lieder, deren besonderer Vorwurf die Darstellung weiblicher 
Schwiche und Sinnlichkeit gegeniiber ritterlicher Ueberlegenheit 
und Bevorzugtheit ist, und die durch Vorfihrung der Scenen, 
ie aus den Beziehungen von Rittem und bu gerlichen Frauen 
crwachsen, zu ergótzen suchen. In einigen =" 1s d'amors fiihrt 
der Dichter die Frauen, die sich irgendwo im Freien befinden, 
selbstredend ein, lásst sie ihre Gesinnung entwickeln, ihre Mânner 
snelten, aus deren Eifersucht oder deren Schlãgen etc. einen 
Rechtstitel fiir ihre Untreue gewinnen, und das Verlangen nach 
cem Freund aussprechen !9); m andem tnfft der Dichter die 
Damen, wiãhrend er spazieren reitet, hôrt ihren Gesprãchen und | 
ren Erórterungen iiber die Liebe zu ihren Minnem und zum 
Frennde zu oder belauscht ihre Klagen und Liebesseufzer, oder 
cr fndet Mann und Frau im Zank oder den Ritter bei seiner 
Dame. Bei diesen sons d'amors ist der Refrain besonders hãufig 
angewandt; er ist immer in den Mund der Dame, die ihn singt, 
gelevt, steht selten im strengen Zusammenhang mit dem Inhalt 
d:s Liedes, sodass wir in ihm wohl volksthiimliche Zeilen oder 
bruchstiicke volksmãssiger Liedchen 2º) erkennen kônnen, die bei 
der Classe von Frauen en vogue waren, denen sie in den sons 
«amors in den Mund gelegt sind.2') Zahlreicher ist eine dritte 
Gruppe von sons d'amors, in denen der Ritter selbst seine Be- 
gcinung mit einer einzelnen Dame erzáhit, die er klagend findet 
und mit der er eme Unterhaltung ankniipft, die mit einer Wer- 
“ung ende., bei der er sich ihr als Freund anbietet 22); das 
Uanze nimmt die Gestalt einer kleinen dramatischen Scene an, 
ae pointirte Wechselrede dient den Dichtem, ihre Kenntniss 
tes weiblichen Herzens zu entfalten, und sie bestreben sich, den 
wiblichen Character in mannichfachen Niiancen darzulegen: sie 
schildem die Naiven und die Klugen, die Leichtfertigen und 
Z£ ghaften, das erkiinstelte Widerstreben und die Verschâmtheit, 
du:ch die doch das Verlangen blickt, Schalkhaftigkeit und 
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Routine, sie selbst geben sich bald sentimental, bald kundig und 
in der Ueberredung geiibt, und haben vor ihrem Publikum nicht 
zu verschweigen, was die Dichter der chansons d'istoire nur an- 
deuten, und was die Lôsung der Scene herbeizufiihren pflegt. 

Eine Probe dieser sons d'amors in Uebersetzung mitzuthei- 
len, macht ihre Form ebenso schwer, als ihr Inhalt unmôglich. 
Wir sehen davon ab, da schon aus dem Mitgetheilten hervorgehen 
wird, dass wir es hier nicht mit Volksliedern und fiir das Volk 
bestimmten Gedichten zu thun haben kônnen, — denn das Volk, 
an dessen Schwiche der Dichter sich vergniigt, das hier als 
Gegenstand des Spottes, Scherzes und der Belustigung dargestellt 
ist, môchte schwerlich dem lohnbedirftigen Singer daftir Dank 
gewusst haben — es sind Lieder einer leichtfertigent Gesellschaft 
der hófisch gebildeten Kreise, wie schon die Wahl der Haupt- 
person in ihnen, die ja immer ein ,,sire'* ist, und die Rolle, 
die dieselbe zu spielen pflegt, deutlich anzeigen. Auch die me- 
trische Form spricht dafir. Vers, Reim und Strophe sind meist 
ausserordentlich kunstvoll, sie zeugen von bewunderungswerther 
Gewandtheit im Gedankenausdruck bei strenger und complicirter 
Form und machten gewiss auch von dieser Seite Anspruch auf 
Anerkennung und Verstândniss. Wenn der in erster Person er- 
zihlende Dichter von der Dame als sire und chevalier angere- 
det wird, wie in den Liedern der dritten Gruppe, so giebt sich 
tiberdies der adlige Verfasser selbst zu erkennen, und unter den 
mit Verfassernamen versehenen begegnen wir einigen bekannten 
»Maistres 23), Dichtern biirgerlichen Standes des dreizehnten Jahr- 
hunderts, die nachweislich fir die hófischen Kreise dichteten. 
Fiir die Gedichte der beiden ersten Gruppen, wo der Dichter 
nur Zuschauer und Berichterstatter ist, diirfen wir wohl schon 
darum Menestrels oder ebenfalls Maistres als Verfasser postuliren; 
einigen gleichartigen benannten Liedern 24) sind die Namen be- 
kannter Dichter dieser Classe auch vorangestellt, sicherlich war 
ihr Publicum ein hófisch gebildetes und zwar aus denselben 
Griinden, die diese Annahme fiir die Lieder der dritten Gruppe 
nahelegten. 

Eine Mittelstelung zwischen sons d'amors und chansons 
d'istoire nehmen und gleichsam den Uebergang von diesen zu 
jenen bilden eine kleine Anzahl Romanzen und Fragmente, die 
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noch den ernsten Ton der chansons d'istoire festhalten, objec- 
ty erzihlen, aber der Gegenwart entnommen sind oder eine 
Anwendung auf den Dichter einschliessen; durch solche mochte der 
Weg zur poetischen Behandlung des Sujets der sons d'amors 
gebahnt worden sein; eine von ihnen nimmt diese Mittelstel- 
tung auch dem Vers, der hier der achtsilbige ist, und dem Reime 
nach em. Es ist das Lied von Helier und Oriolanz 25), das in den 
erssten acht Strophen eine chanson d'istoire ist. Der als Zeuge 
des Wiedersehens der beiden von den , losengiers“ (den ,merkaere'! 
der deutschen  Minnedichter) verfolgten Liebenden auftretende 
Dichter fúgt in der letzten Strophe den Wunsch hinzu: 


Noch mehr zu sagen weiss ich nicht: 
Ergeh's so allem, was sich liebã 
Ich, der ersonnen dies Gedicht 

Am Meeresufer tief betrúbt, 
Empfehle Gott mein schôn' Aclis.... 


Aehnlich ist Audefroi li Bastart 29) Zeuge der Klagen eines 
von der geliebten Grafentochter ferngehaltenen Ritters, und wird 
durch die Trostworte, die er ihm zuspricht, Theilnehmer an der 
kleinen Scene, in einem dritten*7) Liede ist der Dichter gegen- 
wártig bei einem nãchtlichen Gespráche der im Thurme befind- 
lchen, von ihrem eifersiichtigen Gemahl eingeschlossen gehalte- 
nen Dame mit ihrem am Fusse des Thurmes harrenden Ritter, 
der wechselsweise mit ihr um ihr Geschiedensein klagt und dem 
ste Trost zuspricht. Auch diese Dichtungen sind nicht mehr 
volksmãssig, sondern haben ein hófisches Publicum und ritter- 
lich gebildete Verfasser, was sie schon durch ihre Bezugnahme 
auf die losengiers anzeigen — sie unterscheiden sich bei Be- 
handlung desselben Motivs von den sons d'amors durch eine 
gewisse Naivitãt, die sie in eine áltere Periode verfasst erschei- 
ren lisst, als jene, in denen mit Wohlbehagen vom Liebesge- 
nuss gedichtet wird und die Frivolitát des Sujets mit der kunst- 
reichen Darstellung wáchst. Der conventionelle Eingang, den 
vele sons d'amors zeigen (L'autrier jouer m'en alai; Iautrier par 
une anjornee chivachoie; Iautrier en mai etc.), dessen sich jeder 
Dichter unbeschadet seiner Originalitát bedienen konnte, spricht 
thre Beliebtheit und vielfache Pflege in hófischen Kreisen, nicht 
aber ihre Volksmãssigkeit aus. Ihre Blithezeit fált vor das 
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Datum der Abfassung eines feinsinnigen Liedes des Quesne von 
Betune, das er muthmasslich nach seiner Riickkehr vom dritten 
Kreuzzuge, im Jahre 1191, einer Dame widmete ?*) und das an 
jenen conventionellen Eingang in den Anfangszeilen zu erinnem 
scheint, aber gewiss nicht den sons d'amors beizuzáhlen ist. 

Zahlreicher als diese und noch mannichfaltiger in der Niianci- 
rung ihres Motivs sind die Pastourellen, die wir wegen des gleichen 
Inhalts, der gleichen Tendenz und metrischen Form ebenfalls der 
hófischen Poesie zuschreiben miissen und die lediglich die ins 
Schãferleben iibertragenen sons d'amors sind; sie sind offenbar 
nicht Nachbildungen von im Volke gesungenen Schãferliedemn, 
haben in den sons d'amors ihr hterarisches Vorbild und kniipfen 
m den Situationen, in denen darin Herren und Adel auftreten, 
an die Wirklichkeit an, die in Liedern darzustellen der schnell 
der Frivolitit zugeneigten franzósischen Adelspoesie ebenso na- 
tirlich war, wie von den ,dames*“, ,,vilains“ und , cous“ in den 
sons d'amors zu dichten. 

Hier handelt es sich vorwiegend um die Begegnung eines 
Ritters mit einer weiblichen Person, die sich hier nur in der 
Umgebung unschuldiger Schãflein befindet und die Ljebe entwe- 
der noch nicht kennt oder in Robin, Perrin etc. ihren geliebten 
oder als ,cous“ betrachteten Freund hat; der Dichter oder 
Ritter, der, um sich zu erholen oder einem Gedichte nachzu- 
sinnen, hinaus nach Feld oder Wald ntt und sie findet, beginnt 
ein Gesprich mit ihr, die er fróhlich singend oder klagend fin- 
det und die ihn dadurch anlockt; das Gesprich wird zur Liebes- 
erklirung oder Werbung — alles iibrige nimmt denselben Ver- 
lauf, wie in den sons d'amors; die Dichter finden auch hier ei- 
nen Reiz in der Zeichnung kleiner Seelenbilder 29) und suchen 
damit, wie durch glatte Sprache, kiinstliche Strophen und Reim- 
verschlingung ihrem gleichgestimmten Publicum Beifall zu entlocken. 
Der verânderte Schauplatz bringt einige Varianten in das Sujet; 
der Dichter rettet der Schãferin ein Schaf, das ein Wolf antillt 
oder fortfiihrt, oder verjagt ihn beim Annahen; sie lásst sich 
durch Bitten, Versprechungen und Geschenke von ihm nicht be- 
wegen, Robin untreu zu werden, ruft diesen und andere Schiãfer 
herbei, die den Bewerber mit Steinwiirfen und i.unden vertrei- 
ben, wie er sich selbst persiflirend erzâhlen kann, oder sie giebt 
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semen Werbungen nach, oder entfemt Robin, wenn er in der 
Nãhe ist, durch List u.s. w. Auch Zuschauer von Scenen zwi- 
schen Robin und Marion ist der Dichter und stellt sich in freund- 
schaftlichen Verkehr mit Scháfern und Schãferinnen dar; er 
schlchtet ihre Streitigkeiten, die sich durch einen muthwilligen, 
den gemeinsamen T'anz stórenden Schãfer oder dadurch entspin- 
nen, dass eine Schãferin einem andern als ihrem Schãfer den 
Kranz zum Tanze gegeben oder mit einem andern zum Tanze 
gesprungen ist; gelegentlich mischt er sich unter die T'anzenden 
und wird hinweggejagt; er trústet wohl auch eine Schãferin oder 
emen sentimentalen Schãfer bei seiner Liebesklage oder lisst 
sich von einem solchen in Sachen der Liebe berathen. 

Fine kleinere Zahl Pastourellen 3º) beschãftigt sich mit der 
objechven Darstellung von Scenen aus dem Schãferleben und sei- 
ner heitern Seiten, seiner Feste und Spiele; mit grtinen Krin- 
zen im Haar, mit weissem Giirtel, Festkleiden und Handschu- 
hen angethan, gehen und springen Schãfer und Schiferinnen den 
Tanz und die ,,carole'*, wobei einer unter ihnen den Tact durch 
Wiederholung des wahrscheinlich einem Instrument nachgebilde- 
ten Lautes ,,do'3'), oder durch andere Laute, oder durch einige 
refrainartige Zeilen, das sogenannte dorenlot (oder estampie oder 
pastourele) 3?) nach enem Instrumente (Flóte, Schalmei u. s. w.) an- 
gebt. Dies dorenlot 33) ist jedenfalis die einzige Art von Schã- 
tertanzhedern und Schaãferliedern, die in diesen Pastourellen vor- 
xommenden Refrains sind meist ihrem Inhalte nach unvolksthiim- 
ich. Auch anderer Spiele der Schãfer wird im diesen Pastourel- 
len gedacht, z. B. des Spiels vom Kônig, der nicht ligt, das 
auch Adam de la Halle in seinem Pastourellendrama Robin und 
Manon vorfiihrt und das darin besteht, dass enem zum Kônig 
erwáhiten Schafer allerlei verfângliche Fragen vorgelegt werden, 
deren wahrheitsgetreue Beantwortung, die ihm vorgeschrieben 
ist und die er nur durch besondere Geschicklichkeit umgehen kann, 
fir ihn beschimend ist und die ihm der andern Spott zuzieht. 

Hier lassen nun und speziell bei den zahlreichen ersterwãhn- 
ten Pastourellen, denen sâmmtlich die gelehrte metrische Form 
eigen ist und unter denen uns keine in volksmãssiger Strophe be- 
gegnet, die Handschriften nicht in Zweifel, dass sie von Dich- 
tern hófischer Kreise herriihren. Unter den darin mit Verfasser- 
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namen iiberlieferten begegnen wir dem Kônig von Jerusalem tmd 
Grafen Jean von Brienne, dem Kônig Thibaut vqpsNavarra, dem 
Herzog Heinrich III. von Brabant, seinem Rathgeber, einem Dichter 
ritterlicher oder biirgerlicher Herkunft, Gilebert von Berneville, 
dem Mesire Pierre de Corbie, den Maistres Richard von Semili und 
Guillaume lh Viniers, und zu den Menestrels werden zu rechnen 
sen: Jean Erars mit mehrern das Sciferleben schildemden 
Pastourellen neben andern, der sonst als epischer Dichter bekannte 
Jean Bodel u, a. m., Dichter, die grossentheils schon in der 
ersten Halfte des 13. Jahrhunderts lebten. Es ist so gut wie 
selbstverstândlich, dass auch die zahlreichen namenlosen Pastou- 
rellen demselben Dichterkreise entstammen, es bedarf nicht erst 
des Hinweises auf gleichen Character, gleiche Reimgestaltung 
und auf die Anreden ,,sire'“, , chevalier“ u. s. w., deren sich 
die Shãferinnen gegen ihre Unterredner bedienen. Wie nicht 
von Volkssingermn verfasst und nur zum Ergótzen hochstehender 
Kreise bestimmt, so ist auch nichts von einem populiren Tone, 
der sie als Nachbildungen von Schãferliedem erscheinen lassen 
kônnte, in ihnen zu bemerken. Mit den Refrainzeilen, die, von 
den Instrumentalrefrans abgesehen, nichts auf das Leben der 
Schafer Bezug nehmendes enthalten, verhãl es sich ebenso wie 
mit denen der sons d'amors, von denen sie sich nicht unterscheiden ; 
mehrmals begegnen dieselben Refrains in beiden Liedergattun- 
gen 34), andere diirften denselben Ursprung haben, wie die Re- 
frains im modernen Couplet, in spriichwórtlichen Ausdriicken 35), 
andere stehen mit dem Gedichte selbst in engerm Zusammenhange 
und sind daher vom Verfasser desselben erfunden 3º). Die wieder- 
kehrenden Schãfemamen Robin, Marion, Perrmn, deren sich vers 
schiedene Dichter bedienen, sind nur Belege fir Pflege und Verbrei- 
tung der Pastourellen, es smd Namen, mit denen man die Classe 
der Schafer, ihr lieblich idyllsches Wesen oder ihre naive Be- 
schrânktheit bezeichnete, wie die spãtere franzôsische Schãferpoesie 
ihre typischen Namen hat, Molitre die Gestalt emes Sganarelle wie- 
derholt, die lateinische und italienische Komôdie ihre classischen 
Charactere unter gleichem Namen vorfihrt, der Deutsche den 
Namen Michel trug u. s. w. Der springende Wechsel des Ver- 
ses nebst der langgezogenen Strophe und ihren mannigfach ge- 
stalteten Theilen weist auf eme Vervollkommnung der musikali- 
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schen Composition, nicht auf gleichbeschaffene Tanzlieder der 
Schãfer hin, fijr die wir eben nur in dem ,, dorenlot'' Beispiele 
und Beispiele sehr primitiver Tanzleder haben. Wãren die 
sonstigen Refrains em Rest davon, so miissten sie wohl auch 
mehr zufriedene Befangenheit in dem Schãferglick ausdricken, 
als sie thun. 

Wir kônnen demnach auch in den Pastourellen nur Kunst- 
dichtungen erblicken, zu denen den hôfischen Dichtern das Sujet 
durch die lebendige Wirklichkeit gegeben war, die sie poetisch 
darstellten, wie alles, was ihnen Freude und Genuss gewihrte. 
Da sie nur in kunstmãssiger Gestalt auftreten, so môúgen sie et- 
was spáter sein als die sons d'amors, die noch einfachere Stro- 
phenformen darbieten und von deren Damen der Ritter zur 
Schãferin iiberging, um sie zum poetischen Vorwurf zu nehmen. 
Beide Dichtungsarten sind bis zur Eingangsformel mit einander 
verwandt, in beiden figurirt der Name der bele Aelis und ge- 
legentlich des Robin 37), und in den Handschriften finden sich 
sons d'amors auch als Pastourelle bezeichnet. 

Sonach fiihrten die chansons d'istoire auf die poetische Behand- 
lung des Motivs der sons d'amors und diese zur Pastourelle: mit 
veiden haben die hôfischen Dichter Frankreichs den Kunstbereich 
der Troubadours erweitert und zwar nach einer Seite hin, die 
sich bei diesen so gut wie nicht vertreten findet — nach der 
Seite des Humors, denn dies bleibt doch, trotz ihrer oft gemei- 
nen Sinnlichkeit, der eigentliche Grundzug und die Tendenz von 
sons d'amors und Pastourelle. 


ANMERKUNGEN. 


1) In Herrig's Archiv fiir das Studium der ncuem Sprache 41., 42. Band. 

2) Bartsch, Altfranzúsische Romanzen und Pastourellen, Leipzig 1870. 

3) S. die Prosabecarbeitungen des 15.— 16. Jahrhunderts, deren L. Gautier, les 
épopees franç. I, 488 Note, g11 Note 2, gedenkt, 

4) Rigord ad ann. 1185 (Dom Bouquet, recucil, XVII, p. 21 f.). Vidimus quon- 
dam quosdam principes qui vestes diu excogitatas et variis forum picturationibus 
artificlosissime elaboratas ... revolutis septem diebus histrionibus, ministris 
scilicet diaboli, ad primam vocem dedisse. 

5) Vgl. Fierabras ed. Kroeber und Servois V. is ff. 

6) S. Wackernagel, Altfranz. Lieder 166 — 167. 

7) Anders ist der Vortrag der epischcn Dichtungen schwerlich zu denken, und 
wenn Jean Bodel im Quitalin sagt (cd. Franc. Michel, Paris 1839, vol. I, p. 1): 


Ja nus vilains jugleres de ceste nc se vant, 
Quar il n'en sauroit dire nc les vers nc li chant, 


so kann chant nicht Melodie zum Text der Strophen bedeuten, denn man miisste 
sonst an einc Durchcomposition des umfinglichen Gedichtes, dic an sich un- 
glaubhaft erscheint, oder an eine strophische Composition oder an Verwendung 
mehrerer Melodicn fiir mchrere gleichgestaltete Strophen denken, die wegcn der 
vorwiegenden Ungleichheit der Strophen ebenfalls nicht annehmbar scheint, da 
ebenfalis cine so grosse Zahl von Melodien crforderlich gewesen sein wiirde, 
dass der Vortragende ihrer Aufzeichnung nicht hãtte entrathen kônnen, und 
weder findet sich in den Handschriften der epischen Dichtungen eine Spur da- 
von, noch stiinde dicse Vortragswcise der epischen Dichtungen mit der Hôhc 
der Ausbildung der Musik im zwólften und drcizchnten Jahrhundert in vertrãg- 
lichem Zusammenhang. Violine, Rote und Harfe, mit denen die Jongleurs aus- 
geriistet waren, wurden dahcr wohl nur in freier Weisc zur Unterstiitsung der 
Declamation benutzt, die sonach cinem obligaten Recitativ glich. 

8) Wackernagel, 1. 1. 182—183. 

9) Bartsch, 1. 1. Anmerkungen p. 339 zu No. 14. 

10) Keller, Romvart p. 584. 

11) Bartsch, L 1. I, s8, 111 malades cscoucha, si com Vistoire truis. — 1, 86, 77 ce 
tesmoignent li ancessor. 


12) Ib. I, 28, 1 ff: Volez vos que je vos chant 
un son d'amors avenant: 
vilain nel fist mic 
ainz le fist un chevalicr ... 

1,46, 7-8: et fine amor ke mi semunt 

que je face un sonet novel. 

13) Bartsch nennt sic in der Einleitung p. X volksmássig. 

14) Hierher zu zâblen sind: 1, 1.2.5.4.5:6.7.8.9.11, die Fragmento 12.1; (welchos 
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der Anfang einer unstrophischen Ueberarbeitung einer chanson d'istoire £u scin 
sebeint), 14. 14. 16. 17. 18 und von Audefroi E, só. 57. 58. so. 60. 

Zur Rallade vom vertricbenen und zuriickgekehrten Grafen: , Dic Ballade hat 
etwas Mysterinses, ohne mystisch zu sein; diese letzte Eigenschaf? eines Ge- 
dichts liegt im Stoff, jene in der Behandilung. Das Geheimnissvolle der Ballade 
entspringt aus der Vortragswcise. Der Sânger nâmlich hat scinen prágnanten 
Gegenstand, scinc Figuren, deren Thaten und Bewegung so tief im Sinn, dass 
er nicht weiss, wie er ibn ans Tageslicht fórdemn will. Er bedient sich daher 
alicr drei Grundarten der Poesie, um zunãchst austudrilcken, was die Einbil- 
dungskraft erregen, den Geist beschãftigen soll; er kann lyrisch, episch, dra- 
matisch beginnen und nach Beliebcn, die Formen wechselnd, fortfahren, zum 
Ende hineilen oder es weit hinausschieben. Der Refrain, das Wiederkchren 
ecbendesselben Schlussklanges, gibt dieser Dichtart den entschicdenen lyrischen 
Character “'. 

Bartsch, Chrestomathie de l'ancien français, 2. éd. p. 223. 224. 

Freilich wird der vor dem zwilften Jahrhundert in diesem Sinn nicht vor- 
kommende Name , menestrel'' und der schon im zebnten Jahrhundert úbliche 
Name ,jongleur' im dreizebnten Jahrhundert gleichbedeutend fiir den Sffentlichen 
Sânger und Lustigmacher gebraucht, und schon zur Zeit Chrestien's von Troic 
uben die Menestrels diesclben Kiinste aus wie die jongleurs (vgl. Erec, ed. J. 
Bekker 2025 €.). Doch scheint der Menestrel, womit, der Etymologie ent- 
sprechend, urspriinglich ein die Dienste im Hause Verrichtender bezeichnet 
wurde (vgl. Vie d'Alexis ed. G. Paris, Str. 65, p. 155), anfangs bei den ritterlichen 
Dichtern dieselbe Stellung eingenommen zu haben wie der ,joglar'' bei den Trou 
badours und auch eine hôhere Ausbildung erhalten zu haben als die Jongleurs, die, 
wenn man sie nach den chansons de geste und nach einigen ihbrer rohen contes 
beurtheilen darf, Gedichte wie Audefroi zu verfassen nicht fáhig gewescn zu 
sein scheinen. Der Menestrel mag aber nicht immer ausschliesslich seinem 
Herm sich gewidmet und so nach und nach die unabhiângigere Stellung des 
Jongleurs crlangt haben. Auch der kunstmássig dichtende Colin Muset war 
em solcher Menestrel, wie man aus zwcien seiner Gedichte, in denen er zu- 
gleich seine Lebenswcise beschreibt, erkennt ( Bartscb, Rom. u. Past. I, 73; 
Hist. litt. de la france XXII, 552). 

Barsch, Aktranz. Rom. I, s6,; 45 und 62. 


» Dies Verhãltriss fasst von erster Seite auf cine Pastourclle, II, 61, 35. 36, 


deutlicl, ausgedriickt wird es z. B. I, 36, 13—24. 

Hierber gehóren: I, 23. 25. 26 und die Bruchstiicke I, 22. 24. Nur durch die 
ais Nonne characterisirtc Frau verschieden sind davon die beiden Nonnen- 
heder L, 33. 34. 

Fir. Feispiel solcher Volksliedchen, aus denen mag einzelne Zeilen herausnahm, 
in die sons d'amors verwebte oder als Refrain benutzte, die ihnen, beson- 
ders wenn sie sehr verbreitet waren, wie die oft wiederkehrenden Zeilen von 
den jolis mals (z. B. I, 25. 33. 34. 43 etc.) besondemn Reiz verleihen konnten, ist 
viclleicht zu erkennen in I, 20. Verwandt ist 1, 32. 

Dergleichen sons d'amors sind: I, 21. 35. 36. 41. 42.45.47. 48. 51, 67 von Mestre 
Cles 4 Vinier, 722 von Colin de Chanpiaus. 

Sulche sind: 1, 37. 39: 40. 43. 44. 46. 49. 50. 52, Bruchstiicke s3— ss, I, 63 von 
Moniot d'Arras, 64 von Mestre Richard von Semili, 65 von Mestre Guillaume 
!i Vinier, 68 von Moniot de Paris, 69 von Gararon Gratele, 7o von Josselins 
de Dijon: referirend, nicht dialogisch ist: 73 von Colin Muset. 

1. 64, és. 

Loba dd. 

I. to. 

I, 61 in schon hijfischer Strophe. 

I, 38. 

Vg!. P. Paris, Romancero français, Paris 1833, p. 77 ff. 


Vgl. 2. B. die feingedachte Pastourelle des Kônigs von Navarra III, 4. 
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30) II, 22. 30. 36. 41. 58. 73. 77, III, 21 und 22 von Jean Erars, TII, 27 von Gile- 
bert von Bernevile, III, 30 von Mestre Guillaume li Vinier, III, 41 von Jean 
de Renti. 

31) Nach Ill, 22, q mit der lupinelle hervorgebracht. 

32) So nennt Robin II, 3s, 21 den Tact, den er zu dem Tanz angeben will, den 
Marion tanzen soll Wohl identisch mit der , stampenie'“' mittelhochdeutscher 
Dichter. 

33) Dorenlot als technischer Ausdruck fiir diese Lautnachahmung und das Schãfer- 
tanzlied bezeichnend steht z. B. II, 77, 8 etc.: chante et note un dorenlot; 
II, 7o, 9: la note du dorenlot. 

34) 2. B. E, 49, 14 ff. und II, 24, 12 fe. 

35) Vel. III, 46, 40—47, 82— 83. 

6) Vel. II,41,9 ff. 

372) Vgl. 1, 20,1,44, 1,71, 11,23,1I, 81. 


Druck von Fr. Grôber in Leipzig. 
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bert von Bernevile, III, 3o von Mestre Guillaume li Vinier, III, 41 von Jean 
de Renti. 

31) Nach III, 22, 9 mit der lupinelle hervorgebracht. 

32) So nennt Robin II, 35, 21 den Tact, den er zu dem Tanz angeben will, den 
Marion tanzen soll. Wohl identisch mit der , stampenie'“ mittelhochdeutscher 
Dichter. 

33) Dorenlot als technischer Ausdruck fiir diese Lautnachahmung und das Schãfer- 
tanzlicd bezeichnend steht z. B. II, 77, 8 etc.: chante et note un dorenlot; 
II, 70, 9: la note du dorenlot. 

34) 2. B. 1, 49, 14 ff. und III, 24, 12 É. 

35) Vgl. III, 46, 46— 47, 82— 83. 

6) Vel. II,41,9 ff. 

37) Vel. 1,20, 1, 44,1,71,1I,23,1I, 8. 


Druck von Fr. Gróber in Leipzig. 


Im Berlage ter Seabelig'igen Bubandlung (Cájar Scbmitt) 
ut Siltid) find exjdienen: 


Der Gelft des Clriftentôums im alten und neuen Teftament. Cine Cidbt- 


und Frojtauelte filr Snle nnd Paus. tt. 1. 50. 
Sinkef, Gottfr., Dic Gopsabgiife der ardãolog. Samminng des cid: 
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<úbke, V8., Meber dic alten Glasgemilde in der Sópmeiz. , 1. 20. 
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Beisficenus, O. A., Entweder — der. (Ein freifinnig religitfes 


Bud.) gr. 1. 25. 
Sinter dem Gonfifen. CGricbnifje unb Betradtungen eines ehemaligen 
Er- Eisterzienser- Minds vor G. de Glairvoie. pr. 1. —. 
Sad und Strif, oder das Gtrafgcridt úber Mom, von demjelben Ver- 
fuífer. gr. —. 50. 
Baudifuh, Preupenfeindlide Sdilagwórter ur Milrdigung der Staats- 
aujtanbe im Prenem und feimer euvop. Diifion. tr. 2. —. 


oderr, Job., Hammeridláge und Giftorieun. 1872. » 1. 50. 
Stamm, Dr. A. CO., Die Crlójung der darbenden Menjdhcit, der 
MetrungSiveg in dec fozialen rage unjerer Beit. 1871. Gr. 3. 75. 
Sang, Seinrid, Neligidfe Neden. 1 Bb. gr. 8º. 1872. at. 6. —, 
Bogmert, Mrofe Be, Der SogialiômuS und die Arbeiterfrage. 8º. bro). 
dr. 3. 50. (1 Thlr.) 

atôntein, Dr. RM. UA, Die offenc MPundbehandiung, nad Grjabrungen 
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Góothes Faust-Dichtungen 


Í. VnfridA 


e 


Zu den Vorwerken der Fanstdichtung. 


fueignung. 


«Die tah sich eimet dem trúben Biick gezeigt. 
“cvum be Iycô5. funtizchn Jaime vor der ersten Ausgabe, war 
“acnthtch nach Jakhobi fest alles, was diese Ausgabe enthielt, 
cecifen, sichber aber sicht zu der Klarheit herausgearbeiter, zu 
es der Iichier voilendete. Wir dilrfen dabcr Góthe es auf's 


true Bro verdunkelt, noch in Dunst und Nebel gehuúlt 
“era ancissten und sich erst viel spáter daraus zu der veinen 
“o Cuheir erboben. wie er sie nun, nach der ersten Strophe der 
crrtuos. um sich emporsteigen sicht. 

us ich mein Herz ncch jenem Wahn geneigt :* 

FP. ast, wie wir anderwarts ausreichender nachzuweisen haben, 
ro Nacu dos mnerste Hoiligthun Góthes, mnichts anderes aber, 
“o aunh in den Wanderjahren dem Christen, dem Menschen, 
Cain hóchsten rolgiós sitlichen Ziel pesetzte ..Gemeinschaft der 
Lecoeste. also, wie Guthe sie fasst, die Gemeinschaft der ,.im 
Veisop Grade truten uud Weisen. Ebenso úberzeugen wir uns. 
cercanias er nach diesem seinem hóchsten Ziele rang, und es 

cat co, dass er dieses Ringen darnach, das selbstverstândiich 
ve der Vícit ais em vergebliches und wabnhaftes zurúcksewiesen 
som, selust fár vinen Wahn erklaren konutc, ohne freilich damit 
cr asdf den hampf um das Ziel, der ja iu sich selbst schon 
cost vrepdiichen Wemhb bat. noch auf das Zicl, zu dem, wie er 
“nu lio op crkagunte, seine upd seincr Zeit Krúfte nicht ausreichten, 
morre pt qu verzichten. Dass wir nur durch gemeinsame Wissens- 
al sewissonsarbeit zum hóchsten Gut, sci es auch als zu einem 
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uns ewig nur vorgezeichneten Ziele, den Weg finden kônnen, das 
war Góúthes Lebensiiberzeugung, und diess wird sich uus in den 
wesentlichsten Zúgen der Dichtung vollstândig erweisen. 

pDie Bilder froher Tage.' 

Hiezu vergleichen wir die lieblichen Jugenderinnerungen in. 
Wahrheit und Dichtung, nicht aber zu dem thórichten Zwccke, in 
Gretchen eine der jungen Gespielinnen oder Freundinnen Góthes,. 
in Mephistopheles seinen ,Mentor'* Merk, in Faust den jungen 
Dichter selbst wiederfinden zu wollen. Mit solchem Bemúhen wirden 
wir uns selbst den Genuss an den objektiv gestalteten Lebensbildern 
der Dichtung und dem Dichter die Ehre, die ihm um seiner so 
hohen Kraft objektiver Gestaltung willen gebúbrt, schmálern. Gre- 
wiss hat er ja, dem nichts Menschliches, das ihm begegnete, fremd 
blieb, nichts in die Dichtung legen kónnen, dem nicht irgend eine 
Saite seines Innern entsprochen hátte, aber ein Dichter, der nicht 
ebenso ganz úber den Gebilden seiner Phantasie stânde, sie vóllig 
dem dichterischen Zwecke gemãss zu gestalten verstúnde, verdiente 
den Namen eines Dichters nicht, und ihm diese Objektivitat zu 
verkúmmern, sind jene Fabeln geeignet. 

Der Schmerz wird neu.“ 

Den Schmerz haben wir darunter zu verstehen, den der 
Dichter úber den Verlust solcher Freunde fúhlt, bei denen er ein 
Verstândniss seiner Werke zu finden hofite und vielleicht, wenn sie 
noch heute lebten, heute hoffen dúrfte, denen er auch sein Faust- 
gedicht von ganzem Herzen zueignen kônnte. 

» Verklungen ach! der erste Wiederklang !'* 

Darin eben sehen wir die so wesentliche, Góthes ganzes Streben 
erfúllende Sehnsucht nach Verstândniss seines Schaffens, nach Theil- 
nahme an demselben ausgesprochen, einer Theilnahme, die freilich 
dem selbst noch jugendlichen, unfertigen Streben des Dichters in 
vollem Masse zutheil geworden ist und stetig abnahm, je reifer 
sich die Wahrheit in seinen -vollendeten Schópfungen offenbarte. 

Nicht fehlt dem gefeiertsten Dichter der Nation der ,,Beifall:* 
der ihm unbekannten Menge; aber eben dieser Beifall macht ihm 
bange. Denn in den Wahbrheitskern dessen, was er ihr bietet, ver- 
mag sie nicht einzudringen. Und wenn auch noch wenige, die ihm 
mit innigerer Neigung entgegenkamen, úbrig sind, auch ihnen fehit 
die Kraft und das Vermógen, seine Liebe zu erwidern, sich an 
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ho anzascblicssen: siatt der von ihbnen erhofiten, auf sittlicher 
Wulrheit gegriindcten Einigung. klagt er úber die selbst Freunde 
srecrande Zerstreuang. 
Das ,.Geisterreich'*, 

ds bobere Leben ist es. das, solange es dieser Gegenwart sich 
nicht erschjiessen kaun, ups nur als das kiúnítige Leben zu er- 
scheinen vermag, und auf das also auch der Dichter noch allein 
botieu kano. Wohl hatten die Aufgaben des gegenwártigen Lebens 
estive vollo Kraft in Anspruch genommen, und — wenn ihm auch 
der Tod und seine Mahnungen nie ausser Acht blieben — eines 
“ehusns nach dem ode hatte er sich, eben in dem vollen Be- 
ausstsem jencr dem Lebenden gestellten Aufgaben, entschlagen. 
Mogen wir an ,. Werthers Leiden'* zurickdenken, so wissen wir 
doch. «dass der Lebensâberdruss gerade mit dieser Dichtung vom 
bitter in ibm selbst úàberwunden ward. Ja noch mehr, wir wissen, 
das: er in dem Lebeuskampfe die volle Ergebung in die hóhere 
Letung des Lebens, die Wabrheit sich errungen hatte: dass das 
Leven das schátzbare Gut, das es ist, bleibe, auch wenn ibm die 
wlerwartigsten Leiden aufgebárdet werden. Hier aber also ver- 
Lust cr doch jenem Sehnen wieder Raum zu geben; und gleichwohl 
sl es em so ganz anderes geworden. Denn nun bietet er der 
heheren Macht das vollendete reifste Werk seines Lebens als ein 
aur tur dic Zukunft erzeugtes Samenkorn an, tritt er vor ibreu 
dcbtorstahl iu dem Bewusstsein, die ihm auferlegte Mission erfiúllt 
:" haben. Er weiss, dass .ihm selbst nichts úbrig ist, als die 
«mer INraft unmogliche Fortfúhrung und Erfúllung seines Strebens 
ley uber uns waltenden Machten anheim zu geben. Ihnen 
emos Goóthe sein Werk zu, So aber ist auch die Ergebung, mit 
der er sein ganzes Leben arbeitete, zur sehnsúchtigen Ergebung 
'm die Rnuhe vollendet, die jedem túcutigen Leben am Ziele 
wiuit. Denon nicht um langes, soudern um fruchtbares Leben 
renz Guthe. 

Wie die nur vom Hauche der Lifte bewegten Saiten der 
«olsbarfe tónen, ebenso selbstlos fihlt der Dichter seine Seele dem 
geistigen Hauche des hôheren Lebens offen. Der Schauer, der ihn 
fasst, die Thrâven, die er vergiesst, das ist der Schauer der Ehr- 
inrcht, das siod Thrânen berzinniger Hingebung, das strenge Herz, 
das sich go mild und weich fúhlt, ist es Kraft der rein menschlichen 
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Demuth des Gehorsams. Sein bisheriger Besitz. alles Eigene. das 
stórend zwischen ihn und den heiligen Willen, die ewige Liebe 
treten kônnte, ist ferne, eine ihm frihe entschwundene Welt aber 
hat Gestalt gewonnen und tritt als wirklich gegenwártige, als das 
von ihm erreichte reale Ziel beseligend vor sein Auge. 


Vorspiel auf dem Theater. 


Der Direktor, der das stoffliche Element der Dichtung reprã- 
sentirt, verlangt ,jin Noth und Trúbsal'*, diesen treibenden Máchten, 
von denen uns die Kunst freilich nicht befreien wird, einen Bei- 
stand. welchen sie leisten kúnnte, wenn nicht eben die blosse Noth 
dirigirte und kommandirte, und wenn sie selbst der Menge etwas 
mehr gálte, als nur fir ein Mittel der Zerstreuung, — den Bei- 
stand also des Dichters und seines heiteren Gesellen, der ,;lustigen 
Person'*. Nichts als einige Stunden des Behagens, nach dem Grund- 
satze ,)Leben und Lebenlassen'' werden befohlen, ein Festschmnaus 
wird verlangt, der das drúckende Einerlei der Tagesquálerei in 
extraordinárer Weise unterbricht. 

mlch weiss'*, sagt der Direktor, ,,wie man den Geist des 
Volks versôóhbnt.  Diess Bediúríniss einer Siihne erklárt die 
“ Noth und 'Trúbsal auch auf seiner Seitê; denn bis daher wurde 
freilich das Publikum mit der ordinârsten Waare, eben nach jenem 
Grundsatze , Leben und I.ebenlassen't bedient und verdorben, und 
die , Verlegenheit': wird darum auch fiúr das Theater immer neu 
und immer grósser, da ein solcher Volksgeist, wie er in der ge- 
wissenlosen Bedienung durch die Afterkunst herangewachsen ist, 
eben nur immer neue Reizmittel begehren kann, deren Anschaflung 
den heruntergekommenen Direktionen unserer Kunstinstitute nach- 
gerade úber Kráfte geht. 

Indessen versteht sich von selbst, dass eine solche Direktion, 
so viel geschmaáht von dem Publikum, das weder sich noch die 
Mittel kennt, mit denen ihm zu helfen wãre, den Fehler eben so 
wenig bei sich selber sucht. Die Journalistik muss die Schuld der 
Noth und Trúbsal tragen; denn das Publikum selbst, so gestrenge 
es mit hohen Augenbraunen'* sich zum Gericht úber das Geleistete 
niederlásst, wáre schon eher zu befriedigen: sie sind ja an das 
Beste nicht gewóbnt.  Allein sie haben schrecklich viel gelesen, 
und das kritische Gezerre, das da allein das grosse Wort fúbrt, 
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“unnte nichts anderes als die allgemeine Unzufriedenheit mit der 
mehr oder minder mittelmássigen Kost, die man: zu verabreichen 
hatte, zur Folge haben. 

Trotz dieser Unzutriedenheit aber jagt man in ewiger Unge- 
nhge ailen Neuigkeiten nach und bleibt es die stets wiederholte 
Forderung an das Theater: dass alles frisch und neu und mit Be- 
ueituoz auch gefallig sei. Ja wenn endlich ecinmal unter dem 
Wust des ausgegriffenen Repertoires doch auch wieder ein ,,Zugstúck' 
“garirt, da drôngt sich nun doch das Volk zum Tempel der Kunst, 
ater ganz so roh und brutal, wie im Kampf um's tágliche Brot zu 
Z.ten der Hungersnoth, und ist es dann eben auch andererseits 
ediglich die Kassen-Einnahme, welche den Frieden zwischen dem 
Volk und der Theaterdirektion, und den Frieden zwischen der 
iirektioo und dem ,.guten Freund“, dem Theaterknecht und Thea- 
wrdiciter, herstellt, 

Dass Goóthe sich bitten une dass er sein Publikum lange Jahre 
noi Jairzehnte auf den Abschluss seiner Tragódic warten liess, ist 
ibkanat. Wi unsererseits erklãren uns die Thatsache nicht an- 
ders. als sie uns von Góthe selbst, hier im Vorspiel, erklárt wird, 
iásitich durch den im Folgenden entwickelten Konflikt zwischen 
“em Diciter und der Welt, zwischen dem Gehalte und dem Stofie 
siner Dichtung. 

Den kloss stofilichen Ansprúchen dieses Publikums, denen das 
vus- materielle Interesse des Kunstinstituts entsprechen und sich 
anterwerien soll, tritt nun zunâchst in einseitigem Gegensatz der 
anerico sittliche Gehalt wahrer Pocsie, wie er vom Dichter 
elbst entwickelt wird, entgegen. ,,Der Geist entflieht,** zieht sich 
vr der ,bunten Menge'' in sich selbst zurúck, verschliesst sich 
vor dem Weltstrudel, in dem er unterzugeher fúrchten muss. Die 
ciecne Brust. die ,stille Himmelsenge'! allein ist es, darin das 
Gótliche, das innerste sittliche Centrum des Menschen, wohnen, 
“Lieb und Freundschaft* das hóchste Gut ,,erschaffen und erpflegen' 
Lau Dieses hôchste Bewusstsein fúhlt sich, so gewiss es seine 
Lestiwutaung ist, Zum menschlichen Gemeingut Zu werden, durch die 
y. cenwart, die es durchdringen soll, vielmehr in seiner ,vollendeten 
tr ctaltoo verkiúrzt. Wie es im Dichter selbst erst nach jabrelangem 
Warh-tiui solcbe Gestalt gewinnt, kann es auch nur erst einer kúnf- 
ticen Zeit, einem reiferen Geschlecht, der ,,Nachwelt'* sich offenbaren. 
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Wenn nun also hier mehr die subjektiven Griúnde des Kon- 
flikts hervorgehoben sind, so ist es nur úbrig, beizufúgen, dass. 
Gôthe fúr ein solches Werk, wie diese Tragódie, mehr als fiir ein 
anderes, die volle ,Stimmung'* abwarten musste und dass er. wie 
wir uns im úbrigen aus den Leistungen des Dichters und Forschers 
(man vergleiche nur die chronologische Ubersicht seines allumfassen- 
den Schaffens) tiberzeugen, wohl keinen Tag versâumt hat, seine 
Schuldigkeit zu thun. Dass dagegen jene ,Stimmung'* nicht die- 
jenige des blossen Konflikts mit der gegenwaártigen Welt blieb, 
werden wir erfahren und will uns nun schon das Vorspiel im Iol- 
genden klar stellen. 

Den Konflikt zwischen dem widerstrebenden Stofte der Dichtung 
und ihrem húheren sittlich kúnstlerischen Gehalt zu versóhnen, 
ist die Aufgabe der Kunstform, mit der cinerseits die Abwen- 
dung des hóchsten Guts, des Ideals, vou der Wirklicbkeit Gber- 
wunden, andererseits diese Wirklichkeit zur Empfânglichkeit, zur 
Aufnahme des hóheren Lebenszwecks vorbereitet und herangebildet 
werden soll. Das diesen Zweck ermôglichende Wesen aller Kunst- 
form, das Leichte, Heitere, ja Muthwillige des Kunstprodukts stellt 
sich in der ,lustigen Person'' dar, die desshalb vor allem auf die 
Inangriffnahme der Aufgabe in dieser Gegenwart dringt, nichts von 
sNachwelt'* hôren will und vielmehr der Mitwelt einen ,,Spass** 
ankúndigt, der freilich, wie wir sogleich erfahren, nicht blosser 
Spass bleiben soll. Aber so, wie sie einmal ist, ,,will sie ibn doch 
und soll ibn haben“. Es Kommt somit nur darauf an, von wem 
und womit fúr eine solch lustige Unterhaltung gesorgt werden soll, 
und die Meinung ist die, dass ein wackerer Kiúnstler, ein ,,braver 
Knabe'*, der mit gutem Willen und rechter Art in's Leben hinein- 
greift, doch nicht zu verachten, seine Gegenwart doch immer auch 
schon was werth sei. Er weiss sich in aller Behaglichkeit seines 
Zieles sicher; so launisch, so unwirsch ihm sich das Leben ent- 
gegenstellt, er steht unentwegt darúber, er lásst sich von ibm nicht 
verbittern noch in seine Verkehrtheit hineinreissen; je grósser die 
Aufgabe, je brnter die Menge, je toller das Gedrânge, tiber das 
der Dichter klagt, desto vôlliger wird der Erfolg sein: er wúnscht 
sich einen grossen Kreis, um ibn desto. gewisser zu erschúttern. 
Und damit ist also der Zweck, der sittliche, hóchste Zweck aller 
Kunst ausgesprochen, die nicht darin besteht, das Ideal in dem 
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“smen Herzen zu verschliessen, sondern mit allen Mitteln, úber 
weltio das suvecrâne Rrcht des Kúnsilers gebietet, das Leben selbst 
angntassen, es umzugestalten und zu verberrlichen durch die Macht 
dr Thantasie, der alle Menschenkrafte, Vernunft, Verstand, Em- 
pãndung, Leidenschaft, vor allem aber der Humor, der die nárrische 
“urbe nicht verschmábt, dienen mússen. 

dass solch ein Unternchmen von der NWelt vorerst nur in 
Err Wei gewiúrdigt werden kaun, setzt nun die zweite Rede des 
Divokturs ausemnander. Jhr ist es nur um die handgreifliche Quan- 
titat, nicht um die Qnalitãt des neuen Stúcks zu thun. Lasst nur 

senug geschehen't, man will eben nur die Schaulust befriedigen. 
“nen und gaften und aus der grússten Masse auch nur das, was 
“5 m jeden behagt, herausgreifen. Wir lieben am Dichter nur, 
vomit er uns schneichelt, und an nichts weniger denkt unser Herz, 
w- den sittlichon Mittelpunkt des Kunstwerks uns zu Gemiith zu 
cchen. nur das viele Einzelne ist unser Augenmerk, nicht das 
Gurce, uicht der alles beherrschende Zweck des Ganzen. Wir zer- 
reissen es in Stúrke, also: man gebe es uns getrost lieber gleich 
iu otúcken. Ein Ragout in pikanter Sauce, das ist unser Begebr, 
— die Pfuscherci ist das Handwerk fiúr Kunden wie wir. Und 
qa der Dichtcr die Sache beim rechten Namen nennt, malt ihm 
der Direktor sein Publikum mit den grelisten Farben, in der nack- 
= cen Wabrheit vor Augen hin. Wir schicken der Expektoration 
Lir die Eine Bemerkung voraus, dass in der ganzen breiten, nach- 
gerad: unertráglich breiten Gótheliteratur, die freilich zu úberschen 
dem Einzelnen, uns wenigstens unmóglich ist, unseres Wissens nicht 
Eine Stiiome laut geworden ist, die an der ,,vortrefilichen, aus dem 
Leabe:. gegriffenen Schilderung der ordinâren Theaterbesucher'*, an 
dera ,kóstlichen Bild des gewôhnlichen Theaterpublikums'* das min- 
deste auszusetzen gehabt hátte. 

Also der vollige Mangel an Kernhaftigkeit (,.Bedenkt, ihr habet 
wricites Holz zu spalten“), Langeweile, Ubersattigung, Krittelei, 
7-sstreutheit, fade Neugier, Eitelkeit, Herzenskãlte, Herzensrohhcit, 
Gier nach Gewinn, nach Wollust, —- diess sind die Elemente, fúr 
die der Dichter bezahlt, fâr deren Befriedigung er von der Theater- 
direktion engagirt ist; und auch wir werden — die einzige Ausnahme, 
die unten von Seiten der lustigen Person hervorgehoben wird, in 
Ebtren — nicht den mindesten Versuch machen, den Thatbestand, 


Rg - ar cre ee 0 0 ——a e— — 


al 


8 Umfrid: Guthe's Faust, Vorspiel. 


* 


der uns mit so unbarmherziger Offenheit vor Augen gestellt wird, 
abzuschwichen. So wenig auch wir selbst die damit blossgelegten 
Schâden bei uns suchen môgen, so bleibt doch das Urtheil rechts- 
kráftig, und das Mass und Úbermass des Elends, das uns, unge- 
achtet unserer eigenen Reinheit, zugemessen ist, die Noth und Trúb- 
sal, von der das Vorspiel ausgieng, mag uns wenigstens lehren, 
was die uns Gerechte umgebende ,ordináre'' Welt verschuldete, 
und welcher Art die hiemit dargelegten objektiven Grúnde des in 
dem Vorspiel behandelten Konflikts zwischen Dichter und Publi- 
kum, zwischen Gehalt und Stoff sind. 

Dass so der frúhere Konflikt auf die Spitze getrieben zum 
leidenschaftlichen Ausbruch kommen muss, versteht sich von selbst. 
Aber eben die so provocirte Herauskehrung der hóchsten Wúrde 
des Kinstlers, des Dichters, offenbart uns nun ein Bewusstsein, das 
nicht mehr, wie zuvor, sich von der versôhnenden, die Welt mit 
dem Ideal durchdringenden Aufgabe abwendet, nicht mehr nur das 
Schône und Wahre im eigenen engen Herzen erschafft und nâbrt 
und pflegt. sondern das hóchste Recht, das Majestátsrecht der Kunst, 
das Majestátsrecht der Phantasie wahrt: die Herzen zu bewegen, 
die Elemente zu besiegen, die Welt zum Einklang mit dem innersten 
sittlichen Gehalt des Menschenherzens zurúckzufúhren, diesen Ein- 
klang, diese Harmonie in der schônen Form zur Erscheinung zu 
bringen, alle ihre Theile dem heiligen Sinn und Zweck des Ganzen 
unterzuordnen, zu herrschen úber die Wuth der natiúrlichen Ge- 
walten, den Frieden der Natur zum Frieden der Seele zu erheben, 
ibre Schônheit der Liebe, der Arbeit, dem Verdienste zuzueignen, 
ja im Dienste des Heiligsten ihm die ewige Dauer zu sichern. Es 
ist klar, dass hiemit schon auf Seiten des Dichters selbst die Auf- 
gabe als jene von der lustigen Person der Gegenwart vindicirte 
volle Anerkennung gefunden hat. 

Um so mehr handelt es sich nun um die volle Erkenntniss 
der technischen Mittel zur Erreichung des begeisternden Zwecks, 
um die Selbstbeschrânkung, um den rechten Gebrauch der schônen 
Kráfte, zunâehst um die Erfindung der Fabel, des ,,Licbesaben- 
teuers**, das, aus dem alltáglichen Leben geschópft, mit seiner tie- 
feren, den Meisten unbekannten Bedeutung dennoch das allgemeine 
Interesse! erweckt und in all seiner Buntheit jene Bedeutung 
ebenso verhúllt als offenbart, in allem Irrthum, in dem es sich be- 
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vweyt, den Kern der Wahrheit nur durchschimmern lásst, nur an- 
regt. vas denn doch zuletzt in jedem noch nicht versteinerten 
Menschenherzen schlummert. Die Grundlegung, die Auferbauung 
eines hunftigen Lebens ist die Aufgabe der sich selbst vernúnftig 
tegranzenden Offenbarung, die an dasjenige anknúpfen muss, was 
talt hier bald dert. in wcicheren, zârteren Gemúthern, in verbor- 
»nen Ecken junger Ilerzen melancholisch sich birgt. Die wenigstens 
ul lhnen poch nicht erstorbenen Regungen des Mitgefâhls, der Lust 
und Trauer, die in ihnen noch oflene Empfângniss fúr die Macht 
des Scheins. vermag die gegeniiber der schon fertigen Welt hinsin- 
kende Hoffnuug aufrecht zu erhalten. 

Ater sollte nicht, um auf die Jugend zu wirken, der Dichter 
seber noch jung sein? Jenes unbewusste Ausstrômen einer nie 
mehr wiederkehrenden, tâuschenden Genúge des Werdens, der seli- 
gen Hoffhung. der Bliútenherrlichkeit, des Wahrheitsdrangs und der 
«Just zu fabuliren'*, der im Hass und in der Liebe máchtigen 
Jugendkratt, — wie sollte von dem allem noch in dem reifen Alter 
de: Dichters die Rede sein kônnen? Und mit der Antwort auf 
dise Frage wird uns endlich die Lósung des Konflikts vollbefriedi- 
gl ao die Hand gegeben. 

Die Berufspflicht ist es, welche uns, wenn nur wahre 
Demuth in uns wohnt, alles das ersetzt, was die einstige Knospe 
Wunders versprach. Diese Pflicht ist es, deren Erfúllung erst 
vm Alter die. Frucht erwirbt, herrlicher als die unendlichen, als 
die verganglichen Blitentráume der Jugend. Statt des Drangs 
uaci Wahrheit ist es nun das ,,selbstgesteckte Ziel'*, nach welchem 
wir ringen, das auch jetzt noch nicht uns vor dem Irrthum be- 
aurt, das aber die Kunst, die wahre Demuth der Kunst stárkt, sein 
Geieite neben sich zu dulden, ungehindert durch ihn, in's bekannte 
Saitonspiel mit Muth und Anmuth einzugreifen. Denn wenn es 
wahi ist, dass das Alter den Kúnstler, den Liebling der Gótter, 
»icit kindisch macht, vielmehr ibn nur noch als wahres Kind 
ivdet, so ist es eben nur die kindliche Demuth, die ibm die 
woberworbene Kraft im Dienste seines hóchsten, ihm vollbewussten 
Peles verwerthen lebrt. Durch sie allein sind jene ungebândigten 
Inebe des Hasses, der Liebe, des Ehrgeizes, des ÚUbermuths, um- 
gewandelt in die segensreichen Máãchte des reifen Menschenalters, 
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in die ewig bleibenden Pfeiler der heiligen Liebe, des Gehorsams, 
der Menschen- und Selbstachtung. 

Zur noch besseren Erlâuterung der ausgefâbrten Versóbnung 
des Konflikts zwischen dem Stoffe und dem Gehalte der Dichtung 
durch die poetische Form fiúgen wir die Stelle des westóstlichen 
Divans bei (Noten: Eingeschaltetes), aus der wir die Einsicht in 
den Inhalt und Zweck des Vorspiels entnommen haben: 

Die Besonnenheit des Dichters bezieht sich eigentlich auf die 
Form, den Stoff gibt inm die Welt nur allzu freigebig, der Gehalt 
entspringt freiwillg aus der Fiúlle seines Innern; bewusstlos be- 
gegnen beide einander. und zuletzt weiss man nicht, wem eigent- 
lich der Reichthum angehõôre. Aber die Form, ob sie schon vor- 
zúglich im Genie liegt, will erkannt, will bedacht sein, und hier 
wird Besonnenheit gefordert, dass Form, Stoff und Gehalt sich zu 
einander schicken, sich in einander fúgen, sich einander durch- 
dringen. Vrgl. Maximen und Reflexionen III, 68. 

Nur die vollste Bestátigung der mitgetheilten Auffassung gibt 
uns endlich die ganz vorzúglich in der Fausttragódie herrschende 
Offenbarung der allgemein menschlichen Lebensaufgabe, die in vólliger 
Ubereinstimmung mit der im Vorspiel entwickelten kúnstlerischen 
Aufgabe von Góthe wiederum in der Versôbnung des Konflikts zwi- 
schen Idee und Wirklichkeit gefunden wird, einer Versôóbnung, die 
nicht anders denkbar ist, als in dem Verzicht auf die Einseitigkeit 
der fúr sich selbst naturlosen Idee und ibrer Realisirung durch 
sittlich selbstloses Kingehen in die ihr unabhângig vorausgesetzte 
Welt des Daseins, —- durch sittlich selbstloses Eingehen: denn — 
so schliesst Góthe seine Einschaltung im Divan ab — ,,der Dichter 
steht viel zu hoch, als dass er Partei machen sollte. Heiterkeit 
und Bewusstsein sind die schônen Gaben, fiir die er dem Schôpfer 
“dankt: Bewusstsein, dass er vor dem Furchtbaren nicht erschrecke, 
Heiterkeit, dass er alles erfreulich darzustellen wisse''. Denn Par- 
teiung, das ist, statt der geforderten selbstlosen Durchdringung der 
Wirklichkeit, die selbstische Abschliessung gegen sie und ibren 
/weck und ihr Missbrauch. 

So mag es denn fiir die Rolle des Direktors beim Alten blei- 
ben, ihm die hôchste Wúrde der Kunst nur fúr uberflússiges Selbst- 
lob gelten, so dass er also, gleichgiltig gegen das Wie? nur auf 
Vollendung des kommandirten Stúcks drângen und den Effekt zu 
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-euru verlangen mass, zu dessen Gelingen er nun auch das bunteste 
Anertei. mit dessen Beiwerk unsere Biúhnen die innere Leere zu 
vertecken sich bemúhen, anbietet, — schliesslich wird er zum un- 
bewnssten Organ fir den von jhm selbst nach dem blossen Wort- 
laut aufgefassten Inhalt der Tragôódie, der ja aber in Wahrheit ,,in 
iva engen Bretterhaus den ganzen Kreis der Schópfung vom Himmel 
dureh Se Welt zur Holle ausschreitet.* Es ist schon durch das 
Vorspicl blar gestellt, dass der Zweck in all diesem Aufwand von 
Kunst nod Kuoostanterhaltung, der von dem Dichter reprásentirte 
feeck seluiesslich dic Ilerrschaft gewinnt, so dass die Rollen des 
Direktors und seines Knechts vollig umgewandelt werden, dass der 
"Ut den der erstere vertritt, eben zum Leibe des in ihm herrschen- 
deu Geistes, zum Jahmen seiner Erscheinung umgewandelt, unter- 
s«ordnct, eben damit aber geadelt wird. 


Der Prolog im Himmel. 


Zum Verstânduiss des Gesangs der Erzengel bemerken wir, dass 
un'cr ibrem Bilde der dem Bibelwort demúthig gehorsame, der noch 
modlich dankbar hingegebene Menschengeist, oder, wenn wir wollen, 
te Anfanger des Glaubens zu verstehen sind, welche die noch von keinem 
Wissonszwoeifel, aber auch noch von keiner Wissbegierde angefochtene 
àcehaunog der Schopfung, nur erst bewundernd, verebrungsvoll, iu 
Lst und Preis erhóhen, dass zwar diese Anschauung nicht so ganz, 
nicht knechtisch streng die des Bibelworts, sondern schon mehr der 
gezenwartigen Detrachtungsweise angenâhert ist, dass aber auch so 
das Wesen der sich nuserem Glauben an eine harmonische Ordnung 
darbietenden Frscheinung Himmels und der Erde, als unbegreif- 
l'cii hohes, in Schrecken und Milde gleich und ewig herrliches aber 
uprrgrúndliches sich darstellt. 

Es sind die Boten, aber noch erst die kindlichen Boten 
trnttes, die Gesandten der ersten Offenbarung unter den Engeln 
zu verstchen, einer Offenbarung, die uns die Welt als das unsern 
Glauben. unsern Gehorsam stárkende Werk cines unergrândlichen 
»chopfers vor Augen fúhrt. 

bas Gegentheil dieses kindlichen Glaubens ist der uns inne- 
cobrende Widerspruch, wie er nun vom Dichter in der Personifika- 
ton des frech sich fberhebenden, bescbrânkten, an die Stelle der 
reia-terten Menschenvernunft Hohn und Spott setzenden Verstandes 
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mit Mepuistopkcies eiolefuhri mind — der Widerspri + | 
dor Doenuth barer Me nschenwiizes also gegen unsere peid 
uus durch dio Vernúniiigo Begabung ermóglichte Lweckbes 

Diese iman=nt mºBschliche Zweckbestimmang ist im ' 
Pelsonibeirt uid sol — diess ist der Inhalt des uun ir; 
Dialogen — in Faust. dem «Anechte Gottes', im dents br. | 
Menschlichen Geiste zur Verwirklichung gefihrt werden. a 
neute Aneckbestimiane sich selbst verwirklichen. 

Ausgehend von dem in vos mit seiner ganzen Tiefe sic 
Stollenden  verworrenea hontikt swischen Hohem und N::! 
Fernem und Nahem, Himmel und Erde, spricht der Dicht 
Ércichung, die Entvickiung unseres Geistes zur hlarheit as .) 
ineckbestimmnna dUs; so gewiss das Blatt des Lebensbam - 
cur Rlote und Fruchi eutwickelt und vollendet, so gawis: é 
Mch uusere Bestimmung zu der allen Konflikt, allen Widei-,: 
Aberv indendon Wahrhoir. 

Als bliibendo trundiage und Bedinguns aller Seligk: 
stmmung aber wird die Endlichkeit. Bedingtheit und Jrrungs!ai 
keit dos menschlichen Wesens festgestellt. Der Gedanke des Diu, 
ist der, dass nur die volle unbedingte Anerkennung dieser Eni! 
koit und Rediugtheit uns der Offenbarung der hôchsten Wab":: 
dos uubedingt sittlichen, somit freien Gehorsams, des mit der k. 





lichkeit Versóbnten Gesetzes der Ewigkeit in uns erschliessen ki! 

Umgekehrt muss der Widerspruch gerade in dem Gegerze : 
Endlichkeit und bBedingtheit sein Dogma, dass die Wahrheit a: 
fôr den Menschen sei, zu erkennen und damit sich den Sieg úber 5. 
unverstândliche Wahrheit zu sichern meinen, Weil er unsere En. 
lichkeit, Bedingtheit und Fallibilitat, sowie die durch ibre unbediz::! 
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Anerkennung erzeugte Demuth zum Gegentheil verkehren muss, Bis] 
fdr unsere Menschennatur nur die Unmôglichkeit, das Wahrheit. 


“U erreichen, folgern kann. 





Der in der » Wette”, die der Teufel dem Herrn, die der Wii 
Spruch der Wahrheit anbietet, festgesetzte Kampfplatz fr die En: 


scheidung der Frage zwischen Holle und Himmel ist daher die 


unser Lebenskreis, das diesseitige Dasein. Nicht um eine Seiiz- 


Sprechung oder Verdammung nach dem Tode Soll es sich hau- 


deln — diess will die Rede Mephistos ..da dank" ich eueh et, 
Sagen — nicht den Kampf um einen Todten. einen Leichnam, gi 


+. 
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es: sondern den lebendigen Menschen gedenkt der Widerspruch seine 
“trasse hinabznfiúbhren, in seine Gewalt zu brivgen. 

Andererseits bleibt dem irrenden, der Verfúhrung zugânglichen 
Mesnschen die Hilte des Gewissens gewabrt; diess besagen die Worte: 
“Nun gut, es sei dir úberlassen etc.; doch steh beschâmt, wenn 
ja bekennen musst: ein guter Mensch in seinem dunklen Drange 
ist sich des rechten Weges wohl bewusst.'* Das Bewusstsein des 
rechren Weges, diess ist ja das uns auf dem Irrweg warnende, auf 
der Umkehr zum rechten Wege uns stárkende Gewissen. 

tle:chwohl kann sich der Widerspruch versichert halten, auch 
mt dem Gewissen fertig zu werden, sich desselben zu entledigen, 
unos so gan; in den Staub herabzuziehen, dass wir uns selbst mit 
Last, also gewissenlos, dem Bôósen zu eigen geben, ,,den Staub. 
fres«on;** in dem wir kriechen. 

Ihm ist auch dos ,frei'' gegeben; er ,,darf auch da nur frei 
erscheinen'. Denn in Wahrheit dient er auch damit doch nur 
41ºm hóberen, unvertilgbaren, immanenten Zwecke des Menschenlebens. 
tr ewigen in uns wirkenden Liebe — diess ist der in den Schluss- 
worten des Dialogen ausgesprochene Gedanke — ist auch der 
Widerspruch, ist selbst die Hóúlle nur das Zuchtmittel, das die 
ietate, die ãusserste Gefabr, die ,Erschlaffung'”, die ,,unbedingte 
Punho d. b. den geistigen Tod von uns abhalten, aus ibm, wenn 
wir ihm verfallen sind, uns wieder aufstacheln muss. 

Endlich aber werden die inzwischen zur mânnlichen Reife, zu 
«Gorrersohnen'* bherangewachsenen Boten Gottes aufgefordert, das 
YWort des Glaubens zur Erkenntniss, zur letzten Offenbarung zu 
tullepden, in den gesetzten, liebend verehrten Schranken unseres 
Da-cins das ewig Wirkende, das ewig Werdende sich zuzueignen, 
ia dem Wechsel der Erscheinung das dauernde Gesetz zu erkennen, 
un! kano so dem Widerspruche (womit, wie uns Góúthe selbst ganz 
«peciell, z. B. in den .guten Weibern'* und in der Schweizerreise 
vm 1797 nachweist, ,.Schalk'* identisch ist) das letzte Wort bleiben, 
mit dem er jedoch, freilich hóhnend und in der eigenen Liúge des 
mit dor Wahrheit abgeschlossenen Friedenspaktes gefangen, das 
Noen dieser Wahrheit als die menschliche, selbst ihn er- 
tragende Wahrheit bekennen muss. 
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Zum ersten Theil der Tragóúdie. 


Einleitung. 


Den im Prologen vorgezeichneten Gang der Tragóúdic lassen 
wir uns in einem úbersichtlichen Bilde vorerst am Auge vorbei- 
túbren, um das Folgende leichter zu verstehen. 

Wie der Dialog des Herrn und des Widersprechers von der 
Verworrenheit des Doktors ausgieng. so wird uns der erste Monolog 
Fausts den Konflikt vorfúhren, in dem er befangen ist, den Konflikt 
des Aussen und Innen, der Welt mit ibren ibm versagten Schatzen 
und des von ihr abgewandten, fruchtlosen, in der Uberhebung fiber 
die Demuth des Gewissens fruchtlosen Strebens nach hóherem Wissen. 
Zwar im heissesten Seelenkampfe gewinnt die dem Faustischen 
Streben innewohbnende Ahnung Form und Gestalt, ja und die Wabr- 
heit erscheint vor seinen Augen, dieselbe Wahrheit, die der Herr 
als das Ziel der Erziehung des Knechts Gottes ausgesprochen hat. 
Allein noch ist der in jenem Konflikt befangene Mensch fúr sie 
nicht reif, Furcht statt Ebrfurcht, Ubermuth statt Muth úberstârzen 
sich und kehren in raschem Wechsel den inneren Widerspruch her- 
vor, welchen, da Faust es wagt, die Wahrheit zu sich hernieder- 
ziehen zu wollen, das Urtheil der Verwerfung trifft. Und darum 
sehen wir im zweiten Monclogen Fausts das Bild des tiefsten 
Elends vor uns aufrollen, des Elends: eines noch nicht durch die 
Gewohnheit der Sklaverei abgestumpften Menschenherzens, das — 
eben noch in dem Wonnevorgefúhl hóchster Menschenvollendung — 
sich erbarmungslos zuriickgestossen fâhlt in die schlechte, weil un- 
begriffene, dem mit ilr nicht versóbnten Geiste widersprechende 
Wirklichkeit, die nun Faust, eben weil ihm der Gedanke des ver- 
sohnten Daseins, aber in dieser Wirklichkeit unerreichbar, noch vor 
der Seele steht, um ein anderes hóheres Leben dahin zu geben sich 
entschliesst und so uns die im Prologen vorgezeichnete Verkebrung 
des der ganzen Erziehung 'zugrundliegenden Gesetzes aufweist, des 
Gesetzes der Endlichkeit und Bedingtheit, dessen Verkennung zu der 
wabnsinnigen Konsequenz fúhrt, mit der Faust freveind in das 
Jenseits einzustârmen wagt. 

Zurickgehalten von den Ostermorgenklângen, vernimmt auch 
Haust die Verheissung eines zweiten besseren (diesseitigen) Lebens, 
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iretiich pur unter der Bedingung selbstlos christlichen Gchorsams, 
und bekommt er (im Spaziergang) das Arbeitsteld zu schauen, das 
ton dom Uusraut, wie es der ,,Feind'* sáte, Gberwuchert, zum frucht- 
bar: Boden ienes kúnftigen, hóheren Lebens umgestaltet werden 
ul. Allein statt mit dem Geiste demiithigen Gehorsams tritt Faust 
mt dm von ibm selbst herbeigerufenen Geiste oder vielmebr Un- 
amsie des Widerspruchs, mit der akademisch kritischen Bestie an 
das Wort tiottes beran, das er zur That umwandeln will, die ibm 
dia Erfúllung der Verheissung bringen soll; und so beginnt jene 
:» Proiogen vorgezeichnete Fúhrung, mit der Faust die Strasse ab- 
wárts gefubrt wird, auf welcher er fiir den immanent menschlichen 
“weck der Seligkeit, der ,.Klarheit', verloren gehen soll. 

Von dem Ungeist des Widerspruchs ..erfasst'”, eignet er sich 
im dem Iluche úber diese Welt und ibre hóchsten geistigen Giiter 
just -sndere Qber das Cbristenthum, dem ,,Gotte dieser Welt za, 
der sich ups in der vorangegangenen Disputation zwar nicht als 
uncr Alter Ego, der er (solange wir nicht mit uns selbst versóhnt 
sindi ist, aber ale die ,,Nraft des bósen Willens, als der ,,Geist“ 
der Verneinung und Zerstórung kund gegeben hatte. Er cignet sich 
tom qud damit dem rein selbstischen Leben, jedoch mit dem in der 
Wetts'* rausis stipulirten Vorbehalt zu, von einer Genige, die 
ihr: dieses Leben versprechen wollte, frei zu bleiben, verpflichtet 
sich «lso eLen mit diesem vermeintlich freien Vorbehalt nur um so 
unlósiicher zum Dienste des Widerspruchs, dessen Wesen und Kon- 
sejuenz ja nach dem Prologen nur in dem Dogma gipfelt, dass es 
celueé tronúge fur das Menschenleben gebe.  Endlich verbúndet sich 
Feust mit seinem Ungeiste zum Kampfe gegen das hôchste sittliche 
Ganze, gesen Gott selbst also, und úberantwortet dem Widerspruch 
vie letzte und hóúchste, den Menschen zu retten fáhige Kraft der 
veraunft und Wissenschaft'', wie uns diess vom Dichter in der 
inestitur des Teufels als Docenten und in der Schilerscene vor 
Augen gerúhrt wird. 

Mit der Einfúbrung Fausts in das praktische Leben, durch 
dijo ejnleitenden Szenen des Weinkellers und der Hexenkiiche, in 
drren sich die Grundzúge dieses Weltlebens — Voôllerei, Zúgellosig- 
teit. Aberglauben, Vergeudung, Miússiggang, Wollust und Herrsch- 
gier — kKkundgeben, erhebt sich sodayn in der Werbung Fausts um 
Margarete der Kampf der Weltlust und des, laut dem Prologen, 
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dem Menschen zum Schutz seiner Seele beigegebenen Gewissens. 
Die weitere Entwicklung fúbrt uns zu dem vom Herrn vorhergesagten 
Siege und der vom Teufel gewetteten Niederlage dieses Gewissens, 
folglich zu dem '“Triumphe des Bôsen und bestátigt uns damit ins- 
besondere auch den Schluss des Vorspiels, wornach uns der Dicbter 
vom Himmel durch die Welt zur Hôúlle fúhren will. Die letztere 
selbst wird uns in der Form, des Traumspiels durch die Walpurgis- 
nachtszene und in der Weise voller (diesseitiger) Realitát in der 
Kerkerszene vor Augen gefúhrt, doch aber eine kiúnftige Rettung 
Fausts, wie die Rettung der durch seine Schuld gemordeten Margarete 
am Schluss der letzten Szene angedeutet und verkúndigt. 

Denn durch all diese einfach nothwendige, von der bisherigen 
akademischen Kritik des Widerspruchs verdunkelte Entwicklung des 
Inhalts unserer Tragóôdie kann natirlich der Wahrheit kein Abbruch 
geschehen, welche uns im Prologen der Herr, welche uns die Boten 
einer hôheren Welt verkandigen. Nicht mit dem geistigen Tode 
endigt die in der Fausttragóúdie uns nach ihrer wesentlichen Ent- 
wicklung vorgefúhrte deutsche und Menschengeschichte. Sondern 
nach all der Múhe und Qual unseres Dienstlebens werden wir die 
Gesânge und Thaten derer preisen, die úber der Selbsterniedrigung 
des teuflischen Gesindes die reiche Schônheit des rein menschlichen 
Lebens, seine endlich zur Vollendung sich erhebende Bestimmung 
verkiindigen und das Wort erfúllen: 

Das Werdende, das ewig wirvkt und lebt, 
Umfass' euch mit der Liebe holden Scbranken, 


Uud was in schwankender Erscheinung schwebt, 
Befestiget mit dauernden Gedanken. 


Unerschitterlich aber práge sich nur die Wahrheit uns ein, 
dass es unser Schicksal ist, das uns Góthe entrollt. Nirgends 
als in Góthe und Schiller und ihren Geistesgenossen hat sich mitten 
unter der geistigen Verworrenheit und Gâhrung der deutschen Ent- 
wicklung ihr Ziel klarer und erhebender ausgesprochen und eine 
zwar der damaligen Zeit noch so sebr, wie unserem Faust, ver- 
schlossene, eben nur einer Vision zu vergleichende Gestalt gewonnen. 
Und keiner andern als der Verfassung eines Selbstmórders ist die 
jenem Geist und Sinn erhebenden Aufschwunge unseres Volkslebens 
nachfolgende Zeit der tiefsten Erschlafung zu vergleichen, da in 
einer langen, dumpfen, schwilen Periode scheinbaren und bloss 
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ausserlichen Friedens der Zersetzungsprozess begann, in dem alle 
Hofinungen hinzuschwinden schienen und nur noch die wiederer- 
wachende, freilich einer wahrhaften Erneuerung und Wiedergeburt 
unfábige, aus vergangenen Zeiten hervorgeholte, christlich roman- 
tische Anschauung unser geistiges Leben ktimmerlich fristete. Und 
wie Faust am Wissen verzweifelnd und der Ergebung in das Ge- 
setz des Lebens nnfábig, dieses Leben und die in ihbm eingeschlossenen 
situichen Frúchte verfluchte, so musste ja auch die ebenso an der 
Wissensarbeit unserer Philosophie, wie an der Lebensfáhigkeit des 
Christenthums verzweifelnde Empórung gegen die heiligsten Gúter 
des Glaubens, der Liebe, der Hofioung und der Geduld, den ent- 
scheidenden Bruch herbeifihren, musste siegen und triumphiren der 
tache Ewpirismus auf allen Gebieten, insbesondere der Natur- 
Wi-seuschaft, der grasseste Naturalismus in der Kunst, die âusser- 
lich mechanische Mode in allen unsern Kulturformen, die vóllige 
Verweltlichang der Gesellschaft gegenúber der unter der Anfúbrung 
exes christlichen Theologen untergrabenen Kirche, die Verâusser- 
lichang unseres unter der Anfúhrung cines Juden untergrabenen 
Kechis- und Staatswesens, die Auflósung des socialen Gemeinwesens 
iu upendlich viele atomistische Einzelexistenzen, — musste diess 
alles den geistigen Tod herbeifihren, den uns Góthe in dem trium- 
phirenden Programm seines Schalksknechts weissagte. 


Fausts erster Monolog und die Beschwôórung. 


Mit dem Schmerzensbekenntniss, aber schon dem zur Verach- 
tung des Wissens abirrenden Bekenntniss der Unfruchtbarkeit seines 
Vissensstrebens beginnt Faust den ersten Monologen, und wird uns 
zugleich der Grund der Verirrung aufgedeckt: er liegt in der Úber- 
h-buug unseres Verstandes úber das Gewissen, in dem Hochmuth, 
utr, was seiner Kraft unerreichbar ist, kurzweg fúr unmóglich 
erkiárt. Hand in Hand damit geht die Klage tiber unsre Armut, 
vn-re Niedrigkeit, úber die Verkennung, unter der wir leiden, also 
wicder der Mangel an Demuth und Ergebung in die Zucht des 
Lebeos. 

Gleichwoh! hat Faust noch nicht verzichtet auf unser Lebens- 
ciel: sein Zustand ist noch nicht derjenige, welcher unsere Zeit so 


t-sonders kKennzeichnet, noch nicht die vóôllige Stumpfíheit gegen 


“-saratabéruck se d. Corresp.-Bl. f. d. Gel.- vu. Realschulen. 1881, Heft 9 &10. 92 
Veimg von Franz Fues in Tibingen. 
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alles rechte Wissen, sondern noch der Zustand der wenn auch un- 
reifen, selbstischen Hoffnung. Faust sucht noch Rettung, — aber 
er sucht sie auf dem Wege der Magie d. h. in der Weise der 
Ungeduld, der die Menschenkraft úberschatzenden dâmonischen Un- 
mittelbarkeit. Jedoch ist es, freilich im einseitigen Gegensatz gegen 
das Stúckwerk der blossen Empirie, das innere Wesen, die Wirkens- 
kraft des Daseins, um welche Faust ringt. Dass nur das versóbnte 
Ganze des Innen und Aussen uns retten kann, wissen wir nicht. 

Die Unseligkeit der Unbefriedigung thut sich in zwei entgegen- 
gesetzten Richtungen kund, in dem erdenmúden, mondscheinsehn- 
súchtigen Lebensúberdruss wie in dem in gleicher Unbotmassigkeit 
beruhenden Trotz gegen die Grenzen des Lebens, dieses ,herkers*-. 
und wieder in dem Ruf nach der ,lebendigen Natur, da Gott den 
Menschen schuf hinein'*, wie in der Verwiúnschung von ,, Thiergeripp 
und Todtenbein'*, also in jener Úberschaátzung unserer, im Wider- 
spruch mit unsrer natúrlichen Bedingtheit festgehaltenen hóheren 
Abkunft, wie in der Unterschâtzung der das Leben bezeugenden. 
es úberdauernden Bruchstúcke seines einstigen Tempels. 

Und doch aus dem eigenen menschlichen Wesen soll uns die 
Hilfe Kommen, sollen wir die Sprache der Natur, von Geist zu 
Geist, verstehen lernen; diess bedeutet der Name Nostradamus 
(Eigenes, rein Menschliches geben wir). Dem Adepten fliesst denn 
auch bei dem durch die magische Hilfe vermittelten Anblicke des 
Als ein Wonnestrom durch alle Sinne, góttlich kúndigt sich die 
Wabrheit in ihbm an mit dem Vorgefúhl neuen heiligen Lebens- 
glúcks, gottmenschlich (,,war es ein Gott, der diese Zeichen schrieb :**) 
erfúllt dic Freude sein ,armes Herz mit jener Hoffnung, ganz 
nabe ist er der Offenbarung, fiúr die ihn der Spruch des Weisen 
mílie Geisterwelt ist nicht verschlossen etc.'! vorbereiten will; und 
er schaut den unendlichen Raum, in dem ,,alles sich zum Ganzen 
webt, eins in dem andern wirkt und lebt'* und ,;die Himmels- 
kráfte mit segenduftenden Schwingen vom Himmel durch die 
Erde dringen, harmonisch all das All durchklingen'. Allein 
das ihm so mit leuchtender Klarheit vor das Auge gefúhrte 
Ganze, in dem alles wirkt und lebt, und das wiederum im evigen 
Triumphe das All durchdringt, die segenstrahlenden, Himmel und 
Erde erleuchtenden, erwármenden Sonnen, vermag er — denn er 
sucht hinter ihnen, úber sie hinaus die Wahrheit (Betrachtungen 
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und Aphorismen J, 14. IV, 11. 20. 30) — dennoch nur eben 
ais das den Raum zusammenfassende Ganze., das sie sind, nicht 
zu erkennen; vach den Brôsten der Unendlichkeit, nach den Quellen 
alics Lebens, die sie sind, die er schaut, die ihm quellen, die ihn 
trãuhen, — schmachtet er vergebens. 

Naher freilich stebt uns der Geist, die vollendete Gestalt der 
Lrde, und wohl mag ja nun, da wir dem eigenen Leben gegentiber- 
treten sollen, die húchste Geisteskraft aufgerufen sein und in uns 
sicô zasarnmenfassen zu jenem — ohne Demuth freilich unmóglichen 
-— Auth**, uns in diese eigene Tiefe zu wagen, all das Gliúck, 
a! das Weh aufzunehmen, das uns mit der realen Erkenntniss un- 
saror sibst erwartet; wohl darf ein Schauer . uns erfassen, da unser 
escues Innere sich ôffnet, unser Herz aufgerissen wird, alle Sinne 
sich erwúhlen'*, unser ganzes Wesen sich hingeben soll heiliger 
UVf--ubaruug. — Erlóschen muss alles andere, alles fremde Licht, 
weun ans die eigene Lebensfamme erscheinen soll. Nur der um 
Wabrheit flehenden Seele enthúllt sich der Geist, nicht aber jeder 
Secie zum Heil, und unserem Faust — zum Schrecken. Antworten 
wir aut die Fragen des Geistes. 

Nicht gestern, noch heute mehr, vor vielen Jahrzehnten aber 
reg der deutsche Geist um jene Selbsterkenntniss, ,jflehte er er- 
atumend't sein eigenes Wesen zu schauen, rief ihn der eigenen 
S-oje Rnf, der ihm bewusste Weltberuf der eingeborenen Bestimmung 
au: zur letzten. hóchsten Geistesthat, mit der er geistig seine Welt 
reuzu-chbafien sich unterfieng, sich in die Tiefen des Menschenlebens 
“esta uved dem góttlichen Schópfungsdrange sich hingebend, ein 
«hrecht Gottes'! zu werden versprach, den der . Herr* selbst, der 
no lhete Wetzweck erwâhit und zum Messias, zum Erlóser der 
Meusciheit sich erkoren hatte.  Eins nur gebrach ibm: die Demuth. 
Web] ward ihm vergônnt, die Wahrheit zu schauen, aber sie fest- 
:uhalten besass er nicht die Kraft, nicht die selbstlose Kraft der 
riu muschlichen, sittlichen Hingebung. In der eigenen Brust, in 
t.:dankeu baute sich die von der deutschen Wissenschaft, der deut- 
echen Philosophie, entworfene Welt auf, ein Gott schien es, ,,der 
di-o Zeichen sehrieb,* ein Gott erschien sich der Denker, der 
solci eine Welt ,,jin sich trug und hegte'!, dessen Brust ,mit 
kreudeheben erschwoll, sich Geistern gleich zu hbeben'. Ja ein 
Muth, von dem der gegenwártigen Welt kaum eine Abnung ge- 
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blieben ist, erfúlite jene Generation, — ein Muth freilich, der die 
Probe der nackten Wirklichkeit , nicht ertrug'*, der sich endlich 
doch nur als der aller Demuth bare Hochmuth, als der Úbermuth 
erwies, welcher der ,Flammenbildung'*, der hóheren Wahrheit selbst 
zu trotzen wagte. Hóren wir den Geist. 

ln Lebensfluthen, im Thatensturm wall” ich auf und ab:** 
Lebendig und das Leben bethâtigend offenbart sich die irdische, 
vollendete Erscheinung unseres Wesens. , Webe hin und her !** 
Aus dem Lebensmittelpunkt hinaus wirkt dieses Wesen und zurúck 
kehrt es in sich selbst zu neuem Schaffen. ,Geburt und Grab :** 
ein endliches Leben nur ist es, neu und immer neu sich zeugend 
und begrabend. , Ein wechselnd Weben, Ein glúhend Leben:'* in 
tausendfaltigen Erscheinungen derselbe ewig glúhende Herd und 
Mittelpunkt des Daseins, — und doch so nur dieses vergãân g- 
liche, bedingte Dasein. Aber: ,,So schaff” ich am sausenden 
Webstuhl der Zeit und wirke der Gottheit lebendiges Kleid,* und 
damit erhebt uns: die reine Anschauung unseres Erden-, unseres 
zeitlichen Menschenlebens zu seinem hóúchsten Zweck, zum 
Schaffen und Wirken im Dienste der Gottheit, deren lebendiges 
Kleid, deren lebendige Erscheinung und Gegenwart zu vollenden 
wir geschaffen, wir von Ewigkeit zu Ewigkeit bestimmt sind. 

Und so antwortet der Geist, und so hôrt Faust das Wort 
des Geistes, aber hórt mit verschlossener Seele. Denn er, Faust, 
ist Gott gleich, und begreift — denn er sucht das absolute, hinter 
unserem Dasein verborgene Wesen des Seins — nicht das bedingte 
Ganze, nicht den mit seiner Spháre einigen Lebensmittelpunkt, der 
sich ihm offenbart. Ist es doch fúr ihn, gerade weil er die Be- 
dingtheit, die Demuth des Geistes, die hôchste Wahrheit, fâr das 
Hinderniss der Selbstândigkeit hãlt, nur ein niedriger Planetengeist, 
der zu ihm spricht, der unsere weite Welt umschweift, der sein 
Trabantengeschaft dienstbar verrichtet. Nicht fúr die ganze Wahr- 
heit, nicht fúr das innere an das Ganze selbstlos hingegebene 
Wesen, nicht fúr die im unbedingten Gehorsam freie Zweckbestim- 
mung unsres Planetenlebens kann sein Herz sich óffnen, und in ibr 
Gegentheil verkehrt er die ibm leibhaftig erschienene Gestalt des 
seiner ewigen Bestimmung dienenden, sittlich unendlichen Selbstbe- 
wusstseins. So aber verschwindet ihm die Erscheinung, um ihn 
der Fiúbrung des Geistes zu túberlassen, den er versteht, — des 
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centrifagalen Weltgeistes. Aber nicht der Erdgeist sendet (wie 
nach einer unhaltbaren Hypothese der ursprúngliche Plan der Tra- 
godie beabsichtigt haben soll) diesen Weltgeist zu Faust, sondern 
filerlasst ihn dem schon in ihm túbermâáchtig gewordenen Zug nach 
aussen, dem eigenen Widerspruch. 


Fausts und Wagners Dialog. 


Durch diesen Dialogen werden wir auf die unschátzbare Wohl- 
thai und Hilfe der Gemeinschaft -— freilich in einer Weise hinge- 
wiesen, die uns das in uns obwaltende Hinderniss, des Segens theil- 
hartiz zu werden, aufdeckt, die uns die Augen darúber óffnen will, 
dass das ganze kritisch verdorbene, nichtige, aufgeblasene Gebaren 
unscror Gelehrtenwelt die (ilieder der Societãt mehr und mehr und 
rettnngslos gegenseitig isolirt hat. Dass jeder des andern, ja aller 
audern in einem Masse bedúrftig ist, von dem bis zum heutigen 
Tag keine Ahonung erwacht zu sein scheint, thut uns des Dichters 
seinem Wagner in den Mund gelegte Meinung kund, wornach aller- 
divgs Komódiant und Pfarrer und Docent in einer wahren Aka- 
demie der Kúnste und Wissenschaften sehr guten Grund hátten, 
zsusaminen zu arbeiten, so dass erst auf der gemeinsamen Grund- 
age auch die rechte Selbstândigkeit gediehe. Das immer vwieder- 
kehrende, rúhrende Bekenntniss des Famulus, mit dem ihn seine 
Bedaúritigkeit zu seinem Herrn Doktor treibt, solite — diess scheint 
uns die Meinung des Dichters zu sein — ein Herz, das sich nicht 
so gar und úberaus angelegentlich mit sich selber bescháftipt, gegen 
ven bedirftigen Freund aufschliessef. Statt dessen begegnen wir 
in all den Gegenreden Fausts nur einseitiger Ablehnung und eben 
jener auf den eigenen Verstand und Sinn, die eigene Seele, das 
eizene Gefâhl sich zurúckziechenden Isolirung, in Verbindung mit 
einer absprechenden Schitzung anderweitiger Bestrebungen, deren 
Einseitigkeit doch nur eben durch wahre Theilnahme aller Kreise 
aneinander zu ergânzen wáre.  Unseres Lebens Kiúrze und die 
Lange des Wegs zum Ziel, — was kann eindringlicher die redliche 
Handreichung predigen, die wir uns, mit Leben und Lebenlassen, 
&trrben und Sterbenlassen, versagen ? | 

Keineswegs darf uns der Humor der Szene zu einer gering- 
«chatzigen Wardigung der Wagnerischen Rolle verfâhren. Wagner 
reprasentirt die Eine Hãlíte unserer Docenten und ist zwar mit 
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aller nur irgend zulássigen Komik ausgestattet, solite uns aber ent- 
schieden fúr sich gewinnen durch die grundbrave Gesinnung, die er 
trotz aller kritischen Amtspflicht, ohne die einmal an keine venia 
legendi zu denken ist, schon da zeigt, wo ihm bei all dem kKriti- 
schen Bestreben um Kopf und Herz bange wird. Aus derselben 
biederen Gesinnung gibt er, um mit Góthe (Reflexionen und Ma- 
ximen I, 39) zu reden, ,.ein dergestalt gebildetes historisches Men- 
schengefuhl': kund, ,,jdass er bei Schátzung gleichzeitiger Verdienste 
und Verdienstlichkeiten auch die Vergangenheit mit in Anschlag 
bringt,* wogegen wir die von Faust auch auf diesem historischen 
Gebiet schroff kundgegebene Unterschátzung unseres Wissens und 
Wissensvermôgens als die Konsequenz der Selbstâberhebung zu ver- 
stehen haben, womit er ja schon im Monologen von seiner Ua- 
zulânglichkeit aus der Menschenwelt die Móglichkeit, etwas Rechtes 
zu wissen, abgesprochen hat. — Dass im iúbrigen Faust mit 
seiner Kritik, der nur alles erst durch Selbstkritik zu erringende 
Wohlwollen fehlt, sehr viel Recht hat, ist kaum nôthig zu ver- 
sichern. 

Durch Fausts Schlussrede nun aber gibt uns der Dichter vol- 
lends die Bestátigung unserer Auffassung des Dialogen an die Hand. 
Unausbleiblich kommt ja jeder solcher ,,gelehrte''! Diskurs an einem 
Punkte an, wo es bedenklich wird, seine Meinung offen auszu- 
sprechen, und das aus keinem andern Grunde, als dem des Mangels 
an wahrer sittlicher Theilnahme der Societátsglieder fôr einander, 
dem des Isolirungssystems, unter dem Góthe selbst so unendlich 
zu leiden hatte. 


Fausts zweiter Monolog. 


Dass nun wenigstens unser Wagner vor dem ,Schwinden aller 
Hoffnung'*, wie durch seine geistige Beschrânktheit, so aber auch 
durch den von Haus aus demiúthigen, wenn auch zufolge der 
hohlen Aufgeblasenheit der , Wissenschaft'* nicht mehr intakten Zug 
seines Wesens geschitzt ist, dessen sind wir durch eben den Dia- 
logen, der Faust in der Geringschátzung des bescheidenen Collegen 
bestárkte, versichert. Ebenso erkennen wir, dass Faust den durch 
seine Verwerfung empfangenen Eindruck, der ibn zur Demuth fiúbren 
sollte, nun dahin verkehrt, sich als ,,Zwerg'' zu empfinden, dass 
damit lediglich die Kehrseite der Selbstúberschátzung, die in ibr 
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wurzeinde Selbstverachtung in ihm Macbt gewinnt, eine Wiederher- 
stelung des Selbstgefúhls also unvermeidlich wieder zu jener ÚUber- 
hebung zurúckfáhren muss. Er, der in dem Wahne, Gott gleich 
“ein zo wollen, um die Wahrheit rang, die sich eben nur dem 
Erdensobne ofíenbaren kann, wird in dieser irdischen Bedingtheit, 
di in Wabrheit die Bedingung des hóheren Ziels ist, vielmehr das 
Hinderniss des Strebens nach diesem Ziel zu suchen genôthigt sein. 

«Ein Donnerwort hat mich dahin gerafit!* Das freilich ist 
voll und wanr der Klagelaut des aus dem Paradies verstossenen 
Menschen, den seine hôhere Ahnung so weit úber die hiefúr ver- 
schlossene Wagnerswelt erhoben hatte, um ibn mit dem Erlóschen 
der Hofinung um so tiefer in Ungewissheit und Finsterniss sinken 
z1 lassen.  Allein zum inneren Grunde des Misslingens findet sich 
kein Fubhrer, ófnet sich kein Weg in uns: der Grund, den wir 
suchen, liegt ausser uns, im Stoffe, der sich unsrem geistigen Streben 
anhângt, in dem Gewordenen, das sich dem Werdenden hindernd 
ent:ogenstemmt, in dem Tagesgewtihl, das gleichgiltig, kalt und er- 
kaitend an dem lebendig Gefúhlten vorúbertreibt; in den jede Lust 
nnd jede Ruhe zerstôrenden, das ganze Leben verkebrenden Sorgen. 
Und statt der Ehrfurcht, der all diese Bedingtheit zum Segen 
wirde, zieht uns die Missachtung vunseres Lebens in den Staub, 
um hier in des Wurmes Dasein ein Bild unseres Wesens zu er- 
kennen, um unsre Geistesschátze dem Staube gleich zu schátzen. 
Staub und Tand, eine Beute der Motten ist all das Menschenwesen, 
das uns umgibt, und war es immer; das Glúck mag Einem unter 
Milionen lácheln, so bleibt das Elend doch das allgemeine Men- 
echenloos, vor dem uns die Wissenschaft und ibr Stolz, die um 
ihre Geheimnisse die Natur vergeblich folternden Instrumente und. 
al] ibr Stâckwerk, nicht bewahren. 

Zur ausreichenden Erklirung des Monologen sind die biblischen 
Parallelstellen zu vergleichen, in welchen wir demselben Trotz, der- 
selben Verzweiflung begegnen. ,)ch sprach in meinem Herzen von 
dem Wesen des Menschen, darin Gott anzeiget und lásset es an- 
sehon, als wáren sie unter sich wie das Vieh. Denn es gehet dem 
Men:zchen wie dem Vieh; wie dieses stirbt, so stirbt er auch; und 
haban alle einerlei Odem; und der Mensch hat nicht mehr denn 
das Vieh, es ist alles eitel. Es fáhrt alles an Einen Ort; es ist 
alles von Staub gemacht und wird wieder zu Staub.'' Besonders 


o 
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zur Klarstellung der Schlussworte, úber den Werth unseres Be- 
sitzes, wird folgende Stelle des Predigers dienen, nach der wir es 
fdr gut anzusehen gelebrt werden, — , wenn man isset und trinket 
und gutes Muths ist in aller Arbeit, die einer thut unter der Sonne 
sein Leben lang, das ihm Gott gibt; denn das ist sein Theil,* — 
des Menschen Theil, , dem Gott Reichthum und Gúter und Gewalt 
gibt, dass er davon isset und trinket und frôhlich ist in seiner 
+ Arbeit und nicht viel denkt an das elende Leben, weil Gott sein 
Herz erfreuet,* oder aber, wenn er; gleich Faust, nicht viel zu 
sverprassen' hat, dass er erkennt: ,,Es ist alles Thun so voll 
Muúhe, dass niemand ausreden kann. Das Auge sieht sich nimmer 
"satt und das Ohr hórt sich nimmer satt. Was ist es, das geschehen 
ist? Eben das hernach wieder geschehen wird. Was ist es, das 
man gethan hat? JEben das man hernach wieder thun wird, und 
geschiehet nichts Neues unter der Sonne. Geschiehet auch etwas, 
davon man sagen môóchte: Siehe das ist neu? Denn es ist zuvor 
auch geschehen in vorigen Zeiten, die vor uns gewesen sind. Man 
gedenket nicht, wie es zuvor gerathen ist .. .* Sind ja nicht 
auch die Donner des Sinai vergessen, wie man des Gewitters eines 
Sommerabends vergisst? — ,also auch dess, das hernach kommt, 
wird man nicht gedenken bei denen, die hernach sein werden. 
Solche unselige Múhe hat Gott den Menschenkindern gegeben, dass 
sie sich darin mússen quálen.'* , Und ich gab mein Herz daran .. .** 
Gedenken wir doch des Faustischen Worts: du musst! du musst' 
Und kostet es mein Leben! — | Und ich gab mein Herz daran, 
dass ich lernte Weisheit und Thorheit und Klugheit. Ich ward 
aber gewahr, dass solches auch Múhe ist. Denn wo viel Weisheit 
ist, da ist viel (Grâmens, und wer viel lehren muss, der muss viel 
leiden.'! Der Augenblick also, der nichtige, alles Frâúhere vernich- 
tende, selbst vom nãchstfolgenden vernichtete Augenblick, — das 
ist unser Leben, das Leben des selbstischen Geistes, ein Leben 
voll Miúhe, Leid und Gram! und gleich dem Prediger, dem Kônige, 
der von der Ceder an zu Libanon bis zum Ysop an der Wand, 
vom Vieh, von Vôógeln, von Fiscben und vom Gewirm zu reden 
wusste, bekennen wir: Es ist alles, alles ganz eitel — fãr den 
auf sich selbst zurúckgewiesenen selbstischen Geist, der sich das 
ererbte Gut der Vergangenheit zur ,schweren Last'* verkehrt, der 
uns alles Ringen der Vorzeit, auf dem die geistige Stufe des heu- 
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cizro Tags mit all seinen das Heil vorbereitenden Schmerzen ruht, 
verkennen, und das ,,Gerâthe'* und die ,,Rolle'* des Vaters als un- 
nâtzen Plunder wegwerfen lásst. Und so kann auch der kommende 
nene Tag nur ein Tag selbstischer Hoffnung oder Furcht sein, in 
der sich das nicht gedemithigte sondern nur niedergeschmetterte 
Selbsigefah] wiederherzustellen sucht, aber nur zu der Selbstaber- 
habuug zurúckkehrt, von der es ausgieng, und so nun ihre selbst- 
môrderische Konsequenz zieht. 

Die all diesen Watln úberwindende Wahrheit aber offenbart 
ans (ôthe im Fortgange seiner Tragôdie als das Wesen des Chri- 
stenthums und seiner durch den deutschen Geist zu vollendenden 
Verhbeissang eines zweiten Lebens, das weder dem Wurm aus Gna- 
den, noch dem Pocher auf sein Pochen sich aufschliesst, sondern 
erworben werden muss durch die Hingebung der wabrhaften Men- 
schenliebe und des Gehorsams, der selbstlos das Leben, jenes 
rein menschliche, diesseitige, endliche Leben dem Dienste des Hôch- 
sten, des Heiligen, weiht und opfert.  Nicht im Staube zu kriechen 
lehrte uns Christus, der uns gebot: vollkommen zu sein, wie unser 
Vater vollkorimen ist, der uns auch der Vergebung unserer Súnden 
uns witrdig machen hiess durch Gleiches, das wir an den Brúdern thun. 


Der Ostermorgen. 


Es gibt keinen Strahl des Himmels, der nicht gebrochen zu 
nos káme, und die lautere Wahrheit, die an unser Herz dringt, ob 
rs ein wriches oder ein hartes Herz ist, verliert die reine Urspriing- 
lichkeit. Ihr Wesen also ist nicht diesem Herzen, ist nur dem 
fiber alles Irdische erhobenen Geiste erfassbar; das von Jugend auf 
bôse, selbstische Herz aber schwankt zwischen Trotz und Verzagt- 
heit. Glauben und Unglauben. Auch Faust glaubte; er glaubte 
auf neuer Bahn den Áther zu durchdringen zu neuen Spháren 
remer Thátigkeit*, er glaubte dahin sich heben zu kônnen auf dem 
Fenerwagen des freiwilligen Todes, des Selbstmords; es ist diess das 
Wunder des trotzigen Herzens. Nun drángt sich das Wunder des 
rcrzagten Herzens an ibn; noch ist es ihm ein unglaubliches Wunder, 
in diese Spháren wagt er nicht zu streben, — und wird doch an- 
gezoçen, wie wir alle. Was ihn, was uns anzieht, das ist der 
Wunsch lange. der Wunsch ewig zu leben, das ist die ,holde Nach- 
richt, - die selbst den Unglauben lockt, es noch einmal mit dem 
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doch gewisseren irdischen Leben zu versuchen, das die lieblichste 
Jugendahnung einst mit dem Kranze ewiger Seligkeit umkrânzte. 
Hôren wir jedoch die Stimmen des Ostermorgens selber. 

Wo jede andere Hilfe dem verlorenen Menschen versagte, will 
.ihn die Botschaft von dem auferstandenen Christus vom Tode er- 
retten. Diess ist der in allem darúber ausgebrochenen Hader un- 
verrickbare Inhalt der Ostermorgenszene. Freude verkândigt der 
Engelgesang den mit unvermeidlicher, erblicher Schuld behafteten 
Sterblichen, Gewissheit einem neuen Bunde. — Erinnern wir uns 
nun, dass der Dichter uns im Prologen den Herrn der Schôópfung 
offenbart als den realsittlichen, ihr immanenten Zweck, die Kinder 
Gottes, die Engel oder Boten, als die Propheten der ersten christ- 
lischen Offenbarung, den Teufel als den der poetischen Fiktion 
dienenden Reprãsentanten des menschlich selbstischen Widerspruchs, 
so werden wir auch in den die Auferstehung Christi verkúndigenden 
Engeln wiederum die Diener der zweiten, der christlichen Offen- 
barung erkennen mússen und uns damit aller Sorgen der Orthodoxie 
oder der antichristlichen Kritik entschlagen kônnen, da ja wohl 
beide Parteien darin einig sind und, wenn sie es nicht wáren, doch 
rein nichts an der Thatsache und ihrer Auffassung in der Oster- 
morgenszene ândern wúrden, dass der auferstandene Christus von 
jenen evangelischen Boten in vollkommenem Einklang mit dem 
inneren sittlichen hôchsten Zwecke der — noch in den Banden 
des selbstischen Widerspruchs liegenden — Menschheit verkúndigt 
wurde. Diess also ist der hiemit ganz ausser Streit gestellte innere, 
durch die poetische Form mit dem gegebenen Stoffe der heiligen 
Geschichte auf's innigste vereinigte Gehalt der Ostermorgenszene. 
Und wenn dann Faust den Trost, der ihm aus diesem Gehalt zu- 
strômt, wie jeder von uns, nach seiner Weise sich aneignet, so er- 
freuen wir uns nun wirklich unbefangen der ,,Gewalt'*, die uns, die 
ihm geschieht; wir leben ja doch! wir hoffen doch wieder ! 

Und nicht entzieht sich der Dichter der nur ihm móôglichen 
Lôósung der Aufgabe, den rein menschlichen, also universellen, jedem 
Menschen zugânglichen Gehalt des biblischen Stofis so klar wie 
lieblich uns vor das Auge zu fôbren. 

Es ist die wohl liebende aber in das Irdische versenkte Klage, 
der Schmerz um die leibliche Gegenwart des Geliebten, die wir ver- 
misseo, was in dem Chorgesange der Weiber Ausdruck findet, und 
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hervorzubeben war all die rúhrende Sorge, mit der die Verwaisten 
so zanz sich damit zu genúgen hofiten, jene Gegenwart zu erhalten, 
da: Kórperliche, das ihnen geblieben war, zu pflegen, zu schmicken, 
thm Dauer zu verleihen. Dem liebenden Irrthum widmet die reine 
Secje des Dichters den ersten Chorgesang, dem Hohne gegenúber, 
cen der Widerspruch úber den kindlichen Glauben ergiesst, das 
Andenken an die das Menschenherz innigst bewegende Klage: Ach! 
und wir finden Christ nicht mehr hier! 

Aber Jie ewig bleibende Wahrheit in ihrem rein menschlichen 
(r-balt bricht in dem englischen Gesange siegreich durch die Grabes- 
nacht: Christ ist erstanden! und selig gesprochen wird der Vollendete, 
jer Liebende, der von allen Mângeln geheilt und uns von unsern 
Mângeln heilend im Leben und Tod die Liebe bethátigt und durch 
dis selbstlose Opfer des Lebens besiegelt hat. So erhebt sich ge- 
rade im Gegensatz zu der an der irdischen Erscheinung, an dem 
i=ben der leiblichen Gegenwart festhaltenden Sehnsucht des Ver- 
nissens die geistige, von der Endlichkeit geschiedene Gewissheit des 
neuen Bundes der Menschenliebe, der in Schmerz und Mângeln und 
Leiden nur die nothwendige, reinigende Kraft des sittliçh ewigen 
Lebens sich erringenden Menschenliebe. 

Noch cinmal wiederholt sich der Schmerz des Erdenlebens in 
dem Clhorgesange der Júnger, noch so wenig geláutert, als die Thrânen 
Fansts, Gie ihn der Erde und all der Qual des Erdenlebens zurúck- 
gaben, noch ebenso befangen, wie unser noch heute in dem Konflikt 
rat dem Unglauben verflochtener Glaube, in der Transscendenz des 
tam Himmel aufgefahrenen Christs, wo er, ,jin Werdelust schaffender 
Freude nahe,'' dem Gott des Himmels nahe, uns so weit unter sich, 
an der uns mit Leid statt mit Freude trânkenden Erdenbrust zu- 
rúckgelassen hat: aber wiederum weist uns der Engelgesang auf den 
aeinizen Heilsweg der rein menschlichen Bestimmung zurúck, auf 
de» Weg, da wir nicht irdischer Genúge nachzustreben, nicht den 
dem Tod und der Verwesung anheimfallenden Giútern zu leben, 
sondern, freudig uns úber sie erhebend, in dem Gehorsam,-in der 
Erweisung unserer Liebe, in der thãtigen Erfúllung unserer Bruder- 

piiichten der Verheissung des kúnftigen hôheren Lebens die Bahn zu 
a die wahrhafte Gegenwart des senigen (der Gottheit leben- 
diges Kleid) zu schaffen haben. 
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Der Spaziergang. 

So wáren wir im Freien, und das wiedererwachte Leben, zu- 
náchst nach seiner rein sinnlichen Seite, thut sich uns auf und 
erklárt uns in der Robheit, in der es sich darstellt, die Unnatur 
der einseitigen religiósen Erbauung, im Gegensatz zu welcher 
es sich nothwendig zur Geltung bringen muss. Die einzig môg- 

liche Ausgleichung sind hier die Priúgel, durch die das Gleich- 
gewicht insoweit wieder hergestellt wird und insolange erhalten bleibt, 
bis der náchste Sonn- oder Feiertag zum zweiten, dritten etc. Male 
dem volksthúmlichen Vergnúgen Raum gibt. Weder in die Zâgel- 
losigkeit der Jugend. noch in die weiter geschilderte Auflehnung. 
die ebenso heillose Apathie und den schamlosen Egoismus des 
Dúrgerthums klingt auch nur ein einziger Nachklang der religiósen 
Feier des Osterfestes herein. Das Eiend nur, das an diesem Tage 
sich ungestraft prostituiren darf, versucht seine bettelmássige Zu- 
dringlichkeit mit grellem Missklang an die Feststimmung anzuknúpfen. 
So erfahren wir, wie vôllig christliche Zucht und Ordnung darnieder- 
liegt, wie untauglich unser Leben fúr den hôheren Zweck, wie unmâáchtig 
aber auch die Kirche schon nur fiúr ihre nãchste Aufgabe sich 
erweist, nâmlich fãr die Bruderpflicht gegen die Armen, die wir 
zum Bettel- und Kuppelhandwerk erziehen. 

Die ,epische Schônheit'* dieses Lebens endigt denn auch mit 
Gewalt und Raub, mit Prúgeln, wie es anfieng, und das Soldaten- 
lied zieht lediglich den Schluss aus den Prâmissen unseres sittlich 
rohen, in herz- und sinnloser Verkommenheit sich erst noch ge- 
fallenden búrgerlichen Lebens, dem denn auch der so hoch túber 
seinem Stoffe stehende Dichter — nicht ohne das volle Bewusstsein 
des auch solch einem Leben noch innewohnenden, unvertilgbaren 
deutschen Kerns — noch die heitere, bumoristische Seite, freilich 
unter Wabrung der vollen Wiúrde der Kunst, abzugewinnen weiss, 
der Wúrde, die auch das Gemeine, das Verworfene adelt, eben an 
ihm , das Majestátsrecht der Kunst'* erweist. 

Der Zweck nun, der all den bunten Bildern dieser Szene zu 
Grund liegt, ist wiederum der Nachweis des Konflikts unseres einer- 
seits von der Wirklichkeit idealistisch abgewandten, andererseits 
in die rohe, der hóheren Bestimmung unzugângliche ,,Natâúrlich- 
keit'* versunkenen Lebens. Wie sich auf dem Gebiete unserer ge- 
selligen Lustbarkeit die durch eine so tiefe, jenem Konflikt entsprechende 
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hluft peschiedenen ,Stânde'* dennoch mischen, wurde uns von den 
schúlern. den Birgermâdchen und den Mágden klar gestellt und 
wird endlich in dem ,,Spaziergange'* der gelehrten Herren Collegen auf- 
gezeipt. Trotz dieses Widerspruchs, den uns wieder, im Gegensatz 
zo Faost, Fround Waguer aufdeckt, wenn er sich von der Rohheit 
der vom Herrn Doktor so idealistisch aufgefassten Welt im Inner- 
sten verletzt fúhlt, — trotz dieses Widerspruchs abertragen wir, 
vbne die Voraussetsung unserer eigenen Wiedergeburt, ohne diese 
Bedingung der einstigen Versôhnung mit der Natur und Volksnatur 
auch nar zu abnen, unser eben damit unbedingtes Freiheitsstreben 
au! die Volkszustânde, denken uns ihre Erhebung aus allen Fesseln 
ves Mittelalters und finden uns bereit, die Liebe zu diesem Volke sofort, 
so unmittelbar darzutbun, mit dieser natúrlichen, zufriedenen, seligen 
Menschheit Mensch zu sein. Der hierauf nóthige Trumpf wird in 
Jem Bauerngesang ausgespielt, mit welchem gerade im Centrum des 
von Geigen vollhângenden ,, Volkshimmels'* die letzte Herrlichkeit sich 
auilhat und uns pur eben der Anblick der Prúgel erspart bleibt, 
die aber mit aller Sicherheit die ,epische Schônheit'' des uns 
«prarhtig und heiss in mediam rem reissenden'! Spektakels ab- 
scbliessen werden.  Allein nicht der ãusseren Kluft der Lebens- 
geyounheiten, sondern der inneren der Lebensanschauung unterliegt 
der unreife Versuch der Erhebung zu einer Herz und Sinn be- 
friedigenden Popularitat, zu der Uberbriickung des all unser Thun 
isimenden Stânde- und Klassen-Zwiespalts. Wohl drângt auch des 
Volkes Sinnen und Denken nur zu dem einzigen Freihafen eines 
ve andon langen Lebeus hin, wohl ist auch ihm Gott nur der Helfer 
aus der Noth, wohl ist es so weit, wie wir, entfernt von der Er- 
kcuntuiss der durch Noth und Tod uns erziehenden, uns rettenden 
Hcilswabrheit, unzugânglici aber der unser Leben zersetzenden 
Zei:l- und Wissensarbeit, in fatalistischer Ergebung todt fir jeg- 
debe kegung geistiger Freiheit, in seiner Einfalt aber auch unser 
vott- gleich - sein - Wollen, selbst in der Verehrung, die es dem 
Heilkânstler wie dem Charlatan entgegenbringt, grúndlich beschâmend. 
Nicht mehr handelt es sich hier noch um jenes eigene Ringen um 
der Seele Seligkeit, nicht mehr um die inneren Kâmpfe eines un- 
tertisen Docentenstrebens, obwohl auch da schon das zum Himmel 
“breiende, freilich nur in einsamer Selbstbetrachtung sich abgelegte 
E-kenntniss des .,Doktors'', seine Schúler jahrelang an der Nase 
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herumgefáhrt zu haben, uns die ,praktischen'' Folgen der einsei- 
tigen Grundiage unserer ,,hóôheren Bildung'* ahnen liess. Sondern 
vor den Richterstuhl des Volks-Kinder-Geistes stellt uns der Dichter., 
eines Kindergeistes, der nicht verdammt, der in dumpfem aber herz- 
zerreissendem Wimmern uns um Hilfe anfleht, ja uns fàr Wohl- 
thaten dankt, die zu erweisen wir unfáhig sind. 

Zwar wir wissen uns zu trósten, wie Wagner sich tróstet, zu 
helfen, wie Faust und so mancher College sich zu helfen gedenkt, 
wenn er, des Elends satt, das er ,,jin diesen Thálern, diesen Bergen** 
angestiftet, — sich befórdern lásst. Was wir empfangen, was wir 
úberliefern, — in der freilich uns úber alle Zweifel des Gewissens 
erhebenden Uberzeugung, nichts als unsere Pflicht und Schuldigkeit 
zu thun, empfangen und úberliefern — ihm fehlt ja nur, wie wir 
uns seufzend beruhigen, nur die allen Dingen und allem Thun 
" mangelnde Vollkommenheit; und mit dem Einen Senfzer úber die 
Unzulânglichkeit menschlichen Wissens und Strebens und dem trôst- 
lichen Hinblick auf den doch offenkundigen, Sandkorn um Sandkorn 
hâufenden Fortschritt der ,, Wissenschaft'', wenden wir uns ab von 
der Todesnoth der Tausende, denen wir ,,den Gift'' gegeben, und 
ernten wir den Beifall, die Verebrung der Menge, wir Doktoren. 
Magister, Schreiber und Pfaffen des unsterblichen Wagnergeschlechts. — 
. Und ist es denn diese Scholle, die uns an sich fesselt? Ist uns 
nicht der Wandertrieb, der kein Volk so, wie das deutsche, úber 
Lânder und Meere treibt, angeboren? Und wie vermúchte das hier 
unten gemarterte Herz der Lockung zu widerstehen, mit der es 
jedes Vogels Lied und jedes Vogels Flug vom Boden los und in die 
Ferne reisst? — Nicht eben den absurden Wunsch, leibhaftige 
Flúgel sich angewachsen zu sehen, fliegen zu kônnen, wie Vógel 
fliegen, vermógen wir in den Bildern der Sehnsucht in die Fere, 
von denen Faust sich fortziehen lásst. zu erkennen (eine wirklich 
fliegende Kitte von Professoren, Amtleuten etc. wáre zudem kaum 
noch ein poetisches Bild); sondern sich selbst zu entflichen, neue 
Welten zu suchen, ein neues Leben in neuer Heimat zu grúnden, 
drângt ihn der Widerstreit seines eigenen Innern. Verloren ist ihm 
die Liebe zu seinem Volke, die Hoffnung auf die kônigliche Wiúrde, 
zu der es berufen ist, dahin gibt er die Weissagung einer beseligen- 
den Zukunft um den Zaubermantel, der ihn in glúcklichere Zonen 
unter gláânzenderen Sternen fihren, der seiner Brust der Erde 
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hociste Lust, und aller Náhe, aller Ferne Wonne gewâáhren soll. 
Wiz zogs den Dichter selber nach Jtaliens Gefilden! dem Recht der 
Sinne, de= íreien Geistesstrcbens dort genug zu thun! Wie anders 
hofite er, dem unvermeidlichen, in dieser Gegenwart Sinnen- und 
S“inu-zerstôrenden Widerstreit der beiden ,Seelen'' in seiner Brust 
zu entflieben' sie zu versóhnen! Natur und Geist, Diesseits und 
“PLSCits, zu menschenwirdigem Dasein zu vereinen! Er fand 
je: Frieden, dem sein Volk erst in den erschútterndsten Kâmpfen 
zuvefâbrt werden soll. Und so nur leuchtet endlich uns das 
Verstindniss des vom Dichter erwâáhlten, in allem Friúberen nur 
vorbereiteten Moments -auf, in dem der Kampf der Hólle um ibr 
Onfer beginneo mass. , Yom Himmel fordert er die schônsten 
S“terne, und von de: Erde jede hôcbste Lust, und alle Nãh' und alle 
Ferne befriedigt nicht die tiefbewegte Brust'*: diess ist das Stich- 
wort tur den andern Geist, der, was dem Erdengeiste nicht móglich 
war und selbst Christus úber unsere Selbstheit nicht vermag, in 
coiner Weise und Natur — als ,,Spottgeburt von Dreck und Feuer'* — 
verzucl:en soil, 


Die Disputation. 


Auf der , Hôhe des Gotteslebens'*, mochte man meinen, be- 
emue der Alonolog dieser Scene; und es ist ja walr, dass uns der 
bichter die Herzenssehnsucht nach der heiligen Menschen- und 
trote -gemeinschatt, nach dem des ewigen Ursprungs bewussten, leben- 
dgen bLrguss der Liebe in seinem Faust mitfúblen lásst. Allein von 
der Regung, von der Sehnsucht nach jener Gemeinschaft und 
den von iur ausstrómenden Lebensbâchen ist die Rede, von einer 
kevung und Sehnsucht, die denn doch nur in der wahrhaften Ge- 
»einschait, nur in der sie zum vollen Leben gestaltenden, sich in 
das-s"lbe ergiessenden Thatigkeit ihre Befriedigung findeu kann. 
Uhre sie, in nâchtiger Einsamkeit unserer Seele schlummern nur 
'eno wilden Triebe; die Seele ruht wohl aus von jenem ungestâmen 
ibun des Tageslebens, es ist aber nur der unruhige Schlummer der 
errattung, und die Stille der Seele ist nichts anderes als die Stille 
mr Jem Sturme. Und die bôóse Macht lauert in unserem Herzen, 
um hervorzubrechen. Denn, was der Dichter zwischen den Worten 
riigser Sammlung dusserlich vorgehen lásst, das ist rein innerlich 
m verstehen.  Mephistopheles ist lediglich die poetische Fiktion 
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des menschlichen Widerspruchs in uns; er ist unser Alter Ego. 
freilich pars pessima nostri; aber in Wahrheit unser natárlich 
selbstisches, dem hôóheren sittlichen, mit der Natur selbstlos einigen 
Gesetze widerstreitendes Wesen, das wir hegen und pflegen, dem 
wir das ,,beste Kissen'* zurecht legen, das unser Ergetzen ist draussen 
und Gastrecht daheim hat, in diesem unserem Herzen, ,,das sich 
selber kennt.'* 

Wir erkennen also an dem allem, dass die religióse Pbrase- 
dem Dichter vôllig fremd ist, und dass er dem, der in der Pbrase 
lebt, unverstândlich bleiben muss. 

So vermag denn auch Faust, ungeachtet seiner Phrase von 
“dem Herzen, das sich selber kennt, ungeachtet seiner Geringschãtzung 
anderer, die das Gute und Schône verkennend sich gegen die Be- 
schwerung des Gewissens auflehnen, ungeachtet des ,,besten Willens**, 
der sich in ihm so ganz unmâchtig regt, den Grund der Leere, der 
Unbefriedigung, der tausendfáltigen Erfahrung von dem ,, Versiegen 
des Stromes' nicht zu erkennen; und die ,úberirdische Offen- 
barung'*, das neue Testament, die nur der selbstlos offenen Seele 
sich offenbaren kann, verschliesst sich dem Professor in Gesellschaft 
seiner akademischen Bestie. 

Dass das Wort Gottes nur dadurch uns seinen Sinn und 
seine Kraft offenbare, dass es That ist, erhellt klar aus der 
Faustischen Bibelexegese. Unser Missverstândniss derselben warzelt 
nur darin, dass dieser an sich unanfechtbare Gedanke Góthes nicht 
als der von Faust bloss auf dem Wege des Widerspruchs ge- 
wonnene Gedanke verstanden und so verkannt wird, dass damit sowohl 
das Wort als die That, die es ist, in das Gegentheil der Wahrheit ver- 
kehrt wird. Faust nâmlich kommt im Widerspruch gegen das 
Wort, das Gocsetz Gottes, zu seiner Auslegung; er kann das Wort, 
das doch als Wort, als Gesetz Gottes unbedingten, sittlich un- 
bedingten, also freien Gehorsam verlangt, ,,so hoch unmôglich 
schatzen'*. Das Wort steht geschrieben, aber es sollte anders 
stehen; das ist unsere Meinung, das ist der von unserem Geiste 
uns eingegebene Sinn: so ist aber auch die Kraft, die wir in dem 
Worte Gottes finden, nur eben die eigene Geisteskraft und die That, 
welche die That des Gehorsams sein muss, vielmehr die im Wider- 
spruch mit dem Worte, dem Gesetze Gottes verstandene That, also 
das Gegentheil des freien, des sittlich freien Gehorsams. 
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Um das Gesetz der sittlichen Freiheit handelt es sich, das also 
wn der Naturnothwendigkeit geschieden ist, das zwar als im- 
manenter Zwerk der Schôpfung, aber als der sittlich ewige Zweck 
Uber alies Endliche unendlich erhaben und erst so mit ibm ver- 
s-hnt ist, erst so zur That werden kann, die, obwoll mit dem 
Worte eins nicht der Anfang sondern das Ziel des Worts, der 
[week des tuesetzes. Ist. 

Des NWiderspruchs aber, der uns zur Verkehrung des Gottes- 
vorta fúhrte, sind wir uns nicht bewusst, und darauf beruht also 
db» poetische Fiktion, die diesen unsern eigenen, inneren Wider- 
sprocb ais den húndischen Rebellen objcktivirt, und ibn so in der 
hestalt de: Widersprechers uns vor Augen stellt. 

Erkgnnt als dieser unser Alter Ego wáre ihm also freilich 
dis Gastrecht zu kúndigen, ihm die Thúre zu weisen. Wir thun 
e ach, aber aus dem gerade umgekehrten Grunde, desswegen, weil 
sir iu dem reino objektiven Bilde und der Thatsache unseres heu- 
enden ballenden NWiderspruchs uus selbst nicht wiedererkennen, 
wejl vor meinen. der Stôrung durch ihn als einer jusserlichen uns 
ermmbrey zu kónnen. Und doch haben wir ihm Macht úber uus 
ges Let, haben ibn seibst so gross und lang und breit gemacht, ihm 
tio gespenstige Gewalt úber uns einsgerâumt. das akademische Un- 
tir mit seven fegrigen Augen und seinem schrecklichen Gebiss 
ses! ju's Haus gebracht. Unsres Bedúnkens freilich bleiben wir 
ilerren qes unheimlichen Gastes. Unsre Weisheit., der Weisheit 
“ilemons glcich, weiss sich zu helfen; dess sind wir gewiss. Frei- 
ich vird die Rechnung dennoch fehischlagen. Es gibt noch anderc 
Geter draussen auf dem Gange'*, ip Wahrheit wieder in uns 
“hot. die ibrem Kameraden zu Hilfe kommen, -— die unendlich 
avion Schwachbeiten und Verkehrtheiten, die uns, die unsrem selbst- 
seen Wesen schon von so lange her anhaften, denen der Haupt- 
icufel. unser Widerspruch gegen das Gesetz, soviel zu Gefallen that, 
und die sich, ebem als Schwachbeiten, von dem in Wabrheit nicht 
“o drfabrlichen Versuche, dem ..alten Hóllenluchs'* zu Leibe zu 
s»eu. hbodroht fúhlen und sich fúr den Augenblick zwar ducken 
uno! versteckt halten, jedoch nur um bei giúnstiger Gelegenheit 
ihm unútzlich zu werden. — Indessen ist also schon die Weis- 
hrit Salomons zur Hand. Man weiss, dass die vier Elemente es 


“iuu, die als eine dem Menschen, diesem Herrn der Schópfung, 
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feindliche Gewalt von Faust beschworen werden. Der Gedanke des 
Dichters scheint also der zu sein, dass in Fausts Sinn (nach nnsrem 
idealistischen Wahn) kraft unsrer salomonischen Weisheit die Natur 
exstirpirt werden miússe, um uns des bósen Dâmons zu entledigen, 
und so wáre denn auch leicht zu verstehen, dass die betreffenden 
Versuche ihm nicht sonderlich weh thun, da zwar sebr viel , Natur'* 
in dem Thiere steckt, aber solche zum selbstischen Zwecke des 
Menschen und damit zum Widerspruch gegen die gesunde, fiir das 
ewige Gesetz geschaffene Natur verkehrt ist, eben also die in der 
Beschwórung sich erweisende Verkehrtheit, der blosse Widerspruch 
des hóheren und des natiúrlichen Zwecks ihn in seinem widersprechen- 
den Wesen steift. — Ein anderes ist es mit dem Zeichen des 
Kreuzes. Denn wenn auch der in der Beschwôrung damit getriebene 
Missbrauch unsren antichristlichen Widerspruch zunâáchst nur desto 
ingrimmiger anschwellt, die Borstigkcit unserer ,,Kritik'' desto 
widerspenstiger auftreibt, so ist es eben doch der Name Christi, auf 
welchen derselbe, unbeschadet seiner bestialischen Natur, nie verfehit, 
in seiner wirklichen, voraussichtlich also menschlichen Gestalt sich 
zu zeigen und den Kampf, um dessen willen er da ist, aufzunehmen. 
Nach dem bisher Ausgefúhrten ist nun also Mephistopheles 
die Personifikation des menschlichen Widerspruchs, speciell fir die 
Zwecke des Dichters in der Fausttragódie die des akademischen 
Widerspruchs, wie er denn zu noch kenntlicherer Bezeichnung als 
fahrender Scholasticus eingefúhrt und damit seine Erscheinung als 
ein Erbstick der mittelalterlichen Scholastik bezeichnet wird, wis 
es sich noch bis heute in den Disputationen des akademischen Ver- 
kehrs erhalten hat. Mit einer scholastischen Disputation, nicht ohne 
die úblichen Eingangs-,Salutationen'' beginnt denn auch die Ver- 
handlung. 
Wiederum úblicher Weise tritt sofort, der Zweck jeder und 
auch der gegenwártigen Disputation, der einer Wortbalgerei, in dem 
ersten Wortwechsel hervor, der zugleich zwei wesentliche Anhalts- 
punkte fúr das Folgende gibt. Einmal kennen die Gegner ein- 
ander, und es bestâtigt sich so das Wort des Erdgeists: ,,Du gleichst 
dem Geist, den du begreifst,' wie ja Faust den Teufel sofort als 
solchen erkennt und bezeichnet, und andererseits Mephistopheles ihn 
als den seinem Streben nach Wahrheit nicht gewachsenen Forscher 
verhôhnt. Sodann: keiner kennt sich selbst, weder Mephistopheles 
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sh als die nichtige Abstraktion eben der von ihm verbóhnten Im- 
potenz Fausts. noch Faust sich in dem ihm gegeniiber tretenden Wider- 
spruch. der ja in Wahrheit sein Widerspruch, sein Alter Ego ist. 

Insbesondere ist die folgende Selbstdefinition des Bóúsen die 
Fes àtigung des anfgedeckten Mangels an Selbsterkenntniss auf Seiten 
Mephistos, da das Bose, wie sich ohne Mihe begreifen lásst. auch 
nach Gôthe'scher Anschauung, keine Willenskraft, sondern viel- 
mehr die Impotenz, die Unmacht zum Guten ist. Die Selbstdefini- 
tu «dor Tôge kann Legreiflich nur Lôúge, nicht aber, wie wir wáhnten, 
eine tiofe Wahrheit sein, so gewiss sich die Wahrheit an ibr als 
die sie stets úberwindende Macht, stets das Bóse in das Gute um- 
vordelnde Kraft erweist. Denn selbstverstândlich ist es die Kraft 
der Wahrheit. nicht der Lige, welche ,.das Gute schatft“*. Nur das 
Cmesrcho wiederholt sich in der Erklârung des ,,Ráthselworts'*: denn 
der Widerspruchsgeist ist vielmehr der alles Werdende stets ver- 
Lemende Un geist. 

Was die frãexistenz des Bôsen als Theil des Theils betrifft, 
so werden wir die kosmologische Wahrheit, um die Gôthe rang, die 
er anschaute, wenn auch nicht wissenschaftlich zu begrúnden ver- 
rio ta, zar Aufklárung dieses Ráthsels anzudeuten haben 1). Wir 
vaben schon oben die Sonnen als das kosmische Ganze bezeichnet, 
ai» di+ Centren, in denen sich der fir sich selbst kalte und dunkle . 
uvendiiche Raum in rein selbstloser Weise zusammenfasst. So ist 
also schon der Weltanfang nur als dieses Ganze, wiewohl in un- 
ezmuicher Wiederholang, aufzufassen, und mass nach diesem Urgesetz 
ale tolgende Entwicklung konsequent als die des Ganzen gefasst 
werden, in<besondere auch das Ziel der natiirlichen Entwicklung, das 
pianetarisch irdische Centrum und seine Vollendung zum Geist, als 
—-! -tamorphose des ursprúsglichen solaren Centrums begriffen werden. 
Zwar muss in aller natiirlichen Entwicklung die mit dem selbstlosen 
Aufang gegebene Bedingtheit sich in allen ferneren Formen erhalten, 
rLenso muss aber auch diese Entwicklung, als Folge der (urspring- 
bh celbstlosen) Koncentrirung der Peripherie oder der Theile 
zum Ganzen, die endliche Selbstândigkeit anstreben. Und 
ndem also die Natur zum planetarischen und insbesondere irdischen 


14 Wir vcrweisen jedoch ftir das Folgende, das, wic gesagt, nur 
a Andentung zu betrachten ist, auf kiinftige weitere Darlcgung. 
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Dasein fortschreitet, kann auch diese unsere Erde, die nach kalter 
und dunkler Selbstândigkeit hbinstrebeunde Geburt der Sonne, sich bei 
aller weiteren Annáherung an das Ziel der Freiheit doch nie der 
Bedingtheit ihres (Ganzen entziehen. Nur das von dem so bis zum 
Menschen hinanentwickelten bedingten Dasein unterschiedene sittliche 
Centrum, dieser innerste Zweck aller Weltbildung ist dann wirklich 
zwar nach Seiten des ibm vorausgesetzten Daseins, das nur eben 
durch diese Voraussetzung mógliche, nach Seiten seines sittlichen, 
von allem Dasein unterschiedenen Wesens aber unbedingt tfreie 
Ganze, welches auch so noch auf dem Grunde des mit ibm ver- 
sobnten Daseins ruhend doch seinc Seligkeit in sich selber trãgt und 
jene unfreie Selbstlosigkeit des Anfangs zur vollkommenen d. h. sitt- 
lich selbstlosen Freiheit umgewandelt hat. 

Es ist also vor allem das Gegentheil aller , Bescheidenheit** 
und , Wahrheit'', wenn dem irdischen menschlichen Ganzen seine 
hóchste Bestimmung, ein solches Ganzes zu sein, als eine nárrische 
Uberhebung abgesprochen wird; es ist Lúge, das ursprúngliche Da- 
sein als blosses Theildasein hinzustellen, da auch der Weltraum, 
die Mutter Nacht'*, — fiúr sich das leere, dunkle, kalte Nichts —- 
vielmehr scinem Wesen uach sich zu jenem leuchtenden Ganzen, in 
dem der Raum erst seine Wirkhchkeit, sein Dasein hat, zusammen- 
fassen muss, als blosses, nach der physikalischeu Theorie fúr sich 
gesetztes Theildasein aber das Gegentheil des Daseins, nichts wãre ; 
es ist Liúge, dass die Finsterniss , sich das Licht gebar'*, da sie, 
wie gesagt, als rein selbstlos zum Ganzen zusammengefasst und erst 
in ihm seiend, nichts ,fúr sich'* schaffen kann; es ist Lúge, dass 
das Licht in ,.stolzer'* selbstischer Uberhebung gegen die Nachi 
streite, da es sich vielmebr selbstlos in dem von ibm zusammen- 
gefassten Raume offenbart. — So aber kann es sich also nicht von 
einer Prãexistenz des Theildascins als eines fúr sich bestehenden, 
von dem die Liúge, der Widerspruch das eigene Wesen ableitet, 
handeln, sondern nur das planetarische, menschliche, von der Wahr- 
heit des ursprâúnglichen Ganzen abirrende, an die Stelle dieses Ganzen 
das atomistische, kometarische Streben des blossen Theildaseins 
setzende Denken kann damit das Bôse, dieses Gegentheil des wahren 
Ganzen, gezeugt haben, und erweist sich also wiederum der Wider- 
spruch und all sein Anhang, dem wir in der herrschenden, nament- 
lich physikalischen Weltanschauung begegnen, als eine Ausgeburt des 
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binssen, noch nicht sittlichen, noch nicht durch Selbstkritik gereifteu 
Denkens. als eine nichtige Abstraktion. 

Und wie nun diesem blossen Denken, das eben nicht Wissen 
ist. diz Wirklichkeit, als die nur in der Bedingtheit môgliche, úber- 
hanpt a!= anbegreiflich, als ein Widerspruch erscheint, von ibm also 
part werden muss, so kann uns der Dichter zufolge der noth- 
w-ndigen, fúr die Kiúnstlerische Darstellung geeigneten Form, mit 
jer er unos unsern Widerspruch in die Person des Widersprechers 
mecemmandelt hat. jene Negation nur als einen auf das Nichts, wenn 
auch verseblich, losarbeitendon Zerstôrungsgeist versinnlichen, wie 
wir ja von selbst schon die vou Natur zu erleidenden Widerwártig- 
koten und noch mehr die Ubel, die wir von cinander erfabren, 
dem Doósen und keincswegs emer gesetzlichen Ordnung zuzurechnen 
u»! von ibr hinzunelvien geneigt sind, wir vielmebr in dualistischem 
'-exensatz gezen das .Ubel'* einer hóheren Macht, einer ,,heilsam 
setanttenden Gewalt'* uns empfohlen wissen. Ware dieser Glaube 
vue), wirklich auf das innigste von uns erfasst, so wãre freilich der 
««honste Sieg unser: denn so erkennten wir, dass das Úbel in 
Wahrneit nur der Heilsgewalt dient, nicht sie negirt. Allein statt 
d-s-en sol] der Glaube uns dienen, dem Gegner das Maul zu 
stopren. soll er uns, nicht der Wahrheit. den Sieg, aber, wie 
2 joler Disputation, nur den formellen Sieg erringen. Dieser 
formei Schein ist es denn auch, dem sich der Teufel bereitwillig 
= angen gibt. Wem also von hier aus Fausts, unsere Verblendung, 
um dor wir vielmchr dem Teufel in die Falle gehen, unglaublich 
ersculene, der sage uns, ob seit Menschengedenken Eine Dispu- 
“aiou mit dem uns vor jener Verblendung allein zu bewahren 
:«sigen Bekenntniss der eigenen Siinde geendet habe. Dazu versteht 
“4 dr Teufel cher als wir. Diess ist der Sinn der Worte: .,Wir 
“olen wirkitch uns besinnen etc. Wie anders aber kônnten wir 
vas die Frage unserer Eitelkeit, diese letzte und Hauptfrage jeder 
e putation, als damit beantworten, dass wir den Teufel gekriegt 
vaben? und wie wáre es uns móglich zu merken, dass er uns ge- 
krcrt hat, dass eins ja vóllig so viel ist, wie das andere? Klar- 
gestellt aber wird diess endlich durch die núchterne Betrachtung des 
uaistergesunges als des vollendeten Schlarafien-Lebens-Lieds, mit 
desu nun die ,.Geister auf dem Gange' dem Schalk zu Hilfe kommen, 
mu Fanst ,.io ein Meer des Wahns'' zu versenken. 
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Der Eingang des Lieds versetzt uns zurúck in die wábrend des 
Tags die Seele Fausts bescháftigende Wanderstimmung, die uns 
schon damals ein neues Leben unter einem neuen Himmel vorzu- 
zaubern begann. Noch mischen sich auch hier im Traume die 
Nacherinnerangen ,.geistiger Schône'* und . Gedankentiefe'' in seine 
sonst úberbunten Bilder. Nur scheinen schon die tiefen Gedanken 
einscitig crotischer Natur zu sein und fângt auch alsbald der Schwal? 
rein sinnlicher Trâume an sich breit zu machen. Der Wein fliesst 
in Báchen, die begreiflich, statt úber gemeines Gestein, Sand- und 
Schlammgrund, in der Fassung edlen Gesteins daherrieseln, samnelt 
sich zu ganzen Seen, aus denen das Geflúgel sich ,, Wonne schlúrft**. 
darin schwimmmende Inseln gaukeln mit jauchzenden und tanzenden 
Chóren: Alles im Freien, parweise zerstreut, lustwandelnd, schwim- 
mend, schwebend. Es ist das vollendete Schlaraffenleben, und unter 
dem Himmel ,.liebender Sterne'* und seiner Seligkeit schliesst das 
»ungemein'! schône Bild in âhnlicher Weise ab, wie die , gemeine** 
Herrlichkeit des auf dem Spaziergange in Augenschein genommenen 
Volkshimmelis. 

Und dúrfen wir von hier aus wenigstens eine Vermuthung 
wagen, so wáren wir fast versucht, in dem Rattenzahn, der das 
uns vor Teufeln und Gespenstern schiútzen sollende Pentagramma 
durchbeisst, den Zahn der Satyre (dens maledicus) zu sehen, dessen 
Biss uns wieder zu uns selbst bringt und uns úberlásst, uns auf die 
wahrhafte Bedeutung des Pudels und des Pudelkerns zu besinnen. 


Fluch, Wette und Teufelsbund. 


a) Der Fluch. 


Die Gewalt voraus andeutend, welche der Widerspruch nun 
úber uns gewonnen hat, erkláren sich die drei ersten Reimzeilen 
von selbst. Die heilige Drei (das ,,dreimal glúhende Licht*”), womit 
Faust dem (espenst drohte, ist so zur lâcherlichen Karrikatur ver- 
kehrt. — Was dann das losgebundene freie Leben betrifit, mit dem 
Faust bekannt werden soll, so kann nach unsrer bisherigen Aus- 
legung kein Zweifel darúber bestehen, dass von einem seiner sitt- 
lichen Pflichten entbundenen Leben die Rede ist, von einer Freiheit. 
die der Dichter úberal), wo er das Wort in seiner abstrakten Ein- 
seitigkeit braucht, vielmehr fir den zu seinem Grgentheil verkehrten 
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Begriff angesehen haben will. Die Tânzerpare des vorangegangenen 
Gestergesangs, die sich ,jim Freien'* ,alle zerstreuen'", also in 
losgebundener Sinnenlust ihre Befriedigung suchen, geben uns den 
Sinn ihres Meisters vollgeniúgend zu verstehen. Das der zuchtlosen 
«ireient* Lebensregel des Widerspruchs zugetheilte Ziel der unseligen 
Endlichkeit liegt zwischen den Zeilen devtlich genug zu lesen, und 
an diese Frage knúpft nun auch die entscheidende Rede Fausts an, 
der wir zur vollen Erklárung auch hier wieder die biblischen Pa- 
ralicistellen beifúgen, welche wir, wie sie wohl auch Góthe im 
Aupe hatte, dem Prediger und dem Buch Hiob des Alten Testa- 
weuts entnehmen: 

- Darum verdross mich zu leben, denn es gefiel mir úbel, was 
unter der Sonne geschicht, dass es sogar eitel und Múbe ist.“ — 
- Denon was kriegt der Mensch von all seiner Arbeit und Miihe 
seines Herzens, die er hat unter der Sonne, denn all sein Lebtag 
“chmerzen mit Grâmen und Leid, dass auch sein Herz des Nachts 
nicht ruhet ?** 

+» Wenn ich gedachte, mein Bette solle mich trósten, mein 
Lager solle mir's erleichtern, wenn ich mit mir selbst rede, so 
«chrechest du mich mit Trâumen und machst mir Grauen, dass 
meine Seele wúnschet erhangen zu sein und meine Gebeine den 
Jod.* — Ich wartete des Guten und kommt das Bôse; ich hofite 
auf Licbt und kommt Finsterniss.'* 

Dass das Leben denn doch ein Gut sei, haben wir oben als 
dio den Selbstmordgedanken úberwindende Wahrheit kennen lernen, 
cu der auch Faust durch die Ostermorgenfeier gefihrt wurde. Und 
des es ein sittliches Gut werden músse, wenn ihm ein wabrer 
Werth beigelegt werden solle, sowie dass das Wort, das Gesetz 
uns den Weg dazu anweise, war der konsequente von Faust er- 
gridrre Gedanke. Dass aber dieser Folge der Gehorsam, der freie 
“iiche Gehorsam mangle, ergab sich aus der Faustischen Bibel- 
“Xegese; und so stehen wir wiederum vor “der alten Frage nach 
dr dóglichkeit einer Befriedigung, die wir in dem auf alle Fâlle 
secidyollen Menschenleben suchen und natúrlich, solange wir in dem 
Leid das Hinderniss (statt der Bedingung) des Friedens sehen, 
aicht finden kônnen, stehen also vor dem Widerspruch, der uns 
somit zu der Konsequenz fúbren wird, das Leben, wie es nun ein- 
mal ist, so schlecht wie es ist, auf uns zu nehmen. 
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Ju der Rede Fausts tritt also vor allem die widerwillige Un- 
terwerfung unter das Gesetz der Bedingtheit vor uns. An die 
Stelle der Thrânen einer zwar vorúbergehenden aber doch in jenem 
Augenblick aufrichtigen, dankbaren Unterwerfung unter jenes Le- 
bensgesetz (das uns ja auch in der kosmologischen Betrachtungs- 
weise entgegentrat), sind nun bittere, unheilige Thrânen getreten, 
erpresst durch die Vergeblichkeit all der den erzwungenen Gehor- 
sam durchbrechenden Wiúnsche, in denen unser selbstisches Herz 
eben nur seine Lust suchen kann und so selbst ihre Erfúllung 
bekritteln muss, wie es damit gegeniúber der Aussenwelt und ihrem 
freilich ebenso fratzenhaften Treiben anstosst. Und wenn so dieses 
unser Herz, bei Tag ohne Frieden, bei Nacht ohne Ruhe, zu seinem 
Gott sich erhebt, so ist auch da keine Hilfe, weil die That, in 
der er ist, nur die selbstlose That des Gehorsams sein kann, von 
dem unser Herz nichts weiss, und ohne den es Gott anklagen muss, 
dass er nach aussen nichts vermóge. — Das Leben, das nur Ent- 
behrungen von uns verlangt, ist nicht lebenswerth, ist des Danks 
eines Sklaven nicht werth; sein Ende wird herbeigewiúnscht; denn 
diess wáre ja zugleich das Ende des Elends. ,.Unsre Seele win- 
schet erhangen zu sein, und unsre Gebeine den Tod. 

Nun noch die durch den eigenen (in Mephistopheles personi- 
ficirten) Widerspruchsgeist erweckte Erinnerung an unsre Tãuschung 
durch die christliche Lebensbotschaft! Zwar nicht Christus war's, 
der uns tâuschte; er versprach uns keinen selbstischen Genuss, 
sondern die Seligkeit selbstloser Hingebung und ein kúnftiges 
Leben in Gott; er erweckte, wie auch dieses Leben gedacht 
werden mag, wie auch er selbst sich's gedacht haben mochte, keine 
Illusionen: denn es ist ein Leben selbstloser Ergebung. Nun wir 
aber von solcher nichts wissen, so erkennen wir uns freilich als 
getâuscht, und so wálzen wir Gott, so walzen wir Christo die 
Schuld zu. 

Gleichwohl werden wir von der Fessel solch eines uns iúbel 
gefallenden Lebens, wie wir es leben, nun festgehalten. Faust 
steht wieder am Rand der áussersten Verzweiflung, des Selbstmords. 
Da aber das Dasein, auch unsrem selbstischen Geiste, als ein Gut 
sich geltend gemacht, der blosse, schlechte Selbsterhaltungstrieb in 
uns Macht gewonnen hat, so kann der Selbstmordgedanke nicht 
mehr úberwalten. Vielmehr muss in strenger Konsequenz uns fortan 
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qi» blosse Dauer des Daseins ibren Werth behalten, wir mússen 
vorerst anfrei, kratt unsres nur erst scllechten Selbsterhaltungs- 
triebs, au Jas Leben gefesselt bleiben, es mit seiner Qual tragen, 
seu Gesctz der Dedingtheit, unversóhnt mit ibr, widerwillig, in 
unsern Willen aufnei;men. € 

So ist, ungeachtet der auch in diesem entscheidenden Augen- 
E k noch auftauchenden Warnung, der Erinnerung an ,.des hohen 
cocistes hArafi', der Ausbruch des Fluches unabwendhar; und was 
wir vertiuchen, sind sowohl die sittlichen als die dem sittlichen 
fseck Gieponden irdischen tiiter, soferr sie eben als Mittel zum 
/:o] sich geltend machen wollen. Vor allem also wird die Selig- 
k-vsbestimmung des Menschen zur Lúge, zur Illusion verkebrt und 
ae solche verworien und verflucht: die hohe Meinung, womit der 
Menrsch sich selost umfângt, also die hôchste Selbstachtung, die 
Elnfurcit des Menschen vor sich selbst als dem zur sittlichen 
Esiziicit berufenen Sterblichen. Es wird die Natur, die vom sitt- 
lhiheo treist zu durchdringende und zu heiligende Grundiage des 
tichcren Lebens, als die den Geist vielmebr blendende, tâuschende 
Frscheinung veridlucht.  Besitz, Eigenthum, Familie, Arbeit und 
tre Frúchte, gloichviel, ob sie dem unmittelbar sinnlichen Zwecke 
cier einem hôheren, ,kúhneren'' Streben dienen, werden mit Fissen 
etreten und als die einem unmúglichen Ziele der geistigen oder 
sjonlichen Befriedigung dienenden Illusionen verflucht. Endlich wird 
instesondere das Christenthum, die Liebe, die Hoffnung, der Glaube 
und die alle diese Giúter ermóglichende (Geduld verflucht. 

So ist unsere Losreissung von unsrem Kindesalter und dem 
-kindlichen Gefúhle'*, dem ,,Anklang froher Zeit'*, vollendet, und 
co treten wir den Knechtsdienst, diesen freilich nothwendigen 
Rnecbisdienst an, weil dieselbe Liebe, die wir verfluchen, nur 
rittelst solchen Dienstes den widersprechenden Menschen zur Hoff- 
nacg, zum Glauben. zur Geduld erziehen kann. 

Das Kicinmenschenthum (wie uns Mephistopheles erklárt: ,,diess 
sind die Kleinen von den Meinen'') kann in der Verwerfung des 
covistenthums und seiner Welt, so gross der erste Scbrecken ist, 
nur die That — nicht eines schwachen, armen, gefesselten Sklaven, 
sondern eines Heroen sehben. Dass erst die wiedergeborene Mensch- 
heit endlich, auf dem Wege des freien Gehorsams, die zertrimmerte 
Welt. ,máchtig und práchtig'*, wieder aufbauen wird, ist freilich 
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gewiss. Allein nicht dieses Ziel kann sich unserem nun aller- 
dings im Vergleiche mit der frãheren Verworrenheit ,,hellen Sinne** 
offenbaren; nur die unleugbare Thatsache unserer rein diessei- 
tigen Welt und ihrer eigenen Zwecke steht uns nach der Ver- 
werfung der hóheren , jenseitigen'' Giiter klar vor Augen, und wir 
sind fáhig geworden, nach Massgabe unseres núchternen. relativ 
illusionsfreien Bewusstseins unsere Stellung zu dieser Gegenwart zu 
nehmen, ja mit ,,neuen Liedern'* die neue Epoche zu verherrlichen, 
die zur realen Lúge umgewandte Kehrseite unserer frúheren idea- 
listischen Múnze , kúnstlerisch'* zu ornamentiren. 


b) Die Wette. 


Den Widerspruch unserer Bestimnmung, wie wir sie ohne das 
Verstândniss des Gottesworts auffassen mússen, den Widerspruch 
einer Befriedigung in der Unbefriedigung zur That zu machen, dazeu 
haben wir jetzt nach der Klãraong unserer Situation úberzugehen, 
und es versteht sich, dass diese Aufgabe vor allem mit den bis- 
herigen ãusseren Lebensbedingungen brechen, uns insbesondere aus 
dem engen, abgeschlossenen Leben unserer Gedankenwelt hinaus in 
das thatige Marktgetriebe fúhren muss, — ,,in die Welt weit, aus 
der Einsamkeit.'' Der Vorbehalt, uns mit dem Pack doch nicht 
gemein zu machen, mag dahingestellt bleiben; allein wir werden 
uns .,schicken'* mússen. Man macht sich môglichst klein: Grosses 
kann die Welt nicht ertragen. Unser Teufel ist nur ,,auch einer“. 
Und dieses unseres Kinen Weggenossen, unseres allen entgegen- 
stehenden Widerspruch hinwegráumenden Widerspruchsgeistes, sind 
wir sicher. Der freilich ,,bequemt'* sich uns, ,,dient! uns, macht 
und richtet uns alles nach unsrem Sinn. Nur freilich, wie wir ja 
ganz gut wissen, thut er's uns nicht ,um Gottes willen**. 

Hier nâmlich lassen wir uns vom Teufel unsres Widerspruchs 
aienen, um dagegen das kiúnftige, hóhere, innerlich selige Leben 
verloren zu geben, d. h. wir sind, was schon als Resultat der Dis- 
putation zu erfabren uns nur unsere Eitelkeit hinderte, ganz und 
gar des Teufels, hier und dort, nun und kúnítig. So kann es 
sich also nur noch darum handeln:, wie hoch wir den Werth des 
blossen schlechten Daseins schátzen, kann es sich, weil wir es 
nur fôr schlecht und unwerth ansehen kônnen, nur um die Dauer 
desselben handeln. Statt aber, wie aus dieser Missachtung des 


Umfrid: Góthe's Faust. I. Theil. Die Wette. 43 


Lebens tolgen misste, fúr die môglichst kurze Dauer, entscheidet 
sicu der schlechte Selbsterhaltungstrieb, der uns an dieses gering 
zeavhtete Leben fesselt, fúr die môóglichst lange Dauer, und voll- 
“ht sich so der Pakt zum vollen Widerspruch, mit dem uns der 
Wunsch endloser Dauer unseres verhassten Lebens befriedigt wer- 
den, von einem andern Leben aber nicht mehr die Rede sein soll. 
Ob wir unsre .Jahre auf Methusalems Alter bringen oder der Erde, 
der Soune, der Ewigkeit Mass uns ausbedingen, — vpach unsrem 
Lebensgesetz lebt sich's im Wechsel von Freud und Leid, in Hass 
uwmd Liebe, Herrschatt und Dienstbarkeit, in ewiger Ungeniige, — 
evig also. wenn's beliebt, um unserer selbst willen, in der Sklaverei 
unsirer vor dem Nichts sich strâáubenden Selbstheit, unseres uns 
dicrenden Widerspruchs. Denn widerspruchslos ist nur die selbstlos 
rec Ergebung. von der wir nichts wissen, nicbts wissen wollen. 

“o ist es denn auch der schlechteste Lohn, den wir uns fir 
unsera Sklavendienst versprechen lassen, statt des Lebensbrodes, 
da: uns Christus verheisst, Speise, die nicht sáttigt, statt des 
lei»ndigen Wassers quecksilberartig, koboldartig zwischen den Fingern 
cerrunendes (Gold, statt der Menschenliebe Wollust, statt Gottes- 
lohoes der Welt Lohn, statt der rechtschaffenen Friichte die faulen, 
nod statt des Glaubens. der Hoffnung. tâgliche Tâuschung, tágliches 
Verwelken aller Dlátter. aller Blúten des faulen Baumes unseres 
Lebens: das ist der Lohn, der dem Menschengeiste, dess ,.hohes 
Sireben'* wir einsetzen, geboten wird. 

Genúge aber, darin unsere Genige zu finden, das hiesse 
Wabnsinn! Und doch — wohin muss solches Leben fúbren? die 
“asse, die der Widerspruch hinabfúbrt? ,,Staub soll er fressen, 
md mit Lust, wie meine Muhme, die berúbmte. Schlange!'* Das 
ist. So wenig in unsrem ,hohen Streben'* das uns móglich dúnkt, 
dcch unser Ziel und Ende. Und aber- und abermals nein! mag 
unser Dunkel rufen, und Leib und Seele, wie Faust es thut, daran- 
zusetzen an dieses Nein, werden auch wir uns nicht besinnen, ver- 
omeft. versigelt. mit unsrem Blut geschrieben soll die Welt es 
haben, die schlechte Welt, dass sie uns mit ihrem Scheine nie be- 
stechen wird, dass sie uns, wir uns so tief erniedrigt nicht finden 
werden, als ibre Sklaven uns zu gefallen, uns mit dem Genusse, 
den sie uns bietet, selbst za betrúgen. Die Welt sei unser Gott; 
doch ibre Tesseln kússen zu lernen, als treue Knechte solch 
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schlechtem Gotte willigen Frohndienst zu leisten, — das soll ihr 
nicht gelingen! . 

Und damit stúnden wir denn an der Tages-, an der Lebens- 
aufgabe des nur dem eigenen Willen lebenden Menschen, der sich 
bestimmt weiss, mit dem ..Streben der ganzen Kraft jenem Wider- 
spruche zu dienen. Befriedigung in Ungenúge zu suchen und so 
von Genuss zu Genuss friedlos fortzuleben. ewig der Stein des 


.Sisvphus zu wálzen. Gewiss ist ja, dass. solange dieses Streben 


dauert. das Versprechen, der oberste und Hauptartikel des Kate- 
chismus des Widerspruchs, dass es keil Glúck, keine Seligkeit fãr 
den Menschen gebe. ungebrochen gehalten wird. Denn Friede ist 
nur die dem kúnftigen Leben verheissene Irucht des Wissens: 
und aller Wissens- und Gewissenspílichten sind wir ledig. Der 
seines hóheren Zwecks beraubte Mensch hat nur noch Teufelsrang : 
und das Gebiet der Sinnlichkeit ist es allein noch, auf dem sich 
sein Streben bethátigen kann und muss. 

Wir reden ja auch hier noch von ..Stillung'* des Durstes. von 
»Gelingen' und ,.Genuss'*, diúrfen aber dabei an irgend eine Be- 
friedigung, irgend eine Genúge nicht denken. Statt Wissens diene 
uns jedes Wunder der Natur in ihrer undurchdrangenen Zauber- 
húlle zur blossen Schau, zum Spiele, — mit dem Strudel der Zeit 
forttreibend finde das Leben sich in den unvermeidlichen und un- 
zubândigenden, regellosen Wechsel von Schmerz und Genuss, Ge- 
lingen und Verdruss: rastlos, friedlos stúrze unser Leben dabin: 
diess ist das Selbstzeugniss des seiner hôóheren Bestinmung entfrem- 
deten Menschen, dem nur die letzte Erkenntniss fehlt, dass solch 
ein Leben, statt múnnliche That zu sein, nur elendes Sklaven- 
Thun ist. 

Auch so aber ist weder uns noch unsrem Alter Ego das Ziel 
verborgen, das dem Widerspruch gesetzt ist. Den Gedanken eines 
Woblbekommens, einer Freude, der uns einen Augenblick anwan- 
deln mag, weisen wir, wie Prometheus, weit hinweg: 

Behaglich? Kôúnnt' ich meine Widcrsacher so 

Behaglich sehen, unter sie dich mitgeziihlt! 
Ja eine tragische Seligkeit! ein schmerzlicher Genuss! Die Schmerzen 
vor allem, die uns, wenn wir ihrer beilbringenden Gewalt uns be- 
wusst wáren, von einer Stufe des Wissens und Gewissens zur an- 
dern leiten wúrden, sie werden als die unvermeidliche, unverstan- 
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deve Zugabe des in seiner Geistesnacht verharrenden, selbstischen 
Feven: hingenommen. und statt der Menschheit, in der wir als 
“ocder uns finden, dem (Ganzen als Glieder dienend zu leben, 
verden wir uns abquálen, das Ganze an uns zu raffen, das Hochste 
und Tietste fúr uns zu ergreifen, unsern Geist, unser Herz, 
unser Selbst zu bereicheru und — zu belasten, dieses eigene 
=-sost gum Ganzen anzuschwellen und so freilich in der gewissen 
4erstórusg des Ganzen selbst mit unterzugehen. 


c) Der Teufelsbund. 


Ajbrim so wãre die letzte Konsequenz des Bósen noch nicht 
vegas. Denun ein Ganzes, zu dem der Eigenwille sich machen 
eu honnen wábnt. soll úberhaupt nicht sein. Die Konse- 
tener des Theilsirebeus muss uns weiter, muss uns zu der ,be- 
“co deneren Wabrheit'* fúhren, eben nur Theile des Theils sein 
zu wollen, als , Theil des Theils, der Anfangs alles war'*, uns zu 
cenueo und dem Ganzen. das in der Finsterniss. in unsrem 
isileben sich oflenbart, um es zu verkláren, vielmehr als dem 
eis der Raum .streitig machenden** Licht den Streit zu verkúnden. 

Wir mússen uns auch hier die Anschauung des Dichters (was 
asr io Folze der seine Prophetie vollendenden Wissenschaft móglich 
lt vergegenwirtigen, um die vom Widerspruch ausgesprochene 
Polamik gegen uusern .,Mikrokosmos'* sowohl, als gegen das ,,nur 
tar emen Gott gemachte Ganze, der sich im ew'gen Glanze finde””, 
zu verstehen, | 

In dem solaren Makrokosmos, in der von der Sonne, un- 
»T+r pemeinsamen Geburtestátte (krait der Schwere, der Wárme 
cid ves Lichts; beherrschten Sphãre, ist die Erde, ist dieser allein 
c:ganische, beseelte, im Menschen Geist gewordene, individuclle 
Yitelpuukt —- der Mikrokosmos. Als solcher aber, eben wcil 
er «tie vullendete Spitze der ganzen Entwicklung ist, ist er das 
vance um Ganzen, wie das Haupt das centrale Ganze des Leibes 
dem clle andern leiblichen Theile, seine Herrschaft vorbereitend 
id ibm kraft organischer Gliederung zugetheilt, untergeordnet sind. 
Wie aber in der Ausbildung des irdischen Planeten die unorgani- 
“«»hen Stoffe des kúnftigen organischen (vegetativen, thierischen und 
m-nschlichen; (Ganzen gzuerst sich ausscheiden und differenziren 
mussten. wie in der Bildung jedes leiblicheu Lebens die Differen- 
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zirung und Gliederung der Theile der sie einst beherrschenden cen- 
tralen Zusammenfassung voraasgehen muss, wie der Geist erst nach 
langen Jahren des Wachsthums seine leibliche Peripherie beherr- 
schen lernt, so muss auch in der ganzen Menschengeschichte die 
Bildung, Differenzirung und Gliederung der Theile der Menschheit. 
namentlich also der Rassen und Nationalitáten, der kúnftigen sitt- 
lichen und rechtlichen Einigung von Nord und Siúden, West und 
Osten, zu einem wahrhaft menschlichen Ganzen vorausgehen. — 
Es erklárt sich also jenes Theilstreben als die ganz nothwendige 
Voraussetzung des kúnftigen wohl pgegliederten Ganzen, ja die 
reichste Differenzirung muss der innigsten Kinheit voransgehen, 
wie wir ja auch in der aufsteigenden Entwicklung der Naturwese: 
erst da, wo die Thierseele anfingt. eine entschiedenere Herrschatt 
úber ibre leiblichen Glieder zu bekunden, und so fort bis zur 
menschlichen Organisation, eine immer volkommenere Aausbildung 
und den verschiedensten Funktionen dienende Eigenthimlichkeit der 
Organe vorfinden. — Unbeschadet dieser Nothwendigkeit aber, viel- 
mehr ihr zufolge, ist fúr die Erreichung des Ziels der endliche 
Konflikt zwischen der bis dahin àúberwiegenden leiblichen Ausbil- 
dung, diesem peripherischen und dem sich nun erst geltend machen- 
den neuen centralen Streben unvermeidlich. Wie das innerste Erd- 
centrum, kraft seines eigenen Gcsetzes (des realen Wortes, der 
Zweckbestimmung von Anfang), nachdem die von ibr zuerst losge- 
schiedene Peripherie zur Vollendung der unorganischen Schópfung 
gereift war, an diese Erdoberfláche hervorbrechen und die Stofre. 
um sie zu einer lebendigen Finheit zu verbinden, erfassen masste. 
diese Theile, in sie úbergehend, dem lebendigen Zwecke oder Gan- 
zen unterordnen musste, wie so das centrale Ganze in unendlich 
sich wiederholenden Emanationen durch die ganze Reihe der Le- 
bendigen hindurch die immer máàchtigere centrale Zusammenfassung 
der leiblichen Peripherie sich erkâmpfen musste, — so kann auch 
in der Menschengeschichte jene sittliche und rechtliche (durch die 
reale Theorie vorzubereitende) Einigung nur in den schwersten 
Kampfen, vor allem in dem kiúnftigen Centralorgan, dem dentschen 
Geiste selbst, sich durchsetzen, und muss eben darum auch hier 
das Theilstreben, das partikularistische Streben, zur hóchsten Macht 
gelangen, desswegen, weil die innigste organische Einheit nur au” 
der vollendetsten Differenzirung beruhen kann. — Dieses Theilstre- 
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ven wird so zum Widerstreben gegen die centrale Bestimmung 
sowohl auf theoretischem als praktischem, d. h. sittlichem und 
s-chtlichem Gebiete. 

So ist uns die eigene geschichtliche Entwicklung, die uns der 
LVichter mit prophetischem (Greiste in seinem Faust vorgezeichnet 
hai. klar gestellt, und erkeunen wir namentlich unsere neueste par- 
ukularistische Epoche, fàr so nothwendig und túchtig, ja respektabel 
wir cic als Durchgangspunkt zum Ziel vom hóbheren Standpunkt 
ans anzuseheu haben, doch im Verháltniss zu diesem Ziele als eine 
*cCusterniedrigung, in welcher wir den schon zuvor erkannten Be- 
ruf, cum Organe des Ganzen zu werden, verwarfen, uns als blossen 
iAbeii des menschlichen Ganzen, gleich allen andern Nationalitáten, 
=7 Koncentrirep, ja uns an cinen Theil dieses Theils hinzugeben 
grnothigt sahen und pun uns ferner genôthigt sehen werden, diesen 
Ybeil des Theils als solchen, und unter Zerstôrung, auf Kosten 
de: tranzen, durch Zugreiten zu stârken, uns die ,sechs Hengste' 
heizulegen, womit auch unsereins ,,ein rechter Mann'' werden kann, 
womit dieses neue (Greschlecht ,die Sachen gescheidter machen 
wird'. 

Von hbier aus ist denn auch der Hohn gar leicht zu verstehen, 
der zum úblen Schluss voo der neuen Ára so úberreichlich úber 
cus hóhere sittlich rechtliche, rein menschliche und echt deutsche 
Z1el und Streben unseres Lebeus ausgegossen wird. Hirsch und 
Lowen oder, wie der alte Prophet will, Wolf und Lamm zu einen, 
Nerd und Súd zu versóhnen, Arglist durch Grossmuth zu úber- 
«inden ete.. sind das nicht Poetentrâume? Der Menschheit Krone 
— ist das nicht eine in einem Pertickenkopf gewachsene Schrulle ? 
Usd úuber al] dem das schône aber kurze Leben zu versâumen, da 
es nur gilt, zuzugreifen, um sechsspânnig zu fahren! Und das 
ali-- ohne Dapk und ohne Erfolg, ohne auch nur die Móglichkeit 
ajnes Frfolgs mitten in der mistre unserer durch Brotneid und 
Ueistescensur hofinungslos verkommenen hohen Schulen! — Und so 
erklãrt es sich, wie . . . der Teufel da dociren mag und wir ihm 
unsern Plunder nachwerfen kôónnen. 

Endlich in der Doppelmaske seines in Fausts eigenem Rock 
verhieidetea Schalksknechts nimmt sich nun der Dichter die Frei- 
heit, sein Stfick selbst zu interpretiren, und zwar mit dem den 
Svinússel zum Ganzen enthaltenden Wort: , Verachte nur Vernunft 
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und Wissenschaft !* bas damit unsere Auffassung vôllig zusammen- 
stimmt, erhellt von selbst. Als die einzige Bedingung namentlich 
fúr die Einsicht in den Zweck und Gehalt der Dichtung erweist 
sich die reale Wisspnschaft. deren Verachtung uns nicht nur bisher 
das Verstânduiss ic sondern auch unseres eigenen Wesens und 
Lebens, das er unsan seinem Faust getreu vor Augen fúbrt, zur 
Unmôglichkeit machte. 

Ungebândigt A zum heutigen Tage drangen wir vorwárts, in 
ungeduldiger Úbereilung die Bedingungen, die sittlich religiósen 
Grundiagen jeder wahrhaften Befriedigung, jeder reinen Menschen- 
freude túberspringend.  Unsre Selbstsucht allein schleppte uns durch 
das wilde oder bleiern schwere, unsre Leidenschatten aufregende 
oder láhmende, immer gehaltlose Leben, und noch heute in den 
Banden des Parteigeistes, in den Widerspriichen unserer Selbstsucht, 
verstrickt, sind wir nicht ana — sondern in dem Abgrunde ange- 
kommen, ohne es zu wissen.  Nurºerst darúber uns die Augen zu 
ófinen, dazu ist die Tragódie fir uns geschrieben. 


Die Schúlerszene. 


Die pidagogische Frage, wie sie vorzugsweise iu den ,,Wander- 
jahrent* behandelt ist, bedarf der noch fast ganz fchlenden ein- 
gehendsten Erórterungen der dort gegebenen Andeutungen. Hier 
vor allem bemerken wir, dass in allen Thceilen der ,pidagogischen 
Provinz'' die innigsten Deziehungen der Lehrer zu den Schúlern 
hervortreten, dass sozusagen das ganze Leben der Letzteren im fort- 
dauerndem Verkebr mit den Ersteren verlâuft und ebenso der 
eifrigste Bedacht darauf genommen wird, die Umgebung, Wohnung, 
Kleidung, Umgangsform mit den Zwecken des Unterrichts durchaus 
in Ubereinstimmung zu setzen, und damit einer Klage, wie sic 
der Schiler in unserer Szene anstimmt, von vorn herein abge- 
holfen ist. 

Was insbesondere die Wahl des Berufsstudiums betrifit, so er- 
fabren wir a. a. O., dass Gúthe uns als die erste Aufgabe an's 
Gewissen legt, die eigentlich ursprúngliche Naturanlage, den vou 
Haus mitgebrachten Beruf der Zóglinge mit der gróssten Sorgfalt 
zu ermitteln. Dessgleichen dass die ehrfurchtsvolle Vertrautheit mit 
der Natur als Grundlage, insbesondere als religiôse Grundilage der 
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Ercecung angesehen und damit alle Móglichkeit abgeschnitten 
wird, den sorst durch verhockte Lebensweise schief entwickelten 
Maturen durch vorwitzige oder gewissenlose Andeutungen statt der 
Mi.h der Wissenschaft ein Gift zu reichen, wie es von dem Do- 
centco in Fausts Talar zu reichen versucht wird; und dass iusbe- 
sondere anch die Spiele und Vergnigungen der Jugend als Anliegen 
ár Lebrer und Freunde aufgefasst sind. 

So kônuen wir von Góthe berichten, dass es ihm in der Er- 
cehongstrage im Gegensatz zu der von uns betriebenen Methode 
des formalistischen Unterrichts, um die inhaltsreiche Wirklichkeit 
des Wissens und Kônnens und um dessen Zweck zu thun war. Zu 
eriintern wáre das zumeist an dem Beispiel der alles gelebrte 
Wisen einleitenden, ja erst ermôglichenden, in unserer Zeit so be- 
sanders gering geachteten Logik, und ibres Verhiltnisses zum Wissens- 
ihalt. É 

Gezenúber dem allgemein angenommenen Dogma und Glaubens- 
artbcl des NWiderspruchs, dass das Ganze, dass die Wahrheit nicht 
fir uos sei. bekannte sich Góthe, unbeschadet des Gesetzes: 

«Es irrt der Mensch, so lang er strebt und lebt,' 

zm unsrem zwar unendlichen (eben darum den Irrthum stets zu- 
Issuden). gleichwohl aber anzustrebenden (nur vom Irrthum aus 
morichen. nur durch Selbstkritik anzustrebenden) Ziele des ganzen 
rechten Wissens: ,.der Mensch muss bei dem Glauben verharren, 
dass das Unbegreifliche begreiflich sei; er wiúrde sonst nicht for- 
“nen (Detrachtungen und Aphorismen IV, 18). Er hat das Un- 
besreitiiche nicht begriffen; allein er hat seinen wahren Glauben, 
dass ee begreiflich sei, bis zur Anschauung, die noch nicht Wissen, 
aber dic Konsequenz des wahren (laubens ist, fortgefúhrt. Wir 
theiien Folgendes úber den Weg mit, den er gieng. 

".Jn den Wissenschaften ist viel Gewisses, sobald man sich Von 
den Ausnahmen nicht irre machen lásst und die Probleme zu ehren 
weiss: (das. IV, 31). ,,.Wenn ich mich beim Urphânomen (wie 
wir oben nachwiesen, bei der Anschauung des solaren ráumlichen 
Centrums) zuletzt beruhige, so ist es doch auch nur Resignation; 
abor es bleibt ein gresser Unterschied, ob ich mich an den Grenzen 
der Menschheit resignire oder innerhalb einer hypothetischen Be- 
schranktheit meines bornirten Individuums' (das. IV, 32). Man 


verzleiche weiter die folgenden Aphorismen des IV. Buchs, und 
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man wird wenigstens das redliche Streben nicht vermissen, der 
Forschung ehrfurchtsvoll den Zutritt zum Problem offen zu erhalten. 
Im V. Buch wiederholt er seine Uberzeugung, dass wir durch Selbst- 
erkenntniss, Geist und Gemúth, Forscherblick und Methode (wie er 
sie in Vorbildern eines Sokrates, Plato, Aristoteles etc. wenn auch 
in unzulânglicher Weise angebahnt sieht) bis zu den letzten Ver- 
zweigungen der Iirkeuntniss organisch gelangen und von diesem 
Grund aus die Gipfel eines jeden Wissens uns nach und nach auf- 
bauen und befestigen kônnen (N. 3). Gleichwohl muss er an einem 
letzten , Unerforschlichen' stilistehen; er hofft nicht mehr, auch 
diess zu erkennen und nutzbar zu machen, aber er glaubt, es 
»ruhig verebren'* zu kônnen (das. N. 58 f.). Wie das Wort und 
der Glaube, so ist ibm das Wissen immer auch That; blosses 
Wissen, das nicht That ist, ist ihm auch nicht Wissen (Nachtrãg- 
liches zu den Aphorismen N. 25). Sittliche That ist ihm das 
Wissen; es beruht auf der sittlichen Kritik des Denkens. Hier 
wird also die strenge, methodische Wissenschaíft, tróthe, der bis hieher 
gelangte, die Hand reichend, einzusetzen haben. 

* Nicht der grosse zeitgenóssische Denker, nicht Kant vermochte 
das. Denn dass wir nur uns zu hiten haben, hinter den Phâno- 
menen etwas zu suchen, nach einem, wie Kant es ausdrúckt, ,,An 
sich der Dinge'* (Fausts ,, Wirkungskraft'') zu suchen, dass sie selbst 
die Theorie sind (Betrachtungen und Aphorismen II, 14. IV. 11. 
20. 30), daran hielt Góthe mit allen Kráften fest. Aber dennoch 
liegt die Wahrheit nur in der gegenseitigen Ergânzung der beiden 
grossen Gegensátze des Denkens und der Anschauung, wir Kúnnen 
sagen, Kants und Góúthes. Denkcn ist nicht Wissen; diess ist das 
unumstóssliche Resultat der Kritik, allerdings der blossen Kritik, der 
noch nicht sittlich streng und konsequent durchgefúhrten Kritik des 
Denkens. Aber auch die Anschauung, die Gúthe vertritt, ist noch 
nicht Wissen, die Erscheinung ist noch nicht Theorie; sie fâbrt uns 
zum Urphánomen, aber ohne das Denken, ohne die Selbstkritik des 
Denkens, nicht zum Wissen. Denn Wissen muss unabhângig von 
der Erfahrung, von der Anschauung sein, sonst ist es nicht Wissen 
sondern eben Ertabrung, die denu auch Góthe nur immer durch 
sein ,unerforschliches* X zu ergâuzen sich gezwungen sah. Wir 
sind somit doch auf das Denken angewiesen, um dieses X oder 
An sich des Urphânomens, des Anfangs aller Wirklichkeit, zu er- 
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kenneo. Aber also auch Denken ist nicht Wissen, ist desswegen 
Dicht Wissen, weil es nur der leere Begriff, weil es nicht fábig ist, 
gvs den Inhalt seiner blossen Denkform der Wirklichkeit zu geben. 
“o biieb auch hant, wie Góúthe, bei diesem X stille stehen. 

Und diess ist nun der Punkt, wo entweder der Widerspruch 
aisr die That des Gchorsams, der demiúthigen Selbstkritik, einsetzt. 
Zu jenem Jliess sich Kant verleiten, diese That forderte Góthe. 
h. Fianck hat sie geleistet. Der Widerspruch folgert aus dem 
Kriú-schen Resultat die Alogie, dass wir nichts wissen kôúnnen, 
uass das Wesen der Wirklichkeit unsrem Denken, weil sie etwas 
gauz and-res sein miússe, unerforschlich sei und bleibe; die koun- 
semente Selbstkritik des Denkens folgert, dass das Wirkliche, eben 
nci es etwas ganz anderes als die blosse subjektive, leere Denk- 
form oder Denkeinheit ist, als ihr Gegentheil, der Unterschied, 
u:! zwar sowohl formell zeitlicher als, nach seinem wesentlichen 
"alt, raumlicher Unterschied sei, so aber dennoch Einheit bleibt, 
dabor kejneswegs ein Widerspruch gegen die Denkeinheit, aber der 
voh> Gegensatz gegen sie ist, nâmlich unterschiedene, ausgedehnte 
Eibeir, sotern ja ibr ráumlicher Unterschied ebensosebr untinter- 
Irohene-. selbstlos continuirliches Zusammen der Theile ist, kein 
Li) fir sich gedacht werden kann, ,.alles sich zum Ganzen 
weit eins in dem andern wirkt und lebt,* also nur in der alle 
Feruen gzusarmenfassenden inheit mit allen andern móglich ist, 
wie sie sich zomit in den unendlich vielen kosmischen Centren ver- 
wirhiicht. 

Erst von hier aus ist also zu erkláren, was auch der Dichter, 
in irgensatz zu dem blossen Widerspruch, den der Widersprecher 
mv der Vogik findet, darin sucht. Das , Webermeisterstúck'*, das 
tr iwiewohl er in der von ihm angestrebten Selbstkritik des Denkens 
nicLt bis zur wissenschaftlichen Methode durchdrang) wenigstens 
brdort, ist geleistet und damit der bloss formale Werth unserer 
Mbandlungsweise der Logik durch das inhaltsreiche, alles Wissen 
bedingendo Resultat der logisch kritischen Grundlegung des Systems 
ercanzt. Demuth, Ebrfurcht, Selbstachtung, das ist's, was Góôthe 
uu: als vberstes Erziebungsmaxim an's Herz legt, was er uns selbst 
io quer Holle. selbst durch den Teufel, wenn wir ihu nur verstehen 
aollten, predigen lásst. Demuth, Ebrfurcht, Selbstachtung, das ist's, 
was ups nar erst den Anfang, aber den gewissen Anfang, die ganze und 
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rechte Grundlage fúr das bleibende unendlich grosse Ziel errang 
und das Dogma des Widerspruchs widerlegte. 

Ganz dieselbe Erscheinung, wie bei der Erklárung des Wider- 
spruchs gegen das logische Siudium, haben wir bezúglich der Miss- 
handlung der Rechtswissenschart zu konstatiren. Auch die , klassisch'* 
gewordene Schmãhung unseres Strebens nach Gerechtigkeit ist ja in 
der Weise zum Glaubensartikel des modernen Katechismus geworden, 
dass der Gedanke einer rechtlichen Abhilfe des freilich kranken, 
wieder nur auf bloss formaler Rechtsanschauung beruhenden Rechts- 
zustands mit Verachtung und Ingrimm abgewiesen wird, aus keinem 
anderen Grunde als dem des obersten Liúgen-Credo's, dass die ganze 
Wahrheit, das ganze Recht nicht fir Menschen sei. — Die bis 
heute soviel als unbekannte Rechtsanschauung Góthes, wie er sie 
ebenfalls in den Wanderjahren niedergelegt hat, crbaut sich auf der 
nothwendigen Voraussetzung des von der Natur gegebenen und durch 
die rein menschliche Bestimmung geheiligten Grundbesitzes und der 
durch das Berufsgesetz organisch geordneteu Arbeit. Náher auf die 
fruchtbaren und den Ergebnissen der realen Rechtswissenschaft viel- 
fach vorarbeitenden Andeutungen des verebrten Freundes einzugehen 
ist natiúrlich hier kein Raum und nicht núthig, da wir ja nun auf 
jene Leistungen einer ihm noch unmóglichen streng wissenschaftlich 
fundirten und systematisch durchgefúhrteu Doctrin verweisen kônnen. 

Da sodann diese ganze Schrift die Religionsanschauung Góthes, 
sein cliristliches Bekenntniss zu entwickeln hat, so werden wir uns 
hicr begnúgen kônuen, wie bisher, auch bezúglich der Frage der 
religiósen Jugenderziehung auf die Wanderjahre und auf anderweitige 
Erórterungen tber Góthe hinzuweisen, in denen wir das Wesent- 
lichste der genannten Quelle zusammenfassen werden. 

Endlich ziehen wir, um Góthes Anschauung von der sittlich 
heiligen Berufsstellung des die Naturwissenschaft zur Linderung der 
Noth, zur Rettung aus Gefahr und Tod anwendenden mensch!ichen 
Helfers zu charakterisiren, das Schlusskapitel der Wanderjabre hie- 
her, jenes wunderbar ergreifende Bild des in den Armen des Vaters, 
der ihn vom Tode errettete, sich wiederfindenden Sohnes. 

Wir sind mit der theoretischen Hálfte des ersten Theils der 
Tragódie zu Ende. Die zweite praktische Hálfte bedarf der Er- 
klárung weniger; wir kônnen das Nóthige auf einen etwas kleineren 
Raum zusammendrâángen. Sie schildert uns die Grundlagen, die An- 
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iange und das Eude des .neuen Lebenslaufs'*, den wir in voller 
Vbereinstimmung mit dem Maxim des Widersprechers, dass grau 
alle Theorie und grân nur des Lebens golduer Baum sei, begannen. 

Vielleicht aber stellen wir uns mit der Absicht des Dichters 
auch so, und noch besser, úberein, wenn wir die Szenen bis zum 
Ustermorgen. die uns den Konflikt schildern, in einem ersten Akt, 
di= folgenden bis zum 'Teufelsbund, in denen wir den Widerspruch 
“aum gewinnen sehen, in einem zweiten Akt zusammenfassen, 
ater in den dritten Akt, der die Herrschaft des ,Gottes dieser 
Welt” uns vor Augen fúhrt, die Schúlerszene und die zwei folgen- 
en cinordnen. Der vierte Akt behandelt alsdann den Kampf des 
hewissens, dessen Ende den Inhalt des mit der Brunnenszene be- 
“nvenden fúnften Akts bildet. 


Auerbachs Keller. 


Vollerei, Zúgellosigkeit und Aberglauben — weiter wiússten wir 
aber den Inhalt der Szene nichts beizubringen — ist, wie so oft das 
iesultat unserer gelehrten Jugenderziehung, so die Grundlage des 
kenítizen praktischen Lebens. Die Zúgellosigkeit und Dummhbeit, 
mw» cich anserlesen weiss, der ,.Freibeit'' auf den Thron zu helfen, 
“it so wenig Anmuth, die sonst auch das Hãssliche verschônert und 
aitelt. uns vor Augen zu fúhren, schien dem Dichter wohl darum 
neting, weil allerdings eine Aussicht fúr irgend welche Besserung 
r in uumóglich ist, ohne die Herstellung einer Zucht und Ordnung, 
“on der wir ja schon Zeitlebens schwatzen, ohne weder in noch ausser 
si» die Mittel zu finden, auch nur einen Schritt dem Zwecke nâáher 
eu summen. 

Dass kein sei es auch noch so unverschâmtes Attentat auf 
deu gesunden Menschenverstand aussichtslos sei, das wollte ohne 
Zweilei der Dichter uns so grell als móôóglich vor Augen fúbren; 
sieichwob!l rechnet er nicht auf unser Verstândniss und lásst darum 
esh au Faust den ganzen geistlosen und tollen Trubel des Zauber- 
wistes vorúbergehen und iho trotzdem in der zunáchst folgenden 
sz»ve sich selbst allem móglichen und noch hóheren Blôdsinn, um 
cms rein aberglânbischen Zwecks willen, unterzichen. So bestátigt 
sb die volle Wahrheit der Erfahrung: , den Teufel merkt das 
v“o!kchen pie, und wenn er sie am Kragen hátte.* 
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Die Hexenkúche. 


Der Zweck dieser Szene kann ungeachtet weniger Schwierig- 
keiten, die sich der Auslegung im Einzelnen entgegenstellen, kein 
anderer sein als, nach der Analogie der Elemente, aus denen sich, wie 
wir in Auerbachs Keller erfuhren, die Elite der Gesellschaft rekrutirt, 
das Unwesen des ganzen selbstischen Strebens unserer Gesellschaft 
zu kennzeichnen. — Faulheit und Liederlichkeit treten uns da ent- 
gegen, und wenn úberhaupt der Widerspruch nur die Wahl hat 
gzwischen Schlãgen und Arbeit auf der einen Seite und Faulheit und 
Schlágen auf der andern, so mag uns, so mag Faust die Wahl, mit 
der er sich fúr letzteres entscheidet, insofern hingehen, als wir uns 
freilich nicht sonderlich verlockt fúhlen kônnen, den andern Weg, 
zu dem wir Dicht erzogen sind, einzuschlagen, auf dem der Sklave 
dem rein selbstischen Zwecke aller und jeder blossen Erwerbsarbeit 
frôhbnt, auf dem, wie auf dem andern, der Widerspruch statt der 
Vernunft herrscht, die uns zur freien Arbeit erziehen will. So muss 
also, da wir wie gesagt nicht gewôhnt sind, den Spaten in die Hand 
zu nehmen, die Hexe d'ran. 

Von diesem Gesichtspunkt aus erklãrt sich so ziemlich alles. 
Die Frau, dem Schmause nach, nicht zu Haus, unsre ganze Wirth- 
schaft eine Bettelwirthschaft (, Wir kochen breite Bettelsuppen*9 : 
in allen Ecken kein Geld. Dazu eine halb blódsinnige Ansicht der 
» Welt, aus der wir auf alle Falle soviel entnehmen, dass es 
grôsstentheils nicht der Múbe werth ist, sich um sie umzuthun, viel- 
mehr es reine Gliúckssache ist, wenn uns da und dort ein Glanz- 
punkt erscheinen soll. Das ,Sieb'*, der ,Topf' — wir mõgen da- 
oder dorthin rathen, um aber sicher nor wieder bei den Haupt- 
stúcken alles Lumpenwesens anzukommen: Vergeudung und Mússiggang, 
der nun freilich als echter Hexenkessel auch schôpferisch sich er- 
weist in den Phantasiegebilden der Wollust, mit denen sich Faust, 
und denen der Herrschgier, mit denen sich sein Geselle amiúsirt. 
Und was sich auf solcher Grundlage, auch mit Hilfe unserer ge- 
dankenlosen Poesie, insbesondere unserer Tendenzpoesie, nicht zu- 
. sammenreimen lásst, wird eben entzwei gehen. 

Sicher schwebten dem Dichter hiebei ganz konkrete Gestalten 
des Kunst-, des socialen, des biúrgerlichen und Volkerlebens vor; 
allein die Bilder, in denen er seine Gedanken verkórpert, geben 
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uns Freiheit, die Anwendung so oder so zu versuchen. Die zer- 
brochene Krcne scheint uns nicht undeutlich auf die deutsche poli- 
tische Zerrissenheit anzuspielen, die ja gerade durch unsere Tendenz- 
Poesie und -Prosa vollends zum Ausbruch gefiúhrt ward. 

Yon selbst wird klar sein, dass die Phantasie Fausts nicht 
weiter durch einen Zaubertrank erhitzt zu werden nóthig hat, das 
Hexenzeng also — ,das tolle Zeug, die rasenden Geberden, der 
abreschmackteste Betrug'' — nur dazu dienen soll, unsere, solch 
ofenkundigem Aberwitz sich dennoch hingebende Phantasie in dem 
verkommenen Sklavendienste des Widerspruchs aufzuzeigen, der das 
“chste Schoptuneswerk, den Menschen, zum Mittel der Wollust 
missbraucht. Unter Ilelena am Schluss der Szene etwas anderes 
als eben das Ideal sinnlicher Schônheit zu verstehen, lásst der 
ú-mge Text nicht zu. Wir haben daher hier noch keineswezs an 
den im sweiten Theil der Tragódie behandelten Versuch einer Er- 
ganznng unserer Anschauung durch das klassische Ideal zu denken. 

Zur Verstândigung tber das Folgende merken wir an, dass 
nun. nachdem Faust sich als Preis fir seiner Seele Seligkeit ein be- 
hebig langes Leben hienieden ausbedungen hat, ferner aber ihm, 
wie wir aus eben unserer gegenwartigen Szene ersehen, der Ver- 
jôngungstrank gereicht d. bh. (wie der Dichter verstanden sein will) 
durch Mússiggang und Wohlleben die Úppigkeit der schlechten, 
schon zuvor ihm michts weniger als fremden Sinnlichkeit in ibm 
aufgestachelt ist, ihm noch ein dritter Wunsch zu erfúllen sein wird, 
der Wunsch. die Mittel zu besitzen, das Sinnengeliste zu befriedi- 
geo, — der Wunsch retch zu sein. 


Die Begegnung. 


Es sind zwei Punkte, die in dieser Szene hervorzuheben sind. 
Einmal der scheinbar gar zu plótzliche Absprung von der theoreti- 
schen Tiefe der frúheren Szenen zu diesem mit aller Meisterschaft 
der hunst uns da hereingeworfenen Ausbruch roher Geschlechtsbegier. 
Auf ein paar Striche weiter zur Vermittlung des Úbergangs von 
enem Lebensabschnitt zum andern, die denn aber doch in den 
vorangegangenen Szenen nicht versâumt ist, wãáre es auch hier 
sicher dem Dichter nicht angekommen, wenn er damit — der Wabr- 
beit gedient hatte. Die Natur der sinnlichen Gier ist diese un- 
mittelbare, und wunbeherrscht vom sittlichen, selbstlosen, mit der 
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Naturnothwendigkeit versóhnten Zwecke, unbewacht und unge- 
hindert durch konventionelle Riúcksichten, ist unsere Gier voll- 
kommen der rohe, gewissenlose, nahezu thierische Ausbruch des 
Verlangens; und ist es desswegen, weil fúr uns alle Theorie 
grau ist, wir also im úbrigen nur nach den Lebensfrichten greifen 
kônnen, ohne zu fragen, wie? — Der zweite Punkt, um den es 
sich in dieser Szene handelt, ist der schon in unserer vorigen Szene 
angekúndigte, sehr prosaische, — das Geld. Ohne Geld, ohne 
Geschenke ist auch die Dirne nicht zu haben. .Wir werden noch 
einige Male hierauf zurúckkommen miússen. 


Gretchens Zimmer. 


Die Beschwerde úber die so gar plótzliche und — freilich nur 
vermeintlich unvorbereitete Wandlung Fausts in einen , Hans Lieder- 
lich'*, einen ,,Franzosen**, hátte nun freilich dennoch ibren guten 
Grund, wenn es so dabei geblieben wáre, ,,nur gerade zu geniessen,** 
die ,Jiebe Blum” und Ehr' und Gunst'* nur eben abzupflúcken. Das 
nun freilich kann eines Góthes Meinung nicht sein. Er vweiss so 
gut und besser als wir, dass der Deutsche, dass der Mensch, er 
mag nun im úbrigen an einen Gott, an einen Teufel glauben oder 
nicht, ein Gewissen hat; er weiss aber auch, dass das unmittel- 
bar sinnliche Verlangen stets vorausgeht, und dass das Gewissen 
immer erst, oft rechtzeitig, oft aber auch zu spát, hintendreinkommt. 
In unserer Szene kommt es noch zur rechten Stunde und vweist 
den lústernen, den ,grossen Hans'* nach altem Brauch einfach aus 
des ,.Engels* Kammer fort. Und doch zu spát. Das Kástchen, 
das wir ,wo anders hergenommen'*, macht uns Skrupel. Der Auf- 
wand ist einmal gemacht; und — ,,ich weiss nicht, soll ich?! — 
Die Zeit ist auch zu kurz, uns noch lange zu besinnen: so drúcken 
wir uns bei Seite, und ,,Herzens Wunsch und Will** hat diessmal 
dem Gewissen den Rang abgewonnen. 

Derselbe Fall ist's aber auch mit Gretchens Herzen. Des 
Herzens Gelúste behált auch da die Oberhand, nicht, wie bei Faust, 
im Streit mit dem Gewissen, das in der Unwissenheit noch nicht 
sich regen kann, allein cbendarum schon úberholt ist vom sinnlichen 
Verlangen nach (Gold und Schmuck und von der Ungenúge des 
Herzens. Und die Geldfrage ist es, wie wir sehen, die so recht 


ne — o RE qua Ea ancas ao 


Umfrid: Góthe's Faust. [I. Theil. Der Nachbarin Haus. 57 


gesissentlich zum Angelpunkt dieser simplen Herzensgeschichte prã- 
destinirt ist. 


Der Spaziergang. 


Die abermalige Gewissensregung, die wir den (in der Uber- 
schrift der Szene erwâáhnten) , Gedanken'' Fausts zu unterstellen 
taten, diese ãdusserst schwache Gewissensregung schwindet sotort, 
““bald die Geldfrage dagegen sich aufwirft. ,.Nach Golde drângt, 
am Golde hãngt doch alles,* das ist Gretchens schon recht reife 
L-lenserfahrung; dieselbe Betrachtung, dass auch Kirche, Kúnig 
mui Jude einstecken, soviel sie kônnen, erstickt auch in Faust die 
i-nng des Gewissens. 


Der Nachbarin Haus. 


Am (Golde hángt, nach Golde drângt doch alles. Und was 
vir aus der Historie von Marthe und ihrem Gesponsen entnebmen, 
ht Kein anderes Wort. Alle Lieblichkeit der unwissenden und 
doch schon von der Krankheit der Zeit tódtlich angesteckten Un- 
s2uuld ist nicht fábig, die Verderbniss zu verdecken, die das laut 
der: Zeuguiss des Teufels und unsrer Kritik ,gute, unschuldige 
hiul'* zur sicheren Beute des Bóúsen macht. So nur kann der 
inchter, hoch úber seinem Stoffe stehend, den alltâglichen Vorgang, 
nie ein noch unwissend Herz der Versuchung sich óffnet, auf die 
sttliche Hóohe heraufheben. ., Ein jeder lebt's, nicht vielen ist's 
bekanut. und wir, von dem Zauber des vom Dichter úber seinen 
Sto ausgegossenen Liebreizes befangen, berúckt von dem Tenufels- 
hebchen. laben nun gerade genug zu thun, niúchterner zu werden 
und die Augep zu ófinen fúr den uns vom Dichter aufgedeckten 
toch unbewussten Widerspruch im Herzen des Kinds, — in dem 
Lugeborsam gegen die Mutter, in der Schwânzerei zur Nachbarin, 
iu e-r FEitelkeit und Gefall- und Putzsucht, in der schnippischen 
keckheit des Kinds schon auf dem Kirchgang, in der Gelegenheits- 
macherei gegenúiber dem ,.Galan't, in der Vergessenheit der Scham, 
mit der das Beichtkind schon bei der ersten Begegnung bewusst 
die Augeu niederschlug, um zuletzt mit einer uns bethórte Kritiker . 
:» úberaus anmuthenden Willigkeit ibre jungfrâuliche Ehre zu 
«sopfern"-. 
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Auf der Strasse. 


Ein guter Mensch in seinem dunkeln Drange ist sich des 
rechten Weges wohl bewusst.* So tritt auch dieses Wort des 
Prologen in sein volles Recht; und hier, in dieser Szene, bereitet 
sich das Gewissen den Sieg vor. So klar und rund sein Wort 
der Gier nach (renuss entgegentrat,:so klar und rund behauptet es 
hier sein Recht; aber wir begegnen einem wesentlichen Fortschritt. 
Denn bisher wich der Eigenwille ihm aus; hier dagegen stellt er 
sich ihm zum Kampfe und siegt und treibt das Wahrheitswort mit 
offenem Hohne aus dem Herzen weg. Wohl móchte auch hier 
noch dieses unser Herz sich lieber selbst beliigen, nicht so offen 
mit dem (ewissen brechen, seine Wahrheit zur Beschônigung der 
Súnde verkebren: allein die Konsequenz des Widerspruchs, wie sie 
in unsrem Alter Ego vertreten ist, wirft diese feige Scheu hinweg 
und estellt den vollbewussten Trotz des Eigenwillens dem Gebot 
entgegen. Der Schein, mit dem wir die ,,Gluth, von der wir 
brennen, unendlich, ewig, ewig nennen'*, der Schein der Lige, mit 
der wir die Wollust mit ,,allen hôóchsten Worten verherrlichen 
môchten, zerfliesst in nichts, in seiner nackten Bosheit behãlt der 
Widersprecher Recht. So aber hat er selbst sich die Lúgennoth- 
wehbr zerstórt, und wird beim zweiten, náchsten Kampfe unterliegen. 


Im Garten. 


Es ist ein deutsches Stúck Poesie, das wir da in Hânden 
halten, und es hat Keine Nation so etwas Herrliches aufzuweisen. 
Aber es wird uns noch werther werden, als es uns geworden ist. 
Denn abgeirrt von .dem Urquell unsres Wesens, auf den Wegen 
des Widerspruchs geworden wie die Vólker rings um uns, hatten 
wir uns vou Schritt zu Schritt von dem Propheten unseres zukúnf- 
tigen Lebens entfernt, haben wir aufgehôrt, ihn zu verstehen, haben 
sein unsterbliches Werk zu uns in den Staub herabgezogen. 

Er wusste es, und darum widmete er sein Lebenswerk nicht 
dem gegenwártigen Geschlecht, sondern úbergab es der Macht, die 
in Zukunft herrschen wird auf Erden. Und doch am Glauben am 
dieses sein Volk hielt auch er fest. Ihm solte, wenn die Zeit er- 
fúllt wáre, auch seine Gabe neu geschenkt werden und ihm das 
Verstândniss neu erwachen fúr die Wahrheit, die er darein gelegt. 
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hor dieses Volk kKonnte ihbm ja den Stoff zu den Gestalten liefern, 
die er fár die Fwigkeit schuf. Es ist die Liebe zu diesem Volke, 
di ibn úber seine Schwichen erhob, die ihm in der Dirne den 
ewigen Kern reiner Liebe, die ibm in dem von seinem innersten 
K:tigtham abgefallenen Manne den unvertilgbaren Kern der Wahr- 
beit otfenbarte. 

Ein Augenbiick der Seligkeit, ein einziger Ruhepunkt des 
Fricdens, und sonst Keiner mebr, gieng uns vorúber mit dem Worte 
Crerchens: , Bester Mann, von Herzen lieb” ich dich. Und was 
non folet, — nicht minder wabr, doch schrecklich und herzzer- 
reissend vollendet sich der ohne Gott begonnene Iebenslauf. — 
Das weggescholtene Gewissen kehrt zurúck, nun nicht mehr war- 
nend. nicht mebr mit leiser Stimme mahnend, sondern ziúrnend und 
drohend: die Blame, die sich ibm in ihrem Frúblingsthau geófínet, 
qu» er. der flochtige, verlorene Mann den einen sel'gen Augenblick 
verdaukt, darf uicht gebrochen werden! Aus diesem Paradiese 
mus: er weicheo; fiúr ihn gibt es Kein dauernd Glúck auf Erden ! 
Und wie er einst die Pforte zur Erkenntniss vor sich verschlossen 
sab. so treiht ihn nun des Cherubs Flammenschwert aus dem Garten 
ds Lebens. 


Im Walde. 


Der Monolog Fausts bedarf desswegen einer besonderen Er- 
órerung. weil er uns in den schweren Irrthum versetzte, als ob 
Faust damit sich mehr als wir gewóbnliche Menschenkinder ,.tiefer 
Ogenbarungen gewiardigt' erzeige. Auch wir, ohne irgend welche 
ticfete Finsicht in die Natur der Dinge, sind nicht ganz ohne jene 
Weibestunden. wgren's nicht, solange uns noch nicht die bôse 
Ihat. deren wir uns anzuklagen baben, jeden ruhigen Augenhlick 
rerdarb und ans noch nicht die alles andere zuriickdrângenden Ge- 
w'ssensbisse von dem Kônigreiche schieden, darinnen wir mit gutem 
Gewi-cen herrschen kônnten. Sein Glúck ,im Walde'!. verdankt 
Fanst seinem Gewissen. 

It es denn ein Kleines, sich loszureissen von der-Versuchung ? 
«à flicien vor der Siinde? gzurúckzukehren, wenu auch von dem 
strafeuden (rewissen geschreckt, zurúckzukehren zu dem rechten 
Wege, dessen wir im dunkelsten Drange doch immer bewusst ge- 
blieben sind? Und wer, dem das widerfuhr, hátte nicht die Er- 
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fahrung gemacht, dass nun ihm doch wieder eine Hofinung aufgieng, 
dass nun ihm die Seelenkraft wieder erwachte, die herrliche Natur 
zu fúhlen, zu geniessen? dass ihm der Geist, der reine Menschen- 
geist, Lichtblicke zuwarf, fôr die er in jenem titanischen Kampfe 
um das hóchste Gut kein Auge hatte? Dass er ihm den nur dem 
guten Menschen móglichen Verkehr mit der Natur aufthat und 
ihm vergônnte: ,jin ibre tiefe Brust wie in den Busen eines Freunds 
zu schauen?'* Die liebevollen Bande der Verwandtschaft unsres 
eigenen Wesens mit ihr, mit allen ihren Geschópfen aufzudecken * 
in die Geheimnisse des Menschenherzens zu blicken? der Vorwelt 
Sehnen und Ahnen nachzufiúhlen, sich wieder als Glied der Men- 
schengemeinschaft mitfúhlen zu lernen, die, nicht vergebens in ibrer 
Welt, bis hieher, bis zu uns gelangte? 

Danken wir also dem inneren, doch noch nicht faulen. doch 
noch nicht erstickten Kerne des uns auch auf dem Wege abwárts 
begleitenden Gewissens! Denn , lange'* soll ja, wie uns der Prolog 
verkúndigte, das Glick ,nicht dauern'. Und um auch diess zu 
verstehen, kehren wir wieder und wieder in uns selbst ein und 
fragen wir uns: Um was denn baten wir den Geist in jenen guten 
Stunden? Um Demuth etwa? Ist denn trotz unsrer umfassenden 
und tiefen Kenntniss der Natur und Geschichte Ein Schritt ge- 
schehen, den Himmel mit der Erde zu versóhnen? den Geist des 
Widerspruchs in uns zu úberwinden? ihn durch die unbedingte 
Ergebung, die uns Góthe als das Wesen und die Konsequenz des 
Christenthums verkiindigt, ibn durch die That der Ehrfurcht vor 
dem Heiligthum des Schmerzes zu úberwinden? 

»Du gabst zu dieser Wonne, die mich den Góttern nah und 
nâher bringt, mir den Gefáhrten, den ich schon nicht mehr ent- 
behren kann!'! Ibm freilich musste der Geist, der Geist der 
Menschendemuth, uns úberlassen, die wir zuvor unfábig waren, wie 
heute unfâáhig sind, ihn zu begreifen. ,Erhabner Geist!'* So meinen 
wir ihn, dessen Grósse nur Demuth ist, versóhnt zu haben; und 
— dass dem Menschen nichts Vollkomm'nes wird'*, das ist und 
bleibt, wie immer, der Hauptartikel unsres Glaubens. 

Die Siúnde im Herzen — das also ist der Gedanke des Dich- 
ters — flohen wir vor der súndigen That. Sie úberwunden zu 
haben, meinten wir in unsrem der Demuth unfábigen Wabn, und 
dem Widerspruche verfallen bleiben wir, und unsrer Unersâttlich- 
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kat mu-s Speis” und Trank vor gier'gen Lippen schweben, und 
“m Erquickung fleben wir vergebens. und alle Gaben des Geistes 
“rã. mit einem Worthauch, vernichtet. 


Die Verfúihrung. 


Die vieliachen Bemúhungen, aus der die Verfúbrung eines Mãd- 
«eps zur Unzucht einleitenden Andachtsprobe das Religionsbekenntniss 
des Dichrters herzustellen, sind durch alles Frúhere widerlegt. Wir 
irerlassen es, auch irgend ein Bekenntniss Fausts aus diesem 
Puasenwerk heraus zu interpretiren, das vielmebr die komplete 
: calarheir cicscelben úber das Wesen Gottes zu verhúllen sucht, 
bes vielmebr aufdeckt. Es ist die Gleichwerthigkeit solches Wort- 
-“nilngels mit der dusserlichen Kirchendienstbeflissenheit, die vor- 
"st Cretchen vom Beichtstuhl weg in die Arme des Verfúhrers 
anthess, e> ist — auf Seiten Fausts der bewusste, auf Seiten Gret- 
vh-os der unbewusste vóllige Mangel an einer das Leben beherr- 
scpendep sittlich religiôsen Wabrheit, was uns der Dichter in dem 
irhisionsgesprâch aufzeigt. Wahrend nun aber durch alles Fol- 
vende, das kciner Erklârung bedarf, in (Gretchen das Gewissen er- 
sacht und seine richtende aber auch erlósende Macht offenbart, 
fur: 2» Taust der Widerspruch sein Werk zum Sieg, zum vollen 
irvumnph des Bôsen, zur Umnachtung des Gewissens hinaus und 
eribilt sich das Wort: ,,Staub soll er fressen, und mit Lust, wie 
nene Mubme, die beriúhmte Schlange!* 


Walpurgisnacht. 


Ein Traum- und Zauberspiel nennen wir nach Anleitung des 
bDinters (in dem Wechselgesange) diese Einschaltung. Traumartig, 
“doch vom wachen Widerspiel aus, wie es uns die beiden Wan- 
de:er zunâchst zu schauen geben, muss der uns schlecht leuchtende 
Mondstrahl und das Irrlicht nun alles Wirkliche nach und nach in 
“beingchilde verwandeln. Hinter demselben ist nichts zu suchen 
ul zu deuten, es sind rein die zwecklos gaukelnden Bilder, die 
wir nur noch eben insoweit unterscheiden kônnen, als das Rauschen 
und Singen der Báche in Fausts Seele wehmúthige, verklingende 
Liebes- und Hoflnungsklânge anregt, das wunderlich grauenhafte 
Spirl der unheimlichen Nachtgebilde aber von seinen Gefâhrten 
«lodergegeben wird. 
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Der Ort aber, wobin uns der Traum fihren soll, das ist die | 
Hólle. Das ist freilich und musste bis heute verkannt worden. 
sein, nur eben, weil der sittliche Gehalt der ganzen Tragôdie vóllig 
verkannt wurde. Dass aber auch der Dichter diese Verkennung 
mit grósster klarheit vor Augen sah, darâber hat er uns schon. 
in der Zueignung, schon im Vorspiel aufgekláart. Wáre er aber. 
darúber je im Zweifel gewesen, so hátten ihn die langen Jabre, 
in welchen die wesentlichsten Theile seines Werks dem Volke vor- 
lagen, sattsam belehren mússen, dass er Tauben predige, dass er 
Blinden die Fackel angezúndet habe. Und so erklárt es sich, duss 
Góthe, und zwar, wie auch wir ausdrúcklich bemerken, eétwa um 
dieselbe Zeit, da jene Vorwerke des Gedichts entstanden, den Ge- 
danken sei es erst fasste oder erst austúhrte, die Konsequenz un- 
seres Elends, das den Widerspruch erwarteude Gericht, uus in 
der Traumform vorzutiúhren, die dem Bewusstsein seiner Mitwelt, 
diesem gegen die ibr vorgefúhrte taghelle Wahrheit wie trâãumend, 
wie verzaubert verschlossenen Bewusstsein, cntspricht. 

Es ist der ,,Mittelgipfel'*, den die Wanderer sofort vor Augeu 
bekoumen, námlici der Mittelgipfel alles Weltlebens, aller welt- 
lichen Sehnsucht und alles weltlichen Strebens, — das Mammounsziel, 

nWwo man mit Erstaunen sieht, 

wie im Berg der Mammon glibt.'* 
Da kaun nun die weitere Ausmalung des poetischen Bildes, wie sie 
der Dichter seinem Faust in den Mund legt, uns unmóglich au 
der richtigen Deutung irre machen, da es ja ganz in der Absicht 
des Dichters liegen muss, Faust eben die richtige Deutung all der 
hóllischen bilder, die ihm vorgefuhrt werden, nicht bewusst wer- 
den zu lassen, und damit unsre eigene Impotenz klar zu stellen, 
die Holle, in der wir leben, die wir, von ibr gepeinigt, verwiinschen, 
als Ilólle zu erkennen. Um aber der kiúnftig zum Bewusstsein 
ibres Zustandes erwachenden Welt die Deutung seines Bildes zu 
sichern, geht nun der Dichter zur Schilderung der rasenden Hetz- 
Jagd úber, mit welcher die denge zu dem ,  Mammonsfeste'* strómL. 
Nur Faust darf die Schláge, mit welchen die Windsbraut seinen 
Nacken trifft, nicht verstehen, unschwer aber begreift die einst úber 
deu Sino des Gedichts aufgeklarte Welt, dass uns der Dichter in 
.dem hHrachen der Walder, dem aufgescheuchten Lulengeschlechte, 
dem Splittern der Sâulen ewig grúner Paláste, dem Girren und 
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Brechen der Áste, dem Drôhnen der Stâmme, dem-Knarren und 
Gânneu der Wurzeln, dem fiirchterlichen Falle, mit dem alles zu- 
sammenstirzt, das Verderben schildert, das dem entsetzlichen tollen 
Gejage um die Schátze Mammons auf dem Fusse folgt. Das Ge- 
asch, das Geheul, der wúthende Zaubergesang, den ganzen Berg 
entlang, was kónnte anderes darunter verstanden sein, als die Wuth 
und Gier, als das alles Gewissen fbertónende Geschrei nach Reich- 
hum, nach Gold? Sind es denn nicht jene drei Wúnsche, die unser 
aller Wiúnsche sind? Langes Leben, Jugend und Reichthum? die 
mcb seinem Faust der Dichter gewaáhrt: zu leben, solang er selhst 
wúnschen mag, sich zu verjôngen, nicht durch Arbeit, sondern 
darch den ,,Zaubertrank'* der Wollust, und nun in der Hólle selbst 
am Mammonsfeste, an dem alles krônenden Taumel theilzunehmen? 

Alles und jedes wollen wir nicht erklãren; wie manches mag 
auch nur der poetischen Ausschmiúckung dienen und jedes Aus- 
egungsversuchs spotten. Kaum aber werden wir irren, wenn wir 
auch die ,.Mutter-Kirche'*, die wir unter dem Bilde der alten 
Bento suchen, darum in der Hólle antreffen, weil sie in der 
lhut die Pilgertasche, welche Christus seinen Júngern verbot, den- 
noco umhângte und mit zeitlichem Gut, und úberreichlich fúllte, 
id so den vom Dichter ihr zuertheilten Rang sich eroberte. — 
Lip» speziell: Bedeutung hat ohne Zweifel der Zuruf an die ,,vom 
Felseusoe; der Gedanke an die Sekte der Reformirten und Puritaner 
«Fir wascheu und blank sind wir'* etc.) will uns nicht geniúgen. 
“eper aber haben wir unter dem ,.verlorenen Mann'*, der schon 
“04 Jabre steigt, ohne den Gipfel erreichen zu kônnen, den 
uwu heute gegenúber der Mutterkirche so wenig bemittelten, aber 
skut aus (Fewissensskrupel hiuter ihr zurúckgebliebenen Protes- 
tautt-mus zu erkennen. 

Hier, Doktor, fasse mich!t Wir werden nicht fehl gehben 
ok der Annahme, dass der andere Theil des Akts, dass nâmlich 
ver Doktor gefasst wird, nur eben aus dem Grund verschwiegen 
«rd, wcil die Schwere des Schlafs ihm nicht erlaubt, die Beziehung 
à der Traumbilder auf sich sclbst fertig zu bringen. Der , Eine 
Satz*. mit dem die Sache abgethan wird, ist aber verstândiich; 
und was mit so gapz besonderem Schein uns nach dem eigens fir 
uns ausgesuchten ,.Schlupfe'' zieht, desgleichen, sintemalen doch 
schliosslich jeder, der jenen ,,Satz'' und Teufelssprung mitmacht, 
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damit in seine eigene Hólle fáhrt, jeder sie nur in seiner ganz 
abgesonderten, in seiner Isolirzelle findet. 

Wenn wir also uns fiir die fernere Auslegung an unsre Hypo- 
these halten wollen, so erklárt sich jedes weitere Wort des Zwie- 
gespráchs. Die ,bunten Flammen'', die Feuer und Feuerqualen 
der Verdammniss, der ,muntere Klub'* der Mitverdammten, der 
uns auch ,jim Kleinen'* Gesellschaft verspricht. Seine Natur, die 
eben doch gewissermassen immer zum Ganzen strebte, ja seine 
Wissbegier, verlâugnet Faust auch hier nicht; es verlangt ihn nach 
Urians Krónungsfeier, nach der Lósung manches Rathsels, die er 
sich dort verspricht, er folgt aber seinem ,,Fúbrer'* in die ,.kleine 
Welt'*, ,im Stillen da zu hausen'. Fiúr Lustbarkeiten, wie sie 
diesem Orte entsprechen, ist gesorgt: .junge Hexchen, nackt und 
bloss, und alte, die sich klug verhúllen't. Der Zuspruch, freund- 
lich zu sein, um's Teufels willen, stimmt zu dem úbrigen Hohn. 
Die Muúh' ist klein'*, verschwindend klein, weil man denn in 
solcher Lage, solcher Hóllen-Enge, sich doch mehr passiv verhãlt; 
und der ,Spass* ist gross, fúr den, der nicht die Kosten des 
Spasses, den sich der Teufel macht, bezahlt. Die Instrumente, die 
wir hier vorfinden, und das verfluchte Geschnarr, sind freilich 
Dinge, an die man sich gewôhnen muss. Die Marterinstrumente 
und die Jammertône, die hier laut werden, sind gemeint. Das 
»Muss'* und , kann nicht anders sein'! erklárt deon endlich voll- 
stândig die Úberwindung unsrer Bedenklichkeiten, wir werden ,,ein- 
gefuhrt'' und fúhlen uns ,verbunden''; es sind noch immer die 
artigsten Gesellschaftsformen, unter denen wir , im Kleinen'*, .jim 
Stillen'' hausen sollen. Wir sehen uns úbrigens bei genauerer Be- 
trachtung vielmehr in einem ,,grossen Raum'*, kein Ende fast ist 
abzusehen. Denn die Hóúlle ist wie die Welt so gross und soll ja 
ewig dauern. Die ,hundert Feuer't, die in der Reihe brennen, 
sind Hôllenfeuer, bei denen jedoch ,.getanzt, geschwatzt, gekocht, 
getrunken, sogar geliebt'' wird, wie das denn úberall geschieht. 
Denn wir sind wirklich — das will der Dichter sagen — in unsrer 
Hólle ganz unter uns, ganz wie zu Haus. Yon ungefáhr erinnert 
sich Faust der Zauberschwânke seines Fúbrers, ihm schwebt die 
Zeche lustiger Gesellen vor, nicht aber kommt ihm, so wenig als 
dem Vôlkchen dort, das der Teufel am Kragen hatte, zum Bewusst- 
sein, dass endlich die Mummerei ein Ende hat, dass heute .am 


Umfreid: Gthe's Fanst. 1. Theil. Walpurgisnacht. 65 


tralatage* der Teufel unmaskirt mit seinem Pferdefuss auftritt 
Wir gcehen ,.vou Feuer zu Feuer'*, und wenn wir, wie Mephisto- 
pbeles uns versichert, auf Freiersfússen gehen, so wird es uns 
«chiesslich auch an der Hóllen-,,Braut'' und dem hôllischen Hoch- 
:eistanze nicht fehlen, dem uns der ,Brautwerber'* entgegenfúhren 
rd. — Die erste Geselischatft, die wir treffen, der ,muntere 
Alub* der ..alten Herren'", denen nur noch verglinmende Kohlen 
deu Lcbensabend warmen, erklárt sich selbst: der General, der 
«cb seiner Verdienste und der Zeit, da er oben dran war, der 
Minister, der sich der goldenen Zeit seiner Allmacht, der Parvenú, 
der sich seiner Sprúnge nach einem hóheren Ziel, der Autor, der 
ih seiner eiustmaligen Berúhmtheit. wenn auch nicht so ganz ver- 
migiich erinnert; sie alle vom Teufel ibrer Eitelkeit in der Weise 
rerróstet. dass es zwar ohne Frage lóblicher sei, so recht in der 
Mitt» von Saus und Jugendbraus sich zu befinden, man aber, wenn's 
tu Ende gebe. eben der Ilinfalligkeit aller Dinge sich zu erinnern 
hbe. man sich dabei nach Móglichkeit zu beruhigen sich aufge- 
forder; fúhle.. — Die Raritáten der Tródelbude sind wohl betrach- 
teuswerth, so tremd sie uns, den Schlummernden, ersclicinen môgen. 
Wir finien denn auch wirklich nichts unter all den Waren, das 
np: angienge, auch bei dem Schmuck, der ein liebenswúárdig Weib 
ribhrte, auch bei dem Schwert, das hinterrúcks den Gegenmann 
rt hstochen, fallt uns rein nichts ein. Das sind, wie unser Com- 
pagnon bemerkt, veraltete Sachen, und fôr die Neuzeit, die auf 
Nenigkeiten aus ist. nicht nach Geschmack. — Auf Faust treibt, 
nie das im Halbschblummer vorkommt, der Bilderschwall, gleich dem 
Gedrarge einer Messe, herzu; seiner selbst vergessen, fúrchtet er, 
vom Traum geneckt, sich zu vergessen. Es ist in solchem Traum- 
spiel ganz so, wie unser Fúhrer anmerkt: ,man glaubt zu schieben, 
und man wird geschoben;'* es macht sich alles ganz ohne unser 
Zuthun. 

Uod so wáren wir (an dem so gar verfânglichen Traumbild 
«Libith'* vorúber) richtig auf dem Tanzboden und bei der Hochzeit 
angexommen, zu der alles hingedrângt und hingeschoben hat. Auch 
ler denkt unser Herz nichts arges, so wenig als die Maus im 
Marchen, die mit dem schónen Frãulein, der Katze, spielen will. 
Die .Schône” bedentet denn wohl eben diese Katze, deun gar wohl 


tas Contrárste ist dem Traumspiel móglich zu vermengen.  Miússen 
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wir ihm doch das Wiústeste erlauben, das wir, wie es auch der 
Dichter nur durch Gedankenstriche andeutet, wachend uns selber 
nicht gestehen móchten. 

Und so missen wir eben ,tanzen'*, und fallt uns auch gar 
nicht ein zu fragen, mit wem. Die Hauptsache ist, dass ,.getanzt“ 
wird und so der Teufel, der uns zu diesem ,,Freierstanz'' gefúhrt 
hat, sein Wort halt. — ÚUber den Proktophantasmisten (Nikolai), 
an dem sich die glicklichste Auslegungskunst schon lângst erschópft 
hat, haben wir kein Wort weiter zu verlieren. — Dass das Maus- 
chen, das doch auf alle Fálle ein rothes, kein graues Máuschen 
war, unser Seelchen vorstelle, das blutend dem Biss der Katze 
entsprungen ist, wird mit obiger Auslegung der ,Schônen'* stimmen. 

Keineswegs gegen unsre Auffassung der Walpurgisnacht-Dich- 
tung als eines die Hólle vorstellenden Traumspiels spricht die Ge- 
wissensangst, die sich schliesslich Fausts bemâchtigt. Auch dem 
Traum ist solche Macht gegeben. 


Walpurgisnachttraum. 


Dem vielen Schlimmen, das úber dieses Intermezzo. freilich 
das Letztmógliche, — ein Schauspiel im Traumspiel gesagt wurde. 
reihen wir einen Vorschlag zur Gúte an. Vertagen wir den Streit 
bis dahin, da wieder ein Mann ersteht, der unsrem Gúthe an Geist 
gleich, durch eine glúcklichere Zeit von den Qualen befreit,. die 
Góthe litt, die Góthe unter dem Schleier seiner Allegorieen ver- 
bergen musste, — sein Streben uns zur unverhúliten Erkenntniss 
zu bringen vermag, uns, die wir heute so wenig von jenen Be- 
“dingungen eines vollen Verstândnisses, eines einsichtigen und gerechten 
Urtheils, uns zumessen diirfen. Wir unsererseits haben daher un- 
sere diessmal in Wahrheit unmassgebliche Ansicht darauf zu be- 
schrânken, dass uns die sâmmtlichen Gegensâtze unserer Anschauung. 
unseres Lebens, hier in unserer Hôlle, zum Feste, d. h. aber zum 
erzwungenen Vereine gebracht scheinen, ohne Frieden, ohne eine 
andere als die unselige Nothwendigkeit ihrer Verbindung, die sie, 
weil sie nur im Gegensatz, im Kampf, im Widerspruch gegen- 
einander ihr Wesen haben, eben darum suchen miissen.  Diess 
scheint namentlich durch das JEhebiindniss Oberons und Titanias 
klargestellt werden zu sollen, und der hinter all dem liegende 
Gedanke des Dichters der zu sein, dass unsre Gegensátze in Wabr- 


Umfrid: Góthe's Faust. T. Theil. Triiber Tag. 67 


beit, wie Mano und Frau, sich ergânzen und, statt zu gegen- 
setiger Verneinung. in welcher sie in unserer Hôlle miteinander 
verkettet sind, vielmebr fir die innigste Vereinigung bestimmt sind. 

Die Einmischung einzelner Personen aus des Dichters eigener 
cet wird uns nicht hindern, dem allgemeinen Zwecke des Stâcks 
das Ubergewicht zu lassen, der nun, wenn wir ibm nâher gekommen 
sem sollen. kein anderer als der des ganzen Faustgedichts wáãre, 
das ja auch kein geringeres Ziel als die (hier im Walpurgisnacht- 
traam durch Ariels Schlussgesang angektndigte) Versóhnuug der 
tegensátze, im Allgemeinen des Geistes und der Natur, des Himniels 
und der Erde u. s. w. sich gesetzt hat. 

Was unsern Vorschlag zur Giúte betrift, so wird er gegen- 
iher den Schmáhungen úber das Intermezzo in der Ebrfurcht, die 
aos Gôthe erweckt, seine volle Begrúndung finden. 


Trúber Tag. 


Der hóchst unnôthigen Múhe, die man sich mit dem Hund 
gal, wird unsre bisherige Auslegung abgeholfen haben. Die difh- 
cle Stelle dieser Szene: ,,Wandle ihn, du unendlicher Geist etc. 
weist nicht auf eine dahinter gesuchte. dem jetzigen Plan der Tra- 
gódie fremde (Gemeinschaft des Erdgeistes und des Teufels, im 
úbrigen aber auf (nur eben hier erwãbnte) Exkursionen hin, die 
m Sinne des Dichters ein Bild flúr literarische etc. Ausfille 
abgeben, in denen der harmlose Wanderer úberfallen und mit Hilfe 
der akademischen, kritischen Bestie niedergestreckt wurde. 

Auch die Stelle: » Waram an den Schandgesellen mich schmie- 
den etc. konnte bisher nur durch einen vermeintlich vursprúnglich 
andern Plan des Dichters erklãrt werden, wornach der Erdgeist 
einen Diener Mephistopheles mit dem Geleite Fausts beauftragt 
bátte. Wir wissen ja nun zwar, dass der Erdgeist und der Liúgen- 
r'ist Einem Zwecke dienen, dass Gutes und Bôses, Wahrheit und 
Lôg- uns erziehen muss, aber es bedarf keines andern Plans als 
des vom ,,Herrn'* ausgesprochenen, um klar zu stellen, dass der Jrd- 
geist uns dem andern, dem Geist unsres Widerspruchs úberlassen 
musste, wenn wir auch die Thatsache, dass wir diesem Wider- 
spruchsgeiste angeschmiedet sind, nar .schwer verstehen und die 
Schuld davon nicht in uns, wie wir sollten, finden, sondern sie, 
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wie frúher unser Elend auf. Gott, auf Christus, so auf den Erd- 
und Menschengeist abwálzen mússen. 


Im Kerker. 


Die viel besprochene Frage der Hóllenfabrt Fausts — sie 
geht hart am Rabenstein vorúber — beantwortet sich nun nach 
der sicher gestellten Auffassung des Dichters dahin, dass er in 
Wirklichkeit zur Hólle verdammt wurde, dass uns, wie der 
Direktor und der Herr im Prologen uns ankúndigte, der Tragódie 
erster Theil in der That ,vom Himmel durch die Welt zur Hólle'* 
fúhbrte. Denn das reale Gericht, das úber die Lebenden er- 
geht, ist diese Hólle, und wenn auch bei Góthe von der getrâumten 
Hóôlle, von der wir sonst reden, die Rede sein soll, so ist das nur 
im Sinne des Dichters der Walpurgisnacht móglich, in dem Sinne 
. eines Traumspiels, als das wir oben die genannte Dichtung charak- 
terisirt haben, in welchem jedoch eben der furchtbare Ernst der 
wirklichen Hôlle, den wir zu einem blossen Traum- und Phantasie- 
spuck verkehbrt haben, wiederhergestellt wird. Wenn nun aber 
jener Ernst des Goóthe'schen Traumspiels dem Bewusstsein Fausts, 
unsrem Bewusstsein verborgen bleiben musste, so fúhrt uns ja der 
Dichter nun noch in der Kerkerszene zur realen, auch unsrem, 
auch Fausts Bewusstsein aufgeschlossenen Hólle ein, zu einer Hôlle, 
in der wir mit Faust (trotz unsrer Liúge, mit der wir auch das 
noch zu leugnen versuchen) noch heute schmachten. Das ,,Her zu 
mir !'* galt uns. | 

Die letzte Frage nach der Móglichkeit einer Rettung ist ebenso 
durch das Friihere beantwortet. Der Zweck der Strafe, die wir 
leiden, ist kein anderer als die nur durch sie mógliche Rettung, 
wie sie nun im zweiten Theile der Fausttragódie in Angriff ge- 
nommen wird. Auch die am Schluss des ersten Theils von innen 
verhallende Stimme Gretchens gilt uns, und der Weg zur Rettung 
ist uns von ibr angezeigt: ,Gericht Gottes! dir hab” ich mich 
úbergeben !'* Es gibt keinen andern. 


Zum zweiten Theil der Tragódie. 


Erster Akt. 
Szene 1. 
Morgendâmmerung. 


Der zweite Theil der Tragôdie behandelt die objektive Seite 
der deutsch-menschlichen Aufgabe, der Erziehung des deutschen 
testes zu dem sittlich-religiôsen Bewusstsein, kraft dessen durch 
hn die Versóhnung des Menschen mit sich selbst und seinem Da- 
«9 erreicht werden soll. Schon hieraus ergibt sich, dass das 
ubjekúve Schuldbewusstsein Fausts, dass die poetische Fabel des 
ersten Theils, an die sich dieses Schuldbewusstsein knúpft, hier im 
aseiten Theil, wo nicht wegfállt, so doch in ganz anderer Weise 
ir Verwendung kommen muss, wie uns diess der Schluss des 
(ranzen klarsteilen wird. Die Voraussetzung, von der dieser zweite 
lhal ausgeht, ist also nur im Allgemeinen die Unruhe, die Ermà- 
lung unseres Geistes, zu Folge einer Verschuldung, die zwar ,,die 
“Micnd bitteren Pfeile des Vorwurfs'* uns in's Herz drúckte, aber 
iu" dem Standpunkt einer Anschauung, welche nunmehr nur noch 
jas (resammtbetinden des Volksgeistes im Auge hat, nicht das ein 
Fioselsubjekt vernichtende Entsetzen in sich tragen kann, wie es 
a Schluss des ersten Theils mit allen Schrecken der Hólle auf 
dk Secle Fausts einstúrmte. Dem auch von unserem Volke ,,er- 
kbvten Graus werden wir in der ersten Szene des fúnften Akts 
sieder begegnen. Der Volksgeist aber, mit dessen objektiver. Ent- 
vicklung wir es nuo zu thun haben, stell sich auch aus den 
“Dwersten Verirrungen. vermôge der ihm innewohnenden Lebens- 
Eraft. wieder her, und diese Herstellung also wird uns in der 
dirgorischen Form, welche durchaus die des zweiten Theils 
st, und zwar in dieser ersten Szene durch die Versinnlichung jener 
uatirlichen Lebenskraft, als eines sich durch den Schlaf stárkenden, 
n neger Lebensfrische erwachenden Menschen, in dem Schlaf- und 
Weckgesange der Elfen kundgegeben. Das Getóse, mit dem der 
seue Tag anbricht, weist auf den Kriegslârm, auf den Trompeten- 
mi Posannen-Schall hin, unter dem uns die Friedenssonne aufgieng. 
Es vchórt diess zur Zeitbestimmung der Tragódie und deutet zu- 
leich den Mangel ruhiger, stiller Fassung jener Zeit an, 
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Ubrigens bereitet uns der Dichter in dem Monologen Fausts 
auf den leitenden Gedanken der Allegorieendichtung vor. Den 
Zweck des Lebens zu erreichen, ist auch hier die ungestillte Sehn- 
sucht unsres Wesens. Dem im Sonnenaufgange vorgesteliten gegen- 
wártigen Wahrheitsstrahl gegenúber unserer Unmacht úberfúhrt, 
sehen wir uns auf den in dem Wassersturz und seinem Irisbogen 
versinnlichten Abglanz der Wahrheit in den wechselnden Erschei- 
nungen des Lebens angewiesen. Die Ergânzung dieses Gedankens 
theilt uns der Dichter selber in den Betrachtungen und Aphorismen 
úber Naturwissenschaft (IV, 72-74) mit, wo er, gleich Faust, 
sich wie ein Wanderer vorkommt, der in der Morgendâmmerung 
gegen Osten gieng, die heranwachsende Helle mit Freuden aber 
ungeduldig anschaute und die Ankunft des entscheidenden Lichts 
mit Sehnsucht erwartete, aber doch bei dem Hervortreten desselben 
die Augen wegwenden musste, welche den so sehr gewiinschten und 
gehofften Glanz nicht ertragen konnten, dann aber beifúgt, dass er 
sich doch des grossen Geheimnisses versichert habe, dass 
nichts entspringt, als was schon angekiúndigt ist, und dass die An- 
kúndigung erst durch das Angekiúndigte klar wird, wie die Weis- 
cagung durch die Erfillung, sowie dass er selbst, von der Nacht 
in die Dâmmerung, von da in die Hellung unverwandt fortsvhrei- 
tend, es erlebe, dass das reinste Licht, jeder Erkenntniss und Ein- 
sicht fórderlich, mit Macht hervortrete, ihn blendend belebe und, 
indem es seine folgerechten Winsche erfiúlle, sein sehnsúchtiges 
Bestreben vollkommen rechtfertige. Die hierin zu findende Ergân- 
zung des Gedankens, dass wir am farbigen Abglanz der Wahrheit 
das Leben haben, wird also so aufzufassen sein, dass sich unser 
Streben zwar in diesem Abglanz der Hoffnung einer kiúnítigen Er- 
kenntniss, einer kúnftigen Seligkeit zu versichern, nicht aber in ihm 
das Ziel anzuschauen babe, sondern, wie wir uns dessen aus dem ersten 
Theil der Tragódie úberzeugten, den Glauben festhalten músse, dass 
das Unerforschliche erforschlich und dass das Ewige uns Sterblichen 
erreichbar sei, dass die Weissagung ihrer Erfúllung entgegengele. 


Szene 2. 
Thronsal. 


Verkchrte Welt, die hier gespielt wird, von einem gescheidten 
Narren, in dessen Maske also Mephistopheles seine Rolle wieder 
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aufrimmt, bedient, diess stellt uns die zweite Szene klar. Einer 
emgrlenderen Behandlung bedarí das alles nicht, zumal Mephisto 
mit senem Atout alles sagt. — Dass mit all der behaglichen Breite 
der Szene lediglich die Papiergeld-Fabrikation vorbereitet wird, ist 
5 jedemm, der den zweiten Theil nur Einmal gelesen hat, bekannt. 

Zur Vorwendung fr das Folgende bitten wir nur die Mahnung 
des A-trologen wohl zu beherzigen: ,,Wer Wunder hoftt, der stárke 
«einen Glauben.“ ; 

Szene 3. : 


Mummenschanz. 


Die von Italien her uns zugewandte Kultur nach ibrer der 
Uppigkeit und Narrethei dienenden Seite, wie sie vom Herold als 
de vom Kaiser aus seinen Rómerzigen mit der Kaiserkrone zu- 
reckgebrachte Narrenkappe angekúndigt wird, macht sich iúberbreit 
iu dieser Szene. Die Pritschenschláge, die der Dichter zwischen- 
drein rechts und links dem seine Reize — ,)Knospen, Blãtter, 
Biume, Frucht'*, also alles was begehrt wird, feilbietenden weib- 
lichen und dem die deutschen Nationallaster, Grobheit, Tagdieberei, 
Sorvilismus und Trunksucht zur Schau tragenden máânnlichen Ge- 
abl-csto austheilt *), werden uns nicht aufhalten missen, wir eilen 
:o der die Bedeutung der ganzen Szene in sich schliessenden Vor- 
itellung des Knaben Lenkers und seines Gebieters Plutus, um sofort 
die Auflósung des Rathsels zu geben: sie bedeuten den Wunder- 
slauben. Zum Beleg wird Folgendes dienen: 

Einmal ist es nur der Wunderglaube, der nach Góthes und 
anderer núchterner Menschen Ansicht von der planlosen Papiergeld- 
Fabrikation etwas anderes als Vermehrung des Elends hoffen kann, 
and eben um diesen Frevel an der gesunden Vernunft handelt es 
sich ja in dieser Szene. 

Dano wird die Auslegung aller einzelnen Merkzeichen, die uns 
der Dichter gibt, unsre Auflósung bestâtigen. - 

Dem Aufzug des Rathselgebildes voran geht der den Sieg der 
-AJugbeit*! verherrlichende Triumphzug iúber die grôóssten ,,Men- 
e henfeinde'*, Furcht und Hoffnung, die doch da, wo sie am rechten 


* Unter ihnen heben wir nur den Hieb auf die Nacht- und Grabdichter 
herror und bitten damit unter den Maximen und Reflexionen Nr. 58 des 
Vit. Buchs su vorgleicheu. 
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Platze sind, vielmehr die gróssten Wonhlthaterinnen des Menschen- 
geschlechts sind und nur in unsrer verkehrten Welt zu KRarrika- 
turen entstellt, als welche sie sich geben, nicht von der Weisheit, 
die hier laut dem Schlusse der zweiten Szene nicht zu finden ist, 
in Dienst genommen, sondern von der Weltklugheit unter den Fli- 
geln der Góttin Victoria an den Triumphwagen gekettet sind. Desto 
ungehinderter treibt die Schmâáhsucht und ihr Gezúcht den offenen 
und, wenn sie vom Stabe des Gesetzes getroffen niedergeschlagen 
ist, den geheimen Unfug und wird so das ,,verworrene, schâáckige, 
wilde und fratzenhafte Gebild'* einer Gesellschaft, die fâr den Glauben 
des Guten und Schônen verloren ist, fertig, um dem Wunderglauben 
die Bahn zu ôffnen. 

Angekúndigt, wie wir oben zur zweiten Szene andeuteten, vom 
Astrologen: 

» Wer Wunder hofft, der stárke seinen Glauben !' 
erscheint also auf vierspânnigem Wagen mit allem Prunk und aller 
Pracht der Wunderglaube 1) als Plutus, der wunderthátige Gott 
des Reichthums, und 2) als Knabe Lenker, der dichtende, seine 
(raben verschwenderisch austheilende, in der Verschwendung sich 
vollendende Glaube, erzeugt vom Wunder: denn immer muss doch 
erst das Wunder da sein, ehe man d'ran glaubt. Er gibt das 
beste zu jedem Wunderschmaus:. das beste bleibt ja immer, dass 
man d'ran glaubt. Was wãre das Wunder ohne ihn? Er gibt ihmi, 
was ihm fehlt. Und alle Schátze gehen durch seine Hand, kôóst- 
lichstes Geschmeide, man darf's nur glauben, so hat man's, und 
Flâmmchen . .. Ihm ist die Windsbraut des Viergespanns, der 
fabelhaften Drachenthiere, anvertraut; getreuereu Diener hat das 
Wunder nicht, er ist gehorsam jedem Wink und Willen des Gebie- 
ters, er erstreitet ihm den Sieg und alle Siegesehren, ist Geist von 
seinem Geiste, ist reicher als das Wunder selber. Die Glaubens- 
flámmchen húpfen vom einen zu dem andern, unstet, fliichtig, dem 
einen enteilt das Phânomen, dem andern bleibt es angehângt, kúrzer, 
schwácher — lânger, stárker, oft freilich nur gar zu schnell er- 
loschen und ausgebrannt. 

Wenn er so nicht sonderlich solid erscheint, und der Herold 
den Verdacht, dass er, der halbwúchsige Knabe, den (des Glaubens 
au ihre Liebenswirdigkeit so sehr bediirítigen) Frauen gerade recht 
komme, sie ihn gerne ausgewachsen sáhen, den kúnftigen Sponsirer 
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und seburenen Verfâbrer, nicht unterdricken kann, so macht dapgegen 
das Wunder einen desto kôniglicheren Eindruck, erscheint so wiir- 
àig, »o ganz als der bereite Wohltháter, so handgreiflich echt, wie 
der Vollmond so gesund und frisch und roth, ein Herrscher voll 
Anstand und Behagen, der vom Kaiser ersehnte Gott, der uns das 
Hochste — Reichthum verleiht. 

Doch lassen beide auch getrennt, zu Zeiten, sich finden. Die 
uúnstlinge des Wunders haben genug; den Glâáubigen lásst ibr 
('aube keine Ruhe; fr sich allein schafft er sich Welten, am 
leisten jene Welt des Schónen, Guten, fúr die hier, unter uns, 
“si Raum ist, die sich nur in der -Einsamkeit auferbauen kann. 
Aber auch so noch bleiben Glaube und Wunder, selbst getrennt, 
Pinander hold; der Wundersegen begleitet den Glauben und sein> 
ihn offenbarenden Thaten. 

Das Wunder, wie es der Herold schliesslich selbst nennt, ent- 
talt cich nun. Der Gesetzesstab selbst muss diessmal die Win- 
«elruthe vorstellen, welche die Schlôsser óffnet. Aber ein ver- 
ishrend Feuer erscheint es, das alle goldene Herrlichkeit zu ver- 
«chlingen, sie wohlfeil, unwerth zu machen droht; die Menge drângt 
heran, theils das flússigz gewordene Gold aufzuraffen, theils sich 
statt der entwertheten soliden Ware in den Besitz des Mirakels zu 
wtzen, und strenge Gesetzescautelen mússen eine Ordnung herstellen, 
deren Bestand, freilich in undefinirbarer Weise, garantirt wird. 
Cleichwohl ist der Erfolg vollstândig, und der Geiz selber môchte sich 
in dem Uberiass etwas zu gut thun mit all dem Gold, das so zu sagen 
umsoust (um ein Blatt Papier) zu haben ist, das uns nichts kostet, 
das in den Hâánden des all unsern Verkehr beherrschenden Geizes und 
der schlechten Begierde, zu schlechtem Metall, zu einem unwerthen, 
ailer edleren Gestaltung unfâhigen Stoffe herabgewirdigt ist. 

Dass aber nach wie vor die Noth, máchtiger als alles Gesetz, 
bber den neuen Reichthum gebietet, hãátten wir endlich aus dem 
“blasse der Szene zu lernen, aus dem von Góúthe der Protokolli- 
rung pgewbrdigten ,Flammengaukelspiel'*, so wenig es auch den 
Wahbn, der in der Weise des (durch die “Gestalten der Faunen, 
tnomen u. s. w. versinnlichten) Aberglaubens , unwiderstehlich an- 
s«breitet, den grossen »Pan'*, dem dabei sein Mummenschanz-Bart 
verbrennt, die Welt, diesen ,einzigen grossen Thoren'', zur Ver- 
sunft bekehren kann. 


o 
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Szene 4. 
Im Lustgarten. 


Statt einer Ernúchterung, welche das , Flammengaukelspiel** 
und das Spritzbad, mit dem es gelóscht wurde, zu bewirken sich 
unmáchtig erweisen, ist es der haarstrâubende Dúnkel, der sich der 
Phantasie unseres grossen Pans bemâchtigt hat, und der ibn jeg- 
licher Besinnung auf die von der ,,widerlichst missfallenden Tages- 
welt'*! ihm aufgedrângte Tagesaufgabe beraubt, ihn dagegen .,.tief 
zu schauen, zum (Grenzenlosen grenzenlos Vertrauen zu fassen 
wúrdigt.'' Zu erkláren ist sonst kein Wort in der ganzen Szene, 
die uns handgreiflich des ,,Narren Witz'* zum besten gibt. 

Wenn nun also schon hier klar und úberklar ist, dass eine 
solche Gesellschaft, wie die unsrige, unaufhaltsam dem Untergange., 
dem wir denn auch im vierten Akt begegnen, zutreibt, wenn klar 
ist, dass es dieser Geselischaft an der religiós sittlichen, wie an 
der materiellen Grundlage fehlt, und sie lediglich darauf bedacht 
ist, sich der letzteren in einer rein vernunftwidrigen Weise zu be- 
mãchtigen, so wird nun, nachdem die Folgen hievon reif geworden 
sein werden, die That, zu der indessen der Geist durch das klas- 
sische Bildungselement sich vorbereitet hat, eben jene materielle 
Grundlage zu gewinnen haben, und diess wird die im Folgenden 
zu behandelnde Aufgabe sein, die uns ja auch in Wirklichkeit noch 
heute: bescháftigt. 

Und vworin diese materielle Grundlage bestehen misse, hat 
guch hier — und zwar der Narr bereits ausgeplaudert : 

»lleut Abend wieg' ich mich im Grundbesitz.'* 


Szene 5. 
Finstere Gallerie. 


Hier nun erst erhebt sich die Satyre zu dem Boden, auf dem 
wir den ersten Theil der Aufgabe, wie wir sie zu Sz. 4 bezeichneten, 
vor uns sehen. Es handelt sich vor allem um die Einleitung jenes 
geistigen aber idealistisch verkebrten Ringens, durch die Ergânzung 
des deutschen Wesens mit der klassischen Kultur dem Ziele einer Ver- 
sóhnung des Geistes mit sich und seiner Welt náher zu kommen. 

Dazu bedúrfen wir also der »Mútter':, der akademischen 
Mitter, unsrer Universitâten, almae matres, denen wir all unsre 
klassische Bildung und — Verkehrtheit verdanken, der Góttinnen, 
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jeren von Góthe so unbarmherzig durchgebechelte Unsterblichkeit 
in ,,Od' und Einsamkeit'', in ,ewig leerer Ferne! vom Leben, 
om Dasein, in der Gedanken ,losgebundenen Ráumen'!, in des 
Vergangenen ,,wolkenartigem Getreibe'' thront, in der ,,Gestaltung, 
Umgastaltung. Unterhaltung des ewigen Sinnes“ ihr schemenhaftes 
Wesen hat und den ., Weihrauchsnebel'* ihres pythischen ,,Dreifusses'* 
“iD Gótter wandelt*. Es ist ein und derselbe Grund, der so lange 
das Verstândniss dieser Allegorie, wie das der akademischen Bestie 
des ersten Theils verhinderte, der uns den ,,.Schauer**, den , Schlag'* 
Licht inhlen liess, welcher uns beim Andenken an alle die akade- 
misch: Unnatur und Zweckwidrigkeit treffen solte, — den Schauer 
"nd den Schlag, wie ihn der Satyriker unter einer Erschiútterung 
s: vanz anderer Art, wie Faust sie dussert, meint und verstanden 
wissen will. 

Und fragen wir noch, wie wir uns jene Versóhnung zu denken 
haben. so ergibt sich zunâchst aus der so eben in unserer akade- 
mischen Bildung blossgelegten Abkebrung vom Leben der auf 
unserer Seite liegende Mangel an Erkenntniss dafúr, dass eben die 
bóhere religius ideale Anschauung, statt in jener das eigene gesetz- 
iche Wesen der menschlichen Bestimmung verkennenden Abkehrung 
zu beharren, vielmehr die Gegenwart unseres Lebens zu durchdringen 
ard insofern an der klassischen Bildungsstufe allerdings ein Vor- 
bill bet, dann aber, dass es sich nicht, wie in der letzteren, bloss 
ur2 das sittliich, aber uur subjektiv schôn und frei geformte Dasein 
vandelt, sondern dass die sittlich religiõse, von diesem Dasein 
geschiedene Macht selbst der Zweck ist, welcher sich in 
der Einigung mit diesem Dasein verwirklichen muss. Wibrend in 
der klassischen Bildung immer nur das natúrliche Dasein der Zweck 
les geistig sittlichen Strebens blieb, die Schônheit und Wúrde der 
Erscheinung noch nicht der Ausdruck des von aller Natur und 
Erscheinung geschiedenen und unendlichen, sondern nur des sub- 
»ktty und national sittlichen Bewusstseins war, hat die Zukunft 
das Leben zu einem Tempel der Ewigkeit zu gestalten, es fiir einen 
objektiv gesetzlichen Zweck zu vollenden, der aller natúrlichen 
Schonheit und Wirde erst die Weihe seligen Friedens geben kann. 

Was endlich Faust aus seiner Fabrt zur klassischen Wal- 
purgsnacht nach Hause bringen wird, muss sich ja, wenn wir uns 
tach vorerst in der letzteren noch nicht ganz zu orientiren wissen, 
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aus den Ergebnissen, welchen wir nãher treten werden, klar stellen 
lassen. 


Szene 6. 
In den Vorsálen. 


Hier bedarf wohl kein Wort der Erklárung. Es wird uns, 
sobald wir uns bequemt haben, den Fusstritten des Satyrikers den 
Thcil hinzubieten, den er treffen will, den eigenen Leib, alles so 
treflich applicirt, dass wir in der That ,,die Heilung mitnehmen** 
kônnten. 

Szene 7. 


Rittersal. 


Einem Anstoss, den wir etwa darin finden wollten, dass Faust, 
der alte Universitátsbursche, dem die Ehrfurcht vor den ,, Múttern* 
schon lângst so ganz und gar abhanden gekommen ist, sie hier in 
aller Grossartigkeit apostrophirt, ist schon von Anfang an damit 
begegnet, dass wir es in diesem zweiten Theil nicht mehr mit dem 
Subjekt des ersten zu thun baben, und dass dieser zweite Theil sich 
in rein allegorischer Form bewegt, also Faust selbst eine allegorische 
Figur ist, die dem Dichter eben nur als dieses Sinnbild unserer 
geistigen Lebensentwicklung zum Ernste wie zum Scherze dient. 

Dic atzende Lauge, die der Dichter auch hier wieder, in dieser 
Apostrophe, úber die ,,Miútter'' ausgiesst, wird doch jetzt ohne 
weitere Beihilfe verstândlich sein. | 

Die ,, Vision'* Helenas ist vorlâufig nur Vision (selbstgemachte: 
machst du's doch selbst, das Fratzengeisterspiel !'*) und kann daber 
alles Folgende nicht uúberflússig machen. Sie bedeutet nur die 
noch ganz ungestilite Sehnsucht eines mit seinem Dasein entzweiten, 
zum Abbruche mit ihm, wie solcher in der Explosion versinnbild- 
licht wird, gedrângten Geistes. Nichts weniger als identisch ist 
sie, wie ja der Dichter seinen Beschwórer selbst sagen lásst, mit 
jenem Zauberspiegelbild der Hexenkiúche. Dort sab Faust nur das 
nackte, nun aber sieht er das schónc Weib, die geistig ver- 
edelte Natur, die sittliche Schônheit, freilich auch hier nicht 
die von des Himmels Seligkeit durchstrahlte — erst in der Mater 
gloriosa zur Anschauung kommende — Schúnheit, aber doch das 
Ideal des schon von der blossen Natur geschicdencn, also sittlicheu, 
in der Schônheit das hóchste Gut anschauenden Geistes. 
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Zweiter Akt. 
Szene 1 und 2. 
Fausts Zimmer und Wagners Laboratorium. 


Der Baccalaureus wird keiner Erklârung bedúrfen. Was den 
Homopkulus betrifft, so lesen wir, dass er eine mit des Teufels 
Hilfe fertig gewordene akademische Hirngeburt sei, die uns zur 
blassischen Walpurgisnacht vorleuchten werde, und freuen uns also 
dor! seine nâãhere Bekanntschaft zu machen, da uns in gegenwártiger 
Szeve das hermaphroditische Ráthsel nur eben angekúndigt. noch 
nich. aber zur Lósung aufgegeben wird, bemerken aber sofort, dass 


Szene 3 
die klassische Walpurgisnacht 


von Goóthe mit aller Absicht den Herrn vom Fache, den Akademi- 
Hry also, zugeeignet und mit so unendlicher Gelehrsamkeit ausge- 
sattet ist, dass es fr jeden andern eine vollendete Anmassung 
ware, Derutenen vorzugreifen. Sie werden nun, nachdem wir ibnen 
deu Leitfaden fúr das Labyrinth in die Hand gegeben haben, die 
Luosnuz des Ráthsels uns nicht mehr lânger vorenthalten, nicht pur 
das Wort der Eosung, das wir schon jetzt kennen, sondern den 
singeheuden Nachweis der Lósung liefern, wie wir ibn unsererseits 
ben zu Szene 3 des ersten Akts geliefert haben. 


Dritter Akt. 
Szene 1. 
Vor dem Palast des Menelas. 


Um nun iu diesem ganzen Akt irgend eine Spur von sittlichem 
behalt zu entdecken, mussten wir bisher zu dem bekanntlich auf 
3yron deutenden Chorgesang vordringen. Alles andere vermeidet 
-- unverkennbar schien es uns — úber die leere Formschônheit 
auch nur mit einer Ahnung hinauszugreifen. Und damit wúrde 
ja der klassischen Schônheit úberhaupt aller sittliche Werth ab- 
gesprochen sein. Dieser dem Dichter unmógliche Gedanke bedarf 
alsy «der Widerlegung, zu deren Zweck wir uns jedoch auf einen 
einzsigen Nachweis beschrânken kônnen. Denn schon mit der Ein- 
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fihrung Helenas nimnt der Dichter seinen sittlichen Standpunk t 
durch die Blossstellung des Unternehmens der famosen Schônheit , 
den Vorwurf der Untreue abzulehnen, er will uns damit die Irma- 
kongruenz des antiken Bewusstseins, welches das Natúrliche, wo €s 
nicht unmittelbar dem Sittlichen dient, nur eben zu beschônigem 
fahig ist, mit dem unbedingt sittlichen Gesetze aufweisen. Auch 
die Abnung der strafenden Gerechtigkeit wird von der Wirde be- 
herrscht, die von der blossen natiúrlichen Furcht binweg sich zu 
den Góúttern wendet, in deren Hand die Entscheidung liegt, ess 
wird so freilich nicht die Hôhe des unbedingt sittlichien selbstlos 
freien Gehorsams erreicht, aber dem Zwecke eines schônen freiem 
Daseins, Lebens und Sterbens genúgt, die úber die blosse Natur 
erhobene, subjektiv sittliche Eigenkraft, die swpposumn, die auch 
dem Tod gegeniúber gefasste Tugend bethátigt, — und ist somit 
unsere zu Szene 5 des ersten Akts mitgetheilte Auffassung bestátigt . 
Vergleichen wir Margaretens Ergebung in das Gericht Gottes mit. 
der Fassung Helenas, so wird uns das volle Licht úber den Unter - 
schied der antiken und der christlichen Freibeit auígeben; ganz 
ebenso sehen wir in Gôthes Iphigenie den Sieg der hóheren Mensch - 
lichkeit (freilich anachronistisch) darch die selbstlose Wahrheit ge- 
feiert, lernen wir die Tendenz des Dichters ehren, das antike Be- 
wusstsein, das fúr den subjektiv sittlichen, nationalen Zweck sich 
zu opfern faábig ist (cf. die Iphigenie des Euripides) zum unbedingt en 
Gehorsam zu ergânzen. — Leicht wird nun die Úbereinstimmu 2g 
alles Ubrigen in dieser Szene, insbesondere der Katechisation Heley as 
durch Phorkyas, erkannt werden und cin detailirter Nachweis db r- 
flússig sein. 

Zur Erklárung der nãchsten, schon hier vorbereiteten Sz ae 
genúgt die Hinweisung auf den vom Dichter zum Úbergang mn 
der -Heroen- unmittelbar in unsre Zeit benitzten, noch he te 
nachzitternden Philhellenenschwindel, den er kurzweg mit der r- 
oberung der von dem seerãuberischen Menelas unbewachten Pek s- 
insel durch unsere thatendurstige Jugend zum Abschlusse bringt 





Szene 2. 
Im Burghof. 
dido e Vorangeschickten verstehen wir nun leicht ie 
eguug des von der Anschauung der antiken Welt 15 
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n uns apgeregten Thaten- und Lebensdrangs, in welchem wir , muit 
angehaitenem stillem Withen, das uns gewiss den Sieg verschafit, 
ai Nordens jugendliche Bliten sammt ÔOstens blumenreicher Kraft, 
in Stahl) gehallt, vom Strahl umwittert etc.', alles natúrlich in Ge- 
danken, . Reich um Reich zerbrachen,*'* , die Erde erschiitterten,* 
dass és nur so donnerte, und uns alsdann, abermals in Gedanken, 
2 Arkadien zur Ruhe niederliessen, sinnliches Genúge in subjektiv 
fFejer und schôner Form ertráumten. 


Szene 3. 
Arkadien. 


Einer Erklirung bedarf hier der von Góthe seinem Freund 
a2d Verebrer Byron gewidmete, dem Chor unterlegte Trauergesang 
insofern, als hier allerdings der Satyriker aus der Rolle fállt und 
o aufrichtiger Wehmath, úbrigens bewusstermassen, um der durch 
die gerechte aber essigscharfe Satyre erregten Unmuthstimmung ein 
wublthuendes Gegengewicht zu geben, dem grossen Geiste, der in 
seinem von der krankheit seiner Zeit schon in der Bliúte zerstórten 
Waclsthum gehindert, mânnlich sich des Verderbens erwehrend, zu- 
grund gieng, seine Thrâne weiht. 

Mit dem Namen Euphorion, Sohn des Achilleus, fúhrt unscr 
ieitfadon uns zu der Stelle der ersten Scene dieses dritten Akts 
zarúck * 

Phorkyas. Dann sagen sie: aus hohlem Schattenreich herauf 

Gesellte sich inbrúnstig noch Achill zu dir! 

Helena. Ich als Idol, ihm als Idol verband ich mich. 

Es war ein Traum, so sagen ja die Worte selbst. 

Und so verstehen wir unsem Euphorion als die Frucht des 
dentochen aus der Unterwelt der ,,Miitter'* hervor inbrúnstig genug 
dem ygriechischen Ideal zugeseliten Achillesschatten, erkennen sir 
also untyr dieser Frucht unserer klassisch akademischen Bildung den 
Mlen Boden unter sich verlierenden idealistischen, mit frevelnder 
sewaltsamer Hand nach dem Ideal greifenden Anlauf zu einem 
menscienwardigen, leider aber ,mit Gesetz und Sitte gewaltsam 
entzveiteu'! Leben. — Um dartber uns núher aufzuklâren, wird 
uu- das Bild. der zu erzwungener Lust geraubten (Greliebten und 
ibres der Gewalt ein Ziel setzenden Todes in Verbindung - mit den 
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Andeutungen Góthes in seiner Besprechung des Dramas ,, Manfred'** 
in der , Auswártigen Literatur'* (Ill), die nôthige Gruudlage geben. 

Das aber soll nun fir Faust, fiir uns der hóhere Gevinn 
werden, den wir mit dem Verschwinden unseres Ideals uns retten: 
einerseits die núchterne Gewissheit, dass das Ideal bleibend aus 
der Wirklichkeit geschieden ist, andrerseits die nur der Gegen- 
wart (dieser schlechten Kehrseite unserer idealistischen Vergangen- 
heit) noch erst halb bewusste Wahrheit, dass die That uns retten 
wird, nicht die That des selbstischen Willens, zu der wir nun Faust 
mit seinem Fúbrer (vgl. die Rede der Phorkyas nach Ilelenens 
Verschwinden) .,úber alles Gemeine rasch'* sich hinwegsetzend vor- 
gehen sehen, sondern die vielmehr das Gemeine erst wahrhaft durch- 
dringende That des unbedingt freien Gehorsams, der nicht dieses 
sei es auch subjektiv schôn und frei gestaltete Dasein (von dem 
der selbstische Geist nur desto unfreier gebunden bleibt), sondern 
das mit im versôhnte, es durchdringende und heiligende, das un- 
bedingt sittliche Gesetz sich zum menschlichen Selbstzweck setzt, 

Den zur Ausgeburt der klassischen Walpurgisnacht umgewan- 
delten Widerspruch werden wir nun in der Gestalt der Phorkyas 
ohne Schwierigkeit als das Sinnbild der jenem nur erst subjektiv 
sittlichen Streben entgegengesetzten ,hásslichen'' %vayxr, erkennen. 
Denn das Wesen der Wirklichkeit wahrhaft frei zu durchdringen, 
vermag der klassische Geist, eben weil er nur erst in subjektiv 
sittlicher Weise das blosse Dasein, noch nicht in selbstloser Weise 
die Heiligung dieses Dascins zum Fundament des hóheren Zwecks 
erstreben kann, nicht. 


Vierter Akt. 


Szene 1. 
Im Hochgebirg. 


Hiemit kehren wir also zur realen Welt, auf einen bestrittenen 
Boden freilich, zurúck, wie uns der Dichter durch die Hinweisung 
auf den in Unwissenheit und toller Strudelei verworrenen Dissens 
úber die (ihm aus besonderen und guten Griinden so nah am Llerzen 
liegende) geologische Frage allegorisch zu verstehen gibt, auf cinen 
Boden also, auf dem indessen das, was uns der erste Akt klar 
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machte, sich vollzogen hat: Es gieng, es hinkte, fiel, stand wieder 
auf. dann úberschlag sich's, rollte plump zu Hauf. Und in der 
Anarciie soll nu» — ,denn um neuen Most zu bergen, leert man 
>hneil den alten Schlauch.* so schloss der vorige Akt — kraft 
nasrer That mit der Hilfe des in ,Siebenmeilenstiefeln'' daher 
«breitenden 'Teufels ein neues Reich entstehen, eine ,.Herrschaft'*, 
em ,tGrondbesitz'* (cf. die Schlussbemerkung zu Szene 4 des ersten 
Akt: . errungen werden, auf sehr altem, nâmlich Feindesland — 
das naben wir unter dem erst dem Meere abzuringenden Strande 
ca verstchen, — von dem wir, als unsrem , Eigenthum**, durch 
nusre grosse Kraft und Klugheit die fremden gegen das Reich an- 
turmenden Elemente abwehren werden. Neuer Wein in alten 
schianchen! Die Wabrheit in unsern selbstisch verdorbenen Herzen! 
—. Nicht versãumen dúrfen wir, anzumerken, dass der Dichter das 
selti=tische Erwerbsstreben unserer aus der alten idealistischen Trãu- 
moro erwachten Gesellschaft ebensowohl im Grossen und Ganzen 
ais im TelLen und Verkebr der Kinzelnen im Auge hat, dass wir 
naci sejner Apschbanung sâmmtlich einander, Ieinde den Feindeo, 
die ..Herrschaftt, das ,Eigenthum'* abzuringen uns gezwungen 
cenen. Wir vergleichen damit, um uns ganz mit ihm zu verstândigen, 
im ersten DBuch der Xenien N. 7: 

sSaz mir, woraut die Bósen sinnen ?* 

Andern den Tag zu verderben, 

Sich den Tag zu gewinnen, 

Das, meinen sie, heisse erwerben. | 

Auch diese letzte Entwicklungsperiode unseres Gesammtlebens 

wird mit einer Vision eingeleitet. Aurorens Liebe tritt uns ent- 
seren, dic uns Unsterblichkeit, nicht aber auch ewige Jugend ver- 
lemt. Wir sind alt geworden, und Zcit wáre es denn, das un- 
sterbliche Werk zu vollenden, zu dem uns die erste Jugendabnung 
des hoch zum ÀAther úber uns erhobenen ,.hóchsten Guts'! be- 
rnfen hat. 


Szene 2, 
Auf dem Vorgebirg. 


Der, wie ja lângst bekannt, gegen dic Romantik gerichteten 
und cleichwohl nicht so recht verstandenen Satyre dieser Szene 


haben wir das Verstândoniss durch eine Entschuldigung des Dichters 


Reparatebdruck a. d. Corresp.-Bl. f. d. Gel.- u. Realschulen. 1881, Heft 11 & 12. 6 
Veriag voo Frans Fues in Tibingen. 
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abzugewinnen. Es handelt sich um die hóchst sonderbar befundene 
Idee, Faust, der sich schon gegen Menelas als so tiichtiger Feldherr 
bewâáhrt hat, abermals in dieser Eigenschaft zu verwenden, und doch 
ihn sich gegen diese Zumuthung mit der Finrede, dass er ja da- 
von gar nichts verstehe, verwaliren zu lassen. Wir werden den 
Dichter entschuldigen, wenn wir uns erinnern wollen, dass Bescheiden- 
heit immer den Mann ziert, auch uns nicht úbel anstiinde, also 
wobl auch Faust, nach der seit seiner pylischen Heerfahrt ihm ge- 
wordenen Erniúchterung, allen Grund haben dirfte, von seiner Kriegs- 
knnst bescheiden zu denken. Von hier aus machen wir uns alsdann 
klar, dass es ein Allegorieenstiúck ist, dieser zweite Theil der 
Tragôdie, dass also das Oberkommando, das diessmal und noch da- 
zu mit so ausdrúcklicher Betonung Faust úbertragen wird, etwas 
anderes bedeuten móôchte, als die blossen Worte zu sagen scheinen. 
Wie nâmlich — das will der Dichter sagen — der deutsche Geist 
sich schon lange an die Spitze von gedachten Heeresmassen, die 
lhm die Welt umgestalten sollten, getrâumt hatte, so wird nun, 
da die Noth an den Mann geht, da das deutsche Vaterland ruft 
und, dem Untergange nahe, auf dic Hilfe des sonst so gering ge- 
achteten Volksgeistes angewiesen ist, dieser Geist, also nicht das 
Subjekt, das im ersten Theil der Tragódie handelte und litt, ,,Ober- 
general sein, d. h. das Beste zu dem wirklichen Siege beitragen, 
unser Staatswesen vom Untergange retten, aus Druck und Noth be- 
freien miissen, wie er es ja auch in all den Kâmpfen dieses Jahr- 
hunderts von der jeweiligen Last ,,befreit'', freilich nicht ohne Hilfe 
der drei gewaltigen Gesellen befreit hat, genannt: Raufebold, Habe- 
bald, Haltefest. Es ist ganz gleichbgiltig, ob wir Guelfen und 
Ghibellinen, oder Preussen und Grossdeutsche, oder Plutonisten und 
Neptunisten heissen: die IHauptsache ist, dass bei allen Teufelsfesten 
der Parteihass das Deste thut bis in den allerletzten Graus. Es 
geht eben mit , Siebenmeilenstiefeln't — dem Ende zu. 

Dass iúbrigens der Dichter nicht nur in dieser Szene, son- 
dern vom Anfang bis zum Schluss das Mittelalter, und zwar als 
noch heute fortdauerndes, fortschreitendes anf's Korn nimmt, wird 
klar genug gestellt sein. 
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Szene 3. 


Im Zelt des Gegenkaisers. 


Wie wir fast úberall am Schlusse der Szenen ein oft nur wie 
mbilig hingeworfenes halbes Wort den Úbergang zum Folgenden 
mchen sahen. so diúrfen wir nicht verfehlen, in der sonst voll- 
tonmen klaren, keiner Auslegung bediirftizen Satyre gegen das 
ganze Mittelalter, dessen behâbiger Fortdauer bis in dic neueste 
Zeii wir unschwer zwischen den Zeilen lesend uns versichern, auf 
den diessmal so auffallend betonten Schluss auch dieser Szene auf- 
merksam zu machen, wornach uns der Schlússel zu dem letzten 
Akt damit an die Hand gegeben wird, dass auch auf dem erst dem 
Meer- (cf. die Anmerkung zu Szene 1 dieses vierten Akts) abzu- 
rwinnenden, uns zugesagten Zukunftsland ,,der hohen Kirchenstelle 
tehnten, Zins und Gaben und Gefálle verliehen' werden. 


s 


Flnfter Akt. 


Szene 1. 
Offene Gegend. 


Von jener zur letzten Szene des vorigen Akts mitgetheilten 
Bemerkung aus gind nun unter den Namen Philemon und Baucis 
eicht die sonst so feindlich und auch hier nur scheinbar friedlich 
uud idyliisch mit einander verbundenen (kâmpfend verflochtenen) 
birchen zu verstehen. Die unvereinbaren Gegensátze treten hervor. 
Phiemon — das ist in dieser Szene vor allem zu beachten — 
nadet sich, wie von Anfang seiner úber 300 Jahre alten Existenz, 
Beht nur ganz leidlich in die neue Ordnung, sondern nimmt fir das 
-paradiesische Bild'*, fôr die neue Ára, wie uns von der folgenden 
Szene bestatigt wird, ganz entschieden Partei, ohne zu ahnen, dass 
sin Geschick unlóslich mit dem seiner Halfte verkettet ist, dass die 
Listerung, mit der er sein Parteiinteresse als ,Gottvertrauen' auf- 
stntst, ibm das Urtheil spricht. 

Das ,.grause Abenteuer'*, eben jener in der Irklárung zur 
rsten Szene des ersten Akts erwáhnte, von unsrem Volke erlebte 
«Sraus', in dem sich das alte Par zum letzten Mal der , grimmig 


"isshandelten (in dem , Wanderer'* personificirten) Gesellschaft 
6 * 
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hilfreich erwies, zum letzten Mal. insbesondere uns Deutsche einigte 
und unsern ..Schatz! der Sturmfluth entriss, kann nichts anderes 
als die erste franzósische Revolution sein, der endlich der neu er- 
weckte (Glaube unter protestantischer Fúhrung ein Ziel setzte, — 
zu welchem Zwecke, darúber gibt uns das Gedicht No. 3 unter den 
Politica willkommenen Aufschluss, mit dem auch die Kaiserliche, 
so ganz wieder in's alte Teufelsgleise einlenkende Rede nach dem 
Siege im vierten Akt so ziemlich stimmt : 

Die Engel stritten filr uns Gerechte, 

Zogen den kiirzern in jedem (Grefechto, 

Da gieng denn alles driiber und drunter, 

Dem Teufel gehôrte der ganze Plunder. 

Da gieng es an ein Beten und Flehen! 

Gott war bewegt, hereinzusehen. 

Sprach Logos, dem die Sache klar 

Von Lwigkeit her gewesen war: 

Sie sollten sich kcineswegs geniren, 

Sich auch cinmal als Toufel goriren, 

Den Feind auf jede Weise bezwingen, 

Und darauf das Tedeum singen. 

Das liessen sie sich nicht zweimal sagen, 

Und siehe, die Teufel waren geschlagen. 

Natiirlich fand man hintendrein, 

Es sei recht hiibsch, cin Teufel zu sein, 


Szene 2, 
Im Gãrtchen. 


Gar nicht also bringt's die Altere, erfahrenere Hãlfte hinunter: 
's gieng nicht mit rechten Dingen zu. Zwar schmetternder Herolds- 
ruf sanktionirte das Wunder; aber unheimlich ward es gefórdert, 
Menschenopfer kostete es, Jammersqual erscholl, Feuergluthen flossen 
Meer-ab. Und den Herrscher gelústet es nach dem Heiligthum, 
nach der , Kapelle'*, Gehorsam verlangt er auch von ihren Hiútern. 
Das wird man nach unsern vorangeschickten Bemerkungen und nach 
einem Umblick in unsrer eigenen gegenwártigen, den Kampf zwischen 
Papst- und Kaiserthum erneuernden Geschichte nun verstehen, man 
wird — was mehr heissen will — endlich sich úberzeugen. dass 
ein Verstândniss Góthes, des Propheten, wie der seine Weissagung 
erfúllenden Gegenwart, gar nicht anders móôglich ist, als in voller 
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Q? 


sorbehalisloser Einigung mit seinem Fúbhlen und Wollen, Denken 


und Anschauen. Wir missen — von unserer Seite soll es an 
diesem Zeugniss nicht fehlen — in ihn eingehen, mit seinen 


Angen selien lernen, wie er diess selbst in der Schlussszene von 
uns verlangt. 


Szene 3. 


Im Ziergarten. 


Im hôchsten Alter! in dem man freilich Ruhe, Ruhe um 
sjeden Preis brancht, geniessen will und nicht gestórt sein darf in 
cejnem ticfen , Nachdenken''. Und nun doch das ,verdammte 
Lânten'*! 

Inde-ssen kommt die Beute unsrer Siege heran, die uns der 
“enfel erringen half, in welcher Art, ist ja aus Mephistos Bericht 
ersicLtich, mit denselben drei gewaltigen Gesellen erringen half, die 
“ir schon kennen. genannt Raufebold, Habebald, Haltefest. 

Herrn vunsres Landes sind wir, des Meeres und der Erde 
Preis ist unser geworden; aber — des Glóckchens Klang! Das 
últckchen lâutet und wir wúthen! Das Widerstehn, der Eigensinn 
ãer boiden Alten verkâmmern uns den ,, Weltbesitz'*, , des Menschen- 
geistes Meisterstâck'*, ..der Vólker breiten Wohngewinn'', , des All- 
zewalt'gen Willens-Kôr''. Wir sind ,múde, gerecht zu sein“. 
Weichon sollen sie, unser Wille geschehe, Naboths Weinberg soll 
unser, das Heiligthum unser werden — durch Raub! 

Dass hiemit und waram denn unsere Hand sich nach dem 
Kirchengut frevelnd ausstreekt, ungeachtet der Milliarden, die wir 
uns schon mit ,Krieg, Handel und Piraterie'!, den dreicinigen 
(Gsewalten dieser Welt, erworben haben, wird zu Szene 8 klar ge- 
stellt werden. 


Szene 4. 
Tiefe Nacht. 


So hat uns also Lynkeus, der Thúrmer, den Abschluss der 
Jahrbanderte. de: auf beiden Seiten gleich selbstischeu Kampfes der 
kircilichen und weltlichen Gewalt zu berichten, den wir in dem 
vom kKirchlich gesinunten Theil der Geselischaft, der fâr seine Partei 
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sfechten wollte'*, nicht verhinderten Brande des Gotteshauses er- 
leben, und hat uns unser Minister mit seinen drei gewaltigen Ge- 
sellen (des Kriegs, der Finanzen und der Justiz, so ungefábr werden 
wir hier schliesslich die Namen der Gewaltigen úbersetzen kônnen) 
zu rapportiren, und hat uns die tiefe Nacht und das Feuer, das 
Schauerwindchen und der Rauch und Dunst des Scheiterhaufens zu 
berichten, dass unser Wille geschehen sei, 


Szene 5. 


Mitternacht. 


Was mangelt uns úbrigens noch? | Der letzte Wunsch ist uns 
erfúllt. Naboths Weinberg ist unser geworden, freilich durch Ge- 
walt, die wir dem , Himmelreich'' angethan. Was hãtte es far 
Noth? Wir wissen von keiner Noth. Was soll uns die Schuld ? 
Wir leugnen die Schuld. Was will dio Sorge? Wir werden uns 
ibrer zu erwehren wissen. o 

Das alles ist úberaus klar. Einer speciellen Auslegung bedarf 
bloss die Rede Fausts. 

Befriedigt ist er nicht; das gienge gegen den Kontrakt. Und 
die Rede schliesst auf's klarste in den mit all jenen unglaublichen 
Versuchen, eine mânnlich stolze Geistesfassung in der Rede zu finden, 
aufráumenden Worten ab: , Er! unbefriedigt jeden Augenblick !** 
Und was diesen allerdings stolz, ja womôglich grossartig gemeinten, 
in Wabrheit aber elenden, verzweifelten Schluss des Widerspruchs 
begrúndet, das sieht doch wahrhaftig auch nicht wie Friede aus. Nach 
jedem Gelúst zu greifen, und nur fahren zu lassen, was nicht genúgt 
und was uns entwischt, das heisst doch nicht Frieden halten. Be- 
gebren, vollbringen, was wir vollbrachten, und immer und immer 
wieder von Wunsch zu Wunsch das Leben durchstúrmen, das heisst 
doch nicht Frieden erwerben. Nun freilich ,geht es weise, geht's 
bedaáchtig'*, aber wie? Der Gedanke der Ewigkeit — warum nur 
drângt er sich doch jetzt zum Schlusse uns auf? — ist uns eine 
Thorheit geworden; die Aussicht nach drúben ist uns verrannt. 
Ein Gott, unsres Gleichen úber Wolken! Thorheit. Hier festzu- 
stehen, im Erdenkreis sich umzusehen, tiúchtig zuzngreifen, den 
Jirdentag hinzuleben, um Geisterspuck sich nichts za kúmmern, fort- 
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ruscbreiten, alle Qual, alles Glock, wie's uns begegnet, hinzunehmen: 
das i-t, das sei, das bleibe unser Leben! 

Der Schluss ist vollends klar: wir gehen blind dem Ende 
die=xes Lebens entgegen. 

Ailein allegorisch mússen wir das versteben. Physisch 
pilesen wir vor dem , Anhauch'* der Sorge nicbt zu erblinden. Wir 
serden geistig blind, und zwar nicht sowohl durch die Sorge, als 
vielmehr durch den Widerstand gegen ihre ohne ibn uns die Augen 
ifnende, uns rettende Macht. Ebenso ist, wie wir noch geuaguer 
aachznweiseu haben, das Ende, dem wir entgegengehen, das Ende 
unsres geistigen Lebens. 


. Szene 6. 
Im Vorhof. 


Unser Grab also wird gegraben. Wir meinen, unser Lebens- 
serk sclreite sicher vorwárts, aber das Grab wird fertig; und 
seues Lebenswerk wird cine Beute der feindlichen Elemente, — 
ganz dasselbe, was uns Schiller in seinem Soldatenlied zu Gemúth 
fohrt 

Er grábt und schaufelt, so lang er lebt, 

Und grubt, bis er endlich sein Grab sich gráht. 
Wir wollen aber, der ,Graben'* soll fertig werden; es bleibt 
iudoct beim Grab. 

Und wieder bedarf die letzte Rede Fausts der Auslegung, so 
kiar sie ist. Ein Sumpíf, ein Pfuhl verpestet alles schon Errungene. 
Wir vwisgen doch endlich, dass die Dichtung eine Allegorien- 
dichtung ist. Der Sumpf, der Pfuhl, die Pest, die uns alles Gut 
verderbt, das ist der Fluch der bôsen That; da wird freilich 
aein Machtwort helfen und werden die Knechte, die wir aufriefen, 
dic Kráfte unserer Begierden, unserer Gelúste, unserer Wiúnsche, da . 
wird all unser Gestúrm, und wird unsre Weisheit und unser Bedacht 
nichts nútzen. Da hilft auch Gott nicht; denn der Gedanke: unsres 
inleicten úber Wolken! ist doch zu absurd. Da hilft keine Ewig- 
Ecomt:; diese Thorheit sammt ihrem Geisterspuck liegt hinter uns. 
Thatickeit! — die unsrige kennen wir: 

Menschenopfer mussten blnten, 
Nachts crscholl des Jammers Qual, 
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Meocrab flossen Feuerfluthen, . 

Morgens war cs — ein Kanal. 
— Thátigkeit also! Freiheit! Keine Sicherheit, aber Behagen! Ein 
Paradies, an dem bis zum Rand auf die Fluth anstârmt! Liúcken 
reisst! die wir im ,,Gemeindrang'', im Drange âusserster Noth zu 
verstopfen eilen! Eine Freiheit, ein Leben, ein bDehagen, ein Para- 
dies, um das wir tágiich, von Noth gezwungen, von Kindesbeinen 
an bis in's Greisenalter zu kâmpfen haben! Wir mússen blind, 
geistig blind sein (ein leiblich Blinder ist darum ja noch nicht ver- 
rúckt!), um solche Widersprúche zusammenzubringen, wir mússen 
geistig stockblind sein, um solchen Widerspruch fiir , der Weisheit 
letzten Schluss'' zu halten, um darauf die Unsterblichkeit unseres 
Werks zu bauen. j 

So ist denn kraft unserer vollendeten Illusion, der Liige, mit 
der wir uns selbst belúgen, die im ersten Theil der Tragôdie ein- 
gegangene Wette zum Austrag gebracht.., 

So wir uns beikommen liessen, von dem obersten Glaubens- 
artikel des Widerspruchs abzufallen, dass es kein bleibendes Glúck, 
keine Befriedigung, keine Seligkeit fir den Menschen gebe, so solle 
die Zeit fâr uns vorbei sein. 

Mit der vollendeten Liúge selbst also, zu der uns der Teufe) 
unserer Selbstsucht, der Widerspruch trieb, mit der Lúge, dass unser 
gottvergessenes I,ebensziel das hóchste Gut sei, unser Streben vollende, 
unsern Frieden flr »AÃonen'*, fir ewig sichere, ist unser Leben dem 
Tode verfallen. 

Dem geistigen Tode. Denn es ist eine Allegorieen dichtung, 
der zweite Theil der Fausttragôdie; und es handelt sich (nur nicht 
»Sogleich'*, wie in der letzten Rede Fausts) um die Rettung aus 
dem Tode, in dem der Geist unseres Volkes gefangen liegt. Ware 
er physisch vernichtet oder, wie der Teufel im Prologen meint, 
»maustodt'*, so kônnte er ja nimmcer gerettet werden, sondern wãre 
aller Qual und alles Glúckes ledig. 


Szene 7. 
sVorbei. 


Es ist vollbracht'': das ist im Munde des Teufels die letzte 
Lasterung des Wortes Christi am Kreuz. ,,Es ist vorbei'': das 
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“are denn freilich ein ,dummes Wort'. und weil die Bestimnung 
des Menschen, unseres Volks- und Menschengeistes, die Auferstebung 
aus dem veistigen Tode ist, so muss — diess ist ja der von uns 
nachgewiesene Sinn der Schlussrede des Herrn im Prologen — eben 
der Widerspruch des Teufels selbst, den keine Strafe, 
sein Elend, keine Macht der Gewissensschrecken und der Todes- 
anest besiegen konnte, sich selbst vernichten und muss so die Hólle, 
der wir verfallen sind, uns retten. 


Szene 8. 


Grablegung. 


Hiezu nur die Anmerkung, dass wir ausser der vollendeten 
“unlo-sigkeit, jin welcher der Chorus unsres Halbmenschenthums, 
»“ammt cen ihm vorspielenden Solisten, dem Leben, das uns bis 
h-her fúiúric. das Grab zu graben helfen musste, diesem und dem 
erten Auftritt, da sie zu dieser Arbeit angerufen wurden, nichts 
abrugewinnen wussten.  Vielleicht dirfte aber durch unsere Gedan- 
keuiosipkeit der Gedanke des Dichters durchschimmern, den er oben 
mw der Ziergarten-Szene (N. 3 dieses Akts) andeutete, da den drei 
rewaltigen Gesellen so gar kein Dank, kein Gruss, zutheil ward, 
das ..Kônigsgut'* uns, unsrem Faust, so gar nicht gefallen wollte. 
Der Gruud war der, dass sie selber schon ihren Theil sich davon 
rbenweg genommen hatten, diess aber freilich doch ,nur fiúr die 
Luugeweil:: war, so dass in der That viele der ..Glâubiger**, die 
all: .gleichen Theil'* torderten, noch dieses ihres Antheils am Raube 
vartoten. ,.oaal an Saal'* ítilite sich mit den Kostbarkeiten, und 
iwcifiln konnten wir, konnte Faust bei ,genauerer Berechnung' 
ucht, dass wir uns .nicht lumpen lassen'' duríften, und in ,.Fest 
nach Fest'* etwas aufgehben lassen mussten, dass mit einem Wort 
«far die bauntenu Vógel zum besten gesorgt'* war; wic es sich somit 
vei der Grablegung ergibt, dass nach dem ,.flotten Fest'* in der 
That der ..Saal'* leer erfunden wurde. ,.Der Gláubiger waren so 
nele." 


Szene 9. 
Der Hóllenrachen. 


Mit dem Nachweise des von der Allegorie unter dem Bilde 


90 Umfrid: Gúthe's Faust. II. Theil. Glorie von oben. 


des leiblichen Todes vorgestelten geistigen Todes, den sie meint, 
haben wir dem Widerspruche begegnet. dem wir von der gegen- 
theiligen Auffassung aus desshalb unvermeidlich verfallen wirden, 
weil der Prolog, wie wir dargethan haben, irgend welche Entschei- 
dung der Frage zwischen Hólle und Himmel nur bei unsern Leb- 
zeiten in Aussicht nahm und eine Seligsprechung oder Verdammung 
nach dem (leibhaftigen) Tode ausdrúcklich beseitigte, folglich der 
nun nach. Fausts Ableben erst beginnende Entscheidungskampf um 
die ,.Seele'* Fausts wider die Abrede wáre. Da nun aber dieser 
Tod kein anderer als der geistige ist, so ist jede Schwierigkeit der 
Erklárung beseitigt. Zwar muss nun die Allegorie allerdings 
an dem Bilde des leiblichen Todes festhalten und — mit der Zu- 
gabe echt Góthe'scher Satyre — die Frage eines Wiedererwachens 
der Seele aus diesem leiblichen Tode behandeln, wir uns aber 
ebenso konsequent den ,,Zustand in und nach dem Tode'* als den 
bei Leibnsleben eingetretenen Zustand geistiger Impotenz, geistiger 
Erschlaffung und unbedingter Ruhe vorstellen, wie er uns vom 
»Herrn'* im Prologen vorher verkúndigt war. 

So wird nun jedes Wort der hier zu behandelnden Rede Me- 
phistos klar sein und wir insbesondere in seinen gesammten Hel- 
fershelfern, den Dick- und Diúrrteufeln. nichts anderes als die fett- 
geschwollenen oder heisshungerigen Reprásentanten unserer eigenen 
werthen Gesellschaft, und in dem ,.gráulichen Hôllenrachen' unser 
eigenes Daheim erkennen. 


Szene 10. 


Glorie von oben. 


Zu erkláren ist nun hier einerseits das Bild des verliebten 
Teufels, dieser Schândung des Heiligen, andererseits des in der 
Glorie von oben erscheinenden Rettungsgedankens. Das Bild des 
Widerspruchs gegen das hóchste Gut, der in dem Gelúste nach dem 
Heiligen sich selbst vernichtet, da er ja so selbst nach dem hôch- 
sten Gut greift, das er leugnet, sich des ,ewigen Entzúckens': ver- 
sichern will, das er verflucht, (aus I Mos. 19, 4 ff. entnommen) 
deckt also die vollendete Absurditãt dieses unsres Widerspruchs 
auf, fiihrt ibn selbst zum Bekenntniss seiner Absurditát. Ibendamit 
ist der rettende Gedanke dahin klar gestellt, dass mit dieser 
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Seibstyernichtung des Widerspruchs unsre Seele wieder frei wird 
fir cine Otfenbarung, zu der nun jene auserwahlten Geister, wie 
se uns im Prologen, erst als kindlich gehorsame, dann zum mânn- 
lchen Alter herangewachsene, zur Erkenntniss gereifte Gottesge- 
ianite vor Augen gefúhrt wurden, berufen sind. Der Gott, von 
enem Weltenthrone herniedergestiegen, hat in ihnen sich Wohnung 
geschafen. 


Schluss. 


Vor aliem die Bemerkung, dass es sich namentlich nicht darum 
nandein kann, ,.sogleich behaglich auf der neusten Erde'*, ,.gleich 
angesiedelt an des Húgels Kraft, Menschen und Herden im Para- 
diese unterzubringen, sondern zu diesem Zwecke erst die Voraus- 
tuung zu erfúllen ist, wie sie uns in der Ecstase und ganzen 
Neie der Busse in den beiden Patres sowie in den bissenden. so- 
wobl die deutscbe als die ganze úbrige Menschen- (und Juden-) 
Welt vertretenden Frauengestalten vor Augen gefâhrt wird. Die 
Busse also ist es, welche allein die Vergebung der Súnden, die 
mw: in der Ftúrbitte der Bússenden entgegenkommt, ermóglicht. 
Aus ihr erst kann der Antang der Liebe (P. Seraphicus) sich ent- 
ialten, so erst kann die volle, rein menschliche, ,,Góttern eben- 
hirtige'* Seligkeit (Mater gloriosa) dem máânnlich gereiften Geiste 
iDr. Marianas) sich offenbaren als das durch die Erkenntniss des 
Geheimnisses bedingte Ziel, als das ,,ewig Weibliche'*, als die un- 
vedingte Hingebung und ihre That (Chorus mysticus). 

Einer besondern Verwahrung bedarf es gegen die Annahms, 
ak ob der Dichter uns auch in dieser Schlussszene etwas anderes 
als Allegorie zu geben beabsichtige. Und dabei ist auch noch hier 
die Macht und das Recht der Satyre, wie in dem ganzen zweiten 
Theil, da sonst die Allegorie ein salzloses Gericht wãre, in vollem 
Masse gewahrt. Man muss also verstehen, dass es nicht nur kin- 
disch wãre, das jene geistlose, vernunftwidrige Spielerei mit den 
-linmlischen Wohnungen'* persiflirende szenische Arrangement der 
Scblnssaliegorie dem Dichter als eigene Geschmacklosigkeit anzu- 
rechnen. 

Als ganz besonders schlagendes Beispiel, als unbezahlbare 
Niesswurzgabe, mag der -kindische Reim dienen: 
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Steigt herab in meinor Augen 
Wolt- und erlgemiss Organ, 
Kunnt sic als die euern brauchen, 
Schaut euch diesc Gegend an. 
Das sind Biinme, das sind Felsen, 
TVasserstrom, der abestiirst 
Und mit uneheurem Wiklzen 
Sich den steilen Weg verkiirzt. 
Den even die unsrem Unverstand, unsrem kindischen Auge ver- 
schlosscne Allegorie der Báume und Felsen und des úber sie ..abe- 
stúrzenden': Stroms rúckt uns. wenn. wir allmâhlich halbwegs ver- 
stehen lernen, mit dem Anklavg an dos Lallen des nnmindigen 
Kindes, uynsern Unverstand vor, úberfuhrt uns, die wir so lange 
vergeblich an dem Rathsel herumtasteten, unserer Unfâhigkeit, mn 
der .(egend*. die uns vor Augen gestellt wird, den in den Ab- 
gruusl sich stúrzenden, alles Lebendige. samt dem (trund. auf dem 
ea wurzelt, zur Kurzweile mit sich reissenden Strome des Welt- 
tebons zu erkennen und uns. wenn wir endlich gelernt haben, in 
deu Dichter cinzugehen und mit seinen Augen Zu sehben. vou 
dem ,.Schrecken und (rranen': solch vines Anblicks .,schútteln'* zw 
lassen. | 
Wir also sind diese Kinder, denen endlich Faust beigegeben, 
d. h. die den Dámonen und ibrer Kritik, ibrem Widerspruch ent= 
rissene Dichtung (nur erst dano, wenu die Zeit erfullt uud unser 
Verstândniss erwacht ist) gewidmet wird. Tiúr die reine Wahr- 
heit freilich, der uns der Dichter mit seinem Werke, tratz des 
ibtm noch ..peinlich anhângenden unremen , lirdenrests'*. den ersten 
Schriti entgegenfuhren will, sind wir noch lange nicht reit; der 
ewigen Liebe aber, ilie sein Werk reinigen und uns mit seiner 
Hilfe zu sich zichen will, empfiehlt er (mit dem Worte der ,voll- 
endeteren' Engel) die Vollendung des Erziebungswerks, das uns 
der in dem Bilde Gretchens verklárten deutschen Bestimmung nãher 
und náber bringen soll. 
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Bôkényi Dánie!, Ember JFános és Hitter Ferencs kedves 
iardiaimnak és kartársaimnak. 

Edes emltkek kbsótt, az iskola kis kórében ssótt s az élet 
nazy úlgain megtartott, nôvelt és nemesbiúlt sstves bardtsággal 
vsaniom nektek e miúivecskémet. 

As a hô vágy és tettre kêss akarat, melylyel, egymást sar- 
*alva, a magyar népnevelésiioy munkásai sorába állottunk : 
secôncótt e kis tanulmány megirására is. Ha az eredmény nem 
siegth kt virakozástokat, tudom, ssigoruan bár, de bdarátilas 
déltek meg tis én e baráti szavakbó! uj erôt, uj ôsgtônt meritek 
a továbo:, a jobb munkdhoz. Es ha birálatotok kedvezô lesz, 
akkor nem iehetek egrebet, mint azt, hogy megfessített erôvel 
naladok elóbbre a megkesdett uton, — Bármikêént iit ki, én csak 
nyerek velo s édes orômmel sárom szivembe sohasem fogyatko só 
dardti érselmetek jóterô nyilatkozatart. 

Változott az idô, váltostunk mi is. Az elet nem kényestetett 
el henniinket, talán egyikiinktól-másikunktól azt :s megtagadta, a 
mit pedig kiérdemelt: de sfjuságunk édes álmai, burdtságunk 
ótevo fénye és melege s a tetterô és munkakedo a váltosó idôben 
s valtozatian maradtak. Ebben a deritô meggyôsôdesben seoritom 
meg baráti jobbotokat. 

Legyen áldott a ssent úigy, melyert fáradosunk és legyetek 
ildottak ti, a magyar nemseti népnevelés hã munkásai ! 


Losoncson, 1égo. Jfebrudr. 
(Peres Sándor. 








HERBART és DIESTERWEG. 


f Beveseteés. 


Midôn a nevelés- tudomány és múvészet javitasának, 
"Jlesztéséenek munkájában résztvételre határozzuk el ma- 
cnukat: elsó koótelességúnk megismerkedni ama tudomány 
“: múvészet mai fejlettségével, melyet készen kapunk azok 
múveiben, kiknek elvei, tanitásai napjaink paedagogiájára 
Igáltalánosabb és legnagyobb befolyást gyakorolnak, kik- 
ne vállain mai paedagogiánk nyugoszik és épul. 

Nem itéltem tán rosszúl, ha azt mondom, hogy a ne- 
velés- » oktatásiúgy elméleti és gyakorlati terén ma (Dies- 
riweg és JHerbart elvei uralkodnak s kiúzdenek egymás 
«len. Igen természetes, hogy ez csupán általánosságban 
cêve igaz, mert dr. Schmidt Károlynak embertani alapon 
készitctt neveléstana és Dittes F. eklekticizmusa (ez utób- 
hi kolóônôsen Ausztriában és nálunk) kétségtelentl hat a 
nevelés- s oktatásiúgy állapotára és fejlódésére: de ez a 
uatás csak másod- vagy harmadrangu Diesterweg által 
“"Wesen megvilágitott, fejlesztett, buzgón hirdetett és a 
svakorlatba teljesen bevezetett Pestalozzi elveinek s a 
erbart által alapitott tudományos paedagogiának hatá- 
«a mellett. Épen ezért hiszem, hogy nem tévedtem akkor, 
utkor a paedagogia mai fejlettségének megismerése czél- 
jábó! Herbart és Diesterweg elveit Iigyekszem hiven 
vemntatni. 

Nem: rajzolom, mennyi haszon háramlik minden neve- 
sat) fodlalkozóra a ,német — s bátran hozzátehetjúk : 
j— Pestalozu! és a tudományos paedagogia tanításai- 
"ak megismerésébôl, nem mondom, mily lélekemelô a 
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nagyokkal való társalgás: hiszen mi lehetne kivánatosabb 
és érezhetôbb hiányt pótló a nevelôk és szúlék elótt, 
mint a nevelós tanaiba való mélyebb bepillantás s az eb- 
bôl eredô tanulság és mi lehet lelket emelóbb az ember 
elótt, mint az ember-nevelés kérdéseivel valô foglal- 
kozás ? 

En igérem, hogy egyszerúen, érthetôen fogok szólani 
mindig; távol leszek a tudósok nehézkességétOl és kerii- 
lôm a tudálékoskodást: hogy az ismerkedést kônnyúvé és 
egyszerúségében is alapossá tegyem. 

De megvallom, engem az ismeretség megkôtése mel- 
lett más czél is vezet e múvem megirásában. 

Mint mindenkinek, úgy nekem is szemet szúrt az a 
tény, bogy nevelésúnk gyakorlati sikerei messze elma- 
radnak a nevelés-tudomány elméletében kivívott nagy 
eredmények môgótt és mellett. Ha pedig a gyakorlati ered- 
mények ki nem elégitôók s ugyszólván nem is sikerek : 
ônkéntelen és természetes a fóltevés, hogy — talán — 
az elméleti nagy sikerek a hibások és hiányosak. En te- 
hát a Herbart és Diesterweg tanitásainak ismertetésébe sze- 
lid és józan kritikát is akarok ônteni, A kritika nem 
fogja-e meghaladni erômet, nem lesz-é kicsinyeskedô és 
nem fog-é tulzasokra ragadni: a fólôtt majd múvecském 
végón itéljenek t. olvasóim. Csak egy hitet elólegezzenek, 
azt: bogy én a jóot és tólem telhetô legjobban akarom. 

Még csak arra tartozom felelettel: vajjon szemben 
állanak-e Herbart és (Diesterweg, avagy szembe állíthatók-e$ 
Erre a kérdésre a válasz kôvetkezô: 

Sok, igen sok érintkezési pont van elveik, még sok- 
kal tóbb ez elvek gyakorlati alkalmazására adott utasi- 
tásalk kôzôtt, s bár mindkettôO Pestalozit vallja Osatyjá- 
nak: mégis szemben állanak és szembe allithatók egymãs- 
sal, mert Herbart vehette ugyan alapul Pestalozzi, de, mint 
a tudományos, helyesebben: filozófiai paedagogia nagy 
mestere, a nevelés elméletének egészen uj irânyát épité 
fôl, annyira uj irányát, hogy egyáltalában nem lehet Ot 
Pestalozzival és ennek hú kóvetójével, bár nagy fejlesz- 
tójével, megtisztitójával: (Diesterweggel egy sorba állita- 
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vunk. Mig 7. uj iskolát alapított, addig D. megmaradt 
a nevelés elméletének azon irányánál melyet Browning 
természetszerúnek nevez s melynek czélja az ember egész 
természetének kifejtése a nevelés fóelvének, a természet- 
szeriségnek alapján. Azután, mig H. és fejlesztói a neve- 
les-tudományt az ethikára és lélektanra építik s bôlcse- 
etilcg tárgvalják: addig D. az egész embert s a termé- 
szetet. nézi és vizsgálja s teljesen befejezett és egységes, 
trdománvosan rendszerezett múvet nem ad; mig Ok a 
nevelêst a keresztyén vallás szellemében és alapjára 
vezenk s igy kizárólagosan keresztyén neveléstant alkot- 
nak: addig <L, bár teljesen meghodo] a Keresztyén vallás 
t-nsege, legmagasztosabb volta elótt, fóleg mégis ember 
nevelést siúrget s azt hirdeti, hogy az egész embernek 
vallasosnak is kell lennie; és mig 0k annyira el vannak 
toglalva tudományos paedagogikájokkal s tanaik gyakor- 
lati alkalmazásával, hogy a nevelés cselekvó, végrehajtó 
ténvezóivel, a tanitókkal s ezek helyzetével és az iskola- 
tentartókkal, valamint tanúgy-politikai kérdésekkel foglal- 
kozni idejôk nincs; s mig annyira meg vannak gyózôdve ar- 
ról. hogy a tudományos paedagogia némileg tán javitott. 
elveinek és tanitásainak megvalósitása egymaga elég a 
nevelés czéljának elérésére, hogy ama kérdéscket mellôz- 
betóknek tartják, mert hiszen a nevelés javulása a nevelõk 
» ezek helyzetének javulását is magával hozza: addig 
v.-nek egyik legnagyobb érdeme éppen az, hogy a. taní- 
tók = ezek állapotának mindenoldalu és szabadelviú eló- 
hiladisáân lelkezedéssel, kitartással és sikerrel munkál- 
rodott, o. 

Herbart és Diesterweg tehát sok és lényeges dologban 
szembe állithatók és szembe állittatnak már csak azért 
is, mert SD. mint ki a tudományos paed. megteremtójét 
tulélte s e paed. tovább fejlesztôinek Sillernck és Stopnak 
munkasságát ismerte, nem ezekkel egyitt, nem ezek után” 
banem mellettôk haladt, megmaradván mindvégig Pesta- 
lrzzinah, 

De vajjon helves-é e szembeállítás az úgy igazi 
órdekében és nyer-é valamit abból a nevelés, ha — miként 
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a gmérbetetlen tórpeségemet —: | 
ra, hogy vakmerô vállalkozásom- | 
és kaczaj, az úgyre nózve pedig, 
gálni, melyet javitani akartam, csak 
nábavalóság háromolhatik. Ne legyem 
im, mint lelkesedésem nagysága és szere- 
e a gyermek, az ember, a nevelés-oktatás 
Par nemzeti nevelés iránt. | 


MA novoléstudomány és Herbart ethikája. 


zem itt, hogy Herbarttal és Diesterweggel, mint 
mevelós! clmélet filozófiai (tudomángos) és természet- 
irânyânak képviselóivel akarok foglalkozni s igy 
“vem melldzôm ama két irány más kiváló férfiait sem. 

A nevelós-múvészet és nevelés-tudomány két kilôn- 
poco fogulom; a kettônek viszonyát egymáshoz igen 





Digitized » Google É peu 


.22"íõãõã 








"RWEG. MH 


—— =. = 







- megyilágitia D., 
revelés-múvészel 
mn mellôzhetô, 


“ élet-czélja: az ereny 
z erkôlcsi eszmék 

z erényes ember, 
raga az egyéni- 


“chát neto 
n at ) 3! 
mé 


kellenek az 
rat képze- 
Az egyén 

felsôbb 
szem- 
Ylla- 

a 













Rad dk 7 í 
ok az údele Cmliiomenes 3, 
tose Lt abban ua gy timôlesoztethetók ot 
se jainkban van Így, de Íígy 


Je n 
jemes a 





nden korban, e ly a tórténelem számára elo e 





veszve nincs. 

Vakimnerô és alaptalan állitás volna tehát az, hogy 
tudományos paedagogia csak erbart óta vam. A nevelés- 
mivészet mindig az illetô kor tudományosságán alapult 
s elveit, szabályait, utasitásait mindig igyekezett tudo- 
mányosan levezetni, bebizonyitani. Ily értelemben tehát 
a nevelési elmélet természetszerú irânya is tudomâányos 
paedagogiat alkotott és éppen ez irány egyik nagy férfia: 
Ntemeper Ágost — kinek (H. nagy elismeréssel adózott — 
volt az elsó rendszeres nevelés-tudomány elkészitôje. Ez 
rány múvelôi a nevelés-tudományt nem alapitották ki- 
zárolag egyes tudományokra, de bevonták abba mindazt, 
mit a theologiából, természet-tudományból, ethikából s a 
gvermek és a gyermeki természet ismeretébOl fólhasználni 
esak tudtak. Ez azonban éppen egyik oka annak, hogy D. 
és az Ot megelôzôk egyike sem alkotott oly egységes, filo- 
zófiailag teljeseu befejezett egész nevelés-tudományt, minôt 
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Németországban — harczra Kkerúl e sor az uj Pestalozzik 
(D. kôvetói) és a Herbartistak kôzôtt s mindenik fél csak 
a maga elveit tartja údvózitôknek? A mevelés a béke 
múve s éppen ezért merô ellenségeskedés kózt annak 
csak stagnálni vagy hanyatlania lehet; de a nerelés a 
szellemi és erkôlcsi kúzdelem alkotása s éppen ezért 
nem a másik fél kiátkozása, hanem mindenik félnek 
meghallgatása, megértése, mindenik párt tanainak meg- 
vizsgálása és tisztázása s a jonak mindenikbôl való 
gondos és alapos kiválogatása az a békés harcz, mely 
által a nevelés helyes rendszere megállapitható és melv 
által nem egyesek, de a nevelés úgyének diadala kiviv- 
ható és biztositható. En tehát nem igyekszem H. és D. 
szembeállitására; én nem akarok sem egyik sem másik 
pártjának toborzója lenni: én ismerni s vizsgálni akarom 
mindeniket. hogy a jót tólàk eltanulhassuk és a nevelés 
javára fólhasználhassuk, a rosszat pedig — mondja bár 
H. vagy D. —- végleg kiirthassuk. 

Elégedetlen vagyok napjaink nevelésével s ezért 
fogok e munkába, melynek kezdetén, midôn kegyelettel 
és tisztelettel csiggõk a nagy paedagogok nagy alkotásuin 
és kimagasló alakjain s mélyen érzem és tisztán belátom 
saját csekélységemet és megmérhetetlen tórpeségemet — : 
félelemmel gondolok arra, hogy vakmerô vállalkozásom - 
ból reâm csak guny és kaczaj, az lúgyre nézve pedig, 
melyet híven szolgálni, melyet javitani akartam, csak 
rombolás, csak hiábavalóság háromolhatik. Ne legyen 
más mentségem, mint lelkesedésem nagysága és szere- 
tetem mélysége a gyermek, az ember, a nevelós-oktatás 
és a magyar nemzeti nevelés iránt. 


!l. A nevelóstudomány és Herbart ethikája. 


Megjegyzem itt, hogy Herbarttal és Diesterweggel, mint 
a nevelési elmélet filozófiai (tudományos) és természet.- 
szerú, irányának képviselóivel akarok foglalkozni s így 
nem mellôzôm ama két iráâny más kiváló férfiait sem. 
À nevelés-múvészet és nevelés-tudomány két kilôn- 
bôzô fogalom; a kettônek viszonyát egymáshoz igen 
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találóan megrvilágitja D., mikor azt mondja, hogy, ha 
egyszer a nevelés-miúvészet a mienk, akkor a nevelés- 
tudomány bátran mellózhetô, — csakhogy e nélkil amaz 
nem létezhetik. Tehát nevelés-múvészet a czél, de ehhez 
a nevelés-tudományon át juthatunk el csupán. Múvészi 
geniek a nevelés terén még ritkábbak, mint a kôóltészet- 
ven. festészetben, stbiben s nagy alkotásaikhoz a tudo- 
manyt Ok sem mellózhetik. Igen természetes és okszerú 
teháat, ha tanitók, nevelók, szúlék a nevelés-tudományt 
lanulmányozzák és szintoly természetes az is, hogy 
bolcselók, államférfiak és a társadalom minden tagja, 
k'ik nemzetek s az egész emberiség tokélvesbitésén fára- 
doznak, vagy legalább teljes óntudatában vannak ama 
hefolvásnak, melyet ok a gyermekekre kisebb-nagyobb 
korben, de elkerúlhetetlenil gyakorolnak, hogy — mon- 
dom — Ok is foglalkoznak a nevelés-tudománynyal. 
Foglalkoznak, mert tudják, hogy nagy eszmények csirái 
kônnyebben beolthatók az údelelká gyermekekbe, mint 
a felnótiekbe és biztosabban gyúmôlesoztethetOk ott, 
mint emitt. Es ez nemesak napjainkban van igy, de így 
volt minden korban, mely a tórténelem számára el- 
veszve nincs. 

Vakinerô és alaptalan aállitás volna tehãát az, hogy 
tudomáânyos paedagogia csak Herburt Ôta van. À nevelés- 
mivészet mindig az illetô kor tudományosságan alapult 
s elveit, szabályait, utasitásait mindig igyekezett tudo- 
mâányosan levezetni, bebizonyitani. Ily értelemben tehat 
a nevelési elmélet természetszerú iránya is tudományos 
paedagogiát alkotott és éppen ez irâny egyik nagy férfia: 
: Ntemeper Agost — kinek “A. nagy elismeréssel adózott — 
volt az els0 rendszeres nevelés-tudomány elkészitóje. Ez 
irány múvelói a nevelés-tudományt nem alapitották ki- 
zárulag egyes tudomânyokra, de bevonták abba mindazt, 
mit a theologiából, természet-tudománybôl, ethikából s a 
gvxermek és a gyermeki természet ismeretébôl fólhasználni 
esak tudtak. Ez azonban éppen egyik oka annak, hogy D. 
és az Ot megelôzôk egyike sem alkotott oiy egységes, filo- 
zófiailag teljesen befejezett egész nevelés-tudományt, minot 
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látom, hogy úgy Festaloca, ut D. a nevelés múvészei vol- 
tak, nem pedig filozótok; ók.a tanitás, nevelés módjának 
s az ezt irányzo általános elveEnek javitására és igazolá- 
sára tórekedtek, mert a múvészet, a gyakorlat volt elóttók 
az elsó, a legfôbb: mig JH. ugyancsak a nevelés-múvészet. 
érdekében, tehát azokkal egy alaphól indulva ki, a lel- 
ket, ennek munkáját, fejlódési tôrvényeit igyekezett meg- 
állapítani s ha ez megvolt, megvolt a lélek nevelésének 
módszere is. D. azt nézte hogyan kell és lehet az egész 
gyermeket legbiztosabban legjobb sikerrel nevelni s ezért 
uj lélektan szúkségét nem érezte; H. az emberben csak a 
lelket látta s ezért, mint egyén, Kant lélektana helyett 
ujat teremtett. D. az embert a természetben s mint a 
természet egy lényét fogta fôl; 4. az embert mint az er- 
koólcsi világ egy cselekvô lényét fogta fôl s ezért alkotta 
meg a gyakorlati bôlcseletet, a gyakorlati ethikát. 

Ime nagyjában az okok, melyek kôvetkezménye az a 
tény, hogy H. a paedagogiát mint tudomáânyt a gyakorlati 
bôlcseletre és lélektanra alapítva ujra és nagyszerúen fõôl- 
épité, ellenben D. megmaradt a didaktika (modszertan) 
nagy mesterének s a nevelés-tudomâáâny alapjául a tudo- 
mány más ágaiból kizárólag sem egyet, sem tôbbet el nem 
fogadott, nem fogadhatott el, mert az O nevelési fóelve: a 
természetszerúség nem ismerhette el a nevelésben egyet- 
len tudomány kiváltságos helyzetét sem. Ezt ugyan D. 
nem mondta ki soha, de nem is alkotott rendszeres neve- 
lós-tudomáânyt soha. 

Ha tehát az a kérdés: mely tudomâányok alapjai a 
nevelés-tudománynak ! akkor D. semmi positivet nem fe- 
lel, ellenhen 4. hirdeti, hogy ,a nevelés mint tudomány a 
gyakorlati bôlcselettôl és a lólektantôól fúgg. Az mondja 
meg a képzés czélját, feladatát, ez az utat, eszkôzóket és 
akadályokat.“ 

Nem foglalkozunk a Herbartisták amaz allitásával, 
hogy éppen az alapul vett e két tudomány emelte a paeda- 
gogiát tudománynyá; mi inkább azt nézzúk, mi és milyen 
ez az alap? 


H. és kôvetôói nyujtottak. Nut D a másik okát én abban 
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Herbart szerint az ember absolut élet-czélja: az ereny 
3 ez az ôÔsszes akaratnak megegyezése az erkôlcsi esznék 
usszesége által meghatározott belatassal; az erényes ember, 
vagyis az, ki erkolcsileg szilárd jellemi, maga az egyéni- 
ség megtestesúlt eszménge. 

Az erényhez kell tehát akarat, belátás és kellenek az 
utóbbit meghatározó erkôlesi eszmék. Az akarat képze- 
tânkh6] 4!] eló s az akaró egyén szabad akarása. Az egyén 
onmaga akar; akarata tehát az óvé és nem valami felsóbb 
hatalomé, vagyis az akarat determinálva nincs. Ezzel szem- 
hen //. azt is mondja, hogy ,egy ember egész erkólcsi álla- 
vota teljesen determinált természeti productum.“ Ez ellen- 
tétek után annyvi bizonyos, hogy a szabad akaratra nézve 
H.-nak nines határozott tana. 

Az izlést, más néven belátast 4. határozott ténynek 
vette, mert állitá. hogy azt sem a tapasztalatbol, sem 
ranscendentaliter levezetni, kimagyarázni nem lehet. 

A belátást (izlést) mephatározó erkólesi eszmék //. 
szerint: a belsô szabadság, tókélyesség, jóakarat, Jog és 
méltânyvosság vogy mint kôvetôi nevezik: viszonzás. 

1. Belsô szabadság. Akarat-elhatározásunkat ôntuda- 
tosan ôsszehasonlitjuk velátásunkkal, mely moralis: érte- 
lemben nem egyéb, mint lelkiismeret. Ha e kettô ôssz- 
hangzik, ez akarat-harmonia fóltétlenúl tetszik s ez a 
beisô szabadság. Szabadság ez, mert híven lelkiismere- 
tânkhõôz, meggy0zôdésúnkhõz ôntudatos urai vagyunk ôn- 
magunknak s elhatározásaink mentek maradnak minden 
pilanatnyi fólhevilés, minden aljas kivánság, kedvytelés 
hefolyásától. Es belsó ez a szabadság, mert hiszen minden 
kúlsô vagy belsô kényszertôl fággetlen. À belsó szabad- 
sãg ez cszméje csak alak. A tolva), ha tiszta meggyózôdés- 
vô! megváltoztatta saját elóbbi meggyózôdését, már bel- 
“Oleg szabad volt, de ez még nem minden s ha erkôlesileg 
cselekedni akar, akkor kôvetnie kell a tôbbi eszméket, me- 
Ivek a belsó szabadsághoz a tartalmat megadják. Az erkôl- 
csi akarat tartalmát adó eszmék a jóakarat, jog: és méltá- 
nvossãg eszméi. 

2. A tôkélyesség. ,A saját múvelôdésén munkálkodó 
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ember nem szivesen mond le egy, az elértnél magasabb 
fok fogalmaról s így vezeti ôt a szúntelen kisérô elóre- 
pillantás mindig tovább a végetlenig, a mennyire az erók 
megengedik.: Maga a tókelyesség végetlen; a végesek 
világában azonban mindent sajat mértékével kell mér- 
núnk, s igy mérve az ember akarata tókéletes, ha tórek- 
vései erélyesek, gazdagok, és egy czélra ôsssemúkôdók. 
Egyes akaratokban az erelyesség, az egyén ósszes akara- 
tában a sokoldaluság és ôósszemúkódés tetszik; a tôké- 
lyességben meg kell lennie erélynek, sokoldaluságnak és 
egy czélra ôsszemúkôdésnek egyirânt. De a tôkélyesség 
eszméje szerint nemcsak a tulajdonképeni akarat itélhetô 
meg, hanem minden egyéb tulajdonság is, mely az akarat- 
tal kKapcsolatban van, tóle ered vagy hozzá vezet, minôk 
pl. a lelki erô, szellemi élet, világos fô, vitézség és a tóbbi. 
— Mindez mutatja, hogy a tókélyesség eszméje sem mond- 
ható voltaképen tartalmat adó, hanem csak alaki eszmé- 
nek. A tolva) lehet belsóleg szabaddá és akarata lehet tó- 
kéletes a nélkúl, hogy valami erkôlesi jót gyakorlatilag 
cselekedett volna. 

3. A jóakarat. A jóakarat eszméjében két ôntudatos 
lény akarata allittatik egymással viszonyba. À Jóakaró a 
nélkil, hogy saját akaratáról teljesen lemondana, de ép- 
pen saját akaratânak a máséval való teljes ósszhangzás- 
ba hozatala által a más akaratát magáévá teszi, magát 
annak szenteli és minden erejébôl a más javát munkálja. 
Teszi pedig mindezt magaért a jóért, tehát menten min- 
den anyagi érdektôl, minden nemtelen kivánságtól, min- 
den ônjavára irányuló szâmitástol. H. szerint az absolut 
Jóság csak a természeten és embereken kivúl létezó isten- 
ségnek tulajdonitható. Szépen mondja dr. Fróplich G, hogy 
»à JÔ akarat eszméje minden erkôlcsi eszme csírája és az 
élet napja, mert az embert O teszi legnemesebbé és ki az 
erkôles terén s az életben legmagasb, fóltétlen tetszéssel 
ama eszmének adózik, az a legtisztább erényt hordja szi- 
vében.“ 

4. A Jog. Erkólesi kóvetelmény, hogy két valódi aka- 
rat kúzdelmét egymás ellen, vagyis a viszályt megsziin- 
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tessúk. kiegyenlitsik. Ez erkôlcsi koóvetelmény: a jog 
essméje. À viszálybun két egyén akarata egymást gátolja, 
"gymas ellen harczol; a jog eszméje szerint mindegyik 
«izdo akaratnak engednie kell magát korlátoztatni. E 
xólesônós engedés, tôbb akaratnak ily megegyezése a 
vriszály megelôzése vagy megszúntetése czéljáhól szúksé- 
cosa béke érdekében s annak 4. szerint kényszerités 
rolktl Kell tórténnie, mert mindenik kúzdôre nézve ugyan- 
azon Jogok érvényesek. A megegyezés mint a viszály el- 
serúlesére vonatkozó szabály: a jog. 

à. A méltányossãg, viszonzás. Ha mással szândéko- 
san rosszat teszânk, a tett visszatetszo, mert ellenkezik 
1 Joakarat eszméjével s a béke érdekeivel; de az is 
risszatetszô ha mással szândékosan jót teszúnk, mert ez 
meg a Jog eszméjével uútkôzik Ossze, mivel nemçsak 
nekdnk van jogunk mással rosszat vagy jót tenni, ha- 
vem másnak is joga van ehhez velúnk szemben. A mél- 
lunvossãg eszméje megkivânja a jónak vagy rossznak 
evento mennyiségben tórténô viszonzásat; de ezt csak 
ten teheti igazságosan! Az ember annyit tehet, hogy 
a Jot hálával viszonozza, a rajta elkóvetett sérelem 
gos megtorlásáról pedig lemond, vagyis méltányos lesz, 
gy mérsékli a jóakarat a jogot. Az egyén méltányos- 
aghol, bár joga volna, bosszut nem áll, ônkényt nem 
svakorol, ôOnmaga nem biráskodik, ellenben a vett jót 
Juval vagy legalább hálával viszonozza. | 

Izek 77. erkólcsi eszméí. O csak az akaratot vizsgália 
«nem a testeket, mert a cselekedetek megitélése mindig 
atol figg, inilyen akaratból származtak; nem sikeril 
miudig a jóakaratnak tettekben nyilvánitása, pl. nem 
menthetem ki a veszedelembôl mindig a más egyént, mert 
"nilsô kórilmények, eshetôségek lehetetlenítik azt, de 
uert a Jóakarat értékébôl mitsem veszitett; és viszont 
tem sikerúl mindig a rosszakaratot megeselekedniúnk, 
mert megakadályoz bennúnket ebben a betegség és sok 
gyéb eshetôség, de azért a rosszat akaró egyén erkôlcsi- 
+g teljesen elitélendô. — 4/. az O erkôlesi eszméinek 
negalkotásában mindig egy akaratnak más akarathoz 
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való viszonyát tekinti és vizsgálja; a belsó szabadság és 
tokélyesség eszméiben az egymáshoz viszonyitott Két aka- 
rat ugyanegy egyénben van, de amott az egyén nincs 
mérve máshoz, mig emitt az egyén saját nemének mérté- 
kével van mérve; a tóbbi ideákban az egymáshoz viszo- 
uyitott két akarat két kúlônbõôzôo egyénben van se két 
akarat vagy gyámolítja egymást, vagy kúzd egymás ellen, 
vagy viszonozza egyik a másikat. Az akaratok 4. szerint 
ennél tôbb viszonyba egymással nem hozhatók. 

Ez eszméket a társadalomban valósitani kell, tehát 
alkalmazni kell azokat a társadalomra; ez alkalmazás ál- 
tal nyert essméket nevezi 4. levezetetteknek. E levezetett 
 eszmék az elôbb ismertetett s eredeti vagyis alap-eszmék - 
nek nevezett 5 idea szúlóttei s a kôvetkezok: 1. a juta- 
lom-.és bintetésrendszer eszméje, mely szerint kell, hogy 
minden társadalomban, kiindulva a viszonzás Ôs-eszméjé- 
bôl, a társadalom minden tagja megkapja érdemlett jutal- 
mát vagy búntetését, 2. az igazgatási (kormányzási) rend- 
szer eszméje, mely a jóakarat eszméjének a társadalomra 
való alkalmazása s kivánja, hogy a társadalom minden 
tagjának anyagi és szellemi java a lehetô legmagasb fokra 
emeltessék s e czélból a meglevô javak a legjobban hasz- 
náltassanak fel; 3. a munkafelosztás-rendszer eszméje, 
melyet a tôkélyesség 0s-eszméje kôvetel, mivel a társada- 
lom egyes tagjait a mindenoldalú tevékenység csak gyen- 
gitené, tehát kell, hogy minden társasági-tag csak egy 
foglalkozás-módot tanuljon és folytasson lehetô legtóké- 
letesebben s így emelje tókélyre az egész társadalom erô- 
kifejtését, melyet a jóllét idéz elô; 4. az igazságszolgálta- 
tási rendszer eszméje, u. i. a jog Os-eszméje megkóveteli 
a társadalomtól, hogy a viszályt elnyomja s ha mégis ki- 
útótt, a legszúkebb kôrre szoritsa és kiegyenlítse; 5. a 
lelkes tarsaság eszméje, mely a belsô szabadság ôs-eszmé- 
jén alapszik s azt kivánja, hogy a társadalom minden 
tagja 2 kôzakaratot emelje érvényre, mintha csak egyet- 
len lflektôl volnának átszellemúlve. ,Ez eszme az el- 
méleti és gyakorlati múveltség oly fokát kóveteli a 
nagy társadalom (kôzség, egyház, állam) minden egyes 
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tagjatól, mely fokon ez a társadalom magas czélját és 
ieladatát úgy átértse s oly helyesen méltânyolja, hogy ké- 
pes legyen az ezen czél kôóvetkeztében reá háromló társa- 
dalmi kôtelességeket ônmaga levonni és ama czélok s fel- 
adatok megvalósitásában kôózôs akarattal munkálkodni. 
(dr. Fróhlich.) 

Midôn ezzel H. ethikájának ismertetését befejeztak, 
nég csak arról emlékszúnk meg, hogy a vallásos irânyt 4. a 
a nevelesben erôsen hangsulyozza ugyan és Siller a nevelés 
erkôlesi oldalat a vallásossal szoros kapcsolatba kóti 
ússze, s az is tény, hogy A. erkôlcsi eszméi a keresz- 
tryén valas szellemével teljesen megegyeznek s ennek 
magas elvci azoknak mindenikébe bele is magyaráztatnak: 
de 47. a bôlesclô, a vallásosságot nem vehette fôl erkól- 
“si eszméi sorába, mert az nem alapszik az akaratviszo- 
nyok kôzvetlen megitélésén., 

H. ethikájának mélyebb bonczolgatásába nem bocgát- 
suzunk, de nehány megjegzést nem hallgathatunk e], 

Elsó megjegyzésink, hogy /. ônmaga czáfolja meg 
dumagat akkor, mikor a nevelés-tudomány egyik alapjául 
a gvakorlati bólcseletet nyilvánitja ki s tényleg mégis az 
o reális irányú bólcseletének csak egyik ágát: az ethikát 
alítja elénk. Tehát a neveléstudomány alapja 4. szerint 
nem a gyakorlati bólcselet, hanem a gyakorlati irányú 
ethika. Z/. ethikájában mi a kôvetkezô nagyobb fogyat- 
kozásokat látjuk: 

J. Az izlést (belátást) határozott ténynek vette, de 
anunak eredetét Eimutatni, annak valóban létezését bebi- 
zonyítani s annak miségét biztosan meghatározni nem 
tudta. 

2. az akarat szabadságára nézve határozott tana 
mncs, 

3. /7. szerint az akarat képzetinkbôl all elô s az 
akarat Osszegének meg kell egyeznie az erkôlcsi eszmék 
»sszesége által meghatározott belátással. De ezt a meg- 
egvezést mi okozza; micsoda viszony van az akatat és 
belátás kôzt; s ha a képzethôl áll elô az akarat, nincs-e 
à képzet által determinálva az akarat s ha van, hogyan 
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és mily határok kôzt: ezekre H.részint éppen nem, részint 
ingadozva felel. 


4. H.-nál fô az akarat, holott a gyakorlati életnek 
megfelelôleg a gyakorlati ethikában mégis a cselekvés a 
legfôóbb; az akarat ólete a tettekben van! 


d. 1. az akarat viszonyait vizsgália; de egy egyén 
akaratainak viszonyát egymáshoz nem kutatja mindendtt 
s meg se látja azt a tényt, hogy egy egyén akarat-viszo- 
nyalalighaolyanok, mint két kúlônbõôzo egyén akarat-viszo- 
nyai; ha Ô ezt meglátja, akkor nem tagadja meg az ember 
eredeti erkôlcsi hajlamát, tehetékét s akkor ideáinak szá- 
ma bizonyosan szaporodott volna s az egyéniség, mint 
erkólcsi eszme, a tôrvényesség és igazsãg eszméi egy-vagy 
más alakban helyet találtak volna az ethikában. 


6. H. az akarat-elhatározásra semmi hefolyást sem 
tulajdonit az egyéniségnek s a kôrúlményeknek, az egyéni 
hangulatnak, melyek pedig már magára a képzetek alaku- 
lására s létezhetésére dôntóleg szoktak hatni. Ha O ezekre 
gondol, bizonyára szâmba vette volna azt, hogy míg a kép- 
zetok talajának, az emberi léleknek, nem birjuk meghatá- 
rozni azt a fogékonyságat, állapotát, qualitását, mely szúk- 
séges a kellô akarat létesúléséhez és érvényesiléséhez: — 
addig az akarat viszonyaira épitett ethikának csak a 
címe gyakorlati, mert bizony valójában az — Kképzeleti 
csupán. 


7. D. magas eszményiségben mozog, de a legtisztább 
eszményiségtôl mégis távol áll. O azt akarja, hogy a tár- 
sadalom mindenkinek adja meg jutalmát és búntetését. 
Ez czélnak ugyan eszményi, de nem volna sivárabb, ôn- 
zóbb és sok tekintetben aljasabb társadalom annál, mely- 
ben e lehetetlenséget az emberi kéz mindentútt szigorá 
kôóvetkezetességgel alkalmazná. 


Második megjegyzésúnk arra vonatkozik, hogy való- 
ban és egyedúl az ethikaadja-e a nevelés czélját s feladatát ; 
mint JH. állítja ; és vajjon H.ethikája biztos, jó alapja-e a ne- 
velés-tudománynak? Ezt a kôvetkezô fejezetben taglaljuk, 


HERBART ÉS DIESTER WEG. 17 


mm e O Te — O a 


Wi A noveolêós czélija. 


Diesterweg szerint a nevelés czélja: »ôntevekenyséy 
17 Igaz, szép és jó szolgálatában.“ O beismeri, hogy a 
revelés crélia nagyon sokféle kifejezést unyert ugyan, 
cuvegében mégis ugyanazonos. Szerinte az ,ontevekény- 
“gre nevelés ontevékenység által minden nevelésnek 
alaki czólja“ melvhez a tartalmat az igaz, szép és jó 
ezmél adják. ,Az ember legáltalánosabb, legfelsóbb 
tutajdonsága és értékenek principiuma: az 6 erkólcsisége.“ 

«Az igaz egyszersmind a jó is; semmi sem jó, ha 
"gyszersmind nem igaz is; az igaz szép is, a legmagasb 
sepseg: vem szép, a mi nem igaz. 

Herbart a uvevelês végezéljául az erenvt mondja. ,,Ãz 
"envre való szakadatlan és lelkiismeretes tórekvés, az 
erkólesiség az, mit a nevelés leginkább szem elótt tart; 
mert az erény a szó teljes értelmében ideális, isteni 
»ajátsag s az ember csak az erkoólcsiségre, erkólcai 
engedelmességre képes“ szól Ziller. A. is kiválóan hang- 
súlyozza a nóvekedó embernek aktivitásra nevelését s e 
cselekvés czéljanak, irâányvának, meginditójának erkólcsi 
helvessége czélgáabol ukarja, hogy a Jóakarat, jog és 
meltânvossãg az ember lélek tartalma legyen. Az aktivitás 
az érdeklódés s az ez altal származo akarat eredménye; 
az akarat és belátis helyes, tartós viszonyba kapcsolása, 
viszonya egymishoz a belsôó szabadság; ,az egyéniség 
»s;ménye mindenekeloótt a belátást fóltételezi, melynek 
az egyveni akarat engedelmeskedik“ (Z); az erkôlesi 
cngeodelmesség Ossze van kôótve a vallásos érzés alázatos- 
agavalé (0): oaz ethika szerint kell az embernek az 
rgréniseg essményéig emelkedni“ (Z.): ez idézetek mutatják, 
hogy a végczél mellett és érdekében a Herbartisták 
kovetelik az érdeklodésre, belsó szabadsaágra, az erkôlcsl esz- 
nék iránti engedelmességre, vallásosságra és az egyéniség 
eseménvére való nevelést is. 2). szintén kôzel jár e 
kovetelésckhez. mikor ezeket. mondja: a nevelésnek élénk 
erdeklodést kell ébresztenie; a belsôó szabadsig az ész 
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uralma az érzéki ósztônôk és szenvedélyex folótt; a 
tanitó legfôbb tórekvése megvetni a gyermekben az 
erkólcsi-vallásos élet maradandó alapját; nemes emberies- 
ségre kell nevelnúnk. 

Ezek a, részint szószerinti, részint tartalmi idézetek 
bizonyitják, hogy “D. és &H. a nevelés czélját az ethika 
alapján szabták meg; kiúlônbség kôztik az, hogyv 77. 
ônmaga alkotott ethikájára épit, mig D. a meglevob6ól 
indul ki és némi kúlônbség az, hogy :D. a fóczélt az 
ôntevékenység hangsúlyozása által gyakorlatiasabb oldalá- 
val állítja elénk mint //., kinél a czél kizárólag: az erény, 
a cselekvés pedig csak eszkóz. 

Nem akarjuk tagadni, éppen nem akarjuk kisebbiten) 
sem, az erényt, mint nevelési czélt: de meggyózódésink, 
hogy az ethika egymagában nem elég alap az emberi élet, 
s ehhez kópest a nevelés absolut czéljának kitúzésére nézvc. 
E meggy0zôdésiúnket kóvetkezô okokra alapítjuk : 

1. Az embernek, mint természeti lénynek, legels6, alap- 
czélja, de egyszersmind végezélja is az emberi élet s ezze] 
nem az ethika, hanem az embertan foglalkozik. 

2. Az emberi élet, mint egyéni lét.: munka és fejlôdés 
s ez sem tartozik az ethikahoz, hanem az embertanhoz. 
Az embertan pedig nincs a természettudomâányon kiviil, 
hanem kellôs kôózepen. 

3. Az emberi élet, mint tarsadalmi lét, szintén munka 
és fejlódés s mint ilyen is az embertanhoz, kúlônlegesen 
ennek egyik ágához: a társadalomtanhoz tartozik. 

4. Az emberi fejlódés ósszes mozzanata s a múvelódes- 
tórténelem minden tanulsága azt bizonvitja, hogy az ember 
azért erkôlcsós mert természeti lény s mint ilyen: ember. 
Nem erkôólcsi lénybôl lett a természet embere, hanem a 
természet emberébol lett s mint ilyen lehet ma és mindig 
erkólesôs ember. Azért, mert erkôlesós, nem lesz 6 semmi 
más lény, hanem csak ember. 

5. Az ember, mert ember, vallásossá és erkólesóssé 
fejlódik, de csak a természetben és társadalomban. 

Mindebb0] arra a kóvetkeztetésre Kell jutuunk. hogy 
az ethika, mint az erkólcsi elvek rendszerezóje nagybecaiú 
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igvan, de a nevelés-tudomány alapjául nem szolgálhat, a 
«evelés czelját egymaga ki nem szabhatja: mert mi nem 
erkólesi lényt, hanem embert, nem merô erkólcsi lénynyé, 
nem emberré s nem egy kiilônleges szellemi, erkôlcsi 
vHagban, hanem a természetben és társadalomban neve- 
lúnk, nekúnk ezt és itt kell és lehet megtennúnk. 

A neveléstudomány alaptudománya tehát a termé- 
ssettndomány egy terebélyes, hatalmas ága, mely azonban 
sobasem szúnik meg annak része lenni, — az embertan. 
àz embertan fórésze: az egyentan és a tarsadalomtan. Az et- 
nka rendszeres tudomânynyá ez utóbbiból épiúlt fól. 

Midón ezt állitjuk, csak azt mondjuk, hogy a nevelés- 
'udomány, a mint nem volt alapítható a hittudomáânyra, 
vgx vem alapitható az ethikára sem. Tehát legtávolabbról 
«em vonatkoznak szavaink a nevelés vallás-erkólesi irá- 
uyanak kisebhitésére, sót éppen hirdetniink kell szíviink 
melegável és meggvôzódésiúnk eróteljességével azt, hogy, 
ha czélunk egy élô, munkás és fejlôdô természeti lény 
nevelese: az ember-nevelés, — akkor a nevelésnek vallás- 
erkólcsi irányban kell haladnia. Ha a nevelés czélját tisztán 
az ethika szabja meg, akkor nevelônek és nevelendôknek 
legalább is angyaloknak kellene lenniôk, kik erényesek, 
mert ilveneknek szúlettek és nem azért, mert ilyenekké 
tslódhetnek. Ember nélkúl nines erény, de erény nélkúl az 
ember sem ember s ha elóttúnk mégis az ember az 
eisohb, ennek oka: mert igen, az ember az, a ki ônmagában 
“skornyezetében az erény magasztos világát megteremtheti. 
ts a nevelés ha a természetet, embert és az életet tanul- 
mánvozva embert nevel, akkor az erény élô templomaival 
razdagítja meg e fóldi téreket. 

Szerintink tehát sem D. sem 4H. nem tizhette ki 
helyesen a nevelés czélját s az utóbbi nem vethette meg 
elvesen a neveléstudomány alapját, mert egyiksem az 
"mbertanból indult ki, egyiksem vette alapul az ember, 
mint természeti lény, egyén és társadalmi tag — életének, 
elúdesének lényegét s tórvényeit, hanem amaz rendszer- 
telenã], emez pedig csak egy szúkebb kórú s az embertan- 
iak egyik mellékágát képezô tudomángyra akart épiteni, 
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mely- tudomány elragadó ugyan, de alapját: az embertant 
féálre nem dobhatja a nélkiúl, hogy leginkább éppen ônma- 
gáânak ne ártana s a nélkil, hogy a nevelést az illuziók 
fénves, de hiábavaló világába ne utasitaná. 

Nem feladatom itt kimutatni, mi hat a nevelés czélija, 
ha ilyentil az erényt epymagában el nem ismerhetjnik ; 
megelógszem azzal, ha sikerúlt némileg igazolnom, hogy 
az ethika nem helyes alapvetô tudomány a nevelés tudo- 
mány szâmára és ôrúlni fogok, ha e kérdes irânt erdeklo- 
dést és tôbboldalú vizsgálódást kelthetek. 

Ha aztân az ethika nem adhatja meg egymaga au 
nevelés czélját, és feladatát, //. ethikája nem biztos és jó 
alapja a neveléstudomâánynak, mert hiszen, mindentôl el- 
tekintve, erôs fogyatkozásai vannak, a mint erre elóbbi 
czlkkiânkben rá is mutattunk. 

Az igazság érdekében jegyezzik fel /D.-nek, ki rend- 
szeres neveléstant sohasem irt, kóvetkezô szavait: , Az 
ember czélja az ember; az ember fejlodése saját természe- 
tébôl eredô sziúkségszerúség; az emberi élet czéljának 
elérésére legfôbb eszkóúz az ember, az 6 fejlôdése kevésbbé 
fúgg a kúlsó természettôl, mint az emberekt0l es alkotá- 
saiktól; az emberi élet becse attól figg, mily mértékben 
hatottunk mások boldogságára;, egyes ember boldogságã- 
nak foka a természetszerú fejlódés és saját ereje érvénye- 
sitésének mértékétOl fiigg; az ember alapja és czélja az 
erkólcsi világnak.“ E szavak, e meggyózôdések bizonyára 
kivaló szerepre hivatvák egy uj neveléstudomány megal- 
kotásában s à nevelés czéljáânak igazibb, helvesebb meg- 
allapitásában. 


IV. A neveléstudomány és lélektan. 


H. szerint a neveléstudomány a gyakorlati bólese- 
leten és a lélektanon épil fel. A lélektan tanitja a nevelóket 
a paedagogia eszkózeinek, utjának és akadályainak meg- 
ismerésére. Ez eszkózok a nevelés szolgálataban állo 
0sszes tudományok, inúveszetek s továbbá a rendtartás és 
fegvelmezés ôsszes szabályai. Az ut: a paed. modszer: 
az akadályok pedig a nevelés szâmtalan oly gátolói, 
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melyek a gyermekben már megvannak, vagy melyek reá 
hatnak s az O neveltetését kétes sikerúvé teszik. 


Ma senkinek sem jut eszébe tagadni a lélektan 
tontosságát a nevelésben; Pestalozzi Óta a nevelést minden 
paedagogus lélektani alapon akarja, kóveteli; de az érdem, 
hogy e kôvetelés gyakorlatilag mind teljesebben é ervényesiil: 
Herbart, Ziller és kôvetóiknek érdeme. Ok két iráânyban 
uitottak: az elsô az, hogy kimcndták és a neveléstudo- 
manyban egészen keresztúlvittéa e tételt: a paedagogia 
eszkôzeit, utját és akadályait a lélektan mutatja meg; 
4 második pedig az, hogy jó részben uj lélektant terem- 
tertek a réginek helyébe. 


Nagy vakság volna azt állitanunk, hogy Pestalozzi, 
Diesterweg és a nevelési elmélet természetszeri irányához 
tartozó tóbbi nagyok a nevelés- s oktatás módszerében a 
lélektant kiváló figvelemben nem részesittették volna. Hi- 
szen . jól tudja, hogy: ,Az emberi oktatás tulajdonképeni 
alapja a természet szemlélése, mivel az emberi ismeretnek 
is ez az egyedili alapja;* D. pedig e tételbô] indult ki: 
"A gyenneket lélektani bensôó, lelki tôrvények szerint ter- 
mészetszerúen kell s lehet meginditani és fejleszteni“ 
fnevelni) — és O mondja, hogy ,,az oktatás legelsôben fóleg 
a szemléletet és emlékezetet, aztán az értelmi, felfogó erôt 
s véghl az észt veszi igénybe.“ — Az O ôsszes irodalmi és 
gyakorlati munkásságuk legnagyohb bizonysága és leghi- 
"elesebb pecsétje annak, hogy híven teljesiték a nagy Pes- 
luloeziez akaratat: ,bEn az emberi oktatást psychologizálni 
akarom, ôssze akarom egyeztetni szellemem természetével 
às helyzetem meg kôrúlményeim mivoltával. ,Sôt /D. vall- 
Ja. hogy ,a neveléstudomány alapja a lélektan, általában 
az embertan ;* e szavak nem jelentik ugyan azt, hogy “D. 
à lelektan vagy embertanból vezette le a nevelés czélját, 
módját, eszkôózeit s mutatta ki akadályait: de határozottan 
kifejezik, mily fontosságot tulajdonit a lélektannak D., a 
xi azt kérdi: ,miként oktathatna, képezhetne, nevelhetne 
természetszerhen az, ki az ember lényét, ennek testét, lel- 
kct s a természetes fejlôdés tórvényeit nem ismeri 24 
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Azokról, akik, mint D. az oktatást a szemléletre 
alapitották s azt tanitották és a gyakorlatban a szerint 
jártak el, hogy ,az elemi oktatás tényegileg psychologiai,” 
hogy skôzelebbirôl a távolabbira, egyszerúrôl az óússze- 
tettre;” hogy ,semmit se tanits, mit a tanuló meg nem 
értett“ stb. — azokrôl mondható, hogy kifejezéseik nem 
tudományosak, nem világosak es szabályosak, de nem 
mondhatô az, hogy Ok a lélektant figyelmen kivil hagy- 
tãk vagy, hogy azt kellóleg nem méltatták. De igenis, 
tény, hogy 6k, mert testileg, szellemileg és erkôólcsileg 
akartak nevelni, mert a nevelést természetszerivé, cgyé- 
nivé, a jelen múveltségi foknak s a gyermek jôóvó hi- 
vatásáânak megfelelóvé akarták tenni, mert az életnek 
akartak nevelni és mert a gyermekben, mint nevelendóben, 
nemesak lelket, de testet is láttak s mert látták, hogy 
a természet, a Kôrúlmények, a testi lét korlátoltsága s 
a testre való szâmtalan hatás mily roppant befolyást 
gyakorol a nevelésre, — Ok a nevelést sem mint tudo- 
mányt, sem mint múvészetet kizárólag a lélektanra nem 
alapíthatták. És éppen azért, mert nem is allapították, 
vált lehetóvé, hogy D. 

l. a tanitás anyagát nem koncentrálta, csak azt 
kivânta, hogy ,a rokontárgyakat egymással kôssúk óssze“ 
és hirdette, hogy czélszerúbb a tantárgyak sokféleségét 
egymãs után, mint egymás mellett tanitani; 

2. a didaktikai szabályokat, elveket vonatkoztatta 
a) a tanulóra, b) a tananyagra, c) a kiilsó viszonyokra, 
idô, hely, kôrúlmény stbre, d) a tanitóra; 

3. az oktatás, nevelés akadályait nem csupán a 
gyvermeki lélekben, hanem az O testében, érzékiségében, 
kúlsó viszonyokban, társadalomban, iskolában, tanitóban 
stbiben találta meg, kutatta fôl s igyekezett azokat 
mindeniútt kevésbiteni, mindeniinnen kiirtani; 

4.atesti,a gyakorlati nevelésre kiváló gondot forditott; 

d. és, végiil, az iskola kúls0 fejlesztése, a tanitók tár- 
sadalmi állásânak emelése s anyagi helyzetónek javitása 
érdekében oly jótékonyan s oly sikerrel hatott. 

Herbartek szerint, mint Siller mondja: ,A paedagogia 
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alkalmazott lélektan, a lélektan alkalmazása azon ethikai 
teladat teljesitésére, mely feladatot a nôvendéknél meg kell 
oidanunk. — A nevelônek minden tényét a lélek természe- 
téhez kell szabnia s ott ép oly erôs tórvényszerúség ural- 
Fodik, mint a physicai természetben. Szerintôk a nevelés 
csak akkor ér el hiztos sikert, ha az iskola minden kúlsó 
és belsô berendezése, ha a tan- és leczketerv, a tanmenet 
cs tanmód s a nevelés minden szabálya a lélektan tanitá- 
samnak megfelelô. De a lélektan sem mind egyenló jó. 
Herbarték megkúlônbôztetik a topasztulati lélektant, mely a 
lelki élet jelenségeinek leirásánál, értelmezésénél, azaz 
tórvényeinek megállapitásánál az egyes tények megfigye- 
lésére, vagyis a tapasztalásra tâmaszkodik ; az észleges lélek- 
tant, mely nem éri be a lelki jelenségek fólfogásával, hanem 
kutatja a lelki életen uralkodó tórvényeket s a jelenségek 
okait: speculativ (a lényeget nyomozó) lélektant, mely a lelki 
Jlenségek alapját kutatja s ezt a lélek lényegében, saját- 
lagos természetében s a lélek és test egymáshoz való 
viszonyában találja meg. A nevelônek a két elsô lélektanra 
van kiválóan és nélkiloózhetetlenúl szúksége. 

Herbart lélektana fôbb vonalaiban a kóvetkezôkre oktat: 

A lélek egyszerú lény s minôségileg nem valtoztatható, 
tehat alakilag képezhetô nem lehet. A lélek minden 
doben az volt és lesz, a mi jelenleg. — absolut és tókéle- 
tis, À lélek a képzetek hordozója; dea képzetek valtozók s 
mindazon alakot. fôlveszik, melveket egyiittvéve szellem- 
nek nevezúnk s melyek magát az egvéniséget is alkotják. 
à léelekben egyútt lévô képzetek egymással ellentétben 
allvâu vagy egvmást támogatván, mint erôk mutatkoznak; 
"eymaást gátoliáak vagy elósegitik; a kepzet-tômegek e 
mozgalmában keletkezik a képzetek cgybeolvadása, szóve- 
renve és tartalma s e mozgalomban állanak elô a képzet- 
sorok és szóvôdnek egymásha ezek kõôzôs vagy hasonló 
tagjaik által. Az ôntudat ama viszony ôsszesége, melyben 
à lélek más lény iránt van. A más képzet által elnyomott, 
homályos képzet az érzelem; e képzet elôrelépni, érvénye- 
súlni tórekszik s ekkor lesz vágygyá és aztán akarattá. Az 
eróknek vélt értelem, képzelet, gondolkodás, stb. csak a 
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lélek ugyanazonos vagy hasonló funktióinak tires általános 
fogalmai, — A lélek uj képzeteket elfogad (perceptio) és 
az ujat a már meglevôhóz, ismerthez kôti, egyiket a másik 
által alakítja, erósíti, a képzetcsoportokat egy egészbe ol- 
vasztja ôssze (apperceptio). A képzetek, képzetcsoportok 
egymaást visszaidézik (reproductio). — A figyelem az ôntu- 
dat egyesitése, ôszpontositása egy tárgyra, vagy hajlandó- 
sãág a meglevô képzetkôr elóhaladásának munkálására. A 
figyelem ônkéntes (kényszeritett) ha akaratunk, egy czél, 
vagy a tanitó nevelôi ereje ébreszti fôl; az ônkéntelen 
figyelem lehet primitiv, ha maga a képzet ereje idézte 
elô és appercipiállt, ba azon viszony, kapcsolat okozta, 
mely az uj és a már meglevó képzet kôzt létezik. Minél 
inkább belenélyediink abba, a mi egyéniseginkhôz mért, 
annãál kevésbbé zavar meg bármi más benyomás. U), világos 
képzetek szerzéséhez kell mély figyelem és kell eszmélés. 
Essmélés sz6 itt azt jelenti, hogy az en tisztán attekinti, 
tudja már meglevô képzeteinek ôsszegét. A figyelem egyes 
tárgyra, képzetre vonatkozik s igy az ent egyoldaluvá teszi; 
ez egyoldaluságtól csak az menti meg, ha az uj képzetet az 
eszmélés a már sajáatunkká lett, tehát meg- és jelenlevó 
képzetcsoporthoz viszonyitja sa képzet-társulásban minden 
egyes képzetnek kijelôli igazi helyét. A képzetek e renlezé- 
sét s viszonyitását nevezi /. systemanak Ha az eszmélés 
ennél tovább halad s a gondolatok systemúját átfutja, a 
rendszer uj tagjait alkotja és systemáját alkalmazza: akkor 
methodussá lesz. 

Belátom, hogy mindez így elmondva bajosan erthetó ; 
de magyarázgatásával itt nem tóltóm az idôt, mert késóbb, 
bol Herburtek nevel0-oktatásárol, tehát a lélektannak az ok- 
tatasra alkalmazásáról lesz szó, ott mindezt gyakorlatilag 
mutatjuk be, ismertetjuk meg. Itt csak azért vazoltuk :/7. 
léelektanát, hogy itélhessiúnk a folótt: lehet-e ez a lélektan 
s általában lehet-e a lélektan a nevelés-tudomány alapja, 
olyan alapja, mely benniúnket a nevelés eszkôzeinek, utjá- 
nak és akadályainak helyes ismeretére vezet ?! 

Nincs okunk védenivagy magasztalni a Kant-féle lélek- 
tant, mely a léleknek szâámos tehetségét, kiúlôn dll erejét 
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ismeri s elfogadja a lélek eredeti, velúnk sziúletett tula)- 
donságait, hajlandoságait: de viszont, arra sines okunk, 
nogy elhigyúk H.-nak, hogy a lélek tulajdonképpen csak 
képzetekbôl készúlt gép“. Mig azt látjuk, hogy képze- 
teink szerzésére, egész gondolat-világunkra, érzelmeinkre 
és tôrekvéseinkre a test s ennek állapota, fejlodése, a 
kúlso viszonyok, a természet és a társadalom oly ha- 
taimas befolvást gyakorol, hogy sokszor tisztán ezektól 
figpui latszanak; mig azt tapasztaljuk, hogy ugyanaz a 
kcpzet más-más egyénnél más és más lelki életet, lelki 
alapotot s kúlsó nyilvánulást teremt, okoz; mig azt 
tuljuk, hogy emberek, egyóének vagyunk s a képzet, ér- 
teem, akarat, cselekvés a miénk. nem pedig mi vagyunk 
uzokéi, melyek tólúnk sok tekintetben figgnek: addig 
mi 4. léelektanára nem eskúdhetúnk, de azt sem állit- 
hatjuk, hogy ,a naedagogia alkalmazott lélektan.“ 

A nevelés mindenesetre nagy figyelmet fordit minden- 
kor a lelki életre, akár tulvilági, akár fóldi, természeti 
eronek vallja is a lelket; sohasem lehet azonban csupán 
alka]mazott lélektan, mert a nevelésnek úgy a nevelendot, 
mint a nevelót s magat a nevelés munkáját tekintve 
nom csupán a lélekkel van dolga, hanem az ember- 
cgvénncl, a társadalommal és természettel egyúttesen és 
egy idejúleg, már pedig maga az ember-egyén sem merô 
lélek. Legnagyobb egyoldalusagba és veszedelmes térre 
jutna a nevelés akkor, ha f.-nak lélektanát vakon kóvetve 
»rénves, munkás, boldog embert nevelni a mindenhatóknak 
ultt képzetek által akarna, -remélne csak. Az élet nem 
a képzetekbôl àll s az erkôólesi cselekvések világában nem 
csupáân, sokszor éppen nem a képzetek uralkodnak s 
eppen nem azok cselekesznek: már pedig a nevelés czéljai 
kózil az élet,. az erkôlesi cselekvés ki nem zárható, mert 
czek nélkil a nevelés — gyilkolás volna. A képzeteknek 
esak akkor lehetne oly kiválóságot, oly mindenhatóságot 
tulajdonitunk, minôt Herbarték kôóvetelnek, ha az érzelem, 
tórekvés, cselekvés, egyéni lét, emberi társadalom és az 
»pész természet s maga az Isten semmi egyéb nem volna, 
mint képzet és a képzetek kôlesônôs viszonya s harczának 
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vagy békéjének eredménye. Ezt pedig még be nem bizonyi- 
totta s mégcsak nem is állitotta senkisem. 


Szerintânk tehát H. nem tett bizonyságot arról, hogy 
a nevelés elmélete ,csupán helyes lélektani és ethikai 
rendszer alapján épiilhet fel“ JH. nem érte meg az ember- 
tan, társadalomtan és termeszettudomány mai meglepô 
haladását s nem láthatta, mily óriási fejlôdésnek néznek 
eléje azok és mily nagy s méltó befolyást fognak azok 
gyakorolni mindenútt, hol ember és ember-nevelés van és 
lesz. O irtózott — s méltán — a korában elfajult materia- 
lismustól és mysticismustól; a tapasztalatiból, a gyakor- 
latiból indult ki, de minél tovább haladt a speculatio utján, 
annál inkább eltért az alaptól s eltévedt oda, hol az ember 
merô erkóles és csupa képzet, tehát semmiképpen sem 
valóban létezô, hanem elvont, képzelt valami; segitették 
ôt e tévedésében szúk-kórú s egyoldalu vizsgálódásai, a 
testi létezés Kevésbe vagy épen fôl nem vevése és az az 
alap-hiba, hogy O a meglett, a múvelt embert, fókép ônma- 
gát vizsgálta, nem pedig azt, hogy mi az ember sziiletése- 
kor és mivé lehet a fél-vad tórzsek s mivé és hogyan a 
múvelt társadalom kórében ? 


El kellazonban ismernúnk, hogy “H. a nevelésre kiváló 
és Jótékony hatást gyakorolt akkor, mikor az erényre neve- 
lést mindenek fôlé helyezte, mikor a nevelés-mivészetet 
tudományosan okszerúvé tenni akarta, mikor az ismeret- 
szerzés annyi helyes tórvényét foólállitotta és mikor bebi- 
zonyitotta, hogy a nevelóknek okos, tudományos miúvé- 
szeknek kell lenniôk s a nevelés tôrvényei, utasitásai nem 
esetlegesek, hanem tudományosan megokoltak lehetnek 
csupán. Es ha a nevelés javitása, alapossá, okossá tétele 
erdekében nagyobb mozgalmat, tôbb munkásságot tapasz- 
talunk és kiválóbb erôket látunk foglalkozni: akkor mélv' 
tisztelettel s teljes elismeréssel kell adóznunk annak a 
nagy hóleselônek, a ki munkája és sikerei által ennek kôz- 
vetlen okozója volt s még sokáig irányitója lesz, 
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V. Rendtartás. Nevelô oktatás. Fegyelmezés. 


«A Jelemképzésben legelsó hely a gondolatkor képzé- 
set uleti meg. Az akarat gyôkere a gondolatkórhen van“ 
— sz61 H. ,Kell, hogy az egyéni belátás és egyéni akarat, 
— viszonyban egymással és kapcsolatban a vallásos érze- 
emmel — a már létezô vagy elóre megalkotandó gondo- 
tatkorhol fejlesztessék ki.“ (Ziller.) 

E feltogasból indulva ki, a nevelésnek arra kell irá- 
nyulnia. hogy a nóvendékben oly gondolatkórt alkosson, 
mely az erkôlcsi eszmék kifejlesztôje, a lelkiismeret meg- 
szilárditója s az akaratnak ura legyen: ez a nevelô oktatas 
aital érhetô el. A nevelés eme leghatalmasabb tényezóje 
uz akaratra kôzvetve hat, eszkôzei a gondolatkor, a képzetek. 

A nevelésnek képeznie kell oly akaratot, mely a he- 
Ivesen alakitott gondolatkôrnek magát alávesse s ezt 
iheti kôzvetlenúl is: a /egpelmezés által, ,,A fegyelmézés 
kôzvetlen hatás a nôóvendék kedélyére (akaratára), hogy ez 
4 végezélnak megfelelóleg fejlôdjék“ — mondja “H. 

À nevel6-oktatás és fegyelmezés megkezdése elôtt, de 
iartama alatt is, a nevelésnek gondoskodnia kell arról, 
hogy a gyermeknek érzékiségébôl eredô tôrekvései, csele- 
sedetei, amenyiben az erkólesiségbe útkôznek, meggátol- 
tassanak, durva ósztônei s erôszakoskodásai határok kôzé 
s»orittassanak; gondoskodnia kell arról, hogy a nevelés s 
a családi és iskolai élet viszonyait a gyermek semmiképen 
neg ne zavarja. E czélb0l kell, hogy a gyermeket rendre, 
rontosságra, szabályszerúségre, tisztaságra, szorgalomra, 
engedelmességre, stb.szóval kôzvetett erényekre szoktassuk. 
tz arendtartas feladata. A rendtartás nem nevelés, mert 
uidôn a kózvetett erényeket (Ontudatlan szokásokat) a 
gyermek sajátjaivá tesszúk, akkor — mint 2. mondja — a 
sondolatkórt nem képezzúk s a lelkiismeretre nem hatunk, 
orre nem szâmitunk, hanem csak egyszerúen útjat álljuk 
nindennek, mi a nevelés munkáját zavarná vagy gátolná. 
“à kormányzásnak (rendtartás) nem a gyermek kedélyér 
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hatás a czélja, hanem csak a rend-tartás* — mondja 17. — 
Stop a rendtartást iskolai policiáânak nevezi. 

Míg Herbarték a nevelésben csak e három tényezot is- 
merik, addig D. és a nevelési elmélet természetes irânvá- 
nak képviselôi számos és igen soktélekép osztályozott s 
elnevezett nevelési tényezókrôl szólanak. Van nálok pl. 
testi, értelmi, kedélyi, szépészeti, erkólcsi, vallásos nevelés 
s van ápolás, óvás, szoktatás, példaadás, fegyelmezés, okta- 
tás és nevelés (alaki képzés), stb. Ezek annyira ismeretesek 
mindnyájunk elótt, hogy fejtegetésemre egyáltalában nem 
szorulnak. Elég, ha râmutatok arra. hogy Diesterwegeh, mert 
kiváló sulyt helyeztek a testi nevelésre, mert a lélekben 
tóbb tehetséget kúlônhóztettek meg. mert a jellemképzés- 
ben a képzeteknek, gondolatkôrnek minden hatóságot nem 
tulajdonitottak s mert látták, meunyi minden gyakorol be- 
folyást a társadalomban és termmészethen élô egyén akarat- 
elhatározására, — nem érhették be 4. ama 3 nevelési 
tényezójével, melynek legalább egy hiányát mindenki el 
fogja ismerni s ez az, hogy a testi fejlesztésrôl, nevelésró!] 
bennôk szó nincs. Pedig ez igen nagy hiány s tôl se foghato. 
hogyan lehet egy, századunkban alkotott neveléstudomány- 
nak az emberi testet annyira mellózni, mint ezt /7. teszi: 
hogyan lehet ma az ember-nevelésr0] tudományosan irni az 
ember teljes ismerete nélkúl és úgy, hogy a test, tehát cppen 
az, a mi benniinket emberré tesz, mintegy nemlétezônek te- 
kintetik?! Szép és nagyszeria 4. neveléstudománya, de 
nem mondható századunk szúlúttének; korának materiális- 
musátólannyira ment akart lenni, hogy nemcsak nem mond. 
ta a testet mindennek, de még az embertant sem ismeri, 
elótte az ember csupán lélek s az Ô ôsszes nevelése lélek- 
tana elveinek, szabályainak alkalmazása. Ebbôl a szem- 
pontbol /7. nem reformátor s nem korânak gyermeke; elfe- 
lejté 0 a jelent, elfelejtett sok századot csak azért, hogy u) 
alakban tâmaszthassa fel azt az idót, melyben az embert a 
mãs vilag szâmára nevelték. 
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Vi Rendtartás. 


A családban a nagyok beszélgetnek, de a gyermek 
Fiabál, rendetlenkedik, s Ok meg sem érthetik egymást, — 
à gyermeket behivják az udvarról, de neki jobban tetszik 
ott maradni s kergetôzni vagy a dézsa víizben lubicz- 
koini. — Az iskolába a gyermek késôn jár, felsô ruháját 
nem teszi a rendes helyre, nem úl csendesen, nem végezi 
azt a munkát, a mit kellene, stb. A házi és iskolai rendnek 
ezen s ezekhez hasonló szâmtalan megzavarását, termé- 
szetesen, nem lehet, nem szabad megengednúnk, hanem 
éppen meg kell gátolnunk, el kell távoztatnunk. Ez a 
munkánk a rendtartás kórébe vág. 

De nem elég a rendetlenségeket megakadályoznunk, 
megtorolnunk, hanem arra kell tórekednúnk, hogy azok 
teljesen elmaradjanak s a gyermekek nem nyugtalanok, 
zajongók, rendetlenek, piszkosak, restek, mértékletlenek, 
tékozlók, engedetlenek s tôbb effélék, hanem éppen nyugod- 
tak. csendesek, rendesek, tiszták, szorgalmasok, mértékle- 
tesek, takarékosak, engedelmesek és tóbb efféle tulajdon- 
ságuak legyenek. Ezen jó tulajdonságokat H. kôzvetett 
erényeknek nevezi, mert ezek nem felelnek meg teljesen 
az O erkôlcsi eszméi kôvetelményének és mert ezek ép 
bgy szolgálatunkra állnak a jóban, mint a rosszban. A 
jtékonyság, hála, igazságosság, stb. kózvetlen erények, 
mert nálok az akarat megegyezik az erkôlcsi eszmék 
ôsszesége által meghatározott belátással, de mép ezek is 
lehetnek Kôzvetett erényekkó, mert ezek is fôlhasznál- 
hatok a rosszra, csakhogy ekkor az erkólcsi eszmék ôóssze- 
sége nem irânyozza a belaátást. A takarékosság, szorgalom, 
rendszeretet stb. által és mellett a mennyi jót, annyi 
rosszat is tehetúnk, árthatunk másnak, kóvetelhetiink 
magunknak elójogokat, visszaélhettink az azok utján nyert 
bizalommal, jóindulattal s éppen ezért azok csak annyi- 
ban erények, amennyiben elvezethetnek benniinket a 
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kôzvetlen erényekre, vagy amennyiben ezekhez nélkiloz- 
hetetlenek. De e kôzvetett erényekre szoktatás vem 
nevelés, mert az akaratra sem a gondolatkór helyes 
megalkotása által, tehát kózvetve — mint az oktatás 
teszi —, sem kózvetlenil — mint a fegyelmezés esz- 
kôózli — nem hat: ez tehát csak rendtartás, a nevelésnek 
csak eló-lépcsóje, elókeszitóje. 

A rendtartásnak azonhan a tulajdonképpeni nevelés 
alatt és mellett is teljesitenie kell a maga feladatát. 
mindaddig, mig a nóvendék képes ônmagán uralkodni 
és akaratát képes tudatosan, ônként alávetni az erkolesi 
eszmék által meghatározott sajat belátásinak, szóval 
addig, míg a nôvendék erényessé lenni bensóleg tud és 
akar is. Ha a nevelés e czélt elérte, akkor a rendtartás 
(kormányzás) elmarad s minél kôzelebb jut a nevelés 
czéljához, a rendtartás annál szúkebb térre szorul, annál 
inkább mellózendô. A rendtartás tehát bizonyos, csak 
esetrôl-esetre megszabható határig az oktatás és fegyel- 
mezés kisérôje, segédeszkóze is. 

A rendtartás altalânos szabályaira vonatkozólag 
oiler utân ezeket tudjuk: 

1. Legtóbbszôr azért zavarja meg a gyermek a családi 
és iskolai rendet, azért vét ennek szabályai ellen, mert 
testi (természetes) szúkségletei nincsenek kielégitve vagy 
meg vannak tâmadva. Ehség, szomjuság miatt sokszor 
rendetlen, figyelmetlen, engedetlen a gyermek s ha nem fil 
csendesen, izeg-mozog, nem figyel, stb., leggyakrabban az 
az oka rendzavarásainak, hogy az úlést, a szobai filledt 
levegot már nem birja tovább kiállni. A rendtartásnak 
feladata gondoskodni a gyermek testi sziúkségleteinek 
kielégitésérol. Ne legyen a gyermek éhes, szomjas, ne egyék 
sokat, ne éljen izgató ételekkel s italokkal, végezze el 
szúkségleteit idejében, aludja ki magat, legyen meg nála 
a nyugalomban és mozgásban a kellô változatosság, ne 
kényszeritsúk Ot órákig úlni, szobai rossz levegóben lenni, 
adjunk neki foglalkozást és szabad levegêt, szóval goudos- 
kodjunk testi jollétérôl s ne kivánjunk tóle olyat. mit 
“testileg meg nem bir, minek az O élet-szúkségletei, testi 
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szervezet+ ellent mond: akkor a rendtartás bólcsen teljesité 
teladatát. 

2. De nemesak a testi szúkség, hanem a képzetek is 
lehetnek à rendzavarás okai, ha t. i. ,nincsenek helyes 
viszonvban a gondolatkor tôbbi tagjaival: Ezen idegen 
kepzeteket a gvermek gondolatkórével helyes viszonyba 
rel hozni czélszerh feglalkoztatás által, e foglalkoztatás 
ua gvermek szellemi látkórén sem alul nem maradhat, sem 
iy nem mehet. Ha az iskola a gyermeket okosan foglal- 
Ruztatja. ba az oktataás tárgya irant érdeklódést, figyelmet 
ebreszt és tart fenn: akkor benne rend és jó erkólesók 
uralkodnak. Az oktatás anvagát a gyermekhez kell mérni, 
| tunitást erdekessé kell tenni, s a gyermek .szellemét 
tolytonosan el kell foglalni, mert kúlônben unalom, szóra- 
hozáas. nyugtalansãg, csend- és rendzavarás kóvetkezik be 
sagvrermek a szâmtani feladat megoldása helyett fejében 
ut iorgatja, milven jó is lesz lapdázni! A rendtartásnak 
sondoskodnia kell arrôl, hogy a gyermek necsak testileg 
iegren az iskolában, mig gondolata szerte-szét kalandozik, 
"anem lelkileg 1º, teljesen; és úgyelnie kell, hogy a tanitás 
alatt semmi idegen képzet, idegen foglalkozás el ne terelje 
vt az oktatás anyagátôl és ne kényszerítse a rend meg- 
zavarására. Munka és játék, komoly foglalkozás és vidâm 
ssórakozás, kedélyesség, egymást fólváltva, ôsszekapcsolva 
nathatós eszkózei a rendtartásnak. 

3. De a foglalkoztatás, érdeklôdés- és figyelem- 
'oiébresztés s fentartás eszkózei szelidek s gyakran nem 
vezetnek sikerre; a gyermek nem érdeklódik, nem figyel, 
nem foglalkozik s a ráhatás tisztán szellemi eszkôzei irânt 
semmi fogékunyságot sem tanusit; ilyenkor erôszakos 
hatisra van szikségúnk, le kell nyomnunk, el kell fojta- 
uunk azokat a gerjedelmeket, vágyakat, melyek a rend 
megzavarására tórnek s az oktatás sikereit veszélyeztetik 
3 engedetlenségre csábitanak, és kényszeritenúnk kell az 
crgedelmességre, a foglalkozásra. ,Ezt a positiv és negativ 
(utas'tó és tiltó, pl.: a Kalapodat ide tedd! — nem szabad 
lármázni) parancs által tesszúk, vagyis az által, hogy a 
nevelo akarata tôrvényt szab, mit kell és mit nem szabad 
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tenni s a gyermeket e tórvény megtartására kényszeriti, 
habár a gyermek ennek czélszerúségét be nem látja is.“ 
(Culer) Ha a paranes, tiltás, tórvény nem használ, akkor 
búntetéssel való ijesztést, búntetést alkalmazunk, sohsem 
hanyagolva el à felúgyeletet és ellenórzést. Mivel a rend- 
tartásnak nem ag a czélja, hogy belátásra vezessen, meg- 
gvôzzón, az akarat-elhatározásra hasson, azért a parancs, 
a tórvény, minden utasitás és tiltás róvid és határozott ; 
sokszor egy sz6: fel! (állj fel) csend!, sokszor egy intés, 
kéz-mozdulat, egy tekintet elég a rend fentartására vagy 
belyreallitásara. A búntetés minél ritkaban alkalmazando 
s inkább csak arra használtassék, hogy, mint bekovetkezhete 
rossz, Óvja és tartsa vissza a gyermeket a parancs, tila- 
lom, tórvény, szabály megszegésétôl; a nevelô ne búntessen 
indulatosan, szenvedélylyel és a búntetés a gyermekhen ne 
kóltsón indulatot vagy szenvedélyeket; erôs testi bintetés 
és minden durva búntetésmód mellózendó. — Allandobb 
nyomást gyakorolunk a nóvendékre a felúgyelet és ellen- 
orzés által, mint a csak róvid ideig tartó és ritkábban eló- 
forduló búntetés àltal. A felúgyelet és ellenôrzés folytonos 
ugyan, de ne legyen a gyermekekre nézve kinos és ne fossza 
meg 0ket minden szabadabb mozgástól; hagyuk óket ma- 
gukra is, hadd szokjanak az ônálló akarathoz és cselekvés- 
hez s hagyuk óket gyakran látszólag felúgyelet nélkiil. 
Iskolában, udvaron, kertben dolgozhatunk mi olyasmit, 
bogy a gyermek azt hiszi, most rá se nézúnk, most feligyelet 
nélkil van, pedig egy-egy tekintetink csaknem folytono- 
san rajta csigg. 

4. A kényszerités, a búntetés sohasem biztos sikeri 
és gyakran megtôrténik, hogy éppen ellenkezô eredményre 
vezet, mint a minôt mi vártunk; óppen ezért a rendtartás 
a kényszer és búntetés altal kônnyen ôsszeútkôzik a tula)- 
donképpeni neveléssel. ,Eppen ezért szerencse — mondja 
& ——, hogy a rendtartásnak van olyan negyedik tényezôje, 
mely egyrósit egész biztosan hat, másrészt pedig a kény- 
szerités veszélyes és kônnyen kárt okozható hatásait meg- 
semmisíti. À rendtartás — nem szó szerint idézve — álta- 
lában arra való, hogy a nóvendék — . gondolatkôrének, 
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:karatânak sajátlagos képzése nélkúl is — alkalmazkodjék 
1 nevelô akaratához, belátásához s igy onkéntelendl és 
ntndatlanul is akként cselekedjék, a mint egy rendezett, 
ralóban miúvelt társaságban cselekednie Kell; és tegye ezt 
azért, mert a rendetlenségeket, melyek Ot a neveléssel 
elentétbe sodorják, a nevelô szemeivel tekínti és az 6 
itóletével birália meg. Errg nézve legtôbbet tehet az 'a 
hatalmas befolyás, melyet a nevelô egyénisége a gyermekek 
xedelyére gyakorol. A gyenge és gondtalan gyermek ônként 
aláveti magát az eró és meggondoltság által imponáló egyén 
akaratának s kôveti az ez által számára kijelólt utat mindem 
megfontolás nélkúl, csupán vak bizalomból, odaadással a 
nevelô egyénisége irânt. Ily imponáló egyéniség nem is 
gondolható annál, kinek gondolatkôre filozófiai rendszeres- 
séggei kiképezve nines. De ha ez a képzettség a nevelóben 
világosan kidomborodik, akkor tudományánakegyes-hiányai 
saz O egyes halfogásai a tanitványok elótt még csak fel 
sem túnnek.“ — Ez a negyedik és leghatalmasabb tênyezo a 
tekintely és szeretet, melyek a rendtartást sokkal biztosabbá 
és czólszerúbbé teszik, mint minden kényszer és búntetés, — 
mondja “Hd. A tekintélynek alapja a szellemileg, erkôlesiteg 
kiválO egyóniség és az erô; a szeretet pedig az egyén jó- 
ságában, szeretetre-méltóságában gyôkerezik és viral. À 
tanitó és nóvendék kôózôs munkája, játéka, kirândulásai, a 
nevelo gyôngédsége s bensô szeretete a gyermek irant és 
derék  egyénisége: biztosan megteremtik s teljesen 
hfejlesztik a tekintélyt és szeretetet s ha ez megvan, a 
rendtartás caakis sikeres lehet, 

A rendtartás kúlônleges szabályai vonatkozhatnak a 
azúlékre s a gyermekkel foglalkozó cselédekre, a tanitóra, 
nevelóre és a gyermekre; ipgaz ugyan, hogy a Herbartisták 
a ké elsóre vonatkozólag alig szólnak valamit, de ennek 
nem a rendtartásnak általok kórvonalozott fogalma az oka, 
hanem az, hogy Ok kiváltképpen csak az iskolával foglal- 
koznak. Mi itt e kúlônieges saabályokat — korantsem teljesen 
— koóvetkezókben soroljuk: fel : 

«À ssulôkrees a grermekkel foglalhozo cseledekre vonathozotag : 
ttondoskudjanak a gyermek testi, természeti sunksdgleteiról, 
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ne terheljék tul a gyomrát, ne adjanak neki izgató ételeket, 
italokat, ne adjanak alkalmat a nyalânkodásra;, gondos- 
kodjanak.tiszta, friss levegórôl], engedjék a gyermeket a 
szahadban és szabadon mozogni, ne adjanak rá szúk és drága 
ruhát, engedjék Ot játszani, társaival mulatni, de Kisérjék 
mindig figyelemmel s legyen gondjuk rá, hogy sohase unat- 
kozhassék ; hiztositsák a gyermek nyugodt álmát, ne bâún- 
tessék, rém-mesékkel ne ijesztgessék Ot, Kilônósen ne alvás 
elótt, puha, meleg agygyval, nagyon sok alvassal ne puhitsak 
ne vegyék el tóle az údeséget, frisseséget, vidâmságot : 
kúlônôs gondjuk legyen arra, hogy a gyermek maga s egész 
kornyezete tiszta, rendes, szép, vidâm legyen, hogy gyón- 
gédség, szeretet és munka vegye ôt kôriil folytonosan, hogy 
durvaság, komorság, szitok soha ne illesse Ot s effólét sohase 
tapasztaljon; ne tanuljon a gyermek parancsolni s ne 
szokja meg azt, hogy Ot mindenhen kiszo lgálják, kivanatat 
mindig és feltúnô készséggel teljesítik, de inkább legyen 
engedelmes, gyengéd, szolgálatra kész mindenki irânt s 
tanulja kiszolgálni ônmagát és belenyugodni kivánságai- 
nak nem teljesilésébe. Legfoôbb szabály: ,Szeresd a gyer- 
meket.“ és ,Tóriúld le gyôngéden a gyermek kônnyeit!“ 
(Pósa L.) — A részletes szabályok itt végtelenig folytat- 
hatók. | 

«À tanitora vonatkotolag: À tanitási órát Kkezdje meg és 
tartsa ki pontosan s legyen 6 az iskolában elsô és távozas- 
kor az utólsó. Oly helyet válasszon, honnan minden gyer- 
meket láthat s helyét ne változtassa A tauitási óra el6tt 
készitsen el, vegyen elô minden szúkséges tanitási,- szem- 
léltetési eszkôzt s vizsgálja meg, elhozott-e a gyermek min- 
dent, mire szúksége van; ekkor legyen gondja arra is, hogy 
a gyermeknél nines-ce olyas tárgy, mivel szórakozni, ját- 
szani akar a tanitás alatt? A tanitás végén nézesse s nézze 
meg, nem hiányzik-e a tanulók s az iskola valamely tulaj- 
dona. Tanitás kôzben ne búntessen, a zavargókat erôs te- 
kintettel, a tanitás szokatlan s róvid megszakitásával, 'a 
kopogással, megszótitással, fôl-vagy kiállitással figyelmez- 
tesse s búntesse, hosszabb intéseket, nagyobb biúntetése- 
ket hagyjon az óra végére. A kérdést mindig az egésa 
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usztályvhoz intézze s egy tekintettel, Kézmozdulattal vagy né- 
ven szóllitással jelólje meg a felelôt. Mindig foglalkoztassa 
minden nóvendékét; ha egyik ir, számol, rajzol a táblán, a 
tobbi esinália ugyanazt palatáblán vagy papíroson; az 
egvik feleletét a tôbbi kisérje figyelemmel s ezért jó néha 
néeha a feleletet mással ismételtetni s megitéltetni; olykor 
à karban feleltetes és olvastatás is alkalmazando. 2—3 
vrai tanitásnál tôbb egyfolytában nem tartható s az egyes 
tanorák alatt a tanulók néha-néha folálliitandók, hogy a 
nosazas tfilésbe bele ne unjanak; a tanórák kózótt pedig 
I)— 15 pereznyi játék-idô engedendô, melyet a gyermekek 
a szabadban tôltenek s mely alatt az iskolatermet szellôz- 
tessúk ki, ilyenkor a tanitó is kinn legyen a gyermekek 
Rozt. (rondoskodjék róla a tanitó, hogy az iskola kivúl, belil 
tiszta, rendes, szép legyen. UÚgyeljen arra, hogy sem az is- 
kolában, sem az udvaron, az iskola kórnyékén, sem a ta- 
vúlókon sem magán a tanitón ne legyen semmi, a mi a 
gsvermekeket feltúnôsége által szórakozottá tehasse. Aján- 
latos az érdemkônyyv és feketekônyv használata is, amaz 
17 erdemes, emez a rossz maga viseletú, hanyag tanúlók 
neveinek beirásãra. 

el tanulokra vonathozolog : A tanitaás délelôtt 8—9, nyá- 
ron 7. délután 2, nyáron 3 órakor kezdhetô meg; nagy hô- 
staben a délutáni tanítás elmaradhat. A tanitás a szabad- 
van sokszor foóltétlenil sziúkséges, sokszor, pl. nagy 
neleghen, jobh, mint a szoba elzárt fúlledt levegójében. 
A gvermekek csengetés elótt legfólebb 10—15 perczczel 
jojgenek az iskolába s ha az idójárás megengedi, az udva- 
ron várják be a csengetést s ekkor végezzék el szúksége- 
ket. Tanitás elott vagy után az utczán csoportosulni, 
caendet, rendet zavarni nem szabad. Hazaféelé menetelkor 
À gvermekek az utczák szerint, melyekben laknak, csopor- 
tositandók, párosan állva bocsátandók el; az utezán ját- 
szani, szaladui, lármázni, verekedni, falakra firkálni nem 
szabad; a tanitôó utczai felúgyelóket bizhat meg s ezeket 
rem a tanítás kezdete elótt, hanem annak végeztével hall- 
gatja ki. Az iskola udvarán a hangosabb játszás nem til- 
tandó, de azért a gyermekek itt is bizonyos korlátok 


kózôtt legyenek ; az udvarról órakõôzôkben. eltávozni nem 
szabad ; az iskolából az udvarra. ki- és. innen. az: iskolába 
bevoniúlás páros sprakozásban, nyugodtan tôrténjék. Az 
iskolába lépés elótt, ruháját, lábbelijét mindenki megtisz- 
titja à portól, hótol, sártól. Az iskolában mindenki saját 
helyére úl s ezt a. tanító engedélye nélkil nem: változtat - 
hatja, el nem hagyhatja; mindenki mindig csendesen (lá- 
bujjhegyen) jár; zajt, port mozdulataival. nem csinál. Sem- 
mit sem szabad;rongálni, befirkálni, bepiszkolni. Ruhanemút 
élelmiszer játékszert a padban tartani tilos. A tanesz- 
kózúket a padba kell tennis a mikor valami kell, zajta- 
lanul, gyorsan, útemre kell. onnan elóvenni. Tanitás 
alatt, minden gyermek a tanitóra néz s nyugodtan il, 
semmiféle. zajt nem csinál, szomszédjához nem beszél, 
ahhoz kôzel. nem il, tórzsét, fejét egyenesen felfelé turt- 
ja, kezét, à pad. alá nem dugja, lábával nem. csoszog; 
hogy ez csakugyan Így legyen, arra való az egész osz- 
tály, fel-felállitása. A' tanulônak hátra nézni, egymásra 
integetni nem szabad. Aki valamit, mondani vagy felelni 
akar, az egy-két ujját feltartja. A gyermek saját tan- 
szereit kimélje meg; a teleirt irkát adja át szúleinek, 
vagy vegye el tóle a tanító, de. széttépni, ne engedje; 

széttépett papír-darabok iskolában, udvaron, utczán nem 
túrhetôk, — Ha a gyermeket szólítjuk, állion fel nesz- 
telenúl. — A nôvendékek minden iskolába lépô idegent 
egyszerú felálással kôszóntenek s a leilésre intésânket 
beváriák; a tanitót minden gyermek, mikor iskolába jó 
vagy hazamegy, illedelmesen kószônti. A tanitás imával 
kezlôdik és végzódik. 

A rendtartásnak itt elromolt általános és kúlônós 
szabályaival legnagyobbrészt,s csaknem teljesen egyet- 
értenek a paedagogusok s maga Diesterweç is. Ô is azt 
mondja: ,Engedelmességet a kúlsó tôrvények. iránt csak 
az ember kiskoruságának. ama lépesójén kóvetelhetânk, 
melyból erkôlcsi és. szellemi nagykoruságra emelkedik.“ 
— ll minden moralizálással! Róvid, határozott parancs, 
szyukszayu, dicsérel. és feddés kel!*! — ,Meg kell adni a 
testnek: a maga jogaiti* —.,A, tanulónak foglalkoznia 
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beráriák; a tanitót minden gyermek, mikor iskolába Jô 
vragy hazamegy, illedelmesen kôszônti. A tanitás imával 
kesdódik és végzódik. 

A rendtartásnak itt elsorolt általános és kúlônós 
szabályaival legnagyobbrészt s csaknem teljesen egyet- 
ertenek a paedagogusok s maga Diesterweç is. Ô is azt 
mondja: ,Eingedelmességet a kúlsó tôrvények iránt csak 
az ember Kkiskoruságának ama lépcsójén kóvetelhetúnk, 
melybôl erkólcsi és szellemi nagykoruságra emelkedik.“ 
— ,»El minden moralizálással! Róvid, határozott parancs, 
szúkszgavu dicséret és feddés kell!! — ,Meg Kell adni a 
testnek a maga jogait!” — ,A tanulónak foglalkoznia 
kell az iskolában. mégpedig kedvvel! A hol ez nincs, ott 
mindig intenek, bântetnek minden eredmény nélkúl? — 
»Az engedelmesség a tanító iráut jó gyermeknél ônként 
teljesített kôtelessóg.“' — ,A búntetésrôl nem szeretúnk 
szólani sem. Nines búntetés ott, hol a munkát szeretik. S 
a munka szeretetet munka által kell fólébresztenônk és 
lentartanunk“ — ,A tanítônak saját egénisége szerez te- 
kintélyt, hatalmat, befolyást, erót.* — Az isk. fegyelem, 
alamint az oktatãs, a tanitotól, kúlônôsen ennek vér- 
mérsékletétol és jellemétol fúgeg. Legmagasabban áll a ta- 
nitó szeretete hivatása és tanitványai iránt. Az engedel- 
messég legtisztabb, legigazibb forrása a gyermek bizodalma 
às kegyelete a tanitó iránt s csak ott kell ahhoz a kiúilsó 
tekintély, hol ezek hiányoznak. — “D. eme szavai minden 
kételyt kizárólag bizonyitják, hogy 6 azon az úton haladt, 
melyen Herbarték; de bátran mondhatjuk azt is, hogy D. 
rrodalmi múveiben és gyakorlati téren a rendtartásnak leg- 
jobb, a Herbarteket felúlmúlo szabályait fejtette ki és alkal- 
mazta kivaló sikerrel. Kóztik legnagyobb kiúlônbség a 
rendtartás fogalmában rejlik, nem pedig az egyes szabályok- 
nan. <D. disciplinát ismer, rendtartást (kormânyzást) nem 
s az O disciplinája nemcsak a kúlsó rend fentartója s a 
vevelésnek nem csupán kiséróje, de határozottan egyik 
tényezõje; O szerinte a disciplina nemcsak rendet tart, 
erényekre szoktat, de a szellemet, az akaratot is képzi, 
mert hiszen nála a disciplina a jó oktatás elmaradhatatlan 
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kovetkezménye. Ezért mondja, hogy ,a ki jól oktat Jó] 
is fegyelmez.“ 

Nem sokat érne annak eldôntése, vajjon H.-nak vagy 
D.-nek adjuk-e a pálmát a rendtartás kérdésében. Szerin - 
tânk kúlônben is mindkett6 tévedett. D. nagyot téved s 
ôsszekuszálja a dolgokat, mikor a disciplinát az oktatástól 
teszi figgóvé a kúlsó rend fentartásában és akkor is, mikor 
a disciplina fôtényezóiil az engedelmességet, a szoktatást, 
a gyermekek tiszteletét, kegyeletét, ragoszkodását a tanitó 
irânt. szóval a tanitói tekintélyt és szeretetet s a búntetést 
ismeri el; pedig mindezt éppen azért kénytelen elismerni, 
mert belátja, hogy a rend fentartása, a rendhez szoktatás 
akkor is égetóen szúkséges és mellôzhetetlen a nevelésben, 
mikor a gyermek fejletlensége miatt oktatásról még szó 
sem lehet. De be kell látnunk azt is, hogy maga az oktatás 
egyik és kiváló tényezóje ugyan a fejlettebb gyermekek 
rendben tartásának, a disciplinának, de ezt mégis legtóbb- 
szór nem az oktatás, hanem a gyermekre való pillanatnyi 
ráhatás eszkôzli. Egy tekintet, kézmozdulat, egy szó bi- 
zonyos hangszinezetú kiejtése stb., melyek oktatásnak 
éppen nem mondhatók, a leggyakoribb és leghathatósabb 
eszkôzei a rendtartásnak s úgy ezek, mind a rendtartás 
alpjai: a tanitó egyénisége, tekintélye s a szeretet, mely a 
gyermeket sziúlójéhez, tanitójához fúzi — nem tartoznak 
az oktatás keretébe, hanem egészen az érzelmekre, a ke- 
délyre hatnak s e hatást teszik lehetóvé és gyúmolesôzôóveé. 
Es az érzelemre, kedélyre hatás eme tênyezôi nélkiúl maga 
az oktatás sem sokra menne sem a rendtartásban sem 
ôonnón czéljának elérésében, mert hiszen ahhoz, hbogy a 
tudás szellemi gyónyóreit élvezni s ez élvért tanulni bir- 
junk, bizony a szellemi fejlettség meglehetôs magas foka 
kell, s míg ezt el nem értúk, addig nem a tudás élve, hanem 
szúleink, tanitóink tekintélye, szeretete tanulásunk és 
rendes voltunk, engedelmességiink, jô szokásaink legfôbb 
forrása, fentartója és fokozója. 

Ez azonban a kérdésnek csak egyik oldala, a másik ez: 
vajjon helyes-e az a kôr és éles határvonal a reudtartás 
szâmára a nevelésben, melyet Herbarick kiszabtak? Itt 
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mindjart feltúnô hogy a nevelés magas czélját és ma- 
sas  eszkózeit fejtegetô Herbartetk rászorultak a rend- 
tartásra (kormânyzaásra), mely tulajdonképpen nem nevel 
smelynek czélja . szerint csupáncsak a megfékezés ; 
esa mi e kúlônôsséget csak nôveli, az az, hogy e nem ne- 
velo ie ra legtôbb tenyezóje eyanánt a tiszteletet, a 
a szeretet hirdetik. Itt 0k a tudomángyos szórszálhasogatas 
kedveert a tudománynyal és tapasztalattal állnak ellen- 
tétben. Ninces egyetlen ráhatás sem, mely nem nevelné a 
avermeket: képzetet, érzelmet, akaratot kelt mindenik s 
ezek altal kihivja maga iránt a gondolkodás, a belátás 
birálatát, ki attól a perecztôl fogva, mikor a gyermek csak 
az“órt tesz valamit, mert tisztel és szeret. A gyermekben 
oly korán fôlébred a m:crt kutatása, hogy Ot ,abrichtolni — 
mint Herbartek szegretnék — voltaképen csak fejlóôdése 
kezdetén lehet. 


Ha van kúlônhség a rendtartás és a neveló-oktatás 
kôzott. az nem azért van, mert a gyermekben mas lélek- 
funkciok tórténnének amott, mint emitt; sem nem azért, 
mert a rendtartás rem nevelne: hanem azért, mert a rend- 
tartás anvaga. legkózelehbi czélia s kúlsô módszere nem 
ugyanazonos az oktatáséval. De a rendtartás is egészen 
más a szorosan vett, rendszeres tanítás elótt, mint mellett; 
akkor az egész nevelôi eljárás rendtartas (kormányzás, 
jóra szoktatás, példaadás), míg emitt jóformán a rendtar- 
tás is az oktatás eredménye; ott az egész nevelés foként 
érzelmi meginditás, itt kizárólag meggyozódésre vezetés. 
Ezeket tudva éppen nem mondhatjuk szabatosnak és vilá- 
vosnak s igy helyesnek sem, a rendtartás ama fogalnat, 
melvet ferbartek alkottak. 


Ha 6k kôóvetkezetesek maradnak lélektanukhoz, melyre 
a nevelés módszerét alapitjáak, akkor csak oktatásról és 
fegvelmezésrô] szólhatnak, mert az akaratra csak meg- 
inditás vagy megeyózôdtetés által hathatunk. Igen, de 
erezték Jól, hogy a nevelésnek e két tényczóje. melynél 
tóbbet lélektanuk meg nem tir, elégtelen; tudták, hogy 
a nevelésnek meg kell kezdôódnie már ama képzetek 
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megalákulása elótt is, mely Kképzetekbôl, eszerintôk, 
minden származik; és tudták hogy a nevelésnek a test- 
tel, a kúlsô kôrúlményekkel is számolni kell. Ezért az-. 
tán óvás, ápolás, szoktatás, példaadás helyett bevették 
3. tényezônek a rendtartást a nélkúil, hogy ennek lélek- 
tanukban alapot, megokolást adui tudtak volna. Ez az 
oka hogy Herbarttk rendtartása sokszor mélyen belevág 
az oktatás és fegyelmezés kôreibe, sokszor pedig órt- 
hetetlen fogalom. 


Vil. A nevelô-oktatás. 


Herbarték szerint a nevelésnek oly gondolatkort (érthetóbb, 
ha azt mondjuk : értelmi erót) kell alkotma, mely az erkólcsi esz- 
méket kifejleszsze, a lelkiismeretet (a Delátást, izlést, mint /7. és 
kúvetoi nem nagy megegyczéssel nevezik) megszilárditsa s az aka- 
raton uralkodjék. Mivel a gondolatkorre ily nagy feladatok telje- 
sitése vár, természetes, hogy a nevelésben a gondolatkir megal- 
kotojának: az oktatásnak a legkiválobb, a legelsó hely jut. De az 
oktatas, mely a lelkusmeretre s az ezt meghatározó erkólesi esz- 
mék kifejlódésérc s az akaratra anny'ra hat, hogy ezek mindenike 
tulajdonképen az vktatás által létesitett gondolatkúrben gvôkerezik 
s ettól tugg, — természetesen nem puszta tavitás, hanem neveles 
is. ,Nics nevelés oktatás nélkiil és viszont: olyan oktatás sines, a 
mely nem nevel,“ 

»Minden igazi oktatás neveló-oktatás s minden iskola, mint 
ilyen, nevelóintézet, mert a szellemet fegyelmezi* — mondja Dies- 
terweg. Az oktatás tartalmat ad a gondokodásnak és fejleszti 
az értelmi erót, tehát neveli a lelki tehetstgeket és nevel erkúlesileg 
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is. mert az okos ész józan szava vezérli az akaratot szépre, jóra, 
ixazra és mert valódi, vagyis ôntudatos erkolesiség fejlett értelem 
às ész nélkil nem létezik. ,Buta emberek erényesek nem lehet- 
uek* — moudja HH. s ebben teljesen egyetirt vele D, 1s. 

De, bár D. elismeri, hogy az ismeret fóltetelezi és megszab- 
ja az akarat irânyát s bár hirdeti, hogy az igazi oktatásnak ké- 
peznle és erósitenic Kel] az akaratot: mégis nagy a kiilônbség 
H és D. kuzitt az oktatás fogalmára és hatására nézve. E nagy 
kilônbség foként a lélektanbol származik. Ha a képzet alapja 
mirdennek s egyediil a képzetek sajatságaitól, viszonyaitól és mun- 
kalkodâsatól figg az egyén erényessége: akkor csakugyan min- 
denhatónak “Kell lennie az oktatásnak. Herbarték teljes kúvetke- 
zetesséppel hirdethetik — Ziller szavai szerint: — ,Minden jel- 
temképzés, minden cmelkedés, javulás a gondolatkúrnek az oktatás 
Yita) torténó változásábol és átalakulásábol ered.“ 

D. ellenben bevalla, hogy ,a jellem, részben, a természet 
adománya” s hogy az egyéni jellem sziilóje — róviden szólva — 
«a lelki és testi fegyelem és munka.“ Ô hát az oktatást ném te- 
kintheti mindenhatónak és egyediúl tidvizitônek, hanem csak a 
uevelés kiválo eszkózének. A D. által elfogadott lélektan azt 
tudja. hogv test, értelem, érzelem. akarat egymással viszonyban 
alanak, egymásra kúlesinôsen hatnak s eredeti sajátságokkal jôn- 
nek világra; H. lélektana a testtel s eredeti tehetékekkel nem 
tóródik, szerinte a képzet alapja és anyja mindennek. Ezért aztáh 
i7 és D. az ,oktatás“ szóval nem ugyanegy fogalmat jelólnek 
“ az oktatáshoz nem egyenló várakozást csatolnak, noha Ziller 
is azt mondja. hogy az oktatás csak kúzvetve hat a nevelésre, . 
nert a valódijellemképzés: a fegyelmezés. Z. eme szavai azonbán 
nem nag von érthetók, mert ha az erény, a jellem a gondolatkórben gy'ô- 
k-rozik s ennek változásából és dtalaknlásábol ered — a mit Z. és Fº 
allit -— akkor az akaratra valo kúzvetlen hatás, vagyis a fegyelmezés 
teljesen lehetetlen, mivel az akaratra csak a gondolatkúrôn át 
hathatunk. HM. és Z. tehát ellentmond H- és Z-nek. — Mi ez 
ellentmondást csak megérintettiik; kilônben pedig tartjuk magun- 
kat erbarték azon nézetéhoz, mely lélektanuknak teljesen meg- 
felel: « ennek egyetlen okszerú kúvetkeztetése, hogy t. à. a jellem- 
kcpzés az oktatás által létesitett gondolatkorbol indu) ki. 

A neveló oktatásnak a szellem tevékenységét vregbitenie és 
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nemesbitenie kell. /7. eme kovetelményeért Z. kivánja, hogy az 
vktatas lezyen általânos emberi, nem pedig szakszerii, clethivataás- 
hoz mért. , Az iskoláknak, mint nevelóintézeteknek, altalâánosan 
képzó intézetcknek kell lennivk; szolgáljáak tchat azok egészen az 
általános emberi- és humânus-képzés érdekeit s lényezesen kiúlôn- 
biztessék meg à neveló-intézetek paedagogiai oktatásának mód- 
szerét a szakiskolák szakoktatásáânak moódszerétól.“ -— Dis azt. 
mondja, hogy ,iskoláink legyenek mind általános emberképzõ-inté. 
zetek s ezekre épiiljenek aztán a kilónleges életpályára készitó 
iskoláak.“ -—- Nem lehet kifogásunk az általânos emberi-, a humá- 
nus-képzés kiváló hangsulyozása ellen. de úgy D.tól. mnt, és még 
inkább, a tudományosnak hirdetett paedagogika mestereitól mél- 
táân zokon vehetjiik azt, hog:v a szakképzést szembe állitják a hamáânus- 
képzéssel, holott ezek legtávolabbrol sincsenek egymással ellentét- 
ben s à nevelés czélia éppen megkoveteli, hogy a szakoktatás ia 
nevelo-oktatás legyen. Nagy. és korunkban sokszorosan káros 
tévedés az cletpalyára képzésnek az általânos ember-Képzésti! 
való elkiilônitése; teljesen egygyé Kell tenniink a kettót, mert nem 
lehet igazi ember az, a kinek élet-czélja, clet-pályája nines, a Ki 
a társadalomban tényezô lenni nem tud vagy nem akar s a ki 
nem munkálkodik; de viszont kell, “hogy az ember minden élet. 
pályán igazi ember legycn! A jelen és jóvó életviszonyai s tár- 
sadilmi koriilményei mind határozottabban kovetelik, hogy az ok- 
tatásnak szakszeriinek s a szakszerúsógben emberré nevelônek kell 
lennie! Hogy Z. miért nem jut erre a kovetkeztetósre, annak nem 
lehet cegvéb oka, mint az, hogy /erbartek az embat mint el 
vont erkolesi lénvt látják, nem pedigo úgy is, mint létért kigdo, 
munkára hivatott társadalom-tagot: mas okát annaál kevésbbé 
mondhatjuk, mert hiszen Z. tudja és kúis fejezi azt. hogy minden 
képzés tulajdonképen valami specialis ismeretkórboól indul ki, = 
elsó fokán csak bizonyos lelkitevékenységre hat, de aztân a kép- 
zetek, képzetesoportok annyira egymásba- szóvódnek, az ujabl- 
bak a régiekkel oly sokféle és szoros viszonyba keriilnek. hogy 
a spectális képzés általánossãa — vagy mint némelyek mondják — 
formalissá lesz, vagyis nem csupán ismeretanyaggal tôm mep = 
nem esupán egy lelki fankciót képez, hanem érvênvesiti az erót, 
tigyességet, az alakilag kiképzett erényt « a tanultak megértése. 
nek és helyes alkalmazásának, gyakorlásának miúvészetét minden 
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téren. minden képzetesoporthan. Ily képzés által tanulja meg a 
táauulo az elsujátitott kepzeteket feloldani elóbbi kotelékeikbol s 
szubadon alkalmaznr a logika tórvényei szerint; és ha ezt tudja, 
ukkoL Ové az u ssabad teremtô eró, mely a nóvendéket folyto- 
nos úntevekenységre hajtja, s melynél fogva ncm áll meg annál, 
mit és hogvan tanul, hinem a tanultakat Unmaga viszonyitja más- 
hoz, az ujat (u) képzetet) ônmaga a sajátjaiból fejti ki, ezekkel, 
exész valójával kapesolatha hozza, Usszeegyezteti s uj és igazán 
ertékes kombinatiókat alkot. 

A formális képzésre D. is rendkiviili sulyt helyez. , Kiiló- 
núseirr az elemi oktatâsban a formális czél legyen az uralkodo. 
Sokat tudasra az elemi isk. tanulônak nines sziiksége. De gya- 
Korlutt, lehetóleg kifejlesztett gondolkodó- és beszédképesség, éber 
navelem, a képesség uj dolgok értelmes felfogására és megvizs- 
gálására s más ly alaki tulajdonságok egész életében legtôbb 
elónyt biztositanak szâmára, fóltéve — a mi ônként érthetó, — 
hoey à fokozott lelkierôk s az elsajátitott iigyességek a, jónak 
szolgálatába szegódnek.“ — Eltekintve attól, hogy az anyagi és 
alaki képzés megkiilônbiztetése éppen nem tudományos és telje. 
sen értéktelen, mert minden oktatási anyag csak eszkõze, tárgya 
à tudásnak és a képzésnek, melyet czélul túz ki a nevelés s mely 
oktatási anvag nélkil egyáltalában lehetetlen, — feltiinô, hogy 
a magat tudomânyosnak nevezó paedagogia mennyire egy csapá- 
“on jár itt a természeti irâny kúvetóivel. Ha Z. azt mondja, hogy 
a formális képzés sziilótte: ,az ontevékeny teremtô erô nélkiil a 
nóvendék nem emelkedik a szépnek, az erkilesnek vizsgálódására, 
telfogására és oôntudatos elóállitasáras — D. is állitja, hogy a 
.teremtó ontevékenység altal az ember, a teremtmény, hasonló 
lesz à teremtôhoz.“ 

Bizonyára feltinô, hogy Herdarték és Pestalóssiék szinte 
vetekednek egymással az oktatás s kiilúnósen a formalis képzés 
neveló hatásának nagyszeriivé rajzolásában; azt hiszi az ember, 
hogy Ok a nevelêés czélját oktatás s kivalt alaki Kképzés által 
elérhetônck tartják; e hitet csak erósitheti az, hogy A. a képze- 
tekre épitenek mindent: — de mily kúvetkezetlenséget látunk s 
mennyire megrendil aztân az oktatás nagy hatásáról keletkezett 
hitúink akkor, mikor úgy Z., mint 7). a nevelés czéljának elérése végett 
az oktatáson Kiviil más tényezókhoz is kénytelenek fordulni. — 
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Kételkedésiink alapos, mert, a tapasztalat csakugyan arra tanit, 
hogy az oktatás a nevelésben nem mindenható s alapos, mert sem 
H. sem D. nem fejtegetik azt, vajjon az ember természete s à 
tudomány szerint lehet-e és sziikségszeriien kelle az, hogy a 
a nevelésnek egyetlen tényezóje legyen; ha igen, vajjon nem a 
családi, társadalmi s általában 4 kiilsó koriilmények teszik-e le- 
hetetlenné a nevelés czéljának az oktatas, mint egyetlen tényezô 
által valo elérését; ha nem, akkor az ember természete, a tudo- 
mâny s a kiilsó kóriilmények kúvetelményei szerint hány ténye- 
zóje van hát a nevelésnek, mily szerepet Játszik eczek kúzt az 


oktatás, milyen viszonyban van à tohbihez s mennyiben hatnak 
kólesinisen egymasra ? 


Sajatságos, hogy e kérdéseket zsinôrmértékiil véve éppen a 
tudomânyos paedagogika a leghatározatlanabb, legkúvetkezetlenehb 
és a logika tórvényeinek kevésbbé megfelelo. Ha a léleknek kúlôn 
tehetségei nincsenck, ha a lelki élet alapjai egyedil a képzetek 
s ha a nevelés eszkózeit, módját csupán a lélektan szabja meg —. 
miként flerbartek mondjak: — akkor miért állitják, hogy a 
képzeteket adó, viszonyito, alakitó oktatás csak kózvetett eszkõze 
a nevelésnek, mivel az akaratra kúzvetlenil csupáân a fegyelme- 
zés hat; akkor mért nincs a nevelésnek csak egy tényezóje; akkor 
miból ered az akarat, ha nem a képzetekból s mk hathatnak 
arra kôzvetleniil, ha nem a képzetek? — Valóban sok olyat mon- 
danak Herbarték, mikrol hajlandók vagyunk foóltételezm, hogy 
csak azért vannak nebezen érthetó szavakkal kifejezve, mert vagy 


iróik sem értették teljesen, Vagy pedig szavakkal akarták elburkolm 
a homályt, a gyengeséget, a logika háânyát a kevésbbé éles szemek elól. 
Pestalózsickat s kúztik Dresterweget azért nem itélhet- 


juk igy meg, mert Ok egységes, tókéletesen kiépitett rendszert 
nem alkottak, a nevelés eszkúzeit és modjait csupán a lélektanra 
nem alapitották, Herbart lélektanát nem fogadták el s a miket 
mondanak, mind átlátszo, világos értelmú. 

De, bár elismerjik, hogy Herbaritck az oktatás helvét, vi- 
szonyait, hatásat a neveléshen nem szabták is meg lélektanukhoz 
hiven, — azt készségpel valljuk be, hogy magában az oktatás 
múdszerében rendszeriiket teljesen fúlépitettéks hogy a didaktikát 
egészen a lélektanra alapitották. 


| FHerbartek tanitásait a nevelés oktatásról a kúvetkezókben 
Ismertetjiik. 
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a) Az érdeklbdés. 


»A lelkiállapotot, mely az akaraton ktviil minden, vele egy- 
mdóben létezô lelkiállapotot felúlmúl és benniinket szakadatlanúl 
kollemes érzéssel tólt el s u) és magasabb czélok érdekében folyvást 
entevékeny elóhaladásra vúsztônôz, érdeklódésnek nevezziik;, ez 
vsirája és gvókere minden akaratnak;, ily érdeklódés nélkúl az 
vktatás nem paedagogiai oktatás, mert ez csak ily érdeklódés által 
hat az akaratra.“ (Ziller) 

Az érdeklódés a neveló oktatásnak eszkóze és czélja is. 

Az érdeklódés tartós figyelemben nyilvânúl. A figyelem az 
észrevevésnek alanyi tóltétele, mely énemben van meg s eszkozli, 
hogy az észrevevés kelló világosságra emelkedjék, vagyis a képzet 
ISpje át a homályos tudat lépcsójét. Rendszerint szâmtalan érzéki 
benvomaás érinti érzékeinket s azokról nekiink homályos érzeteink 
keletkeznek is, de világos képzeteink nem; pl. irunk s nem vessziik 
“szre sem az óra Ketyegését, sem belépó barátunkat. Tehát a fi- 
gyelemhez nem elég az érzéki benyomás, kell ahhoz a lélek 
bizonyos tevékenysége, fogékonysága is. A figyelmet únkéntelenúl 
felkelti néha valami erósebb érzéki benyomás vagy az újság ingere ; 
ez à legkezdetlegesebb figyelem-keltés, mely már a csecsemókor- 
bar is tapasztalhato. A figyelmet ugyancsak únkéntelentil irányit- 
hatják magukra oly észrevevések, képzetek tárgyai is, melyek 
tepesek tudatunkban a hozzájuk hasonló képzettômeget vagy kép- 
zetsorokat foólidézni s magukkal viszonyitant; a régi képzeteknek 
az ujjal való viszonyulását nevezziik apperceptiónak s az ez által 
keletkezett figyelem mondható ônkéntelen szellemi figyelemnek. 
Természetesen e figyelem annál élénkebb és éberebb, minél nagyobb 
az appercipiáló képzetek mennyisége, appercipiáló (magához ala- 
kito, módositó, viszonyitó) ereje s minél kuúnnyebb az appercipiá- 
tás. Ha az apperceptiô útján keletkezó figyelem arra a tárgyra 
irânyul, melyre mi akarjuk, akkor a figyelem elérte legfelsó fokát 
s  fokun azt ônkéntes figyelemnek nevezziik. Az únkéntes figye. 
lem múvelt lélek sajátja csak; kell ahhoz bizonyos czél, tórek- 
vés e czél elérésére s kell az egyes gondolatoknak, vágyaknak 
a c76] érdekében tórténó egyesitése, rendezése, felkúltése, elnyo- 
mãsa. hogy aztán a figvelem teljes erejével és éeberségével csú- 
páncsak azon à nagy vagy kiesinyes tárgyon csiggjún, melyen én 
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éppen akarom. Természetes, hogy minél bensóhb viszonyvban van 
valamely tárgyv gondolatkóriiak sajátliygosan kiválo részével, mine] 
szorosabban kapesolódik keépzeteink csomópontjaihoz, avnál “erósebh 
figyelemmel fordúlunk mi hozzá; s e figyelem szakadatlanul Kel. 
lemes érzéssel tult el benniinket s tartósan Jekút és foglalkoztat. 
mert hiszen ahhoz vezet, a mi nckiink legdrágább; legbecsesebt 
szellemi birtokmmk. Ez a figyelem már érdektódes, melyet vagy 
arra a tárgyra irânyvitunk, mely gondolatkóriink egyik kiválo ré- 
szóvel szoros viszoyban van, vagy arra, mely irânt eredeti vagy 
szârmazott egyéniségiink legtóbb hajlamot tanusit. 

Az érdeklódés, mint ônkéntes figyelem, az akaratot ismeri 
urának, de nem az akaratból származik, hanem az egsiivé tartozo 
képzettómegeknek, képzetsoroknak vusszekutésébol és egyesilt ha- 
tásából;, azért fordúl valamely tárgyhoz, mcrt ez az egyén tuda- 
tában uralkodo képzettimeggel kapesolatban áll; az egyént az 
érdeklódés kellemes érzéssel, megelégedéssel tólti cl, mert szellemi 
birtoka, a tudatábam uralkodo Kképzettômeg, ez érdeklódés által 
kiegészedik és toókéletesedik. A szellemi birtok hiânyânak érzete 
sziikségszeriileg hajt a hiânyok pótlására, a szellemi vagyon tel- 
Jessé tételére s igy az érdeklódés uj és magasabb ezélok érdeké- 
ben folyvást intevékeny elóhaladásra Usztônõz. Ez Usztônzés nem 
nyugtalanitja a lelket, nem hajtja árkon-bokron keresztiil és nem 
okoz kinzó nehézséget, mert hiszen az érdeklódés nem a vadonat 
njra, hanem a meglevó szellemi birtokhoz fizódóre vonatkozik. 
nem ingerlékenyen, hanem sziikségszeriien lép tól s már czéljánál 
fogva is kellemes érzést okoz, mit csak núvel a kúnnyúség, me- 
lyet az uj képzet appercipiálásáná] az appercipiálo képzetek nagy 
mennyisége, ereje « az ujhoz való rokoni viszonya teremt. Igy 
egyesiti az érdekliúdés ônmagában a sziikség-trzetét, a kellemes 
érzést és a kúnnyiiséget. 

Laátnivaló tehát, hogy az uj Képzet appercipiálásához végso 
fokon érdeklódés kell s e nélkiil a tanulás szellemi sziikségletet 
kielégitô, kedves, folytonos iúntevékenységre sarkaló foglalkozás 
nem lehet. Ugyanezért az érdeklódés az oktatásnak eszkize, de 
csak ahkor, mikor az appercipiálô képzetek már nemesak meg- 
vannak, de minden tekintethen olyanok, hogy a szellemi hirtok 
Kiegészitésének, tókéletesitésének sziikségérzete filébred s kedves 
és folytonos úntevékenységre hajt. De másrészt az érdeklúdés a 
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nevelõô-oktatás legkizelehhi czélja, annyira czélja Zillerek szerint, 
hogvy eszkúznek alig-alig mondhato. ,,Az érdeklódés úntevékeny- 
sev* -— mondja Z. s az ôntevékenység nemcsak az oktatás, de a 
nevelés czéljáhan is fószerepet játszik; az akarat az érdeklódeés 
gviimúlcse, mar pedig az akaratra hatás a nevelés végezélja; ha 
az oktatás ériekloódést teremtett, akkor ,el van érve a legfóbb, 
mely az akaratot tekintve az oktatás által elérendó.“ 

Az êérdeklódesnek kozvetlennek, únzetlennek kell lennie; 
nem azért fordúlunk tiszta érdeklúdéssel valamihez, mert jutalom- 
Han részesiiliink. érzéki vágyat ériink el; a valódi érdeklódés 
hensô vonzalombôl, sziikségszeriiségbôl ered és tartós. folytonos ; 


nem szall lepkeként, mint a kiváncsiság, nem keres pillanatnyi 
elvet muint az érdekesség-hajsza, hanem órúmest idóz targyánal, 


belemeélved ebbe s ezt nem anyagi, hanem szellemi vagyonul szerzi 
meg nem azért, hogy elteljék vele, de azért, kogy általa duzza- 
dozo eróvel és kedvvel emelkedjék ôntevékenysége utján uj és 
magasabh czélok felé. Az érdeklódés tehát nem ugyanazonos az 
codekességgel s annak lekótése nem érdekfeszités; a tanitás hu- 
mor, elheszélés, dal stb. segélyével lehet érdekes a nélkiil, hogy 
a tunitas anvaga iránt tartós érdeklódést, ônmunkásságra Usztônzó 
tudasvágvat és tanuláskedvet ébresztett volna. 

Az érdeklódés szâmtalan és sokféle tárgyra vonatkozik, de 
nem a tárgyak szerint osztályozzuk, hanem ama lelkiállapotok, 
Inlki tovékenyaégek szerint, melyekre hat, melyeket foglalkoztat. 
Hertart szcrint az érdeklódés vonatkozhatik az ismeretekre és a 
-zivre, amaz ismereti érdeklódos, emcz a részvét. Annak, a ki 
táapasztalata targyait, eseményeit vrúmest ismeri és vizsgaálja meg, 
tapa-stalats érdekTódéso azaz nemes, úromot okozó tudasvagya 
van. melv által konkrét fogalmainak koórét únként tágitani fogja. 
De nem elégszik meg a puszta megismeréssel, harem kutatja 
u czólt és cszkuzoket: az okot és okozatot, az eredetet és 
kivetkczményt s ckkor érdeklódése már speculativ, vizsgálódo. 
kt sem áll meg azonban, hanem megitéli, szép-c, tetszik-e 
neki a tárgyak, események kilsóje, alakja s ekkor a szépé- 
szeti érdeklódés munkálkodik. A rokonszenvi, a részvét egyes 
sm mélvek irânt, osztozás azok bújában és órômében: a rokonszenvi 
erdekiódés, mely társadalmivá lesz, ha a társadalomra, kôzségre, 
isxolára. hazára, emberiségre terjed ki és vallásos lesz, ha Isten- 
be vetett hitbeu, bizalomban, Isten szeretetében nyilvânul. 
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Mivel — mint 4. mondja s vele egyetértóleg D. is kivánja 
— à képzésnek általánosnak kell lennic, s ezért az oktatásnak 
igyelnie kell arra, hoxy a gyermek ne csak azt akarja tanuln, 
mire azon pályán. melyre lépni szeretne, sziiksége lesz: mivel 
az érdeklódést nem szabad szik kóúrre szoritani s a gyermck aily 
torekvését az oktatásnak teljesen meg kell gátolnia: mivel csak 
a sokoldalu képzettség teszi lehetóvé, hogy életpályat korâmn ne 
válasszunk s a sziikséges iigyességeket, tudnivalokat bármely té- 
ren kúnnyen elsajátitsuk, bárhol biztosan mozogjunk és félreismert 
hajlamoknak vagy változó kúriilményeknek aáldozataivá ne legyiink : 
és végre, mivel csak a minden irányú érdeklódés teremtheti meg 
az akarat biztos és széles alapjául szolgáló gondolatkôrt, az dro- 
môt nyujtó s folytonos Unmunkásságot, a dolgoknak és tények- 
nek magasabhb szempontból való mérlegelését és az akarat szilãrd, 
erkôlesi irânyát (az erkólesis jellemet): az oktatásnak leghko- 
selebbi csélja — a végsó czél: as ecrény érdekében — a sok- 
oldalu érdeklôdés felkiltése és ápolása. ,Az oktatásnak tehát 
sokfélének s e sokféleségben egységesnek kell lennie, hogy hat- 
hasson a szellemi irânyok egyenlótlenségének megjavitására. A 
szellem fogékonysága a szellemi erók rokonságán s ez az egy- 
máshoz hasonló lelki-tevékenységek gyakorlásán nyugszik ; Unként 
érthetó tehat, hogy a sajátlagos emberi szellem magasabb biro- 
dalmában a kiilônbizó szellemi munkálatokat nem szabad annyira 
elkiilônitem, hogy egymásról kúlesônósen semmit sem: tudjanak. 
Mindenik forrjon egybe az ússzessel s mindegyik legyen virtuos 
egy szakban. De az egyes virtuositás az Unkény múve, miga sok- 
oldalú fogékonyság a nevelés eredméngye. Ezért mondjnk a paeda- 
gogiai czél legelst részének az érdeklódes sokoldaluságát mit a 
tulzástól, a sokba kapkodástol meg kell kiilônbóztetni. (Herbart.) 

De az akarat tárgyai, az érdeklódés kiilônbõzo irânyai ksztil 
egyiknek sem szabad Jobban lekútnie benniinket, mint a másiknak, 
nehogy az egyik gyengestége a másik ereje mellett visszatetszó 
legyen ; éppen ezért a sokoldalu érdeklôdésnek egyentetesen 
múkôdónek, egvenletesen haladónak Kell lennie. Z7, kivanságát 
Ziller kovetkezókben fejezi ki: ,A kiilônbozó erdeklódêseknek, 
melyek mindenike legyen élénk, a nóvendékben mindig egyento 
Er kell Jutniok; az érdeklódes kilônbozo iráânyainak kilônbózó 
ereje lehetetlenné teszi a gondolatkyr egyenletes kiképzését s egy 
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vagy más oldalról megzavarja az erkúlcs-vallásos lelkifejlódést. 
Nem szab d túrniink tehát egyetlen irânyban sem, bármint kimél- 
“Nk is az egvéni tórekvéseket, sem egyoldaluságot, korlátoltsá- 
«ot és semimi túlnyomó hajlamot; a tókéletesség ideájához képest 
sell Kiképezniink az érdeklódés, a szellemi tevékenység minden 
rânyvát azon viszony szerint, melyben minden egyes irâny az 
cresg Répsisre vonatkozik.“ Az a kivánsãg tehát, hogy a sok- 
»Palú érdeklódées egyenletesen múkódó legyen ugyanez ezzel: a 
elhi képzés, mindenoldalu és ússzehangzó legyen! 

Mely múdon. miféle eszkózoókkel kóltheti fel és teheti élóvé 
“7 oktatás az egyentetesen múkôdô sokoldalu érdeklôdêst ? 
— e kKérdésre az érdeklódés lélektani eredete 'válaszol. Kell a 
gvermek fejlettségének fokához mért, gondosan kiválasztott és 
o] feldolgozott, teljesen egész oktatás-anyag; az ismertból fejt- 
-“àk ki az ujat s kapesoljuk ezt szoruosan ahhoz; tegye a megle. 
vi Képzet, képzetsor, Képzettómeg sajátjává az ujat, de ez az u) 
is alakitsa a czél érdekében amazt; adjunk idót a fogalmak 
mrgemésztésére, teljes megszerzésére; ne markoljunk sokat,; en- 
sodjink idót a pihenésre, gondtalan vidâmságra; legyen a tanitás 
«zellomes, élénk, vidim s legyen a tanitóban lelkesedés, élet és 
meleg sziv: 

Hogy mely tanitás-tárgyak hatnak az érdeklódés egyes irá- 
vyaira leginkább, azt némi tájékoztatásul Froklich után ennyi- 
wu mondjuk el: ,A számolás bizonyára kiváló koszórije a 
condolkodásnak vagyis — hogy a tudományos paedagogika nyel- 
vêr szóljunk — eszkiúze a vizsgálódó érdeklódés ápolásának. A 
+ emiószettudományok szolgái a tapasztalati érdeklódésnek, amennyi- 
»n tárgyat adnak a szemlélésnek, megfigyelésnek ; szolgálják 
incábbá a szépérzek fejlesztése által a szépészeti érdeklódést, a 
cizsgálódás, okfiirkészés általa speculativ érdeklódést, tehát fóként 
az ismereti érdeklódést. A részvétet kiválóan a tórténelem (ehhez 
rartoznak az igaz elbeszélések s a kúltemények is) ápolja. Ez 
“lát a neveló oktatásban a legértékesebb anyag.“ 

Diesterweg az érdeklôódésról, mint érzelemról, a tárgy 
jrânt ébredt vonzalomról beszél; tehát az érdeklódés fogalma Z7 
és D.-nél nem ugyanegy. H. és D. megegyeznek abban, hogy ,az 
oktatás által fóleg a tanuló inmunkásságát kell kiképezni,“ mert 
«mindent, mit az ember elsajátitani akar, ôúnmunkássága, únereje, 


50 HERBART ÉS DIESTERWESG. 





saját megfeszitett igyckezete által kell megszereznie“ s mert ,,a 
mit az ember nem saját munkássága által szerez, az nincs az 6 
lelkében, hanem azon kivil“ — mondja D.; megegyeznek abban 
is, hogy a tanitás kúzéppontja a tanuló, a tanitó és az oktatási 
anyag csak eszkõóz s hogy az érdeklódes kovetkezménye a Jó, szép, 
igaz szeretete és az ezekkel való szives foglalkozás, tchát a ta- 
nulás-kedv; D. is kivánja hogy csak azt tamitsuk, a minek érté- 
ke maradandó s ami a tanulóból kifejthetó és úgy kell oktatnunk, 
hogy a nóvendékben a tudás sziikségérzete, a ,szellemi éhség“. a 
tanulásszom) folébredjen, állando legyen s à tanuló bensó lénye, 
Usszes szellemi sajátsága, jelleme azon fokra emelkedjék. melyen 
ó semmi egyebet nem tehet, mint únkénteleniúl, szabadon elóre- 
tórekedni, únmagát tovább kiképezni; D. is azt mondja, hogy, ha 
a núvendékben oly crós az elóretórekvés, a továbbképzés, hogy e 
nélkil meg sem élhet -— mert ember szabad ônelhatározás 
nélkiil nem às gondolható: — akkor a nevelés és képzés czélját 
úgy a jelenre, mint jovóre nézve elértiik;, D.s aálhtja, hogy az 
érdeklódésnek tisztânak Kell lennie, azaz nem a tamtócrt s nem 
a jutalomért vagy mellékes tekintetekból kell érdeklódnie a ta- 
nulónak az oktatás tárgya irânt, hanem tiszta, bensó Usztônból, 
erkólcsi érzelemból, azt állitja, hogy a nevelés elóbb emberré 
képezzen s csak azután polgárrá és nemzettaggá s éppen ezért a 
képzésnek nem egyoldalunak, hanem általánosnak, sokoldalunak 
és úszhangzatosnak kell lennie. 

Az únmunkásság alapjait képezó legelsó szellemi termékeket 
D. szemléleleteknek nevezi s megkiilônboztet 7. erzéki ssemblé- 
leteket, melyek az anyagi vilãg s ebben tôrténó változások fel- 
fogására vonatkoznak, 2. mathematikar seemleéleteket, melyek 
szintén a kiilsó világra vonatkoznak s a tér-, idó-, szám- és moz- 
gasfogalmait adják, 3 erkóles: ssemléleteket melyeket a ta- 
nuló az emberek,a hozzátartozók erkôlesi életének kiilsó jelenségeit 
meghigyelve szerez, q. vallásos ssemlélcteket, melyek a gyer- 
mekct kúrnyezók vallásos életének, vallásos tényeinek meghgy e- 
Jéséból tâmadnak, 4. seépésseti szemléteteket, melyek a ter- 
mészethen levó s az ember-alkotta szép szemléléséból keletkeznek, 
Ó. lissta emberi secmléleteket, melyek credete az emberek 
kolesinós erkilesi viszonyában, a részvétben, szeretetben, barát- 
ságban van, 7. socialis szemléleteket, melyek az egyes embernek 
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iz “gészhez való viszonyat, az egyesúlés, társulás, kúzségi és álla- 
mi élet lénvegét tárják fel. Természetes, hogy D. a képzés sokol- 
daluságut e kiilônbozó szemléletek megalkotásában és képzésében 
rláija, ép tgy, mint HZ. az érdeklódés hat irânyának képzeésében, 
ce mig /f. az érleklódés egyenló múkodését kivânga addig D 
akarja az ember sokoldalu, erélyes, egyéni képzését a kiilônbizó 
erók harmonikús rendezésében és az objektiv világgal való dssze- 
nangzásban. À harmonikus képzés a test és lélek tókéletes fe)- 
I»sztósét kivánja meg. 

Kiúrnyen belathato ezekbôól, hog milyen Kkiilóúnbizó utakon 
halad Z7. és D. Mennyire fólótte áll H D,nek mikor a neveló- 
vktutás alsó, legkuzelebbi czéljat és legfóbb eszkózét: az érdek- 
“odést szorosan a lélek életébol, únalkotta lélektanából egysége- 
sen, kúvetkezetesen fejti ki és épiti fol s mikor a lelki mtikódés 
irânyuit az érdeklódés kilônhizô irânyai szerint osztályozza, Jelóli 
és migvarázza meg. Az oktatás módszerére, a didaktika egyes 
ntasitásnira nézve nagyon megegyeznek H. és D., de az alap, 
mlyboól kiindulnak, melyból a módszer szabályait levonják, 
»lesen elválasztja óket egymástól és tagadhatatlan, hogy 4. 
molszertana szoros kapcsolatban áll lélektanával s ennek meró 
“kalbimazása, mig D. módszertana fóleg a gyakorlati tanító sok- 
nem tapasztalatain, éles de sokféle megfigyelésein alapul. Ezért 
«ton &7, modszertana logikailag rei:dezett, egységes, mig Diester- 
wésé, losikailas rendezettlen, s már megokolására és kiindulási 
mmtjára nézve is egystgtelen. 

A Ferbarték erdeklodésének alapja az appercipiáláas, tóbbi 
Ci az ezon alaphol kelefkezett nemes rom, vágy, akarat és 
“omunkásságra való folytonos tórekvés. Ezt csak az nem láthatja 
isca ki Herbarték lélektanát nem fogalja cl; D. ext tevé. de 
à Ff. ielektanát megvetve nem is tudta az érdeklódést oly ma- 
«as fokra helyezni mint Z7. és nem is birta azt tiszta lélektan 
elapra  fólépiteni. Ez az oka, bogy D. szerint az érdeklódés más 
bogalom. mint /7. szerint s hogy ez utóbli azt a neveló-oktatás 
zéljának, D. pedig elsó sorban eszkuzéênck tartja és csak hozzá 
em tartozó elemekkel keverton és ússzebonyolitva adhatja meg az 
“rdeklódesnek a HZ által kjelólt helyet. —- Vajjon nem lehetne-é 
harmadik eset is? Vajgon Z7, lélektana nem tâmadható-e meg; 
vajjon esukugyan úgy beilbk-é az érdeklódés a 4X lélektanába, 
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mint a.hogy é maga azt odailleszté; vajjon HM. lélektana nélkiil 
veszitnie kell-é elókelóségébol az érdeklodésuek s bizonyos kuszált- 
ságba, zavaros homályba kell-é siilycdne? A ki e kérdésekre 
kimeritó feleletet akar adni, agnak uj lélektant Kell teremtene. 
Annyit mi is tudunk, hogy HF. érdeklódése kiúnnyebben megalkot- 
ható elméletileg, mint à hogyan gyakorlatilag megvalósithato, mert 
ott csak az elvont lélekkel van dolgunk, míg itt a valô ember- 
ret, És tudjuk azt.is, hogy HM. és Z. erdeklódéset kiúvetóik cgy 
rósze, pl. Lindner (k. sem tudta lélektanába beilleszteni. Nem, 
mert az érdeklódés, mely ugyanegy idóben a lelki múkúdések s 
állapotok oly elemeit egyesitse magában, a mely elemck a lélek- 
ben csak egymás után, egymás nyomában keletkezhetnek és lép- 
hetnek fól: mint lélektani fogalom a lélektanban csak elemeire 
bontva foglal helyet, azaz nem lesz érdeklódés, hanem appercipi- 
álás, érzelem, vágy, akarat és lelki inmunkássãág. — De minden- 
esetre hiba az is, hogy Herbarték az érdeklódés azon nemével, 
mely az oktatásnak eszkize, nem foglalkoznak ; kicsinylik azt, 
a mi nélkiil pedig az oktatás nem lesz egyébb falra hányt bor- 
sónál. Es én H. hibái kózé sorolom azt is, hogy a szellemi mái- 
veltség csak bizonyos magas fokán létezhetô érdekódés ama for- 
rásaival, melyek a szellemi miivelódés kezdetén s alsóbb fokain 
megvannak vagy megnyitandók éppen magânak az elókelô érdek- 
lódés megalakúlásának biztositásáért, — nem foglalkoznak s 
ezeket az érdcklúdéssel világos kapcsolathan nem állitjak elénk. 

Herbart lélektanának, melyre pedig a neveló-oktatást épiti, 
fogyatkozásai és hiânyai szembe vttlenek tehát az érdeklódés 
vizsgálása kúzben is; az a lélektan, mcly csak a felnóttek lelki 
életét vizsgála, irja le és magyarázza meg s mely a lelki élet 
vsszes allapotát, miúkidését, tiineteit a képzetekból okoskodja ki: 
az oktatás legfóbb eszkiize helyett elsó sorban annak legkiúzelebbi 
czéljat szabhatja meg cesupán s okvetleniil egyiivé erólteti a lelki 
állapot és tevékenység legkilônbozóbb elemeit is. Az oktatás 
módjainak, eszkózcinek kikutatása és határozott megállapitása 
megkóveteli azt, hogy az ember életének fejlódesét, az egyén lelki 
életének tórténetét kezdettôl és fokról-fokra haladva ismerjiik meg, 
mert az oktatástan elveit és utasitásait csak igy szabhatjuk meg 
aztân biztosan és az ember és a lelki élet fejlettségi fokaihoz 
mérten. ” 
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Ha az erdeklódesvólo mint oktatásunk kivaló eszkózéroól, 
'emondhatiáânk s azt esupán .czélul tiznók ki. miként Merdarték: 
«kkor  mepgtamadhatjuk ugvan lélektanilasz. de puedagogikailag 
vem. mert az oktatásnak ketségteleniil czélja a tudás drômeinek 
clvogósére képesités és az a nemes. órômet adó ônmunkásságeal 
járo eláretórekvês. melyvet 4. crdeklôdéesnek nevez. De hát az 
estatásnak ezt a czólját. habár más-más néven, ismerte és kyjelilte 
«amos deprécibh és legujadb paedagogus, kiknek nagy tómege 
disto meg Herbartékat még annak hirdetésében 15. hogy az 
vstatás nem esupán tanitás. hancm éppen nevelés; Z7, éxdeme tehat 
a uevelo oktiras erósebb hangsulyvozãsa mellett abban tint volna 
qi kinlônosõr ha ók amak eszkózeit. módjait, legalabb fóbb 
caziatoban, tfólderitiko s ha kimntatjak, hogy az anyagiságban 
elo. q kivâvesio à kalandozni szcretô. a képzetekról képzetekre 
azrálii vagvó. a testi sziikségletek, vágyak kielógitése, anyagias 
elonvok eléréso vêcett sok mindein megtevésére kész, az érzéki, a 
entelem szebadosságo! szereto, a szellemi munkára hamar rãunó 
= ettól megesômoório gvermekben miként; minó lépesókon at haladva 
alkorga meg és epiti fOl teljesen az oktatas azt az coyentetesen 
mus rodo, sokoidaiu erdeklódest, nely az oktatas czélja. Sajnalattal 
konstataljuk. hogy ez érdemet nem szerezte meg sem D, sem H,, 
noha amaz az erdeklódést, mint oktatás eszkozt tekintve, tôbbet 
tett ez irányban az utóbbinál. 


h) À gondolatkôr kepzése tekintettel az egyônre. 


A neveli-oktatás feladatát csak akkor oldotta meg, ha a 
tanuló gondolatkôrét szélesehbé, mélyebbé tette s úgy alakitotta, 
hogy e gondolatkór az akaratot az erény folytonos kiúvetésére 
surkalja. À gondolatkór képzése tehát kiváló fontosságu. E Kkép- 
zésben tekintettel kell lenni az egyénre. a lélek fejlódésének, 
munkásságának tórvénveire; és figvelniink kell a tárgyra, vagyis 
a Képzetek tartalmára s ezeknek az illetô tárgygval valo meg- 
“BVeZÊSÊTE. sa fogalmakra. hogy ezelk szerves ppósgsré tegvék 
a condolat-anvagot s hiztositsák 07 egyséces attekintést a gondolat- 
kor felett é= biztositsak az nralmat az egvséges egész gondolat- 
kórnek. telat vem az egves képzereknek, hanem a képzetek bensó 
U=-zekótéseéból szarmazó egységes és egviittes hatásuak. Az elsót 


Q 
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a gondolatkôrnek Jélektani alapon, az ntóbbit a gondolatkôrnek 
gondolkodástani alapon tórténó képzése valósitja meg. 

A gondolatkór, vagyis az értelem kimiiveléséhez lélektanilap: 
kellenek érzéki észrevevéxek s az ezek folytán elóállo eredeti 
képzetek (produktio), kell u Kképzetek visszaidézése, mely lelki 
tevékenység vagy cmlékezés vagy képzelódes, és kell a képzetek 
világossága, kiemelkedése a tudat homályos hátteréból, mihez 
figyelem sziikséges. 

Az eredeti képzetck megalkotasahoz kell kiilsó hatás az érze- 
kekre, kell az érzékek idegeinek ingerállapota, kell az ingerállapotnak 
az agyvelóre. mint az idegrendszer fó kozéppontjara valo atvitele. 
mikôzben egyik ingerallapot mas idegszálak Iingerallapotaival 
találkozik s egymást modositják, uéha egésgen legvózik ugy. hogy 
némely ingerállapot tudatunkra nem às jó; « múkiúdések utan 
alkotja a lélek únmagábol az credeti (érzéki) kepzeteket. A 
kilônbizó érzékek utján nyert s ugyanegy tárgyra vonatkozo 
észrevételek, egyves képzetek. tudatunkban egystéges képzet-esu- 
porttá lesznek s ezt ncvezziik szemléletnck, 

Az érzéki képzetek vagy esvenlók vagy nem. a nem egyer 
lók ismét lehetnek kilónbozôk és ellentettek. Az egyenlo Répzetek. 
“pl. a fehér és fehér,a juh éx uh stb. egymást erósitik = ezért 
minél gyakrabban és kiilônbozôó módon nyujtunk alkalmat a tam- 
lónak ungyanazon képzet szerzésére, annál világosabb lesz az, 
A kiilônhõozo éerzeki képzetek. pl. a szag é alak, a nagysão ds 
szin, stb. egymást nem gátolják. sót. ha ugyanegy tárgyhoz 
tartoznak, tehát egységes képzetesoportot alkotnak. egyinást elo. 
segitaik, pl. a rózsa szine az illatát. alakját stlit ds szembélotem 
korébe vonja. Az ellentett érzéki képzetek a tudatban egyma-! 
gátolják, még pedig annál inkább, aminél nagyobb foku koztiik uz 
ellentet; pl. a zenekarbol egyves hangokat esak bomálvosan vesziinh 
észre, mig a kiilón-kilôn hallható hangoknak világos Képzete 
keletkezik. 

Az érzéki hehatások ntán is megmarado képzetek vissza- 
idézhetók, reprodukálhatók. A tudatban már egyszer létozeit 
képzetek az ellentétesek. az cróscbbek által elhomálvosithato:. 
elnyomathatok, de meg nem senunisithetok. A képzetek vissza- 
idézéesének két fótórvênye van: 1. cgyenló képzetek visszaidézik 
egymást (kúzvetlen visszaidézes): 2. valamely képzetesoport tagja 
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esumãat visszaidézik (kozvetett visszaidézés). A kúzvetlen viasza- 
idézés torvényénél fogva a hasonló és cllentétes képzetek egymást 
visszaidézik; a fehérról a fehér. a juhról a juh jut esziinkbe s a 
trperó! a magas, a kicsiról a nagy stb. reprodukálódik tudatunk- 
ban. À kizvetett visszaidézés tórvénye szerint az egyidúben vagy 
ceymmaásntan létezeit képzetek egyimást visszaidézik. A bolt a holt- 
van levóket, a fa u fa ágait, az ágak a fát, egyik beti az ósszes 
hetikat, eo szô az egész heszédet, az egves nemek fajok, egye- 
dek =tb. a túbbieket idézik vissza; az a betá az ábe-sort, az 
l. szâm a szâmsort, a verssor elsószava a tôóbbit, a mennydórges a 
villâmiást, a halál a betegséget juttatja esziinkbe. Természetes 
hogy az egymasután fiizódó képzetek, u. n. képzetsorok egves 
tapjai legkônnyebben abban a sorban idézik vissza egymást, a 
melvben egymásutár kôóvetkeznek. De a képzetsorok — s mivel 
à képzetek mind, az idóben, egymásután fejlódtek, tehát mindnyájan 
képzetsorokká alakultak — egymást is visszaidézik, ha kôztiik 
hasonlóság, ellentétesséy vagy az egymásutânhan szoros, feltiinô 
kapesolat van. À képzetek e visszaidézéset képzet-társulásnak 
nevezzuk s a képzet, mely egy másiknak visszaidézésére képes, 
a visszaidézettnek társulási segitóje. 

Világos tehát, hogy az oktatásnak nem szabad a képzeteket 
minden rend nélkiil a lJélekben csak ôsszehalmoznia, de éppen 
rendeznie kell azokat a képzetek alakulásânak és visszaidézésének 
tórvényei szerint, hogy a képzetek sokféleképpen egymáaba 
szóvodjenek s egymást kúlcsônôsen ósszefiizzék, alakiteák és egy 
egységbe olvadhassanak ôssze. 

A képzeteknek világosaknak kell lenniõk, nem pedig bágyadtak- 
cak. halványoknak, elmosódottaknak, homályosoknak;, tisztán, 
világosan. határozottan kell tudnom pl. melyik a Kék szin, melyik 
a tânyér s melvik a tál, melyik a szamár s melyik a ló; ismer- 
nem ke!] határozottan, tisztáân minden képzetnek sajátlagos ismertetô 
jeleit, melyek nélkiil pl. az alma nem volna alma, hanem narancs, & tá- 
nyér pedig nem tânyér, hanem tál. À képzetek világossa tételehez kell 
a figyelem, melyet lélektanilag már elóbb fejtegettiink s mely csak 
akkor teremti meg és ápolja az érdeklôdést, az oktatás legelsô 
czelját. ha ssadad, ônkêntelen, azaz semmi kényszer alatt nem áll, 
minden kényszertól figgetlen. Az a figyelem, melyet a tanitó 
paranesa vagy pálczája tart fenn, messze esik a valódi figyelemtil; 
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ennél határtalanul magasabb foku az, mely a tanmló tudás- 
vágyából, saját akaratáho) fakad s melvnél fogva az értelbmileg 
miivelt tanuló figyel a legszárazabh, legkuszáltabb tanitásra 1- 
csak azért, hogy a tárgvat megismerje. az oktatás anvagat meg- 
értse és megtanulja, de ez sem az az ônkéntelen figyelem. mely 
pl. a jó elmeséli hallgatónt. a meglepô szép miúmek vagy nemes 
tettnek szemléloit lekot. 

Csak világos képzet léphet viszonyba a mar. meglevókke! 
s csak az tarthatja fenn cezek koúzott magat és csak az szolgalhat 
alapul más, ujabb rokon- keépzetek befogadására. Mivel pedig 
világos képzetet csak a figyelem alkot. természetes, hogyv a figye- 
lem ugy az nu) képzetek puszta befogadasánál : a perceptiónd!, cala- 
mint az un) képzeteknek a meglevókhiz való csatolásánal, a meg- 
levók által való átalakitásânál, a meglevókkel való viszonyha 
“lépésénél s a meglevók kúzt tórténóá elrendozéséne) szóval az 
ugynevezett aggerceptioná! kiváló szerepet játszik. À perceptiot 
és appercentiot dr. Fróhlich kovetkezó egyszerii példában mutatja 
be: Eletemben elószór látok tigrist; megszemlélem jól, iminden- 
oldalulag s a tigris képzetét megszereztem: ez à perceptio. De 
tt nem állok meg: gondolkozom, hogy meglevô képzeteim tôme- 
gében hova tegyem ezt az uj képzetet, melyik képzetesoportomhoz 
kapcsolhatom én ezt az ujat ? Eszembe ótlik, hogy a tigris hasonlit 
az általam már ismert macskához; csak most, mikor a már 1=- 
merttel ússzehasonlítom s bsszekapesolom, lesz igazán szellemi 
vagyonommá a tigris képzete s csak most alakitom àt ezt egyenlo 
birtokommá a már meglevôkke] és teszem el gondolatkórimben. 
értelmemben oda, hol valódi helye van. Ez az apperceptio. — 
Kônnyii megérteni e példábol is. hogy figvelem, bogy világo: 
képzet kell ugy a perceptiohoz, mint az apperceptiohoz. | 

Hogy e képzet világos legyen. kel) az érzéki benvomás erélye. 
“€lénksége, kell, hogy egyszerre csak egy képzettel foglalkozzunk 
s u) benyomások gyors egymasutânban ne kúvetkezzenek: dit 
kell engedni a képzetek tárgyainak teljes megszemlélésére, minden- 
oldalu megvizsgálasára; elemekre oszthato képzetek, képzetesopor- 
tok minden egyes részletét kiilôn-kilin kell megszenlélniink. pl. 
a széknek minden egyes részét. alakját, szinét stbit: ugyanegs 
képzettel gyakrabban foglalkozzunk, az ismétlés nemcsak a felujitás. 
de a tóbboldalu s behatóbb megvizsgálás által is világosabbá teszi 
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sepzetot: minél tóbb drzékiinkkel vizsgálhatunk, szemlélhetiink | 
cvatamit. anual vilâgosabh lesz képzetimk; az ússzehasonlitas, 
monlóság és elentét ésgrevétele szintén clômozditja a képzetek 
agosságato mely czelbol kilónósen kell az cyvén ama Jelki 
pota. melvet fevelemnek neveziink. Mmeél eberebb, mélyebbre- 
“a Bevelem annál világosabb a képzet, de viszont a képzetek 
ctossaga à figvelmet teszi Cberebbé, élénkebbé: tehát az élénk. 
aves crzcki benvomás, az éléuk. kedélyes tanitás, a sokoldalu 
coléles, vizsgalódas. a szórakozas, kifárasztás keriilése. az 
“eási auvag elapositasától valo óovakodás, az uj képzetnek a 
alevokhol valo kifejtéso, ezekkel valo hasonlitása és egybe- 
esolâsa a fieyelinet is legbiztosabhan fólébreszti és fentartja. 
ve hozv a tauuló szelleni munkásságára testénck állapota 


“ 


mm kiilsôó korilmény zavarólag vagy gátolólag nem hat. 

Bizonvos és természetes tovabbá, hogy minél erósebb és 
“utalanabhb az apperceptio, annál biztosabb a figyelem és a 
cuetek világossága 1x: olyan u) képzet. mely a meglevókkel 
Won távoli rokonságbau áll s mely czekhez nehezen kapesol- 
to mert meghaladja az appereipiálo képzetek crejét és a mely 
sau alakithato értelmi vagyonunkká már csak azért is, mert 
gxon osszetett: bizony nem lehet világossá, nem lehet figyelmiin- 
Hebilineselové és nem lehet a neveló-oktatás czéljainak eló- 
“tuo. Eppen ezért Kell, hogy az oktatás a Iélektanilag kúzeliról 
enjen a távolabbira, a lélektanilag kônynyebbrôl a nehezebbre., 
idektanilag egyszeriiról az Usszetettre. Nem azt kell nézniink, 
&y térben vagy idúben mi van hozzânk kózelebb s a szaktudo- 
mvhan mi kúnnyebb és egyszeriúbh, hanem azt: mi kôzeli, mi 
onvebh. mi egyszerúbb a tanuló lelki munkaásságának, értelmi 
"iének és gondolatkórének ? Eppen ezért Kell minden uj képzet- 
s a már megelózóhiz kapesolódnia, erre alapulnia; ezért Kell 
vktatás menetének folytonos és az egymashoz-fizódésben 
anytalannak. teljesnek lennie. De ugyanesak az apperceptio ér- 
+" kivânja meg azt is, hogy az oktatás kiilônbõzô, egymással 
nsoleg csak nebezen s a múveltségnek csak magasabb fokán 
“bekapesolhato targyai inkább egymás után, mint egymás mellett 
ietkezzenek. A teljesen nem appercipiált képzetek nemcsak nem 
lesztik a gondolatkort, de ennek fejlódését éppen megzavarják, 
nkre tehetik, 


58 HERBART ÉS DIESTER WEG. 


Mikor Herbarték igy kifejtik. hogy az oktatás nem egyéb. 
mint alkalmazott lélektan, akkor únként kovetkeznek náluk a lélek 
munkálkodásáânak ismeretére alapitott ama koúvetelmények, hogy 
1. Az oktatásnak, a nevelésnek a lélek tórvényei szerint Kell 
tórténnie, mert a lélek természetében ép oly szigoru s az emberi 
onkénytoól fiiggetlen tórvényszeriség uralkodik, mint a kiilsó nagy 
természetben; az ok és okozat kolesônis s kóvetkezetes hatása 
ép ugy megyvan ott, mint emitt. 2. Az emberi szellem elóbb caak 
ismereteket pyiijt s ezeket csak miveltsége bizonyos magasabh 
fokán únti a szaktudományok logikai rendszerébe: ugyanezért az 
oktatásnak elóbh Jelektani alapon Kell tórtéênnie, mert esak ez 
alapon épitheti fól a tiszta logikai gondolatmenetet, csak ez alapon 
vezethet a tudományos modszerhez. 3. HH. és Ziller szerint az 
egyéniség kifejlesztése a nevelés czéljai kôzt foglal helyet, de ók 
is elismerik, hogy az egyéni léleknek van bizonyos meghatározott 
eredeti sajátsága, melyet az oktatásnak figvelembe kell vennie = 
melyhez alkalmazkodnia kell. Ezen kiviil a jelenlegi vilâgnézet 
és mtivelódési viszonyok, a csalada, társadalmi, nemzeti élet és 
sajátságaik s az egyén jovó élethivatása az egyéni lélekre sok- 
oldalulag hatnak, ezt sokképen alakitjak s ennek képzésére irányt- 
adólag lépnek fól, ugy szólván az általânos emberben megkúvetehk 
a kifeljett egyéni jellemet: a miért a neveló-oktatásnak cgyéninea: 
és korszertinek Kell lennie. Fol kell emelnie az ifjut a kultura 
jelen fokára, hogy az elóbbre haladást megvalosithassa. ,, Àz ifjnsãg 
fejlódésében van a jovó fejlódéses — mondja 77. 4. A képzetek 
lélektani alakulása megkóveteli, hogy az oktatás szemlelet: legyen. 
Az egves képzeteket, a képzetsorok elsó tagját kilônisen igvye- 
kezziink eróssé, világossá tenni, hogy ônmugukat kônnyen visszai- 
dézhessék s a kúvetkezó képzeteket szorosabban magukhoz csatol- 
hassák ; ugyanez okból a már elsajátitott képzetre az oktatásnak 
soksgor vissza kell térmie, vagyis ismételni kell. A legerôsebb 
képzet is elgyengiil, ha koronként fel nem ujittatik és sokoldalulag 
viszonvba tétetvén meg nem ujittatik. Kell hogy az uj képzetben 
és által a régi mindig reprodukáltassék. mert e nélkiil az apperei- 
riális lehetetlen; éppen ezért az uj képzetnek a megelózókke] 
némileg meg kell egyeznie, az uj ne legyen vadonat uj, hanem 
csak ujszeri, melyben a már meglevó Kképzetnek alkotó elemei 
Jórészt megvannak. 5. Az egyén fejlódésének menete ugyanazon 
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 mozzanatokat tiinteti fól. melyeket az emberiség fejlódéséé. Az 
«ember épugv eltelt képzelettel, mint a gyermek; benne a meg- 
merés értelemmé fejleszté a Képzeletet épugy, mint a gyermek- 
en. nala esak ugy megvolt a családfo iránt nyilvánulo odaadó 
saum. alárendeltség. mint a gyermeknél megvan; mig az ember 
latedidott, bol a tfóldi lét nemesitését, a foldi boldogulhatást 
«surja elérni értelmének, vallás-erkólesi érziiletének képzése által, 
dig atment O azon fokon 1s, melyen csak hittel, csak a tulvilági 
et des reményével telt be, akár a gyermek; mig ó megtanulta 
“eelmeinek vágyamak. akarátanak ontudatos irânvzásat, értelme, 
7» alá «valo rendelését, s mig eljntott ismereteinek mai tudo- 
»auvos rendezeséhez, mal esamenyeihez. — épugy rabja volt 
“neck. úsztôncinck, indulatainak, ép oly logikai rendszer nélkiil 
«erre ismpereteit s ep ugy botorkált alacsony vagy elérhetetlen 
--ménvei tômegébeu. mint a gyermek: az isember ép ugy haladt 
gyakorlatiból az elméletre, a hitból a tudásra, az erószakosko- 
lasrol az erkolesiségre, a rendszertelen foglalkozásról a szabály- 
zeru munkaára, mint a gyermek, mint az egyén. Eppen ezért az 
statâasnak a mvelôdeés-tórtênelem fokosatai szermt kell haladnia! 
“e sserint Kell a tananpagot kiválasztania és rendesnie. O. À 
koldalu. egvenletesen hialado érdeklódést csak a képzeteknek 
cységes egeszszé olvadása teremti meg. À megismerés és a rész- 
et érdekeit egyenlõen Kell fejlesztenink s mivel a jellemnek 
rkólesi minóúsógét. tehát az igazi, mert erkôólesi, jellemet a rész- 
1 erdekcinek teljes kifejlettsége teremti meg: a tanitás sokféle 
“vagaban az érziileti, a részvét érdekeit kiválóan képzó anyag- 
ak bell Loséppontnak lennie. A szâmtalan képzetnek, melyeket 
« oktatas nyujt, a tudatban egységesnek Kell lennie; ez egységen 
sil fel az érziilet. a jellem egysége s ezen alapul a személyiség 
resóge: az egy Cu, mely à nevelés czéljai kúzt toglai helyet. S 
gy ez elérhetô legyen, a tanitásanyag sokféleségének és soka- 
sgânak, minden érdeknck, int kozéppontra a személyiségre kell 
matkoznia. -— Mivel a léleknek csak az a sajátja s a szellem 
mukásságában csak az vesz részt és az akaratra csak az gyakorol 
atást, à mi nem elszigetelten, hanem a rokonképzetekkel bensó 
aszekuttetésben van = à tudat egységênek alkotórésze: lélektani- 
ira koncentració foltétleniil seúkseges, mert à léleknek természet- 
veru kovetelménye. Jerbart tisstân e lélektani szempontból 
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kivánta a koncentraciot: a tanitástárgyak mindenikének koncent- 
rálása a kulturhistoriai fokozat szerint kiválasztott és rendezett 
érzileti anyaghoz s minden tudomány-ágnak alárendelése az ér- 
zúleti anyag alá: — a Ziiter munkája. O a német, 8 osztályu 
népiskolák szâmára a kúvetkezôó érziileti anyvagot jelólte meg 
kiúzéppontul a kulturhistórini fokozat szemmel tartása mellett: 
1. osztály 12 Grimm-féle mese: 2. oszt. Robinson; 3. oszt. a 
pátriárchák tórténete; 4. oszt. az izraehták lovagkora: 5. oszt. 
az izr. királyok kora; 6. oszt. Jézus élete; 7. oszt. az apostolok 
tórténete; 8. oszt. a reformatio tirténete. 

Diesterweg az oktatãs tórvényeit kovetkezókben szabja meg : 
1. A tanitást kóssiik mindig a gyermeknek tapasztalat. szemlélet 
útján nyert ismereteihez; az ismertból induljunk ki s ahhoz kap- 
esoljuk az ismeretlent. 2. Az ismeretlent a mennyire s a hol csak 
lehet, állitsuk a gyermek szemei elé; dologról menjiink a szóra, 
konkrétról az abstraktra, példáról a szabálvra. 3. A tanultakat 
a gyermek értse meg, csak ha mepértette, akkor lesznek azok 
az é igazi tulajdonai. 4. Legyen a tanmód ônkifejtó. a gyermek 
lelje meg mindazt, ami meglelendó; de amit fól nem találhat, a 
mit nekiink kell adnunk, azt ne igyekezziink a gyermekból Kife;- 
teni, azt fogadtassuk el vele. 5. A kúzló tanalakot csak a tórté- 
nelemnél használjuk, itt is szakitsuk meg kérdezgetésekkel, más 
tanitástáargyaknal a párbeszéd alkalmazandó, mely lehet kikérdezó, 
katechetika és sokratikai. 6. À gyermek tanulon beszélni: a 
tanitó csak annyit beszéljen, menyi elkeriilhetetlenúl sziikséges : 
a diktálást csak akkor hasznáijuk, ha fóltétlenúl szikség van 
reá. 7. À tanitást mindeniitt szemlélettel, az egveddel a konk- 
réttal, a képzettel kezdjuk, ne u szóval. a jellel. 3. À gyermeket 
a tanitás a passivitásbol, a kiúlsó Gnmunkásságro) vezesse aktivi- 
tásra, belsó ônmunkásságra. A neveló feladata, hogy a lelket ne 
csak nyugtalanito, tartós rezgésbe hozza, Lanem egyidejiileg ben- 
sóleg erósitse és únuralomra nevelje úgy. hogy a fejlódés- és 
gondolkodás-processus nyugodt, szakadatlan folyást nyerjen s a 
legnagyobb fokú bensó únmunkássággal a kiilsó nyugalom páro- 
suljon. 9. Az ônkifejtés alatt azt értjik, hogy a tanuló a tanito 
vezetése mellett. de únmaga, saját szellemi erejéb] talália meg. 
fedezze fól a meglelhetót: de a neveli igazsagtalan volna, 
ha minden gyermcktól egyenloó sokat s mindeniktól mindent 
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kóvetelne, az egyém természetet figyelmen Kiviúl hagynã. 10, 
A tiúiskolának, mely az ifpu lélek sznbad kiképzesét tiute 
czéljáal, két tévedéstól kel] tartózkodnia: à) a csekély cróknek 
ismerettel való megtômésétiol. megterhelésétol és agyonnvomásá- 
tol, a minek soha, egyszersem szabad megtoórtéênnic: b) a folyto- 
uus gvamkodástol. mely a fiut mindeniivé Kiséri. mindentól ovja 
s a tévedés lehetósége ellen is mindig védelmezm akarja és min- 
dent tesz a fu helyett. 11. À tanitônak legyen tiszta êrtelne, 
alapos tudása, fegvelmezó ereje, uralkodjék ó teljesen az anyag; 
folútt, tanitson szabadon, konyvtól menten, tudja az anyagot kér- 
désekbe szedni s tudja a kérdések által fólkelteni az ujsãg mgerét, 
az érdeklódést és osztônzó erót. 12. Az oktatásnak értékét nem 
“z ismeretek mennyvisége, hanem a nôúvendékben kifejlesztett Gn- 
munkásság foka szerint mérlegeljik. Az egész iskolânak az ifjui 
lelek gimnasztikájának vagy athletikájának kell iennie. 

Ezekbôl láthatjuk, hogy D. az oktatás tórvényeinek meg- 
azabásánál nem állott tisztân lélektani alapra, nem nézte a tanu- 
lás subjektiv és objektiv fóltételeit kiilôn-kidón s éppen ezért nem 
oly rendszeres, mint Z. - D. nem mondja ki, mint 4. -Z. hogy 
az oktatástan 3 eszmén épiil, u. m.: à Aulturhistóriai fokuzaton. 
mely a tananyag kiválasztását és rendezését, a Loncentración, 
meiy a tantárgyakuak egymással való ússzekapesulását és az 
alak! fokozatokon, mely a tananyag feldolgozását szabja meg. D. 
nem ismeri a Julturhistoriai fokozat fogalmát, de hirdeti, hogy 
iz vktatásban a lermészetszeráseg és korsseráség uralkodjék, 
tudja ô hogy ,a fejlódés minden kúvetkezó lépesgjét az elóbbihez 
kell kapesolnunk, abból kell kiépiteniink,“ âmde a kulturhistóriai 
fokozatot nem ismeri. Es tagadhatatlan, hogy à kulturhistoriai 
fokozat elve megtámadhato. Igaz, hogy a tananyaz kiválasztásaná] 
és elrendezéséuél az érdeklúdés az irânyado s igaz, hogyv esak az 
erdehli teljesen a gyermeket, a mi gondolatkvrének. erkóles-. 
vallãa., érzelem-, akaratviláganak s erejének megfelel. À gyermek 
ebútt. kb a Jelent még nem birja felfogmi, éppen a mult az igazi 
jien. Minden oktatási fokon - szól Ziller minden osztály 
«zâmára legven egy egész gondolatkor és pedig az erkóles-valla- 
se nevelés érdekében epységes érzileti anyag a koncentráció 
kozéppontja. E koncentrálo kúzéppont egyrészrol egyezzék meg 
" gvermeki léleknek psychologiai tórvények szerint alaknuló fej- 
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lettségével éx elóhaladásával. nevezetesen az apperceptió fokoza- 
taival, másrésgról pedig ama Kkoncentraló érziileti anvag az 
emberisés  mitvelódeéstórténelnênek fokozatal szerint vezesse az 
egvének fejlódését a klassikns kortol kezdve à mai kulturalis 
tokig minden kiváló miivelódes korszakon keresztúl. À nevelês 
coelját Keétféle munka által éngiik o): as egyik psychologiar, araz : 
pontosan meg Kell aNapitimunk az egyén fejlódésfokozatamt : «2 
másik tórténetfilosofiai, azar: meg kell szabnunk ama kulturalis 
tá korszakokat. melveken az emberiség. illetve egyes népelk 
athaladtak. Ha mindakettô megvan. iigyeljiink, hogyv a kettó úsz- 
haugzó s az iskola szervezetéhez. tokához mért legven. À mesék 
és ezek koltoi világnóziete a népek gyermekkon képzeleténck 
termékei. szellemôk tehát tikéletesen eggyétorr a gyermek leg;- 
bensóbb lénvével s a német gyermek sajátlagos természet- és 
embervizsgálodásával elsô sorban a német mestk szelleme van 
harmoniában.“ «Ziller. Ez mind helyes. de esak nagyjában. A 
nevelés psychologiai munkáját D. a természetszeriiség elvéhez 
kúti, a tórtenetfilosofiai munkát azonban nem ismeri. 

Ziller úgy okoskodik, hogy : a mesck a eyermeket leginkabh 
erdeklik s ót a világ észszerii felfogására biztosan, folemelhetik * 
Robinson tórténetében a gyermek megismerte az Unállóan kizdo 
egvênt: a pátriarchák torténetében látja. hogy az egyén a tár- 
sadalomban épp oly gyermekded bizalommal, oly megfontolas 
nélkiil hajlik meg a tekintély elótt, mint a gyermek a sziilók 
elótt a családi életben; az isractiták lovagkora megtanitja únállo 
gondolkodásra a tekintély uralma alatt. látja itt. miként lesznek 
hósikké egyesek s mint lesz pemzetté a sok család; a terályok 
bora megtanitja arra. hogy a kiilônbózó tiórekvések egyensulyban 
tartása sziikséges. hogy a tekintélynek, a királvi hatalomnak 
szabadakaratbol alá Kell magát vetnie: Fézus életében betelik 
tissta erkulcsiséggel s megismeri és megszereti a legfobb hatol- 
mat; az apostolok tôrténetébo! igycksalk gondolatkórét vallas- 
erkúlcsi irányban fejleszteni s társadalmi eletét Jézus szellemével 
athatni fóleg À kultnra és jóakarat kiúrében: a reformátio tôrte- 
netébi! megtanulja saját társadalmi és politikai helyzetének oly 
berendezését. minó erkblesi esamék szerint ama társadalom, mely- 
hez tartozik. megalakult és fejlódik. 

A Ziller által igv megállapitott s megokolt kulturhistoriai 
fokozatok ellenében kúvetkezókkel álhatunk cló: 
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|. Mar alapgondolata hibás: a gyvermek a mai korhan, a 
valtozott viszonyok, kóridménvek folvtán nem fejlódik ngvanazon 
knltnrhistórial fokozatok szerimt. melveken az emberiség tejlódott 
- egv-egy fokozaton nem 1-1 iskola évig áll, hanem vagy rô- 
videbb. vagy hosszabb ideig. Pl. À 7—8 éves gyermek Robinson- 
ban nem az ônálloan kiizdó, a csak saját erejére szoritott epgyént 
'ámulja. hanem az engedetlenségeért keservesen Jakolt gyermeket 
atja: Y—R éves gyermek nemesak nem akar ônállõan kiizdeni. 
de nem is tud s még az egvedúllet gondolatától is fél; az egye- 
dil állóo ósembert elképzelni sem birja. 

2. Korunk erkúlesi; fejlettsége nem koszônhet mindent esu- 
«ancsak az elmult társadalmi és politikai szervezeteknek : az egy ên- 
ts fajfentartás Osztône, a természet lényei és jelenségei, a munka 
às eszkúzel erkvlesiségiink ósdajkái, talán csirái, de mindenesetre 
rulyvtonos tejlesztói. Tehát Herdbartek nagy egyoldaluságba estek, 
mikor a kulturhistória fokozatok czége alatt csak a társadalmi 
essméket s ezek fóbb alakulatait áruljak, ellenben a miúvelódés 
ervél, tényezóit nem tekintik. Elóttok még nem világos az ember 
erkúlcsi tórténete, sót annêl homályosabb ez, mert cgyes nemze- 
tok erkúlesi tórténetét. a nemzetek miúvelódéstoórténelmében ural- 
Rodo eszméket nem tanulmányozták, fol nem deritették. De nem 
ismerik a gyermek erkolesi tórténctét sem: a gyermek a tekintély 
"lismerése altal ép úgy lehet erkólcesos vagy erkoólcstelen, mint 
akkor, ha tekintélyt nem ismer, sót, ha igaz, hogy onállóan nem 
gondolkodo emberek erényesek nem lehetnek --— ilvenformát // 
mond —: akkor a tekintély elótt leborulók nem erényesek: a 
gwermek erényes Jesz, mert van rokon- és ellenszenve, mert tud 
"iumir és még inkabb vriilni s mert hovatovabb megtanulja. hogy 
úgy kel) cselekednink masokkal, mint akarjuk, hogy ók cseleked- 
jenek miveliink. -- mind ennek pedig nem sok kôze az izraeliták 
rirténetével. 

3. À korszerúségoel 4/7. kmlturhistoriai fokozatai meróben 
«ienkeznek, mert nincs bennók a nemzeti eszme s mellõzi, esupan 
esvetlen évre szoritja a mai kor társadalmi és politikai berende- 
zésének teljes megismerését; az elavult multért megveti az éló 
jelent; betólt a mult elónyeivel s Dajaival és nem ér rá birdetmi 
a manak nagyságát s râmutatni korunk bajaira. 

4. Nem átalános Crvényii; a pogânyok, mohamedánok, zsidók 
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s részben a keresztyénck is mas kultnrhistoriai fokozatot allit- 
hatnak fol a nélkiil. hogy erénvessógiikben e miatt megfogvat- 
koznânak. 

Ez okokboól mi a kulturhistoriai fokozatok eszméjét — legalahh 
ugyv. a mint //. megalkottak -- a paedagogiãra nézve valami 
ndvôsnek esak annyiban ismerhetyil cl a menuyiben ugyanazt 
akarja, mit 2. természetszerinek mond. azaz kivanja. hogy az 
oktatás az egyén fejlesztésfokozatinhoz mért legven s az oktatás 
anvaga e kovetelmény szerint valasgtassék ki és rendeztessék el. 
Az oktatási anvag kiválasztására és clrendezésére nézve azonban 
D.-nél nem esak a természetszerisép. hanem a horszeriség s ál. 
talaban oktata=i tórvênyeinek mindenike. a tanitáâstargyak. munt 
tudomány-szakok minósége s az iletã iskola legkózelebh) czélja 
(általânos vagy szakmiveltség nyujtando-e 2) is irânyado. O tóbl- 
felé tekint. minden kovetelményt mérlegel, mig Herbarték az oht. 
anvag kivalasstásában és elrendezésében megkototték kezóket a 
kulturhistoriai fokozatok és a koncentrácio eszméje alta), 

D. megkivânia. hogy sa novendék legyen kozéppontja az 
elemi tanitó minden torekvésének; minden: az okt. anyag, ennek 
kiválasetása. feldolgozási módja, a tanitó maga s az egész iskola 
a tanulóra, mint kúzéppontra, vonatkozzék.“ O az egystget nem 
valamely okt. tárgvyvban keresi, hanem a lélekben; állitsuk a nôó- 
vendéket az ideák szolgálatába « engedjiik. hogy az ideák a gyer- 
mek lelkét egészen heragyogják. O csak annyit kiván, hogy a 
rokontárgyakat epgymassal ósszekapesoljuk. Mennyire másként 
«fopgják to) a dolgot /ferbartek! A sokoldalu érdeklódést ki kell 
fejleszteniink -- mondja Z. -- mert csak ott lehet a szellem 
életének el nem muló, orók értéke, hol megvan a képzetek gazdag- 
sága, az érzelmek eleven tfogékonysága s az emberi élet minden 
oldala irant és sokszorosan Kiformálódott s kiszélesitett akarat. 
Ossze kell gyiijteni a lelki erket, hogy szét ne szakadozzanak ; 
à Jelki erok osszeségében és epységében állhat elô erélyes. eró- 
teljes akarat. À Loncentració psvchologim oldala az, hogy az ven 
a kiilônbozo képzetkorok eleven és sziinteleniil tartó kolesonhata- 
saból alakul. [gy képzódik az a képzetesomo. mely egész szellemi 
életiink legbelsobb magja « mely a lelkiinkben fóllépó minden uy 
kepzetet. minden érzést és vágyat magaához kapcsol, magával 
egyesit. Minél kitimóbbek a lélek torténelmében az egyes fejlódési 
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korszakok. minél tibbfélék a képzetkõrok s minél bensóhb ezek 
kolesônhatasa. annál gazdagabb és hatalmasabb az cênt, az 
vevéniség. A nóvendék leendó egyênisége tehãt a kózéppont, 
melvre az érdek sokfélesége vonatkozik: a koncentráció pedig a 
soktelénck egyesitése. A sokféle érdek egyesitését elérjik a kul. 
tnrkistoriai fokozatok kivetése által, mely párhuzamban áll az 
cgvesek fejlódésével, Az egységes érzileti anvag egrszen betólti 
v gvermek lelkét « arra nógatja. hogy az emberi tórekves kiilôn- 
bizô kóreit vizsgálodás tárgyáva tegye. Ez érzidloti anyaghoz 
kapesolódik minden, a tudomâány, a szemlélet altal adott okt. 
anvag. Igy teremthetô minden osztályban, minden évben egységes, 
vsszefiggo gondolatkór a gyermeki lélekben, mely erós lesz a 
kórnvezet káros hatásainak legvózésére, mig ennek Jó oldalait 
onmagában kifejti s inmagával egyesiti. Okvetleniil Kell tehát, 
hogy minden tanitástárgy czélszeri módon kapesoltassék egybe 
“z egységes, magában véve teljes cgyész, klassikus érziileti anyaggal; 
kell, hogy a tantárgyak anyagának kiválasztása és elrendezése 
az érziileti anvag ntmutatasa szerint tórténjék. A tanitástárgyak 
minden fokon egészitsék ki, tegyék tukéletessé kizvetlen vagy kiz- 
vetett csatlakozás által ama tervezett kulturképet, melynek 
kuzeppontja az eérzelem-képzó elbeszélési anyag. Minden, mi kózel 
az egyéêniség kóreéhez, a sziúlófoldhõz, az isk. élethez, a koncen- 
trációt Kitiinóen szolgálja. 

Elianerjik, hogy Herbarték az oktatásban az erkólesi ér- 
zilet fejlesztését a kulturhistoriai fokozatok és a Koncentráció 
eazmeje álta] határozottan = az iúinmaguk alkotta ethikához és 
lélektanhoz hiven érvényre emelték. az uktatást teljesen nevelóvé 
tették : de viszont meg; kell vallanunk. hogv, mint à kulturhistoriai 
fokozatok. ugyv a Loncentrácio ellen is alapos kifogások tehetók. 

Bizonvos. hogy erényes, határozott Jellemi egyén a képzetek 
Cosge-viaszasága mellett nincsen. À oyermek képtelen képzetkoreinek 
epységesitésére, mig a felnottek ép, egészstges lelke ezt termé- 
«zetszerúen megteszi s az aggkor mãár anuyira megy. hogy uz 
altalános. vpységes felfogást minden részletbe beleiônti s igy egy- 
oldaluvaá, csokunissé változik. — E tapasztalat kctségeszé teszi. 
vajjon asikeriil-e az oktatás bârminó egysége últal elérniink a gyermek 
gondolatkbrének egységét: vujjon czélt érhet-e minden iskolában 
a koncentráció; s ha czélt érne, nem tenne-é korán dregekké; 
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nem idézné-e eló azt, hogy a lélek folytonosan egy csapáson járua, 
egy bizonvos formában megesontosodnék, egvoldaluvá válnék ? 
Vajjon az dsszpontosito érziileti anyagnak mindeniitt ottléte nem 
okozna-e csómôrt s a változatosság hiânya nem alkotná-e meg a 
kedvetlenséget, a komorságot ? 

Aztán az elbeszélések, tórténetek az erkúlesi érziiletnek 
kilônleges és kizárólagos kôszóriikóvei ? Hát a lélek nem egységes ? 
À természet tárgyai, uz emberi kéz múvei, a mindennapi élet 
tapasztalatai. sth. nem képeznék az erkolesi érziletet? Miért 
hanvagoljuk el az erkúlesi nevelés szâmtalan anyagát, eszkôzét 
csupán egyik anyag kedveért? Azért, mert én ôUsszekapesolom 
valamelyik tanitásanyagot bizonyos koncentráló érziileti anyaggal 
s látom kôztik az egvséget; vajjon a gyermek ugyanazt teszi-é ? 

Es a gyakorlati kivitel mennyi nehézséget gordit a koncen- 
tráció elé! À tanulni valók tômege, az egy osztályban, egy tanitó 
vezetése alatt tanulók szerfelett kilônhózô volta, a tanitási idó 
csekélysége mind-mind nagyon megfontolandóvá teszik, vajjon az 
ismereti anyaggal foglalkozzunk-e, avagy annak az érziileti anyag- 
hoz kapesolásan fáradozzunk és idózziink-e? Vajjona 4. koncentráci- 
ója nem gátolja-e meg a rokontárgyaknak D. által is kóvetelt egybe- 
kapcsolását s egyes tudományágak szakszerú tanitását és nem 
teszi-é lehetetlenné, hogy a gyermek a tanultak fólott kônnyii, 
hiztos, természetes. vagy szakszerú áttekintést nyerjen? 

Bizony jól mondja Dôrpfeid: ,A koncentráció kérdése még 
egyáltalában nincs annyira tisztázva, hogy mellette az iskola 
határozottan állást foglalhatna.“ 

En azt hiszem, hogy sem a kulturhistoriai fokozatok, sem 
a koncentráció nem valtja be a hozzájok fizott várakozást és 
roppaut reklâmot. Hatásuk azonban némileg elónyôs, mert óva- 
tosabbã tesznek az oktatási anvagok kiválasztásában és elrende- 
zésében s folytonosan elótérben tartják az oktatás neveló oldalát. 


c) À gondolatkôr kópzése gondolkodástani alapon. 


Mindennemti tanulás nem egyéb, mint apperceptio, vagyis uj 
képzetnek befogadása = annak a régiekhez, a'meglevôkhoz való 
forrasztása. (Ziller.) 

»Ã neveló oktatãs legkozelebbi czélja a sokoldaln érdeklúdes, 
A sokoldaluságot az oktatás csak akkor teremtheti meg, ha meg- 


ue — 


HERBART ÉS DIESTERWEG. 67 


van a demelyedo fgyelem, melv az egymásra kovetkezô sok kozótt 
uem szóródik szét, hanem azokat egyenként tisstán, világosan 
megiátia. De az egyéniség az ôntudat egységén alapul: à sok 
képzetet, képzetkúrt tehát egvgyé kell tennie, folóttiik egysóges 
atrekintést kell szereznie, mint egvségest Kell felfognia a lélek- 
nek = ezt teszi à meggondolás (áttekintés, eszmélés, Bessinnung) 
altal. À demélyedo figyelem látja vilâgosan az egyest, a meggon- 
dolás pedig látja a tóbbség viszonvát, igazi helyén lát minden 
egyest, minf a viszonynak egv-egy tagjat. À bemélyedés akkor 
tórténik. mikor az egyes képzetek egymásutáu kelló eróvel és 
tisztan tukadályvoktol lehetóleg menten) jutnak az ôntudatha, mi- 
kor «gy gondolat, vagy gondolatsor benniink oly élénkké lesz, 
hogy elnyomja azon képzetekct, melyek ôntudatunkat rendszerint 
nisérik. À meggondolis az ôúntudatunkba jutott képzetek Ussze- 
evijtóse és egybekapesolása. annak. mit tudatunk rendszerint 
twtalmaz. elólépése. 

A tanulás menete ez: A tanitó valamely oktatásitárgy 
unvagabo! valami konkrét anyagot, bizonyos egves képzetet, 
Hepzetsort. képzetesomót nvujt a tanuló elé. pl. egy szemlélhetó 
rárguat, eey nyelvtani, szamtani feladatot, egy tórténetet, sth. Ez 
auvag nvujtasa által a benyomások bDizonyos mennyisége érimti 
a tannlor = út a tárgy megiigyelésére, a tárgyba valo hbemélye- 
desre Képossé teszi és sarkalja. Lev togja tel à gvermek a benyo- 
músckat. iev szerzia tudatábau már meglevóktó) kiúlônbozo, tehát 
uj “sgrevételeket, uj képzeteket. Ez a szelemi munka: a percep- 
tu, À perceptio megkóveteli à bemélvedo figyelmet, mert a lélek 
estk ekkor meriilhec a tárgyba s foghatja fól azt vilóban, telje- 
sen: meglevo képzeteimk csak a bemélvedoskor vonulnak vissza 
»- cugednek zavartalannl pereipiálm. De az u) képzet à már meg- 
levóket reaktivra serkenti s e reaktio altal az uj képzettel rokon- 
“ágio Jevô régibb képzetek világos tndatra emelkednek, az ujat 
megvilágiták. élénken magukhoz vonják s magukkal egyiitt ama 
gendolatkórhe vezetik. melyhez 6k. a régiek tartoznak. Ha az u) 
sepret a lélekben a már meglevó képzetek kozt vokonra nem 
talal, akkor. homálvos. érthetetlen marad. Az uj képzetnek a 
regiek által tórténo eme assimilálását, a gondolatkórbe qutisat 
hivjuk appercepiiónak. A perceptional a bemélvedês van meg s 
ez akkor, midón a régi képzet az ujal viszonyba lép. mikor 
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à lélek attekinti a képzetek egész nsorát és keresi à tagok viszo- 
nyát cgymashoz, — meggondolásha megy àt. — A tapasztalati 
targy képének, a képzetnek megszerzésével. az apperceptio nem 
szinik meg, hamem az egyes képzetcknek minden. tapasztalati 
“uton tórténó gyarapodasimal a képzettárzitas alakjában halad 
tovább. Igy alakulnak a képzetsorok, melyek a legkúlônbozobb 
oldalokról annál gyakrabbim fnthatok at. minél világosabbak = 
mozgékonnyabbak egyes tagjaik. E tagoknak csak egyike repro- 
dukálodek, azomal világos tudatra Jón a sor minden tagja a 
legutolaóig. À sor legutolso tagjához erve a lelki mozgalomban 
saúinet áll be. mely visszatekintést enged az egész sorraç ennek 
minden, tudathan levô tagjára, bar lehet, hogy e visszatekintés a 
sor kezdô tagja felé világosságban folvtonosan esdkken. Most a 
sor egves, egymastól kiilônbozo tagjai clhomálvosulnak, a tudat- 
ban elmosódnak, a hasonlok pedig egymást erósitve a kilônbozok 
felett hatalomra tesznek szerts a tudatbim egyedil maraduak, 
mint nralkodoók. Lev alakul az általânos képzet, a fogalom. mely- 
nek alakulási modját ab otratitiona: nevezzik. Tey lesz a tapasz- 
talatiból elvont fogalom; s midôn a lélek a képzetek kizos Jegyeil 
iey alvonja s fogilommaá egvesiti, az apperceptiônál létezett meg- 
gondolasbol ismét a hemélyedésbe lépett vissza. À fogalom lehet 
psychologiai és logika. Pl. tudjuk, hogy ez aszta! és ez nem ass- 
ta! ekkor az usztalnak psychologiai fogalmát birjuk; nemesak 
megismerjik és megkiiliônbôztetjuk az asztalt, de lényeges ismer- 
tetô jeleivel biztosar, világosan, szabatosan meg is határozzuk 
annak fogalmat: akkor van logikai fogalmunk. Mikor aztân egyik 
fogalmat a másikkal meghatározzuk, itéletet alkotunk, pl. az 
asztal butor, az asztal teteje négyszôgletú, stb., tehát egyik fo- 
galmat a másikkal viszonyba allitjuk, akkor a fogalomalkotásná! 
levó hemélyedés ismét meggondolásba ment at. 

À tanulás, az ismeretszerzés menetében tehát a bemélyedo 
figyelem és a meggondolás tolytonosan változik: amaz az egyesbe 
enged mindig alapos betekintést, emez pedig az egész a tóbb fú- 
lótt nyujt világos áttekintést. Minden egyes ismeret megszerzésé- 
nek logikailag megállapitott utja: az u) képzet világos folismerêse. 
elfogadása: a világosság foka; az u) képzetnek a már meglevi 
rokonképzetekhez tárzitása: az associatio foka; a fogalom alko- 
tas az elvonás által: as ósssefoglalás (rendszerbe foglalás, system) 
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foka; végiil a meggondolás azon elóreiiuladása, mely fokon , uz 
az Usszefoglalast áttekinti, ennek u) tagjait alkotja és órkodik a 
«asját alkalmazásában a kovetkezmények folotto —: a methodus 
az alkalmazás) /oka. A nevelóoktatas voltaképen ez utólso fok 
alta] ém el ezélját; a methodus foka az, melyen a tanultakat 
ilkalmazni, az akaratra, az életre hatóvá tenni tudjuk. , Valamely 
altalânos fogalomnak megfeleló példa gyors megtalilása mutatja, 
nogy az az általânos fogalom valóban benniimk és általunk 
a"pzodott, nem pedig esak eltanult.“ (Herbart.) 
Ismereteinket az analysis és a synthesis utján nyerjik. Ez 
« két szabályszerá módja van a képzetek, fogalmak megszerzé- 
senek. E két út szabja meg az oktatás modjat, teszi az oktatást 
-zabályszeriivé, moúdszerescé. Az analyitikai, elemzô moódszer a 
tanul) ismeretkórét alkoto reészeire bontja, esetleg helyesbíta, 
uakkal bóviti és rendezi, tehat a tanulónak uvgy, a hogy, de 
megleçó ismeretéhól indul ki. Synthetika? minden oktatás — mondja 
4. — melyben a tanitó kuzvetleniil onmaga szabja meg azt, a mit 
tanit. A synthetika modszer lehet pusstán elóadó, a mikor az 
atatãs a tanulo tapasztalataira épil s az u) konkrét képzetet 
szemlélet, kép, s a már látottakra, hallottakra tâmaszkodo szóbel; 
"úadás által a meglevó észrevételek elemeibil rakja ússze; és 
iehet tulajdonképpeni systhetikai, mely az elemezô módszer által 
nyert elemeket ósszekúti s u) viszonyokat, u) fogalmakat teremt: 
Ez utóbbit nevezik %:/ejtô tanitás-módnak. ,, À synthetikal oktatás. 
mely saját koveiból épit — szól H. — egyediil az, a mely el- 
vállalhatja az egész gondolatépiletnek oly megalkotását, minót 
« nevelés kíván. A synthetikai oktatásnak kettóre kell iigyelme : 
ainia Kell az elemeket s intéznie kell azok egybekapesolásat.“ Fó 
«1 oktatásban, hogy a tanitó konkrét anyagot adjon a tanuló elé 
sa konkrétból vezesse ót elvonásra, a fogalom megalkotására. 
A fogalmat nem szabad készen adannk, ez csak iirességet, frázist, 
hazirtságot okoz és a tudás látszatával ruházza fol a tanulot,; 
à fogalmat 2 tanulónak magának kell megalkotnia, itt az oktatás 
sak a czélt túzi ki, utat mutat és elháritja az akadalyokat. 
Herbarték az oktatás anyagát a kulturhistoriai fokozatok 
“à koncentrácio eszméjének megtfelelóleg felosstottik az egyes 
tanitási órákra. E részleteket methodikai egységeknek nevezik. 
hetstgtelen, hogy e methodikai egységek minóségétol figg az 
. 1 
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egész tanitâásnak sikere vagy sikertelensége is. Ez egységek 
megszabásânaál iúgyelniimk kell a tanulóok felfogóképességére, átla- 
gos képességi és képzettsépi fokára, de kiilônósen iúgyelniink kell 
arra, hogy minden részlet legyen része az altalânosnak, az egész- 
nek, legyen általános érvényii s hogy e részlet megszerzésére a 
tanuló csak tókéletes tanulás-processuson át jusson, azaz haladjon 
àt az oktatás minden alaki fokozaton (világossãg, associatio, 
system, methodus). E részleteket únállo czél, éles határoltsãg 
mellett még az teszi methodikai egységekké, hogy módszeres 
feldolgozásuk kúzben a gyermeki lélek sokoldalulag miúkóúdik s e 
munkálkodás által magában a részvét és megismerés erdekét 
egyiránt fejleszti. Ily methodikai egységek azonban sokszor nem 
dolgozhatók fel egy óra alatt; mig egy virág, egy állat ismer- 
tetése, egy szâmtani, mértani tétel, egy nyclvtan szabály, sth. 
egy-epy tanitási óra alatt bátran elvégezheto, addig a tórténelem, 
foldrajz, alkotmânytan, nyelvtan, vagy pedig az elóbb elsorolt 
tantárgyak egyes, bóvebb kórii, kerek egészet képezôó részletei, 
tehát methodikai egységei tôbb tanórát vehetnek igénybe. Ilyenkor 
a fórészletek mellékrészletekké oszlanak s ezek az egységeknek 
csak elókészitói vagy kiegészitói. Pl. egy methodikai egységet 
alkot 4 »kts kóró meséjee s ehhez mint mellékrészletek csat- 
lakoznak fogalmi tartalmuk szerint a kúvetkezó, bár tôbbnyire 
kilôn-kiilôn tanórán ismertetendó tananyagok: A mezó ószszel, 
jellemzóô nóvények, állatok, idóújárás; a veréb, kecske, farkas, 
féreg, kakas ismertetése, a ,szép szóval nyulat is lehet fogatni“ 
kózmondás ; csatlakozhatik hozzá egy 6szi dal s a szâmtanból 
a »(“ ismertetése, a nyelvtanból pl. a fólszólitômód ismertetése. 
E részletek jobbára egymagukban is egészek, de nem methodikai 
egységek, mert a részvét és megismerés érdekét nem mindenik 
kilôn, hanem csak mind egyiitt fejleszti s mert mindnyájan 
»AÃ kis kóró meséjének“ fogalmi kúréhez csatlakoznak. 


A methodiki egységek s minden, egy tanórára beosztott 
oktatási részlet tagolása az u] ismeret szerzésének logikailag 
megállapitott fokai szerint tórténik. Herdart csak 4 ilyen fokot 
ismer ugyan, de Ziller és koúvetei D-ot javalnak, a mennyiben az 
elsót: a világosság fokat Kkétfelé osztják: analysisre, az u) 
képzettel rokon régi képzetnek fólidézésére, tudatba hozására és 
szttbontására s ez által a sok kóozil való kiválasztására, és 
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synthesisre, azaz az ujnak adására. Igy tehát minden egyes ok- 
tutási részlet tagolása ez: 

. Analysis. 

. Synthesis. 

- Associatio. 

System. 

- Methodus. 

Ez 5 tag elé járul a csé/ kitiizése. Az oktatás minden meth. 
cxvségnel a czél kitiizésével kezdódik. Ez által kiszoritjuk a 
tndatbol a Jelenlevó képzeteket, hogy helyet adjanak az ujnak; 
a tanulót azon gondolatkorbe helyezziik, melyben a tanitási órában 
mozogna kKell s igy elótérhe nyomulnak ama régi Kképzetck, 
melvek az ujnak megszerzésénél leginkább segitenek; várakozást 
és Redvezó hangulatot keltiink a kezdódó oktatás irânt s fólkeltjiik 
a vigyat, az akaratot veliink egyiitt munkálásra a feladat 
megoldásában. — À czélt tiizziik ki egyszeriien, róviden, érthetõen, 
szabatosan , uj fogalmat ne adjunk benne; legyen az alkalmas a 
várakuzás, érdeklódés felkóltésére s legyen szoros kapcsolatban 
à fólveendo okt. anyag Kiemelkedó czéljával, a meth. egység 
tulajgdonképpeni tartalmával, hogy az elókészitést kônnyen hozzá- 
csatolhassuk. À czél kitiizése tehát ilyen nem lehet: Most tovább 
olvasunk; írm fogunk, stb; ily formaiságok konkrét tartalom 
hiányaban nem érnek semmit. A czélt kitúzhetjiik tétel, tájékoztato 
kerdés. vagy feladat alakjában; pl Meg akarjuk ismerni az 
usztalt. À viz kórutját ismerjiik meg. Miról ismerem meg az ige 
tólszolito modját ? Tudjátok-é a honfoglalás tórténetét ? Szâmitsuk 
ki, mennyi viz fér ebbe a pohárba! — A czél kitiizése mindig 
à legelsó dolog; a leczke kihallgatása, a házi feladatok atnézése, 
az eddig tanultak róvid ismétlése mind csak a czél kitúzése után 
kovetkezzék. 


Az oktatas elsó alaki fokát, a logikailag véve analysist, 
H—Z. kúvetôi modszertani jelentósége szerint c/0készitésnek vagy 
táijekostatisnak nevezik. Az uj képzetet a novendék csak a már 
immertnek segélyével foghatja fól tókéletesen; minden ujnak a 
mar meglevóhiz kell kapesolódnia. Az oktatásnak tehaát elsó 
feladata az uJ képzettel rokonságban levó régibb Kképzetanyagot 
tndatra emelni, szétbontás után Kkiválasztani és az u) képzetnek 
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magához csatolására Kképessé s készszé tenni. Az appercipiálást 
lehetóleg kônnyiivé és hiztossá kell tenniink. Ezért legyen gondunk 
reá, hogy az appercipiáló képzetek az ujat már készen várák s 
igy az ujnak elfogadása ne esetleges legyen, hanem bizonyos; az 
u) képzet elfogadása érdekében az appercipiáló Kképzeteknek 
világosaknak, helveseknck, határozottaknak kell lenniók, mert 
csak igy lehetnek erósek. Ez okból a már ismertet, melyból 
kiindulunk s melyhez az ujat kapesoljuk, meg kell vizsgálnunk, 
hogy, ha sziikséges, világosabbá, helyesebbé, határozottabbá tegyiik, 
ha kell. kiegészitsiik. Rendezniink, Usszefiiggóvé és mozgékonynyá 
kell tenniink a már meglevó képzeteket az ujnak kônnyii és biztos 
elfogadása érdekében. Szét kell bontanunk, eclemezniink Kell az 
ujjal rokon régihb gondolatkort, hogy az ujnak kúvetkezó átadása 
kúzbeu az egyesckból lassu, de folytonos Usszetétellel a kisebb s 
nagyobb képzetsort, képzcttómeget, gondolategészet folépithessiik. 
A pyermek a mi vezetésiink mellett maga keresi fól és idézi 
vissza tudatába azokat a már ismert képzetcket, melyek az u) 
anyagot magukkal bensóleg egyesiten képesek és segitségiink 
mellett megszabaditja azokat minden olyan ússzekottetéstól, mely 
az uj) oktatási unyag clfogadásat pátolhatná. Az elókészitésnek 
ki kell terjcednie a methodikai egység cgész tartalmára, de nem 
szabad a már ismertet az éppen ismertetendóvel ósszekeverni, 
mert ez által zavar keletkeznck ; az analytikai clókészités terjedjer 
ki mind arra, a mi az ujnak appercipiálásához sziikséges, de csak 
az éppen sziikstgest targyalja és tigyeljen a Képzetsorok szakadatlan 
Usszefiiggésére, a képzettómeg egységére, mert ez a gondolatkvr 
egységének érdekében mulhatatlannl Kell Ha az elókészitésnél 
azt látjuk, hogy a meglevônek gondolt és az ujnak elfogadásához 
sziikséges képzetek fog yatékosak, nagyon hiányosak s éppen ezért 
az elókészités igen fáradságos. akkor vagy rosszul van megválasztva 
az oktatási anyag, vagy pedig hiányzik eddigi oktatásunkbol a 
szabályszerú, helyes menet és Usszefiiggés. Ha az elókészitésmél 
a tanulok részéról valami mellékes dolog vagy ellentét Keriil 
felszinre, vigyázzunk ; ezek néha noóvelik a kedvet, az érdekloódést, 
feszitik a fizyelmet és sarkalják a lelki tevékenységet s mint 
ilyenek megbecsiilhetetlenek; de néha nagy kitérést, elkalandozást, 
figyelem-szétszorodast okoznak, a mikor, természetesen. mint za- 
varók, kerilendók s a figyclemnek a tulajdonképpeni tárgyra 
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ranyvitásával a tudatban visszaszoritandók. — Ugy az elókészites, 
mint a tóbbi fokozat alakja a bessélgetés; tanuló és tanitó pár- 
heszédot folytatnak;, csak igy vesz részt az analysisben s az 
egész tanulásban igazân tevékenyen a gyermek, csak igy: nyil- 
«anita ki szabadon legbensóbb gondolatait, szellemi mozgalmait 
és irányait s csak igy folyik a tanulás szabadon és vidâman. 
Pelig a vidâmság a tanulásnak már félsikere. 

Az oktatás második alaki foka a synthsis, módszertani 
ielentósége szerint az uj anyagnak átadása, a szorosabb értelem- 
ben vett tanitás, mely a tanulókhoz és tananyaghoz mérten 
kilonbozô alakban tórténhetik. A mesét alsóbb osztályban elme- 
sélpik, felsóbben elolvastatjuk, nyelvtannál, szâmtannál iratunk, 
vlvastatunk, szâmoltatunk, elemeziink, fúldrajznál rajzolunk, ter- 
meszettannál kisérleteziink, természetrajznál szemléltetink s min- 
deniknél beszéltetiink és beszéliink. Ha az elókészités jó volt, 
akkor az uj anyagot kônnyen, biztosan felfogja és elsajátitja a 
gyermek, nem kell hozzá hosszas magyarázgatás, fakgatás. — Az 
u) anyagot ne adjuk egy nagy tômegben, hanem kisebb, kerekded 
reszletékben, hogy alkalma legyen a tanulónak a bemélvedésre 
a a részletek át — és meggondolására. Minden ily részlet egyen- 
kênt dolgozandó fól s végiil egészbe Usszefoglalandó. De, ha 
tanitâsanyagunk elbeszélés, akkor elóbb mondjuk el az egószet 
szabadon, szemlélhetóleg, élénken, a gyermek felfogásához s ér- 
zcImeibez mérten és csak azután bontsuk részletekre s tárgyaljuk 
sy 13. Kisebb tanulóknál, de, ha nehezebb a tananyag, nagyobbaknál | 
is elúnyós, ha a részletenkénti tárgyalást megelózi. az anyag 
tartalmának róvid, ósszefiggó elmondása. A részletenkénti tárgya- 
lêskor beszélgetés kúzben egymás fogyatékos ismereteit, hiânyos 
képzeteit magok a tanulók is sokszor kiigazitják, helyesbitik. Ha 
a tananyag erkólesi tartatlmu, akkor a benne levó konkrét anyag 
felfogása és elsajátitása utan ósszefoglaló kérdések sepélyével az 
erkúlesi magot kerestessik ki, az erkúlcsi viszonyokat biráltassuk 
meg. hogy az értékes erkólesi eszmét a gyermek elsajátitsa ; 
ezáraz morálizálás nem ér semmit. — Az uj anyag átadása nem 
meró átszállitása az ismeretlennek. Mesét, tórténelmet s tôbb 
efféle kész és ki nem fejthetó anyagot Lósleniink kell ugyan, de 
tt is foglalkoztatnunk kell a gyermeki szellemet s vezetniink 
kell az anyagnak sajátjáva: átdolgozására ; a reáltárgyaknál-azon- 
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ban kózlésnek helye nincs; tárgyat, tiineményt, szabályt a tanu- 

lónak kell szemlélnie, megvizsgálnia, ússzehasonlítania, megismernie. 
Itt csak vezet a tanitó, egyebet nem tesz. — A fóldrajz, ter- 
mészettudomány, részben a tórténelem, tanitásánál a HM. szerint 
pusstán elôadónak nevezett módszer alkalmazandó. Ez nem té- 
vesztendó ússze a kozló vagy elóadó tanalakkal. Herbaritck sze- 
rint a pusztán elóadó módszer a gyermek tapasztalatából, kór- 
nyezetéból indul ki, gondosan vússzekapcsolja az ujat nemesak 
általánosságában, hanem egyenként, részról-részre is a már meg- 
levó rokonképzetekkel s mikor az uj anyagot a gondolatkor leg- 
élénkebb részleteivel szoros viszonyba hozza, az u) gondolatok 
szemléletiek, világosak, frisek lesznek és a tapasztalathó] merittet- 
vén, únálloságra tesznek szert. E módszert, melyben szemlélteteés 
és jellemzó párbeszéd ntján haladunk, megkiilonboztetjuk a 4afegtre 
eliadó vagy egyszerúen bifejtô modszertól, mely az ujat cgyes 
részekbol allitja Ussze, vezeti a gyermeket, hogy alkossa meg uz 
ujhoz sziikséges képzetanyagot s cbból mint részekbol, építse fol, 
rakja ússze az u) képzetet, fogalmat, gondolatot. Hogy példával 
éljúnk: az asztal ismertetésénél szemléltetjik az asztalt — el6- 
készités utân -— és az egész asztalt s axtán részeit, ismerteto 
Jeleit viszonyba hozzuk Kkilôn-kilôn a már megismert székkel = 
ennck részeivel, ismertetó jeleivel, a mikor módszeriink pusstán 
elôadó; ellenben, ha az ósszetett mondat ismertetésénél az egry- 
szerá bóvitett mondatból indulunk ki s ennek egyik bóvitményé- 
ból mondatot alkottatunk, az Így elóállott két részt: a fó- és 
mellékmondatot megismertetjiik s aztân ússzetett mondattá épit- 
tetjiik és mint ilyet is megismertetjiik, akkor módszerink &z/e7tó 
volt. — A tanulót ússzefiiggó feleletében, elvadásában csak igen 
nagy hiba elkúvetésekor szakitsuk meg, kilônben hagyjuk, hogy 
mondja el mondandóját egészen s a hibát csak ekkor igazitsuk 
ki; igy à tanitásanyag rendezettsége, Usszefiiggése nem fog szen- 
vedni. Mikor az uj tanitásanyagot végil a tanulóval egészen 
Usszefoglaltatjuk, ne szakgassuk meg ót kuzbeszólásamkkal, fel- 
világositó, helyreigazitô megjegyzéseinkkel, hagyjuk ezeket utó]- 
jára, mikor láttuk, hogyan fogta fól tanitvânyunk az egészet s 
miben tévedett és mit felejtett ki. Engedjik a tanulókat feleletre 
Jelentkezni s a jelentkezók kozil válaszszuk ki a felelót, ez cl. 
Járástól leginkább csak ismétléseknél térjiink el. Engedjik meg, 
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gy a tanuló saját szavaival feleljen, ne kósse magát teljesen 
tamelyv koônyvhóz. A meth. egység minden részletét s végiil az 
-eszet Ismételtessiik el sokoldalulag, más-más kérdés fóltevése 
mliett. A mely tananvagnál lehet, rajzoltassunk, rajzoljunk s az 
“oszóban tanultakat részlegesen vagy egészen — a mikor csak 
het — irassuk le. 

Az associatiô foka, vagyis az ósszekutés; czélja, hogy az u) 
“pzetok, ismeretek kôzt meglegyen az ósszefiggés, mely által 
ok a tudatban határozott helyet foglalnak el. E végból a gon- 
ilatkórben egység, dsszefiiggés alkotandó s az u) képzetek az 
Hantettekkel és hasonlókkal egybevetendok, a Kiilônôsból, az 
svesból uz általános, a lényeges kiemelendó, a lényegtelen pedig 
melózendo. Igy keletkezik a megegyezô képzetek tanulása foly- 
an egv u), általânos képzet, a fogalom, a szabály, a tórvény. 
Az uvjnak a régivel való egybevetése, ellentétbe állitása vagy | 
ansonlitása ne legyen tervszeriitlen s csak az éppen sziikségesekre 
erjedjen ki, az asztalt pl. ne az ágygyal hasonlitsuk Ussze, 
mem a székkel. Azt, a mihez az ujat hasonlitjnk, a gyermek- 
ek. már ismernie Kell akár az oktatásból, akár saját tapasztala- 
tubol az ujnak egybevetése és ússzekapesolása a gyermek saját 
'pasztalataival igen elónyôs az oktatásra nézve már csak azért 
« mert ez gyózi meg a pgyermeket arról, hogy az oktatás 
“jetre ható, az életben gyiimõlcsózó tudást ad. 

A társult képzeteknek sorokba, az uj ismeretnek rendszerbe 
“elulása, az abstraktnak a konkréttól való elkiilônitése a 4. 
'vkuak. az osssefoglalásnak (system) feladata. A konkréttól el 
«eH választanank tisztán, élesen a fogalmat, s ennek szóbeli kifeje- 
«“gét. megyelólését a gyermek a tanitó segélyével állapitsa meg 
ratarozottan; rendezniink, helyére kell állitanunk az uj fogalmat 
» már meglevó fogalomsorban és szabatosan kell meghatároznunk 
uz uj fogalmat. melyet biztosabb megtartás kedveért találo sza- 
vakbn. példákba, tételekbe óltuztetink. A természettudományi és 
roldrajzi anyag fogalmát kúnnyen és biztosan megszerzi a gyer. 
ra:k minden fogalm! meghatározás nélkiil ís s a hol ez nehézséget 
«kozna, hagyjuk el a meghatározást, elég maga a psychologiai 
togralom. 

A tanitáa utolsó foka: a methodus, az alkalmazsás. — À 
"ulás, az ismeret egymagában nem ér semmit; neki az élet szol- 
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gálatába kell állania. Mit érne tudnom, hogy 10X10=100, ha nem 
tudnám, hogy 10 nap alatt naponként 10 krt. koltve 100 Ert. 
koltok el s 1 frtból tóbbet nem adhatok ki, ha csak adósságba 
nem keveredem. Kell, hogy a tudás biztos és mozgékony, nem 
pedig lekútitt legyen s hogy a gyermek szelleme a megtanultak 
folitt minden elóforduló esetben teljesen szabadon rendelkezzék 
és tudja a tunultakat praktikus esetekre alkalmazás által min- 
denkor fólhasználni. E végbôl szellemiink legyen képes rendszeres 
fogalomsorainak kiilônbózó irányokban, adott szempontok szerint 
tórténó áttekintésére, átfutására ; tudjon leereszkedni az általános- 
ról az egyszerúre, az egyetemesról a kiilônósre, de viszont birjon 
fólemelkedni is. Vonja le példákból az erkólesi elvet s alkalmaz- 
kodjék ehhez; ,képzelje magát egycsek helyzetébe s itélje meg, 
miként (cselekednék ó ott; a nyelvtannál keresse ki példákbol 
a szabályt és itélje meg, mely szabály szerint van alkotva vala- 
mely példa, vagy dolgozza át az olvasmânyt meghatározott tételek 
szerint, vagy készitsen onálló dolgozatot; a mennyiségtanban és 
természettudományban alkalmazza az általános tórvényeket egyes 
praktikus feladatok megoldására, készitsen bizonyos kúvetelmé- 
nyeknek megfeleló fizikai eszkúzóket saját találékonyságaból; a 
fóldrajznál készítse el egyes ismert vidékek térképét;, a tórténe- 
lemben Jellemezzen egyes tórténelmi személyeket, egyes korsza- 
kokat s vonatkoztassa a kifejtett erkolesi elveket saját életére“ 
stb. (Rein-Pickel-Scheller.) 

A tanitás Ítt ismertetett 5 foka minden oktatástárgy, minden 
egyes tananyagánal megtartható, de az 5 fok élesen leginkább 
esak ott domborodik ki, hol uj ismeretek, igazságok képezik a ta- 
nitás anyagát. Ez az 6 fok a tanulás processusát jelzi s ha a 
tanulásban . ettól eltérés nincs, akkor a tanitásnak sem szabad 
tóle eltérnie, 

Pár vázlatos példában megmutatjuk a tananyagnak 4. irá- 
nyában tórténó feldolgozaásáat. 


I. A-hólyag, szalmaszál és tiizes ilszók. 


Czét: Elmondom a hólyag, szalmaszál és tiizes iiszók meséjét. 
1. fok. Elókéssites. Kérdések az iránt, ismerik-e mindnyá- 
jan a hólyagot, szalmaszált és tiizes iiszkót? A gyermek 
gondatlanul . kapkod a tizhóz, mi tórténik vele? Nem végzed a 
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nagad dolgát, hanem, mert barátod hiv, eljátszod az idót, mi lesz 
pnek a koúvetkezése ? 

2. fok. ds uj anyag átadása. Elmondjuk a mesét 2-3 
reszletben s kérdések segélyével elmondatjuk részletenként és 
ezészen túbb gyermekkel, 

3. fok. Osssekótés. Kérdéseinkre mondanak a gyermekek saját 
tapasztalatukbol, v. a már ismert mesékbol, elbeszélésekból példákat 
1 meggondolatlanságra, káros pajkoskodásra, csúf kárúrvendezésre, 

4. SJok. Ossecfoglalás. Kérdésekre levonhatjuk ez általános 
igazsáagokat: À meggondolatlan nem nézi dolgânak elejét és útójat 
Káros az a pajtáskodás, mely “dolgainktôól elvon s ártalmunkra 


van. Karóúrvendô az. a ki más baját kineveti, vagy azon — ha 
titkon is, de — óriil. 


Ss. Jok. Alkalmasás. Mondatunk escteket saját tapasztalataink- 
bol a meggondolatlinságra. káros pajtáskodásra, kárurvendésre ; 
megkérdezziik, egyik-másik esetben 6 mit tenne, neki mit kell 
tende ? Mit tanulhatnak a meséból ? 

IH. Az 5 ismertetése. 

Csél: Megtanuljuk. mennyi 4+1. 

1. Elókissités. Szâmolás a 4-es kúrben; számolás 4-ig és 
viseza. Usszendás. kivonás, elvevés, szorzás, benfoglalás, osztás, a 
-sÀÁmok Usszeméreése. 

2. Às uj anyag. 4 pálcza meg 1 páleza -5; mindenoldalu szá- 
molás az 5-Us kôrben pálezákkal, 

3. Osszekôtés. Az elóbbi számolási gyakorlatok golyóval, 
dióval. ulal és más tárgyakkal, ismétlésil ujra a pálezákkal. 

4. Ossuefoglalás. A tárgyat elhagyjuk, az 5-vs korben ne- 
vezettlen szâmokkal számoltatunk mindenoldalulag. 

5. Alkalmagás. Kilônbizó gyakorlati példák megtfejtése. Pl.: 
o krajezár hány garas és hany krajczár; 2 pár meg 1 daral 
bány darab; 5 krból veszek 3 krért irkát, mennyi marad ; szâmol) 
| Dig és vissza stb, 

HI. Az aállitmány ismertetése. 

Cel: Megismerjiik a mondatnak masik fórészét. 

1. Elôkéssítés. Mond) mondatot; mit mondunk mondatnak; a 
mundatnak melyik fúrészét ismerjik már; melyik e mondatnak 
ulanya: mi à mondat alanya? E mondatban (a táblára valamely 
mesebol vagy olvasmânyból 3-4 alkalmas mondat van felirva) 
Couk az à mondatrész van meg, 4 melyról allítunk ? 
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2. Az uj anyag. A táblára irt mondatokból kikerestetjúk 
aláhuzatjuk az alanyokat, aztán azokat a mondatrészeket, melyek - 
kel állítunk. Ezek àllitmânyok. 

3. Ossgekótés. Hasonló mondatok mondatása a gyermekekkel 
s kikerestetése ezekból a mondat két fórészének. 

4. Osssefoglalás. A mondatnak hány fórésze van? Melyik 
fórész az alany? A mondatnak melyek firésze az allitmány ? Az 
alany kérdése? Az állitmáâny kérdése? 

5. Alkalmasás. Olvasmánybol alkalmas mondatok alanyának 
és állitmáânyának kikerestetése; melyik mondatrészrol állitunk, 
mi az? melyik mondatrészszel állitunk, mi az? Melyik felel e 
kérdésre: ki, mi? Micsoda mondatrész az? Melyik felel e kér- 
désre: mit cselekszik ? Micsoda mondatrész az? Mondatunk állit- 
mányokat adott alanyokhoz, alanyokat adott állitmânyokhoz. 

Diesterweg nem ismern a tanuláasmenctnek 4, által megalla- 
pitott fokait s igy nem ismeri, psychologinilag és logikailag nem tár- 
gyalja az oktatás 5 alaki fokát sem. De hirdeti és oktatási mintáiban 
alkalmazza a kúvetkezó igazságokat: ,.A lélek fejlódése a szem- 
léletekból indúl ki, az egyesnek, a konkrétnak felfogásával kezdódik 
s innen emelkedik az általánosig. Az iskolába lépó gyermeket 
képessé kell tenniink a tulajdonképpeni oktatásra. Figyelmét fel 
kell kúlteniink, beszédképességét ki kell fejleszteniink. E nagy és 
kiváló feladatot szolgálják az oktás alapfokár a szemléletiés he- 
szédgyakorlatok. Igen fontos korilmény, hogy a tanulók tapasztala- 
tokat szereztek, mert az oktatás ezekhez kapesolható s ezekbôl, 
mint alapokból, indúlhat ki. De a tapasztalatok feliiletesek: engedjiik, 
hadd mondja el a gyermek tapasztalatait s tegyiik ezeket 
világosakká, hiztosakká. Az uj ismeret vagy megerósiti a régibb 
tapasztalatokat és tudományos belátásra emeli, vagy megezáfolja 
s 8 helyest állitja a hamisnak helyére. A mit az ember maga 
láthat, hallhat, tapasztalhat, azt únmagának kell látnia, hallania ta- 
pasztalnia. Minden tananyagot osszatok részekre, kicsiny egészekre ; 
részelés ad alkalmat az attekintésre. ismétlésre s biztositja a 
módszeres, tervszerii elóhaladást. Vezessiik a gyermeket a tárgy 
egyes, kilúnôs Jegyeinek felfogására s ezutân kuvetkezzék az egyes 
Jegyeknek egészszé való vsszefoglalása. A hiányos ismeretet, a 
gyermek fogalmi tévedését kiriilményesen, részletesen, alaposan, 
ki kell igazitanunk. Osszehasonlitás, ítélet utján nyerjiik az egyes 
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reyak Kozoós és kiilônleges Jegveinek ismeretét s mikor a kúzos 
vevekct megtartjuk, a kilônbõzóket pedig mellózziik és a koózo- 
-Ket ônmunkasság vagyvis gondolkozás által cgységhe foglaljuk 
age, akkor képzeteket alkotunk, melyek minden Usszehasonkitott 
ves tárgyra ráillenek s Joggal nevezhetók általânos képzeteknek 
vagy fogalmaknak. Tehát adjunk valóságos targyakat a gyermek 
» s hadd fogja fel é nevezze meg O azok jegveit. Minél tóbb 
székkel foghat fol egy tárgyat, annál gazdagabb és tóbboldalu 
ing a gyakorlat. Ha a tanuló az egyes Jegyeket kúzvetlen, vilá- 
ms esgrevetelekként folfogta, akkor kapcsolja egységbe ezeket, 
ev à tárgyról világos szemléletet nyerjen. Mikor igy a világos 
-zemléletek bizonyos tómegét megszerezte, akkor e szemléleteket, 
»ilónósen azokat. melyeknek tóbb kôzos jegyiik van, hasonlitsa 
cssze, kuzos jegyeiket foglalia egybe s így alkoss: meg a fogal- 
"at éz tanulja meg e fogalom szóbeli jegyét, nyelvbeli kifejezését. 
Ez a tanitás természetes és egyedil helyes menete. A tanuló 
“mula alkalmazni a tanultakat tudása tóbbi ágaira s az élet viszonya- 
wa és tudja azoknak éló szóbeli és irásbeli elóadását. A tanalakoL 
+ tantárgy természetéhez és a tanulók korához Kell szabnunk. A 
“anitó ne csak értse tárgyát. de tudjon abban úgy oktatni, a mint 
| tárgyv természete, a szabadon fejlodó képzés czélja és a tanuló 
Naáspontja s egyénisége koúveteli. Csak két tanalak van; egyiknél 
a tanulônak a tananyagot elóadjuk, vele kozóljúk, a ESEaA] azt 
altala produkáltatpk; amaz dogmatikai, emez kifejto. Az elsó az 
elóado, utobbi a párbeszédes tanitásmódon tórténik. A tobbi tanalak 
» kettónek keveréke. Tanits szóbelileg! Beszélj helyes kiejtéssel, 
«angsulyozással, világos elóadással és helyes logikai renddel. A 
hol à tanulok nem felelnek, nem beszélnek hangosan, világosan, 
batározottan, élénken, serényen: ott az oktatás rossz.“ 

A tanalakra nézve HZ. azt mondja, hogy kezdetben, mig az 
esves képzet világossága a fó, róvid, kunnyen érthetô szavakkal 
“húunk s az elómondottakat cgyes tanulókkal ismételtessiik, A 
tauitás késobbi fokân a szabad beszélgetést használjuk; a tanitás 
4. ftokán (system) az ússzefoglaláskor ússzefiiggó elvadást kell 
alkalmaznunk. A tanalak a tantárgyhoz s a tannló korához mért 
legyen. H.-£. elveti a hatechetihai tanalakor, mert ez elôli a 
tanulóban uz Unálloságot, a tanuláskedvet, nem kelt érdeklódést, 
kényszerit szorosan a kônyv betiiihez, nem ismerteti meg a czélt 
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s nem tanit erós akarattal tórni a czél felé és szakgatott kérdé- 
seivel ússzefiggó gondolkodásra és elóadásra nem tanit. Az elvadó 
tanalak, ha vonzó, élénk. czélszerúen alkalmazható a tórté- 
nelemnél, meséknél, szóbel leirásoknál és ósszefoglaló ismét- 
léseknél. Az elômutató tanalak világossã teszi a szemléletet “ 
minden szemléltetendo targv clômutatando ; e tanalak használandó 
leginkább a rajznál, szépirasnál, irásnál, olvasásnal, testgyakorlat- 
nál, éneknél, zenénél, kézimunkanál, mikor ú) fogalmak nyujtásárol 
van szó. À legajánlatosabb tanalak a kzfegtô, a párbeszédes; itt 
a czél ki van tizve, a tannló egyénisége érvényesiil, ônmunkássága 
teljesen igénybe vétetik, a szilkséges képzetekct únmaga szerzi. 
mintegy ônmagábol fejti ki s a eine aU valtozatossãg és élénkség 
uralkodik. Ez a tanalak legtóbb esetben alkalmazhato. — Erdekes 
idejegyezniink Zróhlich nyomán a módszer és tanatak megkiilôn- 
biztetését, nÃ wmódszer valami belsó, u. 1. nem egyéb, mint az a 
lelki mikódés, az à bensó haladás a kitizott oktatási czél felé. 
melyet a perceptió, apperceptió és abstraktió az oktatásnál meg- 
kóvetel, az a határozott ut, lelki tevékenység, melven az oktatas 
czélja elérheto. A tanalak teljesen kiilsó, érzékelhetô valami. a 
kozlésnek, meginditásnak eszkóze, mely által a tamito tanitvá- 
nyát az éppen megszabott s a tanuló mivelodêsehez sziikséges 
lépésekre sztônzi; ilyen pl. egy elbeszélés elvadása, egy tárgy 
fólmutatása, a kérdezgetés.“ 

Az oktatás részletes szabályaira vonatkozólag Z. és D. 
kuzott ag van egyéb kiilônbség, mint az, hogv HM. psychologini 
és logikai alapon állva rendszerez, mig D. mindenoldalu tapasz- 
talataiból nem oly rendszerezve épiti fól clveit, helyes szabályait. 
A tanulásnak ugyanazon psychologiai menetét ismeri D.. mint /7.; 
Herbarteék Clesen megkiilônbuztetik minden tanitási egységhben. a 
tanitás fokozatait, 7). ezt nem teszi, de azért tóbbnyire úgy halad, 
miként amazok. Kiilônben annak az 5 foknak eles megkiilônbizte- 
tése sokszor helyes ngyan, ellenben gyakran nem eszkoóziólbeto. 
annyira egybeszovódnek a fokok a tanitásanyag természete s a 
tanuló képzettségi foka kovetkeztében, — mindig alkalmazva pedig 
káros volna, mert chahblonszeriivé, egvhanguva tenné a tanitást: 
ezért van, hogy némelyv Herbartista maga 15 esak azt kivánja, 
hogy az az 5 tanitási fok csak uj ismeret, u) igazság átadásánál 
tarttassék meg. 
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A tanitás általános elveire nézve inkább kóvethetjik D.-s, 
mint Z7.-t. Utóbbinak koncentrációja és kulturhistoriai fokozatai 
»rósen megtâmadhatok s úgy, a mint ma vannak, határozottan 
meliózendok, természetesen e mellózés folytân a tananyag kiválasz- 
tá=u és elrendezése nemesak el nem esnék, de jobban, tóbb sikerrel 
eszbkozultetnék. — D. az általános oktatasi elvek fúlállitásában 
sokkal tóbboldalu és szabadabb elvii, mint 4.; O nem csinál fele- 
kezeti paedagogiát s az O kúvetói nem találják fel az erkúlesi 
képzés egyetlen eszkizét sem a bibliában, sem a mesékben, sem 
Robinsonban; 2. és hivei mindent fólhasználnak az erkúlcsi kép- 
zês érdekélen s a természettudományoknak, reálismereteknek 
i-merik nemesak gyakorlati hasznát, de erkolesileg képzó becsét 
is. Es ez nagy, s Dre nézve vendkiviil elónyós kilônhség. Ugy 
tetazik. anintha 4. a kózépkort szeretnék visszahivni s à humani- 
orák audenhatoóságát akarnák ujra megalapitani; mintha félnének 
a haladastól mely a természettudományok terén oly óriási s 
tólnének vu baladas hatásaitol, melyek gyanânt annyian csak a 
sovialismnst ismerik s az erkúlesi romlást hirdetik. D. ellenben 
à kor embere, nem akarja megállitani az idót, nem szoritja hat- 
térbe a természettudomâányokat, de fólhasználja az erkólesi neve- 
lézs eszkúzeril és hirdeti, hogy minden tanitônak ismernie, vizs- 
«álnia kell a természetet, hiszen a természetben Isten van! À 
jovó paedagogiája. mely a természet-, emberismeretnek, társa- 
dalomtannak és munkának nagyobb tért fog engedni a mainál, 
bizonyára nem /erbartot, hanem inkább Diesterweget fogja ós- 
atvjának tekinteni. AÂmde, hogy igazságosak maradjunk, el kell 
iamernúnk, hogy Herbartek: hatása a nemzeti. népies irodalomnak 
a nevelésben való s mind intenzivebb és tágabb kóri felhasznalá- 
sara nagyobb volt, mint a Dsesterwege, ki egyébiránt a nemzeti 
népnevelésnek egyik legelsó ranga apostola volt. 


Vil Fegyelmezés. 


«Az oktatás képezi a gondolatkort, a nevelés a jellemet; az 
“utohbi az elsó nélkiil semmis — ez az én paedagogikám fósummája.“ 
(Herbart.) Az oktatást kiegésziti a foegyelmezés, mely az okta- 
tásban gvokerezik. Arkólesi jellemet kell képezniink; az akaratot 
pellemmeê novel az érdeklódés, mert ez az egyén jellemét tevó 
akarásnak és nemakarásnak legkózelebbi gyvkere; a jellem azon 
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egész gondolatkúrbôl ered, melyet az érdeklódés teljesen áthat. 
Erkólesis pedig a jellem akkor, ha a positiv és negativ irányu 
akarat (uz akará: éx nemakaris) megegyezik az crkúlesi essmék 
Usszesége “ltal meghatározott belátással. Ily belátás csak a min- 
den irányu, a sokoldalu és cxyentetesen mikódo erdeklôdis által 
teremtett gondolatkórbôl származhatik. Az erkúlesós jellem kép- 
zésében tehát az érdeklódeés játszik fószerepet, az érdeklódés pedig 
alapjában kedélyi. érzelmi állapot. Ezekból kúvetkezik, hogy az 
oktatás is képez erkolesis jellemet, ha a sokoldalu és egyenletesen 
múkúdó érdeklódést megteremti és fejleszti, de erkolesós jellem 
képzésére tisstân a kedély utján is hathatunk és kell hatnunk s 
ext tessziik a fegyelmezés által, melynek czélja serós jellem az 
erkólcsosségben.« E czélhoz az akarat erósitésc és az erkoólesi 
elvekhez való szigoru alkalmazkodásának létesitése vezet. 

A részvét érdeklódését az emberekkel való érintkezés fejti 
ki és táplálja; ez adja a képzeteket, melyekbó] a kedélyállapotok 
származnak. À részvét képzetei és érzelmei alkotják az érsiile ter, 
mely az akarat irânyitója és crósitóje. Minél gyakrabban és tóbbet 
munkálkodtatja az erzilet az akaratot. ez annál erósebb lesz : 
ha az érziilet ngyanazon irânyban, ugyanegy tett véghezvitelére 
tóbbszór inditja az akaratot, akkor ez a megszokás, a gyakorlás 
által jellemmé erósódik. E jellemet, melynek csirája és bizonyos 
irânya már bene van a gyermekkcl velesziiletett akarathan, 
hajlamokban és a melyet a kúrnyezet, a neveló szabályoz, gyámo- 
Mt, befolyásol, a tanuló pedig úntudatlanul, megokolás nélkiil 
szokik meg és gyakorol be, nevezi HH. objektiv jellemnek. Az 
objektiv jellemnek, melynek akaratát tehát nem az egyén belátása, 
hanem a vágy, tórekvés, az egyén eredeti természete s à kornye- 
zet, a nevelók akarata, rendeletei irânyitjak, kiképzése nem óhajt 
egyebet, mint azt, hogy a gyermek a társadalom általános erkolesi 
életrendjébe beilleszkedjék s magát a felnóttek erkúlcsi elveihez 
szabja csupa szokásból, meró engedelmességbol, tiszta szeretethól. 
Objektiv jelemii gyermek elótt egyik oldalról az van. a mit a 
gyermeknek tiirni, szenvedni kell, másik oldalon pedig az. a mit 
birmi, tenni vágyik. À szerint választ, a mint látja, melyik oldal 
kônnyebb vagy terhesebb, elónyesebb vagy károsabb únmagára 
nézve. — À mint azonban a gyermek tejlódik, akarata erósódik. 
értelme világosodik: értelmileg és erkúlcsileg clér ama fokra, 
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melven I1tél, belát, saját Dbensejét megvizsgália. Ekkor áttekinti 
ededig sgerzett ismoretoit, tapasztalatut, eddigi tetteit; itéletet 
mond  mandenik folott, változtat rajtuk, vagy folytatja tovabb 
azokat saját belátisa szerint s igy elkezdi ônmaga mivelését, 
onnevelését. Az unmagát vizsgálo s únmaga akaró egyénben 
kiteglódik: a subjekho gjellem. Akaratunknak emez, ônmagunk 
últal teljesitendo fegvelmezésére akar nevelni a paedagogikai 
tewvelmezés. Nem elég a belátást odaképezni, hogy azt az erkolcsi 
vazmek isszesége határozza meg, azaz: hogy az egyénben a vallás- 
crkólcsi elvek uralkodjanak; de az akaratot is képessé kell tenni 
arra, hogy az erkúlesi elveknck magát készségesen alávesse s 
azokboz mindig hi maradjon, az erkólcsben szilárd jelemmé legyen. 
Ny akaratot,ily jellemet csak az érziilet ncmesitése által nevelhetiink s 
ezért afegvelmezés kúzvetlen az érziiletre s ezzel az akaratra hat. 

A subjektiv jellem csak akkor lesz erényes, ha az akarat 
folyvton-folyvást erósódik, mindig nemesebb és nemesebb czélok, 
érdekek szolgálatába szegódik, nyilvânulasa módjainak sokfélesé; e 
es inditó okainak kilonbizó volta altal tóbboldaluvã válik és ha 
a soktéle egyes akarat egymással általânos és az alapelyvnek 
megfeleló ukarattá olvad egybe s igy minden egyes akaratot 
nemesak a hozzátartozó gondulat- és cselekvéskor gyámolit, hanem 
az àltalânos akarat is befolyásol. Kell továbbá, hogy az egyén 
«aját tapasztalataira, ismereteire tâmaszkodva ônmaga tudja meg- 
itélni érzelmeinek, vágyainak, eselekvéseinek erkúlcsi értékét s 
hogy ezt tehesse, adjuk núvendékeink clé nemiink nagyjainak 
életét, jellemét, hadd vizsgália, itélje ezeket s hadd melegedjék 
fol a nagyokkal való eme ismeretség, társalgás kúzben s hadd 
lelkesedjék e minták kúvetésére; ngyanezért kiváló fontosságuak 
az iskola erkólcsi élete, azelleme, a tanitó erkúlcgi elvei, példája, 
tettei, bánásmódja, melyek a nagyság kiúzvetlen erejével hatnak, 
Levitik és lelkesitik tanitvânyainkat. 

A jellem erényességéhez Kell a vallásos irâny. Isten 
a megtestesilt erény, a szentség ; minket saját képmására teremtett 
tehát ukarja, hogy erényesek legyiink. A vallásoktatás a jellem- 
kcpzés érdekében hasson a kedély mélyére, éreztesse az ember 
firgését, viszonyát a legfóbb valósághoz, épiiljôn a gyermeki 
szereteten és tiszteleten, induljon ki a bibliai tórténetekbol, legyen 
szoros kapcsolathan a tórtenelemmel, vezessen általânos ember- 
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szeretetre s éreztesse és láttassa be, hogy a természet szépségében, 
nagyszeriiségében, czélszeriiségében maga az Istensép van. 

A fegyelmezés szabályai a kúvetkezók : 

1. A fegyelmezést elózze meg a rendtartás; elóhb neveljiink 
okjektiv jellemet, mert csak ezen épiil fól biztosan a subjektív, 
erényes jellem. Vigyázzunk, hogy a fegyelmezést se Korán, se 
késón ne kezdjik, mert, ha korai, rakonczatlanságra vezethet, 
mig ha késón alkalmazzuk, az ônálloságot vljik el nóvendékeinkben. 
Mikor az egyén már Unmagát nevelni képes, e Képesség foka és 
: nôvekedése szerint, a nevelói fegyelmezésnek lassan-lassan s végre 
teljesen vissza Kell vonulnia. 

2. A fegyelmezés tartson vissza a rossztól és tartson meg 
a jóban. Adjunk alkalmat a nóvendéknek arra, hogy szabadon 
határozhassa el magát bizonyos cselekvésckre; ha látjuk hogy ez 
elhatározása a racssra hajlik. figyelmeztessiik ót az esetleges 
káros ki  tkezményckre, képzeltessiik cl és itéltessiik meg vcle 
vágyainak telesitését s a Kkuvetkezenaô credményt, hogy jgy 
gyozodjék meg figyclmeztetésiink sziikséges és idvis voltáról. 
Tartsuk vissza a rossz elkúvetésétol, de érezze és lássa. hogy mi 
czzel csak a jót akarjuk s az ó akaratânak a jóban valô megerô- 
sitését catlozzuk; segitiink neki, mert ó gyenge, de segitségiink 
kuvetkeztében erôs és vnállo, szabad lesz. Ha helyesen csclckedett, 
tettót, elhatározását méltányoljuk s ez által 6t a jóban megtartsuk 
és megerósitsiik. Figyelmeztetéseinkben legyiink rúvidek, találjuk 
fején aszeget s unalmas prédikácziokat ne tartsunk. Ha szelid 
figyelmeztetésimk. jóakaro, róvid tanáesunk nem basznál, parancshoz. 
utasitáshoz, tiltáshoz kell folyamodnunk ; ez azonban igen ritkán 
esik meg, ha a szeretet és tekintélyiink révén elértiik azt, hogy 
a gyermek elótt megelégedésink elvesztése vagy kierdemlése 
elég eróvel bir arra, hogy ót a rossztól vissza, a Jóban pedig 
megtartsa. — A gyermek egyéniségéênck érvényesiilését eló Kell 
segiteniink, de, ha egyéniségében oly hibák vannak, melyek a 
Joban valo megerósudést gátoljak, e hibák kngazitâsára minden 
helyes cszkúzt és módot meg kel] ragadnunk. À nevelô legyen 
scpitségére a gyermek lelki természetének s ússzes tevékenysége 
chhez Jegyen szabva, ebbol induljon ki. A gyermek lelki termé- 
szetében legeyakrabban a kuvetkezô hibák gátolják a fegyelmezést: 
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tetlen gyermeket kellemes foglalkoztatás: játék utján s a helyes 
verseny felkiúltése mellett vezetiink lassan, fokozatosan a komoly 
munkához:; a kúnyelmi gyermeket kiválô figvelemmel szoktassuk 
a dolog; elejének-utoljának meggondolására s ha kell megszégyeni- 
téssel is intsiik cljárásának helytelenségére; indulatos, heves 
r-rmészeti gyermekkel szemben nyugodtan viselkedjiink s fejlessziik 
ki benne a sokoldalu erdeklódést ; a bazugra hassunk vallásossággal, 
az igazsag szeretetével s a képzelem bizonyos foku korlátozásával. 

3. A fegyelmezés késztesse a gyermeket bnelhatározásra. 
A tapasztalat megtanitja a gyermeket, hogy kivánságai nem 
reljesiúlnek, vágyait nem teljesitheti mindig; számolnia kell a 
helyzettel, tekintettel Kell lennie az embernek egymás iránt s a 
társadalom korlatait biintetlentil senki sem tórheti át. E tapasztalat 
a gyermek akaratát gyengitheti és elhatározásat ingadozóvá teheti, 
mert a gyermek saját karân okulva nagyon is tartózkodô lesz 
»z elóre nem látott, kézzel nem fogható kovetkezményekkcl szem- 
her. dizert fol kell világositanunk és meg Kell gyózniink ôt arról, 
hogy csak Kkônnyelmiú clhatározások rejthetnek veszélyt, ellenben 
kellô megfontolãs mindig biztositja a sikert. E meggyózódés, ta- 
pasztalat által igazoltan, erósiti az akaratot s képessé teszi a 
nóvendéket arra, hogy únmagát szabadon, únallóan s megfontolas- 
sal határozza el a helyes cselekvésre. 

+ A fegyelmezésnek gondja legyen, hogy a gyermek isme- 
ret- és tapasztalatkvre s akaratának és tetteinek becslése alap- 
já Gnmaga alkosson vezérelveket magânak s ezek szerint cscle- 
«vdjék. A gyermek iúnalkotta elveihez szigornan ragaszkodik 
csulekedeteiben s azért csak arra kell túgyelniink, hogy elvei 
helyesek legyenek. Ilyenek lesznek pedig, ha belátja és érezi, hogy 
4 kúmyelmiten foólállitott elvek kúvetése akadályokba útkozik, s 
mindig káros, ellenben a megfontolással fólálitott s elfogadott 
vlvek kúvetése kônnyti, sikere biztos és a reáforditott eróvel 
arânvos. 

à. À fegyelmezés teremtse és tartsa meg a nóvendék nyu- 
godt, hggadt kedélyhangulatát, vidâmságát. felfogásânak iidesé- 
“ét és világosságát. mert ezekre a vágyak, kivânságok és elvek 
helves elhirásánál okvetleniil sziikség van. À heveskedés, szenve- 
dei vesség megvesztegeti a józan belátást és itéletet s azért szorgosan 
távol tartandó. Az ismeret és részvét érdeklódésének fejlesztóse, 
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az oktatãs és érintkezés s a vallásos irânyit nevelés által ériink 
czélt e tekintetben legbiztosabban. Az erkólesi elvek és créênyes 
Jellem legjobb talaja a vidâm Jélek s legjobb nóvelóje a deriilt 
kedély fényc és melege. 

6. A núvendéket elismerésiink, megrovásunk által crósitsiik 
meg helyes itéletében, Jó clhatározasaában és birjuk rá a helytelennek 
megváltoztatására. Ezt csak úgy tehetjúk. ha érziiletére hatunk, 
ha képesek vagyunk megtalálni az utat, mely szivéhez vezet. ha 
nóvendéket és nevelót a kúlesônoós szeretet kapesolja egyhe. 

7. À fegvelmezés iigyeljen arra, hogy a magát únálloan 
elhatározô núvendék az erkúlesi eszméket sohase tévessze szem 
elól és ha vétett ez eszmék ellen elhatározásában, e mulasztását 
azounal hozza helyre. Intés, figyelmeztetés, bátoritás kell ehhez. 

8. Mivel a derilt kedély, tiszta itélet, az indulatok, szen- 
vedélyek lcgyózése és a munkaszeretet. a meleg érdeklódés szer- 
felett figg un test egészséges, erós voltától: a fegyelmezésben 
kiválo gondunk legyen a test egészségének ápolására, erejének 
fejlesztésére. E czélra szolgálnak: játék, kirândulások, testgya- 
korlás, kézimunka s az egészségtan szabályainak pontos megtar- 
tása. 

A fegyelmezés eszkôzeinek megválasztásában annak tudata 
legyen irânyado, hogy a nóvendék nállóságaát, mely nélkiil szi- 
lárd és erkvlcsós jellem nincs, kútelességiink kifejteni és továbh 
fejleszteni s egyszersmind jellemét erkúlcsóssé tenni. Onállo. 
erkôlcsós jellem képzése a czélunk, ehhhez képest kell megszab- 
nunk eszkúzeinket is. A fegyelmezés fó eszkózei a koúvetkezók : 

1. A példaadás a leghatalmasabb fegyelmezési eszkúzok 
egyike. A családi és iskolai élet fegyelmezettsége, a sziilék, ne-. 
velók crényei, vallásos érziilete, jóakarata és tettekben nyilvá-. 
nuló szeretete kiváló és tartós hatást gyakorolnak a gyermek. 
kedélyére, nemes irányban hullâmoztatják s inditják meg ezt és 
ezzel cgyiitt erósitik az akaratot a jóban. À szeretó és szeretott 
egyénck példája hatalmasan vonz s únkénteleniil is engedelmes- 
ségre készt. Eppen ily nagy hatást gyakorolnak a sziilék, neve- 
lók gondolatvilága, crkúlcsi elvei is a gyermek gondolatkvrénck 
helyes vagy helytelen irânyu megalakulása érdekében. Az 6 cl- 
veik jobbára a gyermek clvei is. S ha a sziilék, nevelók jó pél- 
dája daczára sem helyes irânyú a gyermek akarata s nem helyesek 
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elvei: annak oka legtóbbszór nem a gyermek individuálitása, ha- 
nem à kórnyezet, a cselédek, pajtások, az utczai élet káros ha- 
tisa, mely sokszor megmérgezi a gyermeki kedélyt s rossz irányba 
tereli az akaratot és erkolestelen elvekkel tólti meg a gondolat- 
kórr. Nagy ideje volna mar, hogy a társadalom is jô példaadó, 
jo nevelo legyen. 

2. A fegvelmezésben a kedélyre hatás. a meginditás eszki- 
zei ay elismerés és ennek megvonása, azaz: a sziilék, nevelók 
ietszéstnek és nem tetszésének kifejezése, mely, ha a szeretet 
kolesônôs, elemi eróvel hat arra, hogy a gyermek a rossztól 
tartózkodjék, a jóban megerósódjék s únmagát megjavitsa. À 
tetszést s nem tetszést egy tekintet, kézmozdulat, mosoly, komoly 
arcz. cry hang, szó s végsó esetben a kuúny fejezi ki. Nagy kár, 
hogy e gyungédebb, meginditó eszkózóket clhanyagoljuk s ju- 
talmazással és biintetéssel helyettesitjiik. 

3. À gyermek gondolatkórére hat az intés. tanácsadas, bá- 
toritás, felvilágositas, oktatás, melyek a fegyelmezésnek kiválo 
eszkuzel, csak iigyeljiink. hogy iires, unalmas predikálássá ne 
tegyiik, folóslegesen ne használjuk egyiket sem. 

4. A fegyelmezés durvább eszkúzei a parancs és tiltás, 
melyek, mivel a gyermek únállóságat tóbhé-kevésbé elnyomják, 
már helytelenek s esak kivételesen alkalmazandok leginkább akkor, 
mikor a gyermek elhatározásai még nem vnálloak s mikor a 
rossztól való vissza- és a jóban való megtartás sziiksége gyors, 
erélyes eszkózt kúvetel. Hol a paranes és tiltás gyakori, ott a 
kedélv-képzés és az oktatás el van hanyagolva vagy sikertelen. 

5. A fegyclmezés kétséges « erós eszkózei a jutalmazas és 
biintetés. melyeknek — mint A. és Z. mondja — termeészet- 
szeriieknek s okulást nyujtóknak Kell lennibk. Általuk nem testi; 
hanem lelki drômet vagy fájdalmat létesitsiink. Tudja a gyermek, 
hogy jó tettei folott egyiitt Uriltink vele s hogy fájdalmat és 
aggadalmat okoz nekiink, ha legjobb akaratunk mellett sem si- 
kerilr ot a biimhódéssel járó tévedéstól megmenteniink ; táplálguk 
bonne a reményt, hogy tévedését Jjóváteheti, csak erósnek, jó- 
akaratanak kell lennie s hogy javulása elismerésiinket és Isten 
tetszését, szeretetét megszerzi; tudja a gyermek, hogy birunk 
megbocsátani, hogy nem hagyjuk el tévedéseiben sem s hogy 
kedvességét Isten és ember elótt csak az veszeti el, ki hibájába 
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kiônnyelmiten visszaesik, a rosszban makacsul megmarad és kinek 
saját hecsiilete sem kedves. Hol sokszor biintetnek és jutalmaznak, 
ott nevelésróol szó sem lehet s még inkább nem, ha a nevelô 
igazságtalan, ônmagához kúvetkezetlen s a viszonyok, tények helyes 
mérlegelésére képtelen, szenvedélvtol vak. 

6. À fegyelmezésnek nagy paed. tapintatot kivânó s Eônnyen 
kétéliú fegyverré válo eszkúzei még az inbecsérzet ápolása és a 
verseny; a kellô mértéken kônnyen átléphet mindkettó s akkor 
veszedelmes. 

D., adidaktika nagy mestere, a fegyelmezésnek jórészt ugy an 
azon elveit és eszkuzeit hirdeti, melyeket itt elsoroltunk. À nagy 
kilonbség /H. és D. kôzt, hogy utóbhbi a fegyelmezés alatt alig 
ért egyebet annál, mit Z.-ék rendtartásnak nevezuek. D. az ér- 
zelmi nevelésnek, az Crziiletre és akaratra hatásnak kúzvetlen = 
mint ilyen, egyetlen eszkozéiil a fegyelmezést nem ismeri; nála 
mint Pestalóssi kovetójénél kiilôn van a testi, értelmi, érzelmi, 
akarati nevelés, hahbár egymásra szoros és kKúlesinós hatásban, 
osszekittetésben is; nála a fegyelmezés tág és kevésbé szabatos 
fogalom, mely a nevelés minden irányában szerepel. Az ó disei- 
plinája egyesiti H.-ék rendtartását és fegyelmezését. — Az érzii- 
let nevelésére, mecly a jellemet s ennek erélyét megalkotja. D. is 
kiválo sulyt helyez; erós, erkolesós jellemet akar nevelni. Hogy 
ez meglegyen, képesitsiik a gyermeket arra, hogy tudjon tenni. 
tudjon élni, ne adjunk mi neki készet, hanem tanitsuk meg készet 
alkotni. Erziiletet kelt az oktatás, de jellemalkoto érziiletet csak 
hosszas gyakorlás és az erók megfeszitése teremt. — A gyerme- 
ket oda Kell képezniink, hol ôntudatosan, a dologba belátva s 
azokat erkúlesi értékiik szerint. megitélve határozza el magát. Ez 
a jellemképzés utolsó toka: az únállosãg foka, a mikor a nóvendék 
eletelveket képez és saját életének ura és mestere. Az erkúlesi 
érziiletet és ideákat a gyermek maga érezze és ismerje meg. 
A gyermek elótt nagy példák, nagy czélok álljanak. Az ember 
emberck kúzt lesz emberré. lgazi jellem a hiberális nevelés virága. 
A tanulok vallásossága az iskolai jó tanulásban, Isten és a 
magas eszmék szeretetében, a valódi emberies élet szemlélésében, 
a tárgyakkal, a tanitóval és tanulótársakkal valo egyiittélés 
vrômeiben van meg. À sziilók irânti mély tisztelet nélkiil nem 
nevelhetiink mély tiszteletre az ember, a nemzet, az emberi és 
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isteni dolgok irânt. Ama tulajdonság nélkiil nincs jellemnagyság, 
nely érzelem, ideális gondolkodasmoód. Emberszeretetre Kell nevel- 
ink s ezért ne azokra irânyitsuk a gyermek figyelmét, a mik az 
mbereket egymástól elválasztják, hanem azokra, a mik ússze- 
vapesolják. Mély vallásos érzelem kell s ezt a népiskola csak 
skor éri el, ha benne a vallásoktatás csupán és egyediil esak 
erténetena. bibhai tórténelem, melyból a tanitó fejtse ki a szellemi 
“rtalmat, az eszmét, — Váljék a munkásság a gyermek második 
isrmészetévé. Minden iskolai biintetés legyen paedagogiai, azaz 
muito czélzatu. Az érziilet képzésében a vidâmsãg a fó. A jellem 
«'próse nagy mértékben figg az egyén testi tulajdonságaitol. A 
«vermck tanulja meg ônmaga kormányzását. Ekkor a tanitó 
«ilsó tekintélyével visszalép, de megmarad a tanuló elott mind- 
“zig erkólcsi tekuntélynek. E tóbbé-kevésbé szószerinti idézetek 
tán mint D.-re jellemzót említjiik meg, hogy kiváló snlyt helyez 
srra. hogy a tanuló tisztelje az iskola rendszabályait, tórvênveit 
: fóltétleniil engedelmes legyen a tanitó iráânt, mert e nélkiil, ha 
iluô. csaladnak, társadalomnak, hazáânak esak veszedelmére lesz. 
lozy ma a tanitónak sok baja van a fegyclmezéssel, annak okát 
N kúvetkezókben talália: 1. A szabadság hamis felfogása. 2. A 
»mto fúgg a kozônségtól. 3. A tanitó fegyelmezése miatt ki van 
“ve a megitélésnek, személyes bántalmaknak. 4. A tanító fiigg 
om felsóbb hivatalnoktól. — A régi iskolában uralkodó enge- 
lelmességet. ha kell, erószakkal is vissza kell állitanunk. , Nincs 
“agvohb ellensége a bot-uralomnak, mint én; de én még nagyobb 
"Jensége vagyok a sgemlelenségnek“ — E megemlitéssel csak 
«st akartuk gjelezni, hogy D. a fegyelmezésben nem irtózik a 
tsti biintetéstol, a testi fájdalom elóidézésétol sem, ha ez javit; 
noha végsó eszkúznek tartja. 


IX. Befejeozéós. 


Herbartéknak és Diesterwégnek a nevelésre s oktatásra 
»matkozó általânos és részletes elvei, szabályai esaknem minden- 
“mn megegyeznek; kúztiik a fó kilonbségek ezek : 

1. Herbart iránya tisztân tudományos, Diesteriwêgé termé- 
«zerszerú ; az általános emberi, ez kiválóan nemzeti. 

2. Herbart nevelôoktatásanak czéljat ethikai alapon tiúzte 
ni az erényben; JD. szerint a nevelés czélja az ember egész ter- 
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mészetének únhangzatos kifejtéso a természetszeriség, mint fó 
nevelési elv, alapján. E czélt D. az egész embernek s életének, 
életezéljának megismerésébol vonta le. 

3. H. szermt a nevelés: oktatás; D. szerint a nevelés tó, 
az oktatás alfogalom. 

4. H, kiilômn ethikát és Iélektant alkotott, D. ethikával nem 
tfoglalkozik, a lélektanban leginkábh Aantot kúveti. 

5. 7. a neveló-oktatás eszkózeit, elveit, szabályait tisztán à 
lélektanbol logikailag fejti ki; D. azokat mindenoldalu tapaszta- 
lataibol vezeti le tekintettel a testtanra, lélektanra, a czélra, 
az eszkózókre, a tanulóra, tanitóra s a kúlsó kúrilményekre. 

6. H. rendszeresebb, D. gyakorlatiasabb: amaz tudomânyos, 
emez tapasztalati s nemesak a módszerért, de a népiskoláért is kiizd. 

7. HH. neveléstudomâányt alkot, ) a nevelés s oktatás mú- 
vészetére vezet. Amaz szaktudományra, emez a tudomány minden 
szakára, az általânos ismeretekre épiti a paedagogikát, tehat amaz 
egyoldalubb, de mélyebb és egységescbb, cmez mindenoldalu, de 
kevésbé mély és egységes. 

8. H. a tanitók iigyével nem foglalkozik: D. a tanitók me- 
leg barátja s mindig gondja van azok állapotának kedvezióbbé 
tételére éppen a nevelés sikerének érdekében; H. szerint az iskola : 
helyes paedagogika; D. szerint az iskola: a tanitó. — Amaz csupán 
oktat, emez kiválóan lelkesit 15. 

9. Herbarték irânya kedvez a felekezeti oktatásnak, D. ellen- 
ben teljesen szabadelvi. 

10. 77. vu) irâny megteremtói, D. egy paed. iránynak úgy- 
szólván betetózóje. 

Ha a kiilônbségek daczára is igen sokban megegyeznek 4. 
és /)., ennek oka nem más mint az, hogy a paedagogikának az 
ethika és lélektan fó alapjait képezi, de hogy mégsem egvyedili 
alapjait, azt bizonyitja az a tény hogy D. elvei, szabályai, hár 
rendszerbe gyúrva távolról sincsenek úgy, mint Ferbartéi, mind 
igazak, helyesek, nincs kvztiik egy sem, melyet a tanitónak mel- 
lózne lehetne vagy kellene: ellenben Herbarték tamai a kultur- 
historiai fokozatokról s a koncentracióról úgy, a mint vannak, 
meg nem állhatnak. 

Ma még inkáhb D.t koúvessiik, mint a kiforratlan Herbar- 
érat; de okulást meritsink mindkettóból s utóbbbiaktol vegyiik 
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az érzilot képzésénck, a nemzeti nevelésnek kiváló anyagát, 
lkalmazzuk a tanitásnak részletesen kifejtett alaki fokozatait. 

A jovó feladata nem az, hogy D. és H. kúzt válasszunk, 
"um az. hogy amazt ezzel, vagyis a természetszeri irânyt a 
ományossal ússzekapesoljuk, tókéletesítsiik s nemzeti alapon 
à kor eszméinek, kóvetelményeinek megfelelóleg újjá alkossuk. 
jha sikeriilne! 


Irudalom: Herbart: Allgemeime Padagogik. — Z2//er Allge- 
me Pidagogik. — Dr. W. Rein, A. Pickel, E. Schneller : 
crie u. Praxis des Volksschulunterrichts nach Herbartischen 
undsatzen. — R. Wallemann: Das Interesse. — M. E. Engel: 
undaitze der Erziehung und des unterrichts nach Herbart-Ziller 
1 A. Diesterweg. — Dr. &. Fróhlich: Die wissenschaftliche 
dagogik. Herbart-Ziller-Stoy. F. A. Diesterweg: Rheinische 
vter, — Dr. K. Schmidt: Geschichte der Pádagokik. — Magyar 
mizy tóbb évfolyama. — Verédy: Paedagogiai Encyclopaedia. 
sterveg: Wegweiser zur Bildung deutscher Lchrer. 
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Capitel I. 


Holtys Bekanntschaft mit der englischen Literatur. 


Der deutschen Literatur ist eine eigne, ungestórte Ent- 
wicklung von innen herans versagt gewesen; vom Beginne 
unsrer Ueberlieferung an sehen wir sie unter mannigfachen 
fremden Einfliissen stehen. Es ist dies begriindet einerseits 
in der centralen geographischen Lage Deutschlands und 
seiner politischen Weltstellung im Mittelalter, die es mit 
allen abendlândischen Kulturvôlkern in mehr oder weniger 
innigen und dauernden Verkehr brachte, andrerseits in dem 
deutschen Nationalcharakter, dessen Stárke und Schwáche 
es immer war, hinausblickend iiber die vier Pfáhle des eignen 
Landes, nur allzuwillig sich anzueignen, was ihm von den 
Ideen und geistigen Richtungen des Auslandes Eindruck 
machte, selbst auf die Gefahr hin, dass dadurch die selbst- 
stândige, organische Entwicklung des nationalen Geistes aus 
der Bahn gelenkt wurde. É 

Es lag in der Natur der Sache, dass sich unter diesen 
Einwirkungen der Einfluss der frih und reich entwickelten 
romanischen Kulturvôlker, die zugleich das klassische Alter- 
tum vermitteln halfen, in der Geschichte der deutschen 
Literatur besonders stark und handgreiflich fiúhlbar machte; 
bei ihnen ist sie zuerst in die Schule gegangen, und diese 
Schule war ihr um so heilsamer, als sie hier gerade das 
lernte, was ibr am meisten mangelte und stets am schwersten 
geworden ist: die verfeinerte Verskunst, den Schmuck der 
Rede, den gewablten Geschmack und das Stilgefiihl, die kunst- 
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volle Komposition, mit einem Worte die Form, die innere 
und aAussere Ausgestaltung des Kunstwerks; also lauter 
Eigenschaften, die die urspriingliche Anlage der Germanen 
aufs Gliicklichste ergânzten. 

Dazu trat dann spáter, anders geartet, doch kaum 
minder bedeutend, der Einfluss der stammverwandten Eng- 
lander. Dieser bildet gradezu ein heilsames Correctiv gegen- 
úber dem allzumáchtigen, fremdartiz romanischen Geiste: 
die echt germanische Art Englands half den Deutschen in ent- 
scheidenden Augenblicken fast revolutionierend zur Selbstbe- 
sinnung, sie verstárkte und vertiefte ihr poetisches Gemiits- 
leben, und die hóchste Bliite ibres dichterischen Schaffens hat 
darauf beruht, dass in glúcklicher Ablósung strenge romanische 
Kunstform und englische, individualistische oder volkstiimliche, 
Befreiung von der einseitigen Form in einander griffen. 

Ein stãârkerer Einfluss der englischen Dichtung zeigt 
sich zuerst um die Wende des 16. Jahrhunderts, die Bliite- 
zeit des englischen Dramas. Die alliiberragende Riesengestalt 
Shakespeares wirft ihren Schatten auch nach Deutschland 
heriiber. Trupps von englischen Komôdianten úberschwemmen 
es, und verbreiten die Stoffe, den Stil und die Biihnenein- 
richtung des englischen Theaters, an denen die deutschen 
Dramatiker der Zeit lernen. Aber das Elend des dreissig- 
jahrigen Krieges und eine neue von Frankreich und Italien 
iberkommene und bald zur Alleinherrschaft gelangte Kunst- 
richtung ersticken die vielversprechenden Keime. Ueber ein 
Jahrhundert lang sehen wir nun die deutsche Literatur, aus- 
schliesslich von romanischen Einflússen beherrscht, in un- 
selbststândiger Nachahmung und leerer, handwerksmassiger 
Aeusserlichkeit ein kimmerliches Dasein fristen, bis ihr 
wiederum von England ein voller Strom frischen Lebens zu- 
gefihrt wurde. Diese Einwirkung beginnt bereits im Anfange 
des 18. Jahrhunderts mit dem Bekanntwerden der englischen 
Wochenschriften in Deutschland, und die erste Grossthat der 
neuen deutschen Literatur, Klopstocks Messias, hat den von 
ibnen gepriesenen Milton zum Vorbilde. Aber ihren Hôhe- 
punkt erreicht sie erst in den sechziger Jahren, wo Percys 
Sammlung die ungeahnten Schãtze englischen Volksgesanges 
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erschliesst, wo Ossian seinen Siegeszug durch Deutschland 
halt, und wo gleichzeitig eine neue Generation emporwãchst, 
die sich úberwaltigt vor Shakespeares Grósse beugt und sich 
ihr bewundernd hingiebt. So sehen wir jene Revolution in 
der deutschen Literatur sich vollziehen, die unter dem Namen 
»Sturm und Drang* bekannt ist: Gerstenberg und Hamann 
bereiten sie vor, Herder ist ihr Prophet, Goethe ihr Fiúbrer. 
Wabrend aber die eigentlichen rheinischen Bannertráger der 
neuen Richtung das Drama in den Vordergrund ibrer Inter- 
essen riicken, gedieh etwas abseits, in der jungen Musenstadt 
Gôttingen, ein andrer poetischer Kreis, der, vorwiegend 
Ivrischer Dichtung ergeben, zwar nicht minder den Englândern 
hold ist, doch weniger Shakespeare als ihre Lyrik studiert 
und nachahmt. Die Bedeutung des englischen Volksliedes 
fir Birger ist lângst erkannt; dass aber auch die englische 
Kunstlyrik mit ihrer sentimental-lehrhaften Naturbetrachtung 
starke Spuren in den jungen Dichtern des Góttinger , Hains“ 
hinterliess, ist mehr vermutet, als im einzelnen untersucht 
worden. Die folgenden Blatter hoffen, indem sie Ludwig 
Heinrich Christoph Hôltys Gedichte auf ihre Beziehungen 
zur englischen Dichtung hin priifen, gerade nach dieser 
Seite hin einen Kkleinen fôrdernden Beitrag zu liefern. 

Besonders giinstig waren die 4ussern Umstânde in der 
zweiten Halfte des vorigen Jahrhunderts, um Góôttingen zu 
einem Centrum des englischen Einflusses auf die deutsche 
Literatur zu machen. Hannover und England standen da- 
mails unter demselben Regenten und unterhielten auch auf 
geistigem Gebiete einen regen Verkebr, der besonders der 
neu (1737) begriindeten Universitat zu Gute kam. Sie wurde 
besonders stark von Englândern besucht, und die Bibliothek 
erschloss den Studierenden die Schatze der englischen 
Literatur in reicher Fiille !). 





1) Als Beweis hierfir vgl. Pitter, Versuch einer academischen 
Gelehrten-Geschichte von der Georg-Augustus-Universitit zu Góttingen. 
Th. I. Góttingen 1765. Von der Bibliothek sagt er (S. 214): ,Am 
meisten hat man aber in der Englischen Geschichte, selbst bis in der 
Geschichte einzelner Provinzen, das Glúck gehabt, es zu einer gróssern 
Vollstândigkeit zu bringen, als es sonst einer andern Teutschen Biblio- 
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Da bedurfte es denn nur eines Mannes, der diese vor- 
handnen Vorteile auszunutzen wusste und zugleich Einfluss 
und Geschick besass, um seine Commilitonen, durch Beispiel 
und Kritik, zu solchen Studien und Interessen anzuregen, 
wie Zeit und Ort sie boten. Ein solcher fand sich in 
Heinrich Christian Boie, der im April 1769 in Gôttingen 
immatrikuliert wurde. Der Wunsch, eine Stelle als Hof- 
meister zu finden, sowohl wie die vortrefíliche Sammlung 
englischer Biicher múgen ihn hierher gezogen haben. In den 
náchsten Jahren kam er als Hofmeister und Lehrer sehr viel 
mit jungen Englândern in Beriihrung, und immer stãrker 
zog ibn die englische Literatur an. Besonders ergriffen ihn 
Shakespeare und die altenglischen Balladen. Die Bedeutung 
dieser Studien liegt aber weniger in dem Einfluss, den sie 
auf seine eigne poetische Produktion hatten, als in dem 
Einfluss, den er wiederum auf den Kreis seiner Freunde 
ausiibte. Er sammelte allmaáhlich die jungen Dichter, die 
sich damals in Góttingen befanden, um sich. Als Freund 
und Kritiker suchte er sie zu ermuntern und zu vereinigen. 
Unter diesen Dichtern befanden sich Ludwig Heinrich Christoph 
Hôlty, Johann Martin Miller, Johann Heinrich Voss, Johann 
Friedrich Hahn und Andre, und aus diesem “Parnassus in 
nuce”, wie Boie ihre Versammlung nannte, ist der spatere 
Góttinger Dichterbund hervorgegangen. Ohne auf die Ge- 
schichte der Entstehung dieses Bundes oder dessen innere 
Entwicklung eingehen zu wollen, will ich versuchen, den 
eigentlichen Charakter desselben in einigen Citaten darzu- 
stellen. 

Nach dem Vorgange Sauer's!) greife ich zuerst einige 
Zeilen aus dem Gedicht Hôltys ,Der Bund, von Haining* ?) 
heraus: 





thek leicht móôglich seyn diiríte, so wie úberhaupt in allen tbrigen 
Fáchern, auch ausser der Englischen Geschichte, die besten Englischen 
Schriften von jeden andern Theilen der Gelehrsamkeit hier vorziglich 
ansutreffen sind*. 

1) Der Góttinger Dichterbund I. (Deutsche Nat.- Lit. 49. Bd.) 
Berlin u. Stuttg., o. J. Einl. S. XIV. 

2) Gedichte, hsg. v. Halm. Lp. 1869. S. 210 f. 


» Mein Spiel verstumme flugs, mein Gedúchtniss sei 
Ein Brandmal, und mein Name Schande, 
Falls ich die Freunde nicht ewig liebe! 


Kein blaues Auge weine die Blumen nass, 
Die meinen Todtenhiigel beduften, falls 
Ich Lieder tône, welche Deutschland 
Schinden, und Laster und Wollust hauchen ! 


Der Enkel stampfe sornig auf meine Gruft, 
Wann meine Lieder Gift àn das weiche Herz 
Des Máãdchens triufeln, und verfluche 
Meine serstiubende kalte Asche!“ 


Aehnliche Ideen bringt ein Gedicht von Johann Martin 

Miller, ,Huldigung* ), zum Ausdruck: 

nO, was gleicht der Wonne sich, 

In des Taedes siissen Weisen 

Gott, und Vaterland, und dich 

O Religion! eu preisen! 

Einen Freund voll Edelmuth 

Sich durch Ineder zu erringen, 

Und der Tugend sanfte Gluth 

In der Freundinn Herz eu singen !“ 

Freundschaft, Patriotismus, Tugend und Religion, die 

Ideale des Sturmes und Dranges, sind es also, welche den 
Bund beseelen. Wie Ruete?) sehr treffend sagt: ,Durch das 
Studium der alten Klassiker angeregt, von gliihender Vater- 
landsliebe beseelt, stellten sie sich allem Undeutschen und 
Unwahren, auch in der Poesie, kraftig entgegen und waren 
bestrebt, zur Herbeifiihrung einer neuen Zeit nach dem Vor- 
bilde Shakespeares und der Griechen mitzuwirken*. Daraus 
folgen selbstverstândlich der Hass gegen die Franzosen, die 
besondere Verehrung Klopstocks und die Vorliebe fiir 
Volkspoesie. Dieser letztern Neigung kam dieselbe Ten- 
denz in der englischen Literatur zu Hilfe. Sie lásst sich 
auf den Hinweis des ,Spectators“ auf die altenglischen 
Balladen zuriúckfiihren, und hat sich nachher, von Zeit zu 


1) Gedichte. Ulm 1783. 8. 248. 
2) Hôlty, Sein Leben und Dichten. Guben 1883. 8. 11. 
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Zeit, in Nachbildungen solcher Balladen und in Sammlungen wie 
Ramsay's , Evergreen“ ?) gezeigt, bis im Jahre 1765 die be- 
rihmte Sammlung von Bischof Percy erschien. Der Einfluss 
gerade dieser Sammlung auf Deutschland war sehr tief 
und ausgeprâgt. In Umdichtungen und Nachahmungen 
sowle in der Annahme des echt volkstiimlichen Tons ist 
ihre Nachwirkung auf die Literatur der Zeit zu spiúren. 
Besonders ist dies der Fall bei Biirger, und in zweiter 
Linie bei Hôlty und den andern Góttinger Dichtern. 

Der englische Einfluss auf Hóltys Werke stammt aber 
nicht etwa ausschliesslich aus der volksthimlichen Poesie, 
sondern der Dichter hatte auch eine tiefeingehende griind- 
liche Kenntniss der englischen Kunstpoesie. Indem ich 
mich nun zu der nãhern Betrachtung ihres Einflusses auf 
seine Dichtung wende, ist es meine erste Aufgabe, diese 
Kenntniss môglichst genau zu constatieren. 

Ludwig Heinrich Christoph Hôlty (geb. den 21, Dec. 1748) 
wurde den 19. April 1769 auf der Universitát Góttingen im- 
matrikuliert. Seine Vorbildung hat er bei seinem Vater, 
Pastor Hôlty, und auf dem Gymnasium zu Celle erhalten. 
Schon auf der Schule hatte er, ausser den alten Sprachen, 
durch Privatíleiss, das Englische griindlich gelernt. Auf der 
Universitat gab er haufig englischen Unterricht?). Die 
Universitatsbibliothek scheint er fleissig benutzt zu haben; 
aus dem Ausleibregister, das freilich damals schlecht 
gefihrt wurde, ersehen wir die englischen Biicher, die er 
entliehen hat, und gewinnen dadurch urkundliche Belege ftir 
seine Bekanntschaft mit der englischen Literatur. 

Unter den fremden Sprachen scheint er Englisch am 
meisten gelesen zu haben, und nicht bloss auf dem poetischen 
Gebiete war er bewandert. Fiir sein allgemeines Interesse 
fir die Geschichte, sowohl fiir alte wie fiir neuere, sind 
folgende Zeugnisse vorhanden; er entlieh: 

Bryant, Jacob, Observations and Inquiries relating to various 
Parts of Ancient History. Cambridge 1767. 
1) The Evergreen, A Collection of Scotch Poems, wrote by the Inge- 


pious before 1600, published by Allan Ramsay. Edinborougb 1761. 
2) Ruete S 14; Gedichte, hsg. v. Halm. Leipzig 1869. S. 220. 


qu 


Ferguson, Adam, An Essay on the History of Civil Society. 
Edinborough 1767. 

Robertson, Wm., The History of the Reign of the Emperor 
Charles V, with a View of the Progress of Society in 
Europe from the Subversion of the Roman Empire to the 
Beginning of the Sixteenth Century. 3 vols. London 1769 

Auf philosophischem Gebiet ist vor allem zu nennen: 
Locke, John, Essay on the Human Understanding. London 1690. 

Hier ist auch Hóltys Uebersetzung !) von Shaftesbury's 
Charakteristiken*) zu erwâhnen; auch fiir seine Kenntniss 
anderer englischer Werke philosophischen Charakters finden 
sich Zeugnisse *). 

Dass er den englischen Roman seiner Zeit kannte, dafiir 
haben wir nur einen Beleg, nâmlich: 

Richardson's History of Sir Charles Grandison in a Series 
of Letters. 6 vols. London 1754. 

Dafiir hat er wohl kein grosses Interesse empfunden, denn 

die ersten Bânde waren am 27. Febr. 1773 entliehen, aber 

die zwei letzten erst am 5. Nov. desselben Jahres.  Er- 
wãhnungen in seinen Briefen beweisen seine Kenntniss der 

» Wochenschriften“ *) und der ,Critical Reviews“ *), die eine 

so wichtige Rolle in der Literatur der Zeit spielten. 

Fiir meinen Zweck aber ist es am wichtigsten, Hôltys 
Kenntniss der poetischen Literatur festzustellen. Fiir diese 
Untersuchung bietet das Ausleihregister ein reiches Material, 
indem es nicht nur direkt Zeugniss ablegt, dass er die 
angegebenen Werke in der Hand gehabt hat, sondern es 
auch in gewissen KFaállen móglich macht, Riúckschliisse auf 
andre Werke zu ziehen, die er ohne Zweifel las. Fiir 
diesen letzten Punkt kommen ausserdem seine Briefe, sowie 





1) Vgl. Ruete 8. 6; Hôlty, Briefe (hinter den Gedichten, heg. 
v. Halm) 8. 238. 

2) Characteristics of Men Matters Opinions and Times. 1711-1713. 

3) Im Ausleihregister sind angefibrt: A Collection of Several 
Pieces by Mr. Jns. Toland. 2 vols. 1726. An Essay on Original 
Genius &c. W. Duff. London 1767. 

4) S. 288. 

o) 8. 224. 
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auch zum Teil seine Gedichte in Betracht. Da Hólty aber 
Lyriker war, so sind die lyrischen Sachen von besonderem 
Interesse. Ich fiihre nun die bezeugten Werke an, nach 
lhrer Gattung in 1) dramatische, 2) epische oder didactische 
und 3) lyrische eingetheilt, indem ich in jeder Gruppe die 
in dem Ausleihregister bezeugten Werke in alphabetischer 
Reihenfolge voranstelle, und am Schlusse die sonst bezeugten 
dahingehôrenden Werke erwâhne. 


1. Dramatisches. 
Beaumont u. Fletcher. Vols. 9 u. 10. 
Lee, Dramatic Works. 3 vols. London 1734. 
Massinger, Ph., Dramatic Works. 4 vols. London 1761. 
Otway, Ths., Works, Consisting of his Plays, Poems and 
Letters. 3 vols. London 1768. 
Stage, The British, in 6 vols., being a Collection of the best 
modern English Acting Plays, selected from the Works of 


Addison Shakespeare 
Dryden Howard 
Rowe Smith 
Farquhar van Burgh 
Banks Cibber 
Thompson Whitehead. 


London 1752. 
Eine ziemlich genaue Kenntniss der dramatischen 
Literatur, besonders aus der Zeit nach Elisabeth, ist hier- 
mit bezeugt. Aber wie wir wissen, war er hauptsachlich | 
ein Kenner und Bewunderer Shakespeares. In seinen 
Briefen!) finden wir Shakespeare dreimal in einem Zuge 
mit Klopstock genannt und sein Handexemplar dieses Dichters 
zeigt die Merkmale eines fleissigen Studiums ?). 


2. Episches und Didactisches. 
Ich schliesse diese beiden Gattungen in eine Gruppe 
zusammen, da infolge des unsichern Geschmackes der Zeit 





1) S. 243. 249. 952. 
2) Vgl. Ruete S. 40; Halm in seiner Ausgabe der Gedichte, 
Leipzig 1870, S. XRIV. 
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in manchen Fállen eine genaue Unterscheidung kaum môg- 

lich ist. Hierher gehôren also: 

Akenside, The Pleasures of Imagination, a Poem in Three 
Books. St ed. London 1769. 

Dryvden, Fables, Ancient and Modern translated from Homer 
Ovid Boccace and Chaucer with Original Poems. London 
1767. 

Gay, Fables. 2 vols. 5t'ed. London 1755. 

Glover, Leonidas, a Poem. London 1737. 

Grainger, Jas., The Sugar Cane, a Poem in Ten Books 
with Notes. London 1764. 

Jago, Richard, Edgehill, a Poem. 1767. 

The Works of Ossian the Son of Fingal, translated from the 
Gaelic Language by Jas. Macpherson. 2 vols. 3 Ed. 
London 1765. 

Pomfret, John, Poems upon Several Occasions. 10% ed. 
London 1736. 

Wilkie, Wm., The Epigoniad, a Poem in Nine Books. 27º ed, 
London 1759. 

Zu dieser ziemlich langen und zum Teil recht uner- 
freulichen Liste habe ich andere wichtige Sachen hinzuzu- 
figen. In dem Ausleihregister finden wir den Titel einer 
ltalienischen Uebersetzung von Miltons “Paradise Lost”, 
Dies kann nur Hôltys besonderes Interesse fiir das Original 
zeigen, denn er hat die Uebersetzung nur brauchen kônnen, 
um die Wirkung des Stoffes in einer fremden Form zu er- 
proben, oder einen Vergleich mit Dante zu machen. In 
áhnlicher Weise deutet eine Abhandlung iiber “The Fairy 
Queen!) auf Studium Spencers. Dass er Popes Briefe ?) 
entliehen hat, zeigt sein Interesse fiir den grússten Dichter 
der englischen klassischen Schule. In seinen Gedichten ist, 
wie ich spáter zeigen werde, durch Anspielung und Ent- 
lehnung der Einfluss Thompsons so deutlich, dass sein Name 
auch hier angefiihrt werden muss. Wahrscheinlich hat Hôlty 
diese bedeutenden Dichtungen alle selbst besessen. 


1) “Letters on Chivalry and Romance”. 2nd ed. London 1762. 
2) Works of Alexander Pope, vol. VII, containing the first of 
his Letters. London 1752. 
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3. Lyrisches. 


Ausser einer Sammlung von Pearch ?), deren Benutzung 
durch àhnliche Stimmung und Entlehnungen ziemlich ge- 
sichert wird, habe ich fir diese Gruppe nur das Zeugniss 
des Ausleibregisters, aber gerade hier ist die Liste lânger. 
Ich fiihre zunáchst die verschiedenen Titel an: 


Beauties of English Poesy selected by Oliver Goldsmith. 
2 vols. London 1767. 

Calendar, the Poetic, Containing a Collection of Scarce and 
Valuable Pieces of Poetry &c. Intended as a Supplement 
to Mr. Dodsley's Collection. Written and Selected by 
Francis Fawkes M. A. and Wm. Woty. 12 vols. London 17683. 

Collins, Wm., Poetical Works. London 1765. 

Dodsley, R., A Collection of Poems in 3 vols. London 1751. 

Donne, Poems. London 1669. 

Gray, Thos., Poems. London 1768. 

Hamilton, Wm., Poems on Several Occasions. Edinborough 1760. 

Jerningham, Poems on Various Subjects. London 1767. 

Mallet, David, Works. 3 vols. London 1759. 

Mendez, Moses, A Collection of the Most Esteemed Pieces 
of Poetry &c. London 1767. 

Ogilvie, John, Poems on Several Subjects to which is pre- 
fixed an Essay on the Lyric Poetry of the Ancients. 
London 1762. 

Parnell, Thos., Poems on Several Occasions. London 1770. 

Philips, Ambrose, Pastorals Epistles Odes and other Original 
Poems and Translations from Pindar, Anacreon and Sappho. 
London 1765. 

Reliques of Ancient English Poetry, by Thos. Percy. London 
1765. 

Shenstone, Wm., Works in Verse and Prose. 3r4 ed. London 
1768. 

Waller, Edmund, Works in Verse and Prose. London 1758. 

Da der englische Einfluss auf Hólty besonders von diesen 
lyrischen Werken ausgeht, so ist es unerlásslich, die einzelnen 


1) A Collection of Poems in 4 vols. by Several Hands. London 
(for GQ. Pearch) 1770. 
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Richtungen, die hier vertreten sind, genau anzugeben und 
zu charakterisieren. Indes wird dies am besten im Anschluss 
an die zusammenfassende Charakteristik der Hóltyschen 
Dichtung geschehen, welche im 3. Cap. gegeben werden soll. 
Zunãchst werde ich seine Gedichte im einzelnen durchgehen 
und die verschiedenen Falle, wo Umdichtung oder Nach- 
ahmung eines englischen Originals oder Entlehnung be- 
stimmter Motive vorliegt, genau untersuchen. 


Capitel II. 


Der englische Einfluss auf die einzelnen Gedichte Hóltys. 


In diesem Capitel meiner Arbeit behandle ich 1) die 
Falle, wo Nachahmung oder Umdichtung eines englischen Ge- 
dichtes vorliegt, und 2) die Falle, wo Entlehnung einzelner 
Motive oder Anregung durch ein englisches Original nachzu- 
weisen ist. Die wichtige Frage des englischen Einflusses auf 
des Dichters Stimmung aber werde ich erst in dem Schluss- 
capitel erôrtern, da sie nur in dem Rahmen einer allge- 
meineren Betrachtung der Húôltyschen Dichtung ganz zu 
ihrem Rechte kommen kann. 


I Nachahmung und Umdichtung ganzer 

| Gedichte. 

Fúr die ,Elegie auf einen Dorfkirchhof“ dirfte 
man schon dem Titel nach vermuthen, dass Hôlty von Gray 
beeinflusst wurde. Da dieser Zusammenhang besonders augen- 
scheinlich war, hat er in dem ersten Abdruck!) des Ge- 
dichtes dem Titel beigefiigt ,Keine Nachabmung des Gray, 
sondern nur Ausfiúhrung derselben Idee“. In wie weit diese 
Angabe berechtigt ist oder nicht, wird eine detaillierte Ver- 
gleichung der beiden Gedichte zeigen. 

Grays ,Elegy Written in a Country Churchyard* lásst 
sich in acht Hauptmotive zerlegen, nâmlich: 1) Der Dichter 
bei hereinbrechendem Abend allein in der Dâmmerung. 
2) Die dunkelwerdende Landschaft, die Abendruhe, und, ver- 
mittelt durch die Erwáhnung des epheubewachsenen Kirch- 





1) Anthologie der Deutschen [11,201. 
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turms, Uebergang zum Dorfkirchhof. 3) Das Gemisch von 
Grábern, wodurch Bilder aus dem Leben der Entschlafenen 
sich der Phantasie des Dichters aufdrangen, die er dann 
dem Leser vorfúhrt. 4) Eine Ermahnung, weder das ein- 
fache Leben der Dorfbewohner zu verachten, noch sie wegen 
der fehlenden Denkmaler zu tadeln, denn jeder Lebenslauf 
fúhrt zum Grabe und der Marmor kann den Toten ebenso 
wenig schmeicheln wie sie zuriickrufen. 5) Betrachtungen 
úber die vielen Talente, die hier zu Grunde gegangen sind, 
ohne sich entwickelt zu haben, obwohl vielleicht ein Hampden, 
ein Milton oder ein Cromwell aus den Bewohnern des Dorfes 
sich hatte bilden kônnen. 6) Die Graber, die auch hier mit 
frommen Inschriften und mit rohen Grabsteinen, dem ein- 
fachen Dorfleben entsprechend, bezeichnet sind, zeigen, dass 
der Wunsch nicht vergessen zu werden allgemein ist. 7) Die 
Beschreibung des Dichters durch den alten Landmann. 
8) Die Grabinschrift, womit das Gedicht schliesst. 

Von diesen acht Hauptmotiven werden sechs von Hôlty 
verwandt. Im ersten und zweiten schliesst er sich genau 
an Gray an, im dritten aber zeigt sich eine Abweichung, 
denn die Bilder, welche der Anblick der Graãber hervorruft, 
sind ganz verschieden. Gray denkt an “the rude forefathers 
of the hamlet”, und egchildert ihre miihsame Arbeit und die 
frôhliche Abendruhe mit Frau und Kindern vor dem lodern- 
den Herdfeuer. Hôlty dagegen fiihrt uns einen Júngling 
und ein Mâádchen vor, und erwáhnt den Erntetanz. Von 
dem vierten Motiv Grays nimmt er die Idee des geringen 
Nutzens des Marmors auf, der den Namen des Verstorbenen 
verewigen soll, stellt aber die Beschreibung der grauen 
Leichensteine, dem sechsten Motiv Grays entsprechend, vor- 
an, wodurch die beiden Motive wesentlich zusammenfallen. 
Im Anschluss daran werden, durch die Betrachtung der 
kleinen Graber veranlasst (wiederum also Grays drittes 
Motiv), Bilder aus der Lebenszeit der Kinder vorgefiúhrt. 
Darauf folgt das fiúnfte Motiv, bei welchem Hôlty aber be- 
sonders der Talente gedenkt, die den dort Ruhenden zum 
Dichter hatten machen kônnen. Die letzten zwei Motive 
Grays werden von Hólty in dieser Elegie nicht weiter be- 
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rúcksichtigt. Die erste und die letzte Strophe beziebt er 
auf sich selbst, sonst aber fehlt das subjective und besonders 
das didactische Element, das uns bei Gray deutlich entgegen 
tritt. Didactische Poesie ist dem Geschmacke Hôltys durch- 
aus fremd, und auch bei Gray bemerkt man, dass diese 
letzten Motive zur Einheit des Gedichtes nicht nôtig sind. 
Gray hat sie Ausserst schôn ausgefúbrt, doch selbst bei ihm 
ist ibre Verbindung mit dem Vorhergehenden etwas ge- 
zwungen. Diesen Mangel hat er durch das feierliche, ge- 
messene Metrum weniger fúhlbar gemacht, aber fir das 
Hôltysche Gedicht wurde der einstrophige Schluss durch 
ein richtiges poetisches Gefiúhl bestimmt. Bei einer Ver- 
gleichung der beiden Gedichte sind ausserdem einige wort- 
liche Anklânge zu bemerken; ich fiihre sie hier an in der 
Reihenfolge der Verse bei Gray: 
“The Curfew tolls the knell of “Mu dem leteten Schall der 
parting day” Abendglocke, 
Die den jungen Maitag 
Weinend jetet zu Grabe lúutet ” 


“Now fades the glimm'ring 
landscape on the sight.” 


“Yonder ivy-mantled tow'r” 


“he turf in many a mouldring 
heap” 

“no more the blazing hearth 
shall burn, 

Nor children ... climb his knees 
the envied kiss to share” 


“Oft did the harvest to their 
sickel rela” 


“Some heart once pregnant 
with celestial fire”. 


“Vor mir schwimmt die Dunte 
Frihlingslandschaft 

Schon im Dunkel ;” 

“die Epheuranken 

Dort am Kirchthurm” 

“Welch Gemisch von griinen 
Leichenhigeln ” 

“Fróhlich raubten sie dem Vater 
Kisse... 

Wenn er sie voll Zartlichkeit 
beim Herdfeu'r 

Auf den Knicen wiegte:” 

“wenn die blanken Sicheln 

Nicht mehr in den Furchen 

Rauschten” 

“Feuer in der Seele”. 


Hiermit ist das Material zur Beurteilung von Hóltys 
Verhâltniss zu Gray, soweit dasselbe die “Elegie auf einen 
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Dorfkirchhof“ betrifit, gegeben; doch drangt sich gerade in 
diesem Zusammenhang die Frage nach der ,Elegie auf 
einen Stadtkirchhof“ auf. Von diesem Gedicht ist 
eine eingehende Darstellung nicht nótig, demnn erst am 
Schlusse wird ein Motiv von Gray aufgenommen, und zwar 
das vorletzte, welches in der vorhergehenden Elegie nicht 
verwendet wurde.  Húlty bezieht die Beschreibung des 
Dichters nicht auf seine eigne Person, sondern spricht voll- 
kommen objectiv. Nach Grays Vorgange erwaáhnt er auch 
den friben Morgen und den murmelnden Bach !). 

Aus dieser Untersuchung ergiebt sich also, dass wir in 
der ,Elegie auf einen Dorfkirchhof“ Kkeinem einzigen Motiv 
von Hiúltys eigener Erfindung begegnen, und selbst in der 
abweichenden Ausfiihrung des dritten Motivs finden wir 
wesentliche, durch den gleichen Wortlaut angedeutete 
Zúge, die aus Gray entlehnt sind. Dass Hôlty selbst sein 
Gedicht als eine Nachabmung nicht anerkannte, war unbe- 
wusste Selbsttáuschung. Er hatte sich augenscheinlich mit 
Grays Elegy so vertraut gemacht, dass ihm Grays Ideen 
wie seine eignen vorkamen. In seiner ,Elegie auf einen 
Stadtkirchhof“ ist Hôlty, wie schon oben bemerkt, selbst- 
stândiger verfahren, bis auf die erwâhnte Benutzung des 
siebenten Motivs, und die Angabe, dass seine Elegie eine Aus- 
fibrung desselben Themas und nicht eine Nachabmung des 
Grayschen Gedichtes sei, hátte hier ibre Berechtigung. 

Hôóltys Ballade ,Tóffel und Kathe“ wird vielfach 
als eine in dem Geschmack Schiebelers gehaltene Um- 
dichtung der ovidischen Erzahlung von Philemon und Baucis 
bezeichnet. Diese Sage scheint in der modernen Literatur 
ein sehr beliebter Stoff gewesen zu sein, denn ausser einer 
freien Uebersetzung Drydens sind auch Bearbeitungen von 





1) Auch hier fallen zwei wôirtliche Anklânge auf, nâmlich: 
“Therr scatter'd ofl'.. . are schow'rs “den ein blauer Teppich 

of violets found”. Von Violen kleidel”. 
(aus einer in spiteren Auflagen verworfenen Strophe). 
“And pore upon the brook that “Sah er, wie die Wellen 

babbles by”. Plitschernd mit den bunten Kveseln 
scherzten”, 
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Lafontaine, Swift, Hagedorn und Voss vorhanden. Von allen 
andern aber unterscheidet sich Hóltys Gedicht dadurch, 
dass nicht Ovid, sondern Swifts Umarbeitung als unmittel- 
bares Vorbild benutzt wurde. Um dieses sicher zu stellen, ist 
eine Darstellung des Verhaltnisses von Swift zu Ovid nôtig. 

Die zwei Gótter erscheinen bei Swift als verkleidete 
Heilige, die ein Dorf durchwandern, um die Gastfreiheit der 
Bewohner auf die Probe zu stellen. Mit rauhen Worten 
von jeder Schwelle gewiesen, werden sie zuletzt von Phile- 
mon in seiner kleinen Hitte freundlich aufgenommen. Baucis, 
seine betagte Genossin, scharrt das Feuer zusammen, wahrend 
er ein Stick von der Speckseite abschneidet. Ovids ,cx- 
iguam partem“ wird bei Swift 

“And freely from the fattest side, 
Cut out large slices”. 
Auf die weitere Beschreibung der Mahlzeit geht er nicht 
ein und lãsst, wie bei Ovid, sich die Heiligen durch den 
Krug, der zweimal herumgeht, und doch immer voll 
bleibt, sofort verraten. Bei Ovid befehlen die Gótter 
den alten Leuten sie zu begleiten, und erst nachdem 
sie den Berg miihsam erklommen haben, fállt ibr Blick 
auf die Ueberschwemmung des Dorfes und auf ibre 
eigne verwandelte Hiitte. Swift erwaábnt die Flucht aus 
ihrem Hause nicht, und die Strafe der Gótter úber die un- 
gastlichen Bewohner des Dorfes wird nur angedeutet mit 
den Worten: “They and their houses shall be drowned”. Die 
Verwandlung der Hiitte wird aber ausfiibrlich beschrieben 
und die Umgestaltung des alten Ehepaars, die in ovidischer 
Weise erfolgt, wird geradezu zum Hauptteil seines Ge- 
dichtes. Hier zeigt sich besonders der scharfe humoristische 
und sarkastische Zug, der Swift eigen war. Am Schluss 
werden die beiden zu Báumen und zwar alle beide zu 
Lindenbãumen, statt Philemon zur Eiche, wie Ovid angiebt. 
Als Zeugniss der Wabrheit werden diese Bãume lange Jahre 
hindurch gezeipt, aber wie Swift mit schlecht unterdriicktem 
Humor hinzufigt: 
“a parson of our town, 
To mend his barn, cut Buucis down”, 
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und aus Schmerz dariiber stirbt auch der andre Baum, der seine 
Gefahrtin noch immer liebte, wie einst Philemon die Baucis. 

Der Zeit nach Konnte Swift mit der freien Uebersetzung 
Drydens und mit der Umarbeitung Lafontaines bekannt 
sein, aber in keinem Punkte, wo er in der Ausmalung der 
Motive von Ovid abweicht, ist solcher Einfluss zur Erklárung 
notwendig. Er hat dem Stoff das Geprãáge seines eignen 
Geistes aufgedriickt, die Scene in Kent localisiert, und in 
der Gestalt Philemons den Pfarrer eines Dorfes vortrefflich 
satirisiert. Diesem Gedichte hat Hôlty seine Ballade nach- 
gebildet, und in keinem Zuge seines Gedichts zeigt er den 
unmittelbaren Einfluss Ovids. Das Verhãltniss von Hóltys 
Dichtung zu der Swifts ist folgendes: 

Die Heiligen werden durch zwei fromme Wunderthater 
ersetzt, die nun auch in ihrem eignen Charakter erscheinen 
und mit Ablass bepackt das Land durchwandern. Am Abend 
in einem Dorfe angekommen, bitten sie sich vor des Amt- 
manns Hause eine Mahizeit aus. Hier sagt Swift einfach: 

“They begged from door to door in vain, 
Try'd ev'ry tone might pity win; 
But not a soul would let 'em in”. 
Hôolty fiúhrt diese Idee des vergeblichen Bittens um gast- 
liche Aufnahme weiter aus, und lásst den Pfarrer und Kiister 
sowohl wie den Amtmann sie mit Scheltworten forttreiben. 
Eine ahnliche Ausmalung dieses Motivs bietet die Hage- 
dornsche Umarbeitung, wo die Pilger zuerst im Schloss, 
dann “in manches Reichen Haus” um Aufnahme bitten. Die 
Hôltysche Fassung aber zeigt mehr Verstândniss fir Dorf- 
verhaltnisse, und eine Entlehnung von Hagedorn ist nicht 
anzunehmen. Wie bei Swift werden die beiden von einem 
armen alten Landmann, Tóffel, eingeladen, aber beim Essen, 
wo allerdings die klassische Speckseite zeitgemãss durch 
Schweizerkase und Wurst ersetzt wird, fehlt alle Veran- 
lassung fir den nicht leer werdenden Krug, da die Pilger, 
wie schon oben bemerkt, nicht verkleidet sind. Nach der 
Mablzeit sind die Nacht hindurch die Wunderthaten der 
beiden der Gegenstand des Gespráches, und erst am Morgen 
folgt die Ueberschwemmung des Dorfes. Diese letztere wird 
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von Hôlty ausfiihrlich behandelt, aber trotz der Abweichung 
von dem einen Verse Swifts ist seine selbststândige Erfindung 
doch ganz in dem humoristischen Tone des Swiftschen Ge- 
dichtes gehalten. Swift stellt die Umwandlung der Hiitte 
gehr genau dar, und erzâhlt z. B. wie aus dem Schornstein 
der Turm wird, und aus Kessel, Bratenwender und Lehn- 
stuhl Glocke, Turmuhr und Kanzel entstehen. Dies fasst 
Hôlty kurz und knapp in eine Strophe zusammen: 
» Urplotelich stand die Kirche 
Mit threm Thurme da. 
Er machte grosse Augen, 
Wie er die Kirche sah. 
Der Kessel ward eur Glocke 
Und hing itet umgekehrt, 
Der Sorgestuhl cur Kanzgel 
Und eum Altar der Herd*, 
In ahnlicher Weise schildert er die Umgestaltung Tóflels, 
aber úlberall schimmert Swift als Vorbild durch. Statt in 
Baume verwandelt zu werden, sterben die beiden am Schlusse 
auf einen Tag, und ihr gemeinsamer Tod wird von dem 
»Spuk des Todtengrúbers*, der um Mitternacht zwei Grifte 
grabt, vorher angezeigt. Woher hat Hôlty diesen Schluss? 
Sicher lehnt sich derselbe nicht, wie Holzhausen !) meint, 
an ein von Birger benutztes Motiv an, denn um diese Zeit 
batte Birger noch nichts derartiges geschrieben, und erst 
kurz vor der Abfassung dieses Gedichtes wurde er mit Hôlty 
persônlich bekannt. Biirger”) erhielt seine erste Anregung 
dieser Art aus Percy's Reliques, und auf diese Sammlung 
wurde er erst von Hôlty aufmerksam gemacht. Da Hôlty, 
wie ich spáter in der Untersuchung von “Adelstan und Rôós- 
chen“ zeigen werde, die Idee einer Geistererscheinung aus 
dem eben erwáhnten Buche sich angeeignet hat, so ist es 
wohl mebr als wahrscheinlich, dass er die Anregung zu dem 
Schlusse dieses Gedichts aus derselben Quelle geschôpft hat ?) 
1) Ztschr. f. d. Phil. 15, S. 188. 
2) Gedichte, brsg. v. Sauer, Einl. S. X. 
8) Fir âhnliche Motive bei Percy vgl.: The Jew's Daughter 
Tauchn. ed. 1,32; Admiral Hosier's Ghost 11,307; King Arthur's Death 
II, 62; Sweet William's Ghost III, 133; Margaret's Ghost III, 299, 
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Wie stellt sich nun Hóltys Verhaltniss zu Swift im 
ganzen dar? Ohne Zweifel ist eine Umdichtung zuzugestehen. 
Das von Swift nur angedeutete Motiv der Ueberschwemmung 
des Dorfes findet bei Hôlty eine breitere Ausfiúhrung. Um- 
gekehrt wird die Verwandlung der Hiitte und die Umge- 
staltung des Ehepaars von Swift ausfihrlicher behandelt. 
Das die Nacht hindurch dauernde Gesprich der beiden 
Wunderthater, so wie den eben besprochenen Schluss hat 
Hôlty hinzugefigt. Aber im ganzen hat er môglichst genau 
den Ton und die scharfe humoristische Behandlung Swifts 
wiedergegeben. Also eine Umdichtung des Swiftschen Ge- 
dichtes, wenn auch nicht eine sklavische Nachahmung, liegt 
unzweifelhaft vor. 


H. Entlehnung einzelner Motive oder Anregung 
durch ein englisches Original. 


Die Zahl der hierher gehórenden Gedichte ist grôsser. 
lh chronologischer Reihenfolge sind es folgende: 

In der ,Elegie auf den Tod des Freihberrn 
Gerlach Adolph v. Miúinchhausen“ scheinen sich 
einzelne Anspielungen auf Thompsons “Poem to the Memory 
of the Right Honorable, the Lord Talbot, Late Chancellor 
of Great Britain” !) zu finden. Thompsons Gedicht ist zu 
3960 Versen ausgesponnen und schildert den Lebenslauf 
Talbots im Tone der hóchsten Bewunderung. In ihm ver- 
einigten sich die Weisheit und die Tugend. Als Advocat, 
Richter und Staatsmann war er immer auf das Wohl seiner 
Mitmenschen bedacht. In ihm fanden die Musen einen be- 
stândigen Freund, und in seinem Privatleben war er durch 
Jede wiinschenswerte Eigenschaft ausgezeichnet. Nun ist 
sein Geist, der Erde los, nach seiner Heimat zuriickgekehrt, 
wo er seinen Platz unter den Verklárten einnimmt. Dies ist 
in kurzem Umriss der Gedankengang des Thompsonschen 
Gedichts. 

Die kurz gefasste Form von Hôltys Elegie, sowie die 
ganz verschiedenen Thatigkeitssphãren der beiden Helden 
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1) Works 11, 179 ff. 
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machen eine wesentliche Uebereinstimmung in dem Gedanken- 
gang unmôglich. Wo aber die Gelegenheit dazu nach der 
Natur des Themas vorhanden ist, da zeigt sich in deutlichem 
Wortanklang der Einfluss Thompsons. So ist eine Anspielung 
auf die Zeilen 
CAIU his parts, 
His virtues all, collected, sought the good 
Of human kind .... 
- nor needful sleep could hold 
His still awaken'd soul” *) 
unverkennbar in der Hóltyschen Strophe: 
“Er, dem der Schlummer oft vom Augenlide wich, 
Wenn er um Mitternacht 
Die Seele auf das Wohl der Menschheit heftete 
Und manchen Plan entwarf”. 
Im vweiteren Verlaufe des Gedichtes wird Talbot als der 
Musen “kind protector”*) gefeiert, und dasselbe Thema 
wird auch von Hôlty zu einer Strophe benutzt. Ebenso 
finden die Verse 
“Methinks I see his mounting spirit, freed 
From tangling earth, regain the realms of day, 
| And to the Almighty Father's presence joined” *) 
einen Nacbklang in der Wendung: 
“bis sich sein Geist 
Vom Staube loswand und 
Zum Sus der Gottheit flog”. 

Es ist also in diesem Jugendgedicht Hôltys ein der- 
artiger Einfluss eines beliebten Schriftstellers anzunehmen, . 
wie er bei einem jungen Mann, ihm selbst unbewusst, leicht 
vorkommen kann. Mitten in Gedichten von selbststândiger 
Erfindung braucht er gelegentlich eine Phrase oder eine 
Satzfúgung, die der Literarhistoriker auf eine Quelle zuriick- 
fúhren kann, und ein solches Beispiel ist gerade bei Hôlty 
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2) V. 189. 
8) V. 918 
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wertvoll, da es zeigt, wie er schon in der friihesten Zeit 
seines Dichtens von dem Studium der englischen Literatur 
durchdrungen war. 

Auf Hôltys Ballade ,Adelstan und Rôschen“ hat 
»Margaret's Ghostt, ein Gedicht von Mallet !), das auch in 
die Percysche Sammlung ?) aufgenommen wurde, einen deut- 
lichen Einfluss ausgeiúbt. 

Das Gedicht beginnt: 

“T was at the sent, solemn hour, 
When night and morning meet ; 
In glided Margaret's grimly ghost, 
And stood at William's feet.” 
In der kalten Hand halt sie das schwarze Leichentuch, und 
ihre einst glânzende Schônheit, die der Dichter mit den 
Frúhlingsblumen und den Rosenknospen vergleicht, war im 
Tode verbliiht. Dem treulosen Manne, der sie verfúbrt und 
verlassen hatte, macht sie bittere Vorwiirfe, erinnert ihn an 
sein Versprechen, schildert ihren gegenwártigen Zustand in 
der Geisterwelt und entweicht beim Krãhen des Hahns mit 
den Worten: 
“Come, see, false man, how low she les 
Who dy'a for love of you”. 
Bei Tagesanbruch begiebt sich der wahnsinnig gewordene 
Mann nach ihrem Grabe, und da, wie die Schlussstrophe des 
Gedichtes erzâáhit, — 
... “thrice he called on Margarel's name, 
And thrice he wept full sore; 
Then laid his cheek to her cold grave 
And word spake never more”. 

In dem Hôltyschen Gedicht verlásst der Ritter Adelstan 
die Kônigsstadt, und auf dem Lande verliebt er sich in 
Róschen, das schônste Maádchen des Dorfes. Er verfiúhrt 
und verlásst sie, und sie stirbt in Folge ihres Grams. In- 
zwischen war der Ritter nach der Stadt zuriickgekehrt und 
taumelte dort aus einem Vergniigen ins andre, ohne noch 
an Róschen zu gedenken, als eines Abends um Mitternacht 


1) Mallet, Works 1,3, unter dem Titel “William and Margaret”. 
2) Tauchnitz ed. II, 299. 


sein Zimmer sich plótzlich mit blauem Licht erfilite, und 
der Geist Róschens erschien, ihn dreimal mit hohlen Augen 
ansah, wimmerte und entwich. So erschien er ihm nun alle 
Naáchte. Der Ritter verfiel dariiber in Triúbsinn; endlich 
eilte er mit einem Dolch versehen nach dem Gottesacker 
hin, wo er sich auf ihrer Gruft umbrachte, und wo sein 
Geist mit dem Dolch in der Brust des Nachts umzugehen 
pflegt. 

Die beiden Gedichte behandeln also einen ahnlichen 
Vorwurf, nâmlich die Geschichte eines treulosen Mannes, der, 
infolge der Erscheinung des Geistes eines von ihm verfiihrten 
und verlassenen Madchens wahnsinnig geworden, auf ihrem 
Grabe stirbt. Ein echt volkstúmlicher Ton charakterisiert 
Mallets Ballade; Hôlty dagegen erzahlt ausfúbrlich die Vor- 
geschichte, die bei dem Englânder nur durch die Vorwiirfe 
des dahingeschiedenen Maãdchens angedeutet wird. Die 
Geistererscheinung wird in gleicher Weise motiviert und 
ahnlich dargestellt. Hóltys Zeitbestimmung “wann es ewolfe 
schlug” ist Keine Abweicbung von Mallet's “when night and 
morning meet”, wie die Zeilen 

“Awake! she ery'd, thy True Love calls, 
Come from her midnight grave;” 
zeigen. Die Beschreibung des Geistes 
“Die Rosen ihrer Wangen sind 
Vom Tode weggepfiickt” 
enthalt einen deutlichen Anklang an die entsprechenden 
Verse des englischen Gedichts, wo es heisst: 
“The rose grew pale and left her check; 
She dy'd before her time”. 
Durch die eben bemerkte abweichende Behandlung des 
Themas verliert Hólty den Anlass, den Geist reden zu 
lassen; trotzdem bleibt die Wirkung auf den treulosen Mann 
dieselbe. Am Schlusse seiner Ballade aber fallt Hôlty ganz 
in den Bãânkelsângerton, und wie in dem ganzen Gedicht, 
so besonders hier vermisst man den feinen, echt volkstiim- 
lichen Ton, den Mallet anschlãgt. Dies erklárt sich zum 
Teil durch den damals herrschenden Einfluss Gleims, 
Schiebelers und der Romanzendichter úberhaupt. Darauf be- 
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ruht die Vorliebe fiir grelle Effecte und grauliche Schil- 
derungen. Dies zeigt sich besonders in den letzten Strophen 
des Gedichtes, aber auch sonst in zerstreuten Ziigen, wie 
dem nt blauem Licht erfillten Zimmer“, den ,hohlen 
Augen“ des Geistes, der wiederholten Erscheinnng u. s. w. 
Zum Teil ist die Abweichung von dem Vorbilde auch durch 
Hôltys geringes Gefiihl fir die volkstimliche Ballade im 
Aligemeinen zu erklãren, denn obwohl bei ihm eine Ge- 
schmacksentwicklung in dieser Richtung zu spiiren ist, sagt 
er noch in einem Brief aus dem Jahre 1774"): , Mir kommt 
ein Balladensânger wie em Harlekin oder ein Mensch mit 
enem Raritatenkasten vor*. 

Die Balladenreihe ,Leander und Ismene“ zeigt 
nur in wenigen Ztigen den englischen Einfluss. In dem Ge- 
dicht wird erzáhlt, wie Ismene, eine schône Zauberin, allerlei 
Frevelthaten verúbt und zuletzt, in der Gestalt seiner Ge- 
liebten, den Schafer Leander entfúhrt. Sie fáhrt mit ibm 
durch die Luft nach einer Insel in der Siidsee und dort wohnen 
die beiden im Genusse aller sinnlichen Reize, auf einem 
bezauberten, von den schônsten Anlagen umgebenen Schlosse. 
Bald aber wird Leander dessen miide, sehnt sich nach seiner 
verlassenen Braut zuriick, und als einmal ein Schiff vorbei- 
segelt, benutzt er die Gelegenheit, um die Insel und die 
Hexe zu verlassen. Ibn wieder aufzusuchen, reitet Ismene 
auf inrem Besenstiele durch viele Lânder, und wird zuletzt 
elendiglich verbrannt. 

Fiúr dieses Gedicht ist ein englisches Original nicht vor- 
handen, aber ohne Frage sind einige Motive englischen Ur- 
sprungs. Besonders ist die Beschreibung des bezauberten 
Schlosses in Thompsons “Castle of Indolence” nicht ohne 
Einfuss geblieben. Da nur dieser Teil des Gedichts in 
Betracht kommt, so ist es nicht nôtig, den ganzen Inhalt 
anzugeben. 

Die Insel in der Siidsee beschreibt Hôlty als ein Paradies 

“Wo Freud' und Wollust lauschte” 
und von der Umgebung seines Schlosses sagt Thompson ?): 


|) S. 222, Brief an Voss. 
2) Canto 1, Strophe 6. 
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“There eke the soft delights that witchingly 

Instil a wanton sweetness through the brest, 

And the calm pleasures always hover'd nigh”. 
Schon hier zeigt sich die Tendenz, woraus Hóltys Ab- 
weichungen von dem Vorbilde Thompsons zu erklãren sind. 
Thompson beschreibt “The Castle of Indolence”, und diesem 
Zwecke gemãss sucht er nur ruhige, fast môchte ich sagen, 
einschlãfernde Bilder zusammen, waãhrend der deutsche 
Dichter nur an den sinnlichen Reiz eines wolliústigen Lebens 
denkt. Wenn man diesen Unterschied beachtet, so ist die 
Uebereinstimmung sonst auffallend. In dem Bilde der bunten 
Landschaft mit ihren Blumen und zahllosen Bãchen !) stimmen 
die beiden Dichter úberein, nur ist zu bemerken, dass Thomp- 
son von ,Mohnblumen* redet, wo Hólty den Duft der 
Veilchen erwahnt. Hóôóltys Zeilen 

“Musik entstrômte sonder Rast 
Den kiihlen Rebenlauben” 
erinnern an Thompsons 
“the Zephir's sigh 
Attuned to the birds, and woodland melody” *). 

Die Tauben im Walde*) sind auch ein gemeinsamer Zug, 
aber fiir das Motiv des feurigen Weins, der im Schatten in 
goldenem Becken quillt, bietet Thompson kein Vorbild. 

In der Beschreibung des Schlosses selbst ist Thompson 
wiederum ganz entschieden als Hôltys Vorbild anzusehen. 
Bei diesem erstreckt sich mitten durch das Schloss ein grosser 
tapezierter Saal mit zahllosen Bildern geziert. Thompson 
schildert auch die Gemãcher des Schlosses, wo sich auf 
kostbaren Tapeten zahllose Bilder befinden *). Im Charakter 
aber stimmen die Bilder nicht úberein. Bei Thompson 
ruhige Landschaften mit Figuren im Vordergrund, in dem 
Stil Lorrains, der besonders genannt wird, und idyllische 
Bilder aus dem Schaferleben der alten Patriarchen; bei 
Hôolty dagegen ,eine nackte Lede“, der Muselminner 


1) Canto 1,8. 
2) Canto I, 18. 
3) Canto I, 4. 
4) Canto I, 36-38. 
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Himmelreich* und ,Badeposituren“. Hier scheint Hôltys 
Phantasie durch Thompsons Andeutungen iiber die Trãume, 
die den im “Castle of Indolence” Schlafenden zu Teil 
wurden, angeregt zu sein. In “dreams voluptuous soft and 
bland” schauen sie “The Arabian Heaven” '); auch Titian 
wird besonders erwâbnt. 

Auch bei den Tischen, die in den Bildersalen aufgestellt 
sind, beriihren sich die beiden Dichter. Thompson behandelt 
die Sache ernst und betont besonders, dass durch eine un- 
sichtbare Macht alles auf Wunsch herbeikommt. Hólty zahlt 
im kKomischer Weise die Speisen auf und lásst die Glaáser 
durch das Gebot der Hexe sich fiillen und die Gerichte auf 
lhren Wink erscheinen. Es ist hier nur die Grundidee des 
Motivs gemeinsam. — 

Wenden wir uns nun von den Balladen zu den lyri- 
schen Gedichten, so ist der englische Einfluss auch 
hier, und besonders in den Mailiedern, mehr oder weniger 
ausgeprágt. Das wesentliche Motiv ist freilich das uralte 
von der Schônheit der Natur im Mai und von der dadurch 
erweckten Liebe. Dieses Motiv kommt in der klassischen 
sowohl wie in der mittelalterlichen Poesie sehr oft vor; in 
die moderne englische Literatur ist es besonders durch 
Milton eingefúhrt*). An diein L'Allegro und Il Penseroso ge- 
gebenen Stimmungsbilder kniipften die Landschafts-Lyriker der 
nãchsten Jabrzehnte an und wiederholten die einzelnen Ziige 
wie typische Wandeldecorationen. Ohne Zweifel war Hôlty von 
dieser Art der Naturbeschreibung beeinflusst, aber erst das Auf- 
kommen dieser Richtung in Deutschland, besonders durch 
Ewald v. Kleist, fúbrt uns auf einen bestimmten Dichter. 
Bekanntlich hat E. v. Kleist seine Entwickelung im hohen 
Grad dem Einfluss Thompsons zu danken, und wenn nun 
Scherer, bei Erwáhnung Hôltys sagt, ,als ob der Dichter 
des Frihlings und des Irin sich in ihm verjiingt hatte“ ?), 


1) Canto 1, 45. 

2) Vgl. Brand], Coleridge und die englische Romantik. Strass- 
burg 1886. 8. 33 FT. 

3) Vgl. Scherer, Geschichte der Deutsch. Lit. 5. Aufl. Berlin 
1889. S. 507. 
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so liegt die Annahme sehr nahe, dass die erwibnte Aehnlich- 
keit sich auf denselben Kinfluss zuriickfiihren lásst. Und in 
der That ist der Einfluss Thompsons bis zu einem gewissen 
Grade hier nachweisbar. Besonders ist dies der Fall mit 
dem Mailied, das ,Schóún im Feierschmucke 
láchelt“ beginnt!), obwohl dieselben Motive sich in den 
anderen Mailiedern wiederholen. 

In seiner Naturdarstellung aber zieht Thompson die 
breiten Ausfiihrungen eines beschreibenden Dichters den 
kurzen Anspielungen eines Lyrikers vor. Sein Gedicht 
“Spring”, das hier besonders in Betracht kommt, schildert 
mit reichlichem Detail die Wirkung dieser Jahreszeit auf die 
Natur in Feld und Garten, auf das Tierreich und zuletzt 
auf den Menschen, der dadurch zur Liebe gestinmt wird. 
Didactische und moralische Bemerkungen unterbrechen den 
Fortlauf des Gedichts. Seinem lyrischen Charakter gemãss 
hat Hôlty diesen Ziigen, sowie der ausfiihrlichen Beschreibung 
der kleinen Details der Landschaft, keine Aufnahme gewabrt. 
Die Wiederholung der wesentlichen Motive aber und die 
Uebereinstimmung der Gedanken bezeugen haáufig den Ein- 
fluss des Englânders. 

Um dies nãher zu beleuchten, gehe ich zunãáchst das 
oben erwáhnte Mailied ,Schón im Feierschmucke 
láchelt* durch. Bei der Inhaltsangabe der einzelnen 
Strophen fiihre ich zugleich áhnliche Motive in den iibrigen 
Mailiedern an, und versuche entweder die Motive selbst 
oder doch ihren wesentlichen Gedankengehalt bei Thompson 
nachzuweisen. 

Metaphorisch vergleicht Hôlty die Natur mit einer 
Braut, und in kurzer Andeutung erwãhbnt er die blumige 
Wiese und den Westwind, die Nester und den Gesang der 
Vôgel und die Fische im sonnigen Teich. In dem Mailiede 
» Willkommen liebe Sommerzeit“?) ist das Motiv der 
Blumen und des Vogelgesangs wieder angefiúhrt und in Heil 
dir lachelnder Mai“ *) hauft der Dichter ebensolche Bilder. 


1) Gedichte S. 139. 
2) S. 145. 
3) S. 136. 
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In ãâhnlicher Weise sagt Thompson zu der Grafin von 
Hartford !): “Nature all 
Is blooming and denevolent like thee” 
und schildert mit Ausfiihrung der kleinsten Details die eben 
erwâhnten Zúge, und zwar so, dass Hôltys Gedicht fast als 
eine Inhaltsangabe des seinen gelten diirífte. Wo Holty sagt: 
“Um die kleinen Nester húupfend 
Singt der Vógel Chor im Hain”, 
geht Thompson allerdings auf die Beschreibung der ver- 
schiedenen Vôgel, ibres Nestbaues, ihrer Briitezeit u. s. w. 
en. Wo er aber von dem Vogelgesang sagt: 
“Every copse 
Deep-tangled, tree irregular and bush 


Are prodigal with harmony” ?) 

oder 

“at once their joy o'erflows 

In music unconfined” *), 
da ist der Einfluss auf Húltys 

“Der ganze Buchenhain 

Wird siisser, siisser Siulberklang” 
nicht zu verkennen. 

Der zweiten Strophe des Liedes, welche die Garten- 
scene behandelt, entsprechen nur ganz allgemeine Ziige bei 
Thompson, aber die besondere Erwaáhnung der Bienen, die 
wiederholt in den Mailiedern vorkommt, findet sich bei 
Thompson und ist ein gemeinsamer Zug der englischen Land- 
schaftslyrik *). 

In der dritten Strophe dagegen, wo der Dichter die 
Wirkung der Jahreszeit auf den Menschen beriúbrt, ist das 
Verhaltniss enger. 

“Heller bleiihn der Lrebe Rosen 
Um den Mund der Schiferin”, 
en Zug, der noch einmal in einem Friúblingsliede *) vor- 

1) Spring V. 10. 

2) Spring V.591 fr 

3) Spring V. 586. 

4) Vgl. Brandi, Coleridge, 8. 34. 

5) 3, 150. 
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kommt, darf als Anklang an Thompsons “Iler lips blush 
deeper swcets” gelten. Hôlty denkt hier nur an die Liebe, 
wahrend Thompson, unter dem besânftigenden Einfluss des 
Frihlings, auch zu dem andáchtigen Gefiihl der Gegenwart 
Gottes gestimmt wird. Eine Aehnlichkeit zeigt sich ferner 
in der Scene am Wasserfall im Walde!. In einem Friih- 
lingsliede ?) hat Hôlty auch die hôhere Idee in Thompsons 

“Chief, lovely Spring, in thee, and thy soft scenes 

2he smiling God às seen;”*) | 
zum Ausdruck gebracht, indem er sagt: 

“Drum komme, wem der Mar gefalilt, 
Und freue sich der schônen Welt 
Und Gottes Vatergiite, 
Die diese Pracht 
Hervorgebracht 
Den Baum und seine Bliithe”. 

Zu der Schlussstrophe mit dem Bilde der zusammen 
gehenden Liebenden ist eine entsprechende Stelle bei Thomp- 
son *) nachzuweisen, aber fiir den Ton weicher Sentimentali- 
tat und die Auffassung der Liebe lediglich als Gefiihlssache 
ist sein Einfluss nicht verantwortlich. 

In der bekannten schônen ,Elegie bei dem Grabe 
meines Vaters“ zeigt sich wiederum der englische Ein- 
fluss, und diesmal ist Tickells Elegie “To the Earl of 
Warwick on the Death of Mr. Addison” *) das Vorbild ge- 
wesen. Im Anfange seines Gedichts erwábnt Tickell das 
Begrábniss seines Freundes, beteuert fiir alle Zeit seinen 
Schmerz und trôstet sich bei der Betrachtung der Denkmaler 
in Englands beriihmter Abteif) mit dem Gedanken, dass 
kein edlerer Mensch als sein verstorbener Freund je dort 
zur Ruhe gelegt worden sei. Darauf wirft er die Frage auf, 
was jetzt wohl die Beschiftigung seines seligen Freundes 
sei, und bringt mit kurzer Anspielung auf die verschiedenen 

1) Spring V. 906 ff. 

2) Die Luft ist blau, das Thal ist griin. S. 157. 

3) Spring V. 858 f. 

4) Spring V. 940. 

5) Beauties of English Poesy, vol. II, 81 ff. 

6) Mr. Addison wurde in Westminster Abtei begraben. 
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Thatigkeitssphãren seines Lebens das Gedicht zum Schluss, 
Hier ist nur die eben erwâhnte Frage von Interesse, da es 
bloss dieser Teil des Gedichts ist, durch welchen Hôlty an- 
geregt wurde. 

Mit einer Anspielung auf den Text ,Selig sind die 
Toten, die in dem Herrn sterben“1) fângt Holty seine Elegie 
an, aber gleich in der zweiten Strophe ist die Anregung 
Tickells zu bemerken. Der Ausdruck 

“From world to world, unweary'd does he fly” 
und Hóltys 
pochwebst, im Wink, durch tausend Sonnenfernen“ 
beruhen wesentlich auf derselben Anschauung. Die von 
Raum und Zeit unbegrenzte Seele ist die gemeinsame Idee. 
In der nãchsten Strophe, wo Hôlty, vielleicht mit einer bib- 
lischen Reminiscenz ?), sagt: 
pSiehst das Buch der Welten aufgeschlagen* 
folgt er derselben Anschauung, dass dem verklaárten Geiste 
Gottes Geheimnisse offenbart wiirden, die Tickell in den 
gZeilen 
» Or, curious, trace the long laborious maze 
Of Heaven's decrees, where wond'ring angels gaze” 
zum Ausdruck gebracht hat. 

Die weitere Ausmalung dieser Idee, bei der Tickell 
allerdings nichts eigentlich Neues bietet, lásst Hôlty weg, 
und findet in dem nãchsten Motiv 

“Oh! 2f, sometimes, thy spotless form descend ; 

To me, thy aid, thou guardian genius, lend 
die Anregung fir die folgenden Strophen. Hólty fasst je- 
doch die Idee anders auf; denn, wáhrend der englische 
Dichter seine Betrachtung nur auf dieses Leben bezieht, 
wendet er die Gedanken seinem nahe bevorstehenden Tode 
zu, wle wir aus dem Zuruf an seinen verstorbenen Vater 


sehen: 
“Schwebe, wann mein Todeskampf beginnet, 


Auf mein Sterbebett” herab !“ 
Die Idee eines Wiedersehens im Jenseits: 


1) Offenb. Johannis 14, 18. 
2) Offenb. Johannis 5, 1. 
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“Till Bliss shall join, nor Death can part us more” 


nimmt er ebenfalls auf, und mit einer weiteren Strophe 
endet er das Gedicht. Es ist hier keine Rede von einer 
Umdichtung oder einer durch wôrtliche Anklânge gesicherten 
Entlehnung. Da aber eine so wesentliche Uebereinstinmung 
der Gedanken und ihrer Verkniipfung unter einander vor- 
handen ist, so hat der betreffende Teil von Tickells Elegie 
wohl die Anregung fiir Hóltys Gedicht gegeben. 

In seiner letzten Ballade, die aus dem Jahre 1775 
stammt, hat Hólty den volkstiimlichen liedartigen Ton der 
besten Balladen der Percyschen Sammlung getroffen. Die An- 
regung zu diesem Gedichte hat er wahrscheinlich auch aus dem 
Englischen bekommen, nâmlich von einem Gedichte in der 
Sanmlung von Moses Mendez !) “The Lady and the Linnet, a 
Tale”. Da wird erzahlt, wie ein schônes Madchen einen Leinfink 
vor einem Habicht rettet, und wie das Vôógelchen aus Dankbar- 
keit jeden Tag vor ihrem Fenster singt. Sie lasst es ins 
Zimmer herein, wo es zuerst auf ihren Schoss und dann auf 
ihren Busen fliegt und mit ibr spielt. Die andern Vôgel 
des Waldes werden eifersúchtig und wollen nicht nur ihre 
Gunst fir sich erwerben, sondern auch den Leinfinken ver- 
drângen. Ihnen gelingt es, und das Gedicht, das nicht ohne 
einen didactischen Hintergedanken ist, wendet dies auf das 
Schicksal eines Liebhabers an. 

Das didactische Element hat Hólty durch das Motiv 
eines Traums ersetzt und gewinnt dadurch den echten 
Balladenton. In diesem Punkte darf das von Halm als Vor- 
bild angefúhrte Volkslied 


» Wenn ich ein Voglein wir“ ?) 
mit Recht geltend gemacht werden. Ausser der Andeutung 
auf das Traummotiv in der zweiten Strophe, wo es heisst: 
» Bin ich gleich weit von dir, 
Bin doch im Schlaf bei dir, 
Und red mit dir; 


1) A Collection of the Most Esteemed Pieces of Poetry &c. 
London 1777. S. 184 f. 


2) Vel. Herder (hsg. v. Suphan) Bd. 25, 168. 
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Wenn ich erwachen thu, 

Bin ich allein“ 
ist aber Keine Spur von Aehnlichkeit mit dem Hôltyschen 
Gedicht nachzuweisen. Ein Vergleich mit dem entsprechenden 
Teile des angefiihrteu englischen Gedichts dagegen, wo das 
Vôgelchen mit dem Madchen spielt, bietet einen Anhaltspunkt, 
da sich nicht nur eine Uebereinstimmung der Idee, sondern 
auch der einzelnen Details zeigt. “At first he perches on 
her knee”, dann “ascends her shoulder”, “o'er all her neck 
and bosom strays”, “pecks on her hand”, “sips delicious nectar 
from her lips”. Mehr oder weniger genau wiederholen sich 
alle diese Ziúge bei Hôlty, allerdings mit tieferem Gefiihl 
vorgetragen und mehr in dem eigentlichen Tone der Liebes- 
poesie, aber doch so genau, dass seine Anregung durch 
jJene englische Schilderung zweifellos scheint. 


3* 


Capitel III. 


Hóltys Verhãltniss zu der englischen Literatur 
im Aligemeinen. 


In dem dritten Capitel dieser Arbeit versuche ich 
1) Hôltys Verhaltniss zu der englischen Literatur im Allge- 
meinen zu charakterisieren, und 2) bei der Betrachtung der 
verschiedenen Gruppen, Gedankenreihen und Stimmungen, 
die sich in seiner Dichtung vereinigen, festzustellen, wo der 
englische Einfluss auf ibre Entstehung oder ibre Entwickelung 
eingewirkt hat. 

Zuerst muss ich daher auf die schon im ersten Capitel 
angefiihrte englische Literatur zurickgreifen und, 
soweit es das lyrische Gebiet betrifft, die verschiedenen 
Richtungen und Tendenzen derselben genauer in Betracht 
ziehen. 

Unter den angefiihrten lyrischen Sachen befinden sich 
nicht nur die Werke fast aller der bedeutendsten Lyriker 
der Zeit, sondern auch sechs Sammelwerke, nâmlich Dods- 
leys Collection (3 Bânde), The Poetic Calendar (12 Bande), 
Percys Reliques, Beauties of English Poesy, hsg. von Gold- 
smith, eine Sammlung hsg. von Moses Mendez und eine 
Sammlung von Pearch (4 Bânde). Von diesen Sammlungen 
scheinen die ersten beiden keinen Einfluss auf Hôlty gehabt 
zu haben; anders liegt die Sache bei den vier letzten. Es 
fragt sich nun, warum? Die Antwort ist meiner Ansicht 
nach nicht weit zu suchen. In Dodsleys Collection haben 
wir lauter Elegien, Oden und Lehrgedichte, ganz in dem 
Geschmacke der spiteren Jahre der englischen klasgsischen 
Schule. Selbst bei Dryden und Pope ist dieser Stil kaum 
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als poetisch anzusehen, und unter ihren Nachfolgern, denen 
fast jede Spur poetischen Gefúhls mangelte, ist die Lang- 
weiligkeit bis ins Entsetzliche gesteigert. In “The Poetic 
Calendar”, der, wie das Titelblatt uns lehrt, als ein “Supple- 
ment to Mr. Dodsley's Collection” zu betrachten ist, herrscht 
im Allgemeinen derselbe Ton, obwohl der Geist der neueren 
Richtung schon zu spiiren ist. In Percys Reliques dagegen 
ist bekanntlich die grosse Quelle der volksthúmlichen 
Dichtung auf einmal erófinet, und in den drei letzten 
Sammlungen' ist, obwohl manches nach der friiheren 
Zeit schmeckt, doch das volkstimliche und sentimentale 
Element durchgedrungen, und der Geist der Zeit ist schon 
mitten auf dem Weg der Riickkehr zur Natur, der einige 
Jahrzehnte spater seinen Gipfel in der englischen Romantik 
uud in Wordsworth erreichte. 

Da nun gerade jene letzten Sammlungen bei Hôlty frucht- 
bar waren, so ist die Annahme naheliegend, dass sein Ver- 
haltniss zu den einzelnen Lyrikern auf demselben Princip 
beruht. Mit Ausnahme von Donne und Waller gehôren alle 
die bezeugten Lyriker dem 17. Jabrhundert an. Im Grossen 
und Ganzen lásst sich die literarische Thatigkeit des Jahr- 
hunderts nach den zwei Hauptstrômungen, Bliite und Abfall 
der klassischen Poesie und Aufkommen der Riickkehr zur 
Natur, verfolgen. Wie sich das Element der Empfindsamkeit 
fir die Natur und der Schwermut bei ihrer Betrachtung, 
das diese letzte Richtung charakterisiert, entwickelt hat, ist 
eine Frage, deren Beantwortung ausserhalb meiner jetzigen 
Aufgabe Jliegt. Ausser den erwáhnten Sammlungen aber 
kommt dieses Element besonders bei Mallet, Shenstone und 
Gray vor. Von diesen war Shenstone wenigstens ein be- 
sonderer Lieblings-Schriftsteller Hôltys, denn dreimal?) hat 
er seine Werke aus der Bibliothek bekommen, und bei den 
beiden andern sind schon deutliche Entlehnungen nachge- 
wiesen. Es war also diese zu seiner Zeit empor- 
kommende Richtung in der englischen Literatur, die seine 
Natur allerdings besonders sympathisch berilhren musste, 
durch welche Hólty hauptsáchlich beeinflusst wurde. Dieses 


1) “Am 2. Febr. 1771, am 22. Mai 1772 und am 12. Juni 1778. 
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Verhaltniss ergiebt sich deutlich aus der Analyse der Hôlty- 
schen Gedichte nach Stoff und Ton und der Vergleichung 
mit den ahnlichen Elementen, die ihm Jjene englische 
Literatur in jedem einzelnen Falle bot. 

Nach der Wahl der Stoffe hat Hólty selbst die Haupt- 
richtung seiner dichterischen Thatigkeit charakterisiert, in- 
dem er in einem Brief an Voss schreibt: , Den grôssten Hang 
habe ich zur lândiichen Poesie und zu siússen melancholischen 
Schwarmereien in Gedichten. An diesen nimt mein Herz 
den meisten Antheil“'). VUeberall in seinen Gedichten kommt 
diese Neigung zum Ausdruck, z. B. in dem Gedicht ,Der 
Bach“?, wo er sagt: 


nDieses Rieselgerâusch, welches dem Quell enttônt, 
Dieses Zittern des Laubs, fiistert mein Herz in Ruh, 
Giesst ein lindes Erbeben 
Durch die Saiten der Seele mir“. 


In dem ,rechten Gebrauch des Lebens*”) heisst es: 
pin Gang im Griinen, wann du, o Nachtigall ! 
Dein siisses Mailied durch die Gestriuche tônst, 

Wagt jeden Krane des Nachruhms nieder, 
Den sich der Held und der Weise wanden!* 


Oder in der ,Beschaftigung der Menschen* *): 
—  ypMiuh enteiicket der Wald, mich der entbliihte Baum, 
Mich der tanzende Wiesenquell, 
Mich der Morgengesang, oder das Abendhied, 
Meiner Freundin, der Nachtigall.“ 


Oder um den sentimentalen, melancholischen Zug zu zeigen: 
pSehnsuchtsthrinen rinnen dir oft, die siissen 
Sehnsuchtsthrânen spáter Erinnrung, werthe 
Scene meiner goldenen Knabenfreuden, 

Liebster der Gárten !“*) 


Auch in dem Gedicht ,Die Mainacht“º), wo die flôtende 


1) Gedichte, Leipzig 1869, 8. 222. 
2) Gedichte S. 108. 
8) Gedichte S. 106. 
4) Gedichte 8. 110. 
5) Gedichte S. 81. 
6) Gedichte 8. 102. 
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Nachtigall und ein Taubenpaar die Sehnsucht nach der Liebe 
in seiner Brust erwecken, sagt er: 

» Wann, o lichelndes Bild, welches wie Morgenroth 

Durch di Seele mir stralt, find” ich auf Erden dich? 

Und die einsame Thrâne 
Bebt mir heisser die Wang' herab !“ 

Dieser Neigung fir lândliche und melancholische 
Dichtung entspricht seine Freude am Landleben, die er 
sehr deutlich in seinen Briefen, sowie in einem besonderen 
Gedicht ,Das Landleben*?) áussert. In dem letzteren 
sagt er: 

» Wunderseliger Mann, welcher der Stadt entfloh! 

Jedes Súuseln des Baums, jedes Gerdusch des Bachs, 

Jeder blinkende Kiesel 
Predigt Tugend und Weisheit ihm! 

In dieser Strophe hat Húlty wohl an Shakespeares Worte 

»And this our life, exempt from public haunts, 

Finds tongues in trees, books in the running brooks, 

Sermons im stones and good in everything” ?) 
gedacht; aber auch zu seiner Zeit war diese Freude an der 
Natur, verbunden mit melancholisch-sentimentaler Betrachtung 
jhrer Erscheinungen, ein sehr verbreiteter Zug in der eng- 
lischen Literatur. Thompson, dessen Einfluss auf Hôlty ich 
schon erwiesen habe, verdankt seinen Ruf als Dichter den 
“Seasons”, und dass Goldsmiths “Deserted Village” fiinf 
Auflagen in einem Jahr erlebte, zeigt ebenfalls, dass die 
Richtung hóúchst beliebt war. In Pearch's Collection kommt 
dieses Gefiihl fir das lândiiche Leben gelegentlich zu einem 
Ausdruck, der als Vorbild der Hiôltyschen Stimmung gelten 
konnte. Man vergleiche nur Hóltys Worte: , Line Hiitte, em 
Wald daran, eine Wiese mit einer Silberquelle, und ein Weib 
in meine Hhiitte, ist alles, was ich auf diesem Erdboden 
wiinsche” *) mit den Zeilen: 

“Mine be the low and level way, 
Amid the quiet vale to stray, 


1) Gedichte S. 112. 
2) As You Like It II, 1,15 ff. 
3) Gedichte 8, 221. 
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Safe in some sylvan lodge to dwell, 
And lulld by the clear stream that speeds 
By shallow fords to rustiing reeds, 
And small lakes, fring'd with homely asphodel” !). 

Die Freude an der Natur kommt zwar nicht so oft zu 
direktem Ausdruck, wie bei Hôlty, aber die Stimmung ist 
dieselbe. Als Beispiel ein paar Zeilen, wo es mit Bezug 
auf die Abendstunde heisst: 

“Amd the secret windings of the wood, 
With solemn meditation let me stray ; 
The rwer murmurs, and the breathing gale 
Whispers the gently waving boughs among, 
The star of evening glimmers o'er the dale, 
: And leads the silent host of heaven along” ?) 
oder : 
“The grassy lane, the wood-surrounded field, 
The rude stone fence with fragrant wall-flow'rs gay, 
The clay-built cot, to me more pleasure yield 
Than all the pomp imperial domes display” *). 
Diese beiden Citate stammen aus offenbaren Nachahmungen 
der berúhmten Elegie von Gray, die einen so ausgeprãgten 
Einfluss auf Hôólty zeigt. Es ist úberflússig, hierfir Beispiele 
zu hãâufen. Wie der oben angefiihrte Satz aus seinem Brief 
an Voss sowoll wie seine Dichtung selbst beweist, handelt 
es sich hier um einen angebornen Zug seines Charakters, 
der unter dem englischen Einfluss noch stárker hervortritt, 
aber keinesfalls um einen Zug, der ausschliesslich einem 
ãussern Einflusse seine Entstehung zu danken hat. 

Mit diesem schwãrmerischen Gefiúihl fir die Natur ver- 
einigt Holty eine zarte Darstellung der Liebe. Zuweilen 
schlágt er den Ton erregten Gefiihls und haltloser Sentimen- 
talitat an, aber zumal in den spáteren Gedichten ist seine 
Auffassung der Liebe und ihres Wertes edler und ruhiger, 
wie z. B. in dem Gedichte ,Die Liebe“*): 

1) Pearch 1,91; von Mr. Hudson. 

2) Pearch 1,232. 

3) Ib. 1,250. 

4) Gedichte 8. 96. 
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» Wie dem Pilger der Quell silbern entgegenrinnt, 
Wie der Regen des Mais iiber die Bliithen trâuft, 
Naht die Liebe; des Jinglings 
Seele zittert, und huldigt ihr! 


Nahm' er Kronen und Gold, misste der Liebe? Gold 
Ist ihm fliegende Spreu, Kronen ein Flittertand ; 
Alle Hoheit der Erde, 
Sonder hergliche Tiebe, Staub*, 
oder in der ,Seligkeit der Liebenden"!): 
nBegliúckt, begliickt, wer die Geliebte findet, 
Die seinen Jugendtraum bDegriisst ; 
Wenn Arm um Arm, und Geist um Geist sich windet, 
Und See? in Seele sich ergiesst !“ 
Da das Element der Liebe aller lyrischen Poesie angehôrt, 
go ist es selbstverstândlich auch in der englischen Literatur 
vorhanden. Die Frage ist hier nur, ob in ahnlicher Fassung 
oder in der Entwickelung nach einer bestimmten Richtung 
hin der englische Einfluss sich geltend macht. Die Schil- 
derung der Liebe im Tone leidenschaftlicher Sentimentalitat, 
die einige der frihemn Gedichte Hóltys charakterisiert, 
zeigt keinen englischen Einfluss; aber, dass der Ton spãter 
gefasster, ruhiger, unpersônlicher wird, beruht wohl auf dieser 
Ursache. In andern Fallen ware eine' solche Erscheinung 
durch das zunehmende Alter des Dichters zu erkláren, aber 
bei einem Autor, der in seinem 28. Jahre ohne die reife 
Erfabrung eines langen Lebens gestorben ist, kann dies nicht 
der Fall sein. Bei Thompson aber und auch sonst in der 
englischen Literatur ist diese andersartige Fassung der 
Liebe herrschend, und das ist schwerlich ohne Einfluss auf 
Hôlty geblieben. Am Schlusse des Gedichts “Spring” 
schildert Thompson die Seligkeit der treuen, keuschen 
Liebe: — 
“But happy they! the happrest of their kind! 
Whom gentiler stars unite, and in one fate 
Their hearts, their fortunes, and their beings blend” ?). 
Dies ist die wahre Liebe: 


1) Gedichte 8. 199. 
2) Works vol, I, Spring 1110 ff 
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“Thought meeting thought, and will preventing will, 
With boundless confidence . .. 
- What is the world to them, 
Its pomp, its pleasure, and its nonsense all! 
Who in each other clasp whatever fair 
High fancy forms, and lavish hearts can wish”. 


Hier ist dieselbe Auffassung der Liebe, die Hôltys Gedicht 
pDie Seligkeit der Liebenden“ charakterisiert, und durch 
diese und ãbnliche Schilderungen wurde er wohl beeinflusst, 
wenn man auch zugestehen muss, dass auch Klopstock in 
ahnlichem Sinne auf ihn einwirken konnte. 

Die beiden Elemente der lândlichen Natur und der 
Liebe weiss Hólty sehr schôn zu vereinigen in dem bei 
ihm oft wiederkehrenden Motiv des erhôhten Reizes der 
Natur durch die Gegenwart der Geliebten, Vgl. z. B. in 
dem Gedicht ,Die Liebe“ !) die Zeilen: 


»Schôner lúichelt der Hain, silberner schwebt der Mond, 
Und der ganze Olymp fleusst auf die Erd' herad, 
Wann die Liebe den Jingling 
Durch die einsamen Biische fihrt“ 


oder in ,Sehnsucht nach Liebe“ *): 


nLiebe lóchelt dir nicht! seufzet die Nachtigall, 
Die den Blumen des Mais hellere Rôthe gicbt, 
Und den Kehlen des Waldes 
Einen helleren Wonneklang*. 


Fiir eine solche Verkniúpfung der Liebe mit der Schilderung 
der Natur, wo sie in Hóltys ,Minneliedern vorkommt“, wãre 
etwa an den Einfluss Walthers von der Vogelweide zu denken *). 
Die oben angefiúhrten Beispiele zeigen aber, dass dieselbe 
Richtung auch in den andern Gedichten begegnet, und 
hier beruht sie wohl auf dem Einflusse derselben Richtung 
in der englischen Literatur. So finden wir z. B. in einem 
lyrischen Gedichte von Thompson *): 


1) Gedichte S. 107. 

2) Gedichte 8.70. 

3) Vgl. A.D.B. 13,10; Scherer, Gesch. d. deuteh. Lit. 5. Aufl. S. 510. 
4) Works, London 1766, II, 292. 
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“Awaken'd by the genial year, 
In vain the birds around me sing; 

In vain the freshening felds appear: 
Without my love there is no spring” 


oder: “Amid the cooling fragrance of the morn, 
| How sweet with her through lonely fields to stray! 
Her charms the lovliest landskip shall adorn, 
And add new glories to the rising day. 


With her, all nature shines in heighten'd bloom; 
The silver stream in sweeter music flows ; 
Odours more rich the fanning gales perfume; 
And deeper tinctures paint the spreading rose” ?). 
In Hôltys Lebensanschauung finden wir zwei zum 
Teil entgegengesetzte Anschauungen. Einmal ruft er: 
» Drum werdet froh, 
Gott will es so, 
Der uns das Leben 
Zur Lust gegeben, 
Gentesst die Zeil, 
Die Gott verleiht'*), 


oder: »Ungewisser, kurzer Daur 
Ist diess Erdeleben: | 
Und cur Freude, nicht sur Traur, 
Uns von Gott gegeben.“ 


wFúhlt, so lang es Gott erlaubt, 
Kuss uud sisse Trauben, 
Bis der Tod, der alles raubt, 
Kommt, sie euch gu rauben' *), 
Ein andermal lesen wir: 
»O Wasserblase, Leben, zerfleug nur bald! 
Du gabest wenig licheinde Stunden mir 
Und viele Thrânen'*), 


1) Pearch 11,218; ferner: Beauties of Eng. Poesy 11,157; Pearch 
11,270; Thompson, Spring 934 ff.; Shakespeare, Two Gentlemen of 
Verona III, 1,170 ff.; Mallet, Works I, 15 f. 

2) Gedichte 8. 156. 

3) Gedichte 8.197 f. 

4) CGedichte S. 84. 
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oder in dem Gedicht ,An den Mond*: 

» Wann, lieber Freund, 

Ach, wann bescheint 

Dem Silberschein, 

Den Leichenstein, 

Der meine Asche birgt'“1). 
Wiederum sagt er: 

»O warum wall ich noch im Erdenstaube ?**?) 
und erwaáhnt die Zeit seines Todesals ,,die seligste der Stunden' *). 
In der fróhlichen Betrachtung des Lebens stimmt Hôlty 

den Ton der griechiscben Lyrik an. Aehnliches findet sich 
gelegentlich in der englischen Literatur *), aber unverkennbar 
unter klassischem Einflusse. Melancholische, schwermiitige 
Anschauungen sind dagegen in ibr sehr háufig und offenbar 
ursprúnglich. Derart ist das Werk von Akenside “The pleas- 
ures of Imagination” und auch Youngs “Night Thoughts”). 
Das Leben wird als “the transient dream” *) bezeichnet, oder 


wir lesen: 
“Death's but u path that must be trod, 


If man would ever pass to God” ”) 
oder wiederum: 
“To-day we frolick in the rosy bloom 
Of jocund youth—the morrow knells us to the tomb” *), 
und weiterhin in demselben Gedichte: 
“Thrice happy! who the blameless road along 
Of honest praise hath reach'd the vale of death”. 
Diese Citate geniigen als Beispiele, um zu zeigen, wie 
die natiirliche Entwickelung des melancholischen Geistes 
Hôltys durch diese Richtung in der englischen Literatur ge- 
fórdert werden konnte. 


1) Gedichte S. 154. 

2) Gedichte 8. 135. 

3) Gedichte S. 138. 

4) Vgl. Stella, Lieder; Johnson. 

5) Vgl. Beauties of Eng. Poesy Bd. 11,95 ff. 

6) Pearch [],117, Ode to Melancholy by John Ogilvie. 

7) Beanties of Eng. Poesy 11,4, “A Night-peace on Death” by 
Thos. Parnell. 

8) Death, Pearch 1,16 u. 22. 
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Freundschaft und Vaterland werden ebenfalls 
von Hôlty gepriesen. Sehr fein driúckt er das innige Gefúhl 
der Freundschaft aus: 

wJeder kommende Tag kntipfte das Seelenband 
Unuuflóslicher fest, geudete fiir und fair, 
Aus der goldenen Schale, 
Neue Freuden auf uns herab' 1), 
und der Geist des echten Patriotismus atmet in dem 
Vaterlandsliede ?): 
wCesegnet mir, mein Vaterland, 
Wo ich so viele Tugend fand, 
Gesegnet mir, mein Vaterland !“ 

Die Freundschaft ist auch in der englischen Lyrik ein 
beliebtes Thema, doch ist es hier nicht nôtig, Beispiele 
anzufihren. Der besondere Freundschaftscultus, der eine so 
bedeutende Rolle bei Hólty und in der Sturm- und Drang- 
periode iúúberhaupt spielt, wird richtiger an Klopstock *) und 
Gleim angeschlossen. Und auch in seiner Vaterlandsliebe 
steht Hôólty ganz auf dem Boden des Góttinger Haines und 
in voller Sympathie mit dem Geist seiner Zeit. In diesen 
Punkten darf kein englischer Einfluss gesucht werden. 

Nehmen wir nun zu den schon erwâáhnten Elementen der 
Hiltyschen Dichtung die epischen Ziige in seinen Balladen und 
Idyllen hinzu, so ist der Kreis seiner dichterischen Thatig- 
keit ziemlich erschôpíft. In seinen ersten Balladen war er 
volistândig unter dem Einflusse Gleims und der Romanzen- 
dichter der Zeit; in den spaáteren aber ist, wie sich aus 
dem zweiten Capitel ergiebt, die Entlehnung englischer Motive 
unzweifelhaft, und in der letzten Ballade, sowie in den Idyllen, 
bat er auch den echt volkstúmlichen Ton angeschlagen. 
Hatte er es in dieser Art weiter versucht, so waáre er wohl 
kaum binter Búrger zurúckgeblieben. 

Betrachten wir nun ganz kurz die Stimmung seiner 
Dichtung, so sehen wir, das auch hier Hôlty manches mit 
den Englândern gemeinsam hat. In der Mehrzahl seiner 


1) Gedichteo S. 94, 
2) Gedichte 8. 158. 
3) Vgl. Munker, Klopstock, Stuttgart 1888, 8. 57. 
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Gedichte ist der Ton sentimental. Dies ist aber nicht immer 
der Fall. In den bekanntesten und schônsten seiner Lieder, 
wie ,Tanet dem schónen Mai entgegen'"), Die Luft àst blau, 
das Thal ist griint2), “Ueb' immer Treu und Redlichkeit'“*) 
und ,,Rosen auf dem Weg gestreut“*) ist der sentimentale 
Ton nicht durchgedrungen. In diesen hat er, wie die beige- 
setzten Jahreszahlen zeigen, sich allmaáhlich aus dem senti- 
mentalen Tone herausgearbeitet. Anders in seinen Oden 
und Elegien. Seine Natur war melancholisch angelegt, und 
zudem war er durch die Ahbnung eines friihen Todes be- 
sonders zur Ilegie gestimmt. Er steht hier auf dem- 
selben Boden wie die englischen Dichter der sogenannten 
»Rickkehr zur Natur. Seine Seele war im Anschauen der 
Natur versunken, aber ebenso wie die englischen Dichter 
der Zeit, hatte er nicht das tiefere Verstândniss fúr ibre 
Geheimnisse, das Wordsworth einige Jahre spãter erreichte. 
Dieser ist wirklich ihr Dolmetscher geworden, und wusste 
in jeder Gemiitsstimmung sich Freude, Trost oder Stárke 
aus der Natur zu schôpfen. Dieses tieferen Gefiúhls fiúr die 
Natur waren seine Vorgânger nicht fáhig. Durch die An- 
schauung der Natur wurden sie nur zu religióser und melan- 
cholischer Betrachtung angeregt, wie es sich in Werken wie 
Grays ,llegy”, Akensides “Pleasures of Imagination”, 
Youngs “Night Thoughts” u.8s. w. zeigt. Durch einen wohl 
bekannten Ort oder die Wiederkehr einer bestimmten Scene 
werden gern zarte Erinnerungen wach gerufen. In dieser 
Weise finden wir bei Hôlty, z. B. in dem Gedicht ,An eine 
Quelle''*), oder ,Der Bach'*º) Bilder aus seiner Knabenzeit, 
ganz âbnlich wie in “The River Eden”). In Hôltys Gedicht 
»Die Ruhe''*) ist diese Stimmungsaâhniichkeit so gross, dass 


1) Gedichte 8. 130. 1771. 
2) Gedichte 8.157. 1778. 
8) Gedichte S. 186. 1775. 
4) Gedichte 8. 197. 1776. 
5) Gedichte S. 125. 
6) Gedichte 8. 108. 
1) Pearch IV,166. 
8) Gedichte S. 74. 
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sie gradezu als bewusste Entlehnung aus einer “Ode to 
Content” ') angesehen werden darf. Ich will keine Bei- 
spiele haufen. Wer die Sache weiter verfolgen will, wird 
fir diese sentimental ruhige Richtung in der englischen 
Literatur leicht Zeugnisse finden, und Húltys natiirlicher 
Hang ist durch sie in dieser Richtung verstárkt worden. 

Weiter zeigt Hôlty eine grosse Neigung zum erhabenen 
Stil, und hier ist nicht englischer Einfluss, sondern der 
Klopstocks anzunehmen. Interessant ist in diesem Zusammen- 
hang seine Aeusserung úber diesen Dichter. In einem Brief 
an Voss?) schreibt er: ,, Wessen Arbeiten Klopstock gefallen, 
der ast schon in den Vorhof des Tempels der Unsterblichkeit 
eingegangen, und wird gewiss ins Allerheiligste kommen. Die 
Stimme der Nachwelt wird mit Klopstocks cinerlei sein.“ Da 
ist es nicht zu verwundern, wenn er sich oft Klopstock fiir 
Form und poetischen Ton zum Muster genonmen bat. Glick- 
licherweise ist er fast immer Kklarer, deutlicher und 
metrisch leichter als sein Meister. Dass Hôlty auch von 
andern deutschen Dichtern, wie namentlich Hagedorn und 
Gessner, die ihrerseits zum Teil wiederum unter englischem 
Einfluss standen, mannigfache Anregungen empfangen hat, 
und vielleicht auch einiges, was oben Hôltys englischen Studien 
zugeschrieben wurde, durch sie vermittelt sein mag, soll dabei 
nicht geleugnet werden; da aber in etlichen Fallen unzweifel- 
haft direkte Einwirkung der englischen Literatur vorliegt, 
so schien es mir statthaft, diese einmal einseitig fiir sich im 
Zusammenhange zu unterguchen. 

Fassen wir nun Hôltys Verhaltniss zu der englischen 
Literatur im Ganzen zusammen, so scheint es ein durchaus 
sympathisches gewesen zu sein. Durch den Einífluss der 
lândlichen Poesie und die melancholische Betrachtung der 
Natur sowohl, wie durch die in ihr herrschende sentimentale 
Stimmung, wurde seine angeborene Anlage in dieser Richtung 
noch weiter entwickelt; in der Liebeslyrik ist er durch den 
englischen Einfluss auf eine hôhere und ruhigere Fassung 


1) Pearch HI, º75. 
2) Gedichte 8. 218. 
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der Liebe gefúbrt, und in seiner triiben Lebensanschauung 
stimmt er mit den englischen Dichtern seiner Zeit iúberein. 
Auch in den Balladen ist direkte Entlehnung mehrfach be- 
zeugt. Hatte er englisch geschrieben, so wiirde es dem 
Literarhistoriker keine Schwierigkeit machen, ihm seinen ge- 
biihrenden Platz unter den englischen Lyrikern der Zeit 
anzuweisen. Da er aber ein Deutscher war, so erfillt es 
einen jeden, der das Englische als seine Muttersprache liebt, 
mit Freude, dass nicht nur in der Sprache, sondern auch in 
dem literarischen Geist der beiden Nationen eine so enge 
Verwandtschaft nachzuweisen ist. 
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Lebenslanf. 


Am 19. December 1860 vwurde ich, Lewis Addison 
Rhoades, als Sohn des Gutsbesitzers Lewis H. Rhoades und 
seiner Frau Rachel, geb. Williams, zu Skaneateles, New York 
( Vereinigte Staaten von Nordamerika) geboren. Ich bin 
ebenso wie meine Eltern protestantischen Glaubens. Vorge- 
bildet auf der “High School” zu Ann Arbor, Michigan, be- 
suchte ich vom Herbst 1880 an die Universitat von Michigan 
zu Ann Arbor, Michigan, wo ich im Juni 1884 den Grad 
eines Bachelor of Arts erwarb. Von September 1884 bis 
Juni 1885 war ich an der Michigan Military Academy zu 
Orchard Lake in Michigan als Teacher of Latin, und von 
September 1885 bis Juni 1888 an der “High School” zu 
Ann Arbor als Teacher of History and German angestellt. 
Im Juni 1886 erwarb ich den Grad eines Master of Arts. 
Von Juli 1888 bis Juni 1890 war ich als Instructor in 
German an der Universitat von Michigan angestellt, und seit 
Michaelis 1890 habe ich der Universitat Góttingen angehórt, 

Meine Wissenschaftliche Ausbildung verdanke ich den 
Herren Professoren und Doctoren Calvin Thomas und J. N. 
Demmon an der Universitat von Michigan, J. Baumann, M. 
Heyne, L. Morsbach, G. E. Miller und G. Roethe an der 
Universitat zu Gôttingen und dem Herrn Prof. Dr. A. Brandi, 
Jetzt in Strassburg. Zu ganz besonderem Dank bin ich 
Jedoch den Herren Professoren Dr. A, Brandl und Dr. G, 
Roethe verpflichtet fiir das grosse Interesse, welches sie 
meinen Arbeiten zu widmen die Giite hatten. 
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»Poet ist er am wenigsten da, wo er es sein will, am 
meisten, wo er unwillkiirlich dichtet: in schwungyvollen Stellen 
seiner Prosa, und wo die Seele eines andern Dichters in ihm 
webt: in seinen Nachdichtungen und Uebertragungen.« So 
konnte und musste Suphan in seiner mustergiltigen Ausgabe *) 
von Herders sâmtlichen Werken (1, VIII) sagen von dem 
gewaltigen Manne, durch den Goethe die Richtung seines 
Wesens erhielt, von dem umfassenden Geiste, dessen Ideen in 
so vielen Dichtern und Denkern wirkten und wirken. Steht 
es nun ausser Zweifel, dass der Hôhepunkt von Herders dich- 
terischer Thátigkeit in seinen Nachbildungen fremder Er- 
zeugnisse liegt, so diirfte es wohl gestattet sein zu betrachten, 
wie er sich in metrischer Form, in Ausdruck und Inhalt zu 
seinen Originalen verhilt. Lângst ist es ausgemacht, dass 
er die Gabe der Nachempfindung besass, wie Keiner vor ibm: 
aber von dieser zieht eine feine Linie bis zum vollen Hinein- 
empfinden, wo seine ganze Seele sich ergoss, aus einem 
Tropfen ein Meer gestaltend. So ist nach der Seite des In- 
halts eine verschiedenartige Behandlung zu beobachten, deren 
Griinde sich darauf zuriickfihren lassen, dass H. nicht nur 
ein Priester der Dichtkunst, sondern im besten Sinne ein 
Lehrer seines Volkes sein wollte: allzeit verherrlicht er die 
Wahrheit, die Natur gegeniiber der Filschung, allzeit strebt 
er nach den edelsten Empfindungen, immer sagt er nur, was sein 
moralisches Gefiihl, sein Gewissen ihm eingiebt. Aberin der 


*) Alle Angaben von Band- und Seitenzahlen ohne weiteren Zusatz be- 
zichen sich auf dieselbe. — A.V. ist = Alte Volkslieder, V. = 
Volksliederin Band 25. — Haym bedeutet dessen Herder nach seinem 
Leben und seinen Werken. 188085. 
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Wahl des Ausdrucks, wird man fragen, sollte auch hier eine 
Absicht walten? Ist nicht H's Stil voll von Nachlâssig- 
keiten, ist er nicht eben darum vom grôsseren Publikum weit 
weniger gelesen worden, als er es verdient hitte? Wohl gilt 
das in vollem Masse fiir seine Prosa, wo er schwelgt in dem 
Reichtum des Wortvorrats und in der Mannigfaltigkeit der 
Wortstellung, die Freiheit siegreich erkâmpfend fiir den pro- 
saischen Stil wie vorher Klopstock fiir den poetischen. Aber 
der gleiche H. hat schon in seinen Literaturfragmenten 
erkannt, dass auch bei der Beurteilung der Poesie genaue 
Kenntnis des Materials der Sprache notwendig sei, dass 
der Dichter, um zu ergreifen, die Sprache des Umgangs und 
der Leidenschaft nachahmen miisse, nicht aber regellos, 
sondern bewusst: sei doch auch Pindars Dichtung, dessen 
lyrische Kunst auf dem hôchsten Gipfel stehe, nicht das Werk 
wilder Phrenesie, sondern setze viel Wahl und vortreffliche 
Kunst voraus, wie H. unter seinen Betrachtungen iiber sti- 
listische Unterschiede mehrerer Schriftsteller bemerkt (II, 83). 
So diirfen wir auch bei seinen Uebertragungen — um seine 
eigenen Worte zu gebrauchen — den Mittelstrich zu zeigen 
versuchen, wie er seinen beiden Sprachen nicht auf ein Haar 
zu nahe getreten ist (II, 107, wo H. Abbts Lit. Briefe bei- 
zieht). Dass nun H. auch iiber die Bedeutung der metrischen 
Form von friihester Zeit an nicht im Zweifel war, das kúnnen 
wiederum schon die Literaturfragmente zeigen, wo er 
frigt: »Wenn wird man aufhóren, die besten englischen 
Schriftsteller durch Uebersetzungen zu verunstalten, und 
Prior, Milton, Young in elende oder mittelmãssige Hexameter 
zu úbersetzen: ein Sylbenmaas, an das sie nicht im Traume ge- 
dacht haben ? «(I, 217.) Oder man bôre sein etwa gleichzeitiges 
Urteil iiber die Ossianiibersetzung von Denis: Ossian sei kurz 
und abgerissen, der Hexameter aber fortwallend und fort- 
schreitend; und wenn Denis lyrische Stellen reimend iibersetzt, 
so findet H. dies abscheulich (IV, 322 und V,327). Von 
deutscher Artund Kunst V,163 heisst es dann deutlich ge- 
nug: *Schlagen Sie die Dodslei'schen Reliques of ancient Poetry 
auf (= Percy's Reliques: s. Anm.), von Einem Ende zum andern; 
iibersetzen Sie was und wie schôn Sie es wollen, aber ausser 
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dem Ton des Gesanges, und sehen Sie dann, was Sie haben 
werden!< Ebenso deutlich hat H. in dem Vorwort des zweiten 
Teiles der Volkslieder es ausgesprochen, dass der me- 
lodische Gang, die Weise des Liedes dessen Wesen aus- 
mache, dass es beim Uebersetzen das Schwerste sei, diesen 
Gesangton einer fremden Sprache zu iibertragen. »Die Haupt- 
sorge dieser Sammlung ist also auch gewesen, den Ton und 
die Weise jedes Gesanges und Liedes zu fassen und treu zu 
halten«, sagt er dann und bemerkt bald darauf (XXV, 382 ff): 
»daher ich alte Lieder wenig oder gar nicht geindert habe.« 
Wenn nun H. in manchen Fáâllen das Metrum trotzdem ge- 
indert hat, so haben ihn bei dieser grossen Achtung fiir das 
Ueberlieferte gewiss bestimmte Griinde geleitet, die zum Teil 
offen zu Tage liegen: sie hingen zusammen mit dem Ethos 
der Metren, welches zu verfolgen in letzter Zeit besonders 
Ten Brink aufgefordert hat: >Denn in kiinstlerischer Dar- 
stellung,< wie er sagt, »und zumal in echter Poesie, hãngt 
Alles auf das innigste zusammen. Auch das Stofflichste, 
Aeusserlichste in der Dichtung ist nicht bloss um seiner selbst 
willen, nicht bloss seiner eigenen Wirkungen wegen da, 
sondern driickt ein Geistiges aus, und nur deshalb bildet 
- es einen integrierenden Teil der Darstellung.< (Ten Brink, 
Ueber die Aufgabe der Literaturgeschichte, Rectoratsrede. 


Strassburg. 1891. S. 11). 
Nun unternehme ich es aber nicht, H. auf seinen viel- 


fachen Wegen zu folgen, wie er zum »Aufruf zu einer Ver- 
júngung der nationalen Poesie« (Suphan, Zs. f. dt. Ph. III, 469) 
die Lieder der verschiedensten Vôlker erklingen liess: ich 
beschrinke mich darauf, seine Nachbildungen englischer Ge- 
dichte zu betrachten. Wohl kann bei einer solchen Be- 
schrinkung kein abgeschlossenes Bild seiner Uebersetzungs- 
kunst entstehen, aber die Behandlung der englischen Gedichte 
kann am besten einen Begriff von jener geben, denn diese 
standen ihm am náchsten schon in der wichtigen Zeit seiner 
Entwicklung. Kein anderer war sein Lehrer im Englischen 
und weihte ibn in Shakespeare ein als Hamann, »der Magus 
aus Norden,< der ihm zuraunte, dass die Poesie die Mutter- 
sprache des menschlichen Geschlechts sei, der am gewaltigsten 
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auf die Entfaltung seines Wesens einwirkte, der ihm predigte, 
dass Alles, was der Mensch leiste, aus einer Vereinigung 
aller seiner Krãfte hervorgehen miisse (Haym 1, 139 u. 146). 
In den Volksliedern sodann bekundet H. seine Vorliebe fiir 
die englischen Gedichte durch den Umfang der Uebersetz- 
ungen und ibre giinstige Beurteilung. Sagt er doch in der 
Einleitung des zweiten Teils: »Der Anblick dieser Sammlung 
gibts offenbar, dass ich eigentlich von Englischen Volks- 
liedern ausging und auf sie zuriickkomme<« (25, 328), und in. 
den Alten Volksliedern nannte er den ersten Teil 
»Englisch und Deutsch« und den zweiten »Englisch-Nordisch 
und Deutsche. Es kann nicht meine Aufgabe sein zu erôrtern, 
wie weit H's Kenntnisse in den einzelnen Sprachen seiner 
Originale gingen, wobei nicht zu vergessen ist, dass ibm 
manche nur durch die Vermittelung des Lateinischen zu- 
ginglich waren; ich erinnere nur daran, dass er sich »aus 
Nothe um etwas Spanisch bewarb und sich bei Bertuch in die 
Lehre begab (Haym II, 90): das aber bedarf keines Beweises, 
dass unter den modernen Sprachen der Poesie — von den 
wenigen franzósischen Liedern sehe ich ab — ihm das Eng- 
lische am nãchsten stand. Aber auch in sofern darf die Be- 
schrinkung auf die englischen Gedichte erlaubt erscheinen, 
als ja hauptsáchlich unter ihrem Einfluss uns die edle Ballade 
wiedergeboren wurde. 

Der gróússte Teil der Nachbildungen englischer Gedichte, 
die-ich in ihrem ganzen Umfange beiziehe, befindet sich in 
den schon úfters genannten Volksliedern, andere hat 
C. Redlich in deren Anhang zusammengestellt (Bd. 25), einige 
ganz frei bearbeitete stehen in Bd. 29 unter H's eigenen 
Gedichten, einige Uebertragungen aus neuerer Kunstpoesie 
in Bd. 27. 

Die englischen Quellen hat H. zum Teil selbst angegeben, 
die anderen hat Redlich aufgefunden und verzeichnet, nur 
fir zwei englische Lieder ist ihm dies nicht gelungen (siehe 
25, XIX). Weitaus die meisten Originale finden sich in 
Percy's Reliques of ancient English Poetry, iiber deren Be- 
deutung fiir unsern Dichter Haym alles Nútige giebt (s. Re- 
gister unter Percy). Die erste Ausgabe erschien 1765; H. 
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benutzte die zweite, London 1767 (vgl. Redlich, Anm. zu 25, 7), 
die mir durch die Giite der Kôniglichen Bibliothek zu Berlin 
zur Verfigung stand. Die andern Originale befinden sich, 
abgesehen von Liedern aus Shakespeare, der Zahl nach ab- 
steigend geordnet in: Wit and Mirth, or Pills to purge Me- 
lancholy: Being a Collection of the best Merry Ballads and 
Songs, old and new. Vol. I-V. London 1714; Essays on 
Song-writing. London 1771; A Collection of Poems in six vo- 
lumes by several hands (gewúhnlich als »Dodsley's Collectione 
bezeichnet) Vol. IV. London 1758; Prior, Poems on several 
occasions. London 1718; Ramsay, The Evergreen. Vol. II. 
Edinburgh 1761; Ramsay, Tea-table miscell. Vol. II (mir 
nicht zugiânglich; die betr. Originale sind abgedruckt in Ur- 
sinus, Balladen. Berlin 1777); ferner hat H. iibersetzt ein- 
zelne (Gredichte von Berkeley, Rob. Burns, Thom. Carew, 
Goldsmith, Ben Jonson, Pope, Swift, Thomson, Edmund 
Waller und Young, dazu in metrischer Form aus Macpherson's 
Ossian, Richardson's Clarissa ind Shaftesbury's poetischer 
Prosa.*) | 

Bevor ich nun zu meiner eigentlichen Aufgabe iibergehe, 
wird es interessant sein zu húren, wie sich H.iúber die 
friheren Uebertragungen englischer Lieder 
âussert, und wie er sich von denselben unter- 
scheidet, zumal er im Schlusswort des ersten Teiles der 
Volkslieder bemerkt, es seien viele Stiicke derselben so 
schlecht iibersetzt und in solchen Uebersetzungen verviel- 
fáltigt worden, dass er sich einen Vorwurf machen wiirde, 
nicht sein Wort dazu zu geben und anderen etwa vweiter 
einige Miihe zu benehmen (25,309). 

Volistândig verurteilt H. die zwei Uebertragungen von 
Erich Raspe, welche dieser zugleich mit seinen trefflichen 
und so verdienstvollen Bemerkungen zu Percy's Reliques in 
der Nenen Bibl. der schónen Wissenschaften II, 1, 70 u. 86 im 
)J. 1766 veróffentlichte: es ist Der entschlossene Lieb- 


*, Um Hãufung der Stellenangaben zu vermeiden, gebe ich am Schlusse 
ein alphabetisches Verzeichnis der Uebertragungen mit Beifigung ibres 
Standorts und desjenigen der Originale. 
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haber und Die schóne Rosemunde nach H's Benen- 
nung. Ueber seine eigene Uebersetzung des ersten Gedichtes 
sagt H. im Register 25, 306: »dies ist meines Wissens die 
dritte Uebersetzung, und ich wollte, dass es auch die letzte 
wáre«; auf die andere Uebersetzung Raspes bezieht er sich 
einmal bei Besprechung einer schlechten Uebersetzung eines 
anderen Gedichtes, indem er sagt, dass er in der eben 
genannten Zeitschrift ausser dieses Machwerks »keine 
schlechtere Uebersetzung kenne als etwa noch die Romanze 
auf die schóne Rosemunde, die bei ihrer Romantischen edlen 
Sússigkeit im Deutschen steif und missgeboren seic. (Lite- 
raturfragmente II, 186). Raspe iibersetzte beide Gedichte 
reimlos, das erste im Versmass des Originals, das zweite in 
einem anderen und áusserst prosaisch. — Auf eine zweite 
Uebersetzung der Schónen Rosemunde weist H. nur hin, 
indem er sagt: »ist bereits in der N. Bibl. d. sch. W. und 
mich diinkt, sonst tibersetzt gewesen;< sie ist von K. E. K. 
Schmidt, und Ursinus (Balladen S. 350) sagt úiber sie, er 
habe sie nicht aufnehmen wollen, >»weil sie zu sehr vom 
Original abweichte, sie sei aber »indess immer eine schône 
Nachahmung<. Sie ist im Ausdruck wie im Versmass mit 
Verzierungen ausgeschmiickt, bewegt sich in einem iiber- 
feinerten, konventionellen: Hofton und wirkt bisweilen eher 
komisch als ergreifend. — Ueber Alkanzor und Zaida 
sagt H. (Von dt. Art u. Kunst V, 203), das Gedicht sei zwei- 
mal elend iibersetzt, und Ursinus S. 307 ff. weist mit Proben 
diese zwei Uebersetzungen nach aus den Unterhaltungen, 
Hamburg 1770, und aus J. W. Collin, Oriental. Ec- 
logen (vgl. Redlich, Anm. zu 25, 75) und urteilt dariber: 
s Ihre Verfasser haben durchaus wóúrtlich iibersetzen wollen... 
und ein Etwas gemacht, das weder zu bóren noch zu lesen 
jst.< Beide Uebersetzungen sind âusserst niichtern, beide im 
Versmass, das Percy I, 364 in seiner englischen Uebersetzung 
«y áhite, die Strophe mit 4 Versen von 4 Trochãen, der zweite 
qand vierte Vers mit mânnlichem Ausgang, aber diese beiden, 
«mn Gegensatz zu Percy, reimlos: dies wirkt sebr un 
e friedigend, fast abstossend, da man bei diesem Versmass 


qo xmlich auf jenen Reim wartet,. — Ursinus (S. 46) gab 
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librigens auch eine eigene Uebersetzung des Gedichtes, auf 
die sich H. im Register der V. (25, 300) bezieht, ganz in der 
Form Percy's, aber weniger treu in den Wendungen als die 
H'sche und doch prosaischer als diese. Am gleichen Orte 
weist H. auf Ursinus' Uebersetzung von dem Gedicht Das 
Mádchen am Ufer hin: es gilt iúber sie das gleiche Urteil. 
— Ebenso wie Ursinus wird Eschenburg als Uebersetzer 
englischer Lieder von H. nicht getadelt: rihmt H. doch auch 
dessen Uebersetzungsgeschick bei Shakespeare (Haym 1, 479). 
Gretchens Geist und Rôschen und Kolin von Eschen- 
burg sind wohl etwas zu elegant: H. hat diese Gedichte absicht- 
lich »simplificiert« (25, 302) Dass er Eschenburgs Uebersetzung 
des Entschlossenen Liebhabers nicht fiir vollendet hielt, 
ist aus der obigen Bemerkung (S. 5 f£.) zu seiner eigenen Ueber- 
setzung zu ersehen. Heinrich und Kathrine von Eschen- 
burg ist etwas gezwungen: H. ist einfacher und natiirlicher 
und kommt dem Original im Ausdruck nãher. Die Ueber- 
setzungen Eschenburgs hat iibrigens VUrsinus in seine 
Balladen aufgenommen. -— Trotz mancher Mângel bedeuten 
nun ÚUrsinus und Eschenburg gegen Raspe, K. E. K. Schmidt 
und Collin einen grossen Fortschritt; der Ton, den diese noch an- 
schlagen, kann uns iibrigens nicht verwundern bei dem elenden 
Zustande der deutschen Romanze vor H's Auftreten. Von 
jener Zeit des Bânkelsangs giebt P. Holzhausen, »Die Ballade 
und Romanze von ihrem ersten Auftreten in der deutschen 
Kunstdichtung bis zu ihrer Ausbildung durch Biirger« (Zs. f. 
dt. Ph. 15, 129— 193 u. 297344) ein lebendiges, farbenreiches 
Bild. 


Nach diesen einleitenden Bemerkungen bespreche ich 


Il. Die metrische Form 


von H's Nachbildungen englischer Gedichte. Entsprechend 
seiner Aeusserung, er habe die Weise alter Lieder wenig 
oder gar nicht geândert (25, 334), hat er 
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a) genau nachgeahmt 


alte Balladen wie Rosemunde, Edward, Wilhelms 
Geist, Junker Waters, Die Judentochter, Murrays 
Ermordung, Die Chevy-Jagd, weil deren Wesen ihm 
von der Form unzertrennlich schien. Welchen Eindruck der 
Rhythmus von Edward z. B. auf ihn machte, zeigt seine Be- 
merkung: »Und welch ein Gang im Liede! Zwischenpausen 
voll Schmerz, Grimm und tiefer verschlossener Noth !« (25, 19). 
Daneben treten als genaue Nachahmungen Lieder mehr ly- 
rischen und sentimentalen oder philosophierenden Inhalts, 
z. B. Das Eine in der Natur, Lied aus dem Gefing- 
nis, Róschen und Kolin, Glickseligkeit der Ehe, 
Menschenreformation, Chloris. Im ganzen haben, 
Stiicke aus Shakespeare abgerechnet, etwa 40 Lieder die 
gleiche metrische Form wie im Original. Dagegen sind 


b) leicht geindert 


etwa 30, wovon ich einzelne Fille herausgreife, bei denen 
die Griinde der Aenderung ersichtlich scheinen. So hat Nach 
einer englischen Ballade nur Reim der geraden Verse, 
im Englischen auch der ungeraden und zwar auch mit Klin- 
gendem Ausgang. H's Form gewinnt freiere Bewegung und 
ist lebhafter, was zu dem erregten Stoffe besser passt. — 
Ih der Goldenen Hochzeit schiebt H. zwischen dem vor- 
- Jetzten und letzten Vers einen Zwischenvers v—w ein, be- 
nutzt denselben in Str. 1 und 3 zur wirkungsvollen Wieder- 
holung eines Wortes und hebt den letzten Vers bedeutungs- 
voll hervor. — In der Todtenglocke verwandelt H. den 
leierhaften englischen Refrain von 4 dreitaktigen Versen in 
3 viertaktige und einen dreitaktigen, der in weihevoller Weise 
die Worte »Ein Bliimchen Rosenroth« hervorhebt. — In den 
Drei Fragen lásst er den ebenfalls leierhaften Refrain 
ganz weg und macht noch eine geschickte Aenderung, indem 
er die drei Strophen der Fragen und die drei der Antworten 
durch 5 Jamben aus den umrahmenden Strophen von 4 Jamben 
hervorhebt: im englischen Gedicht stehen dagegen in allen 
Versen nur 4 Jamben, — Ueber Wilhelm und Margreth 
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sagt H im Register (25, 302): »Wenn bei diesem und âhn- 
lichen Liedern die Anzahl der Sylben das Versmaas ilberlâuft 
und gleichsam iiberschwemmet, so liegt in der Uebersetzung 
woh] nicht der Fehler darinn, dass man nicht vier Fiisse und 
acht Sylben zâhlen konnte, oder sie sammt ziichtigen, nied- 
lichen Reimen hãtte finden kônnen, sondern weil das Original 
im Ton und Gange damit Alles verlohren haben wiirde.« Er 
weist damit selost darauf hin, dass er sich etliche iiberlange 
Verse, manche Wortkiirzungen und ungenaue Reime erlaubte, 
wie: >drauss'n: aus«, >»schlifst: Leichenstãte, >klink: ine, 
»hinten: Linde«; er wollte eben treu im Ausdruck sein selbst 
auf Kosten der Form. — Interessant ist H's Verhalten gegen- 
iiber den beiden spanischen Romanzen, die Percy ins Englische 
iibersetzte in Strophen von 4 Versen mit je 4 Trochãen, die 
ungeraden klingend und reimlos, die geraden stumpf und 
reimend: wáhrend H. Alkanzor und Zaida in den A. V. 
und dann auch in den V.in dieser Form nachahmte, iiber- 
setzt er das andere spanische Gedicht Der blutige Strom 
in den V. reimlos in lauter vierfiissigen Trochãen mit klin- 
gendem Ausgang, dem stolzen Schritt der spanischen Strophe. 
Wie richtig er gefiihlt hat, indem er die spanischen Asso- 
nanzen nicht nachzuahmen versuchte, das zeigen am besten 
die spiteren Uebersetzungen dieses Gedichtes von Ed. Hitzig 
und von Seckendorf, auf welche Redlich (Anm. zu 25, 263) 
hinweist: der erstere iibersetzt in Chamisso und Varnhagens 
Musenalmanach 1804, S. 66 mit Assonanz der geraden Verse 
auf »i«, der letztere in seinem Musenalmanach 1807, S. 122 
auf »a<c. Aber diese iiberschlagenden Assonanzen fallen 
kaum ins Ohr, und ilber dem Streben nach dieser fiir die 
deutsche Sprache so schwierigen Kunstform bewegen sich 
beide Uebersetzer in gezwungenen Sitzen. 
Ich gehe nun zu den Gedichten iiber, deren Form H. 


c) vollstândig umgewandelt 


hat, eigentlich nur 4 an der Zahl. Dazu gehórt zunâchst 
Jugendund Alter, die Umarbeitung eines Shakespearschen 
Sonetts, dem H. die Form eines Bechers giebt, worauf er 
selbst hinweist: »In Schottels Vers- und Reimkunst findet 
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man Verse der Art, wenigstens des Anfangs in Becher- 
gestalt — ein Figurenspiel, das, wie bekannt, selbst die 
lieben Griechen gespielt haben« (25, 52; vgl. Anm. dazu). 
Der freie, z. T. dithyrambische Rhythmus Hºs ist dem feurigen 
Inhalt entsprechend. — Das Gedicht Eroberungssucht 
ist durch eine Strophe von Prior angeregt worden: H. wãhlt 
aber nicht dessen Form ab ab von 4 Jamben, b klingend, son- . 
dern eine achtzeilige ab ab cc dd, jambisch 4,30, 4,304, 4,4, 
3, 3 und erhãlt auf diese Weise ein weit lebendigeres Me- 
trum, wie es der fast neue Inhalt des Gedichtes erheischt (vgl. 
iber den Inhalt s.u.). — Wein und Wasser ist eben- 
falls eine freie Bearbeitung einer Strophe von Prior. Dieser 
hat drei Reimpaare finffissiger Jamben, H. dagegen wãhlt 
reimlosen freien Rhythmus mit dithyrambischem Schwung, der 
dem blitzgeborenen Bacchus weit besser ansteht als 
das eintóúnige englische Versmass. — In âhnlicher Weise ist 
die Aeolsharfe, nach Thomson, geindert; wáhrend dieser 
steife Strophen ab ab mit fiinffissigen Jamben anwendet, 
dichtet H. in reimloser Strophe 


—vl- ou vul—u 
—ul>- uy |O uj—w|— 
—vl-vyul—y 
Vl uy ul— vu j— 
was dem Thema viel congenialer ist. — Diesen vollstândig 


geinderten Formen schliesse ich die metrischen Uebertrag- 
ungen 


d) aus englischer Prosa 


an. Hierher gehórt der Naturhymnus nach Shaftes- 
bury's schwungvoller Prosa in den Moralists, welche H. 
in reimlose Strophen umgegossen hat, und zwar ist der erste, 
dritte und fiinfte Gesang in der alcáischen, der zweite und 
vierte Gesang in der asklepiadeischen Strophe gedichtet, in 
weihevollen Formen, die des erhabenen Inhalts wiirdig sind. 
— Ferner hat H. aus Richardson's Clarissa eine Stelle 
entnommen und als Gedicht Das Rosenknóspchen be- 
nannt. Es ist die poetisch schône Stelle, wo Clarissa eiu- 
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gefiihrt wird. Schon Richardson hat in seiner packenden 
Prosa eine Art von Refrain: »I call her my Rose-bud ... 
do not crop my Rose-bud . .. spare thou my Rose-bud< und 
bei H. finden wir dann einen variierenden Refrain nach den 
meisten Strophen, die reimlos sind und aus vierfiissigen 
Jamben mit klingendem Ausgang bestehen, von 7,7,8,7,8, 
7,5, 5 Versen. Ob die Korrespondenz der Versanzahl Zufall 
ist? In der Aushebung jener Stelle beweist H. wieder sein 
feines Gefiihl fiir das Ergreifende; an seine Braut schrieb er 
Ende Sept. 1771: »Ich habe zwei Theile der Clarissa gelesen: 
nãchstens Etwas! auch Lieder!« (s. Redlich, Anm. zu 25, 553). 
— Schliesslich gehóren hierher die Uebertragungen aus Ma c- 
pherson's Ossian, den H.ja so vielfach gepriesen hat. 
Interessant dabei ist, dass er im Silbernen Buch 1771 
(s. 25, XVIII) das erste Stick Todeslied auf einen 
Helden in Reimpaaren iibertrãgt, die beiden folgenden An 
den Mond und Trauergesang eines Mádchens reim- 
los, aber fast in gleichen Strophen: die V. dagegen iiber- 
tragen 1779 in freiem Rhythmus, und H. sagt selbst hieriiber 
1769 in der friiher erwâhnten Anzeige von Denis Ueber- 
setzung des Ossian (vgl. S. 2), er selbst habe >»einige Ossia- 
nische Stiicke vor geraumer Zeit in das freie Klopstocksche 
Metrum poetisch zu erheben gesuchte. Diese spáteren 
Stiicke der V. bewegen sich bald in Jamben, bald in Trochien. 
und Daktylen mit Versen von 4, daneben von 3 und 5 He- 
bungen, mit Strophen von 4, daneben von 6 und 8 Versen 
u. s. w. Sicherlich werden diese freien Rhythmen der abge- 
rissenen, feurigen Sprache Ossians gerecht. 


Il. Ausdrucksweise. 


Wie sehr H. sich der Bedeutung des sprachlichen Aus- 
drucks fiir die Wirkung eines Gedichtes bewusst war, habe 
ich im Eingang angedeutet (vel. S.2 f). Oft genug hat er 
den »Wurf« der englischen Balladen geriihmt und dabei in der 
Einleitung des 2. Teiles der A. V. auch auf die Ueberein- 
stimmung mit den deutschen in »Wendungen, Lieblingsworten, 


Flickworten« hingewiesen. (25, 66). So ist er bemiiht, wo 
immer môglich, alles Charakteristische der Originale treu fest- 
zuhalten und nachzuahmen. Die stilistischen Kunstmittel, 
wodurch diese so wirkungsvoll sind und die eindringliche 
Sprache der Leidenschaft reden, Wiederholung von Wôrtern, 
zum Teil mit Erweiterungan verbunden, Wiederaufnahme des 
Subjekts durch Pronomina, ' Anklinge und Wiederholungen 
von Versen und Strophen, dies Alles bildet er getrenlich 
nach, wenn die deutsche Sprache sich irgend dazu figen 
lásst. Geht dies nicht, so sucht er durch Einfibrung eines 
der anderer' Kunstmittel Ersatz zu schaffen. In vielen Fállen 
schreitet er' .ann im Geist der englischen Dichtungen auf 
deren gegebenen Bahnen weiter und vermehrt die Anwendung 
jener Mittel, um den leidenschaftlichen, wirkungsvollen Aus- 
druck noch mehr zu steigern. Ich suche nun die Beweise 
fir diese Erscheinungen nicht zu erschôpfen, sondern be- 
schriinke mich, Beispiele dafiir anzufiihren.*) Dass H's Stil 
zum Teil auch wohl von Klopstock beeinflusst ist, wird sich 
ergeben. 


l. Wioderholung des gleichen Wortes oder der gleichen 
Wortgruppe, 


was der Sprache der Leidenschaft so sehr eigentiimlich ist, 
findet sich in den von H. lbertragenen englischen Gedichten 
iusserst hâufig. 


a) Wie in den Originalen 


wiederholt H. úfters die Personennamen in der Anrede. So 
entspricht in Edward dem refrainartig wechselnden »Ed- 
ward, Edward« und »Mither, mither« sein »Edward, Edwards 
und »Mutter, Muttere; in Rosemunde dem englischen 
»Rosamonde, fair Rosamonde<, »My Rosamonde, my only 
Rose<, my Rose, my sweetest Rose« sein »Rose, schúne Rose- 
mund,< »O Rosemunde, Rose mein« und »Rose, Rose mein<; 


*) Die angefiihrten Stellen sind den Volksliedern entnommen, nicht 
den Alten Volksliedern, sofern dies nicht besonders bemerkt ist. 
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in Wilhelms Geist dem englischen »0) sweet Margret! 
O dear Margret« sein »O Gretchen siiss, o Gretchen liebe 
mit genauer Beachtung der schmiickenden Beiwôórter. — Als 
Beispiele von Wiederholung anderer Wóúrter unmittelbar nach- 
einander môgen dienen: Alkanzor Str. 25 »in vain, in vain« 
==»umsonst, umsonste bei H.; Schiffer Str. 9 »0 lang, lang« 
englisch und deutsch; Wend', v wende, Str. 1 »Take, oh 
take ... away« = »Wend', o wendee, Str. 2 »Hide, oh hide« 
= »MHiill, o hiille; Alkanzor Str. 22 »Do not, do not break« 
= »Brich, o brich nicht«. Wie in den drei letzeen Fãllen 
wird der Imperativ dfters wiederholt. Im Wieger liedStr.3 
ersetzt H. das englische »smile, but smile not 3 thy father 
dide in schôner Weise durch eine andere Wiederholung 
»lâchle doch, doch nicht wie einst dein Vater thate. — In 
O Weh, o Weh Str. 4 beginnt der erste Vers »'T is not 
the frost« und der dritte »'T' is not sic cauld,« bei H. ent- 
spricht »'s ist nicht der Frost,< »'s ist nicht die Káãlt'«, wáh- 
rend es 1771 im Silbernen Buch, also friiher, noch heisst 
»Kein Nachtfrost nicht,< >»nicht Kilte.« So hat H. erst spiter 
die Wiederholung genau nachgeahmt: immer mehr suchte er 
sich dem Original zu nãhern, wie ich spáter noch zeigen 
werde. - In der Judentochter Str. 12 ist »wondrous heavy 

. wondrous deip: wiedergegeben durch »wundertief ... 
wunderschwer«; in dem gleichen Gedicht enthãlt Str. 5, die 
H. Kkiihn fast Wort fir Wort nachbildet, verschiedene Wieder- 
holungen. Nur âusserst selten hat er solche 


b) weggelassen, 


wohl durch das Versmass genótigt, das bei der vielen kurzen 
Wuúrtern des Englischen eine Wiederholung zulâsst, der die 
deutsche Sprache nicht folgen kann. So entspricht in dem 
glcichen Gedichte Str. 9 »sair sair gan she weep< dem deut- 
schen »fing an zu weinen sehr«. Weglassung von Wiederholung 
der gleichen Worter ist mir sonst nur noch aufgefallen in 
Junker Waters Str. 6 »I've sene lord, and I've sene laird< 
= >Ich sah wohl Herr und Frauen viele; Róschen Str. 7 
:But know, fond maid, and know, false mane = »Du armes 
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Midchen, falscher Manne; Alkanzor Str. 3 »sometimes 
quick and sometimes slowe = »Horchet, schleichet, lauschet 
nache, wobei die Wirkung des englischen Kunstmittels durch 
die drei asyndetischen Zeitwôrter ersetzt wird. 

Je seltener nun H. die Wiederholungen der Originale weg- 
gelassen, desto hâufiger hat er solche 


c) eingesetzt, | 

wofiir ich verschiedene Beispiele geben will. So istin Hein- 
rich und Kathrine Str. 5 »She in a dream the secret told« 
= »Ein Traum, ein Traum hat's offenbarte; Rosemunde 
Str. 21 »twenty times« = »zwanzig, zwanzig malee; Murray's 
Ermordung Str.2 »Now wae be to thee« = »0 weh dir, 
weh dir«; Kônig Esthmer Str. 64 »As plainly thou mayest 
see« = »Blick auf, blick auf und sieh«; Chevy-Jagad Str. 37 
»Fyghte ye< = »Fecht zu, fecht zu<. — Als Beispiele fiir 
die Einsetzung parallel gebauter Sátze môgen dienen: Nach 
einer alten englischen Ballade Str. 6 »she awakes« 
= »Da wacht sie auf! da springt sie auf«; Junker Waters 
Str. 9 »For a” that she could do or say« = »Doch was sie 
sagt' — doch was sie thãt<« in V., in A. V. aber noch nicht so voll- 
endet »Doch was sie sagen konnt und thun«; Wilhelms Geist 
Str. 1 »tirled at the pin« = »Und driickt' am Schloss und 
kehrt' am Schloss.«e  Paralleler Satzbau mit chiastischer 
Stellung, vielleicht durch Klopstock Dbeeinflusst, der die 
Wiederholung von Wortgruppen auch in der Stellung ab ba 
sehr liebte, findet sich eingesetzt in Róschen Str. 10 >»Then 
what were perjur'd Colin's thoughts? How were those 
nuptials kept?«e = »Ach Briutigam, wie war dir da? NWie 
war dir da, o Braut?«; Wilhelm und Margreth Str. 14 
» With that bespake the seven brethren, Making most piteous 
mone<« = »Einsprachen da die sieben Briider, Gar traurig 
sprachen sie drein<; Rosemunde Str. 20 »falling down« = 
»Sle sank, in Ohnmacht sank sie hin«; Chevy-Jagd Str. 60 
»His handdes dyd he weal and wrynge = »Die Hând er 
rang, er rang sie sehre, Hier ersetzt H. durch das stilistische 
Mittel der Wiederholung zwei synonyme Zeitworter, vivlleicht 
auch deren Alliteration. 


Ich reihe hier einige Stellen an, wo H.in prâgnanter 
Weise zwei gleiche oder âbnliche Woôrter gleichen Stammes 
einfúhrt, waãhrend im Englischen Woôrter verschiedenen 
Stammes stehen. So heisst es in Edward Str. 7 >And quhat 
wul ze leire to zour ain mither deir?« und dann im iiber- 
nãchsten Vers »The curse of hell frae me sall ze beir,« bei 
H. aber »Und was willt du lassen demer Mutter theurP« 
»Fluch will ich euch lassen und hôllisch Feure. Ein andres 
Beispiel bietet Róschen Str. 8 »He in his wedding-trim 
so gay, IL in my winding-sheete = »Er zieht geschmiickt als 
Briutigam, Mich schmiickt ein Leichenkleid,« wobei H. wieder- . 
um die Alliteration ersetzt; Todtenglocke Str. 8 »Instead 
of fairest colours Set forth with curious art Her image shall 
be painted On my distressed hearte = »Statt Bildes schôner 
Farben Gemalt mit Kunst und fein, Will ich ihr Bildniss 
mahlen Tief in mein Herz hineine; Kônig Esthmer Str. 57 
»For and thou plages as thou beginns, Thou'lt till (== »entice< 
Anm. bei Percy) my bryde from mee« = »>Denn spielst du 
fort, als du beginnst, Meine Braut entspielst Du mir«, was 
eine sebr wirkungsvolle Verbindung ist. Ich bemerke beilâufig, 
dass H. auch im Cid derartiges einfiibrt, wie z. B. 3,7 » Abzuthun 
die angethane Schande,< dem in der franz. Vorlage »se lave de la 
tache qu'ils ont imprimée« entspricht (s. Voegelin, H's Cid, 
die franz. und span. Quelle. S. 15). 


2. Erweiternde Wiederholungen. 


Hierunter verstehe ich die Wiederholung eines Wortes 
oder einer Wortgruppe mit Hinzufiigung einer neuen Bestim- 
mung, ein stilistisches Kunstmittel, das H. áusserst hiufig an- 
wendet, und zwar 


a) wie in den Originalen 


zum Beispiel in der Chevy-Jagd Str. 24 »That day, that 
day, that dredfall day« = »Den Tag, den Tag, den grausen 
Tage; Schottische Ballade Str. 4 »0 it's Im sick, 
and very very sick« = »Krank bin ich, Gretchen, herzlich 
kranke; Liedchen der Desdemona (25, 287) »0 willow, 
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willow, willow! Sing, O the greene willow shall be my garland« 
zusammengezogen in »singt Weide, grine Weidec; Ri- 
chard III (25, 49) »Richard, thy wife, that wretched Anne 
thy wife: = »Richard, dein Weib, dein ungliickselig Weibc; 
ebenda (25, 50) »Perjury, perjury in the high'st degree! 
Murder, stern murder, in the dir'st degreee = »Meineid! 
o Meineid von der hóchsten Art! Móôrder! ein Móúrder von 
der ârgsten Arte. 


b) Weggelassen 


hat H. solche erweiternde Wiederholungen, soweit ich bemerkt 
habe, in keinem Falle, dagegen hat er sie sehr hâufig 


c) eingesetzt, 


wofiir wiederum Richard HI. ein Beispiel bietet in den oft 
angefiihrten Worten (25, 50): »Give me another horsea = 
»Ein Pferd! ein ander Pferd!«; ferner Oberon zu Puck 
(25, 113): >»the rude sea« = »die See, die wilde Seec; 
Rischen Str.3 »Too welle = »wohl, zu wohl«; Wiegenlied 
Str. 2 >with his sugred words« = »siiss, so siiss«; Str. 1 
»Balow, my babe, lye still and sleipe< = »Schlaf sanft, mein 
Kind, schlaf sanft und schôn<; Schottische Ballade Str. 6 
»Adiew, adiew, my dear friends alle mit einfacher Wieder- 
holung = ,Lebt, Freunde, wohl, lebt ewig wohle mit Er- 
weiterung; ebenso Strophe 8 »she heard the deidbell knellan; 
and everye jow the deidbell geide = »Die Glocken begannen 
zu lâuten! Die Todtenglocken«; Todtenglock eim Refrain 
»My Phillida is deade = »sie ist todt, sie ist nun todte; 
Gretchens Geist Str. 5 »she dy'd before her time« = 
»starb, ... starb so friihe; Schottische Ballade Str. 2 »He 
sent his man down through the townes = »Und sandt hinaus, 
sandt schnell hinaus,« wobei H. vielleicht den Binnenreim, der 
nur in dieser Strophe auftritt, durch das Kunstmittel ersetzen 
wollte; Str. 7 »death of life had reft him« = »Da wo er starb, 
fir sie da starbe; Knabe mit dem Mantel Str. 10 »As 
sheeres had itt shreade = »geschnitten, ringsum geschnitten 
ab« wohl mit Ersetzung der Alliteration. 
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Die angefiihrten Beispiele werden gezeigt haben, dass 
H. fiir die erweiternden Wiederholungen grosse Vorliebe 
hat. Diese beschrinken sich aber nicht auf die Lieder aus 
dem Englischen, sondern finden sich auch hiufig in andern 
Uebertragungen, ohne dass immer die Originale dieselben 
aufweisen, wofiir ich zunãchst aus der Sammlung der A. V. 
und V. Belege geben will. So heisst es in den Proben aus 
Sappho (25, 87) ,selig! Selig! o Himmelsgitterselig“, was 
den Worten der griechischen Dichterin entspricht Datverai 
got xijvos toog Jévrory (Bergk, poet. lyr. graeci III Sappho No. 2). 
— In den Liedern aus dem Nordischen findet sich die Stelle 
»Auch du wirst Runen finden und Zeichen, Mâchtige Zeichen, 
grosse Zeichen* (25, 473); sie lautet in der Vorlage Ethica 
Odini ed. Resenius, Hafn. 1605, Blatt C ,Run muntu finna og 
Ridna staffe, miog stora stafe miog stinna stafe,* darunter 
lateinisch ,Runas invenies et resolutas literas, praegrandes 
literas, praevalidas literas*. — Die Stelle in Elvershôh. 
Dânisch ,Meine Jungfraun solln dir Lieder singen, die 
schônsten Lieder zu hôren* kann ich nicht mit dem Ori- 
ginal vergleichen, da mir die Vorlage H's, Kiâmpe-Viiser. 
Koppenh. 1739, in dieser Ausgabe nicht zuginglich, sogar 
in der Kônigl. Bibliothek in Berlin nicht vorhanden ist. 

In den Liedern aus dem Litthauischen finden sich die 
Stellen ,Krank ist dein Midchen, O! Kkrank von Herzen*:; 
»Wirds dir nicht besser, Midchen? Nicht besser, junges 
Midchen?* (25, 143); ferner ,Warum liegst du hingelehnt, 
mein Mãdchen? Warum hingelehnt, mein junges Mãdchen ?*; 
+O mein Krinzel, o mein schwarzes Krânzel* (144); ,Lebe 
wohl nun, Mutter, liebe Mutter! Lebe wohl nun, Vater, lieber 
Vater*; ,Erfleh dir, Liebster, Den Wind, den Nordwindº 
(145). Die Quellen kiúnnen nicht verglichen werden, da H. 
die Gedichte von einem Freunde Hamanns schriftlich erhielt 
(25, 299 und Anmerkg. zu 143*). In dem Abschied einer 


*) Direktor C. Redlich, dem ich auch an dieser Stelle fWr seine liebens- 
wirdige Auskunft bestens danke, teilt mir gútigst mit, er nehme an, dass 
H. úberhaupt nur Uebersetzungen dieser Gedichte handschriftlich erhalten 
und fast wôrtlich benutzt hat; ein spáterer Druck der Originale sei ihm nicht 
bekannt. 
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heiratenden Tochter (88)=Brautlied (404) finden sich 
ebenfalls etliche erweiternde Wiederholungen, und zwar in 
den V. zum Teil m etwas anderer Form als in den A. V. 
H. weist auf Lessings Literaturbriefe II, Brief 33, auf 
Gerstenbergs Versifikation im Hypochondristen I, 118*) 
und auf Ruhigs litthauisches Wóoórterbuch S.75 als 
Quelle hin. Ich beschrânke mich darauf zu bemerken, dass 
von den 4 erweiternden Wiederholungen H's nur die eine 
nO du mein Hãrlein, mein gelbes Hárlein“ (405) bei Lessing, 
der Ruhigs Uebersetzung abschreibt, eine Entsprechung hat 
in der Form ,Mein Haarlein, mein gelbes Haarlein*. — Das 
Gedicht Das Ross aus dem Berge aus dem Bóúhmi- 
schen enthilt die Stellen ,Wiirget Haufen, arme Haufen 
nieder“, ,Und es wallen Haufen, arme Haufen“ (25, 615); H's 
Quelle ist die lateinische Prosa in Hagek, Annales Bohe- 
morum, 1763 II, 540—565, und an den entsprechenden Stellen, 
Seite 543 und 556, findet sich keinerlei erweiternde Wieder- 
holung. — In den Lappliândischen Liedermm steht ,mein 
Rennthier, kleines Rennthier* (92) = ,Rennthierchen, lieb 
Rennthierchen* (271), ,Rennthier, liebes Rennthier* (92), 
ohne dass in der lateinischen Uebersetzung, nach der H. ge- 
arbeitet hat, Scheffers Laponia 1673, Cap. XXV,S. 282284 
ein Vorbild zur erweiternden Wiederholung wáãre, dagegen 
ist dort ,Al!” die Zweige wollt ich ihm nehmen die griinen, 
frischen Zweige,* (93) = ,Ich schnitt' ihm ab die Zweige, die 
jungen frischen Zweige, Alle Aestchen schnitt” ich ihm ab, 
die griinen Aestchen* (406)= ,omnes ramos praesecarem, hos 
virentes ramos“, ferner ,Hãtt' ich Fligel, zu dir zu fliegen, 
Krihenfligel* (406) = ,volare possem alis, cornicum alis*, 
vAber mir mangeln Fligel, Entenfligel, rudernde Fiisse der 
Ginse* (93) = ,Aber mir fehlen die Fliigel, Entenfliigel, Fiisse, 
rudernde Fiisse der Gânse“ (406) = ,mihi desunt alae, alae 
querquedulae pedesque, anserum pedes planae et bonae”, ,so 
viele Tage! deine schônsten 'Tage“ (93 u. 406) = ,per tot dies, 
tot dies tuos optimos*. — In dem peruanischen Liede An 


*) Strophe 2 lautet hier »>Such, Miitterlein, dir nur Ein Spinnerlein, 
Spinnerlein klein, —- Und Weberlein«. Sonst ist keine crweiternde Wicder- 
holung vorhanden. 
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die Regengóttin ist auch eine hierher gehórige Stelle 
»Und dann giebest du uns Regen, Milden Regen“ (469); in 
der Jateinischen Uebersetzung, H's Vorlage (Allgem. Historie 
der Reisen XV. Leipzig 1757. S. 555. Anm. a) heisst es aber 
nur , Tuas pulchras aquas Nobis das pluendo*. — Ich wende 
mich nun zu H's spanischen Romanzen Die Originale 
derselben enthalten viele einfache Wiederholungen, und statt 
zusammengezogener Sátze besonders auch bei Vergleichungen 
ist das Zeitwort zweimal gesetzt — was der Sprache sinn- 
liche Fiille giebt — bisweilen in chiastischer Stellung von 
Subjekt und Pridikat: diese Eigentiimlichkeiten hat H. meist 
nachgeahmt und dazu erweiternde Wiederholungen eingefihrt, 
fir welche in den Originalen hãufig kein Vorbild ist. So 
entspricht zwar die Stelle ,Ich, Sennor, kâmm'.mir die Haare, 
kimme sie mit grossem Schmerz“ (626) genau dem Spanischen 
«Sefinor peyno mis cabellos peyno los con gran dolor*)*, aber 
dies ist Keine eigentliche erweiternde Wiederholung, da durch 
die Setzung von ,los* zwei vollstindige Sãtze entstehen, 
und so in anderen Fillen, auch von H. selbstândig hergestellt, 
wie , Wohl erkennt sie ihren Gazul, Kennet ihn am Wurf der 
Lanze* = ,Zaida bien le reconoce en el tirar de la cara.“ 
kein Vorbild im Spanischen hat die erweiternde Wieder- 
holung ,dass die Stunde komme, endlich komme“ (153), 
und ,Gliicklich leben nun die Beiden, Gliicklich und in vollem 
Hoffen* (573) ist = ,contentos viven los dos con colmadas 
esperanzas*; ,Kiiste, die dort neblich blicket, du beriihmte, 
helle Kiiste* (581) = ,O sagrado mar de Espana, famosa 
playa y serena“. Dazu finden sich nun auch in Hºs Cid viele 
erweiternde Wiederholungen, die neben anderem den weihe- 
vollen Ton der Sprache erzeugen; teilweise sind sie schon 
in dem franzósischenTexte der Bibliothêque universelle 
des Romans 1782 - 84 vorhanden (vgl. iúber die Quellen: 
R. Kôohler, H's Cid u. seine franz. Quelle. 1867-und Voegelin, 
H's Cid, die franz. u. die span. Quelle. 1879; aus letzterem 
Buch sind die folgenden Stellen der Vorlage entnommen). 


*) Der Standort der span. Quellen ist von H. selbst oder von Redlich 
in Bd. 25 angegeben 
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Ich greife einige Beispiele heraus: ,Thrinen rannen, stille 
Thrânen Rannen auf des. Greises Wangen* = ,En larmes, 
toujours en larmes ... et ne faisait que verser de nobles 
larmes en silence“ 4,1; ,Rache, Krieger, blutge Rache* = 
» Vengeance“ 6, 11: ,Vater wollt? er mir und Alles, Vater 
und Gemahl mir seyn!* = ,un époux et un pére“ 19,11; 
»Stracks erklangen die Trommeten, Die Trommeten und die 
Zinken* = fehlt 24,7; ,Auf Zamora geht der Feldzug, Auf 
die veste Stadt Zamora” = ,marcher sur Zamora, la noble 
Ville' 26, 1; ,Trauer war noch in Zamora, Um den Tod des 
grossen Kônigs Don Fernando tiefe Trauer* = ,On n'avoit 
point encore dépouillé dans Zamora le triste denil de la mort 
du grand Roi Ferdinand“ 27,1; , Thrânen flossen, stille Thrânen 
Auf des guten-Greises Wangen* = ,Quelles larmes couloient 
des yeux du Vieillard* 36, 8; ,Dessen Leben Gott bewahre, 
Gott mit aller seiner Macht* = ,que Dieu protêge de sa 
puissance“ 45, 1; ,(Geldessummen auf mein Wort. Auf mein 
blosses Wort, Ximene* = ,sur ma parole. Sur'ma parole, 
Chimêne* 48, 13, indem die einfache Wiederholung cerweitert 
ist; ,Jeder Fehl an ihr ist Brandmahl, Brandmahl auf der 
schônsten Stirn* = fehlt 51,3; ,Lebte Cid jetzt, hochge- 
fiirchtet, hochgefiirchtet und verehrt* = ,vivia á placer en 
ella Siendo temido y honrado“ 56, 2; »Sendet Boten ab zum 
Kônig, Schnelle Boten* = ,Despachó sus mensageros* 59, 6; 
»Fahnen, gute, alte Fahnen* = ,Vieilles, vénérables et la- 
mentables et bannitres* = ,Banderas antiguas tristes“ 67,1. 
»ÁAlle riethen nachzugeben, Nachzugeben grissrer Macht“ = 
+et tout le monde lui conseilloit de se prêter à la circon- 
stance* 17, 5; ,Du wirst zuriick ihn wiinschen, Wiinschen 
in der ersten Schlacht* = ,tu ne la (son épée) redemanderas 
pas jusqu'ã la premiêre bataille* 44, 3; ,rufend, Rufend aus 
mit seiner Eisenstimme* = ,il éleva sa voix en disant, avec 
un coeur d'acier* 51,8. 

Ich sehe nun ab von einigen erweiternden Wiederho- 
lungen, die sich zerstreut in der Terpsichore, jenen Ueber- 
tragungen H's nach dem Jesuiten Balde, und in anderen 
Dichtungen H's in seltener Anzahl finden, und wende mich 
zu den Uebersetzungen aus der Bibel, hauptsáchlich den 





Psalmen, welche H. in seinem genialen Werk Vom Geist 
der Ebráischen Poesie gegeben hat. Da finden sich die 
Stellen: ,die Berge Israels zu segnen, zu segnen ewiglich“ 
(11,237) = ,. .. die Berge Zion: Denn daselbst verheisst 
der Herr Segen und Leben immer und ewiglich* Ps. 133, 3; 
«Schôn bist Du! vor den Súhnen der Menschen schôn* (12, 217) 
= ,Du bist der Schônste unter den Menschenkindern* 
Ps. 45, 3; ,und unsre Tóchter seyn wie schine Sáulen, Bild- 
sáulen im Pallast“* (12,259) = ,und unsere Tóchter wie die 
ausgehauenen Erker, gleichwie die Paláste* Ps. 144, 12; ,Bis 
dass vollendet war der Sieg, der Sieg fiir Israel“ (12, 166) 
= s,bis sich das Volk an seinen Feinden richete“ Jos. 10,13; 
sSie gab ihm Milch, in prâchtiger Schale geronnene schúne 
Milch* (12, 176) = ,Milch gab sie, da er Wasser forderte, 
und Butter brachte sie dar in einer herrlichen Schale* Richter 
5, 25. In den angefiihrten Fillen hat H. erweiternde Wieder- 
holungen hergestellt, dagegen folgt er darin dem Urtext an' 
folgender Stelle: ,Meine Seele diirstet hin zu Gott, zu dem 
lebendgen Gott“ (11, 269) = Ps. 42, 3. Dazu vergleiche 
man nun noch andere Stellen der Psalnen, die von H. nicht 
ibersetzt sind, wie ,Die Stimme des Herrn zerbricht die 
Cedern, der Herr zerbricht die Cedern des Libanon* Ps. 29, 5; 
»larum hat dich Gott, dein Gott gesalbet* 45, 8; ,Dass er 
lhn setze neben die Fiirsten, neben die Fiirsten seines Volks“ 
113, 8. Schliesslich denke man an die schônen Worte H's 
iiber den Parallelismus der Hebrãischen Poesie: ,Die beiden 
Glieder bestârken, erheben, bekrãftigen einander in ibrer 
Lehre oder Freude. Bei Jubelgesingen ists offenbar: bei 
Klagetónen will es die Natur des Seufzers und der Klage 
-. - Sobald sich das Herz ergiesst, strômt Welle auf Welle, 
das ist Parallelismus. Es hat nie ausgeredt, hat immer etwas 
neves zu sagen. Sobald die erste Welle sanft verfliesst oder 
sich práâchtig bricht am Felsen, kommt die zweite Welle 
wieder. Der Pulsschlag der Natur, dies Othemholen der 
Empfindung ist in allen Reden des Affekts und Sie wolltens 
im der Poesie nicht, die doch eigentlich Rede des Affekts 
sem soll?* (XI, 237). Mit dieser schwirmerischen Vereh- 
rung des Parallelismus hingt nun auch H's Vorliebe fiir die 
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erweiternde Wiederholung zusammen, die eigentlich nichts 
ist als eine kiirzere Form desselben: eine Vorstellung wird 
zuerst im Hóúrer hervorgerufen, dann tritt neben sie, durch 
den Zusatz einer Bestimmung bewirkt, eine etwas verinderte 
Gestalt der Grundvorstellung, wie beim Parallelismus zu einem 
Satz ein verwandter hinzutritt. Die Bibel hat H. in seiner 
Jugend leidenschaftlich in sich aufgenommen, um ihrer willen 
wurde er Gcistlicher, ,nicht aber um ihres Offenbarurgsge- 
haltes, ihrer Heilsthatsachen willen, sondern wegen ihres 
poetischen Reichthums* (O. Baumgarten, H's Anlage und 
Bildungsgang zum Prediger. 1888. S. 58). Was Wunder, 
wenn sie ihn auch hierin beeinflusste? Nun sagt er aber auch 
in seinem Werke iiber die hebrãische Poesie: ,Es wãre un- 
billig, hier den Namen des Mannes zu verschweigen, der uns 
Deutschen zuerst den wahren Ton des Ebrãischen Psalms 
nãher gebracht hat, Klopstock. Die simpelsten. seiner 
Oden, insonderheit in aufgelósten Zeilen, sind Tône aus Davids 
Harfe* (XII, 227). Durch die Bibel ist Klopstock ein Ver- 
ehrer des Parallelismus und wohl auch ein Freund der er- 
weiternden Wiederholung geworden, die er ja so vielfach 
ausúbt, wie in den Oden z. B. ,Dieses Auge, Ach dies von 
Zirtlichkeit volles Auge“ (I, 15. Stellen nach Back's Ausgabe. 
1876): ,Aber dein Schicksal trennt die Seelen, die du fiir 
einander schufst, Dein hohes, unerforschliches Schicksal* 
(I, 52); ,Die Wage, die Wage, Die furchtbare Wage klang'* 
(I, 232); , Heil dem Frommen, ewigs Heil“ (II, 256); ebenso im 
Messias ,ihr Seelen der Todten, Seelen meines entschlafnen 
Geschlechts* (HI, 29); ,und keine der Zâhren, Jener getreuen 
der Gottheit und Menschheit wiirdigen Zihren“ (III, 56); 
sdurchschaue die Tiefe, Diese weite Tiefe der Wonne* 
(III, 192); .Ach er hab ihn verlassen, im tiefen Meere ver- 
lassen* (IH, 207); ,Dass er, gehorsam bis zum Tode, die 
Seinen geliebt hat, Bis zu dem Tod' am Kreuz“ (IV, 5). Ich 
kann hier nicht unterdricken, dass iibrigens auch Milton 
in seinem fiir Klopstock vorbildlichen ,Paradise Lost“ er- 
weiternde Wiederholungen braucht, wahrscheinlich auch durch 
die Sprache der Bibel beeinflusst, so z. B. ,And some are 
fallen, to disobedience fallen“ 5, 541; ,now ere night, Now ere 
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dim night,* 5, 699; ,Held by thy voice, thy potent voice“ 
1, 100; , The great Creator from his work return'd Magni- 
ficent, his six days work, a World“ 7,567. Milton kann in 
diesem Gebrauch vielleicht auch durch das englische Volks- 
lied bestimmt worden sein, das ja, wie gezeigt (vgl. S. 15), 
dieselben erweiternden Wiederholungen besass, allerdings in 
schlichterer Form; wie sehr dieselben, wenigstens von eng- 
lischen Kennem herausgefiihlt wurden, das kann Percy's eng- 
lische Bearbeitung des spanischen ,Rio verde“ zeigen, wo er 
sagt , Whizzing came the Moorish javelin, Vainly whizzing 
thro' the air* = ,Tirole el Moro una flecha, Pero nunca le 
acertaba” Percy I, 355, Str. 10. 

So ist wohl dies stilistische Kunstmittel fiir H. durch 
Klopstock friihe gelãutig, durch das Studium der Bibel ver- 
innerlicht und durch die Volkslieder aufgefrischt worden; 
denn wãhrend es bei Klopstock oft schleppend wird, ist es 
bei H. mehr einfach und iibersichtlich gehalten. 

Ich habe bisher die Frage vermieden, ob sich die er- 
weiternde Wiederholung nicht in deutschen CGtedichten vor 
Klopstock oder in solchen, die von ihm unabhângig sind, ver- 
treten findet. Ich kann sie dahin beantworten, dass ich im 
Allgemeinen nur in der Anrede Belege dafiir gefunden habe. 
Zunãchst in H's deutschen Volksliedern: ,O Hauptmann, 
lieber Hauptmann mein“, ,O Bábele, liebes Bãbele mein“, 
(25, 23 und in Schweizer Mundart 201); ,Ach Aennchen, 
liebes Aenuchen mein*, ,Ach Ulrich, lieber Ulrich mein“ 
(170); und nicht zu vergessen , Róslein, Rúslein, Róslein roth, 
Róslein auf der Haiden* (437), was uns zu Goethes Volks- 
liedern iiberfibrt: ,Ach Pfalzgraf, lieber Pfalzgraf mein* 
(No. 1, s. Seufferts Liter. Denkmale Nr. 14); ,Ach Papa, 
lieber Papa mein“ (Nr. 5); ,Ach Herr, ach edler Herre mein 
(No. 6); ,O Tochter, liebe Tochter mein“ (No. 8). Sodann 
in Ditfurth's deutschen Volksliedern des 17. u. 18.Jh. ,Ach 
Reiter, liebster Reiter“ (S. 15); ,Schiffmann, lieber Schiffmann 
mein* (S. 27); dazu noch im Wunderhorn 1,313 ,Ach 
Goldschmidt, lieber Goldschmidt mein“ und ,Ach Kukuk, 
licber Kukuk mein“. Dazu gesellen sich etwa noch die Ver- 
bindungen ,So viel Vogel als da fliegen, Als da hin und 
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wieder fliegen* ebenda IJ, 199 und in dem vielgesungenen 
»Muss i dennº* die Worte ,wenn i komm, wenn i komm, 
wenn i wiederum komm*. 


3. Verbindung von einem Zeitwort und Hauptwort gleichen 
Stammes 


a) wie in den Originalen 


findet sich z. B. an folgenden Stellen: Wilhelm u. Margreth 
Str. 8 .I dreamt a dream“ = ,Ich trâumt einen Traum*; 
Schiffer Str. 8 ,the play wer playd* = ,das Spiel gespielt* 
Str. 1 ,O0 wo treff ich ein'n Segler an, dies Schiff zu segeln 
mein* = ,O quhar will I get guid sailor, to sail this schip 
of mine 2“ 


b) Weggelassen 


hat H. solche Verbindungen gewohnlich nur, wenn sie uniiber- 
setzbar sind, wie vor allem ,to see a sight“; so ist Chevy- 
Jagd Str. 11 ,a myghti sight to se = ,Zu schauen weit 
und breit*; Nach einer alten engl. Ballade Str. 8. 
» Amazed to see so strange a sight“ = ,erstaunt des Wunder- 
blicks*; Kônig Esthmer Str. 53 ,A sight of him wod I 
see“=: ,Ich múcht doch gem ihn sehn*; Str. 58 ist eine an- 
dere unnachahmbare Verbindung ,She laught loud laughters 
three“ wiedergegeben durch ,Lacht eins und zwei und drei“ 
mit Einfiibrung eines anderen Kunstmittels, vielleicht beein- 
flusst durch Wilh. und Margr. Str. 10 ,He called up his 
merry men all, By one, by two and by threeé = ,Auf rief 
er all seine wackre Leut, Bei Eins und Zwei und Drey'n. 


c) Eingesetzt 


hat H. die Verbindung in der Cihevy-Jagd Str. 5 ,The 
dryvars...went' = ,Die Treiber trieben*; Bettlerlied Str. 7 
ntlid curse and did ban* = , Und flucht ihm Fluch und Bann*, 
wobei H. die Wiederholung von ,did* ersetzt; schliesslich 
Junker Waters Str.7 ,the jealous king ... an angry 
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man was he* = ,KônigsWuth, (und ein wiith'ger Mann ai 
er)* und spiter in den V, ,Da brach des Kúnigs Eifer 
aus, (Denn eifernd war er sehr!).* Hier hat H. trotz der 
Aenderung in der spiteren Uebersetzung an der Verbindung 
von Wôrtern gleichen Stammes festgehalten, was als Beweis 
fir ihre Wertschãtzung gelten kann. Ich bemerke beilâufig, 
dass auch im Cid sich Stellen finden wie ,Ihre Worte singt 
der Sânger“* == ,ce que dit la désolée, la Romance va le ré- 
péter« (6, 3). Auch dieses Kunstmittel musste H. durch Klo p- 
stock wohl bekannt sein, der, wie kein anderer Dichter in 
gleichem Umfang, die Verbindung von zwei Woóortern vom 
gleichen Stamm liebte (vgl. Wiirfl, Beitrag zur Kenntnis des 
Sprachgebrauchs KI's III. 1885. S. 38) wie ,Fliegen den kiihnen 
Flug“ Od. I, 215; ,Záhle sie, Urim, die heilige Zahl*, ,Und 
mit allgegenwãrtigem Wink der Ewige winket“, ,ein Knecht 
mit knechtischer Seele* Mess. III, 16, 118, 147.  Vorbildlich 
waren ja fiir ihn die griechischen Verbindungen wie ,udynv 
suyeoduis; ich will aber beifiigen, dass auch Milton dabei 
eingewirkt haben kann: vgl. , well hast thou fought The better 
fight* und ,and in thy nostrils breath'd The breath of life“ 
(Parad. Lost, VI, 29; VII. 525). 


4. Wiederaufnahme des substantivischen Subjekts durch 
ein Personal- oder Demonstrativpronomen 


findet sich hâufig in H's Uebertragungen englischer Gedichte. 


£” 


a) Wie in den Originalen: 


Junker Waters Str. 3 ,His footmen they did rin* = ,Sein' 
Liufer die liefen* A. V. = ,Sein Lánfer der lief* V.; Kônig 
Esthmer Str. 67 ,And Estmere he, and Adler younge 
Right stiffe in stoar can stand“ = ,Und Esthmer er und 
Adler jung, sie fochten* mit Beifiigung von ,sie* zu dem 
ser*; Alkanzor Str. 9 ,ls it true the dreadful story* = 
«Ist sie wahr, die Schreckgeschichte”, wo allerdings das Pro- 
nomen dem Substantiv vorangenht. 


iso 06 us 


b) Weggelassen 


hat H. solche Wiederaufnahmen úfters, z. T. wohl durch das 
Metrum genútigt. So ist Kúnig Esthmer Str. 29 ,Qne 
while then the page he went* = ,Ein' Weil" der Edelknabe 
kam* Str. 49 , King Estmere he stabled his steede* = ,Kônig 
Esthmer schwung sich ab vom Ross“; Wilb.u. Margr. Str. 1 
» Iwo lovers they sat on a hill“ = ,Zwei Liebende sassen 
drauss'n“ (Vers von 3 Hebungen); Chevy-Jagd Str. 14 , The 
dougheti Dogglas on a stede He rode att his men beforne* 
= Der veste Douglas auf dem Ross Ritt seinem Heer vor- 
an“; Str. 59 , That dougheti Duglas lyff-tenant of the Merches, 
He lay slean Chyviot with-in* = ,Sein Markgraf Duglas sei 
erschlagen, Erschlagen auf Chiviats Plan“ und Str. 61 ganz 
entsprechend , That lord Persê, leyff-tennante of the Merchis, 
He lay slayne Chiviat within“, wobei H. das Kunstmittel der 
Wiederaufnahme ersetzt hat durch die vertirkende Wieder- 
holung ,erschlagen, erschlagen*. 


c) Eingesetzt 


hat H. die Wiederaufnahme dúfters, bisweilen wohl nur als 
Fillwort. So ist Bettlerlied Str. 6 ,The servant gaed“ 
= ,Die Magd sie lief*; Judentochter Str. 1 ,The rain 
rins* = ,Der Regen, er rinnt;' Wiegenlied Str. 5 for 
womens banning's wonderous sair“ = , Angstseufzer, schreck- 
lich driicken sie“; Kônig Esthmer Str. 17 ,The talents 
of golde were on her head sette, Hanged low downe to her 
knee* = ,Die Goldstiick' all an ihrem Haupt, Sie hiengen bis 
zu den Knien“ (im Englischen zwei Prâdikate). 

Ich reihe zwei Stellen an, wo H. das Accus. Ubjekt durch 
ein Pronomen vwiederaufnimmt: Rosemunde Str. 12 ,His 
farewelle thus he tooke” = ,Dies Lebewohl das nahm er 
noch* A. V., aber ,Da nahm er noch dies Lebewohl“* in V.; 
- Gesprãch einer Pilgrim Str. 3 ,Such an one did I meet* 
= ,Solch eine — die begegnet” ich*. 

Unter den besprochenen Kunstmitteln hat H. die Wieder- 
aufnahme am freisten behandelt, da sie cben weniger wirkungs- 
voll ist. Sie findet sich bekanntlich auch in deutschen Volks- 
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hedern, so in dem von Goethe mitgeteilten Lied vom 
jungen Grafen Str. 9 ,Der Knab er setzt sich nieder* 
(25, 134). — H. wendet iibrigens auch im Cid óúfters Wieder- 
aufnabmen an, ohne dass sich solche in der franzósischen 
Vorlage befinden. . 


6. Ankliânge und Wiederholungen von Versen und 
Strophen. 


Diese poetischen Mittel, welche so eindrucksvoll das 
Empfinden des Dichters in den Hôrer iiberfiihren, hat H. fast 
ausnahmeslos getreu nachgeahmt, oft Wort fir Wort. Ich be- 
ginne mit dem ãusserlichsten, dem 


a) háufigen Strophenanfang mit ,,Und's, 


wofiir ich als Beispiele nennen will Rosemunde und Ed- 
ward. Im ersteren Gedicht beginnt fast ein Drittel der 
Strophen mit , And“ = ,Und*, im letzteren von 7 Strophen 
sogar 4. Diesen volksmãssigen Gebrauch hat bekanntlich 
unter den deutschen Dichtern besonders Schiller geiibt, wie 
z. B. sehr oft in der Birgschaft, im Ring des Poly- 
krates und im Taucher. 


b) Anfang aufeinanderfolgender Strophen mit der 
gleichen Wortgruppe 

ist sodann zu beobachten ebenfalis in der Rosemunde, 
wo Str. 29 und 30 beginnt: ,My Rose shall* = ,Mein Rós- 
chen soll* — ,Mein Róúschen glânzt*; ferner in Alkanzor 
Str. 5 u. 6 , Lovely seems* = ,Lieblich auf geht* — ,Lieblich 
lacht*. 

Háufig sind ferner 


c) Anklânge von Versen und Strophen 


ibereinstimmend mit den englischen Originalen bei H. zu 
finden. Man vergleiche Gespriâch einer Pilgrim in 
Str. 5 u. 6 , Who some time loved me as her life* — , That 
some times loved thee as her life* = ,die einst mich wie 
ihr Leben liebt* — ,die einst euch wie ihr Leben liebt*; 
Schiffer Strophe 4, V. 1 und 3 ,The first (next) line that 
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Sir Patrick red* = ,Die erste (zweite) Zeil Sir Patrick 
las“; Wilh.u. Margr. Str. bu. 7, When day was gone and 
night was come — | When day was come and night was 
gone“ = , Als Tag war um und die Nacht war da“ — Als 
Nacht war um und der Tag brach an; besonders viele Bei- 
spiele in Kúnig Esthmer Str. 23 u. 24; 26, 27 u. 31,32; 
54 u. 55; ferner noch in der Chevy-Jagd Str. 59 u. 61 
» Word ys commen to Edden-burrowe'' — ,Worde ys commyn 
to lovly Londone* = ,Botschaft kam nach Edenburg“ — 
»Botschaft kam nach London; in Wilhelms Geist ist 
Str. 2 und 3 ganz parallel in Frage und Antwort, Str. 12 und 
13 cbenso, Str. 4 u. 5 noch âhnlicher als im Englischen in 
beiden Uebersetzungen: Give me my faith and troth, 
Margret“ — ,, Thy faith and troth thou 'se nevir get = 
»gib mir mein" Hand und Pfand, Marg'reth* — ,Dein' Hand 
und Pfand geb” ich dir nicht* A. V. = ,,Gib Gretchen mir 
mein Wort und Treut* — ,Dein Wort und Treu ge ich dir 
nicht V.; âhnlichist in Junker Waters Str. 9u. 14 in V.. 
noch nicht in A.V., von H. fast ganz gleich gemacht, zu- 
sammenhingend mit der Aenderung des Inhalts (vgl. S. 35), 
wáhrend Str. 10 u. 13, 11 u. 12 schon im Englischen starke 
Anklânge haben. 


d) Wiederholung von Versen und Strophen in ganz 
gleicher Form 


ist ebenfalls hâufig in den englischen Originalen und fast 
ausnahmslos von H. beibehalten worden. Ich beschrânke mich 
darauf, den Standort der Belege anzufiibren: Chevy-Jagd 
Str. 4 u. 5l englisch 2 Verse, bei H. einer gleich; Kônig 
Esthmer in Str. 26 u. 27, 42 u.43, 63 u. 64 je ein Vers 
gleich, in der einen Strople als dritter, in der andern als 
erster Vers, nie im Reim stehend bei dem Reimschema x a y 
a; Murray's Ermordung der erste Vers von Str. 3, 4 und 
ô gleich; Edwardin jeder Strophe Vers 1=3 und 5=T7; 
Wilhelms Geist Str.4 =7,in A.V.zwar anders iiber- 
setzt als in V., aber beide Male die zwei Strophen ganz gleich 
unter sich; Knabe mit dem Mantel Str. 13 = 20 = 24 
englisch und deutsch. 
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e) Die Refrainverse, 


welche die englischen Originale bisweilen besitzen, sind von 
H. in verschiedener NWeise behandelt. Im Wiegenlied 
abmt er die beiden Verse in Form und Inhalt nach, in der 
Todtenglocke indert er die 4 Verse in beider Hinsicht 
zum Bessern (vgl. iber die metrische Form S.8); in dem 
langen Gedicht Das nussbraune Mãdchen lisst er die 
beiden ermiidenden alternierenden, z. T. variierten Refrain- 
verse weg; im Weg der Liebe behilt er die beiden vari- 
ierten Refrainverse bei, ebenso in Er und Sie den einen; 
im Feind im Paradiese behandelt er 4 solche mit gerin- 
gerer Uebereinstimmung als im Original; im Strickenden 
Midchen endlich verwandelt er den festen Refrain des 
Originals von 3 Versen in der letzten Strophe zu einem va- 
riierten in wirkungsvoller Weise (vgl. Inhalt S. 38). Ich er- 
innere daran, dass besonders Biirger den fliissigen Kebr- 
reim den englischen Balladen abgelauscht hat. Goethe hat 
hn z. B.in Johanna Sebus im Beginn der Strophen, 
Uhland im Glick von Edenhall am Schlusse derselben 
angewendet. 


In dieser Weise hat H. die stilistischen Kunstmittel der 
englischen Gedichte behandelt und verwertet. In syntaktischer 
Hinsicht bemerke ich, dass er, der leidenschaftliche Vertei- 
liger der Inversionen und Verwerfungen (s. Haym 1, 145; 
Lit. Fragm. II, 43; Von dt. Artu. Kunst V, 200), auch in seinen 
Uecbertragungen die freieste Wortstellung walten lásst und 
auch die kiibnsten Fiigungen des Englischen nachzuahmen 
sucht. Man vergleiche die packende Str. 5 der Juden- 
tochter und Stellen wie im Schiffer Str. 2 ,Up and spak“ 
== ,Auf und sprach*. Auch im Cid liebt ja H. Kihne Stel- 
lungen wie z. B.,Ab von ihren Máãulern stiegen Die drei- 
hundert edle Knappen“ 5, 8; ,Aus zog er den kiihnen Degen* 
15, 15; ,Und hinaus! hin vor die Mauer* 33, 11. 


Fortschritt in Form und Ausdruck. 


Verschiedene der angefiihrten Stellen haben schon ge- 
zeigt, dass H. als Uebersetzer englischer Gedichte nicht bei 
' der ersten Fassung stehen blieb, sondern rastlos vorwáãrts 
schritt und immer mehr zu bessemn suchte. In Redlichs treff- 
licher Ausgabe lassen sich die Lesarten der einzelnen Bear- 
beitungen der Gedichte leicht verfolgen; in der Einleitung zu 
Bd. 25 S. XVIII, weist er auch auf die Bedeutung der Ge- 
dichte des Silbernen Buches hin, ,jener interessanten 
Sammlung von Karolinens (H's Braut) Hand, die aus den 
wâáhrend ihres Brautstandes ihr zugeschickten Liedern zu- 
sammengestellt ist“; diese Gedichte sind besonders wichtig, 
»Weil wir in ihnen eine chronologisch sicher bestimmte Reihe 
von Dichtungen besitzen, die zu eingehenderen Untersuch- 
ungen iúber die Entwickelung von H's Uebersetzerkunst 
anregen kônnen*. Ich will es versuchen, an einigen Beispielen 
H's Fortschritt in spáteren Uebertragungen zu zeigen, wobei 
ich etliche Gedichte in der durch das Silb. Buch verbiirgten . 
Reihenfolge bespreche, die 29, VII zu finden ist. 

Die erste englische Ballade, an der H., durch Raspes 
Anzeige darauf hingewiesen, sich versucht hat, ist Die 
schine Rosemunde. ImS. B.*) No. 32 finden sich darin 
noch viele Hárten aus metrischen Griinden, die H. spáter be- 
seitigt hat. So ist Str. 2 ,an Schôn' und Angesicht* spiter 
= ,An Liebreiz und Gestalt*; Str. 10 ,'s Frâuleins Rache*, 
Str. 11 ,,dem Vat'r entgeg'n“ ist spãter ganz geindert; Str. 19 
walls Leben ihr entwich* = ,,Und all ihr Geist entwich*, 
Str. 26 ,,Ab'r ohne dich“ in A. V.und in V., aber ,Denn 
ohne dich“ in zwei Korrekturen H's, welche bei der Ausgabe 
von V. iibersehen scheinen. — Auch Edward, imS.B. No. 33, 
zeigt daselbst Hárten und Kiirzungen, die in V. vermieden 
sind, vgl. Str. 5, Lass als da stehn, bis's sink und fall 
== ,lch lass es stehn, bis es sink' und fal'*. — Das Eine 
in der Natur, 8. B. No. 49, zeigt schon dort fast gar keine 
Hárten, wobei nicht zu vergessen ist, dass es zur Kunst- 
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*) Diese Abkfirzung brauche ich nunmehr flir das ,Silberne Buch*. 
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poesie gehôrt, die H. einfiltigen wollte, wie er in der Vor- 
bemerkung dazu in A. V. sagt (25, 126) — Das Lied aus 
dem Gefângnis, S. B. Nr. 50, also von 1771, Gótt. Musen- 
alm. 1773, A, V. 1774, V. 1778, ist auch ein Kunstgedicht und 
schon im S. B. ohne Háãrten, nur im Ausdruck ist bis 1774 
auffallig ,verkãficht“, was dann ,im Kãfig“ lautet. — Wil- 
helms Geist, S. B. Nr. 54, gehôrt dagegen zu den alter- 
túmlichen Gedichten und ist in A. V. von H. im Ausdruck so 
genau nachgebildet, dass er sogar 3 mal unreine Reime nicht 
scheut: Str. 6 ,Erdenmann: lang“, spáter zu ,an“; Str. 8 
»Gewinn: Trauering“, Str. 14 ,Grau': schaust“, beide Stellen 
spãter ganz geândert; dabei gestattet er sich auch, um recht 
wortlich zu sein, etliche Elidierungen, die er spiter in V. be- 
seitigt : Str. 4 ,gib mir mein' Hand und Pfand, Marg'reth = ,,Gib 
Gretchen mir mein Wort und Treu'; Str. 5 ,Dein' Hand und 
Pfand geb' ich dir nicht, 's wird nimmer dein Gewinn = , Dein 
Wort und Treu geb ich dir nicht Gebs nimmer wieder dir“; 
Str. 10 ,Sie strecket aus ihr' Lilienhand“ = , Ausstreckt sie ihre 
Lilienhand'. Zu der Uebersetzung in den A. V. bemerkt nun. 
H.: Fast Wort fir Wort nach dem Original. Sylbengezâhlter 
stehts in den Blãttern von dt. Art u. Kunst S. 49 (= 5, 187)“. 
Die dortige, bedeutend freiere Uebersetzung des Gedichts, die 
also von 1773 ist, leitet H. ein mit den Worten: , wie wenig 
kann ich ihm in der Uebersetzung seinen Aerugo, sein feierliches 
Populãres lassen*. Auch schon die Lesart des S. B. aus 1771, 
in den Anm. zu 25, 523, hat reine Reime ausser Str. 2 u.3 
wJohann: Brâutigam' und Kkeine Elisionen. H. hat dies Ge- 
dicht also im S. B. 1771 und in den Bláttern von dt. Art und 
Kunst 1773 freier, aber formell rein, dagegen in den A. V. 
1774 genau, aber formell unrein iúbersetzt und erst in den 
V. 1778 eine Vermittelung zwischen Treue im Ausdruck und 
Reinheit der sprachlichen Form gefunden. — Alkanzorund 
Zaida ist schon im S. B., wo es Nr. 58 bildet, gewandt und 
ohne Hãrten iibersetzt, im Ausdruck spãáter noch etwas wiir- 
diger. — Junker Waters, S. B. No. 61, zeigt daselbst 
wenig Hãrten und Elisionen; es heisst aber dort noch z. B. 
Str. 8 ,lhr seid ken Ritter, hein F'râãulein nicht, seid 
Kúnig in Eurem Reich! Im ganzen Schottland freilich ist in 
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Nichts Niemand euch gleich*, wihrend diese 'doppelten 
Negationen in V. beseitigt sind. In der Fassung der A. V. 
— d.h. im Anhang der bei der Redaktion vom DruckJ aus- 
geschlossenen Lieder — finden sich dagegen einige Háãrten 
und doppelte Setzung der Negation; H. úbersetzt hier wôrt- 
licher, wie er sich auch im Inhalt ganz an das Original an- 
schliesst, anders als im S.B. und den V. (vgliInhalt S. 35). 
Es waltet hier also ein âhnliches Verhãltnis wie vorhin bei Wil- 
helms Geist. In A. V. heisst es z. B. Str. 2 ,Die Kôn'gin 

. sah 'nunter in Tief' und Thal*; Str. 3 ,Sein' Lâufer die 
liefen*, ,sein' Reuter ritten*, ,und 'n Mantel”; Str. 10 ,Sie 
nahmen jung'n Waters, zwangen ihm* (4 Hebungen); Str. 13 
sSein'n Sattel*. — Das Wiegenlied hat imsS. B., daselbst 
No. 66 auch nur wenige Hárten, nâmlich Str. 2 ,ihm st 
nichts*; Str. 3 ,Ach 's macht“; Str. 5 ,lass 's nimmermehr*, die 
schon in A. V. beseitigt sind, wie auch daselbst ,Angst- 
seufzer“ anstatt des friiheren unedlen , Weibsfluch“ gesetzt ist. 
— Wehgeschrei der Liebe ist ebenfalls schon im S. B,, 
No. 67, fliússig und gewandt. — In Gretchens Geist, daselbst 
No. 70, gehen die einzelnen Strophen úfters mitten im Satz 
in einander iiber, was in dem spâteren Druckmanuskript der 
V. nur einmal, zwischen der vorletzten und letzten Strophe, 
stattfindet; dabei sind die leidenschaftlichen Wiederholungen 
im der âlteren Fassung ausgedehnter, wilder und abgerissener. 

Diese Beispiele werden gezeigt haben, dass an H's Ueber- 
setzungen englischer Lieder im S. B. ein entschiedener Fort- 
schritt in der Beherrschung der Sprache zu beobachten ist. 
Zugleich hat die Beiziehung der spãteren Varianten ergeben 
dass er sich nimmer genug thun konnte, die richtige Mitte 
zwischen Treue im Ausdruck und Vollendung der sprachlichen 
Form zu finden. 

Unter den Uebertragungen aus neuerer Kunstpoesie ist 
fir H's Fortschritt besonders charakteristisch Der ster- 
bende Christ an seine Seele, nach Pope, 1774 und 1786 
von ihm iibersetzt, wovon Redlich 27, 374 ,zur Vergleichung 
des Stils beider Perioden' beide Texte vollstândig giebt. 
In der àilteren Fassung finden sich mancherlei Hirten und 
viele Ausrufe, in der spiteren herrscht vollendete Harmonie. 
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1774, also in der Entstehungszeit der A. V., heisst es Str. 1 
» Niberschmachten*; Str. 2 ,Geh' wie unter"; Str. 3 ,Die 
Welt ist nieden*. Wie melodisch und edel lauten dagegen 
diese Stellen in der spiteren Gestalt! 


HI. Inhalt. 


Nachdem ich besprochen habe, in welcher Weise H. die 
metrische Form und die Ausdrucksweise der englischen Ori- 
ginale behandelt, wende ich mich zum letzten Teil meiner 
Aufgabe und untersuche, wie er sich hinsichtlich des Inhalts 
zu ihnen verhãlt. Schon wiederholt musste ich andeuten, 
dass er auch hierin sich die innere Freiheit vollstândig be- 
wahrt, bald dienend und anschmiegend bis zu den leisesten 
Regungen menschlicher Gefiihle, bald herrschend und umge- 
staltend in selbstschaffender Weise. Treu ist er, wo er all- 
gemein Menschliches, Erhabenes, Charakteristisches, Packen- 
des findet, Wandel schafft er, wo er auf local Beschrânktes, 
Mattes und Unedles stôsst. So verschieden er auch verfáhrt, 
úberall leuchtet es durch, dass er als Lehrer seines Volks 
nach dem Hichsten und Besten strebt, und Alles muss ihm 
dazu Stoff werden. 

Nicht sehr gross ist die Anzahl der Gedichte, welche H. 
bis in das Einzelste anschliessend iúbertrãgt, bei denen er 
nicht wenigstens hier in der Umgestaltung eines Bildes, dort 
in der Verschiebung eines Gedankens indern zu miissen ge- 
glaubt hat. So kann ich als volistândig anschliessend, ab- 
gesehen von den Stiicken aus Shakespeare, bezeichnen die 
Gedichte: Alkanzor und Zaida, Er und Sie, Heinrich und 
Kathrine, Die Judentochter, O Weh, Der Schiffer, Der ster- 
bende Christ, Ueber den Tod des D. Swifts, Verlohrne Liebe, 
Wiegenlied einer ungliicklichen Mutter, Wilhelm und Margreth, 
Wilhelms Geist. Mit Uebergehung von einigen weniger inte- 
ressanten Fillen will ich nun zeigen, worin die Aenderungen 
H's bei den anderen Uebertragungen bestehen und behandle 
zunâchst eine (Gruppe von solchen, die ich als 


A. Im allgemeinen anschliessend 


bezeichnen kann, und von diesen in erster Linie solche 


1. mit kleineren Weglassungen. 


Das eben erwâhnte Streben, local Beschrânktes zu be- 
seitigen, zeigt sich, um mit dem Aeusserlichsten zu beginnen, 
darin, dass H. englische Personennamen beseitigt, z. T. durch 
deutsche ersetzt. So lásst er weg in Gliickseligkeit der 
Ehe Str. 1 ,My NWinifreda*, indem er die Anrede ,Auf, 
Liebe!“ gebraucht; im Nachtgesprâch fehlen die im Ori- 
ginal oft wiederkehbrenden ,My Juggy, my Puggy*, My Jocky*, 
»My Willy, my Billy. In der Schottischen Ballade 
verwandelt er den Namen ,Barbara Allan in , Gretchen 
Mai, ,Sir John Grehme“ in ,Junker Ellen ” iebesiech“, in 
einer andern Fassung in ,unser Herr“. Im Midchen am 
Ufer lásst er den Namen ,,Colin'* weg und verwandelt , Chloe“ 
in Lila“. In Belinde Str. 1 ist dieser Name statt ,Caelia“ 
gesetzt, im Bekenntniss ,Hânschen“ statt , Jockey, in 
Róschen und Kolin ,Rôóschen' statt ,Lucy'. 

Im Gesprâch einer Pilgrim” sagt H. anstatt des 
englischen Ortsnamens ,;the towne of Walsingham“ sehr an- 
schaulich ,Kloster zur heilgen Linde**. 

“Das vorletzte Gedicht fihrt iiber zu der Weglassung 
einzelner Stellen, indem H. die erste Strophe desselben, die 
englische Ortsangaben enthãlt, und die vierte, welche in fader 
Weise vor Treubruch warnt, unterdriickt. -— In âhnlicher 
Weise lâsst er im Soldatenmãhrchen die 8. Strophe weg, 
welche das Gliick der Frau eimes Englinders gegeniiber dem 
Los der Frau eines Spaniers preist; zugleich wendet .er zwei 
materielle Stellen in Str. 10 edler: im Original will der Soldat 
das Midchen nicht mitnehmen, weil die Reise zu teuer sei, 
bei H., weil er sie nicht in Diirftigkeit reisen lassen will, 
und edler klingt es dann auch, wenn sie sagt ,,Gold, Silber, 
mein Alles, mein Alles ist Dein“ als ,five hundred pounds 
in gold“. -- In der Chevy-Jagad lásst H. die drei letzten 
Strophen fort, die allerdings wie ein Zusatz klingen. — In 
dem Gedicht Die Verlassene unterdriickt er die 4. Strophe, 
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welche das Elend des armen Midchens realistisch ausmalt, 
und hebt damit zusammenhingend den seelischen Eindruck 
gegeniiber dem sinnlichen hervor in der 2. Strophe: , But 
now he's won his way With Maiden-head and Leve and au 
= , Und was du zu mir sprachest, Ging von den Lippen in Herz 
und Seele mir und ,,His locks were sea finely seam'd And 
shone as bright as any in the Land' = ,Die Locke war ihm 
schwarz und kraus, das Auge sprach so redlich dir“. — Aehn- 
lich veredelt H. den Entschlossenen Liebhaber, indem 
er durch Weglassung von Str. 4, welche die Armut des Hirten 
gegeniiber dem Reichtum der Schinen hervorhebt, nur das 
Seelenleben bei der Werbung entscheiden lãásst. In Junker 
Waters endlich verfeinert er die Fabel psychologisch, wenig- 
stens in zwei seiner drei Uebertragungen des Gtedichts: 
wáhrend er nâmlich in den A. V. sich inhaltlich ganz an das 
Original anschliesst, unterdriickt er im Silb. Buch und in den 
V. die Angabe in den beiden Schlussstrophen, dass auch der 
Sohn und die Frau des Helden, die sonst nicht genannt sind, 
vom Kônig hingerichtet werden, und sagt nur: ,Und Ross 
und Knaben (= ,Lâufer* und ,Reuter* im Eingang) rissen 
sie zum Todeshiigel hin''. so erscheint Junker Waters als 
jung und ledig, und die Eifersucht des Kônigs ist begreif- 
licher gemacht. Das Gedicht heisst nun auch in den V. ,,Der 
eifersiichtige Kônig'. 

Ich komme nun zu einer anderen Gruppe von Gedichten, 
in welchen H. 


2. Weglassung und zugleich Umwandlung in Einzelheiten 


vornimmt. So unterdrickt er im Traum die breite Aus- 
malung, wie der Traum dem Liebenden die Geliebte vorzanbert, 
und den etwas kiinstlichen Gedanken, der Traum solle seine 
abgehirmte Gestalt annehmen, ihr erscheinen und sie um Mit- 
leid flehen; dabei ist der Inhalt der beiden Schlusszeilen, der 
Verzicht auf irdischen Besitz und das Leben in der Hoffnung 
H's Eigentum. — Das Landlied hatim Englischen 9 Strophen, 
wovon H. sechs prosaische iiber Háhne und Hennen, Enten 
und Schweine weglásst; zugleich legt er seine erstc Strophe 
einer Schãferin, die zweite einem Schifer, die dritte beiden 
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in den Mund, wãhrend im Englischen keine Andeutung fiir 
ein Zwiegesprich gegeben ist. — In âhnlicher Weise iiber- 
geht H. im Klagelied iber Menschenglickseligkeit 
Str. 7 bis 9, welche die Unvollkommenheit: der wirklichen Welt 
breit ausfiihren; dabei riibrt die wirkungsvolle Einkleidung 
in ein Gesprách mit der Laute von ihm her, worauf Redlich 
Anm. zu 25, 362 hinweist. — In der Wiese Str. 3 fiihrt er 
die riihrenden Worte an die Blumen ein anstatt der matten 
Schilderung ,The flowers of the sweetest scents She bound 
about with knotty Bents, And as she bound them up in Bands, 
She wept, sigh'd, and wrung her hands, Alas, Alas, Alas! 
cry'd she, Alas! none was ever lov'd like me*. 

In Gretchens Geist, im Druckmanuskript der V,, 
unterdriickt H. Strophe 8 und 10, die eigentlich nur eine ge- 
suchte Wiederholung der davorstehenden Verse sind, und ver- 
wandelt in Str. 6 und in der ersten Hãlfte von Str. 7 die von 
dem Geist gesprochenen Worte in Erzâhlung, indem er mit 
feinem Gefiihl den Geist nicht iiber Geistererscheinungen und 
úiber die Geisterstunde reden und so den ganzen Vorgang 
mehr als Traumbild in der Seele Wilhelms erscheinen lásst. 

In Elisabeths Trauer iibergeht H. die etwas triviale 
achte und die dreizehnte Strophe, die einen platten Utili- 
titsgedanken enthãlt; dabei wird der Gegensatz zwischen 
Abhingigkeit der Hochgestellten und Freiheit und Frohsinn 
einfacher Hirten innerlicher aufgefasst. — Das Gedicht Die 
drei Fragen erhebt H. durch Weglassung und Umwandlung 
zu sittlicher Hóhe: wihrend in dem Original die jingste der 
drei Schwestern dem Ritter sofort willfáhrig ist und dieser 
dann den Vollzug der Legalisierung von der Beantwortung 
der Fragen abhângig macht, wendet H. die Sache so, dass 
unter den drei irdisch Schônen, zwischen welchen dem Ritter 
die Wahl wehe thut, die geistig Beste seine Auserwãhlte sein 
soll, — Nicht minder hat H. in der Menschenreformation 
durch Weglassung der dritten Strophe, die zu den beiden 
ersten nichts Neues bringt, und durch Aenderung der Schluss- 
strophe Wandel geschaften: aus der Sphãre eines spiesshiirger- 
lichen Unterthanen, dessen húchstes Glick in der Gunst seines 
Fiirsten gipfelt, erhebt er das Gedicht zur idealsten Lebens- 
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auffassung, welche die edelste Freude in dem Verkehr mit 
Gleichfiihlenden sieht. 


3. Unkwandlung einzelner Stellen 


ohne Weglassung zeigt eine dritte Gruppe von (Gedichten. 
Dazu gehôrt die Schône Rosemunde insofern, als H.in 
Str. 9 ein Beiwort charakteristisch ândert, wenn ich mit dieser 
Kleinigkeit beginnen darf: bei ihm vertraut der Kônig die 
geliebte Rosemunde ,dem treusten Rittersmann”, wâhrend 
es im Englischen heisst ,unto a valiant Knighte”, und so 
kennzeichnet er die Fiirsorge des Kúnigs treffender. — Aehn- 
lich ist in Edward ein Zug wirkungsvoll verstárkt, Str. 4 
mile set my feit in zonder boat And Ile fare ovir the sea“ 
= ,Auf Erden soll mein Fuss nicht rubn, will gehn 
fern iibers Meer“, wodurch die Vorstellung von dem Fluch 
ewigen Irrens auf der See, die Sage vom fliegenden Hol- 
lânder wach gerufen wird. — In der Silberquelle veredelt 
H. den etwas realistischen Ton und verwandelt Str. 1 und 2, 
die im Englischen des Thomas Carew prosaisch belehrend 
im Prásens reden , When you ... see... Marke how... 
Then marke how“, in die Vergangenheit, indem er einen Vor- 
fall erzâhlt und dann die Lehre daraus zieht. 

Schãrfere Ausprágung der Gegensátze bewirkt H. in dem 
Gedicht Siússe Einfalt; wihrend es im Englischen mehr 
rubige Betrachtung ist, setzt er mit Leidenschaft die Natur 
der Kunst entgegen — im Original heisst es ,art“ und ,sim- 
plicitie! —, voll Abscheu auf der einen, voll Begeisterung auf 
der andern Seite, mit vielen Ausrufen, in Rousseau's Geiste 
empfindend. Wie wichtig fiir H. diese Gedanken sind, ist 
daraus zu ersehen, dass ihn die gleichen Verse Ben Jon- 
son's zu einer freien Umformung Der einzige Liebreiz 
angeregt haben; diese befindet sich in den V., jene friibere 
Uebertragung im Silb. Buch und im Gótt. Mus. Alm. 1773 
(s. Redlich, Anm. zu 25, 439). — In Wein und Wasser ist 
die Pointe mit dem ,,blitzgeborenen Bacchus'* und der ,unschul- 
digen Nymphe“ schãrfer ausgeprãgt; âhnlich verhãlt sich in 
den Bildern No. 15 das englische , When all the blandish- 
ments of life are gone, The coward creeps to death, the 
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brave lives on zu H's Wendung: , Wenn ich des Lebens 
mich nun satt gelebet habe, Der Feige kriecht — der Weise 
geht zum Grabet. — Im Strickenden Mãdchen fihrt 
H.'n der letzten Strophe eine tretfende Variation des Refrains 
ein und weist dadurch bedeutungsvoll am Ende auf das 
Ergebnis der Werbung hin: dem gleichbleibenden Refrain 
»Phillis without a frown or smile Sat and Knotted, and knot- 
ted, and knotted all the while! steht gegeniiber zweimal 
»Phyllis ohne Sprach und Wort Sass und strickte, Sass 
und strickte ruhig fort“, aber dann am Schluss ,Auf stand 
Phyllis ohne Wort, Ging und strickte, Ging und strickte 
ruhig fort“. -- Das Gedicht Das Midchen am Ufer (25, 
343, nicht das gleich benannte 169) ist bei H. durch Aende- 
rung des Schlusses ethisch vertieft: im Original klagt das 
Midchen iiber die Untreue ihres Geliebten, ist aber wieder 
fróhlich, sobald er wieder kommt: , She found he was kind, 
and believ'd he was true“. Anders H., der dem klagenden 
Midchen, das die Blumen von der Brust gerissen hat, zuruft: 
wGib, Mãdchen, die Blumen dem Strome, dem West; Es ist 
ja nicht Liebe, wenn Liebe verlásst“. So predigt H. die 
hôchste Entsagung, die das dem Herzen Verwachsene, aber 
Unwiirdige, entschlossen aufgiebt. — Auch Der Verliebte 
erhãlt durch Aenderung des Schlusses eine andere Auffassung: 
trotziges, verwiinschendes Aufgeben spricht aus den Worten 
nlf of herself she will not love, Nothing can make her. The 
devil take her!“; viel edler aber sagt H.: , Will sie willig dich 
nicht lieben, sprich, warum sie soll? sprich, bist du nicht 
toll P** 

Wie hier an ein Kunstgedicht, legt H. an die alte Bal- 
lade Kúnig Esthmer die veredeinde Hand an und bewirkt 
eine psychologische Verschiebung durch zwei kleine Aende- 
rungen. Kônig Esthmer ist mit seinem Bruder Adler aus- 
gezogen und hat sich mit Kôúnig Adlands Tochter verlobt; 
kaum hat er sich von ihr beurlaubt, um die Hochzeit vorzu- 
bereiten, da erhãlt er die Nachricht, dass der heidnische Kúnig 
von Spanien, ein friiherer Werber, gekommen ist, um sich 
heute noch mit Kúnig Adlands Tochter zu vermâáhlen mit 
dessen Einwilligung. Da frágt nun Esthmer seinen Bruder: 


— 89 —. 


»Wether it is better to turne and fighte, Or goe 
home and loose my ladye''; anders aber bei H.: ,Wes 
Weges sollen wir gehen und fechten? Gerettet muss sie 
seyn. (Str. 34). Und wie sie sich dann als Harfner und 
Singer in Adlands Schloss eingeschlichen haben, da giebt 
Adler seinen Bruder Esthmer zu erkennen und verkiindet der 
Braut: ,And Ile rid thee of that foule paynim“, wieder 
aber anders bei H.: ,Zu retten dich vom garst'gen Heid, 
Sind wir zwei kommen allhie'. (Str. 64). Durch diese 
beiden Aenderungen wird der Charakter Esthmers veredelt; 
er zweifelt Keinen Augenblick, ob er seine Braut erkimpfen 
soll, und will bei diesem Kampfe selbst handeln, wihrend er 
in der englischen Fassung sich von seinem Bruder bestim- 
men und leiten lisst. 


4. Ausgesponnen 


kann ich eine vierte Gruppe der im aligemeinen anschliessen- 
den Uebertragungen nennen, wenn H. englische Gedichte aus- 
dehnt und fortsetzt. So heisst im Thal der Liebe die 
dritte kiirzere Strophe im Original nur: ,Mourn ye Nymphs 
that sporting play'd, where poor Strephon was betray'd, There 
the secret wound she gave, when I was made her slave”; 
H. spinnt dies aus zu dem Schema der beiden ersten Strophen 
und fordert anstatt der Nymphen die Bliúmchen, Nachtigall 
und Turteltinbchen zur Trauer iiber die Untreue auf. — Im 
ZweitenGespricheiner Pilgrim spinnt H. die Schluss- 
strophe in zwei aus und verherrlicht wirkungsvoller treue 
Liebe im Gegensatz zu schnell verrauchender Leidenschaft. 
— In âhnlicher Weise dehnt er in der Dimmerung der 
Liebe zwei Strophen von Carew — ob er die dritte kannte, 
ist fraglich, jedenfalls hat sie ihn nicht beeinflusst: s. Anm. 
zu 25, 125 — zu vier aus und verherrlicht gewaltiger den 
inneren Wert gegen den âusseren vergânglichen. — Verwandt 
im Inhalt ist Die goldene Hochzeit, wo H. zu zwei 
Stropheu von Rob. Burns eine dritte beifúgt: er lãsst das 
alte Paar, das in Freud und Leid immer fester zusammen- 
gehalten hat, von Súhnen und Tóchtern umringt sein und den 
bedeutungsvollen Wunsch aussprechen: ,Je lânger und je 
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lieber, Je lieber! Umschatt' einst unser Grab”, mit 
schôner Beziehung auf die Worte der ersten Strophe: ,Und 
dennoch bist du lieber mir, Ja lieber, als mir der Jiingling 
war“. — Als letztes Beispiel der Ausspinnung nenne ich das 
Gedicht Gewinn des Lebens, wo H. das Original von 
einer Strophe nachbildet und vier Strophen beifiigt. Aus- 
gehend vom Gedanken der ersten Strophe, dass der Mensch 
glicklicher ist, wenn er in einem Traume lebt, als wenn er 
stets die nackte Wirklichkeit bedenkt, will H., Weisheit und 
Ruhm als unbefriedigend erkennend, nur die beiden Rosen- 
knospen Liebe und Freundschaft in seines Lebens Traume 
pilegen. 


B. Freio Kiúrzung und Umstellung. 


Wahrend ich die hinsichtlich des Inhalts bisher besproche- 
nen Gedichte als in allgemeinem an die Originale anschliessend 
bezeichnen konnte, habe ich nun etliche zu nennen, in welchen 
H. in der freiesten Weise Kiirzungen und Umstellungen vor- 
nimmt. So hat er im Nussbraunen Midchen sehr zu Gunsten 
des breiten Gedichts 30 Str. von 12 Versen zu 17 Str. von 8 Ver- 
sen, also 360 Verse zu 136 gekiirzt, ohne dabei Wichtiges 
wegzulassen. — Ebenso kiirzt er Belinde sehr wirkungs- 
voll aus 6 Strophen zu 2, wobei er matte und realistische 
Ausfiihrungen weglisst und die Verse im Innern des Gedichts 
»Now if from Love's great Rules I err... May I again, again 
turn wanderer“ als Liebesschwur ans Ende setzt. — In dem 
Gedicht Nach Berkeley (Amerika) nimmt H. Kiirzung 
und Umstellung vor und indert den Schluss, indem er die 
Behauptung, die Musen seien nach Amerika, dem Lande 
der Freiheit und Natur, entwichen, in eine Europa warnende 
Frage verwandelt. — Auch in der Gewalt der Ton- 
kunst itibersetzt H. ganz frei und schwungvoll, ândert die 
Reihenfolge der Verse, beseitigt prosaische Stellen und veredelt 
ein Bild Str. 4 in der Anrede an die Tonkunst: ,O heavenly 
gyft, that rules the mynd, Even as the sterne dothe rule 
the shippe* = ,Sei, wenn mein Schifflein sich verirrt, Mir, 
was der Stern dem Schiffer wird“, worauf Redlich, Anm. 
zu 25, 377 hinweist. — Ich schliesse diese Gruppe von Ge- 
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dichten mit den Hoffnungen eines Sehers vor 3000 
Jahren nach Pope; H. sagt selbst (s. Anm. zu 27, 365): 
nKeine eigentliche Uebersetzung, sondern nur eine Nach- 
ahmung, die mit Fleiss viele sich wiederholende Bilder, wo 
der Dichter dem Reim und dem Klange der Worte nachgab, 
wegliess*. So hat er aus 108 Versen 90 hergestellt. Dabei 
gestaltet er das Religiôse im Sinne seiner Humanititsge- 
danken um; im letzten Absatz heisst es: ,In der tiefsten 
- Brust Ist jeder Gottes Altars sich bewusst“ und statt Pope's 
Endversen: ,, Thy realm for ever lasts, thy own Messiah reigns“ 
schliesst er mit den Worten: , Der Mensch, der Mensch ist 
gut. Was Recht und Wahrheit jedem Herzen pries, Was 
Treu und Liebe jeden hoffen hiess, Ist wahr: die Erde wird 
ein Paradies“, 


C. Anregung zu originellen Gedichten. 


Bei einigen der bisher besprochenen Gedichte kann es 
zweifelhaft sein, ob sie nicht richtiger als originelle Schôpf- 
ungen H's zu bezeichnen wãren, zu denen er nur durch eng- 
lische Verse Anregung erhielt. Bei dem Gedicht Siisse Ein- 
falt habe ich oben bemerkt (vgl. S. 37), dass H. noch eine 
freiere Umformung, Der einzige Liebreiz, gedichtet hat: 
diese ist entschieden so aufzufassen. Ferner gehôrt hierher 
Eroberungssucht, wo ihm der absurde Gedanke Prior's, 
der ruhm- und herrschsiichtige Fiirsten preist, weil ihr Irr- 
tum den Wahn des Glickes lehre, Anregung dazu giebt, 
grausamen Fiirsten verdammend ins Gewissen zu reden. — 
Das Gedicht Das Mitgefiihl bezeichnet H. als ,,Ein Gegen- 
stick zu Swift's Versen iiber seinen Tod“, die er unmittel- 
bar vorher fast wortlich iibertrigt (27, 372): Swift schildert 
nâmlich humoristisch, wie seine Bekannten bei seinem Tode 
in selbstsiichtiger Weise iúiber ihn urteilen werden, indem er 
ausgeht von der Maxime Larochefoucauld's ,Dans l'adversité 
de nos meilleurs amis nous trouvons toujours quelque chose 
qui ne nous déplait pas“. Dem Egoismus gegeniiber ver- 
herrlicht nun H. das Mitgefiihl, die Harmonie mit andern, das 
Leben mit und in den andern; denn , Willst du versuchen 
Hillenpein, So banne Dich in Dich hinein;* ,Der Schópfung 
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Grund und Maas und Ziel Ist Leben, Lebens Mitgefiúihl“ 
(27, 384 u. 389). — Auch das schône Gedicht Himmel und 
Hólle ist zum Teil durch Swift veranlasst, aber nur Vers 
3-—10 ist dessen Place of the Damned entlehnt, worauf Red- 
hch (Anm. zu 27, 372) hinweist. H. beginnt mit den bedeu- 
tungsvollen Worten ,Fragt Ihr, wo Hôll/ und Himmel sei? 
Uns wohnen beide in und bei*, und wáhrend dann Swift Paris 
und Rom als Hille bezeichnet, weil dort die meisten Ver- 
dammten seien, sagt H. nur: ,Wer hôllisch lebet, ist ver- 
dammt“ und fáhrt dann tróstend fort: ,Doch auch ein Himmel 
ist auf Erden; Durch Menschen soll er Menschen werden“ 
und spricht dann von Anmut, Liebe und Eintracht, die den 
Himmelsfrieden bringen. 


Ueberschriften der Gedichte. 


Anschliessend an die Darstellung, wie H. den Inhalt 
seiner englischen Originale behandelt, weise ich noch auf 
die Ueberschriften hin,*) welche er ófters geândert hat. Diese 
Aenderungen beruhen auf dem Bestreben, den Inhalt cha- 
rakteristischer und poetischer anazudeuten, wofiir ich einige 
Beispiele gebe. 

Anstattder allgemeinen Bezeichnung ,A Song“ 
braucht H. die Titel ,Nachtgesprich*, ,Das Bekenntnis*, 
» Wider das Liebesschmachten*; anstatt ,A dirge“ (Trauer- 
lied) sagt er ,Die welkende Blume'', anstatt ,A song to the 
lute in musicke'! ,Gewalt der Tonknnst.* Prior's Gedicht 
mit der Ueberschrift ,To Charles Montague“ nennt er ,Klag- 
led úber Menschengliickseligkeit.“ 

Ferner hat H. charakteristische Ueberschriften gesetzt 
bei Gedichten, dieim Englischen nach den Anfangs- 
worten bezeichnet sind, wie ,Der Verliebte*, ,Das Eine 
in der Natur”, ,Gesprâch einer Pilgrim“, mit letzterem Titel 
zwei Gedichte, allerdings mit Benutzung der ferneren Be- 


+) Hierzu hat mich veranlasst die Dissertation von F. Lauchert, Hs 
griechische und morgenliindische Anthologie und seine Uebersetzungen aus 
Jakob Balde, im Verhâltnis zu den Originalen betrachtet. Miinchen. 1886. 
S. 152 f. 
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zeichnung , Dialogue between a pilgrim and a herdsman“ und 
mbDialogue between a pilgrim and a traveller“. — , Murray's 
Ermordung' steht anstatt , The bonny Earl of Murray“, was 
im Innern des Gedichts dreimal wiederkehrt, ,, Wehgeschrei 
der Liebe'* (in V. aber ,O weh, o weh'!) anstatt ,,Waly waly, 
love be bonny'* aus Strophe 2. — ,Feind im Paradiese”, 
»Weg der Liebe, ,Er und Sie sind im Englischen nach 
dem flissigen Kehrreim benannt. 

Bei anderen Gedichten hat H. englische Namen im 
Titel entfernt, der Behandlung des Inhalts entsprechend 
(vel. S. 34), und dafiir eine allgemeine, meistens 
aber eine bestimmte, charakteristische Ueberschrift 
gesetzt. So ist ,Schottische Ballade“ = ,Sir John Grehme 
and Barbara Allan. A Scottisch Ballad', , Lied aus dem Ge- 
fángnis* = , To Althea from prison”, , Wiegenlied einer un- 
glicklichen Mutter' = , Lady Anne Bothwells Lament“, , Der 
Schiffer“ = ,Sir Patrick Spence. A Scottish Ballad', , Gliick- 
seligkeit der Ehe! = , Winifreda", ,Der eifersiichtige Kônig' 
(in A. V.,Junker Waters) = , Young Waters. A Scottish 
Ballad*. 

Das Streben nach poetischer Kiirze anstatt pro- 
saischer Definition bekundet H. bei der Wahl der Ueber- 
schriften ,,Chloris* = ,,A description of Chloris', , Der Gliick- 
liche* = , The character of a happy life”, , Die drei Fragen. 
Ein Strassenlied* = ,,A riddle wittily expounded“, , Die Silber- 
quelle'! = , Good counsell to a young maid”, ,Die Wiese'* = 
»Ã forsaken lover's complaint.“ 


In solcher Weise hat H. seine englischen Vorlagen be- 
handelt. Dass er dabei neue Bahnen eingeschlagen hat, da- 
rúber hat die Vergleichung mit den Uebertragungen vor ihm 
(vgl. S. 5-7) keinen Zweifel gelassen; dass cr dabei neue 
Bahnen einschlagen musste, das folgt mit Naturnotwendigkeit 
aus seiner Ueberzeugung iiber den Ursprung und das innerste 
Wesen der Poesie. ,Wohl den Schriftstellem unter uns, die 
da schreiben, als ob-sie hôren, die da dichten, als ob sie 
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singen”, so hatte er schon in den ,,Lit. Fragm.“ verkiindet 
(2, 40), und in den ,Alten Volksliedern' fiihrte er aus, dass 
der Gesang, die Weise urverwachsen ist mit aller lebendigen 
Dichtung: , Natur hat den Menschen frei, lustig, singend 
gemacht: Kunst und Zunft macht ihn eingeschlossen, miss- 
trauisch, stu mm. (25, 82). Und wenn nicht gesungen, so 
soll doch Alles laut gelesen werden, worum er in der , Terp- 
sichore' fiir die Uebertragungen nach Balde bittet: , Man 
lese seine Gedichte nicht mit den Augen allein, sondern húre 
- sie zugleich; oder wo es seyn kann, lese man sie lant, einem 
andern. So wollen lyrische (Gedichte gelesen seyn; dazu 
sind sie gearbeitet. Mit dem Klange gehet ihr Geist hervor, 
Bewegung, Leben.“ (27,5). So stand es fiir H. von Anfang 
an fest, dass ein gutes Gedicht von seiner Kunstform un- 
zertrennlich ist, und dass der Uebersetzer, wenn irgend thun- 
lich, nur in dieser nachdichten diirfe, und hierin wurde er 
bahnbrechend. Nicht minder aber in der Behandlung der 
Ausdrucksweise. Wãhrend Raspe, K. E. K. Schmidt im Stile 
des damaligen Romanzentones geziert und sisslich, wihrend 
Ursinus unpoetisch und Eschenburg kleinlich iibersetzten, 
lôste H. das Rãtsel, indem er sich dem Wurf und Gang der 
englischen Gedichte auf das Engste anschmiegte und doch 
ein Deutsch redete, das vom Herzen zum Herzen ging. Múg- 
lich war dies, weil er eben, wie friiber gesagt, (s. S. 2) der 
Sprache der Leidenschaft nachstrebte, wie sie im Umgang 
empfindender Menschen lebendig ertônt. Wohl hatte Klop- 
stock der deutschen Dichtersprache den Ausdruck innigster 
Empfindung und melodischen Wonhllauts geschenkt, und Nie- 
mand konnte ihn hóher preisen, als H. gethan (vgl. 2. B. Adras- 
tea V,1, S.98ff. = 24, 220): aber wáhrend jener, die pro- 
saische Sprache ângstlich meidend, bisweilen gesucht wird, 
bleibt H. eben natiirlich bei Verwendung aller jener Kunst- 
mittel wie Inversionen, Ausrufe, Wiederholungen, wieder- 
kehrender Gleichbau der Sátze. Wie schôn spricht H. in den 
»bBláttern von dt. Art u. Kunst“ (5, 164) úber alles Wirkungs- 
volle, durch das die Vorstellungen sich in die Seele ein- 
wiihlen, durch das seine Uebertragungen nicht minder wie 
die englischen Vorlagen belebt sind: .Je wilder, d. i. je 
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lebendiger, je freiwiirkender ein Volk ist, (denn mebr heisst 
dies Wort doch nicht!) desto wilder, d.i. desto lebendiger, 
freier, sinnlicher, lyrisch handelnder miissen auch, wenn es 
Lieder hat, seine Lieder seyn! Je entfernter von Kiinstlicher, 
wissenschaftlicher Denkart, Sprache und Letternart das Volk 
ist: desto weniger miissen auch seine Lieder fiirs Papier ge- 
macht, und todte Lettern Verse seyn: vom Lyrischen, vom 
Lebendigen und gleichsam Tanzmissigen des Gesanges, von 
lebendiger Gegenwart der Bilder, vom Zusammenhange und 
gleichsam Nothdrange des Inhalts, der Empfindungen, von 
Symmetrie der Worte, der Sylben, bei manchen sogar der 
Buchstaben, vom Gange der Melodie, und von hundert an- 
deren Sachen, die zur lebendigen Welt, zum Spruch- und 
Nationalliede gehiren, und mit diesem verschwinden — davon, 
und davon allein hângt das Wesen, der Zweck, die ganze 
wunderthãtige Kraft ab, die diese Lieder haben, die Ent- 
zickung, die Triebfeder, der ewige Erb- und Lustgesang des 
Volks zu seyn! Das sind die Pfeile dieses wilden Apollo, wo- 
mit er Herzen durchbohrt, und woran er Seelen und Ge- 
dichtnisse heftet! Je lânger ein Lied dauern soll, desto 
stâirker, desto sinnlicher miissen diese Seelenerwecker seyn, 
dass sie der Macht der Zeit und den Verânderungen der Jahr- 
hunderte trotzen". Die segensreichen Wirkungen dieses neuen 
Evangeliums, besonders nach der Seite der Technik des poe- 
tischen Ausdrucks, im Einzelnen zu verfolgen, muss ich mir 
hier versagen. 

Ebenso neu wie im sprachlichen Ausdruck war H's Ueber- 
tragungsweise in Bezug auf den Inhalt der Vorlagen: deut- 
lich hat sich bei der Betrachtung der einzelnen Stiicke gezeigt, 
dass er immer nur den Geist der englischen Gedichte zur 
reinsten Darstellung bringen will, dass er sich nicht an Ein- 
zelheiten klammert, sofern sie nicht zu ihrem Wesen gehóren*), 
dass er oft genug der bessere Genius der englischen Muse' 
geworden ist. 

So bildet H. einen Markstein in der deutschen Ueber- 
setzungskunst; das tritt besonders an seinen Stiicken aus 


*) vgl. auch Lauchert, Hºs griech. u. morgenlâind. Anthologie u. Ueber- 
setzungen aus Balde, 8, 16. 22. 126. 
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Shakespeare hervor, wie M. Bernays, ,Zur Entstehungs- 
geschichte des Schlegelschen Shakespeare'', meisterhaft klar- 
gelegt hat. Nachdem er auseinandergesetzt, wie Schlegel 
zunâchst unter dem Banne Biir gers steht, sagt er: ,Unter 
den Deutschen war damals (1789) nur Einer, dessen Rath und 
Beispiel den jungen Schlegel zu dem hóchsten Ziele der Ueber- 
setzungskunst hinleiten konnten: Herder allein hitte hier die 
richtige Lehre zu ertheilen vermocht. In den Bruchstiicken 
einzelner Shakespearescher Scenen, die unter seine ,,Volks- 
lieder verstreut waren, hatte er schon lingst dem Ueber- 
setzer gleichsam vorgeschrieben, wie dieser sich verhalten 
miisse, um in unserer Sprache den Geist des Dichters zum 
lautern Ausdruck zu bringen. Die Unzulânglichkeit der Wie- 
landschen Uebersetzung hatte niemand, wenn wir etwa den 
heftig urtheilenden Gerstenberg ausnehmen, so scharf und leb- 
haft empfunden wie Her der.“ (S. 46). Und wie sebr Schlegel, 
durch welchen Shakespeare erst in Wahrheit fiir die deutsche 
Dichtung erobert wurde, H's Verdienste zu schãtzen wusste, 
das zeigt am besten sein Brief an diesen vom 22. Mai 1797: 
»Erlauben Sie mir, Ihnen hier den Anfang meiner Ueber- 
setzung Shakespeare's zu iibergeben, fir welche Sie die Giite 
hatten, sich mehrmals miindlich zu interessiren. Ich begleite 
sie mit dem lebhaften Wunsche, dass Ihnen der Dichter, dessen 
Eigentiimlichkeit Sie mit so seelenvollen Blicken durchschauen, 
nicht verfehlt zu seyn scheinen môge. Diess wiirde mir ein 
sichrer Beweis von dem Gelingen meiner Bemiihungen seyn 
und meinen Eifer, damit fortzufahren, neu beleben. Sie haben 
die Kunst, die verschiedensten Arten der Natur- und Volks- 
poesie jede in ihrem Ton und ihrer Weise nachzubilden 
auf eine vorher nie erreichte Hóhe gebracht: ich wiirde stolz 
darauf seyn, wenn das aufmerksamste, hâufig wiederhohlte 
Studium alles dessen, was Sie der Welt in diesem Fache 
" geschenkt, mir Anspriiche auf den Nahmen Ihres Schiilers 
darin geben kinnte. So viel stárker man neben solchen Vor- 
bildern auf der einen Seite die Unzulânglichkeit seiner Krifte 
fúhlt, so fordern sie doch auf der andern zur Besiegung 
von Schwierigkeiten auf, die sonst vielleicht uniibersteiglich 
geschienen hitten, und gewiss wiirde meine Arbeit weniger 
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mangelhaft ausgefallen sein, wenn wir eine Uebeysetzung auch 
nur von einem einzigen Stiicke Shakespeare's in dem Geiste 
besássen, worin Sie wenige einzelne Stellen iibertragen haben*. 
(s. Bernays, S. 98 u. 254). Doppelte Bedeutung erhalten diese 
Worte, da Bernays sagen kann: ,,Die Fâhigkeit des deutschen 
Geistes, sich das Grosse aller Zeiten thátig anzueignen, er- 
scheint in Schlegels Uebersetzung auf ihrem Gipfel.“ (S. 250.) 

Was die Volkslieder H's und vor Allem die Uebertrag- 
ungen aus dem Englischen fiir die Entfaltung der vaterlân- 
dischen Poesie gewirkt haben, brauche ich nicht zu wieder- 
holen. Weder Musse noch Beruf, weder Sinn noch Absicht 
hat er gehabt, ein deutscher Percy zu werden, so sagte er 
bescheiden genug (25, 308), aber er ist es doch geworden, 
denn nur aus seinem Geiste ist das Wunderhorn, ist 
Ublands Volksliedersammlung und manch andre erstanden. 
Mãchtig wirkten die Volkslieder auf die Zeitgenossen, be- 
sonders auf Goethe, der ja schon vorher zu seinem un- 
schátzbaren Gewinn in Strassburg mit H.in Beriihrung ge- 
kommen war. Mit welchem Entziicken begrisste Biirger 
die ,Blátter von deutscher Art und Kunst“, die ja ausser der 
Theorie schon einige Proben der Uebertragungen brachten, 
in einem Brief an Boie vom 18. Juni 1773: ,,O Boie, Boie, 
welche Wonne! als ich fand, dass ein Mann wie Herder eben 
das von der Lyrik des Volkes und mithin der Natur deut- 
licher und bestimmter lehrte, was ich dunkel davon schon 
lângst gedacht und empfunden hatte. Ich denke, ,Lenore“ 
soll Herders Lehren einigermassen entsprechen*. (s. Holz- 
hausen, Ztschr. f. dt. Ph. XV, 303). Ich kann die Wirkung, 
die Herder als deutscher Percy ausiibte, nicht besser aus- 
driicken, als wenn ich schliesse mit den treffenden Worten 
J. E. Wackernells (Das deutsche Volkslied. 1890. Samm- 
lung gemeinverstindlicher wiss. Vortráge No. 106, S. 42): ,,Das 
Volkslied wurde wie Shakespeare ein Schlagwort fiir das junge 
geistesmichtige Dichtergeschlecht jener Zeit. Und so ist es 

gekommen, dass die Volksdichtung einen entscheidenden Ein- 
“ fluss gewonnen hat bei der Wiedergeburt unserer deutschen 
Dichtung. Es ist bekannt, wie Goethe selbst Volkslieder 
sammelte; es ist bekannt, dass seine schúnsten Lieder jene 
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sind, wo er entweder geradezu ein Volkslied zu Grunde legte 
(Heidenróslein, Erlkônig u. s. w.), oder wo er im Geiste des 
Volksliedes dichtete, was vor der italienischen Reise iiber- 
wiegend der Fall war. Und wie bei Goethe, so war es bei 
Biirger, so war es bei den Romantikern, so war es bei den 
Freiheitssângern, so war es bei den Schwaben, und so war 
es bei den meisten hervorragenden Lyrikern nach (koethe, 
und so wird es auch fernerhin sein! Das Volkslied ist in 
der That der Jungbrunnen geworden, der unsere nationale 
Lyrik verjiingte und ihr unaufhôrlich neue Nabrung zufiihrt“. 


Alphabetisches Verzeichnis der Uebertragungen 
mit Angabe der Originale. 
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Seitenzahlen ohne Beifiigung beziehen sich auf Herders Sâmtliche 
Werke, ed. Suphan, Bd. 25; bei andern Bânden ist die Nummer derselben 
den Seitenzahlen vorgesetzt. Die Stellen in Percy, Reliques of ancient Eng- 
lish Poetry, beziehen sich auf die finfte Auflage, London 1812, die viel ver- 
breitet ist. Der Standort der Lieder aus Shakespeare ist in Redlichs Re- 
gister 25, 648 angegeben, Artikel am Anfang der Úberschriften ist weg- 
gelassen. 


Aeolsharfe ... 27, 370 = Thomson, Works. London. 1757. II, 234. 
Alkanzor und Zaida ... 148 = Percy 1, 364. 

Bekenntniss ... 580 = Wit and Mirth II, 248. 

Belinde ... 594 = Wit and Mirth III, 305. 

Bettlerlied ... 511 = Percy II, 63. 

Bilder No. 15 ... 29, 58 = Fssays on Song-Writing 192. 

Blutige Strom ... 263 = Percy I, 353. 

Chevy-Jagd ... 480 = Percy 1, 1. 

Chloris . 59] = Wit and Mirth 1, 175. 

Diimmerung der Liebe ... 125 = Percy III, 302 = Carew, Poems. 1870. 8. 21. 
Drei Fragen ... 178 = Wit and Mirth II, 129. 

Edward ... 19 und 476 = Percy I, 60. 

Eine in der Natur ... 126 und 521 = Percy Il, 349. 

Elisabeths Trauer ... 412 = Dodsley's Coll. IV, 333. 
Entschlossene Liebhaber ... 277 = Percy III, 241. 

kr und Sie... 603 = Percy I, 208. 

Eroherungssucht ... 29, 605 = Essays on Song-writing 192. 

Feind im Paradiese ... 121 = Percy III, 330. 

Gesprâch einer Pilgrim ... 25 = Percy II, 86. 

Gewalt der Tonkunst ... 377 = Percy I, 200. 

Gewinn des Lebens ... 29, 101 = Wit and Mirth III, 246. 
Glúckliche ... 274 = Percy I, 340. 

Gliickseligkeit der Khe ... 369 = Percy I, 346. 

Gioldene Hochzeit ... 626 = Rob. Burns, Poetical Works. 1845. S. 230. 
Gretchens Geist ... 561 = Percy III, 392. 
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Heinrich und Kathrine ... 166 = Ramsay's Tea-table II, 213.*) 
Herzenswechsel ... 619 = Wit and Mirth II, 227. 
Himmel und Hólle ... 27, 390 = Swift, Works 1754. VII, 201. 
Hoffnungen cines Sehers ... 27, 365 = Pope, Works 1740. I, 58. 
Judentochter ... 190 = Percy 1, 38. 
Jugend und Alter ... 52 = Percy 1, 251. 
Junker Waters ... 119 und 379 = Percy II, 235. 
Klaglicd úber Menschenglickseligkeit ... 362 = Prior, Poems 1718. S. 24. 
Knabe mit dem Mantel ... 244 = Percy III, 39. 
Kônig Esthmer ... 232 = Percy I, 63. 
Landlied ... 420 = Wit and Mirth III, 231. 
Lied an die Gesundheit ... 414 = Dodsley's Coll. V, 21. 
sLied aus dem Gefiângniss ... 516 = Percy II, 359. 
Mádchen am Ufer ... 343 = Dodsley's Coll. V, 280. 

E o o... 169 = Ramsay's Tea-table II, 25,*) 
Menschenreformatiou ... 567 = Percy III, 82. 
Murray's Ermordung ... 382 = Percy, II, 232. 
Nach Berkeley (Amerika) ... 27, 369 = 16, 126 in Anm. engl. Text. 
Nach eincr alten engl. Ballade ... 559 = Percy I, 336. 
Nach Waller ... 27, 368 = Waller, Works 1758. S. 75. 
Nachtgesprich ... 592 = Wit and Mirth II, 44. 
Naturhymnus ... 27, 397 = Shaftesbury, Moralists P. III, Sect. 1. 
Nussbraune Mádchen ... 415 = Percy II, 28. 
O Weh, o Weh ... 202 = Percy III, 190. 
Ossian, An den Mond ... 550 = Ossian. Leipzig. 1834. S. 144. 
Darthula's Grabgesang ... 423 = S. 148. 
Krinnerung des Gesanges der Vorzeit ... 429 = S. 185. 
Fillans Erscheinung ... 423 = S. 182. 
Todeslied auf einen Helden ... 549 = S. 148. 
» Trauergesang eines Mádchens ... 55l = 8. 173, 
Róschen u. Kolin ... 180 = Percy III, 396. 
Rosenknóspchen ... 553 = Clarissa 1. ch. 34. 
Schifier ... 175 = Percy 1, 80. 
Schône Rosemunde ... 13 und 135 = Percy II, 156, 
Schottische Ballade ... 566 = Percy III, 176. 
Silberquelle ... 434 = Carew, Poems. 1870. S. 31. 
Soldatenmãhrchen ... 556 = Percy II, 256. 
Sterbende Christ ... 27, 364 = Pope, Works. 1740. 1, 100. 
Strickende Mádchen ... 372 = Wit and Mirth III, 232, 
Siisse Einfalt ... 555 = Percy III, 219. 
Thal der Liebe ... 336 = Wit and Mirth III, 49. 
Todtenglocke ... 278 = Percy II, 292. 
Traum ... 600 = Essays on Song-writing S. 242, 


*) Erglischer Text abgedruckt in Ursinus, Balladen 1777. SN. 190. 
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Ueber den Tod des D. Swifts ... 27, 372 = Swift, Works. 1754. VI, 291. 
Unbesiegte ... 29, 423 = Essays on Song-writing S. 189. 
Verlassene ... 591 = Wit and Mirth II, 297. 

Verliebte ... 553 = Percy II, 386. 

Verlobrne Liebe ... 581 = Wit aud Mirth II, 245. 

Weg der Liebe. . 358 = Percy III, 294. 

Wein und Wasser ... 29, 58 = Prior, Poems. 1733. 1, 189. 
Weinende Chloe ... 552 = Prior, Poems. 1718. S. 69. 
Welkende Blume ... 573 = Essays on Song-writing S. 2658. 
Wend', o wende diesen Blick ... 204 = lI'ercy I, 248, 

Wider das Liebeschmachten ... 359 = Wit and Mirth III, 263. 
Wiegenlied einer ungltcklichen Mutter ... 164 = Percy II, 214. 
Wicese ... 179 = Wit and Mirth |, 61. . 

Wilhelm und Margreth ... 192 = Percy III, 165. 

Wilhelms Geist ... 72 und 523 = Percy III, 178. 

Zweites Gesprich einer Pilgrim ... 564 = Percy TI. 101. 


Berichtigung. 
S. 10, Zeile 11: 8. u. = 8.41. 
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Emleituna. 


Leopold von Runomstfi, Landgeridtprafident, jpridt in feiner 
febr lejengrerthen Serift: Mird die Socialdemofratie ftegen? auf 
Seite 05 u. fg. von den Silfatruppen den Gocialbemotraten. 

Gr nennt querft' dad mertlibe Ginten der Acbtung vor der 
Mutoritat im allen Seidten des Bolt und acigt an eingelnen 
Beijpilen das Gtreben nad Ausglerhung aller natiirligen Unter- 
jdtede und mie dieje3 Gtreben der focialdemotratijden Bewvegung 
die Babn ebnet. Damn nennt er alB eine fernere geiitige Dundes- 
genojfin der Socialdemofratic die lnfirdilicdteit, Den religtójen 
Unglauben eine3 gropen heils ibrer Gegner. ,68 mird dadurd 
nnidbt nur Die Madt der qur Stiige der bejtebenden Gejelihajta: 
motdnung berufenen chriftlidgen Sirche gejdrmact, fondern e3 mird 
maud) der S9af; der Socialdemofraten gegen dic iibrigen Rolfstreije 
mveritarit. Denn menn fie, die Socialbemofratie, jeben, da eim 
» Dbeil Ddiejer anderen Rolfgfreife ibnen etfrig die religidjen Lebren 
auttãgt, ein anderer groger Lheil Dieô deBhalb, meil e3 qur 
Stillung der Ungufriedenheit beitrágt, gejdeben láft, daf; dieje 
Boltefreije jedod) gum gróften Lheile dieje Sebren alô gleichgiiltia 
oder gar al3 Thorbeit und Trug bebandeln, fo entrebmen fi 
baraus gana bejonderê den Glauben, daf; fic nidt nur des ibnen 
gebiibvenden Antheil3 au den Giiterm diefer Grde beraubt, jondern 
aud betrogen merden. 

Der “erfajjer tommt bann auf die Behauptung qu fpreden, 
da die focialdenofratijde Bemveguna, Dderen Miel die fociale Re 
volution 1ft, bauptiâchhid oder gum gropen Lbeile von Quden ge: 
jôrdert und geleitet merde und erfennt am, Ddab, menngleid amei 
Sauptlebrer und Begriinder der Ddeutiden Gocialdemotratic — 
Barr und Vafjalle von Geburt Juden maren, dod) die heutigen 
Yebrer und Leiter sum groófiten Theile Chriften find, menigjteng 
Iamendrijten. , Dagegen tt nidt qu leugnen, fabrt ex dann fort, 
noaf; Diejenigen, meldhe im Sauje der legten Sabrgebnte in den 
mRarlamenten und in den itidtijden Bebórden, in der Brejje, Der 
muteratur und dem gemobniigen Verfehr des Rebens die D)ppofition 
mbildeten gegen die bisberigen politifden und focialen Grundlagen 
punjerer Gejellichaft, gegen eim perjôniibes, fraftvolles Regiment 
der Monarcdhen und gegen dic Annabme, Ddaf; Dafjelbe auf qgutt- 
liber Emjebung berube, iiberhaupt gegen den bisberigen chriftlid —-- 
grrmanifden Charafter unferes Wolfslebens — Dab, jage id) die 
Sráger und VBertreter Ddicjer Dppofition in der That gum gróften 
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Theil Juden maren. Aber es ijt und bleibt dod) bauptfadbitd 
unfere eigene Gould, daf; em grofer, vielleidt der groópte Zheil 
der Ghrijten felbjt die Grundlagen der eigenen Religion menig 
actet, def nur qu Biele von aller Gemeinidaft mit der Rice 
nd fern balt, dns den Muth des Befenntnifjes dicjer Sicdhens 
É sao au Dejigen, Da man auf criftliber Seite den Spott 

tember, den Gyott von Juden liber dreje unfere Religion, melcde 
unjere Rorfabren mit ticfer lebecgeugung von ibrer hoben Mahr- 
heit beilig gebalten und mit ibrem Blute gejbútt haben, gleibgiltg 
duldet oder gar gern anhórt, daf nur qu VBiele vor und leichtjinnig 
und beralos das, maê unferem Bolte die Grundlage fiir eme 
ideale Uuffafjung des DajeinB, fiir eim bôberes geiitiges Veben 
gemabrt, preisgegcben, obne etwas andere3 an die Stelle fegen 
qu Eônnen. 

Mon bDdiejer Rircbenfeindlibteit, diejer Weindidaft gegen das 
Chrijtentgum babe id) jelbft einige fix mid) mabrhaft erfdredende 
Proben Fennen gelemnt. cb theile fic mit, meil fie in Berbinduna 
fteben mit der Beroffentiidung diejes Rortraga. 

Un einer Mittagatafel fam die Mede auf cinige Manner der . 
theologijben Mijenihait. Ad, meinte einer der Giúfte, ein 
Ultphilologe, die Theologie ut ja gar feine Aiffenfobaft!” Und 
marum nidte frante id. , Bell fie auf jo und fo vielen Boraus: 
miebungen berubt, auf dem Glauben an eine Menge Ehatjaden, 
mbie der Bernunft mideritreiten”. , Uber ermiderte id), Da3 fann 
pDod nur von ber Dogmatif bebauptet merden, die Dod nur 
ein Smeig der Eheologie ift. csindet denn aud) die Rirbengeidicte, 
die Gihif und die Cregeje feine (Grade vor ibren Augen? Fit 
mid, td) betenne ed offen, 1ft die Theologte oder GotteSgelebrtheit 
die hóchite und die micitigite aller ABijjenjdhaften, meil ibr Gegen- 
ftand das Verhaltnif; des Menjhen qu Gott ijt und roeil das 
Mobl und ABeh eines Staates, eines Bolfes bavon abhânat mie 
das Berbiltnif des Menfden zu Gott aufgefapt mird.”  Macdydem 
nod ecinige andere Meuferungen fiir und gegen gefallen maren, 
jagte ein anderer (Gaft, ebenfallS ein Lebrer und amar ein Lebrer 
der Naturmifjenjdaften: ,Yd) Degreife fibrigens nicht, moie in unferer 
ndeit eim gebildeter Menjdy nod an einen perjôniiden Gott glauben 
peann.” Sd mar jo verblúfit durd) Ddicjen Ausfprud, daf; id) 
mabrend einiger Beit feine Morte fand qu emer Crmideruna. . 
Da id aber fura quvor Ieveling'3 Bortrag úber Gothe's religiôfe 
Meltanjdbauung gelejen batte, jo fiel mir ein Mort Gothe'3 ilber 
das Chriitenthum eim, melbes im demjelben ermkbnt wird. Já 
jante nad) einigen Dinuten: Die cben gehórte Acuferung iiber 
den Glauben an einen perjónligen Gott bat mid) duck ibre 
coynifde Soroffbeit jo vor den Sopf gejtogen, dab id) mir vornabm, 
nidbtê Darauf qu ermiden. Id will aber dod an em Mort 
Gothe's erinnerm, das in GCdermanr's Gejprâden vortomnt: 
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mag der menjhlide Geijt fid erveitern, mie er mill, Qber die 
* mlittiibe Gultur und Yobeit des Chnitenthum3 mie e3 im Goangelium 
nicudhtet, mid er doc) nie hinaus fônnen.” Sie merden augeben, 
def; der Glaube an einen perfónliden Gott, d. b. an einen Gott, 
der Selbitbemubticn und Millen bat, qu den Funvdamentalfágen 
de3 Chrijtenthums gehórt. Mebrigens laft fidy úbergcugend aus 
Gothe'3 Sdriften nadmeifen, da er jfelbft an einen perjôniiden 
Gott qeglaubt bat. Id mill nur den Ber anfiibren, der gegen 
die deijtiide Voritelung von Gott geridtet it: 


Mas máãr' cin Gott, der nur von auben fttej, 
Am Rreis das AM am finger laufen lieb. 
“QBm giemt'3 die Melt im Qnnern ju bervegen, 
Natur in fid, fi im Natur qu Degen, 

So dab, mal in ibm [ebt und mebt und ifl, 
Nie feinen Geift, nte feine Sraft vermibt. 


Drejes Cijdgejprad mar bdie Beranlafjuna, daf id bald 
darauf im Goburger Sunjt: und Gemerbeverein cinen Bortrag iiber 
Goibe's religióje AMeltanjcgauuna Bielt, meldber qu meiner grogen 
areude beifália aufgenommen murde. ud) der oben ermabnte 
Sollege, der in megmerfenden Lone úiber den Glauben an eincn 
perjonliben Gott gejproben bBatte, mar einer meiner Subódrer ge 
wejen und jagte am anderen “Lage, als er mir begegnete, daf ibn 
mein Rortrag febr angejproben babe; iibrigens fer mir ja jein 
religiófer Standpuntt befannt. 

Sd quperte mein Bedauern, daf; er nicht auf dem vorurtheilS 
freien, das GChriftenthum unbefangen miirdigenden Standpuntte 
eines fo grogen Geiftes, mie Góthe ftânde, morauf er adjelzudend 
bemertte ,Gothe's Anfauung fei ja aud in jeinen júngeren 
Sabren eine andere gemejen”.. 

Dicje mir von einem Unglâubigen gezolite Anertennung bes 
ftirtte mid um dem Rorjabe, den Bortrag úber Gothe'8 religióje 
Beltanjhauung druden qu lofjen, in der Gofinuna, daf dadurd 
techt viele, menn auch nidit betebrt, jd dod) quim Iacdpdenfen iiber 
Religion und GChrijtenthum angeregt merden Edunten, und daf 
jedenfals das Borurtheil, alô ob e3 eines Gebildeten unmilrdig 
je, an emen perjônitgen Gott qu alauben, duck das Beifpiel 
eines jo gropen Geiftes, mie Gothe, erjctittert merden wiirde. 
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Ditduna und Ghriftenthum, daf find die beiben Pole, qrvifden 
melden und um melde fid Da3 getitige und fittiide Leben der 
Menfóbeit Derveat, und jedem Menfhen, der Anjfprud) auf Bil 
dung und Chriftenthum madt, oder aud) nur auf einen Diejer 
beiden cFaltoren, muf daran gelegen' fein, fibçiiber das Berhált- 
nt beider qu einander Slarbeit qu veridafien. Gerade in Der 
(Gegenmart aber baben die Beztebungen amijben Bildung und 
Ghriftenthum ein erbobtesa Qnterejtes gemonnen. Unere grogen 
Dibter, namenthd Sailler und Gothe, find fortgejest Gegen- 
ftand Dder forgfiltigiten, auf das Rleinfte und Unfdeinbarite ein: 
gebenden oridung und Eritijden Bejpredinng. Und nidt immer 
ft die Sriht eine moblmollende, nidit ecinmal eine unparteiide. 
So bat in der neveiten Beit, ie jdon friber Sanfjen tiber 
Vuther, ein Mitglico der? Gefelidaft Seju fi iúber Gôothe 
bergemadt und in der Sdyrift ,Gothe's Qebr und Manderjabre: 
in Meimar und in Malien” verjucdbt, ibn als Menjden vollig 
und aud nlã Didter, fomeit es irgend anging, qu DiBlrediticen 
und berabgujegen, iwúbrend fatholifge Padagogen e3 unternommen 
haben, au3 unjeren tflajfiiden Dicbtern qum Unterridt fix die 
Jugend alles dad ausgumeren, mas nidt in die rômijd-fathos 
lide Meltanfhauung bineinpaft, dagegen eingelne Stellen, na: 
menthid in Sahller's Didtungen, im fatholilóen Sinne umgu- 
deuten. o 

Das Verfabren, mie bDicjer Jejuit — Alegander Baum: 
gattner ift fein Name — die Lebr: und Manderjabre Gothe's 
verarbeitet, ft in veridiedenen protejtantijhen Seitidrilten, im 
neutiden Literaturblatt” und in den ,Coangeliigen Blittern” 
gebória gefenrzeidnet morden. ,Yn bDiejen ncuejten jejuitijden 
Mifhandlungen unferer grogen Diciter,” Beit es in der lebtgenann- 
ten Beitdrift, ,ift Plan und Methode. 63 gilt, miederum den 
Ratholifen Deutfblands ein Gemeingut zu entreigen, meldeB fie 
bisher mit ibren protejtantijden Moltágenoifen verband, Die 
reude an unferer berrlidgen” Litteratur “und die auê 1hr qu 
ibópfende Geifted: und Sergensbildung. Mas die Beranlajjung 
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das Religidjc mieder febr in den Bordergrimd. Jroar die treu- 
beraige Crilirung Der frommen reundin, fein inneres Cleno, 
jeine Geelennoth und Unrube fomme nur daber, dah er nod 
einen verjóbnten Gott babe, dieje Grilitung Fonnte er mebder 
veriteben nod annebmen. Dod lo8 er in bdiejer Seit viele 
mnftiljge und theologijhe Scriften, und da er oftmals batte . 
jagen búren, dah jeder Menjb im Grunde feinc eigene Religion 
babe, jo fam er auf den Gedanten, fid) aud) fein cigenes Religiong- 
initem qu bDilben, und amar auf philofophijder, nâmiid neu: 
platonijder (CGrundlage. -Gr hat es uns am Ende des aditen 
Budes von Mabrheit und Diditung mitaetheilt. 

3n diejem Snijtem nimmt fogar die Grlojung eme bedeutende 
Gtelie ein, und Gothe's Ginn bat bei aller Sugendlbfeit und 
ride emen jo muitiiden Sang, Dal) er mit der frommen 
aWreundin, (Der er jfpáter in den , Betemntnifjen ciner . fbônen 
Geele” ein unvergângiicdes Dentmal errictet bat) Erbauungsftunden 
balt, mit ibr betet, daf; er bei Der in Ddiejer Beit gemaditen Be: 
tanntfdaft mit Sung GStilling thatlcaftiac Sompathie fiir diejen 
Findlidh frommen Mann fiblt und pu erfennen gtebt. Sa, aud 
au Der Briidergemeinde Der SGerrenhuter fiblt ev fd jo bins 
gesogen, Daf eB, mic er felbft ergablt, nur auf die qiibrer Der: 
jelben angefommen rmire, ibn qu einem der Sbrigen qu maden. 
m ecinem von Gtrafburg aus bdatirten Briefe ergablt er der 
Wreundin, Ddaf er mit der diniftliben Gemeinde zum Abendmabl 
gegangen fer, um fid) an das Seiden und den od des Serrm gu 
erinnern, und bittet fic Fury vor jeinem Geburtstage: Betet mit 
mir, fix mid, daj Alles fo merde, mie cê nad Gottes Nath- 
jbluf merden foll! 

Unverfennbar 1jt der Ginjluf; von driftith-glânbigen bervor: 
ragenden Manmern, mie Gerder und Samann, genannt der 
Seher de ordena, und als er mit dem Sameizer Lavater 
aujammentrift, it Ddiejer gang ein Mann nad femem Sergem. 
nSolbe Babrbeit, Licbe, Geduld, Gtarte, Mersbeit, Bite, Be: 
triebjamfeit, Ganabeit, Vielfeitigteit, fcreibt er úiber Savater, 
ft meder im QSrael, nod) unter den Seiden qu finden.” Er 
nennt ibn Den bejten, arôpeiten, meijeften, innigjten aller fterb- 
den und uniterbligen Menjden, die er Eenne. 

68 mar hauptiadlid das Studium der Serifton Spinoga”s, 
melbes ba Gothe das Chrijtenthum verdringte uud ibn aud) 
der Briidergemeinde entfrembete; dancben freilty aud) das ftolze 
Selbitaefiihl, melbes ibm feine Productivitat, jeine fdhópterijde 
Didterfraft verlich. Gr batte friih genug und ojt genug dic 
Grfabrung gemacdt, daf; in Den bilfsbediirftigen Momenten amb 
Vagen dc3 Veben3 dem Menijdhen augerufen roird: Art, Bilf dic 
jelber! Nun batte ibn jeime jhopjeriide Dichteriraft feit Sabren 
feinen Augenblhd im Gti gelajien, er fiiblte, dai; dicje Natur: 
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abe ibm gang cigen angebórte, daf fie durd nicbtô von aufen 
hei meder verlimmert nocd gefordert merden tônnte. as 
under, daf; er auf ben Gedanten Fam, fein ganges Dafein auf 
dreje Maturgabe, bdiejen feiten Befib qu griinden. Gr jelbit bat 
diejem jtolzen Selbitbemubitjein MAusdrud gegeben im den Morten 
de Prometheus, der fid) cu3 gegeniiber trobig crhebt und fpricht: 
34 didy ebren? Mofiir? 
Gait du dic Sdymergen gelindert 
Je des Beladenen ? 
Salt du die Thrânen geitilt 
Jc des Geângiteten? 
Hat nidt mid qum Manne geldqmicdet 
Die almidtige Meit 
Und das enige Taidial, 
Meine Derrm und deine? 
Ger fit” id, forme Menjden 
Sad meinen Bilde, 
Ein Gejólebt, das mir gleid fei, 
3u leiden, qu meinen, 
Su genichen und qu freuen fid, 
Und dein nibt qu adten, 
Mie id! 
Alfo gunadft die Beldaitigung mit Spinoga's Sebriften mar 
c3, melbe (Gothe dem GShxiftenthum auf lúngere Beit entfrembdete. 
Spinoza, melder von 1632 bia 167% lebte, fiibrte in fei- 
nem Cofteme ftrenger, al3 irgend eim Bhilojoph vor tbm, Den 
Gedanten de3 Caufalgufammenhanges, Der Naturnotivendigteit 
durd. Ulle Dinge find nad) tbm nur verichicdene Erjecinungsformen 
cine: und derjelben Subftana, alle Borgânge nur verfihtedene Air: 
tungen eines durd) fid feienden ejens, meldbes Spinoza Gott 
nennt. (Gott oder Dic (hopieriide Natur und die Belt oder Die 
erihaffene Satur find ein und Ddajjelbe, nur unter verfdicdenen 
Gejiditspuntten betraditet: vas mir als Ginheit Gott nennen, das 
nennen mir al3 Vielheit, als Inbegriif aller feiner bejonderen Gr 
Ibeimungaformen, dic Melt oder die Natur. le endligen Binge 
jinb bem um der endltihen Melt berridenden Caujalgufanmenhange 
untermorfen, und aud) im Meben des Wenjhen fann nidt3 vor 
fommen, mag nidt au8 natiicliben Urjaden mit ftrenger Roth: 
wendigteit folgte. Der menjólide Mille ift alo nicht frei, menig: 
jteng mat im Dem gemdiniiden Ginmne des Mortes. Daraus 
folat aber Feineômeg3, Ddaf; nun fiir den Menjhen das Gitten- 
gejet, Die fittlihe Rerantrvortlibteit aufgehoben ijt. Dem da 
Natur und Gott em3 find, jo vermag der Menjd in dem Natur- 
gelete augleih aud) das Seje Gottes, das Gejeg der búchiten 
*) Bon Bier an bi Seite 16 folgt der Bortrag im Mejentligen der 
Serift , Die religiofe Mcltanibauung Gothe's" von Paftor MB. Nevciing, 
Lic. theol. (Barmen bei Qugo Alein 1884.) + 
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Mernunft, qu erfennen, und er Fann fid) demjelben muit innerer 
Befriediguna, in reibeit, untermerfen ober ibm Trot bieten, 
und de3 Menfben hodite Tugend und Seligteit ift eben, Gott gu 
ertennen und qu lieben, fiber die finnlidge Melt fidy qu erbeben 
au der geiltigen, und von aller Gtórung und Beuncubigung durd 
vergânglide Cingeldinge, von allen Leidenjdaften fid frei au 
maden, im Gedanten an bas Croige und in Untermerfung unter 
die emige Nothmendiafcit aller Dinge. 

Drejes hobe Xdeal der pantheiftifden Gittenlebre bat Spinoza 
felbft in feinem mafellojen, iiber alle Sriden und Seidenfdajten 
erbabenen SVeben dargeitelt und vermvirtlidt und dadurd feiner 
Vebre nidit menige Anhânger geronnen. 

Mas Gothe betrifit, fo Fontraftirte ja die alles ausgleidende, 
leidenjaftalofe Rube Spinoza's mit jeinem eigenen unrubigen 
und rajtlofen Streben, fomie aud) die rmathematifde, ftreng 
logifbe Methode Spinoza'3 einen entidbiedenen Gegenfas qu 
Gothe'3 bdicditerifder Dentungê: und Daritellungêmeije bilbete. 
MAber die Grundgcdanten des PantheiBmus: die Ginheit alles 
Seienden, die Gejepmapigteit alles Gejbebenden, die Nbentitãt 
von Gott und Natur gogen aud) Góthe madtig an, mie jo viele 
andere Hervorragende Geifter des vorigen Sabrhunderts. Der 
grobe Materialigmus und AtheiBmud Der frangófijden Ency: 

opadiften, Der in dem ,Syjtem der Natur” von Golbad 
jeinen Augdrud gefunden Datte, und im den 70cr Sabren jo 
grobes Mufjeben erregte, erfiillte Gothe mit Midermillen, ja 
bibeu, dagegen befriedigte Spinogza's Philofophie nidt nur 

jeinen Geift, jondem aud fein Gemith. Den der Gott 
Spinoga's verfdmindet nidbt bBinter der Materie, er ift 
vielmebr mirlfam in derfelben, al3 das Mejen, die Secle defjelben 
in dem grogen Ganzen, meldes unferen Sinnen al3 die Belt oder 
die Natur erjdeint. Dadurd unterfheidet fid der Gott Spinoza's 
mejentliid von dem Gott der Deilten, Der nur auferhalb. der 
Belt exftirt, nur von auben, aljo medanijd) auf fie cinmirtt, 
etma ie ein Ubrmacder auf die Ubr, Dderen Gang er von Beit 
au Beit regulivt. Gothe felbit hot drjem Unterjred im fol- 
gendem Verje eine plaftifde Form gegeben. 

Mas mãr ein Gott, der nur von auben ftiehe, 

am Rreis das. AM am Ginger Laufen IeBe? 

Som atemt's, die Melt im Innem qu Dervegen, 

Natur in fic, fi) im Natur gu begen, 

So daf, maS in tgm [ebt und webt und ift, 

ie feinen Geift, nie jeinc Rraft vermift. 

Dieje3 góttihe Mejen nun, daf; mit der Natur eins ift, vers 
mag Der Menf midbt naber qu bejtimmen, fo lebrt Spinoza. 
Mber gerade dieje Unbeitimmtheit, Tiefer abitrafte, vage Vegriij 
der Gottheit fagte Gothe's Denfungêmeije qu. Und mie 
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Spinoza felbft alle nabeven Beftimmungen vermieden batte, reil 
dodurd das Gottlide nur herabgezogen, verendlidt merde, jo fagt 
aud Gothe in cinem Gejprade mit Gdermann: ,Liebes Rind, 
mas miffen mir denn von der Adee des Gottligen, was mollen 
unfere engen Begriffe vom hociten Mejen fagen? Bollte id) es, 
mie die Diirten, mit bundert Namen nemnen, fo miirde id dod) 
au Fura fommen und, im Bergleid qu den grengenlofen Gigens 
Ibajten Gottes, dod nidtê gejaat Baben.” 

Geinen poetifjhen usdrud findet diejer Gedante in dem 
Religtonsgejprade amijden Faujft und Grethen: 


Ter darf ibn nennen, 

“Und mer befennen: 

36 glaub” ibn? 

Mer empiinden, 

Uno fid unterminden, 

su fagen: 36 glaub' ibn nidt! 

Der Allumijafier, 

Der Allerbalter, 

vabt und erbalt er nicht 

Dib, mid, ftd felbft? 

Molbt fd) der Gimmel nidit da droben? 
Liegt die Crde nicht Bier unten feft? 
Und fteigen, freunbiidy blidend, 

Grige Sterne nidbt Gerauf? 

Saw id nibt Aug' in Ange dir, 
Und drângt nidt alles 

Nad Gaupt und Gergen dir, 

Und mebt in emigem Gebeimnif 
Unfidbtbar, fidtbar meben dir? 

Grfull' davon dein Gera, jo grob es tt, 
Und menn du gany in dem Gefible felig bift, 
Nenn” eS damn, mie du millit, 

Renn'8 Glid! Ger! Qicbe! Gott! 
Id Babe feinen Namen dafir! 

Gefúbl ift alles; 

Name ift Sal und Raug, 

Umnebelnd GimmelSgluth. 


Mie fic Spinoza, fo find aud fr Gothe Gott und Na- 
tur ein Begrilf. Sit aber Gott und Natur ein und dasfelbe, fo 
ft au Naturertenntnif gleidbedeutend mit Gottesertenntnip. 

3n emem Briefe an ni steund Jacobi, melder bebauptete, 
der Menjh fônne nur an Gott glauben, aber nidit ibn extennen, 
joreidt Ddeabalb Gothe: ,%b aglaube einen Gott, das ift ein 
jbônes, lóblibes Mort; aber Gott erfennen, in anertennen, mo 
pi wie er fi) aud) offenbare, das ift die redite Seligteit auf 

Den.” | 

So fuúblte fi) denn Gothe angetrieben, fein Veben dem 

Studium, der Betraditung der Natur zu mibmen, und Ddaf; er 
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aud auf dicjem Gebiete Bedeutendes geleiitet hat, ft moh! allge- 
mein belannt. Gdleiden, einer der grindliditen und gelebrtejten 
Renner der Natur, jagt von Gothe: ,Unter fenen Gáânden und 
nm fenem Geijte mird die Raturgejhidte qu einer Gejhtdte der 
Natur, in melder obne Stóruna, obne Revolution, obne eus 
jhopfung eine Xorm auê der andern fidy hervorbildet, in ununter- 
brodiener lmmandlung bder eingelnen Xheile und Lrgane. nã: 
bejondere ijt es Der Gedante der Gejcimabigteit und Ginheit im 
der Natur, der Goúthe qu den mictigiten Entvedungen gefiibrt 
bat, unter andern qu der GEntbedung de3 Bmvifhenticferê beim 
Menjhen. “mn der ,Metamorphofe der Bflangen” judt er den 
angen iFormenreihthum Der PBilangenmelt auf cin Lrgan, das 
latt, gurúicdsufiibren, und in Der , Detamorphoje der Shtere” 
madt er den Verjud, ben Kormenteihthum Der Eliermelt von 
emer Urforn abzuleiten.” Befanntiid ifjt e Darmin, melder 
dieje Gedanten in der neueren Beit qur allgemeinen Inertennung 
Pd hat. Mer folbe Abnungen und IAnfidten (timmten 
Dothe Feinesmegs irreligios, vielmebr Detet er, mie er im einem 
Gejprâde mit Cdermann jagt, den Gott an, der cine iolde 
PBroductionsfraft in die Belt gelegt bat, da, menn auch nur ein 
millontel Sbeil davon in'8 Leben tritt, die Melt von Gefdbópfen 
mimmelt, fodas Belt, Brand, frica, Crdbeben und Sturmilutt 
ibr nidbt3 anzubaben vermôgen; er verebrt den Gott, der in dem 
Retbthum feiner Cohópfunag jo gro mar, ned) taujendfiltigen 
Bflangen nod eine qu foafjen, m der alle úbrigen enthalten find, 
nad) taufendfaltigen Fhrren nod ein Mejen Bervorgubringen, 
das fie alle im fid einjólcpt: den Denjoen. 

Gbenjo mie das Anfdauen der Natur in ibrer Drdnung und 
Gejegmagiateit, in ibrem ormenrteidbthum und ibrer Vebensjille, 
jo muf; aud) der Blhid auf die Entwidlung der Denjcbeit gur 
Berebrung und Anbetung Gottes binfúbren. ,Denn Gott,” fagt 
Gothe in den Gefprâiden mit Edermann, ,ift immer mirfjam 
und thátia, auf der materiellen Grundlage diejer Melt eme Bjlanz: 
Ibule qu griinden fiir eine Belt von Geiftem" Srar, mem 
man die Veute teden bort, follte man glauben, fie máren der 
Meinung, Gott Babe fid) feit jener alten Beit, der Seit Der 
Patriarden, gang von der Melt quriidgegogen in die Stile und 
Cinfamfeit, Der ientá fer nun vóllig auf eigene Siúbe gcitelit 
und miije nun feben, mie er obne Gott, obne fem táglides, un: 
fidbtbares Anhaucgen auredttomme. Xn religidjen und morahjden 
Dingen giebt man allenfalis nod eine góttlide Cinmirtung ju, 
aber im Dingen der Sunjt und IMijenfhaft glaubt man, es tei 
alles irdijdes Ierf nibt3 als das Produft menidilidger Rraft. 
mBerjucde .es aber dod nur ciner und bringe mit menfhlibem 
Mollen und menfohliber Srajt etmas Bervor, mas fid den 
Sooópfungen cines MRajael, Mozart, Shafejpeare an die Seite 
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itellen lajje. Sede Productiwvitat Dobcrer Art, jede Erfinduna, 
jeder grope Gedante, der rito bringt und Xolgen bat, fteht 
eraben iiber menfbliber Madt. Dergleiben bat der Menfh als 
unverhofite, unverdiente (Gejhente von oben, als Gaben Gottes 
angufeben, die cr mit freudigem Dante 3u empfangen und qu ver 
chren bat. Gm folder genialer, erjindender, babnbrecbender Geift 
tt als cin Rerfgeug des Doúdhiten angujeben, als ein Gejab miicdig 
befunden ur Aufnafinc eine3 góttiden Qnhalts.” 

So meip aud Gotbe fid mit feinen Gaben und feinem 
Mirfen in der Gand Gottes. 


núdtte Gott mid) anders gemollt, 
So batt' er mid) anver3 gebaut; 
Da er mir aber Talent gegolit, 
Dat er mir vtel vertraut. 
Sd braudh eS qur Rediten und jur Linten, 
Mei nidt, mas darauS fommt; 
Menn'8 nidt mebr frommt, 
ABird er jon minten. 


MAber nidt ctma nur dic grogen Geijter und Denter, die 
von Gott bejonders begnadeten Menjdentinder (teben unter gUtt: 
lider Qut und Veitung, jondern mic c3 in Der ,Sargreije im 
Minter” beipt: 

Gin Gott Bat 
Sedem feine Babn 
Vorgeeidbnet, 
Die der Gliúdlicde 
Raldb qum freudigen 
Miele rennt. 
Mem aber Unglid 
Das Ger; sujammençog, 
Er ftrâubt vergebens 
Sid gegen die Saranfen 
Des ebernen adeng, 
Den dod dic bittere Seeere 
Nur einmal Loft.” 


Und von allen, den bevorgunten, mie den gemvibniiden 
Menjcenfindern qiult das in dem Gedicdhte ,Da3 Góttlibe” aus 
geiprocdbene oct: 

nad cigenen, ehernen, 
Grojen Gejetgen 
Mufjen mir alle 
Unferes Dufeins 
Rreife vollenden.” 

Det Menjb ift em Mejen Boberer Act,” fagt Gothe im 
den Unterbaltungen mit dem Sangler Xobannes von Miiller. 
nABte fer die Grde ibn aud) angicht mit ibren taujend und aber 
taujend Cribeinungen, bebt er dod) inimer mieder foridend und 
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jebnend den Blid empor zum Simmel, der fi in unermejfenen 
Ráunten úiber ibm môlbt, denn er fiiblt es tief und Ear in feinem 
Qmnern, da er ein Biirger jene3 geiftigen “RetdeB ift, moram tir 
den Glauben meder ra nod aufjugeben vermôgen. Diefer 
abnungêvolle Glaube lift den Menfhen in der Singabe an das 
die gange Melt bejeclende und aud jein Sdidial lentende Seje 
feine bóchite Mufgabe und feine bocbfte Seligfeit ertennen.” Sole 
Singabe an Gott nennt Góúthe frômmigteit. 


n3n unf'res BujfenS Reine mogt ein Streben, 
Sid einem Qobern, Reinem, Unbetannten 
Aus Dantbarteit fretmilltg bingugeben, 
Entráthielno fidy den emig Ungenannten: 
Mir beiben'S fromm fein.” 


Und gar empiindet der fromme Men) diejed qgóttithe 
Mejen, dem er fid) binzugeben ftrebt, nidt etma nur als eine all: 
madtige Raturgeralt, one augleid alS eine fittilige Dadt, 
die aud) an ibn fittlidbe Anforderungen ftellt, und je mehr er 
dieje erfullt, deito naber tommt er dem Gottliden, ala mebr 
nimmt er e8 in fid auf. Die Gumme diejer fiitliden Unfordes 
tungen fapt Gotbe gufammen in dem Verte: 


nGDdel fei der Menijdh, 
Gilfreid und gut! 
Denn das allein 
Unterfeheidet ibn 
Bon allen VMefen, 
Die mir fennen. 
Unermiidet [aff ex 
Das Nútiibe, Redite, 
Set uns cin Borbild 
SJener geajntm Mefen!“ 


Go fpridt er im dem Gedidite: , Das Góttlide.” 

MAber damit ift nod) nicht alles gejagt. Moju die Rbilofophie 
und Gottesverebrung Spinoza'3 vor tem antrieb, mar Un- 
eigenniitigteit. , Bag mid) bejonderê an Gpinoza fejjelte, fagt 
Gothe m ,Mabrheit und Diditung,” mar die arengenloje Uns 
etgenniibigteit, die aus jedem Gate feiner Qebre hervorleuditete. 
Senc3 feltfame Mort: , Mer Gott redit lebt, mui; nidt vers 
langen, Ddaf; Gott ibn mieder liebe* mit allen den Borderfâten, 
auf demen er berubt, mit allen Folgen, die darau3 entipringen, 
erfiillte mem ganze3 Nacidenfen. Uneigennigig qu fein in Alem, 
am uneigenniigigiten in Der Miebe und Freundicaft, DdaS mar 
meine hocite Luft, meine Maxime, meine Sebenômersbeit.” 

Da drejes nidt etma eim prablerijges Selbftlob ift, dai 
Gotbe mirflid und mit Grjolg nad) jenec gerilbmten Uneigen- 
núbigfeit gejtrebt bat, berveit ein Seugnif jeines Freundes Derd 
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in cinem erft vor Surgem an's Libt acrogenen Briefe defjelben 
an Mieland. 

nDa8 gange Gebeimnig,” jo fóreibt Merd, ,marum Góthe 
úberal mo er ift, fd unentbebrhd) madt, daf; 1ft jeine mabre 
Yiebe qu den Dienjden, mit Ddenen er gufammentebt, und Ddarin 
mird's ibm Niemand gleid thun.” 

Die Morderung der Uncigennibigteit ermeitert fi aber qu 
der der Entiagung und Selbfiverleugnuma, mie fic ausgejproden 
ijt in dem Verte: 

Und fo Sang du das nidt Baft, 
Diejes: Gtirb und merde ! 
Bift du nur ein triber Gaft 
Auf der duntlen Grde. 
und ebenjo in dem Verje: 


Im Grengentofen fi qu finden 
Mird gern der Cingelne veridgminden, 
Da loft fi aller Ueberdruk; o 
Statt beibem Miúnimen — mildem Mollen, 
GStatt laftgem Mordern — ftrengem Sollen 
Sib bimugeben, ift Genub. 

Mer aber fo fid felbft aufgiebt und einem Soberen Bingtebt, 
der gelangt eben Ddaburd gur ireibeit, qu der irreibeit, die fid) 
im Gintlang meig mit dem gottligen Blillen und der von Gott 
gejebten Naturnothmendigteit. Denn, fagt Gothe 

Von der Gemalt, die ale Mejen bindet, 
Bejreit der Menid fid, der fid) iiberrindet. 
Uber freilih, dieje Selbftverleugung und Gelbjtibermindung, diejes 
Aufgeben de3 eigenen Jd, mie [dver ift es, mieviel innere Nâmpfe 
erfordert eB! Denn von allen Menjden gilt das Fault ide Mort: 
Bwei Seelen mobnen ad)! in meiner Bruft: 
Die eine mill fid) von der andern trennen. 
Die eine bãlt in derber QiebeSluft 
Sig an die Melt mit Hammernden Urganen, 
Die andre bebt gemaltiam fik vom Duit 
an dent Gefilden bober UAbnen. 

an emem jeiner Briefe an Lavater vergleidbt Gothe Die 
menfblide Secle mit emem egefeuer, morin ale himmlijgen 
und hoólliiden Rrafte durdeinander geben und mirfen. Daf er 
daber aud) an feine eigene Secle Ddadite, dai aud) er in feinem 
qnnern fdrere Rampfe durdigemadt bat, bezeunt folgende Stelle . 
au8 einem Briefe an Sacobi: Mem du eine gliibende Mafje 
Gifen auf Dem Geerde fiebit, jo dentt bu nidt, dai; jo viele 
Soladen darin fteden, als offenbar merden, menn ed unter den 
Gammer fommt. Dann ta fi ver lUnrath, den das Feuer 
nibt abfonderte, und flicht und ftebt im gliibenden , ipunten davon, 
bi dem AUrbeiter nur nod) das gediegene Erz in der Sange bleibt. 
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63 f[deint, als ob e3 aud) cines folben germaltigen Gammers 
bedurft babe, um meinc Natur von fo vtel Sdladen qu reintgen 
und mein Sera gedtegen qu macden.” 

Was fann Gothe unter den Soaladen jeiner Natur anders 
verjtanden Daben, als dic unreinen, findhaften Gedanter und Be- 
aterden Des Sergend? 

Mlerdings das Mort GSiimde qebraudt Gothe nidt oft. 
Daf; er aber die vielgeltaltete, verfiibrerijde Diadt dee Bojen 
tie; exrtannt und empfunden bat, daf; die Crlójung von diejer Dadt 
Gegenftand jeine3 ernjtem und anhaltenden achdentens gemefen 
ft, Das bemveijen feine amei bedeutenften Dramen, Xauft und 
Sphigenic, melde dtejem “Brobleme, dem Probleme der. Erlójuna, 
gemidmet find. 

Wo mird das allmablige Ginfen und der tiefe Mall eincs 
boditrebenden, fi von Gott losreipenden Geiftcs in Srrthum 
und Sóuld mabrer und.flarer dargcitellt, alô im Mauít? Mo 
wird uns die Gemiijensnoth, die Seelenqual eme fiuldbeladenen 
Menjãentindes ergreifender gejdildert, als in Drejt? Aber beive 
merden errettet, erlójt: Mejt Dur) die góttlide DMacdt der Mabe: 
beit und Liebe, die ibm aus der reinen, boben Secele der Sopreiter 
entacgenftrablt, aujt aber durd) die thútige Liebe, mit Der er 
“Am Dienfte der Menfbeit jfid jtrebend Demibt und — durd 
die vergebende Liebe von oben, mie eê in dem Chor der Engel 
beift: 

Errettet ijt das cole Glicd 

Der Geiftermelt vom Bien: 
Der immer itrebend fi bemúbt, 
Den tônnen wir crlvjen; 

Und bat an tbm die Viebe gar 
Ron oben Cheil genommen, 
Begcgnet ibm dic fege Edaar 
Mit Derglibem Mtomnen! 


Ginen folben IBilltommen Dofit aud der Dicter bei femmem 
Gintritt in dic jenfeitige Belt qu finden. Mubia jrelt cr dem 
ode entaegen: er bofit auf Uniterblbreit, gunadjt auf die Un- 
fterblichtcit, melde grogen Dlenjben durd) ibre Merfe und IRorte 
au Bheil mird. Dreje Uniterblidyteit ft gemeint und gepriefen in 
dem Gedidte: , Die Apotheoje des Siinftlerg.” t : 


So mirlt mit Madt der cdle Manu 

VNabrhunderte auf feines Gleiben: 

Denn 1998 cin guter Dienfd crreidgen Fann. 

St nidt im engen Naum des xeben8 qu crreiden; 
Drum [ebt ex aud) nad fcinem Tode jort 

Und ijt fo tiram, mie er lebte; 

Dic qute That, das [bone Mort 

E5 ftrebt unjterblidy, mic er fterblidy ftrebte. 
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Des tt aljo qunadit cine Uniterblihreit, die in dem ort- 
mirfen der guten Chaten, der (bônen Morte Dejtebt, obne pers 
jonhde ortdauer. MUber fpáter geniiate ibm Ddicjer Unjterblid- 
teitaglaube nidit mebr; da mar er feit tiberzeuat von der Fort: 
dauer aud des menfligen GCingelmejeng, des Qudividuums, mote 
er uns im feinem Gevidte , Rermadtnig”, im ausdridihen Gegen- 
ja gegen die oben angefiibrten Morte guruft: 


Sein Mejen Tann ju nidt8 gerfalcn! 


Mit Gefaftheit, ja mit Seiterfeit ficht cr dem Tode ent: 
gegen. , Menn man 75 Sabre alt út, fonn es nidt fehlen, daf 
nman mitunter an den Tod dentt. Mid lapt drejer Gedanfe m 
nodliger Rube, denn td) babe die fejte Mebergeugung, daf unter 
pSeiit ein Mejen von gan; ungeritórbarer Iatur tt, eim von 
n&rvigteit qu CEmigfeit fortwirtendes Mejen. 63 1jt der Sonne 
mau vergleichen, Die unjeren irdijhen Qugen unterzugeben fdeint, 
mote aber eigentltid) nte untergeht, fonderm bejtândia fortleucitet.” 
— Der Menjd jol an Unitecblidteit alauben, jogt Gôthe in 
enem anderen Gejprid mit CEdermann finf Sabre fpiter: 
er bat dazu ein Medt, e3 it feiner Natur gemar, und er darf 
auf religióje Bujagen Dauen. Die Ueberseugung von unjerer 
ortdauer entfpringt mir auô dem Begriff Der Thatigfeit, Ddenn 
wenn th bi3 an mein Ende rajiloz mirfe, jo ift die Natur vers 
pilibtet, mir eine andere Form des Dajein3 angumeifen, menn 
die jebige meinem (Gerite midt mebr auszubalten vermag.” Das 
ijt qud) der Gedante, den der Merg ausjpridt! 


Du Daft Uniterblibteit im GSinn? 
Rannjt du uns deine Grilnde nennen? 
Gar mobi, der Pauptgrund liegt darin, 
Dab mir jte nidt entbebren Tônnen. 


MBeiter iúiber Das jenfeitige Leben nadigudentfen, ft mit 
Gothe's Art. In emer der un3 iúlberlteferten , Unterbaltungen 
mit vem Sanjler Johannes von Miiller âuperte Gôthe: 68 
tt einem denfenden Iejen durchaus unmiglid, fid ein Vichtjewm, 
em ufhoren des Dentens und Sebeng vorquitellen; infofern trágt 
jeder den Bemeis der Uniterolidtet im fic felbit. MUber jobald 
man objeftiv aus fidy beraustreten mall, jobald man dogmatiftf 
eine perjunlide ortdauer nacimeijen und begreifen will, verliert 
man fá im Bideripriide.” 

Mas er felbjt aber vom Senfeitô gchofit bat, deuten folgende 
Morte au3 einem Briefe an Selter an, meiben Gothe im 
Sabre 1828 gejbrieben hat: ,Mirfen mir aljo fort und fort, bis 
mir vots oder nadjeinander, vom Meltgeiit gerufen, in den Mether 
aurúidtebren. Môge damn der ewig Vebendige uns neue Thatig: 
feiton, denen analog, im Denen air un3 Bier erprobt, nubt ver: 
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jagen! Fiat er jodann Grinnerung und Nacbgefiihl des Rediten 
und Guten, das mir Bier idon gemollt und geleijtet, váterltd) 
bingu, jo merben wir gemik nur bdejto rajder in die Nader des 
Aeltgetricbes eingreifen.” 

Dai mit folgen Anfidten und Uebergeugungen Gôtbe dem 
Chriftenthum nidt feindlid gegeniiberiteben Fonnte, leuchtet mobl 
cinem Seden ein. Allerdingê gab es in feinem Leben eine Seit, 
mo er dem ibm Dejreundeten Xacobi gegeniber von feinem mabrs 
baft jultanijden Gaf gegen das Chriftenthum und gegen eingelne 
nambafte Ghriften redete, mo er von Rom aus fóricb: , 68 
bleibt mabr, das Márden von GChriftus it Urjade, da die 
Melt nod gebn Taujfend Sabre fteben fann und dod Ntemand 
ret qu Berftande fommt, meil e3 ebenjo viel Sraft bes IBifens, 
de3 Merftande3, des Begriffes braudit, um e3 qu vertheidigen, 
als es yu beftreiten.” 

MUber fpáter blidte er auf dieje Periode al8 auf eine ver 
gangene Seit, einen tiberwunbenen Standpuntt gurid, ,mo jem 
entibiedener Gab gegen Scgmârmeret, QDeudelei und Anmagung 
ibn oft aud, mie er jelbit fagt, blind macite gegen das mahre, 
ideale Gute im Menjgen.” nm bDiejer jpateren Beit feines 
Mebenê begte Gothe eme bobe Adtung vor der beiligen Sanft 
und dem Chrijtenthum. ,SSene groje Rerebrung”, fagt er tm der 
Gejdidte Der Xarbenlebre, ,melde ter VBibel von fo vielen 
Boltem und Gejdlecditern der Crde gemidmet morden, verbantt 
fie ibrem inneren ABerthe. Gie ijt nidbt nur ein Boltabud, fic ift 
das Bud) der Bolfer, meil fre die Scidiale cine3 Volfes gum 
Symbole aller tbrigen aufitellt, dic Gejcbicite dejjelben an die 
Gntitebung der Belt antniipft und bis in Dic entferntejten 
Regionen der Crigteit binaustiibrt. Die drifthde Religion ift 
ein mactiges Mejen fiir fi, mocan dic gejuntene und leidende 
Denjhbeit von Meit 3u Beit fid) immer mieder emporgearbeitet 
bat, und inbem man ibr dieje Mirfung qugeltebt, ift fic fiber alle 
Bhilofophie erbaben und bedarjf von ibr Feiner Gtiite. — Mag 


“der menfálide Geijt fid) ermeitern, ie er mill, iiber die Sobeit 


und fittihe Sultur des ChrijtenthumB, mie e3 in dem Coangeltum 
leuditet, mird er nidt Dinaustommen.” 

Uuê dem Cmblide, den uns die anagefiibrten Musfpriide und 
Stellen in das perjôniide Verbaltnih des Didters gum Chriftens 
thum gemâbren, ecgibt fid, Da Die chriftliden deem — nidt 
au vermedjeln mit den Dogmen oder Vebrjúben Der eingelnen 
Sirden — aud auf Gothe ibre Cinvirtung gebabt haben, eine 
Ginmirfung, dte gerade in feinen vollendetiten Sopfungen am 
jbônjten und Hariten hervorgetreten ift. And da, mo Góthe, 
mie in Qphigenie, ntifes in der rechten angemejfenen Ber: 
pflangung auf unjeren Boden uns vor Augen jtellt und nicht minder 
da, mo er, mte im Gôy vor Berhidingen, Rationalgejáichtliches 


Tu ÁÉ€]r- 
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m der gangen Reinbeit und Treue biftorijder Aufrafiung una 
vorfibrt, tit das tiefe Ialten oder aud) der milde Saud) des 
cdrijtithen Sejenã, Der auf allen Gejtaltungen des dffentitden, 
mte Dde3 aqeiitigen Sebenã vertlitend tubt, unverfennbar au3: 
ceprãgt. Beide Diditungen qgeben em unmiderlegides Seugnif 
davon, da Goúthe's didteride Sraft vom Gerjte des Gbriften- 
thums durddrungen gernejen ijt. ud) fein biirgerlides (pos, 
Germann und Dorothea, morin das deutide Gaus als das ficbere 
gundament des Natianallebens verberrlidt mird, bat qur noth: 
mendigen VBorausfebung ein von ererbter chrijtliber Gefinnung 
und Gefittung getragenes biirgerlidges und hauslibes Leben. 

— Go it and Saillers Lied von der Glode von cyriftlicem 
Geift durdihaudt und getragen: 


Dem duntlen Sdook der Geil'gen Erde 
Vertraut der Sâmann feine Saat 

Und bofft, daf fte entfeimen merde 
Bum Segen nad) des Godiften Rath. 
Pod) toftlideren Gamen bergen 

Bir trauernd in der Grde Sdooi 
Und Boffen, daf; er auS den Sárgen 
Erbliiben foll qu (donerm LSoos. 


Man vergleicde aud) , Die drei Morte des (Glaubens” und 
das Fleine Gedidt , Die Jobanniter”, bejonder3 den Seluf: 


Religion des RreuzeS, nur du vertniipfeft in cinem 
Rrange der Demuth und Rraft doppelte Balme qugleic ! 


Rom den iibrigen diditerijdgen Crzeugniffen Gothe's foll nur 
nod einê in Begug auf feinen Gebalt an chriftligen Qdeen durch 
muftert merden, und amar Der Xauft, Diejes vollendetíte Meifter- 
wect, defjen Beginn und Bollendung die gange, jo ungemôbniicd 
lange Meit feine3 diditerijben Scaffenã umjpannt. 

Die Tragódie Mauit seigt uns, wie tief Góthe das Mejen 
der menfdliden Natur, Ee emige Bejtimmung und iiberivdijdie 
Bedeutung durdidaut hat, und wie er Deflifien gemejen tjt, Die 
YProbleme und Ritbjel diejes Dafein3 qu fajjem und qu Ddeuten. 
Gleidy im Anfang fpricht der , Prolog im Simmel” einen religiõs: 
ethijben Gedanten aus in dem IBecdifelgcjang der drei Crzengel: 


Naphael: Die Sonne tônt nad alter Meife 
Im Bruderjphiren Mettgejang 
Und ibre vorgefiricine Reife 
Bolendet fic mit Donnergang. 
Ibr Unblid gibt den Engeln Stirtr, 
Menn feiner fic ergriinden mag; 
Die unbegreiftid boben AMerte 
Sind berrlidy, mie am erjten Tag. 


16 


Gabricl: lind fdnel und unbegreifith [dgnele 
Drebt fi umber der Grde Pradt: 
Es imedjelt Paradiejesbelle 
Mit ticfer, (auervoller Nadt; 
Es ibiumt das Meer in Dreiten Ylifien 
Am tiefen Grund der gelfen auf, 
Und fel3 und Meer mird fortgerifien 
9n emig [neem Spbirenlaut 
Midbacl: Und Stiirme braufen um dic Bette 
Bom cer aufs Land, vom Land aufs Meer, 
Und bilben miitbend eine Sette 
Der tiefiten Mirtung rings umber 
Da flammt ein bligendes Verbceren 
Dem Pfade vor des Donneridlag3: 
Bod deine Boten, Gerr, verebren 
Da8 janfte Mandeln deines Tags. 


Alledrei: Der Anblid gibt den Engeln Stárte, 
Da teiner did ergriinden mag, 
Und alle deinc Goben Merte 
Sind berrlid, mie am erjien Tag. 


Dab die góttlibe Meltordbnung tros alles Anftiirmens des 
TeufelS, tro des IMiithens der Golle ibreu Gang geht, Dai; die 
gange Madt der Finfternifg nod) feinen Morgen die Comme bat 
auriidhalten fônnen, das tjt der gemaltige und dod fo einfade 
Bereis Ddafiir, daf; die Madt der Jinjftermp, des bijen Geijtes, 
Gottes Madt gegeniiber nidtê vermag. Die Engel [dauen nod 
iiber die Sonne und die fie umgebende Sternenmelt Binaus, und 
dod jind ibnen die Merfe Gotte3 unbegreiflid bob, und Fault, 
auf Ddiejer fleinen Grde jo Flein, glaubt fic begreifen qu Ednnen, 
ftrebt in vermejjener Meife, mit Giilfe der Dagie, darnad, fic 
3u begreifen. Die Engel jind demiithig, rmeil fie die ibnen gejebte 
Ecdrante erfennen. Des Menfdcn erjte Siinde vit Sodmuth. 
Er diintt fidy Gott gleidy und bórt auf des Sdmeidbelmort der 
Sdlange: Ihr merdet jen mie Gott, Bojes und Gutes ertennend! 
So ringt denn Fauft, der unbejriebigt und rubelos Sudende, nad 
cinem Siele, das ibm immer meiter entiliebt, je eifriger ex at 
menfelider Sraft darnad) fttebt, biB er in den bgrund des 
Sinnengenuíjes, der Ecjuld und des SIrrtgums verfintt. 


63 Fann im dem engen Rabmen cime3 ortrages meine 
Abfidt nidit fem, dreje Grundidee der Tragódie auit ausfuúbrid 
darzulegen, id mu mid darauf beidrânten, einige religida-ethijde 
Momente hervorgubeben. Mie ergreijend und roahr hat dod) der 
Didter die Soualen des bôjen Gemijjens in der Scene gribildert, 
mo der ,boje Geijt”, Die Perfonijifation Des antlagenden Gervijjens, 
nm der Rirde ju Grethen ipriudt: 
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Mie ander3, Grethen, mar dir'3, 

MS du nod vol Unicbuid 

Pier qum Altar tratit, 

Mus dem vergriffenen Biibelden 
Gebete laliteit, 

Galb Rinderfpiele, 

Galb Gott im Sergen! Grethen! 

Mo iteht dein Ropf? 

9n deinem Dergen melhe Miffethat? 
Bet'ft du filr deiner Mutter Seele, die 
Durd did) aur langen, langen Rein . Biniiberfclief ? 
Mn deiner Sójmelle mefen VBlut? 

Und unter deinem Qergen 

Regt fidy'S nidit quilend Íbon, 

Und ângítiat dig und fid) 

Mit abnungsvoler Gegenmart? 


Mie Grethen damn angjtvoll ausruft: 


Meb! meb! mãr' id der Gedanten Los, 
Die mir berilber und biniiber geben 
Mider mid! 


Dazmijden aber crtônt feierlid ernft der Sirdendor: 


Dies irae, dies illa 
Solvet saeclum in favilla*). 


Der Geift: Grimm fabt dich! 
Die Pofaune tônt! 
Die Gráber beben! 
Und dein Sera, 
Aus Almenruh 
mn Mlammenqualen 
Mieder- aufgeidajfen, 

- Bebt auf! 


Chor: Judex ergo cum sedebit, 
Quidquid latet, apparebit, 
Nil inultum remanebit**). 


Gretócn: Mir mird jo eng! 
Die Maucrpfeiler 
Befangen mid! 
Das Gewolbe 
Dringt mid! — Quit! 


Chbor: Quid sum mise? tunc dicturus***) 
Quem patronum rogaturus, 
Cum vix justus ait securus* 


— e — — mt ey 


*) Sener Tag, der Tag des Sorns mird die Belt in Afdge vermwandela. 

*) MBenn dann der Ridter auf feinem Stuble fitgen wird, imird alles 
Verborgene oifenbar merden, nichtS wird ungeroden bleiben. 

++) Mas joll id Siinder damn fagen, melden iirjpreder antufen, 
da taum der Geredite fiber tits 


o Sid 
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Der Geift: Verbirg did! 
Siind' und Edande 
Bleibt nidit verborgen 
Quit? Qibt? — Mebe dir! 
br Antiit menden 
Rertlirte von dir ab, 
Die Qânde dir qu relden, 
Seauert'S den Reinen! Mebe dir! 


Weld' tiefe Renntnif; des menjdliben SDerzeng, meldy” Elares 
PBemvuitjein von der Dacdt des Geriljenã ofjenbart der Diciter 
ut Ddiejer Ggene! Und miederum, mie ergreifend, Ditleid und 
Grauen sualeico erregend ilt die Serferjcene, mo Grethen balb 
in ibtem Irrjinn des genoifenen, jo turzen Vicbesglúdes gedentt, 
bald mieder in liditen Augenbliden von Todegangft und Gemiffens: 
pein gefoltect wird, jo da felbft auft beim Anblid ibres Glenda 
serêniridt und, im Bervubtiein jeiner Sduld, die Stunde fjeiner 
Geburt vermiinfbt: O mar! if) nie geboren! Bon den ilbrigen 
Scenen ift nob Grethens riibrendes Gebet qur Jungfrau Maria 
bervoraubeben, einmal megen der Tiefe und Ynnigreit des religiófen 
Gefúbls, das fi Ddarim ausjpridt, dann aber aud) megen Der 
Unbefangenheit und Unparteilidteit, von meldber dieje Berberrs 
libung der ,Mutter Gottes” Beugnif ablegt. Dem mir dilrfen 
nidt vergelfen, daf; Derfelbe Gothe, der fik Dda3 Sreiben Der 
Tatholijden Priefter in Italien nur Morte des Gpottes und der 
Beradtung Dat, der fil Rom gegeniiber enticdieden als Proteftant 
fúblte, diejes unvergleicbld garte und finnige Gebet gediditet und 
damit dem Martenfultu3, der Berebrung der Sungfrau Marta, 
gemiijecrmafen die poetijde Meibe und Anertennung ertheilt bat. 
Sd fann es mir nidt verfagen, Ibnen, verebrte Qubórer und Suz 
bórerinnen, die jdônen Berfe in3 Gedâdtnif quridzurufen: 


nAd neige, 
Du Semerenteide, 
Dein Antitg gnádig meiner Noth! 
Das Sdrmert im Dergen, 
Mit taujend Sedmerzen, 
Blidft auf qu Ddeines Sobnes od. 


Bum Rater blidit bu, 
Und. Seufzer foidft du 
Ginauf um fein' und Ddeinc Noth. 


Mer fiiblet, 
Me mithlet 
Der Sdmery mir im Gebein! 
MaS mein arme3 Gera Bier banget, 
Mas e8 gittert, mas verlanget, 
Meibt nur du, nur du alein!. 
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Mobin id) immer gebe, 
Ate meb, mie meb, wie mebe 
Mird mir im Bufen Bier! 
Md bin, ad. faum alícine, 
Jd mein”, id mein”, id meine, 
Das Ger; gerbridbt in mir. 


Die Seerben vor meinem Fenfter 
Bethaut id mit Thrânen, ah! 
AIS id am friben Morgen 
Dr dieje Blumen bra. 


Sóien bell in meine Sammer 
Die Sonne frih berauf, 
Saf if im alem Jammer 
Yn meinem Bett ihon auf. 


Gilf! rette mid vor Sdmad und Tod! 
Ad neige, 
Du Gdymerzenreide 
Dein Antlis gnádia meiner Notb! 


€3 máre unbegreifith, mie der Didter dieje3 glaubenêvollen, 
au8 tiefiter Seelennoth emporiteigenden (Gebet3 von einem Satho- 
liten auf cine Stuje mit Roujfeau, Boltaire und gar Sola, 
dem Berfaffer der neuejten Sand: und Seauer-Romane, gejtellt 
merden Fann, menn nicdt eben jener Satholit ein Sejuit mãre. 
Dannt ft alles ertlirt. Der SejuitensDrden ft jo ausdriiditd) 
dazu geftiftet morben, um den Proteftantismus qu belâmpfen und 
mo môglith ausgurotten. Die Sejuiten unjerer Beit banveln aljo 
gana tonfequent, mena fie im ibren Gebriften Ddarauf ausgeben, 
niubt nur unjere grogen Reformatoren, jondern aud) unjere flaift- 
jden Diditer, melde Nrotejtanten maren, in den Staub qu gtehen. 
lind gerade Gothe, alô enticiedener Unhânger und Bertheidiger 
Lutherô, Ident em bejonberê bevorgugter Gegenitand ibrer Auf 
merfjamfeit und ibre3 Saifes qu fein. Dieje entidicdene Parteis 
nabme Gothe's fir Ruther verdient nod bejonders bervorgeboben 
qu merden. ie hod) und merthvoll ibm daê erjdeint, mas Luther 
gemirft bat, und mas er von der Sutunft der protejtantijden 
Sirbe bofite und miinjdte, seigt uns bejonder3 ein Abfopnitt aus 
dem legten Gejprabe Gôthe'3 mit Edermann, mit dejjen An- 
flibrung id) foblicgen mil. , Br tuiffen gar ntdit, was toir 
Luther und der Reformation alle qu danten haben. Mir 
fino fret gemorden von den Sefieln geiftiger Bornirtheit, 
wir find fábia geiworden, zur Quelle guriidaufebren und daê 
Gbrijtenthum in feiner Weinheit au exfaíien. Mir haben 
mwteder den Muth, mit feftemn Xiifen auf Gotteê Grde qu 
iteben und unô in unferer gottbegnadeten Menfdennatur gu 
fithlen. Mag die qeiitige Sultur nun immer fortidreiten, 


20 


móogen die Raturtviffenidafter in immer breiterer Ausdebnung 
und Ttefe wadifen und der menfálide Gelft fid ertweitera, 
tpte er tuill, ber die Gobeit und fittiide Sultur des Ghriftens 
thumê tvird er nidit hinaunsfommen! Se tiditiger aber tuir 
Proteitanten im geiitiger und fittiider Entividelung bvorans 
Idyreiten, deito (dneller tuerden die Satholiten folgen. Sobald 
fte fi von der immer meiter um fidy gretfenden Aufriitung 
der Seit ergrifien filhlen, milfien fte nad), fle múgen fid 
ftráuben, tuie fie toollen, und e8 tvird dahin fommen, dab 
enditd alleê einê ift. MUndh das leidbige Scftentvejfen in der 
proteitantifdgen SMivdge wird aufhóren und mit tbm Gab und 
geindidaft swilden Vater und Sobn, gtwvijden Bruder und 
Edimeiter. Denn fobald man die treine Qebre und Liebe 
Ghrifti beariffen und fi in fie etngelebt hat, wird man ft 
alê Menidy grof und frei fiihblen und auf cin biêcden fo 
oder fo im duferiiden Sultuê nidit mehr fonderliden 
Merth legen!:! Go meit Gothe ilber die Sulunft der 
A Rirbe. Jd bin iibergeuat, da; jeder Batrtot, jeder 
Deutidbe, der jein Baterland, fein Bolf hebt, in den Bunjd unjeres 
grogen Diciterê und Denters mit einftimmen und feine Qofinung 
theilen imird. 


Yachtrag. 


Tb. Reir  ofejjor ber Sheologie, ein Anhânger der freieren 
Ribtuna, faq oterten Abjapnitt EE Gejhidte Xeju, reler 
úberjdrieben Der Mejjiasthron in der Meltgejdicdte” Molgen- 
des úiber dic lide Religion: 

Seine . “ugion, von ibm der Melt gebradt, ijt obne rage 
die Fóftlibite und bleibendite Crrungenidaft de meniólidben Geiftes. 
Gott der Bater der Menfhen, der Menfh der Mejengvermvandte 
und der gelicbte Pflegimg Gotte3, jedes Menjdenleben em 
Dafein emigen Ierte3 und emiger Bejtimmung; Der edte, roabre 
Gottesbrenft: Reinheit des Serzeng, VBruverlicbe obne Grenge, 
Menjdbeitsbund ohne Seranfe; felbjt der irdijde Stoff, die 
Materte, fein Sindernif, tein Acrgernif der rômmnigteit, fonderm 
cin Spiegel Gottes, eim Gebiet der reude und des Genufjes, der 
gebotenen und Der freigegebenen Arbeit; die Mamilie em Seilig- 
thum, der Veruf eine Chre, em Lob; die Staatãordbnuna ein 
Redt, vie Prlege der Runjt und der MBifjenfdhaft ein Preis 
Gotte3; dieje Religion obne gado und Movernifiruna, jo erfannt 
und empfunden, wie fie fid im Bucijtaber und im Geifte giebt, 
fte it mabrkid) das bejte und bodite Mort, meldges auf Crden 
geredet morden tt, meil man mit allem Denfen, Ginnen und 
Griibeln ein Mabreres, ein Getitigerea, ein Gittliberes, Qumaneres 
au erfinben, qu erdenfen nidjt vermodt hat und nte vermôgen tird. 
Reidbt es nidt aus, auf die Thatfadbe qu vermeifen, daf; bis beute 
die Welt, die Menicbheit von Ddiejer Religion gelebt bat und Ddaf 
jede Tedde Aeltverbeijerung — mo fre nidt roben Umftura predigte 
— mit einen ilidarbeiten am grogen Alterthum fidy bequemen 
mubte, moblan! fo mag man fein Sutrauen befeitigen Dducd dic 
arofen Befenntnific, melche die Denter und Didter biB auf Góthe, 
Coiller und Segel der Religion Seju im reiden und ebrecbietigen 
Opjem dargebradit haben; und mer mird ibr Lob ericdópfen, enn 
man ibr Gleibmaaf; von Bbilojopbie und PBopularitit, von Religion 
und Moral, von Demuth und ireibeitóftols, von Qdealiônius und 
Mealiêmus, von Senfeitigteit und Dieffeitiafeit, von Ra 
und Gejtaltungstrieb nad aufem ermágt und miirdigt? 

De Materialiften, darin den Socialdemotraten abniid, baben 
e8 von jeber verjtanden, durd) populáre Scriften ibre Vebren unter 
das Boll qu bringen und fi) dadurd einen nidt geringen Ginfluf 
auf reite reifeo, aud) unter den fogenannten Gebildeten qu ver: 
jhafen. Selten merden die Anfichten der Gegner aud) nur ermábnt, 
nod feltener erórtert und bejproden, fo daf; diejenigen, melde nur 
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die populiren Sdárijten von Budner, Molejhott, Bont, Strauf 
und anderen Iefen, fidy leicht eine falibe Meinung von den Streit 
frájten der gegeniiberitebenden Parteien bilben und den cirijtliden, 
alâubigen Standpuntt fiir einen lângit und gânglid iibermundenen 
balten miifien. Budner, im Rormort qu jeiner vielnelejenen Sdrift 
ptraft und Stofj” bezcifnet die materialiftiide IBeltanfhauung 
alê ,die ebenjo emfade, al unvermeidlide Corfequeng einer vor: 
urteilôfreten, empirijd-philofophijden Maturbetr tung”. Darnad; 
wire alfo jede andere, al3 die materialiftijge N. cbetradtung eine 
in Roruribeilen befangene, unphilojophiide. Die netjten Vejer des 
Budnerjden Merfes ,Gtoff und Rraft” merden mobl auf dicjea 
Mort ibreê , Meifter” [dpmoren und von vornherem gegen alles 
da3 eingenommen jcin, mas qur Rertheidigung der dinitltdgen Melt- 
anjdauung vorgebradt wird. Sa, es lájt fid nicht Ikugnen, daf; die 
Matertalijten mit Grfolg fiir ibre Lebren Propaganda gemadit baben 
und dai; die Meinuna, es fei au3 mit dem GChrijtenthum und die 
-biblijben Lebren von der Sdipjung des Menjben nad) dem Ebens 
bilde Gottcê und von der Grlójung durd cinen Meltheiland ferem 
nur no fic Rinder und Smadtopfe da, cine meitverbreitete 1jt. 
lino bdod geniigt c8, um Diejen Grrthum qu miderlegen, auf die 
Reibe von glângenden MNamen qu verroeifen, meldbe fi unter den 
Anhângern und Befennern des Chrijtenthums finden. Jd laife 
dte grojen Wiiriten*), Staatêmânner*), Philojopben*), Zbeologen, 
Riúnitlec*) und Dicter*) gang bei Geite und mill nur jolbe an: 
fiibren, melde die Grforibung Der Natur qu ihrer Sebendautgabe 
genadt haben, aljo Naturforfder. Da find vor Allen qu nennen: 
Sopernitus, der Begriinder der neueren Ajtronomie, Sepler, ale) 
aro als Denfer, mie alê Menjd; Njaac Nemton, der grófte unter 
den Aftronomen; Peritedt, der Entdeder de3 Verhaltnifjes aroijden 
Magnetiimus und Clectricitit. Son den neueren Raturforidem 
find auger den bereits angefitbrten noc) qu ermabnen: AU. v. MBagner 
und R. v. Magner, 3. Madler, 3. Port, R. Maner, 6. v. Leon: 
bart, A. fuenitedt, E. v. Baer, Mstar draas, Lêmald Qeer, 


*) uríten, die entidiebenc Belenner des GChriftenthums maren: 
Guftao Adolf, R. v. Sbmeden, Oliver Crommel, Protector von England, 
der grofe Rurfiirit, Milhelm v. Oranten, Raijer Frang I. v. Defterreich, 
bie beiden preub. Roônige rtedrid Wilhelm ILI. und griedrid MBilbelm LV., 
Satfer Milbelm I. und fein Sobn Saifer Xriedrid, fein Entel Maijer 
Milbeim II. 

Staatêmânner: Graf Pardenacrg, Minijter mreiberr v. Stein, Miirft 

Bismard, um nur die belannteften bdeuticgen qu nennen. 

Riinftler: Thormaldjen, Cornelius, Lelfina, Saulbad, DMogard, Gandn, 
Gândel, Bad, Vagner. 

Didter: Dante, Arioito, Milton, Sbateipeare, Gothe, Seiller, Rlops 
tod, Riidert, Ubland, Serner, Lenau, Geibel, Redivit. 
Bbilolophen: Veibnis, Sant, Qegel, Saelling, Xidbte, Cope u. andere. 
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Pageniteber und Bilhoff; von den Mranzojen auber Cuvicr Dbejon= 
der3 Cauby, Biot, Bernard; von den Englândern: Shalmers, 
reler ertítirte, ,Daf; Da3 Chriftenthum von den Naturmifjenfdaften 
Mes 3u hoffen, nibta qu firditen habe”, ferner Durchifon, Pridard, 
Bremlter, Mivart, Meadoms, Bull und Baile. 
+  Ulle die gemannten Naturforiber fteben, mas Griindlibteit, 
Unbefangenheit und Gerijjenhaftigteit der Korjhung betrifit, einem 
Darvin, Súdel und Sugley durdaus ebenbiirtia gegeniúber; den: 
populiren Mertreterm des Materialigmus aber, mie Mont, Bucgner 
und Molefaott find fie an Griindlibteit enticpieden iiberlegen. Sat 
do Viebig, der beriibmte Chemifer die Vebteren einft in Der Auga: 
burger Ulg. Beitung als , Dilettanten, als Spagierginger auf dem 
elde der Naturforidung” bezeicpnet. | 

Die midtiaiten Grunbdlebren des Materialigmus find von an: 
ertannten Autoritáten auf bem Gebiete der Naturmijfenfdait als 
unermeisbare oder al3 falid) ermiejene Gypotbejen (Bermuthungen) 
vermorfen. So hat! Birbom die Borjtelung, daf die Melt fic 
au3 aabllojen, unendlid Elcinen Mtomen gebildet babe, enticgieden 
auridgemiejen. Ja, gegen Rogt'ê Lheorie von der Crzeugung der 
Gedanten im Gebim nad rt der Gallenabjonderung in der 
Galenblaje ijt jelbft Búcpneç aufgetreten. 


alt alle grogen Denfer und Forfher, môgen fie das Rleinfte 
nm der Natur zum Gegenjtande ibrer VBeobaditung maden, odes 
da3 Grofte, môgen fie finnig den munderbaren, mannigfaltig - 
gejtalteten Bau der Lrganiêmen bDetrachten, oder in bie unermef- 
ligen WMernen des Meltenraums ibren Blid ridjten und die Drdnung, 
die Bahnen und die Bemvegung der Gejtirne anfdauen, haben die 
Uebergeugung davon getragen, ,daf; eim alimeifer und allmâditiger 
Getit, der Mrheber aller Dinge, der Crhalter und Regierer des 
ganzen MeltaliS ift. 

Der prende Linné, der grópte Botaniter, Degeugt: Id) 
babe Jem Yntiig nidit gejdaut, aber fein Abglanz bat meine Secle 
ergniten und in den Raufd der Entúdung verjegt. Jc Babe hier 
und da im der Seópfung fene Spur verfolgt — und in allen 
jeinen Ierfen, felbjt in den PHeinjten und unfbeinbariten, melde 
Rraft, melbe Meisheit, melde unergrindlide Bollfommenheit!” 
(Smitem der Natur. Ginleitung.) Gauf, der groge Mathematiter, 
jagt: , Melder andere rm, alê der de3 Alimactigen, mácre um 
Siande, fic, dic Gejticne, Die Melten alle qu balten immer und 
erviglid unD jie qu ordnen, daf; fie nidt anders fid bervegen 
ônnen &“ 


JBenn der franzófiide Mftronom Lalande dagegen augruft: 
nSd babe den gangen Gimmel durdforidt und Gott nibt gefunden; 
im Sdjaujpiel des Simmels febe id) nur Stoff und Bemvegung!” 
jo bat unfer Núdert trefilid Darauf geantrvortet: 


mt 


—— 
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Der agrofe Aftronom fprad: Ale Gimmelsftur 
Gab id durdforidt und nidt entbedt von Gott die Spur, 
Pat er nidit redt gejagt? Bei Mond: und Gonnenfleden, 
Ym GSternenbimmel dort ift Gott nidt qu entdeden. 
Mer Gott mill finden dort, der mui; ibn mit fi) bringen, 
Nur menn er in dir ift. fichit du ifn in den Dingen. 

Sd) iciltepe mit einem trojtreihen ASorte Repler' ê, des grôgtim 
Matbematiferê und Ajtronomen , Der Tag ijt nabe, fagt er, mo 
nman die teine Mabrheit im Bude der Natur, mie in der Seiligen 
nScrijt ertennen und fit iiber die Darmonte beider Difenbarungen 
nfreuen avird.” 

Meje Dofjnuna, mit meldber Repler fein Bud ,von den Qar: 
monien der Relten” gejdlojjen bat, mird mobl nod) lange auf ibre 
Grjiúllung marten miifjen; aber das Chrijtenthum bat fi mm Den 
Sâmpfen, die e3 gegen Pantheiêmus, Rationaliêmus und Mateciali3s 
mus bercitê beftanden bat, als ftarf genug ermiejen, um marten 
au tônnen und die Materialiften find in einer argen Selbittânfdung 
befangen, menn fic fóon jest ipr Giegesgejdrei exbeben. 
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Bon demjelber Bevfafjer exjdicnen: 


- Góthe's religiófe ADeltanfiaunng. 


- Ginige befijeidene Ginwendungen gegen die Lebre Dar- 
win's von der Abftammung des IMenfigen. 


- Guflar Adolf und dic dentidgen Proteftanten. 
- Barl V. und die dentidge Reformation. 

- Milton und das verlorene Paradies. 

 Drei Cage aus dem Leben Baifer AVilhelm I. 


- Gin Tag aus dem Leben Fricoridy d. Gr. 
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Su feincr Cdprijt liber die deutiche Litteratur, dic ricdrid d. Br. 
im Salve 1780 verjafite, hat der grofe Sônia feincr Geringidágung 
der deutiten Gprade und Littevatir durd) fpottifde Bemertungen 
und abjállige lvtheile einen unverbiilter Ausdrud gegeben. Dod) 
jagte 1bm cine Ubevzcugung3feite Abnung, da das Bolf, mit dem er 
jcinc Qebendarbeit gethan nod) eine Bufinft haben miifje, eine 
cigenc und groge Butlunft, die nur dure die unveriduldete Uu- 
qunft der Berbaltniffe verzdgert murden jet. Geine Angen iwaren 
augethan, jo da ex die um in mandelnden und mirtenden Mán- 
nev dec BQutunit, Ceffina, Perder, Bithe, Rlopftod, Mieland nidit 


erfannte. AUber im Geifte ja) cr das neve Gejbledt und nad) 


jeincm eigenen Ausdrud ftand er, ivie Mofes, auf der Púhe, in 
das gelobte Qand hiniiberiveijend. Mie Fonnte cx aber der von 
bm jelbft veridmabten Gprade grigere GEhre ermeijen, als 
wenn er verfiindete: , Die MRadbarn wilvden fomnien, fie 3u crs 
(erncu und fie perde bald von einen Gnde Guropas bi3 gum am: 
deren gchdrt merden! Qu patrivtifder Crregung tft hier der greife 
Sônia úber fid) felbft Binausgegangen. Er batte GBothes Drama: 
Go uv. Berlidingen faft alê eme Enabenhafte Ungezogenheit 
gcacigelt; jegt immandelt ff) der Spott im Anerfennung, jdonunga: 
fojer Zodel in cinen Anfruf gu Exáitigom, froben Gelbitgetiibl: 
meetht tan cê fommen, jdveibt cr, dag dic Cetten die Griten 
piverden.” *) 

Eo grob ivar der bejretende Gindrud, den das von hoben Gdeen 
erfulltoe Malten dc3 Deldenhaften Sônig3 auf ale Denter im Bolfe 
madte, dofz cim Sant crjt jest Dinth uno SBuverfidt gema, 
jene Gedantenivelt anszngeitalten, jeine philvfophifden Meter: 


mama 





* Bernh. Suppabn, qr.d. Gr. Sdprift ilber d. dentfd. Vitt. Berlin 1888, 


merte qu fdaffen und das ftolze Gefiihl ein Deutíder qu fein, 
murde jett erft fu [ebendig, daf; eine vaterlândiide Didtung ent= 
ftehen Fonnte. Go mar aud) cinft im Griedenland durd) die 
nationale Grhebung gegen die Perier dic vaterlândiide Diditung 
aut Entfaltung und gue Blithe gelangt. 

an Deutidland mar es Gphrann Lefjing, der durdy femme 
Gauptoramen Minna v. Barnhelm, Emilie Galottt und Nathan 
der Meife, der Begriinder unfere3 nattonalen Dramas ivurde. 
Sein Berdienft bejondecê mar c3, dal; unfere Qitteratur, under 
& heater von dem God der frangólilden Gerridaft, des frangófijden 
Gejfmad3 bejreit murde. 

Mas er in den Litteraturbriefen, quim Dheil aud) im Lavfvon 
begonnen batte, dad vollendete ex in der Pamburger Dramatuvgte, 
melde m 104 Mummern eine Pritif der m den Sabven 1767 u. 68 
in Pamburg aufgefiibrten Gtide bradite und den iibergeugenden 
Pacdjmei? fiibrte, dai; die frangófijdden Srititer und Diditer das 
Mejen der Negeln des Ariftutele3, den fic beftândig tim Diunde 
fibrten, durdgaus nidt verjtanden haben, daf ibre fogenannte Elafiijde, 
Sragúdie diejen Mlamen gar nidt verdiene, da iwtr Deutiden, um 
au einem mivtlidgen Nattonalthenter qu gelangen, nidt auf dte Regeln 
und Qeren der yrangojen Bbren, fondern die griebiiden Diditer, 
Gouphofle3 und Guripide3 und unter den neueren Shnfeipear ftu- 
diren miifjen, Sbafejpear, der, trog jeiner Unvegelmabigfeiten, dem 
Geift und dem Mejen nad), den Furderungen des Aviftoteles viel 
mebr entiprede, al3 Gorneille, Racine und Boltarre mit trem ângit: 
(id beobaditeten ariftuteltiden Ginheiten: dc3 Srt3, der Beit und 
der Pandlung. €3 ift wmabrhaft bevzerquidend 3u fehben, mit tvelder 
tiberlegenen Siderheit Leffing feine verniditenden Streidye gevade 
gegen Voltaire tiúbrt, gegen den aud) in Deutidland 3. B. von 
qrtedrid d. Gr. al2 das grófte Gente bervunderten Voltaire. 

Qeider gitg das Pamburger Aationaltheater, bei defjen Griindung 
Leifing mitgemirft Batte, fon nad) ivenigen Salren ivieder cin und 
ev flo jfeine Dramaturgie mit bitteren Morten iiber den qut: 
beraigen Ginjfall, ven Deutiden ein Nationaltheater qu veridaffen, 
pda toiv Deutide nu) feine Nation find.” Qá rede, Iácicb ex, 
nuit von der politijgen Verjafjung, jondern bio von dem fitt: 
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stiben Gharalter. Graft jolite man meinen, der Charafter unfercs 
nBoltes fei: feinen eigenen haben gu tvollen.” 


Golmber bitteren Enttâujdungen maren Lejfing viele bejiieden. 
Go crlitt ex bei cinem budjbândlevifdgen Unternebmen, bei dem ex 
betbeiligt mar, bedeutende Berlufte. erner die Auafidt auf cine 
Gtelle in Mien, die eintviglider mar al3 jeine Bibliothetaritelle 
mn Bofjenbiittel und die ibn in den Ctand gejetst Baben imilrde 
dte vortrefilide CGua Sônia, mit der cr ion (ange verlobt tar, 
endlid als Gattin beim gu tiibven, dieje Ausiidt gecidlug ft, al3 
cr 1475 nad) Bien veiíte. Rad MBolfenbittel guriifgetebrt, murden 
igm vom Mannheimer Goje vortheilbajte Anerbietungen gemadt 
und ativar jo fider und biindig, da ex darauf him Geirathete, aber 
a(3 cr 1777 gum endgiiltigen Abjdluf nad) Mannheim reifte, faf 
ev tib aud) Bicr getânidt und Ecumme Bege, durd) die er nod) gun 
erviinidter Brele bútte gelangen Ednnen, veridgmaibend, bliceb er 
von num an, obne ieitere Berjude qu madien, in dem einfamen, 
fangiveiligen Bolfenbilttel. Gin Gobn, den ibm feine Grau gebar, 
ftarb gleid) nad) der Beburt und die jo innig geliebte Gattin folgte 
ibm bald in3 Grab nad). 


n 368 molite e3 aud) cinmal fo gut haben, tie andere Denjáen, 
ioricb er damialê an Gidenburg, aber e3 ift mix fdledt gegangen !“ 


nDuvd) die traurige Stimmung, in dic ibn diejer doppelte 
Berluft verjetite, ivivd mohl der gereizte, oft bittere Zon hinveidend 
evtlàvt, im ivcldem ex jeine [itteravijde ebde mit dem Hauptpaftor 
Gotge im Pamburg fiibrtc. Drejer Gtreit, m iveldemn Lejfing'3 ums 
eridrudener Dannesmuth, feine bobe GeiftesEraft und feinc ftiliftifde 
(Gervandtheit im das Dellite Cidt tratem, muvde verantait dura) die 
asraguiente des molfenbiittel jfjen Lnbefannten, deren Berfafjer mmabr: 
jheinlid) ein Pamburger Gauimann mar und die Lejjing, damals 
Biblivthetar in Bolfenbiittel, Derausgab. qn diejen Gragurenten 
werden die Guangeliften und die anderen Cebriftiteller des Neuen 
Tejtamentê eincê gebeimen, iclau exjonnenen Planes befiguldigt 
uno nicht undentiid qu Betviigern geftempelt. Dicê gilt bejonders 
von dem gpragniente: iveldhes im Gaby LTTT unter dem Ditel cxiicn : 
Ron dem Qrwede Seju und feiner Ginger. Pad) diejem Gyrags 
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mente tváre e3 der Bived Seju getvejen, das Qudenthum qu rejor: 
micen und der vômiiden Melthevridaft gum Srof eim irdiideê 
Mejjiasreid aufguvidten. Crft al diejer filbne Plan gejdeitert, 
al3 der Urbeber desfelben am Sireuze gejtorben, erft damn bitten 
die Singer der Lebre vom Neide Gotte3 eme geiftige Deutuing ge: 
geben und fatten mun auf die Gejdidte von der Uuferitehung 
Seju dazu erjunden. Diejen Gedanfen an cinen Betrug Datten 
ibon die speinde Scefu, alê fie nad) jeinem ode qu Pilatuê jpra- 
den: Der Betriiger, al3 er nod) lebte, Dat gejagt: Nad) drei Tagen 
nmerde td) auferiteben. Darum befiebl, da man das Grab ver: 
prwabre bi3 gun dritten Tag, auf da nidt feime Súnger Fonimen 
puno fteblen ibn und fagen gum Bolt: Gr ift auferjtanden von den 
pvdten und der lette Betrug âvger verde als der exite.” Und 
Pilatuê gab ibnen die Badge und fie gingen Gin und verivabrten 
do? Grab mit Piúterm und verficgelten den Ctein. Aber dic 
Mader am Grabe, entfest iiber da, was fie falem, eilten nad) 
serufalem, um dort iiterall das Gejbchene qu vertimden. Nun 
blieb den greinden Seju nur nod) ein Auênmeg. ,Saget, ijpradben 
nte qu den CGoldater der Made, rálrend mir idltefen, Eumen 
pieinc Súnger und DBaben den Qeignam geftoblen.” Go judten 
fte dte ibnen fatale Thatfade der Anjeritehung Seju unjdádlid 
au maden und von den Guden der crften Sabrhunderte murde 
dteje Lilge, daB die Qunger den Leidgnam ires Derim aus dem 
Grabe heimlid entfernt hátten, oft genug wicderholt. 


St Begug auf dieje Beibuldigung eines Betrug3 von Ceiten 
der Qiinger extlâvt jelbft Strauf in jeinem Leben Geju (3. Auf): 
ntme fjelbiterfundene Qiige bútte die Siinger ummóghid qu cincr 
pio ftandhaften Berfiindigung der Anferftebung Seju unter den 
pavóbBten Gefabren Degeiftern Edunen und it Nect befteben dic 
mpologeten darauf, dafz der ungebeuve Umidbmiung von der tiefiten 
nRtcdergeidlagenheit und gânglidgen Poffirungalofigleit der Quingei 
poci dem Sode Geju qu der Glanbenstraft und Begeifterung anit 
ndev fre ibn am Pringftieft als den auieritandenca Mejfas ver 
ptiindigen, td) nicht exêliiven liche, ivenm nidbht in der Brvijibengcit 
petivaB ganz auferordentiid) Crnmthigendes vorgefallen jváve, vem 


ss OP qua 


pite nicht von der Micderbelebung dc3 gefreuzigten Seju dberzeugt 
pgewejen iváven.!*) | 

Mie ftebt aber Lejfing felbft au den von ibm Gerauggegebe: 
nen GSraguienten und gu der darin aufgefteliter Bebauptung eines 
Betrugê? 

&3 ift cine allgemein verbreitete, aber darum nidt ieniger 
trrige Annabme, daf cr felbft die Anficten de3 Molfenbiittfer 
Ungenannten getheilt babe. 

Go jagt cr in Betveff der Mideripriide unter den Beugen, 
welde die Auferitehung beEnnden: ,Bavum joliten midit fold 
pBideripriihe vorhanden jcin? Tic Erfafring (ebrt e3, und im 
pder Natur der Cade ift cê begriindet, dal; von mebreven Bengen 
pjeder die nâmiide Cade, on dem nâmitden Drte, gur nâmitden 
nBeit under? jfehen, anderê Bdven, ander3 exzallem tvivd (gur Be: 
nidicte der Litteratur G. 540). An ciner anderen GStelle fagt cr: 
nb balte c3 fogar fix unmôgiid, da der nâmiidbe Scuge von 
modem nâmiidgen Buriallc, den cr mit vorjáglider Aufmevtjamêeit 
pbeobaditet qu verjdicdencu Seiten die nâmiice Anájage madgen Ednne. 

gemer jagt Vejjing tn der Duplif einer jeincr Gtreiticriften 
gegen Pajtor Goge, G. 152: , Menu Livius und Dionyjiuá, Boly- 
nbiu3 uno Tacituê jo franf umod edel von un3 behandelt imecden, 
pdte tr den cingelncn Umjtânden fi midevipreden, vue dafz rir 
mdesbalb an der MBabrheit des exzabiten Greigmifjcs giveijeln, iparum 
poeun mid and) DiatthduS und Diartus, Quias und Sobamics 24 


an derjelben Cdrijt (6. 121) geftebt Qeijing, da cr gegen 
die Auferitepung Chrifti Feine biftovijgen Griinde von Bedcutung 
anfiúibren fômie. 

Gine andere fefr verbreitete, aber ebenjo falidge Meinung tft 
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*, Am Gifer gegen dic biblijben Munder und mamentitd) das Anferitoh- 
mngsivunder ivurde von Reimarius, dem VBerfajier der qyragmente, dberjchen, 
dar) jcine cigene Crllârung jfelbit cin doppeltes AMumder febt, das pjucologifd 
YSSunder, dafg die Qunger auê ibrer Trancr um den tverloren Geglaubten durd) 
cinem ilberlegten Betrug gur qprendigfeit mmiedergcboren jein jfullen und das 
britorifde IRunbder, daí; die Niinger filr einc felbiterfundene iumôd vollbervufte 
Cige Entbebrimga, Ceiden, Gejângnig und Tod iibernonmien Dabcn jollen. Peut- 
autage tunn dieje Betrugêtheorie als iifjenfdaftlid) abgethan angefeben iverden. 
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die, iveldbe den Hauptgegner Lelfuiga, den Baftor Goge, qu cinem 
engberatgen, bejdrântten Selvten macht. 

Mas von Lejjingê Umgange mit Gôge im Hamburg erzáblt 
ivo, lat ibn duvgaus nidit al3 foldgen ecfdenen. MBábrend jeincs 
mebriábrigen Anfenthalts in Pamburg madite Leffing dte perjôniide 
Befanntidaft des Pauptpaftour3 Meldbior Gotec, als emnes Mannes, 
der bet all feiner Lutherijden ftrengen Drthodorie (Redtsalâubig: 
Feit) dod) eme gediegene Belehrjamfcit gu fditgen mute und felbft 
einen teiben Gas bijtorijden MBifjen3 bejaf. Gr var nidit ivenig 
vertivundert, im Lejfing, dent Sheatertritifer und Somúdicndidter 
emen Mlann zu finden, der in dem gangen iwciten Gebicte der 
Miffenfhaften rvobl bervandert mar und der iibecdies m der Aug3: 
burger Confejfion und in der Rirdengeididte beijer Bejheid ivufte, 
al3 mander Sheologe. (Gr fabte mebr und mehr Buncigung zu 
dem Manne, dem ex vorber als cinen balben Qetden verabfdheut 
Batte und liejz fil) que) wolf eine Flajhe Rbeinivein nidt gereuen, 
um den toilfommenca Gaft bei jcinen geiftreiden Gejpráden fejt: 
aubalten. Ja, ex bemevtte gu jeiner groben qfreude, dal Lejfing 
gor nidit jo unbedingt tt den Son der fladen AUuftlârer cin: 
ftimnte, fondern der alten chriiben Srthvdorie mehr Geredtigteit 
miderfabren Ite, al3 er ermartet bBatte, und es freute ibn beralid, 
dog Cejfing jcinem Sollegen, dem neumodifden Prediger an der 
Satharincnfivde, Albertt, dent damals die jog. aufgeflârte und ge: 
bildete Belt von Hamburg aulief, feinen Bejgmad abgeminnen fonnte. 

Y(3 dana Lejjing in MBolfenbittel, mobim ex 1770 als Bibltutbetar 
berufen iard, die crivafnten ragmente Berauggab, melde die ge: 
ibidbtidge Grundlage des Chriftenthum3 bedrobten, und al3 bald der 
Sampf um dieje Lebensjrage des Chriftenthuns entbrannte, da er: 
ibien au) der Pajtor Gúge m der vovderjten Meibe der Vâmpfer, 
unter denen fil) aud) freijinnige Fheolugen befanden. Aber am 
beitigiten von allen griff Goge den GHerauêgeber der fragmento 
an. Db iwirélid gereiate Gmpfindlidfcit dabei im Spiele var, da- 
riiber dof Leifing dem Pambuvger Pajtor einen Brief nidt beant: 
wortete, im metem cr ibn mit ciner gelebrten Anfrage Debclliat 
batte? Goviel ift gemif, dal; Góge mit cinem Geguer angebunden 
batte, dem er au Goirje und Gewandtheit der Dialectif nidt ge: 
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madjen tvar. Leffing erdriidte in feinecr Sorift ,Anti—Bdge”, 
den eifernden Pujtor durd) das Uebergemidt feined Geifteê und 
daber mag eê gefonimen jein, da; man mod) jest fi giembid als 
gemein unter diejem armen, au Boden gemorfenen Paftor Goge 
einen infterling der aàvgiten Art, einen Seloten und gnoranten 
dentt, mas er dod) durdgaus nidt mar. Da cr lberzeugt mar, 
daB duvd) folde lnterjudiungen und Grirterungen úber die Glaub- 
miirdigteit der neutejtamentiiben Cdrijtiteller und der von ibnen 
beriditeten Ehatfadien vicle ibmade Gemiither beuntubigt und im 
ibrem Glauben irre gemadt imilvden, fo Bielt er c8 fiir jeine Bflidt, 
dagegen au eijerm. Lejfing felbft gab au, daf; er, der Paftor Gute 
alê Geelforger gang vedt Danbdle, pie ja aud) ein Qtrt die Pflidt 
nhabe, die tbm anvertranten Gdafe vor atitigen Srãutern qu be: 
nbiiten”; fic felbft veralid ex dabei dem Srâutcrjanmler, der aud) 
den giftigen Sivâutern nadigehe und fie gur Tunde der Rijjenidaft 
bringe. Dariiber aber, da; das Chriftenthum, feirem Mejen nad, 
hd trois allecr Angriffe erbalten mmerde, imaren beide einverftanden. 
nBer in feinem Goufe feftiibt, fagt Ceifina, der ivird Andere iiber 
mole Ggundamente even Lafjen, tas fie mollen; fem Gauss fállt 
poarum dod) nidt eim.” Ginen merhviivdigen Ansgang bDatte 
ibrigen3 diefe Iitterarijdje rede: jie ipurde die Beranlajjung zu 
der Berdffentiigung des Dramas ,Nathan der Meife”, deljen 
Pdee und Plan Lejjing fon einige Sabre guvor bejdártigt hatten. 


Ag nâmiid die braunidmeigiide Megierung ibm verbot, in 
dem Gtreite mit Gúge fernerbin nod) etivas druden gu lafjen, jah 
er fid gendthiat, qu der Biifne, feiner alten Stanzel, wie ex fi) 
quôdriidte, imieder guviidzufebren, um mit Qiilfe der Pocjie die 
Gebildeten jeiner Beit filr die Qebensiiberzeugung au gervimnen, 
dic ev in feincn Ctreitidriften gegen Goge ebenjo geiftreid) ie 
(eidenijdaftitd) vertheidigt batte. 


Da Ceijfing bei der VBerdffentlibung feinca Dramas dieje 
Abiidt Datte, dariiber find alle einveritanden. 


Melides immar aber die leberzeugunag, fiir tveldje er die Ge: 
bildeten feiner Beit gexoinnen ivullte ? 


Die Gincen jagen: e tpar die Ueberzeugug Veffinga, dafz dem 
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Ghriftenthum die inncre Beveditigung feble, ausibheklid als Melt: 
religion au gelter, dal ferner jede pofitive, geoffenbarte Religion 
eher cin Qindernit, als eim qpúrdernif veiner, gelâutertor Gottcs- 
erfenntnif und Gittlidteit fer, dal; Bernunft und Beritand des 
Menfeen finveiche, um obne Gitlfe ciner Dffenbarung die Góchfte 
Mabrbeit qu finden. 

Dreje Anfidt von der Tendenz Nathan3 tivo jelbftverftind: 
id von den Gegnern des Chriftenthmn3 getheilt und triumphirend 
weifen fie auf dicjes Meiftermvert der Didtung bin. ,Qn Nathan, 
pemem Quden, jagen fic, ficht Qejjna jein Menijdibeitêtdeal ver: 
ntóvpert und da Nathan'3 Gefinnung gegen jede pofitive Religion, 
maud) die feinige gervejen ift, Dat cv felbft im der Borrede dentlid) 
pausgejproden.” 


Gejegt nun, unfer Drama Gátte iwivllid dicje dem Chriftens 
thume feindjelige Tendena, jo iváve gu bedentem und gu beberaigen, 
mit tveldgen Mittelm diejcs abfpredende, vermmerjende Uvtheil úber 
das Chriftenthum begriindet ivivd. E3 find ebem dramatijde, pve: 
tifhe Mittel, evdicitete Ehatindgen und Perjonen, imelde als Gr: 
" acuguifie der diditenden Phantafie feine eigentitde Bemeistraft 
baben fônuen. Das mãre cin fiivader Verftand ud em iivadir 
Glaube, der fil) durd) cine Didjtung am der geraltigen, imveltge- 
ididtiidgen Thatjade des ChriftentQums, am der iveltgejdidtldgen 
Bedeutung jeiucê Ctifters trre madgen (tefze. 


68 giebt aber nod) einc andere Anfidt von der Tendenz 
Prathan'3, melde jon von Gerder mod Giuthe vertreten mucde und 
tw der neucren Beit von Suno Gider, dem befannten Phitofophen, 
Wejthetifer und Srititer, geltend gemadt tvorden ift, dic Anfidit 
nâmiid), da; die Grundidee de3 Gtiid3 ,die duldende, fid) felbft 
pverleuguende Liebe 1ft, dal; dic Gpite, die polemifitende Tendena nid)t 
m9egen die pufitive, geoffenbarte Religion an fi geriditet ft, jon: 
poem nuv gegen die Ausartungen und Ausriidhje, ivelde in Sulge 
pder mentebligen Unvollfommenbeit unzertrennlid) damit verbun- 
moen find.” 


Dicje Anficht ftist fi) gunacd)it auf die abel von dem drei 
Ringen, mit meldber Nathan auf die verfângiige Frage des Gultanã 
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nod) dem ,ivabren Glauben” antivortet und derem Qubalt Enrg 
angegeben folgender ift: Gin reidber Mann batte einft unter anderen 
Gátgen cinen tvftbaren Ring mit cirem Goelftemm, der dte tonnder: 
bare PRraft bejaf, dem, der ibn trug, beliebt gu miaden, bei Butt 
und Meniden angenehm. Anf jcinem Gterbebette úbergab er tn 
tem geliebteften unter jeinen Cobnen, mit der Beftimmung, daf 
fortan immer der befte und gelicbtejte Gobn den Ring erben und 
mit dem Beit deê Ringes die GHerridaft fiber de amilie ver: 
bunden jfein follc. Go erbte der Ring fid furt von Gejdledt qu Ge: 
ibledt, bi3 er cndlid) in die Gânde eimes Mannes fam, der drei 
Gulne hatte, die alle gleid gut maren und aleid fer von dem 
Bater geliebt tuurden. Seder der Góbne wmiinfdte den Ring qu 
befigen und bat den Bater darum. Diejer, um feinen jeincr Góbne 
au Erântfen, lieB aivei Minge anfertigen, die dem erften jo àbnlid) 
maren, da felbit der Bater fie nidit unterideiden Connte; beimi- 
(id gab er jebem Gobne emen der drei Minge. Bas geihaf nun? 
Pad des Baterê Zode maditen alle drei Anjprud) auf die Qerrs 
Ihaft, da jeder im Befig des NRinges gu fein glaubte. (E tam 
aum ProzeB. Der Nidter Founte den Gtreit nidit entibeidenr, da 
der edite Ming von den faliden nidt qu untevideiden mar. 
nDod balt:” fant er, td) bôre ja, der recdite Ning 

Peritt die AMBunderfraft beliebt qu madien, 

Bor Gott und Denjden angenchm. Das mu 

Gntjdeidben, denn die falihen Ninge iverden 

Dod) das nidt fômnen. Nun en licben givei 

Bon eud) am meijten? Mac, fagt an! Ibr fáveigt' 

Die Minge tirten nur qurid und nidt 

Pad) gen? da liebt fi) jelber mur 

Mm meijten ? jo feid ibr alle drei 

Betrogene Betriiger! eure Ringe 

Sind alle drei mit ct; der edite Ring 

Vermuthlid ging verloren. Den Berluit 

Bu bergen, qu exjetgem Ticfy der Bater 

ie dret fiir cinen madien. 

Mit den drei Mingen find nad alígemeiner, unbeftrittener 
Annabme die dret monotheiftiihen Meligionen gemeint: die chrift- 
lide, die jiúdijde, die mubamedaniide. Der edite Ring bedeutet 
alfo die tonbre, redite Religion, melde die Sraft Bat, ibre Ve: 
tenner beliebt 3u macden, geltebt von Gott und von den Meniden. 
Dice drei ftreitendemn Brildec find dic Ghriften, die Quden, die 


Mubamedaner. Go lange fie fid bafjen und befeinden, jo fange 
ift die Sraft der beragervinnenden und beraveredelnden Liebe bet 
feiner der drei Meligionsparteien, jo lange bleibt der Ring, der 
ebte, im Berborgenen, jo [ange bleibt e3 unentidiicden, ivelde 
Religion dte tvabre tft. 


MBorbanden ift aber der edite Ming nod); denn, imenn der 
Riditer fagt: der edite Ning vermuthlid ging verloren, jo tft das 
eben nur eine Muthmafung des Riditers. Qn der Craablung Ra- 
thang beift e3 gana beftimmt: der Bater (te givei Ninge macdeu, 
die dem editen gang aàbnitd maren. Mit anderen MBorten aljo: 
Fine von den drei Religionen tft die tuabre, die recite; melde von 
den dreten eZ aber 1ft, bleibt gur Meit nod) unentidteden. 

Meiter ecmabnt damn der Richter die Briider: 

Moblan! (&8 ftrebe jeder bon eudy um die Bette, 
Die Sraft de8 Gtein8 in jeinem Ring an Tag 
au legen, fomime diejer Sraft mit Sanftmuth, 
it beraliber Bertrigliditeit, mit Moblthun, 
Mit inmigiter Grgebenbeit in Gott 
a Gif! Und menn fid) dafim der Gteine Svifte 
ei exren Sinde3-Sindern dufern, 
So [ab' if) iber taufend abre 
Sie miederum dor diefen Gtubl; da mird 
Gin ieij'ter Mann auf dicfem Gtuble figen 
US id, und fpreben — Gebt! 

Sn dtefen Borten des Nicdters mivd offenbar eine Entideidung 
der ftreitigen qrrage im Ausfidt gejtellt, allevdinga in einer fernen, 
ungerviften Sufunft. Gin meifever MRiditer ivird entideiden, mer 
im Befig des edten Ringes ift, oder ofne Bild ausgedriidt, tvelde 
von den dret Meligionen die ivabre ift, und givar an ibren Srriiditen 
wird nan fie extennen. 


Ute aber ivenn die drei ftreitenden Parteien: die Chrijten, dic 
uder und die Mubamedaner der Mabnung des Riditer3 Xolge 
leijten — tvenn fie in Deraliber Bertrãglidteit, in MBobltgun, in 
inniger Grgebung im Gott mit einander imetteifern? Dann iird 
e3 ungieifelhaft gu ciner Ginigung, qu einer Ausjóbnung tommen 
und e3 tmird einer vidterligen Entideidung des Gtreitô nidjt mehr 
bedilrjen. 


Boas nun in der Fabel von den drei Ningen in tveiter, nebel» 
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baiter Perne exicdeint: die Miedervercinigung der Menicbeit durd) 
die Sraft der berageminnenden Liebe — das ftellt der Diditer in 
dem engen Nreife ciner framilie dar, im ivelden gelâuterte, den 
veribicdenen Religionen angehórige Gharaftere nad) langer Trennung 
id) ufammenfinden. 

Die Gejdidte diejer amilie, melde Leifina qu der abel von 
den drei Ningen bingu ecjamn, bat ex aus guten Griinden im die 
Beit der Mreugalige verlegt. Denn die Grúfe einer jedben Sraft, 
aud) der duldenden, fid) felbft verleugnenden Liebe tvird gemeljen 
an der Grúpe dcê Miderftandes, den fie gu iiberivinden bat. Qn 
einer Scit nun, ipie die der Mrenzalige, mo die Denjfdjen (don mit 
der Muttermid Glaubenshak und anatiêmus einfogen, mu Bolfer: 
friege um deê Glaubengmillen gefifbrt murden, in emer foldben 
Beit mird die Duldung, die mabre, edite Duldung am beften er: 
probt merden Ednnen, in einer folden Beit muf fie bet eingclnen 
jeltenen Gharalteren in einem um fo glângenderen Lidite eridemen. 

YMu3 vemjelben Grunde aber, au3 melden Lejfing die Pands 
lung jeines Dramas in die Beit der Mreuzaiige gelegt bat — und 
nicht eta um tas Sudenthum auf Soften des Ghrijtenthum3 au 
verherriiden, bat er gum Sauptoarafter deô Gtide3 emen Quden 
gewahit, bei dem die Engend der Duldung deshalb in einen um 
jo belleten Lichte erfeinen muf;, meil er einem Bolte angebdrt, 
vor dem man gerade damal3, im Mittelalter, fagen fonnte, daf 
e3 asugleid) das ungliudlidite und veraditetite und dabei dod) das 
ftolgefte von allen Bultern mar — das unglid(ihite und veraditetite, 
weil e3 politifd obnmâdtia mar, geritreut lber den gangen Grd- 
Ereia, tedht3lova, ibutlos, bald die Beute babgieriger Gealthaber, 
bald das Opfer fanatifden Glaubenseiferê — und dod) dabet das 
itolzefte, tveil e& fid) nod) inmer und tro alledem fiir das aus- 
ermablte Bolt Gotte3 bielt, dazu beftimmt, dereinft ilber den gangen 
GErdtreid ;u berriden. 

Dem edlen, menfdenfreundliden Nathan fteht allerdings als 
cin Vertreter des Chriftenthuni$ der hinterliftige, beralofe Patriavd) 
gegeniiber und man bat bebauptet, Seifing babe durd) diejen 
Gegenfat das Ghriftentgum Berabfegen, das Qudenthum exbóben 
molten. 
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Allein dieje Annabme imiderftreitet entidjicden der boben Mei- 
nung, ivclde Leifing vom Chriftenthum batte und die cr nament: 
id im femer Cdrijt von der Cratehung des Menjdengejdlcdts 
ungiveideutig ausgejproden bat. 

Cbenjo menig Baltbar ift die Annabme, Leifing babe in feinem 
Drama die natiirfiben Religtonsbegrife, etrva die deiftiiden, tuie 
fie der Templer ausipridt, vertheidigen und reditfertigen iolLen. 
Denn Nathan, dic Pauptperjon de3 Gtiide3, ift nibt3 meniger, 
alê ein Deift, d. f. ein Anhúnger jener Lebre, nad) iwelder der 
Almadtige givar die Melt und die darin herridbenden Gejetge ge: 
ibaffen Dat, fil) aber nidt meiter um dic Negierung der Belt, 
un! die Cenfung der menidliben Ecdidiale befiinnert, fondern 
alle3 dem Gejege und fciner eijernen Pothivendigreit iúiberláft. 
Pein, diejer Nathan ift ein durdaus glâubiger Jude, der dem Glaus 
ben feiner Bater an cinen perfôniidgen Gott, einen Crhalter und 
Megierer der Belt treu geblieben ift. Gr ft felbft Anhânger und 
Betenner ciner pofitiven, geoffenbarten Religion. Und Lejfing jullte 
durd ibn, duvd) feimen Munôd eim tvegrverfende? lrtheil ilber die 
pofitiven, gevffenbarten Meligionen bGaben ausfpreden ollen? 
Unmôglid ! 

ereilid bat Lelfing in,der leider mir brudiftiiêmeife erbaltencn 
Vorrede qu dem Drama gejagt: ,Nathans Gefinnmuig gegen jede 
pofitive Religton 1ft von jeber aud) die meinige gemefen.” EB fragt 
ff) aber: Mie ift denm nun Nathan gegen das Pofitive in jeder 
Religion, d. b. gegen die beftimmten Glaubensiige oder Dogmen, 
melde jede Religion Dat, gejinnt ? 

Au der Gefhidte von den drei MRingen und aus jeinem Ge: 
iprâde mit Meda Eonnen tir entuchmen, daf e8 fix ibn nur cine 
jidere Prube, nur ein fidieres Nennzeihen des mabren Glaubcns 
giebt: die duldende, fid) felbft verlcugnende Liebe. Nad) jeiner 
Ueberzeuguna Fanm der Menfd) dem ivahren Glauben nict vie 
einen duferen Befig haben. Daraus folat, da Glanbensjáge, fu- 
fern fie nur âugeriid angecignet find, am und filr fidy gar Ceinen 
Merth haben. Sie exbalten cinen geriffen Mevth exft damn, menu 
fic im Qnnern des Menjhen, in jcinem Gergen, Leben und Gejtalt 
geminmnen und dann aud) die entipredgenden riidite Gervorbringen. 
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an den anderen Perjoncn del Gtida erfdeint das Religidje im 
veridicdenen Abftufungen, das Editreligidje mit dem linediten, das 
IBabre mit dem Galiden vermijdt, Duldung und bejonnene Gin= 
nt mit Cerdenjhait; im dem heralofen, beudilerifden Patriarden 
jleben tvir jogar nur da3 SBerrbild des Religidfen. 


on Nathan aber Bat fid) dn3 Edtreligidje tein und helleud- 
tend imie das Gold au den CGaladen Gerauggearbeitet in dem 
qeuer der Eribjal und bat fid) emporgerungen 3u der Hobe vollen- 
deter Cebendieiõbeit. as er aber als feine Ueberzeugung, als 
jeine Gefinnung ausjpridt, da3 bevabrt fid) aud in feinem Qeben, 
m fetner Handlungêeife. 


Bei im bervabrt fil) aud) dte Mundertraft des editen Ringes: 
beliebt qu macdgen. Nur eimer bleibt ibm gegeniiber Palt, ja feinds 
jelig: der Patriard. Gelbft die eitle, glaubensitolze Daja, die fo 
itolz auf den Quden berabblidt, muf; feinen Gdelmuth, feine Men 
ibenfreundlicdteit bevundern. Die Anderen aber imerden unividers 
ftebtid) von ibm angezogen und fiblen (id, jeder in feiner ABeife, 
tbm geiftesvertvandt. ,Bir miifjen jreunde jein”, fagt der Fempler 
qu ibm. Get mein qreund, Nathan!” bittet der Sultan. 
nbr feio eim Chriit! Bet Gott, Qbr feid ein Ghrijt; ein beficer 
Chrift mar nie!” jagt der SRlofterbruder. 

Sbn allein múdite der meltffictige Dermifd mitnebmen zu 
jemen philojophijden reunden am Ganges. 


Lind tvaê ift e3, das ibm die Hergen Alex gerwinnt? E3 ift 
die duldende, fid) felbitibermindende, thatfváftige Liebe, die bei ibm 
mit der griindliditen Menjdenfenntnif verbunden ift. Gr fennt 
die menicdlide Natur, er bat ibre Unvullfommenbeiten und Gdnã- 
den, ibre Befangenheit im Borurtheilen und Srrthimerm durifdaut. 
Aber er veraditet die Menidennatur desbalb nidt; ibre Sdvâden 
uno lnvollfommenbeiten veizen ibn nur qu dem Berjudbe, fie au 
belâmpfen und zu iiberivinden. 

Aus den fdmeriten Priijungen und Qenfudungen ift feine 
Menfdhenlicbe gejtârlt und gelâutert bervorgegangen. Die Chriften 
haben ibm fein ABeib und fieben hofjnungêvolle Gufne getótet: 
jeine Wade mar, dafz er fid) eine2 Biilflvfen, verlafjenen Chrijten- 
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tinde3 erbarmte. Nie Bat er von diejer That geipoden; nur dem 
biederen Rlojterbruder giebt ex davon Munde: Gud) allein erzabl 
id) fie, der frommen Ginfalt. 


nlcin exzabl' td) fte, meil die allein 

nBeritebt, vas jid) der gottergebene Menjd 
suit Thaten abgeiwinnen Fann. 

br traft mid) mit dem Sinde qu Darun. 

br ivift mobi aber nidit, daf mwenig Tag 
pudor im Gatb dic Chrijten alle Quden 

pbtit Meib und Sind ermordet batten, tuift 
nNBoBI nidt, dai; unter diejen mcine Grau 

nMit fteben bofimungêvolica Sóbnen jid) 

pn Befunden, die in meines Bruderê Gaufe, 

rag bem id) fic gejliidtet, inSgejammt 
nBerbrennen mupten. 

nMI8 tbr Camt, Datt' id) drei Tag' und Nádt 
mm id" und Staub vor Gott gelegen und geweint, 
pSemeint? Beiber mit Gott aud) mobl gebadert, 
nSegirmt, getobt, mid) und die Melt veriviintáht, 
nDer a den unverjobniiditen 

mobaB augeldivoren. 


SRlojterbr.:  Ady, id glaub's GCud) tvobl. 


Nathan: ,Dod) nun fam die Bernunft almablid, mieder. 
nte jprad) mit fanfter Stimm': Und dod) ijt Gott: 
nDod mar qud Gotteê Nathidiluj; das! Moblan, 
nRomm, fibe, tva8 bu lângit begriffem Balt, 
nBa8 fiderlid gu úiben (dmerer nidt 
pAIS qu begreifen tt, mpenn du nur ioiflft. 
neteb' auf! 
nd o und rief qu Gott: na oil. 
nASIMIt du nur, dal td) ill!” - Qndem fiegt Sbr 
nBom Bferd und iiberreichtet mir das Sind, 
nn Guren Mantel cingebillt. Mas Nbr 
mic damalS fagtet, mas id Cud, hab” id 
nBergejion. So brel vei id) nur: id) nabm 
nDa8 Sind, trugê auf mein Qager, imarf 
n Mid auf die Snic und fóludate: Gott! auf ficben 
nDod) nun fdon eineê ivicder 1“ 


Ss ss 


mn diejen Morten, in dem darin gefdilderten Geelenzujtande 
durhidauen toir Nathan3 Charafter bi auf den Grund, bi3 aqui 
den innerften Sern. Mad einer folden Brilfung und Berfucung, 
mie Nathan fie beftanden hat, ift Faum eine giveite, gejabriidcre 
dentbar. 

Mem der Glaubenshaf jo mahe getreten tvar, roer ibn fu ticf 


im Gergen empfunden bat, der mid aud) den Glaubenshaf bei 
Anderen nidit bocgmiithig verdanmen, jondern milde beurtheilen. 
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Mer jo mit fi, mit feincm [eidenfdhaftiiden Cdpmerze gerungen 
bat, dent find die menfeligen Ceidenfdaiten verftândlid. Gerade 
dieje bi3 zur fFeindeslicbe fid) fteigernde Duldung und Gelbjtiber- 
pindung ift e, die mir am meiften an Nathan bevundern. Gr 
bat in vollfommenem Mabe da3 geilbt, mas der Gtifter unjerer 
Religion den Geinigen jo naddriidlid gebuten Bat: Qiebet eute 
einde, jegnet, die eu) fluden, thut rvobl denen, die cud) Baljen. 

Darum durfte der Slojterbruder bei Nathans Crziblung be: 
wundernd audrufen: Qhr feid em Ghrift, bei Gott Mhr feid eim 
Shrift! Gin befirer Chrift mar nie! 

Datauf ermidert Nathan: Mobl uns! Denn was mid GCud 
aum Ghriften madit, das madt Gud mir zum Quden. 

Mol uns! meint er, da; mir nidt in Bovurtheil, in Glau: 
bensdiinfel befangen find, dal mir bei der Beurtheilung andever 
Menjden auf die recdte Gejmnung feben, dic in jeder der drei 
Religionen môghid) Ut; mobl und! da; mir, obtvobl veridicdenen 
Religionen angebórig in inniger Derzendgemeinidaft verbunden 
jmd durd) das, ivaê das MBejen aller mabren Religiofitit auBmadt 
— die Liebe. Bedarf e3 nad) dem Gejagten nod) eine3 Giniveifes 
auf das, mas Nathan im idmeriten Veid, in der tieifter Geelen: 
noth aufredt erhalten Bat? 

Bar e3 eta eine Philojophic, eine jogenannte Bernunft: 
veligion? der tvar eZ der Glaube an einen perjôniiden Gott, an 
den Gott jeiner Báiter, den Gott Abrabam3, Sjaat3 und Galobg, 
den allmeijen Megierer der Melt amd Lenter der menfailiben 
Gidjale? 

ptnd doc ift Gott! Dod) mar audb Gottes Rathidbluf das!“ 
Diejer Blaube mar der rettende Anfer, an den jeine Geele fid) 
Elammerte, al3 die MBogen des Ungliita, al8 Paf und Berameiflung 
fie au libermáltigen drobten. 

Mit meldem Mecdite nun, frage id, berufen fi Religiong: 
verâdter und Gottesltugner auf diejen Nathan und mit meldem 
Recdite maden fe Cejfing, dejjen Genius diefen Nathan gefdafren 
bat, au ibvem Parteigenofjen ? 

Aus dem bisber ilber Lejfingê Denfungêmeife Mitgetheilten 
exgtebt fidy jdon jo viel, dafz ex nidt mit Freigeiftern uno Deiften, 
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mie Boltaire und Geinesgleiden, zufamucngemorfen iverden darf. 
Obrobl tbm Gelebrjamfeit und Bit zu Gebote ftanden, mic nidt 
ferdt ecinem Anderen, erbob cr dud) jeine Gtimme nidht fiir die 
gelebrten und iwitigen fpreidenter, fondern fix die Armuth am 
Geift, fúr die Ginfalt de3 Gerzens, fliv die Muhe des Gemiiths. 
Gr gebdrt 3u den Mannern, melde den fruditbaren Gedanfen ge: 
fat haben, daf; die Meligion nidbt Sade des Berftande3, fondern 
de3 Derzenê, des Gefihlô fei. Sierin findet ex fene Giderheit 
gegenilber allen Mrveifeln, melde der Berftand erheben mag; er 
mei, daf; alle fulde Breifel nur die Aufenfeite, die Gale der 
Religion trefjen, dafz fie aber die Mabrheit der Gefiible, melde er 
evfabren bat, nidt bejtreiten Ednnen. 

Pan Ednnte Bier eintvenden, da der Glam durd) den Gultan 
Galadin und den Dermifh, das Mudenthum durdy Mathan toiir- 
diger vertreten fei, alê das Ghriftenthum duvd) den Zempler, den 
Rlojterbruder und die einfáltige, aelotifde Daja, gana abgejehen 
von dem beudileriiden, ducdguus ivelthd) gefinnten Patriarben. 
Qajjen mir die geidmágige Daja, derem Charafter iibrigens dura): 
au8 dem tirkliden Leben entnommen ift, aus dem Gpicle und 
balten tir un3 nur an den Sempfer und den Slvfterbruder. Sit 
nidt der Cempler, der fil) obne Búgern im das brennende Paus 
itivat, um ein Qudenmadden zu retten, ein tmiicdiger Bertreter der 
chriftliben Liebe, der Menimenlicbe? UAllerding? ift aud) er Belot, 
Giferer fiir den Glauben, jo febr, daf; ex den tbm l[iebgermordenen 
hodgejdatten Nathan bei dem Patriarden denunatrt, nacdgdem ex 
etfabren, dafz er eim getauftes Chriftentind im jiidifdgen Glauben er: 
aogen bat, aber ex ift dod) and) unbejangen und voruvthei(airei 
genug, um fix den Gultan eine fiwvirmeriide Buneiguna, ja Be: 
getfterung au begen. 

Und die fromnie Einfalt des Vlofterbruders der, unbeliimmert 
um die Solgen, der Gtimme feine3 Gemifjens folgt und fid) nicht 
durd) die hobe Gtellung de3 Beucdileviiden Patriarden trre madien 
(ot, erinnert fic nidit an die Morte des betenden Ghriftus: , Ra) 
dante dir, Bater, Derr des Pimmel3 und der Grden, dafz di iol- 
de (va8 Gehenmuif; ver Gottfeligfcit) den Meijen und Nugen 
verborgen Daft und Daft e3 den Unmiindigen geoifenbart 9“ 
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63 bleibt mir nod) úbrig, der merfwiirdigen Garift qu ge: 
denfen, dte Lejjing idgon eim Sabr nad): dem Eribeinen des Nathan 
Eur; vor feinem Tude (1781) verjabt Bat und die gemifjecmagen 
alê jein (driftitelerijdocs Becmâdtmf angujeben ift: die Gámiit 
von der CGraichung del Menidengeidlehtê. Qn diejer Sarift 
merden die beiden geoffenbarten Weligioncn: die jiidijde und die 
driftlide alô eme niedere amd húbere Gtufe der Menfdbeitsent: 
midlung aufgefaBt, der Galam aber, oder die mubamedanijde Re: 
ligion gânalid ignorivt. Und mit Redt: denn die Religion Muba: 
meds bat nur menige dilrftige Qebren iiber Gott und fem Berhaltnif 
au den Menfcãhen, die Lugenden des Q3lam find feine anderen, al 
die (úngitgemobnten und [ange geiibten mattonalen Gitten der 
Araber, jeine Gittenlebre aber (dameicelt allen finnliben Qiiften, 
fie fanctionirt die CGtflaverer und die VBielivciberei und madyt die 
Ausbreitung des VBlam mit Fjeuer und Gawert ur beiligen Pita. 

Die Pauptgedanten der Garift: ,Bon der Erzichung des 
Menjdengeidledt3” find folgende: 

Mas die Gratehung Dei dem ecingelnen Menfãen ift, das ift 
die Sffenbarung bei dem gangen Menfdengejdledt. Menn aud) 
der erfte Menfd mit eincm Begriffe von der Cinheit Gotte3 au3:. 
gejtattet tvor, jo Fonnte diejer mitgetheilte Guttesbegriff unmogitd 
(ange in femer Reinbeit befteben bleiben. Gobald ibn die fid) felbit- 
iiberlafjene Bermmunjt qu bearbeiten anfing, gexlegte fie den Gurigen, 
Unermebliben im mebreve Grmeblige und gab jedem dicjer Theile 
ein Merfgeiden, einen MNamen. So entitand Abgótterei, Biel» 
gútteret, und mer mei, mie piel Millionen Gabve fid) dic mentd 
(ide Bernunft nod) in diejen Qrrmvegen miivde umbergetrieben haben, 
menn e3 Gott mit gefallen bátte, ibr durd) eine nene Lffenbarung 
cine befjere Miditung zu geben. Da ex aber einem jeden emgelnen 
Menjden fit nidt mebr vifenbaren molite, fo máblte er fid ein 
eingelnc3 Bolt qu feiner bejonderen Gratehung, und aivar das un: 
geidiliffenite, robeite, uni mit ibm gang von vorn anfangen au 
fônnen. Diejem Volte, dem ijraclitijdgen, von dem man nidt 
eiumal tveiB, mas fix emen Gottesdienft e3 in Coypten batte, 
ie fi Gott al3 den Gott feiner Bater vertiindigen; ducd) die 
under, mit melden er e3 auZ Canpten fiibrte und e3 in Sanaan 
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anficdelte, begeugte ex (id) diejem ausermábiten Volte alô einen Gott, 
mácdtiger, denn irgend ein andrer. Go gemdbnte cr eS an den 
Begriff de einigen Gottcs. Mie Vinder durd) finulibe Mittel, 
durd, Belopnungen und Gtrajen an Gehorjam gervdbnt werden, 
jo aud) das ausermábite Bolt Gottcã. Die Berbeigungen und 
Drobungen, imelde mit der Grfillumng und lebertretung der gôtts 
liben Gebote verbunden tvaren, beidbrântten fi aber auf diefes 
Leben. Ter Gedante eineô Leben3 nad) dem Lode blieb dem 
tjraelitifdgen Bolte Lange Beit fremo. Nur vorbereitet mnvde cs 
datanf durd) veridhicdene Boriibungen, Anjptelungen uno Singer: 
acige. Cine Boriibung [lag in der góttiigen Androbung ,dte 
Mifjethat de3 Baterê Beimgujudenr am den Sindern biS in3 dritte 
und vicrte Blied.” Dadurd) murder die Bater daran gemôbnt, 
m Gedanten, im Geifte mit ibren fpatejten Nadifommen qu Leben 
und do3 Unglid, iveldges fic iiber dieje Unicduldigen braditen, im 
Boraus au fiiblen. AS eme Anfpiclung auf das Leben nad dem 
Bode ift die ojt vorfommiende Medendart anujeben: ,Gr mude 
au [einen Batern verjammelt.” Gin Singexzeia, der auf cin Qeben 
nad) dem Tode hinivicê, mar der Ausdrud: der Gott Abrabama, 
Saat3 und Satobs. Gr Batte feinen rediten Ginn, menn Abraham, 
Sjaaf und Safob mirllid tudt maren, denn ,Gott it nidt eim 
Gott der Todten, jondern der Lebendigen.” 


it der Beit deê Grilê, mo iiberbaupt der deenfrei3 des 
jidifden Volts durd) den Vertehr mit andern Bolfern erreitert 
wurde, tpard es aud) mit der Lebre von der Unjterblidifeit befannt. 
Aber, da dieje Yefre in jeimen eigenen beiligen Cerijten mid 
deutitd) ausgelproden tvar, fo Fonnte jie nte die Lebre der Gejamunts 
beit des Bulfe3 merden. (3 damn das ausermabite Volt Gottes 
qu3 der Gefangenidait guricdactebrt mar in da3 gelobte Land und 
anfing an feinen beiligen Sdriften Derumgudenten und fremde Seis: 
beit im diejelben fimeingutragen, da ivar die Beit gefonimen, ivo am dic 
Gtelle dcê Glementarbudge3 — da3 maren die Sdriiten des Alten 
Sejtamentê — ein neucê treten mubte, ivo fix die Menidbeit 
cine húbere Ctufe der Entrmvidelung began. Sett, cben zur vedten 
Beit, tom Ghriftua. Er tnurde der quverlájiige, der practijde 
Cebrey der Unftevbliditeit: guverláfiig durd) die Meisfagungen, die 
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durd ibn erfiillt idienen, guverláifia durd) die Munder, die ex vet: 
vichtete, guverlâiiig durd) femme eigene Bicderbelebung nad) einem 
ode, durd) den er feine Vere bejiegelt Datte. Aber aud) em 
praftijder Lebrer murde er dadurd, da; er die Unjtecblidteit nicht 
nur jpefulativ, theoretijd) (ebrte, fondern fie mit der Gittltdteit m 
die innigíte Berbindung bradite. 


Geine Qiinger baben dicje Lebre getreulid fortgepflangt und 
der Nadmelt in Edriften iiberliefert. Sbre Cdriften bilden das 
aiveite, vollfonmenere (Glementarbud) fix da3 Menfhengeidledt. 
Gre haben feit 1700 Qabren den menfaliben Berftand mebr be: 
ibajtigt und evleuditet, al3 alle anderen Bilder und obne Biveijel 
bat der Umitand, dab jo ganz veridicdene Denfungêreifen fi) mit 
dtejeui nâmiiden Bude bejdáitigten, dem menjiliben Verftande 
mebr vormmirtê gebolfen, alê menn jedeê Bolt flr fif fein eigenes, 
bejondere3 (Glementarbud; gebabt bútte.*) 


Aud, die Cehren von der Dreteinigfeit, von der Grbjiinde und 
von dem Berjóbnungêopfer de3 Gobneê Gotte3 gelten Leifing als ge: 
offenbarte. abrheiten, die filr jegt gmar nod Gebeimnilje der 
Religion feten, deren inneve MBabrbeit aber die menfdlibe Bernunft 
dereinft erfennen tverde. 


DaB it in gedrângter Riivze der Quhalt der auê 100 Para- 
graphen beftebenden Grit liber die Cratehung des Menjmhenge: 
ibledts. 

Dem fhdnen Seugnifje Lejjngê fic die neuteftamentitden 
Geriften will id) nod) qmei Ausfpriide Githes bingufiigen, die fid) 
nm Gdermanns Gejprâden finden. Rd balte die Grangelien, jagt 
pet, fúx durdaus edit, denn es ift im ibnen der Abglanz einer Pobeit, 
pote von der Perjon Ghrifti ausging, die jo góttlider Art par, mie 


*) Sein andereê Bud) ift fo ieit auf dem (SrdfreiS berbreitet, fo biel ge: 
(efen und im fo viele Zpraden ilberjebt, mie die Bibel. StaunenBmerth iÍt, nas 
in unjferem Qabrhundert Deijfions-und Bibelgejeljdaften fir die Berbreitung 
der D. Sorift gethan baben. Big gum 4. 1804 mar die Bibel in 84 Cpra: 
den úberfett; Unfang8 1892 aber imvaren cê 258 Cpraden und imenn die 
europáiijden Spraden bingugerednet iverden (55) 318. Der englifde Mijjionar 
Garey allein bat das vollitindige NM. Tejtameut in 28 Cpraden iiberjent, das 
U. Tejtament in 7. 


“A — 


pnuv je auf Grden das Gottíide exidienen ift. Qd) beuge mid vor 
mibnen, als der gottiidgen Offenbarung des hóchften Princips3 der 
nGittlidyteit.” 

Der andere Ansjprud lautet: ,Mag der menfálibe Geijt fic 
perweitern, tvie ex mill, ilber die Gobeit und fittlide Gultur des 
pGbriftentgumB, vie c3 im Gvangelium (euditet, tvird ex nicht Ginaus- 
fonimen.” 

Sd folicge mit dem MBunide, dah Leifinga, des grober Babn- 
brederê unferer Elajfiiben Qitteratur, Meiftermert ,Itathan der 
Meije,” diefes Sobelied der Menjmenlicoe und Duldung imnier 
mebr Qejer finden und tmmer niebr Qerzen exobern môge! 
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Extraii! des Bulletins de "Académie royale de Belgique, 
me série, t. XXVI, nº 9-140, 14899, 





DRIE ONUTTGEGEVEN WERKEN 


VAN 


J.-B. HOUWAERT (1). 


In een lofdicht door zekeren 1. T. P., achter den Gene- 
ralen Loop der Werelt geplaatst, vindt men een groot 
getal van Houwaerl's werken, hetzij bij name of bij toe- 
speling, hetzij in 't algemeen aangegeven. Daar treft men 
o0k o. a. de volgende regels aan : 


Oock hebdy gemaeckt in diversche spatiên 
Met hoopen Constelycke Spelen van Sinnen 
So gheestelyck als wcerlyck met goeder fundatién. 


Zinnespelen « met hoopen », welke waren die? Ongeveer 
drie ecuwen lang, van 1621 tot 1888, dacht men er iets 
van te weten : men meende immers dat de vier stukken, 





(1) Bull. de 1º" Acad. roy. de Belgique, 3º sér., t, XXVI, nº 9-10, 
pp. 3544-365, 1893. 


34) (4) 
welke den Handel der Amoureusheyt vau 1621 uitmaken, 
tot's mans tooneelwerken behoorden. Bi; nader onderzoek 
echter bleek dit ecne misgreep te zijn : die Handel der 
Amoureusheyt van 1621, twee en twintig jaar na Hou- 
waerl's afsterven verschenen, was van zijne hand niet. 
£oo bleef er, behalve enkele tafelspelen, van Houwaert's 
tooneelpoêzie weinig of niets meer over. Doch het duurde 
niet lang, of men geraakte met den echten Handel der 
Amoreusheyt van 1583 bekend, bevattende in 's schrijvers 
eigen woorden « dry excellente, constighe, soetvloyende 
poetische spelen van Sinneo, van Jupiter en Yo (1). » 
Doch een enkel stuk als dit, al is het in « dry boecken 
begrepen », maakt dan toch geen « hoopen sinnespelen » 
vit. Men mag dus veilig veronderstelleo dat veel van 
Houwaer!'s tooneelspelen tot dus verre hetzij in den 
vreemde, hetzij hier en daar in ons eigeo land verscholen 
blijven. In den vreemde, daar Raphaêl Houwaert, 's mans 
zoou, vns mededeelt dat tijdens de vervolgingen om den 
geloove de schriften van zija vader in eene ton aan bloed- 
verwanten te Keulen gezonden werden eu aldaar te zoek 
raakten (2); in ons eigen land, daar een toeval ons drie van 
Houwaerl's werken in een handschrift deed ontdekken, 
waar men zulks weinig mocht vermoeden of verwachten, 
Immers, onder het lezen van onuitgegeven stukken, 
welke tot het répertoire der Hasseltsche rederijkerskamer 
De Roode Roos behoorden, troffen wi) onverwachts twee 
zinnespelen en een dialoog aan, welke ook tot de penne- 
vruchten van den Brabantschen rederijker behooren. Het 
handschrift waarin deze werken voorkomean is dat door 


(1) Zie Tijdschrift o. Ned. Taal en Lett., 4888, 3º afl., en 1895, 
3º afl., bl. 202 vigg. 
(2) Bibliophile belge, 1868, p. 29. 


(5) 546 
M. KH. vau Neuss iu het Bulletin de la section littéraire 
de la société des Mélophiles de Hasselt (1866, 3º vol. 
p. 85 sqq.) vermeld; zij beslaan er ongeveer 129 blad- 
zijden, van 242º tot 307". 

Deze twee stukken, Een Tragedie van der Orloghen 
en Die Comedie van den Peys en de Dialoog « Virtutem 
dilige » werden, volgens cene aanteekening in het hs., ter 
gelegenheid der plechtige intrede van Albertus en 
Isabella den 5º** September 1599 « publijckelijek ver- 
thoont ende gbespelt op de groote merckt der Princelycker 
stadt Brussele. » Of zi) in hetzelfde jaar geschreven 
werden, betwijfelen wi) ten zeerste daar, volgens algemeen 
gevoelen, Houwaert reeds den 11º Maart van dat jaar 
gestorven was. 

Wi) denken dat zij vroeger, wellicht eenige jaren 
vroeger, misschien vóór 1596 (1) opgesteld waren en bi) 
deze gelegenheid slcchts gebruikt werden. Het zijn tron- 
wens slukken van zoo algemeenen aard dat men ze, zooals 
eene nota luidt, zou « moghen ghebruvcken op een blyde 
locompst van eenighen Prince des landts, midis tselve 
wat veranderende. » Dat men bij de feestelijkheden van 
5 September 1599, werken uilkoos van Houwaert, die de 
blijde inkomsten te Brussel van Willem van Oranje en 
Aartshertog Matthias geregeld, de aankomst van Parma 
in 1585 bezongen, en nog in 1593 op die van Ernst 
van Oostenrijk gemoraliseerd had, kan en zal niemand 
bevreemden. 

Volgaarne hadden wi) nochtans het feit bi) eenen 
geschied- of kroniekschrijver aangestipt gevonden. Doch in 
de werken en schriften, welke ons bi) eene vrij langdurige 


(1) Indien De Pottre 's aanteekening voor 1596 er op toepasse- 
lijk is. 


347 (6) 
onderzoeking onder de oogen kwamen, troffen wij slechis 
algemeene en vage wenken aan. Zoo zegt b. v. Bochius : 
« Comicae actiones publice sunt habitae, temporis curri-. 
culum et Principum encomia eleganter celebrantes. Car- 
mina etiam composita sunt plurima... (1). » In de Bres- 
selsche Eertriumphen vindt men nagenoeg hetzelfde : « Eu 
men heeft verscheyde Thooneelspelen uytgbevoert, daer 
men de ghesteltenisse van den tydt en den lof van den 
Prince en Princesse seer aerdigh tot vermaeck van alle de 
toesienders heeft weten voor te stellen (2). » Stipter, doch 
ook nog niet afdoend, is de aanteekening in Jan de 
Pottre's dagboek : « Item, V''*» Septembre aº XVº XCIX, 
op eenen sondach, quam onsen hertoghe Albertus met sijn 
huysvrou VInfante wt Spaennen ende hy dede sijn entrée 
met sijn huysvrou hier te Bruxsel seer treonfant... ende 
men spelde voer "t stadhuys het spel van sinnen, ende oock 
batementen drye daghen lanck duerende (3). » De vier 
woorden zijn in het hs. niet cursief geschreven; of 
De Pottre daarmede bedoelde het door iedereen alsdan 
gekende zinnespel, of wel het bij zulke gelegenheid 
gebruikelijke zinnespel, hebben wij niet kunnen uitmaken. 
Aanmerking verdient het echter, dat De Pottre reeds den 
414º Februari 1596, bij Albertus” komst te Brussel als 
gouverneur, nagenoeg hetzelíde aanteekende : « ende men 
spelde op de meert het spel van sinne. » 

Omtrent de authenticiteit der drie werken kan evenwel 
o. i. geen twijfel bestaan. Wat keus en behandeling der 
stof, stijl, taal en woordvoorraad betreft, komen zij gansch 





(1) Hist. narr. prof. et inaug. serenissimorum Principum Alberti 
et Isabellae, p. 1149. 

(2) BI. 66. 

(3) Viaamsche Bibliophilen, 3º serie, nº 6, bl. 497. 
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oveseeu mel Houwaerl's Jupiter en Yo en wat wij verder 
van hem gelezen hebben. Overigens, aan het slot van de 
beurtspraak en van de Comedie van den Peys hebben wi) 
niet alleen Houwaerl's zinspreuk, maar ook de uitdruk- 
kelijke verklaring « ghecomponeert tot Brussele door 
S' Johan Baptista Hauwaert » (sic). Achter de Tragedie 
van der Orlogheu komt deze melding niet voor; doch zij 
was er overbodig. De aanteekening, die in het hs. de drie 
werken voorafgaat, noemt in één adem de Tragedie van 
der Orloghen en de Comedie van den Peys en deze stuk- 
ken vormen, als het ware, slechts een enkel stok met 
dezelíde hoofdpersonages; de comedie is niets anders dan 
een vervolg of, zoo men wil, een tegenhanger van de 
tragedie : toontl dit stuk ons hoe Meest al de Werelt in 
ellende zinkt, geen leert ons hoe hij er weer uit oprijst. 
Dan, om alle bedenking te voorkomen, zij er nog op 
gewezen dat Mercurius, in de Praefatie, Philosophus, met 
andere woorden den schrijver, Houwaert, beveelt twee 
stukken op te stellen : 

Soe verhaelt in twee spelen van sinnen poetelycken 
Hoe dorloghe den ghemeynen orboor doct declineren, 


En hoe den profiytelycken peys doct prospereren 
De steden, de landen en de republyckcn. 


Aan het slot der Praefatie komt hij er nogmaals op 
terug : 
Wilt ter ceren van syn hoocheyt poetelyck uwten 
Den last der orloghen en wilt nict helen 
Den orboor van peys in u sinspclen. 
Ook de epiloog der Tragedie wordt met de twee vol- 
gende verzen besloten : 


Dit hebdy al ghehoort in onse tragoedie; 
Morghen sullen wy van den peys spelen een soete comedie. 
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Eindelijk vangt de proloog van bedoelde Comoedie aan 
als volgt : 


Godts vrinden, die ons comoedie compt aenschouwen, 
Ghy hebt wel onthouwen tgeen dat wy gisteren spelden, 
Hoe Mcest Al de Werelt... 

Nu sullen wy u, ghy notabel persoonen, 

Speclwys belhoonen hoe Meest Al de Wercilt, door de roede 
Van tribulatie, hem niet can verschoonen (1). 





(1) Sinds het voorafgaande geschreven werd, heb ik te Londen de 
gedichten afgeschreven welkc J.-B. Houwaert in 158% roltooide en 
aan den Hertog van Parma, bij zijne intrede te Brussel, opdroeg. 
Zi) bevinden zich sedert 1725 in Engeland en berusten thans in 
handschrift in het British Muscum. Hicr en daar heb ik in dic 
gedichten verzen aan getroffen welke van zekcr belang zijn voor de 
authenticiteit van de Tragedie van der Orloghen en de Comedie van 
den Peys. Immcrs, om noch van taal, noch van woordenkeus, noch 
van leenspreuken te gewagen, is danr ook sprake van Mars, Satur- 
nus, Discordia, Invidia, enz., die de Belgische landouwen teisteren 
en in den tempcl van Janus opgesloten of er uit onstlagen worden. 
Men mag er veilig uit opmaken dat Houwaert reeds in 1585 beide 
zijne stukken afgemaskt had of ten minste aan zulk een onderwerp 
dacht. Stellig is bet dat zoo iets hem voor den gcest zweefde, wan- 
neer hij verzen schreef als de volgendc : 


Fol 44 re Met dat ick dit sprack, is Fortune gheloopen 

Naer Jani tempel, daer sy heeft ghevonden 

Martem en Discordiam, om te ontcnoopen 

De stricken daer sy met waeren ghebonden 

O Mars en Discordia, was haer vermonden, 

Helpt my gheweldelyck, sonder verflouwen, 
Veriaghen, verdrucken, vermoorden, doorwonden 
D'ondersaten van Belgica, soo wel mans a! vrouwen; 
Wilt verderven en verwoesten al haer landouwen; 
Onsteckt den braot dat mens niet en can uytgieten; 
Ick sal daerentusschen Brussel toeschieten. » 
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Hoe Houwaerl's drie werken naar Hasselt overkwamen? 





Fol. 44 v*º Hierentusschen heeft Mars en Discordia tlant À groot 
Soo wel steden, dorpen als playsante palleysen 
Tot in dem calen gront gheruineert en verbrant | bloot, 
Doende meer vreetheyt dan men can segghen oft peysen : 
Het desolaet volck en wist waer loopen oft deysen; 
Daer storvender menich duysent door tbenouwen, 
Eu dwelck noch om sien was het meeste vereysen, 
Saturnas heeft soo gheschoten en ghehouwen 
Dat met doode menschen de platte landouwen 
Met weghen en straten waren ghemest en bedeckt, 
En de rivieren waren van den bloede bevleckt. 


Fol. 55 rº Wilden ons naerburen wel considereren de saken, 
Hoe Mars en Discordia tlant bederven, 
En hoe dorloghe tvolck arm en bystier can maken 
En ons berooven van eere, van haven en erven, 
Sy souwen, als Marcus Regulus, liever sterven 
Dan sy darme, onnosele ondersaten 
(Naerdien dat sy perdon moghen verwerven) 
Noch langhe in ellende souwen laten; 
Sy souden Martem en Discordiam haten 
En met ons alle sedititn wederlegghen 
Eu die oorsake van twist syn adieu met ons segghen. 


Fol. 55 vº Orloff, Saturnus, die vreedelyck doorbert | hebt 
Seer vele herten als een bloetghierich tyrant! 
Orloff, straffen Mars, die veel hloet ghestort | hebt 
En seer veel palleysen, dorpen en steden verbrant ! 
Orloff, Bellona, die met ghewapender hant 
Soo veel deerlycke massacren hebt ghedaen ! 
Orloff, Discordia, die dit voorspoedich lant 
Teghen haren erffconinck heht doen opstaen ! 
Orloff, Invidia, die met valsch vermaen 
D'ondersaten verweckt hebt tot haet en nyt : 

Wy nemen aen u orloff voor nu en voor altyt. 


Ook de jammerklacht van Brussel (fol. 43 viga), te lang om hier 
medegedceld te kunnen worden, gelijkt volkomen aan dic vun Meest 
al de Werelt, wanneer hij tot inkecr komt en Concordia aanroept. 
Menig ander vers 200 ik hier nog tot staving mijner stelling kunnen 
aanhalen ; doch ik denk met de medegedeelde vooralsnog te kunnen 
volstaaD. F. Van VEEADEGEEN. 
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Bi) gebrek aan stellige gegevens is het onmogelijk 
de vraag beslist te beantwoorden. Wij moeten ons dus 
tot eene gissing bepalen. 

Den 350º April 41614 deed Ferdinandus van Beieren, 
Prins Bisschop van Luik, zijne blijde inkomst te Hasselt. 
De Rederijkerskamer dier stad, de Roode Roos, met de 
zinspreuk Hitte vercoelt, moest aan de plechtigheid deel 
nemen en werd belast 0. a. met het uitvoeren van «een 
spelende prologhe oft salutatie van willecom » en «een 
esbatement Jan Drael », dat niet bewaard gebleven is. In. 
deze omstandigheid wendde zich de Kamer tot een harer 
stadgenooten, Melchior Van Daelhem, destijds rector van 
« S' Augustyns schole oft colegium tot Brussel ». Deze 
vervaardigde « metter haeste in de weeke voer Paeschen » 
bedoclden proloog, welke werkelijk bij 's bisschops intrede 
gebruikt werd, en schonk hem aan een lid der Kamer, 
Wilhem van Heckleer of Wilhem de Heckleer, die het 
stuk in 't register der Kamer neerschreef (1). Juist deze 
Wilhem van Heckleer is het die, in het zelfde register, 
de drie werken van Houwaert onmiddelijk op den z00 
even genoemden spelenden proloog liet volgen. 

Mogelijk is het dat Wilhem van Heckleer zelf reeds 
vroeger Houwaert's werken had leeren kennen; doch het 
is ook mogelijk dat hij er slechts in 1614, door de 
tusschenkomst van Melchior van Daelhem, kennis van 
kreeg. Wat Van Daelhem zelven betreft, dat hij, die 
overigens een liefhebber en beoefenaar der Nederlandsche 
letteren was en als rector aan het hoofd van het Brusselsche 
Augustijner College stond, dat hij, zeggen wi), met de 
pennevruchten van den Brabantschen rederijker ver- 





(1) Bulletin des Mélophiles, 1866, pp. 103 et suivantes. 
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trouwd bekend was, zal wel eenieder gansch natuurlijk 
voorkomen. 

Hoe ook Heckleer Houwaerl's werken hebbe leeren 
kennen, men mag zich afvragen waarom ly) ze afschreef. 
Men veroorlove ons dien aangaande eene andere gissing. 
Wi] meenen te mogen vermovden dat zulks geschiedde 
om die stukken te Hasselt bij blijde inkomsten te 
gebruiken en zich voortaan niet meer in de moellijkheid 
te hevinden, waarin men zich in 1614 bij de inkomst van 
Ferdinandus Bavarus schijnt bevonden te hebben. Hou- 
waerl's drie werken waren immers, zooals wi) reeds 
zegden, van zoo algemeenen aard, dat men met enkele, 
hchte wijzigingen, van persoonsnamen b. v., zich er 
van kon bedienen bij welke blijde inkomst ook. Dit is 
overigens in het hs. tot tweemaal toe aangestipt, vóór de 
Praefatie en na die Prologhe. Of nu beide deze aanteeke- 
ningen van Heckleer zijn, ofwel, of zij zich reeds in het 
origineel bevonden, weten wij natuurlijk niet. 

Stond er ook niet uitdrukkelijk Lot tweemaal toe, 
achter den Dialoog en achter de Comedie, in het hs aan- 
geteekend dat deze stukken in 1615 afgeschreven en ge- 
speeld werilen, wij zouden geneigd zijn te veronderstellen 
lat zulks een jaar vroeger geschiedde met het 00g op de 
intrede van Prins Bisschop Ferdinandus. Waarom ? Een- 
voudig wegens de baarblijkelijke wijzigingen welke Hec- 
kleer hier en daar aan het origineel toegebracht heeft. Dus 
in de Praefatie (bl. 244) heet het nog : 


Tis Albertus die van Coninck Philippo is gecoren; 


doch wat verder (bl. 248"), in den Proloog, is er sprake 
van Hassels pleynen, en in den Dialoog (bl. 302" en 306") 
wordt Ferdinandus bij name genoemd; Houwaert kan zoo 
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lets niet geschreven hebhen en de verandering zal wel 
van de hand van Heckleer zijn. 

Of onze kopiist zich ook andere soortgelijke vrijheden 
hi) het afschrijven veroorloofd heeft, bekennen wi) niet te 
weten. Wij denken het echter niet : z00als reeds aange- 
stipt werd, gaven de stukken, uit hun aard zelven, er geen 
aanleiding toe. Ter loops zij er op gewezen dat Heckleer 
in het latijo juist niet zeer ervaren schijnt te zijn; de 
latijosche zinspreuken zijn bi) hem vaak verbroddeld en 
de latijnsche eigennamen sons deerlijk verminkt. 

Omtrent den man hebbeo wij weinig inlichtingen kunnen 
inwinnen. Hij was gedurende ettelijke jaren lid, zelfs 
bestuurlid der Roode Roos. ln de rekeningen der Kamer, 
tusschen 1614 en 1627, komt zijn naam meermaals voor: 
in 1614 staat hij er als voirder, eo in 1622 en 1627 als 
capiteyn vermeld. Wellicht zullen wi) later, bij verdere 
onderzoeking omtrent de Hasselische Rederijkerskamer, 
Heckleer nauwkeuriger leeren kennen. 

Voorloopig zien wij slechts in hem een afschrijver, die 
zich van de opgenomen of hem toevertrouwde taak met 
veel haast en weinig zorg kweet. Dil leert ons vooral de 
spelling, welke zeer onregelmatig en grillig is : niet alleen 
vindt men er wisselvormen als Brussel en Brussele, Mey 
en May, willecome en willecomme, ghereet en gereet, bren- 
ghen en bringhen, vaeren en varen, liefste cn liefiste, peert 
en peirt, cewelyck en eeuwelyck, seghenen en zegenen en 
honderden dergelijke, maar o0k andere als wie, wye en wy, 
haeken, haecken en haken, 0e, oi OÍ oy voor 00, enz., enz. 
Alhoewel Houwaert's uitgegeven werken jnist niet door 
eenvormigheid van spelling uitmunten, troffen wi) er ner- 
gens zulke verregaande verwarring aan. Wi) denken dus 
dat de schuld er van grootendeels aan den kopiist ligt. 


(43) DA 
Ook de interpunctie laat .schrikkelijk te wenschen over; 
2) bestaat om z00 te zeggen niet, behalve het bijzondere 
teeken | of || voor zekere rijmsoorten. 

Voor de metriek achten wij Houwaert nagenoeg alleen 
verantwoordelijk. Doch hieromtrent valt weinig merkwaar- 
digs aau te stippen. Behalve een zeker getal strophen in 
deo trant der refereinenstropben, behalve 00k het aanwen- 
den hier en daar van een soort van rondeel, hebben wij in 
deze werken het langere of kortere rederijkersvers. Dat 
vele verzên onregelmatig, zelfs kreupel zijn, behoeft geen 
betoog; zulks kan echter weeral op zekere plaatsen en in 
zekere mate een gevolg zijn van de slordigheid van den 
afschrijver. Dat Houwaerl een meester was in de kunst- 
grepen der rijmkunst, is algemeen bekend en dat men in 
deze werken er soms staaltjes van vindt, zooals dubbel- 
rijmeo, binnearijmen, keltingrijmen, ingetrokken rijmen, 
enz., zal niemand bevreemden. 

Over de letterkundige waarde dezer werken zwijgen wij 
liefst;, overigens, van zulke waarde kan hier nauwelijks 
sprake zijn. Zi behooren tot het tijdperk der rederijkers 
en boven het gewone, lage peil der producten dier periode 
verheffen zij zich niet. De taal is alom ontsierd door bas- 
taardwoorden en stoplappen en heide de stukken lijden 
gebrek aan afwisseling en handeling; komt er al soms een 
brokje in voor dat van zekere levendigheid getuigt of uit 
bet hart gevloeid is (b. v. Lof van den Peys, bl. 280" en 
280"), z00 lets behoort tot de zeldzaamheden; gewoonlijk 
beeft men slechts, behalve waar de zinnekens optreden, een 
aanhoudend en eentonig allegoriseeren en moraliseeren 
dat de belangstelling steeds verzwakt. Voeg daar nog bi) 
zekere tirades waar de schrijver er behagen in schept met 
zijue belezenheid te pralen en eene massa eigennamen uit 
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de klassieke fabelleer, geschiedenis en letterkunde aân- 
haalt, als bi) het einde der Tragedie, waar Mars, Saturnus 
en Discordia hun « exploiten » opsommen. Uit dit oogpunt 
beschouwd, komt de Dialoog ons buitengemeen zwak voor : 
deze dialoog bevat weinig meer dan een langdradige opeen- 
stapeling van namen van personen die het pad der deugd 
getrouw betraden of er van afdwaalden; en, indien deze 
dialoog ooit werkelijk bi; een plechtige intrede gebruikt 
werd, beklagen wi) van ganscher harte den prins en al wie 
hem heeft moeten aanhooren. 

Ten slotte, daar deze stukken ons niet zeer geschiktl 
' schijnen om uitgegeven te worden, moge eene beknopte 
inhoudsopgave hier welkom wezen. 


J. TRAGOEDIE VAN DER (RLOGHEN. 


1. Praefatie by forme van dialoge. Zestien stropheon, 
leder van vijfien versregels. Personages : Philosophus, 
Mercurius. 

Philosophus bemerkt aan zekere voorteekenen dat de 
oorlog en tweedracht bet land niet langer zullen teisteren; 
er zal een prins komen die vrede en eendrachtigheid zal 
doen heerschen. Wie zal deze prins zijn? Mercurius maakt 
het hem bekend : het is prins Albertus. 


Beschryft zynen willecom naer u oude zede 
En doet syn goede fame tot de wolcken rysen 


vervolgt hij, en voegt er dan bi): 


Omdat hy dorloghe te beter sou extirperen 

En den loffelycken peys meer advanceren, 

Soe verhaelt in twee spelen van sinnen poetelycken 
Hoe dorloghe den ghemeynen orboor doet declineren, 


En doet deselve wercken in rhetorycken 
Tot synder incompst spelen openbaerlyck ... 
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Philosophus belooft dit en de dialoog wordt besloten 
* met eene uilweiding over het pad der deugd en dat van 
« swerelts vreocht », over de allegorische beleekenis van 
't paard Pegasus, dat bi) deze beurtspraak aanwezig is, en 
den lof van Prins Albertus. 

2. Die Prologhe. Zes strophen, ieder van negen vers- 
regels : bede tot den Almachtige voor Prins Albertus en 
aankondiging van het daarop volgende stuk : 

Soe sullen wy nu speelwys ghewagen 
Waer doer dat dorloghe, sterfte en dieren tyt 
Procederen. 


à. Dan volgt eindelijk De Tragoedie van der Orloghen 
die, met den proloog, 1143 regels lang is en waar achttien 
allegorische personages, waaronder 5 stomme, in optreden. 

De Prince der Hoverdyen leeft in voorspoed en weelde 
en wil zijne vreugde bij middel van een luisterrijk feest 
laten blijken. Hi) roept Tytverlies, een « herault », en 
beveelt hem alom bekend te maken dat hij de droefheid uit 
zijne landen gebannen heeft en dat men zich' te zijnen 
paleize moet komen verlustigen : 


Ick sal doen vieren, tournoyen, steken en breken 
En alle vreucht, jolyt en solaes doen bedrijven. 


Dit verneemt Meest al de Werelt en Tytverlies kondigt 
hem verder aan dat hy op het feest door Solaes van 
Vrouwen, de prinses, zal onthaald worden. Meest a. d. W. 
weigert niet; hij o0k is gelukkig en vroolijk, want, zegt hi): 


Myn vruchten syn te velde soe wel gheraeckt 
Dat men myn schuren veel meerder maeckt, 
En myn wijnkelders die syn vecl te cleync; 

Myn renten ghelycken een lopende fontyne ; 

Sy vallen als ick slape, nacht en dach; 

Dies myn geest hem wel verheughen mach. 


557 (16) | 

Het besluit van Meest a. d. W. wordt goed gekeurd 
door zijne twee lijfknechten Planteyt van Goede, die onte- 
vreden is omdat hij thans « moet ligghen vermost int 
schryne », en Wellustich Leven, die beloofl hem steeds 
getrouw bij te staan. Zi; radeon hem : 


Als ghij by den wolven syt 
Sult ghy met den wolven hugylen; 

. Alst regent schuylen en schudden uwen piet 
En laeten uwen naesten int verdriet. 


Om u naar hartelust te vermaken hebt gij ons noodig, 
vocgen zij er bij; anders zijt gij als een dood lichaam 
zonder ziel en zult gij aan het Hof van Vreugden « niet 
"een woort in 't vat hebben ». Hun woorden en beloften 
zijn echter geveinsd, wanl 


Planteyt van Goede drijft met den winde 
Soe den weerhacn met allen stormen doet 


en Wellustich Leven verklaart zelf 


«co dat den tegenspoet hem overviele, 
Soe sou ick hem segenen met de hiele. 


Meest a. d. W. gaat zich nu tot het feest voorbereiden 
en daar hij van een zilveren kleed « costelyck beperelt » 
gewaagd heeft, vinden zijne knechten hem trotsch en 
hoovaardig en mompelen achterbaks : 

Hy weet syn hair en baert te crollen || coen, 
Ghelyck dees ydel tuyten en schollen || doen; 


Desghelyck soc draecht hy oyck langhe craghen 
Om dat hy die dochters bat sou bchaghen. 


Meesta. d. W.komt prachtig uitgedost terug; zijne lijf- 
knechten raden hem nu zich aan alle genoegens over te 
geven : spel, jacht, tafel, esbatementen en vrouwen. 
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Aardig en naief is soms de opsomming der vreugden die 
Meest a. d. W. wachten: 


Wellustich Leven. 


En ick prijse met water van roosemaryne 
En van damast myn lieff te besprayen... 


Planteyt van Goede. 


En ick prijse dit water met groote plasschen 
In den boesem te gieten en die borstkens te wasschen, 
Die men dan met themdeken mach afdroeghen. 


Wellustich Leven. 


Ick prijse het stralen van den soeten ooghen 
Als sy de liefiste wincken te beddeweirt... 


Zij trekken nu allen te zamen naar het hof van den 
Prince der Hoverdyen; deze zal de vriend van Meest 
a. d. W. worden, indien hij de ondeugden boven de 
deugden wil verkiezen; Meest a. d. W. belooft het dan ook 
met deze woorden : « jck en salder niet op slapen ». De 
Prince, Solaes van Vrouwen en Meest a. d. W. laten zich 
o. a. den zoeten drank welgevallen; daarna verklaart 
Meest a. d. W. aan Solaes v. V. dat hij haar bemint en zij 
zelve antwoordt dat zij hem ook lief heeft. 

Goddelycke Waerschouwen die nu te onpas met de 
Vreese des Heeren optreedt en aan 't zedenpreeken valt, 
wordt slecht onthaald en weggejaagd.' Solaes v. V. gunt 
Meest a. d. W. hare liefde en deze gaat zich «in momme- 
rye bereyen », terwijl Solaes v. V. haren echtgenoot te 
bed brengt om met haren minnaar op het nachtfeest volle 
vrijheid te genieten en te kunnen 


«co dansen, sonder langher berayen, 
Tot dat wij thaenken hooren crayen. 
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Doch Invidia komt het spel verbrodden; zij kan niet 
langer dulden dat Meest a. d. W. 


«e. is vermoyt van spelen, cussen en lecken; 


zi) verwiltigt den Prince der Hoverdyen, die in woede ont- 
steckt, zweert zich te wreken en met behulp van Dis- 
cordia, Mars, Saturnus en de helsche goden den schrikke- 
lijken Oorlog op het land loslaat. 

Niemand, beweren Discordia, Mars en Saturnus, zal 
den akeligen brand kunnen blusschen, dien wij zullen 
aansteken, niemand de rampen ontwijken, die wi) zullen 
vêrwekkeu. En nu volgt een tafereel van de onheilen door 
den oorlog gestichl : « dorpen verbranden, casteelen 
breken, vrouwen schoffieren, maechden vercrachten », enz., 
besloten met : 


Laet ons gaen storten soc vecl menschen bloet 
Dat wij die rivieren daermcde bevlecken; 
Laet ons die ackers met doode lichaemen bedecken. 


Vooraleer daartoe over te gaan bewijst nog Discordia, 
door langdradige aanhalingen uit de geschiedenis der oud- 
heid, wat al onheilen zij in staat is te stichten; Mars 
beweert dat dit alles niets beduidt in vergelijking met de 
gruwelen waarvan hij de oorzaak kan zijn, en Saturnus 
geeft er zijn woord voor, dat hij nooit ten achteren bleef 
en 00k niet zal blijven. Niemand zal dus het drietal in den 
oorlog overtreflen en zij vertrekken met den kreet : 


Slaet doot, slaet doot 
Dorloghe is den wolff diet al verslint. 


4. De Epilogus oft Conclusie bevat slechts een beknopt 
overzicht van het stuk met dit besluit : 


Dit hebdy al ghehoort in onse tragoedie; 
Morgben sullen wij van den Peys spelen een soete comoedie. 











Eua 
= pit — ——. e ama im - a 
m 


(49) 360 


II. Die ComeDIE VAN DEN Pers. 


1. De Prologe. Zes strophen ieder van negen vers- 
regels; heval nagenoeg niets anders dan den beknopten 
inhoud der voorafgaande tragedie en der volgende 
comedie. | 

2. Die Comedie. Het stuk is 1108 regels lang en telt 
26 personages, waarvan 8 stomme. 

Meesta. d. W. acht zich met Solaes v. V. volkomen 
gelukkig : 


Als ick noch peyse om haeren lieffelycken mont... 
Soe ist dat mijn jonstich herte soe verheucht, 
Dat my dunckt dat vliecht tot in de locht... 


Hij wenscht eeuwig bi; haar te mogen blijven, doch 
levens vreest hij door zijn « vryen » de gramschap van 
den Prince der Hoverdyen gaande te maken. Geeo kom- 
mer, zegt Wellustich Leven; valt hij u aan, gij kunt hem 
zegevierend bestrijden; wij zullen u tronw ter zijde staan. 

Nu verschijnt de Prince des Vredes om Meest a. d. W. 
onmeedoogend voor zijn zonden te kastijden. Gods Recht- 
vaerdicheyt ontvangt van hem het bevel Meest a. d. W. tot 
den dood toe te tuchtigen. Teghenspoet komt hem eerst 
« beswaeren »; “Lis, zegl hi), 

Tis bloedighe orloghe in al het lant 
Tpalleys van Vreuchden stact in den brant. 


Alom twist en tweedacht, strijd, « dieren tyt en pesti- 
lentie ». Zoodra Zi) dit vernemen, verlaten de zinnekens, 
Wellustich Leven en Planteyt van Goede, hunnen meester; 
zij « seghenen hem met de hiele », en verschijnen niet 


meer. 
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Dan worden wij naar den krijgsraad van Mars, Saturnus 
en Discordia verplaatst; deze verhalen wat onheilen zi) 
gesticht hehbben. Meest a. d. W. werd niet alleen van 
Solaes v. V., maar o0k van al zijn goed beroofd; dan 


Die ghehuchten en dorpen staen noch in branden... 
De rivieren syn met bloede bevleckt... 
* De velden ligghen met doode lichaemen bedeckt... 


Discordia. 
Wij hebben ghespijst de raven en de honden. 


Saturnus. 


Wij hebben het lant met menschenvleesch gemest... 


Mars. 


Wij hebben de landen soe met bloede begoten 
Dat daer halfbegraven gherempten ghenoech 
Worden op ghehaelt met den crommen plocch. 


Discordia. 
Wij hebben, door ons vremde explooten, 


De vruchtbaer velden soe willen blooten 
Dat sy gheheel caluwe syn geschoren. 


Hier dus weeral, zooals in den « Orloghe » een uit- 
voerig tafereel van de gruwelen en rampzalige gevolgen 
des oorlogs ; het heerschen van woeste kracht en barsch 
geweld, de opheffing van alle rechismacht, het verdwijnen 
van rust en medelijden worden niet onaardig, zelfs met 
zekere kunst, geschetst. Laat ons, besluit Mars, 


In tvelt van onrusten ons triumphe en feeste 
Gaen houwen, eer wy meer vrcetheyt beghinnen || fel: 
Diet niet gherockt en hebben, mochtent affspinnen || wel. 
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Doch Meest a. d. W. is inmiddels treurig en neerslachtig 
geworden : Solaes v. V. heeft hem immers « quyt ghe- 
maeckt al syn juweelen ». Over zijne twee ondankbare 
bedienden, die hem in den tegenspoed verlieten, klaagt 
hij ook. Weldra gevoelt hij berouw en begint God te aan- 
bidden. 

Goddelycke Waerschouwen en de Vreese des Heeren 
komen hem eene preek toedienen : zijn zondig gedrag is 
de oorzaak van al zijne ongelukken; hij heeft straf ver- 
diend; hij mag klagen, zuchten en beven, maar hij moet 
het zich zelven wijten en niemand anders. 

Ghemeyn Oratie zal hem echter raad geven, alhoewel 
zi; beweert dat het betreurenswaardig is, dat hij zoo lang; 


Gevroet heeft int walghelyck slyck der sonden. 


Hij moet zich naar de « Cappelle van Gratie » begeven; 
daar woont een « heremyt », Afistant van Sonden gehee- 
ten; slechts wanneer hij er « tpack van sonden » gelaten 
heeft, waarmede hij beladen is, belooft men bem den 
« Vrede » te gunnen, dien Peys, waarvan Ghemeyn Oratie 
een roerend en treffend tafereel schetst, te lang echter 
om hier opgenomen te worden. Ghemeyn Oratie smeekt 
nu Gods vergiffenis af in een referein van 4 strophen, 
eder van 14 versregels. De Prince des Vredes aanhoort 
dit oolmoedig gebed en belooft het zwaard der wraak Le 
zullen neerleggen en Meest a. d. W. uit ellende en nood 
te verlossen. Te dien einde laat hij Concordia roepen en 
bevcelt haar met den groenen olijftak naar de Nederlan- 
den te vliegen en er den Vrede, bij middel van een 
« ghenadich placaet » af te kondigen. Concordia word 
met dankbetuigingen overladen, die in den mond van 
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Meest a. d. W. en Ghemeyn Oratie min of meer als 
cene litanie klinken : « O, troost der ghemeynte! — 
O chiraet der cerden! — O tresoor der Werell! — O 
boete van rouwe! — O doorluchtighe vrouwe | — O moeder 
van voorspoet! — O bystandighe trouwe! — O palleys van 
rusten! — O bloeme van weerden! — enz. » 

Het « placaet » wordt den Heeren van den Raad voor- 
gelezen en verder wordt hun voorgehouden dat zij moeten 


leghelyck goet, cort recht doen en justitie 

Sonder aenschou te nemen op de persoonen, 

En sonder gaven tontfangen van ducaten oft croonen. 
U eyghen bate sult ghy, als Cato, altyt 

Achter rugghe stellen en soecken tghemeyn proflyt. 


Doch Mars, Saturnus en Discordia houden zich niet 
voor overwonnen; eene laatste poging zullen zij nog wagen 
om de bovenhand te behouden, want zij vreezen door 
Peys gebannen te worden. Mars klaagt : 


Van imborstighe quaetheyt ist dat ick verstick, oyck 
Om dat ick wapenen, tamboeren en trompetten 

Teghen mynen danck in den hoeck moeten (sic) sctten, 
Soe dat zy van troist en spinnecoppen sullen vervuylen ; 
Wy sullen moeten snachs vlieghen metten uylen... 


Zi] gaan aan Pluto hun ongeval verhalen en hem raad- 
plegen; want Discordia o. a. kan niet verkroppen dat 21) 
verjaagd en versmaad is en « niet meer gheacht een 
stroo ». Pluto schenkt hun nieuwe wapenen; aan Dis- 
cordia geeft hij « twater van tribulatien », Mars bekomt 
een vreeselijk zwaard, dat «e met Cerberi specksel ghefe- 
nynt» is, en Saturnus cen helsche slang. Aldus gewapend 
pogen 21] den strijd te hervatten; doch *L is vergeefs, daar 
z1j reeds door Concordia veroordeeld zijn om in den tempel 


do canil ee 
aa — 


(23) 364 
van Janus opgesloten te worden. Als zij op het punt staan 
bet slot der Deugden nogmaals te bestormen, komt een 
« Schouteten » ze gevangen nemen. « Mynen arm heeft 
de cramp », bekent Murs met spijt; « twater van tribulatie 
is daer al ghestort », zegt Discordia, en Saturnus heeft 
zijne slang laten wegsluipen : 


Het helsch serpent, dat is my daer ontvloeghen. 


Alle drie worden dus in hechtenis genomen, « met dry- 
dobbel diamant ketenen » gebonden en naar der tempel 
van Janus gebracht. Het stuk is ten einde. 

à. Epilogus oft Conclusie. Korte opsomming van al wat 
in de comedie uileengezet werd, eindigende met deze 
aanwakkering : 

Dus maeckt dat ghy io den wyngaert des Heeren arbeyt, 


En hier wercken doet van charitate : 
Dat bidt u die voer divyse schryfft : Houdt Middelmate. 


HI. DiaLOGE : ViIRTUTEM DILIGE. 


De dialoog is 407 regels lang; de personages zijn : de 
Deucht, Constantia, Adulatie en Calumnie. 

Hier hebben wij eerst in een referein den lof der 
Deugd door haar zelve verkondigd; doch Constantia 
beweert dat de Deugd alleen niet voldoende is: Constantia 
(volharden) moet er mede gepaard gaan : 


Ghelyck het sochte water can mineren 

En de herde steenen doorvallen metter tijt, 

Soc moet hij in deuchden volheerden, die daervan proffyt 
Wilt ghenicten... 


De Deugd stemt hiermede in en beiden besluiten zich 
ten hove te begeven, waar een Prins aangekomen is. 
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Onderwege ontmoeten zij Adulatie en Calumnie, die bitter 
klagen omdat zij uit het hof weggejaagd zijn. De Deugd 
en Constantia beweren dat zulks naar recht en rede 
geschiedt en bewijzen met tal van voorbeelden uit de 
geschiedenis, vooral uit die der oudheid, wat al onheilen 
Adulatie en Calumnie gesticht en hoeveel vorsten zij in 
't verderf gestort hebben. Eerst wordt Adulatie over den 
hekel gehaald : « daer is gheen schadelycker peste dan 
pluymstryckers, » 


Want sy verlaten haer meesters in den teghenspoet 
Ghelyck de swaluwe haeren nest des winters doet. 


“Dan is het de beurt aan Calumnie, wier woorden 
Syn secrete wonden, dootslaghen en moorden. 


Beide ondeugden antwoorden korl en bondig en ver- 
wijderen zich; waarop de Deugd en Constantia ten hove 
trekken om er den Prins getrouw bij te staan, na ons bij 
wijze van afscheidsgroel toegeroepen te hebben : 


Hier met uwen orloff en Houdt Middelmate. 


* 
4 


De lijst van Houwaerl's werken is dus met drie titels 
verrijkt. Of 's mans letterkundige faam er veel bij zal 
winnen? Wij belwijfelen het. Is het niet betreurens- 
waardig dat bij het aanbreken der zeventiende eeuw, 
toen Marlowe recds zes jaar dood was en Shakespeare 
reeds de helft zijner stukken geschreven had, het tooneel 
te onzent zoo erbarmelijk laag gedaald was? 
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Einleitendes. 


Von den lyrischen Gedichten, die vom Kunstsinn 
Gocthes beredtes Zeugnis ablegen und cin gut Teil 
dazu beigetragen, den Dichterruhm Goethes zu begriinden, 
dem vom Verfasser der ,Gelehrtenrepublik“ einst (auf 
Grund seines 29. venctianischen Epigramms) nicht ohne 
Sarkasmus der Vorwurf gemacht wurde, die deutsche 
Sprache den schlechtesten Stoff genannt zu haben, hat 
seine Elegie , Alexis und Dora“ vornehmlich das Urteil der 
Kritiker herausgefordert. Dabei ist es merkwtirdig zu 
beobachten, dass dieselbe úberall, sowohl bei Goethes 
Zeitgenossen als auch den neuern Litterarhistorikern, 
denselben Eindruck lervorrief, dass alle in die Lobprei- 
sungen einstimmen, die der Muse des Dichters auf Grund 
der genannten Dichtung zuteil wurden und dass diese 
Lobpreisungen nur selten mit einem nennenswerten Tadel 
notermischt sind. 

Schiller, der ebenso unparteiische wie feinfúhlige 
Richter der Kunst, schreibt unter dem 18. Juni 1796: 
»Die Idylle hat mich beim zweiten Lescn soinnig, ja 
noch inniger als beim ersten bewegt; gewiss gehórt sie 
unter das Schônste, was Sie (sc. Goethe) semacht haben.“ 
; W. v. Humboldt, der sein feines Verstiindnis fúr 
Asthetik in seinem Versuche úber, Hermann und Dorothea“ 
zutage gelegt, beginnt seine Rezension (vom 25. Juni 
1796, s. Bratanek.) der Goctheschen Elegie mit den 
Worten: ,ln Ihrer Idylle vereinigt sich alles, was die 
Gattung anziehend und reizend macht.“ 

Unter dem 6. Juli 1196 berichtet Schiller seinem 
Freunde Goethe, dass man sehr viel von der Idylle 
spreche und meine, dass sie Sachen enthalte, die noch 
gar nicht seien von einem Sterblichen ausgesprochen 
worden;“ und unter dem 5. Oktober dess. Jahres, dass 
man in Berlin úber dieselbe entztickt sci.“ 

Am 17. dess. Monats fúhlt sich der geistvolle und 
gefeierte Jean Paul, der bei Góthe zu Miitag vegessen, 


—— — at tre 





— 6 — 


durch die Vorlesung der , Alexis und Dora“ hingerissen. 
(vgl. Diintzer, Schiller und Góthe p. 105.) 

F. Schlegel (ed. Minor, 1], 22) leitet seine Kritik 
mit den Worten ein: ,Mit schmeichelnder Gewalt senkt 
sich Alexis und Dora, ein frisches und gliúhendes Ge- 
- málde, tief in das Herz; der Eindruck wiirde unauslósch- 
lich bleiben, wenn man es cinmal hórte und dann nie 
wieder.“ 

Korner (in seinem Briefe an Schiller vom 11. 
Oktober 1796) ist úber die Meisterschaft, mit der Góthe 
»Alexis und Dora“ darstellt, des Lobes voll. | 

Wieland (Deutscher Mercur v. 1791 p. 178) nennt 
Goethes Alexis und Dora ,ein liebliches Gótterkind des 
Genius und der Kunst, von der er Horazens decies 
repetita placebit bereits an sich erfahren habe.“ 

Im Berliner Archiv der ,Zeit und ihres Geschmacks“ 
von 1797 heisst Goethes genannte Dichtung die Krone 
der Sammlung, i. e. des im Jahre 1796 erschienenen 
Almanachs. [ 

Eckermann (in seinem Gespriche mit Goethe vom 
25. Dezbr. 1825) erscheint das Dargestellte in der Dich- 
tung' so wahr, als ob Goethe nach einem wirklich 
Erlebten gearbeitet hátte. 

Hehn (in seinen ,Gedanken úber Goethe“ p. 197) 
beurteilt Alexis und Dora ,in der Reihe der kleineren 
Dichtungen Goethes als eine der kóústlichen, die man 
nicht miide wird, immer wieder herzusagen.“ 

Scherer (Litteraturgesch. p. 567) erblicktin Alexis 
und Dora ein bewunderungswiúrdiges Kunstwerk von 
unerschópflichem Gehalte. 

Hlettner schliesslich (Litteraturgesch. III. p. 225) 
giebt seinem Beifall in den Worten Ausdruck: 4,Wer 
das Gefúhl echter Poesie hat, kann nicht miúde werden, 
dieses Gedicht immer wieder von neuem sich zu ejgen 
zu machen und mit jedem erneuten Genusse steigt die 
Bewunderung.“ 

Ob ein derartiger Preis, wie er Goethe gezollt 
worden ist, in der in Rede stehenden Dichtung begrindet 
ist und Goethe tlhatsâchlichen Anspruch darauf erheben 
kann, wird am besten durch den Versuch ersichtlich 
werden, der sich mit einer Darlegung der dichterischen 
Technik in der Goctheschen Elegie , Alexis und Dora“ 
und ihrer historischen Stellung befasst. 


ie 
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I. Die dichterische Technik. 


Berufen wir uns in erster Instanz auf das kom- 
petente Urteil eines Lessing (Laokoon XIV. Schluss, 
Bd. 6), dass ein poetisches Gemiilde durch eine derartige 
Verbindung der einzelnen Ziige bedinst ist, durch die 
uns der Dichter seinen Gegenstand so sinnlich macht, 
dass wir uns dieses Gegenstandes deutlicher bewusst 
werden als der Worte, m. a. W., dass ein poetisches 
Gemálde eine derartige Darstellung ist, durch die 
unsere Illusion bis zu einem móglichst hohen Grad 
gesteigert wird, so eind wir gewiss berechtigt, Goethes 
yAlexis und Dora“ ein Kunstprodukt von dem bezeich- 
neten Genre zu nennen, ein Kunstwerk, in dem sich das 
kúnstlerisch geiúbte Auge unseres Dichters, der schon 
frúhe Lessings Laokoon aufmerksam studierte und ausser- 
dem die Reize des italienischen Himmels voll und ganz 
hatte auf sich einwirken lassen, aufs schlagendste doku- 
mentiert. 


Sind wir uns gleichzeitig bewusst geworden, dass 
dieses Kunsterzeugnis sich um den Konflikt von Schmerz 
und Lust eines von seiner Geliebten scheidenden Jiúnglings 
konzentriert(vgl. V. 155 ,zu schildern, wie sich Jammer 
und Glúck wechsein in liebenderBrust“), so wird uns der an- 
vezeigte Gesichtspunkt cine wesentliche Erleichterung bei 
der Beurteilung der Technik des fragl. Gedichtes ge- 
wihren. 


Ich gehe nâmlich von dem Grundsatze aus, dass 
die einzelnen technischen Mittel, wodurch die Idee der 
Dichtung plastisch wirksam wird, der Kunsteffect einer 
dichterischen Komposition erziclt wird, in jenen Momenten 
zu wúrdigen und zu suchen ist, die der bildende Kiinstler 
zum Gegenstand seiner Darstellung machen wirde, 
wollte er das poetische Gemiilde in ein materielles ver- 
wandeln. Er wirde entschieden diejenigen Ziúge heraus- 
ureifen, die am meisten zur Sinnlichkeit beitragen; denn 
je fassbarer die Darstellung unseren Sinnen sich dar- 
bietet, desto kúnstlerischer ist die Technik. Vergegen: 
wártigen wir uns daher den Aufbau des Gcedichtes, in- 
dem wir die Mittel und Motive ins Auge fassen, durch 
die der Dichter seinem Erzeugnisse die plastische, sinn- 
liche Wirksamkeit zu geben wusste, und deren sich der 
bildende Kúnstler im gegebenen Falle bedienen wirde, 
und beachten wir gleichzeitig, wie es dem Dichter ge- 
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lungen ist, die seinem Gegenstande adhirenden Dinge 
einzeln unserer Beobachtung nahe zu bringen und so 
schliesslich gleichsam durch die Dinge in ihrer Co- 
existenz unscr Empfindungsvermôúgen der Absicht des 
Kiinstlers gemáss zu affizieren, so geben wir eine Dar- 
legung der poetischen Technik, im vorliegenden Fall 
der Kunst Goethes in der poetischen Technik. 

Bevor wir jedoch an den Gegenstand unserer Be- 
trachtung in der angedeuteten Weise herantreten, wird 
es die Frage sein, ob nicht Goethe in der Wahl des 
seinem Gedichte zu Grunde gelegten und durch des- 
selbe zu versinnlichenden poetischen Motives schon ein 
gutes Stick unbefansenen Kunstverstândnisses an den 
Tag gelegt hat. Abgeschen davon, dass unstreitbar schon 
der eine der Bestandteile, aus denen sich die leitende 
Idee aufbaut, ich meine den Widerstreit in der Brust 
- eines liebenden Júnglings, ausgiebigen dichterischen Stoff 
bietet, muss eine derartise Frage mit Beziehung auf 
den anderen der Componenten, den Begriff des Scheidens, 
der — nebenbei bemerkt — ebenso gut als integrieren- 
der Bestandteil gefasst werden kônnte und darum um 
so hóher dem Erfindungsgeist des Kúnstlers angerechnet 
werden muss, entschieden bejaht werden. Denn jene 
Idee gewinnt dadurch s.z.s. erst ihr drastisches Element, 
insofern als der Moment des Scheidens sich dadurch 
auszeichnet, dass in demselben naturgemáss alle die 
Emptindungen wach werden, die sich an den Gegenstánd 
sciner Trennung kniúpfen, alle die Vorzúge dem Menschen 
lebhaft vor die Seele treten, die ihm das Objekt, von 
dem er geschieden, so lieb und wert und die Trennung 
von demselben so bedeutungesvoll machen. 


Jedoch nicht nur durch die bezeichnete Wahl der 
Idce, sondern auch -- um das jenem Momente an die 
Seite zu stellende vorwegzunehmen — durch den ein- 
geschlagenen Weg, auf dem er jenen Konflikt zum 
Austrage Kkommen liússt, sagen wir kurz, durch die 
Dichtform, in die er jenen lyrischen Erguss einkleidet, hat 
Goethe seinen grossartigen Sinn fúr Kunstzwecke verraten. 


Findet sich dadurch, — dies nur in Paranthese 
bemerkt — dass dic Dichtung, wenn zunichst von den 
4 Schlussversen abgesehen wird, sich uns in der Gestalt 
eines Selbstyespráches darbietet, indem der Held des 
Gedichtes, sich seine ganze Situation im Geiste vergegen- 
wiirtigend, zum Dichter wird, die bekannte Aeusserung 





eo O Es 


Goethes úber die bestindige Gewohnheit seines Lebens, 
was ihn gequilt und beglickt, in ein Gedicht zu ver- 
wandeln, buchstáblich bewáhrt, leuchtet die Absicht u. 
das Bedúrfuis des Kiúnstlers, sich durch seine dichterische 
Arbeit von dem Druck einer sein Gemit beherrschen- 
den Stimmung zu befreien, aufs evidenteste ein, so wird 
uns aber auch ganz besonders zum Bewusstsein gebracht, 
dass jenes àsthetische Gut, dessen Auschauung mitzuteilen 
der Zweck des lyrischen Ergusses ist, nur durch die 
lebendige Arbeit des Gemiites im Augenblicke der Mit- 
teilung entsteht. Was in Goethes Kunstwerk durch die 
Form, in der es auftritt, seine vollendete und von vorn- 
herein in die Augen springende Verkôrperung findet -- 
insofern das Wort der Kôórper der Idee ist — sind die 
Gemiitsbewegungen, die subjektiven Erregungen des 
Dichters, die im Gegenstande der Betrachtung objektiviert 
werden, sind jene stillwirkenden Vorginge, als deren 
unbeobachtet gereifte Frucht uns der Frieden zuzufallen 
pflegt. 

Goethe selbst setzt uns úber jenes ásthetische Ziel, 
das er sich gesteckt, und den Zweck, den zu erreichen 
er angestrebt, durch die Anrede an die Musen im 
Schlussverse unseres Gedichtes ausser allen Zweifel, 
wenn er sagt: ,aber Linderung kommt einzig, ihr Guten, 
von Euch.“ Da nun aber der Zustand des Dichters mit 
demjenigen des Helden zu identifizieren ist, die Gefúhls- 
stimmung des Dichters in derjenigen des Trigers des 
Ganzen wiederkehirt, so leuchtet ein, was dem Gedichte 
den elegischen Charakter im gemeingiiltigen Sinne ver- 
lieh. Es ist, wie Viehoff (Gôóthe's Gedichte) richtig be- 
merkt, jener monologische Gefúhlserguss, der uns das 
Geschehene im Spiegel wehmúhtiger Erinnerung und 
sehnsúchtigen Verlangens, seligen Hoffens und bangen 
Lweifelns zeigt. 


Neben der Ausprágung eines Seelenzustandes, in 
dem sich jenes phychologiscl-ethische Ereignis, der Bun- 
desschluss fir ,ewig“, reflektiert, handelt es sich aber auch 
um eine Reihe von Handlangen, einen Komplex von 
Yorgângen, die ihren Hauptmoment in jener so bedeu- 
tingsvoll «cewordenen Gartenszene haben und dem Ge- 
dichte neben dem elegischen Charakter auch denjenigen 
einer Jdylle anheften. 

Dass der Dichter sich dieses Charakters bewusst 
gewesen, lásst sich daraus erschliessen, dass er selbst 
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sein Geistesprodukt Idyll nennt und dasselbe unter 
diesem Namen zu seinen Lebzeiten kursicren lásst. (Ich 
verweise auf dessen Brief an Schiller, vom 27. Juni 
1796, vom 3. Juli dess. J. ferner a. d. Br. von W. 
Humboldt an Grethe, vom 25. Juni 1796; auf Wieland 
im dsch. Merkur von 1797; auf das Berliner Archiv 
»Der Zeit und ihres Geschmacks“ von 1797 etc.) 


Man kann sogar mit Recht beliaupten, dass es 
ganz in der Absicht des Dichters lag, seiner Dichtung 
ein ausgesprochen idyllisches Geprige im heutigen Ver- 
estande zu geben. In seinem Briefe an Schiller vom 7. 
Juli 1796 lússt er sich darúber aus, wie er die Dinge 
so und nicht anders vorsich gehen lásst, um das ,ein- 
fache goldene Zeitalter anzuzeigen.“. In seinem Gespriche 
mit Eckermann vom 25. Dezb. 1825 bemerkt er, wie 
durch gewisse Aenderungen an Situationen, die, in seinen 
Gediclten dargestellt, den Beifall der Menge nicht zu 
gewinnen vermochten, ,alles Poetisqhe und Idyllische 
jenes Zustandes gestórt werde.“ Thatsichlich giebt sich 
die bezeichnete Absicht des Dichters schon aus der 
Dichtung selbst auf Schritt und Tritt zu erkennen. 
Jene Urgestalt menschlichen Lebens und lauterer Ein- 
falt wird in unserem Geistc lebendig. Das Haus und 
der unendliche Besitz von Gefúhl und Sitte, den ces 
birgt, der von den Eltern scheidende Solin (,da driickte 
der Vater etc.”) und seine Pietát ihnen gegeniiber (vgl. 
Goethes Br. a. Schiller v. 7. Juli 1796), die Mutter und 
ihr zu Seite die erblúhte Tochter, der Knabe, der trotzig 
des Mádchens nicht achtet und es ansieht, wie man 
Sterne sieht . ..“, bis plótzlich der Strahl der Liebe in 
sein Herz fúllt und ihn allgewaltigs verwandelt, der 
Bráutigam und die Braut, die Nachbaren neben einan- 
der, die Blumen und die wasserschôpfenden Mãdchen 
nuf dem Markte, die Kúrbe mit Frúchten gefúllt, der 
Garten und das Pfórichen, der Kaufmann mit seinem 
Handel und Wandel, das Meer und der Bootsmann 
und das Segel, die Furche, die das Schiff zieht, úberhaupt 
das uralte poetische Gewerbe des Schiffers, das so heilig 
ist wie das des Hirten, Ackermanns oder Fischers! — 
(vgl. Hehn, Gedanken iúber Goethe p. 197). Echt 
idyllisch, driúckt sich Schlegel aus, (ed. Minor p. 22) ist 
dic reichliche und ãussere Schônheit, wodurch alles 
lebendige und Lebhafte, was dic Liebenden auch nur 
von Ferne beriúhrt und in den Zauberkreis des Dichters 


eintritt, von dem wackeren Vater bis auf den kostbaren 
Schmuck oft nur durch einen Zug veredelnd ausgedriúckt 
wird etc. | 

Auf der andern Seite wird mit Recht behauptet, 
(vel. Diintzer 1. c. 107), dass wir, besonders indem wir 
von dem Yerlangen Doras nach einem zierlichen Halzkett- 
chen und ihrem Hinweis auf den Schmuck der reichen Ma- 
tronen der Stadt vernehmen, aufeine Welt hingelenkt wer- 
den, die schon an dem patriarchalischen Charakter einge- 
biússt, und man empfingt den Eindruck, dass Goethe den 
Menschen in dem Uebergangestadium aus dem Zustande 
der Harmonie und des inneren Friedens (wie es Schiller 
nennt, vgl. ,Ueber naive und sentimentale Dichtung“ im 
Abschn. ,ldylle“) zu demjenigen, wo der Mensch von 
der Einfalt der Natur abgewichen ist und ,das Bediirf- 
nis ibn ingetiget”, uns vorfúbren wollte. Echt homerische 
Einfachheit, sagt W. v. Humbolt a. a. O., ist gepaart 
mit der feineren und reineren Empfindung, die nur des: 
Eigentum der neueren Zeit ist, und mit jener leichten 
Zierlichkeit, die so lebhaft an die rômischen Dichter 
erinnert. Dieses alles zu bewerkstelligen, wie F. Schlegel 
a. a. O. sagt, jene Mischung epischer Fiúlle und lyrischer 
Glut und somit die eigentliche Schónheit des Gedichtes 
und das weseutliche Merkma! der Idylle im griechischen 
Sinne des Wortes zu erzielen, indem dieses Gedicht gar 
nicht auf lândliche Gegenstiânde allein beschriinkt ist 
und mit der Dearstellung vollkommener Unschuld nichts 
gemein het, ist dem Dichter m. E. hauptsâchlich durch 
das Medium des Selbstgespráches móúglich geworden. 
Denn letzteres gestattet, neben dem subjektiv-elegischen, 
auch den objektiv-erzáhlenden Ton anzuschlagen, durch 
derer Verbinduny es allein denkbar ist, idyllische Zu- 
stinde walhrhaft darzustellen, oder vielmehr einen Zu- 
stand oder eine Handlung, sei es mit allen zufilligen 
Nebenumstiinden, sei es mit reichlicher Auswahl cha-. 
rakteristischer Nebenumstiinde in objektiv-idealistischer 
Auffassung wiederzugeben und in voller Anschaulichkeit 
vor unser geistiges Auge zu estellen. 


Gehen wir demnichst zur Betrachtung úber, wie 
der Dichter die Einzelbilder, die sich schliesslich zu dem . 
meisterhaften Gemilde zusammenfiigen, plastisch wirk- 
sam zu gestalten versteht. 


In erster Linie muss als eines gliicklichen Griffes 
in der Technik Goethes des Ortes gedacht werden, an -- 
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den: der in Erinnerungen sich ergehende Júngling versetzt 
wird. Der Anblik der ruhigen See (vgl. V. 1-6) stellt 
sich in schroffen Widerspruch zur Erregtheit des Alexis 
und lússt ihm dieselbe doppelt schwer fúhlbar werden. 
Nicht nur dass sie den in seinem Innern allmáhlich 
und mit immer mehr Macht rege werdenden Gedanken 
keinen Einhalt thut, noch sie ableitet, náhrt und steigert 
sie sogar die Unruhe des Scheidenden, und je mehr 
des Schiff, das mit einer jubelnden und reiselustigen 
Schar bemannt (vgl. V. 7—9)ihn seinen eigenen Zustand so 
recht empfinden lásst und ,unaufhaltsam durch die Flut 
dahinstrebt*, ihn von dem Ubjekte seiner Gedanken und 
dem Ziele seiner Sehnsucht entfernt und dasselbe seinem 
leiblichen Auge entrúckt (vgl. V. 7— ll: sieht die Berge 
schon blau, die scheidenden, sieht in das Meer sie nie- 
dersinken; es sinkt jeglichs Frende vor ihm.), desto 
mehr muss naturgemiss sein seelisches Auge daran 
haften und Alexis in Gedanken verfallen. 


Ist nichts vorhanden, das Alexis in seinem Sinnen 
stóren kúnnte, lastet infolge der ihn begleitenden Um- 
stinde und  Umgebung das Gefúhl der 'Trennung 
(vgl. V. 11—13) in gesteigertem Masse auf seinem 
Gemiite(vgl. V. 11 — 20) und erscheint ihm die Wandlung, 
die er in seinem Wesen úberrascht gewahr wird (vgl. 
V. 23—25), alsein Riithsel, durch dessen Lósung er seine 
Ruhe wieder zurúckzuerobern hofft (vgl. 2530), so 
ist die Situation durchaus geschaffen, in der Alexis von 
dem Bedirfnisse, sich von jenem Druck zu befreien, ge- 
trieben wird, die ganze Geschichte seiner Liebe in seinem 
Geiste voriúberzichen zu lassen, die schônen Bilder seiner 
Vergangenheit sich in das Gediichtnis zurúckzurufen 
und in denselben zu schwelgen (vgl. Koerners Brief an 
Schiller vom 11. Oktober 1796): ,In euch selber kehr 
ich zurúck, da will ich im Stillen wiederleben die Zeit, 
wie sie mir táglich erschien.“ (a. a. O.) 


An dieser Stelle ist es húcht interessant zu beo- 
bachten, wie der Dichter, ohne aus seiner Rolle zu 
fallen, uns die Aufsabe zu bedenten versteht, die er 
sich gestellt, wie Guthe Dichter und Held in einer Per- 
son vereinigt (vgl. V. 25—30): 

Jenes Ráthsel, nuch dessen Lúsung der Held des 
Gedichtes ringt und das zu menschlichen Inhalt verrit, 
als dass es nicht jedermanns Denken beschiiftigen sollte, 
ist eben das, welches er analysieren und dessen Bedeu- 
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tung er uns vor die Seele fijhren will. Jene Wanudlung, 
die den Helden des Gedichtes kaum sein eiyenes Ich 
wieder erkennen lásst, die das eben gegen jede Riúhrung 
noch gefeit erscheinende Herz des Menschen so plótzlich 
entstellt zeigt, will er gleich einem unversehens am 
kiaren Firmamente auftauchenden Phiinomen mit dessen 
allizewaltizer Wirkung uns vor Augen stellen. Jene 
Allsewalt des Effektes und jene Pliotzlichkeit der Er- 
schvinung, die er darum zuvor noch einmal nachdriicklich 
hervorhebt (vgl. V. 30-38), liefert ihm und mit ihm 
dem Helden des Gedichtes das niihere Motiv zu seiner 
Betrachtung und Jiásst ihn ungezwungen zu demselben 
hinúberleiten. (Die Form des Selbstgespriches kommt 
auís neue zu statten.) 


Da entrollt sich uns zunáchst das Bild (vgl. V. 
3)—52), das uns Alexis in seinem einstigen Verháltnisse 
zu Dora zeivt, in welchem sie cinander kalt gegeniúber 
stehen. An Stelle einer etwaigen Neigung und eines 
damit verbundenen Wunscles nach dem - Besitze des 
geliebten Gegenstandes erfahren wir bloss selbstlose 
Bewunderung, welche Doras imposante Erscheinung 
Alexis abnôtigt. 


Damals kein Gefúll keimender Liebe trotz der 
unmittelbaren Náhe, jetzt von ihr getrennt und voll von 
Sehnsucht (vgl. V. 52—54). 


Dieser Lei dem Entwurfe des vorigen Bildes, das 
die erste Phase der Beziehuny des Alexis zu Dora 
reprásentiert, mit Notwendigkeit in der Erinnerung des 
Alexis auftauchende Zug verinitielt gleich einem Pinsel- 
striche den Uebergang jenes ersten zum zweiten Bilde, 
das uns die in Alexis aufwallende Liebesleidenschaft, 
welche in jene Bundesschliessung fiir ,ewig“ ausmiindet, 
veranschaulicht. (vgl. V. 55—105). Ein ganz veriindertes 
Bild bietet sich da, mit Rticksicht auf das voraufgegangene, 
unscren Blicken dar; iiusserst cinfach und natiúrlich ist 
dessen Entfaltung. Mit wenigen Strichen, die unmerklich 
und ungezwungen ineinander iiberlaufen, den Abschied 
des Alexis von seinem celterlichen Hause (V. 55—65), 
sein Zusammentreffen mit Dora und deren Auftrag 
(Y. 65— 75), den Ausdruck der Gewogenheit von seiten 
der Dora (V. 75—88), das Erwachen gegenseitiger Liebe 
und ihr stummes Bekenntnis (V. 88-—100) und schliesslich 
ihr offenes Gestândnis (V. 100—102) zu” Darstellung 
bringend, ist die Scenerie klar und durchsich +, , .seichnet. 
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Mit unscheinbaren Mitteln hat Goethe eine Schilderung 
gegeben, die so viel Natur und Wahrheit in sich birgt. 
Das zufiillige Zusammentreffen des Alexis mit Dora und 
zwar in dem Augenblicke, wo der Zustand des Júnglings 
infolge des Abschiedes von seinen Eltern ein erregter 
ist, ist ebenso natiirlich wie glúcklich erfunden. Infolge 
ihres Auftrages ist Zeit gewonnen, um die Aufmerksamkeit 
des Alexis durch die schôóne Gestalt der Jungfrau zu 
fesseln und die in Dora schlummernde Zuneigung sich 
Luft machen zu lassen. Der Zeitlauf, in dem jener 
Wechsel in der Brust der Liebenden sich zu vollzichen 
beginnt, die Liebe in ihrem Herzen Platz greift und die 
Oberherrschaft túber sic gewinnt, dic Vereinigung der 
beiden Seelen in dem Liebcsbunde zum  Ausdruck 
gelangt, ist durch den wiederholten Ruf des Schiffs- 
volkes aufs engste zusammengedringt, ,eine Fiúlle des 
Schicksals — wie Scherer sagt (8. Litterarturgesch. p. 
567) — wird in einem kurz bedriingten Momente aus- 
gegossen* und die Macht jener heimlich im Menschen 
wirkenden Naturkraft wird aufs schlagendste dargethan. 

Ebenso einfach wie konsequent sind die verschie- 
denen Phasen in dem seelischen Vorgang angedeutet. 
Durch das Liicheln, womit Dora den eilfertigen Alexis 
empfingt, durch die Anspielung, die Dora auf die reichen 
Matronen der Stadt macht, durch die Freundlichkeit, mit 
der sie unaufhórlich fúr Alexis Frúchte pflúckt, enthúllt 
sie uns zusehends immer mehr ihr Innerstes. lhr stummer 
Blick, der auf Alexis geheftet ist und den ihr letzterer 
auf gleiche Weise erwidert, ist uns bereits ein sicheres 
Anzeichen ihres Fúhlens und Empfindens, die schliessliche 
Umarmung der stumme Ausdruck der erwachten Liebe, 
das ,ewig“ das offene Gestândnis und die Versicherung 
unwandelbarer Treue und Ergebenheit, oder wie Goethe 
selbst seine Darstellung charakterisiert, (vgl. dess. Br. 
v. 7. Juli 1796) ,,das Mádchen ErsCneanE, in der Gradation 
gebend, liebend und mehr als segnend“. Ebenso natur- 
gemiiss ist die Abschiedsscene durch das immer wieder 
sich erneucende Siiumen und den wiederholten Hãndedruck 
gezeichnet, und um so wirkungsvoller, als der herbei- 
gelaufene Schiffsjunge unablássis zur Eile mahnt. 

Ferner sei darauf hingewiesen, dass Goethe sich 
der schnellen Ergebung Doras, die jene heimlich wirkende 
Naturkraft mit verkórpern helfen soll, im Lanfe seiner 
Dichtung als des gewichtigen Motivs zur Eifersucht 
des Alexis bedient. 
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Fragen wir nach dem Zwecke der weniger augen 
fálligen Mittel, so hat sich Goethe selbst úber das 
«nachbereitete Búndel“, das er den Jiúngling seiber nach 
dem Schiffe tragen lásst (resp. tragen zu lassen scheint) 
und an dem sich eben deshalb die Kalbsche Familie 
»skandalisiert“, (vgl. Br. Schillers an Goethe v. 6. Juli 
1796), gedussert. 

Man vgl. dessen Erwiderungsschreiben a. Schiller 
v. 7. Juli 1196, wo es heisst: Die Alte erscheint mir 
in ihrer Mutter- und Frauenart, thitig im Einzelnen, 
der Vater umfasst die ganze Idee der Reise in seinem 
Segen: der Sohn nimmt das Piãckchen selbst, da der 
Knabe schon wieder weg ist und um der Pietit gegen 
die Mutter willen und um das goldene Zeitalter anzu- 
zeigen, wo man sich auch wohl selbst einen Dienst 
leistete. Des weiteren lásst cr in dem obencitiertenGespriche 
mit Eckermann u. a. dic Bemerkung fallen: 

E - » Und dann giebt es wieder andere, die 
durchaus an dem Realen kleben, und weil es ihnen an 
aller Pocsie fehlt, daran gar zu enge Forderungen 
rachen. So verlangten z. B. einige bei dieser Elegie, 
dus ich dem Alexis hátte einen Bedienten beigeben 
sollen, um ihm das Biúndelchen zu tragen; die Menschen 
bedenken aber nicht, dass alles Poetische und Idyllische 
jenes Zustandes dadurch wire gestórt worden.“ 

Im iúbrigen hat uns Goethe durch geschickt in seiner 
Dichtung angebrachte Bemerkungen, wie die Erwáhnung 
des nahen Meeres, der Berge, der Orangen, Feigen, 
Myrten úber den allgemeinen Schauplatz der Handlung 
unterrichtet. Es ist, sagt Hehn a. a. O., ein súdliches 
Land, ein Hafenstidtchen von dem niemand (d. h. 
bestimmt) sagen kann, wo es liegt. Die Orange wichst 
dort, pdie schwer ruht als ein goldener Ball“, auch , die 
weichliche Feige, die jeder Druck schon entstellet, und 
blúhende Myrten beugen sich úber uns hin;* Delphine 
umschwármen das Schiff, wie im thyrrehnischen oder 
ionischen oder dgáischen Meere, und blaue Uferberge 
folgen noch lange dem Blicke des Schiffenden. Und 
schliesslich das herrliche Blau, das sich in der Welle 
wiederspiegelt — die ,den Himmel nur lúgf*, — ver- 
setzt uns in ein Land unter dem heitersten Himmel. 

Jeber den Zweck des Donners, der den Akt 
Amors begleitet, meint Diúntzer (a. a. O.): ,Sehr hiúbsch 
wird zur himmlischen Bestitigung des Bundes, den ihre 
Herzen ohne Dazwischenkunft der Eltern geschlossen, 
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nach antiker Weise der Donner des Zeus aus heiterer 
Luft verwandt.“ 

Ohnc auf ferneres einzugehen, wird einleuchten, 
dass dieser soeben analysierte Abschnitt bei den beru- 
fensten zeitgenóssischen Kritikern mit Recht ungeteilte 
Bewunderung gefunden. Schiller in seinem Brief an 
Goethe v. 18. Juni 1796 dussert sich dahin, , dass dieser 
Moment — zwischen dem Wepgang des Alexis von Hause 
und seiner Ankunft auf dem Schiffe — wirklich den 
Gehalt cines ganzen Lebens bekommt“ und fáhrt fort, 
»es wiúrde schwer sein, einen zweiten Fall zu denken, 
wo die Blume des Dichterischen so rein u. so glúcklich 
abgebrochen wird.“ Jenes ,ewig“, mit dem der Bund 
der Liebe gleichsam besiegelt wird und jene Wandlung 
ihren Hôhepunkt erreicht, diinkt ihm deswegen so 
vortrefflich ,weil das Geheimnis des Herzens mit diesem 
einzigen Worte auf cinmal und ganz mit scinem Gefolye 
herabstiirzt; ferner weil dieses einzige Wort an dieser 
Stelle eine ganze Lebensgeschichte crsetzt und die 
Liebenden bei demselben so gegeneinander stehen, als 
wenn das Verhiiltnis schon Jahre lang existirt hitte* 


Humboldt (in seinem obenerwáhnten Briefe) nennt 
»ewig sagst du leise“ etc. cinen einzig schônen Vers, 
bei dem sich der irgend empfingliche Leser auf einmal 
mit tieferen, ersteren Gefiihlen úberrascht sieht etc.* — 
Aehnliches rúhmt Wieland bei der Besprechung von 
Goethes Gótz von Berlichingen von der Entgegnung der 
Elisabeth: ,.Bis in den Tod“ auf die Frage des Gótz: 
Du bleibst bei mir? — F. Schlegel (in der genannten 
Kritik) rechnet den fraglichen Passus unter das Schônste 
im ganzen Gedichte. 


Der folgende Abschnitt zeigt uns Alexis, dessen 
Sinnen bisher der Vergangenheit und der Gegenwart 
(der Betrachtung seines verânderten Zustandes) zugewendet 
war, planmissig — môchte ich fasst sagen — und naturnot- 
wendig mit* dem Gedanken an die Zukunft bescháftigt. 
(vgl. V. 112—155). 


Bei der Ueberleitung des voraufzegangenen A bschnittes 
zu dem letztgenannten bietet Goethe das oben angewandte 
Mittel des Donnergerâusches einen erneuten Vorteil. Tst 
kurz zuvor (V. 105—108) eine Pause in dem Erguss 
der lyrischen Empfindung unumgênglich geworden, durch 
die gleichzeitig, wie obenzwischen dem 1. und 2. Abschnitt, 
hier der Einschnitt zwischen dem 2. und 3. Teile der 
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Dichtung herbeigefúhrt wird, und ist Alexis das Bewusstsein 
wieder zurickgekchrt, (vgl. Dúntzer a. a. O. p. 110), 
so lússt Goethes Kunstverstindnis in der dichterischen 
Romposition den Donner des Zeus, jenes Symbol der 
himmlischen Bestitigung, im Gemiite des Alexis gleichsam 
noch einmal nachhallen. So gelingt es ihm, auf der 
einen Seite den Zusammenhang herzustellen und auf 
der andern Seite die Leidenschaft, die zu heftig war, 
um verhallen zu kônnen (vgl. F. Schlegel a. a. O.), bis 
auf ihren Hóhepunkt zu steigern. Denn die mit dem 
Donner des Zeus gewonnene Ueberzeugung von dem 
mgôtterbekriftigten Bund“ ruft mit Notwendigkeit fromme 
Wiinsche und Entwiirfe fir die Zukunft, selige Hoffnungen 
und frohe Aussichten in Alexis hervor, ja versetzt ihn 
nochmals in traumhafte Begeisterung (vel. V.112— 135). 

Galt es an dieser Stelle, den Alexis sich nicht. im 
Nebelreiche der Trâume verlieren und quasi den Leser 
sich nicht — wie Goethe bemerkt (vgl. obengen. Gesprách 
mit Eckermann) — in seltsamen Lindern ergehen zu 
lassen, wovon er gar keine Begriffe haben und die seine 
Phantasie ihm wunderlich genug ausbilden mag, so 
musste fiúr eine Ablenkung Sorge getragen werden. 
Goetles Muse lat sich dadurch einen Ausweg geschaffen, 
dass sie jene Bilder froher Hoffnung durch das Gespenst 
der Eifersucht (vgl. Viehoffs Erlãuterung) verscheuchen 
liest (vgl. V. 135—155). Dieser Griff des Goetheschen 
Genius ist ebenso natúrlich, als in der Oekonomie des 
Ganzen begriindet. Denn die Eifersucht ist eine gewôhn- 
liche Gesellschafterin der Liebe und im-vorliegenden 
Falle um so mehr am Platze, als die schnelle Hingebung 
Doras dem Zweifel an ihrer Treue durchaus Raum 
geben musste, (vgl.:... die sich geschwinde dem 
kinen giebt, sie kehret sicl auch schnell zu dem Anderen 
herum*). Schiller zwar (in seinem Briete a. Goethe v. 
18. Juni 1796) hat diese Technik mit seiner Auffassung 
nicht vereinbaren zu kônnen. geglaubt. - Er schreibt 
nâmlich an Goethe betr. des fragl. Punktes: .,Dass Sie 
die Eifersucht so dicht daneben stellen und das Gliick 
so schnell durch die Furcht verschlingen lassen, weiss 
ich vor meinem Gefúll noch nicht ganz zu rechtfertigen, 
— fálirt aber bezeichnend fort — obgleich ich nichts 
Befriedigendes dagegen erwidern kann. Dieses fúhle ich 
uur, dass ich die glúckliche Trunkenheit, mit der Alexis 
das Miidchen verlisst und sich einschifft, gerne 
festhalten móchte.“ Doch der Instinkt des Kúnstlers und 
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die Notwendigkeit verlangen das Vorrecht vor dem 
Gefúhl. Goethe hat dann auch zwei triftige Griinde 
gegen die Ausstellungen Schillers und fiúr sein Vor- 
gehen ins Feld gefithrt (vgl. dessen Erwiderung v. 22. 
Juni 1796): ,einen aus der Natur, weil wirklich jedes 
unerwartete und unverdiente Liebesglick die Furcht 
des Verlustes unmiltelbar auf der Ferse nach sich zieht; 
und einen aus der Kunst, weil die Jdylle durchaus 
einen pathetischen Gang hat und also das Leiden- 
schaftliche bis gegen den Schluss gesteigert werden 
musste etc.“ In seinem Gespráche mit Eckermanan v. 
25. Dezb. 1825 áussert er sich folgendermassen: , Die 
Eifersucht liegt hier so nahe und ist so in der Sache 
begrundet, dass dem Gedichte etwas fehlen wiúrde, wenn 
aie nicht da wire. Ich habe selbst einen jungen Mann 
gekannt, der in leidenschaftlicher Liebe zu cinem schnell 
gewonnenen Midchen ausrief: Aber wird sie cs einem 
andern nicht eben so machen wie mir!“ 

Die Eifersucht, deren Gespenst Alexis schreckt, 
bringt ihn an den Rand der Verzweiflung, die sich der 
Sache gemiiss mit jedem Augenblicke potenziert und 
der nur dadurch ein versôhnliches Ziel gesetzt werden 
kann, dass der Held sich wieder als Dichter erkennt (V. 
155158) und als solcher bekennt, die Schmerzen der 
Wunden Amors bloss lindern, nicht aber volistândig 
schildern, geschweige denn heilen zu kônnen. 
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Berúcksichtigen wir in zweiter Instanz das sacl- 
gemiússe und in seiner Art hóchst feine und eindring- 
liche Urteil eines W. v. Humboldt (1. c.), der in unserer 
ldylle (Elegie) alle Reize dieser Gattung: einfache 
Wahrheit der Empfindung, liebliche Natur der Schilderung 
und eine bewunderungswiúrdige Zierlichkeit und Leich- 
tigkeit der Diktion vereinigt erblickt, so sieht man sich 
zu einer weiteren Betrachtung aufvefordert, zu der Hum- 
boldt an der bezeichn. Stelle den Weg gewiesen. Gilt es 
nâmlich, den Dichtercharacter Goethes zu beleuchten und 
zu bestimmen und weist die Dichtart desselben auf von 
den Deutschen weit seltener gepflegte Muster hin, so 
leistet eine Untersuchung, die sich auf das Verhiltnis 
des vorliegenden Goetheschen Produktes zu anderen 
dieser Gattung, sei es in der antiken, neuern ausláândi- 
echen oder einheimischen Poesie, erstreckt, nicht uner- 
hebliche Dienste. 


Das Vorbild, unter dessen Einfluss Goethe sich 
zeist und das uns gleichzeitig auf die tiussere Technik, 
den Versbau und die Sprache hinfúlrt, giebt sich ohne 
weiteres als das griechisch-rômische zu erkennen. Das 
Kostúm, das, wie Scherer sagt (vgl. Lilterarturgesch. p. 
567) in Alexis und Dora vorherrscht, ist durchaus von 
antikem Gcepráge. Im obenerwihnten Berliner Archiv 
von 1797 heisst es: ,Kunstrichter wirden dieses Gedicht 
fir ein schônes Werk des Altertums erkláren, wenn es 
ihnen, gleich vollendet an Ausdruck, in einer alten 
Sprache vorgekommen wáre.* Die griechischen Gótter 
sind noch lebendig, Zeus donnert vom Himmel, Amor 
und die Grazien bekráftigen den Liebesbund, der Liebende 
ruft den Sonnengott Phoebus an, Alexis ist ein 
griechischer Name, Dora ist es auch“. (vgl. Hehn a. a. 
O. p. 189 und 199.) | 


Es kommt hinzu das ursprúnglich elegische Vers- 
mass xat'éÇoxny, das uns auf den griechischen Boden ver- 
setzt, die Heimstátte des Mimnermos. 


Ich erwihne demniichst insbesondere einzelne 
Fragewendungen in der Goetheschen Dichtung (vgl. V. 
23, 24, 106, 195), wie sie vornebmlich an Tiball 
erinnern; vg). II 4,97: quid quaeror infeliz? ferner 
HI 4,51: ergo quid totius fallacis verba puellae con- 
queror? etc. 


Die zierliche Diktion Goethes úberhaupt gemahnt 
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lebhaft an die rômischen Erotiker. Wenn die Schatten, 
sact W. Schlegel (vgl. dessen Werke Bd. X, 64), jener 
unsterblichen Triumvirn, (sc. Properz, Tibull, Ovid) unter 
den Sãngern der Liebe in das verlassene Leben zurtick- 
kehrten, wiirden sie zwar úber den Fremdling aus den 
germanischen Wiildern erstaunen, der sich nach achtzehn 
Jalrhunderten zu ilnen gvesellt, aber ihm gerne cinen 
Kranz von der Myrte zugestehen, die fir ibn noch 
ebenso frisch griúnt, wie ehedem fir sie. In der That 
wird niemand leugnen, dass Alexis und Dora such in 
“Bezug auf Diktion mit zum Musterhaftesten gehort, 
was Goethe geleistet. 


Die spielende Leichtigkeit und Einfachheit im 
Ausdruck im Vereine mit dem Ernste der Empfindung 
ist es, was dem Wetteifer unseres grossen Lyrikers mit 
den klassischen Vorbildern entsprungen. 


- Ferner kehrt in unserer Dichtung (V. 149/50) jene 
antike Anschauung betr. der Eidschwiire der Liebendeu 
wieder, wie sie uns bei Tibull begegnet, (vgl. III, 
449.... periura videt amantum Juppiter |.et ventos 
irrita ferre- iubet) und bei Ovid fast wórtlich sich 
wiederholt, (vgl. ars am. J, 633: Juppiter ex alto periura 
“ridet amantum | et iubet Áeolios inrita ferre notos.) — 
Eidschwiire der Liebenden schreibt Juppiter in Wasser, 
leichter wie fallende Bliitter sind die Worte der Midchen 
und die Winde tragen sie fort (vgl. Ribbeck, Gesch. d. 
róôm. Dichtg. II. 149.) 


Das Motiv der Eifersucht, dessen sich Goeliá: in 
semner Dichtunt; als eines wirksamen Mittels bedient und 
wohl seiner Empfindungsgabe vindiziert werden dirfte, ist 
ein beliebtes und daher in mannigfachen Variationen 
wiederkehrendes Thema der rômischen Lyriker. 


Vor allem aler ist es die sinnliche Anschaulichkeit, 
wie sie Goethe vou Schiller so sehr trennt und in unser oe 
Elegie verkórpert erscheint, wodurch sich unser Dichter 
als eifriger Forscher und Nachbildner der Antike erweist. 


Die Worte, die Goethe am 8. April 1797 .betr. 
seines eben vollendeten, epischen Gedichtes ,Hermann 
und Dorothea“ an Schiller schreibt, lassen sich mutatis 
mutandis an dieser Stelle mit derselben Richtigkeit 
citieren. És heisst daselbst: ,Diejenigen Vorteile, deren 
ich mich bei meinem Gedichte bediente, habe ich alle 
von der bildenden Kunst gelernt.“ Empfand sich Gocthe 
bei der Betrachtung der antiken Kunstwerke, umgeben 
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von Statuen, inmitten eines bewegten Naturlebens, ward 
er die Maanigfaltigkeit der menschlichen Gestaltungen 
inne, so fiúihlte er sich durch diese Bilder auf den 
Menschen in seinem reinsten Zustande zuriickgefúhrt, — 
es musste ihm durch Anschauen der alten Kunstgebilde 
Homer zum lebendigen Worte werden. Homer iiber- 
mittelt inm in Bezug auf Dichtkunst den húchsten 
Grundsatz. Und hatten Goethe einmal griechische Dichtung 
und ihr Gesetz gefangen genommen, so griff er natur- 
gemiss auch zu Ovid, Tibull, Martial und Properz. Wie 
michtig der antike Geist Goethe erfasst hat, bekennt er 
in seiner italienischen Reisebesehreibung unzâhlige Male, 
legt er offen bei verschiedenen anderen Gelegenheiten 
dar. Es seiu. a. an seine Elegie , Hermann und Dorotlica* 
erinnert, woer im Eingang sast: , Also das wiireVerbrechen, 
dass einst Properz mich begeistert | dass Martial sich zu mir 
deb verwegene, gesellt?* Unter dem 28. Novbr. 1798 
schreibt er: Seine (sc. Properz) Elegieen in Knebels 
Uebersetzung zum gróússten Teile wieder gelesen, haben 
eine Erschiútterung in meiner Natur hervorgebracht, wie 
es Werke dieser Art zu thun pflegen, eine Lust etwas 
Aehnliches hervorzubringen, die ich vermeiden musste, 
weil ich gegenwártig freilich ganz andere Dinge vor- 
habe (vgl. Riemer, Mitteilungen iúlber Goethe IJ, 646 
und 623). Schiller — nebenbei bemerkt — nennt in 
seiner Abhandlung ,Ueber naive und sentimentale 
Dicbtung“ (X, 482) Goethe geradezu den deutschen 
Properz. Goethe diúnkt es ferner seinen eigenen Worten 
gemáss eine Ebre, der letzte der Homeriden zu sein; 
vel. Hermann und Dorothea (Elegie): Doch Homeride 
zu sein, auch nur als letzter, ist schón. Alexis und Dora 
— wic úberhaupt Goethes Elegieen — geben unzwei- 
deutige Kunde davon, wie er, nachdem er die alten 
Dichter mit neuem Verstândnisse und Genusse gelescn, in 
glúcklicher Begeisterung die Vorzeit nachzuahmen meinte 
und wie er wirklich die Sinnesart der Alten durchdrang, 
welche Natur und Kunst in sich vereinipte. 


Beachten wir die einzelnen charakteristischen 
Merkmale der neuen Poesie, wie sie mit dem neuen 
Leben ihm aufging und suchen wir an der Hand der- 
selben die Umwandlungen aufzuzeigen, wie sie Goethe 
als Dichter auf seiner italienischen Reise erfuhr und 
in seinen Elegieen, den Frichten, welche die italienische 
Sonne nachtriiglich in der Seele Goethes auf deutschem 
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Boden gereift, (vgl. H. Grimm, Goethe 1], 88) zum Aus- 
druck brachte, so bezichen sich dieselben auf seine Lebens- 
unsicht, seine Darstellungs- und seine Dichtungsweise. 


Die crweiterte Anschauung, welche er von Natur, 
Kunst und Leben auf seiner Reise gewonnen, streifte 
den letzten Rest der  Sentimentalitát, die friiher 
einen Teil seiner Eigentúmlichkeit ausmachte, fir eine 
geraume Zeit vollstândig ab; cr lerunte den Wert des 
irdischen Lebens besser als friiher wiirdigen, ohne es weiter 
zu ,verhimmeln“ Bezeichnend schreibt er aus Rom bei 
seinem Aufenthalt daselbst unter dem 22. Septb. 1787: 
O wie weit und lang ist die Kunst und wie unendlich 
wird die Welt, wenn man sich nur einmal recht ans 
Endliche halten mag.“ Man vgl. hrz. den Brief vom 
23. Okt. 1887, wo es heisst: ,Wenn L. seine ganze Kraft 
anwendet, um ein Mirchen wahr zu machen, wenn J. 
sich abarbeitet, um eine hohle Kindergehirnempfindung 
zu vergóttêrn, wenn C. aus einem Fussboten ein Evangelist 
werden móúchte, so ist es offenbar, dass sie alles, was die 
Tiefen der Natur náher aufschliesst, verabscheuen miissen.“ 


Was die Umwandlung in der Darstellungsart 
betrifft, so ist es die streng objektive Haltung, die 
plastische Rundung, die vollendete Deutlichkeit, die uns 
vornehmlich in den Elegieen in die Augen fallt. Gestalt, 
Leben und Bewegung tritt uns entgegen. Goethe ging 
in der Anschauung auf, und man begreift mit andern 
leicht, dass seine Lieblingskunst bei giúnstigen Verhãlt- 
nissen wie bei den Griechen, die Plastik geworden wire. 
Form und Inhalt stehen bei ihm, wie Humboldt a. a. O. 
ganz besonders hervorhebt, in harmonischem Einklang. 


Was sich endlich noch in seinen Elegieen an dritter 
Stelle bethitigt und die Entwicklung des Dichters 
betrifft, ist die Aenderung in seiner Dichtungsweise, 
die aus jener Uebnng des Technischen hervorging, 
welcher er jin Jtalien zuerst anfing eine dauernde 
und weitgreifende Aufmerksamkeit zu schenken. Nach- 
dem er, wic er in bezeichnender Weise auf seiner 
zweiten ital. Reise unter dem 20. Juli 1787 brieflich 
sich ausdriickt, zwei seiner Kapitalfehler, die ihn sein 
ganzes Leben verfolgt, entdeckt zu haben bekennt, von 
denen der eine der war, dass er nie dus Handwerk einer 
Sache, die er treiben wollte, Iernen konnte, schreibt er 
am 28. Septb. dess. Jahbres: Es wird nun Handwerk 
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und Kunst recht ex professo setrieben. Dessleichen zeist er 
im 33. seiner venetianischen Epigramme, wie grousses 
Gewicht er auf das Erlernen der Dichtkunst legt; vgl. 
ibid.: cine Kunst nur treibt er (sc. der Deutsche) und will 
sie nicht lernen, die Dichtkunst. 

Doch trotz alledem (—- wir kehren den Satz H. 
Gnmms um, vgl. 1. c p. 27) nichts ist in antikem 
Gewande jemals gedichtei worden, das in gewisser Be- 
ziehung so modern wire wie Goethes Elegie , Alexis 
und Dora“, Damit ist gleichzeitig der Unterschied bedeutet, 
durch den Goethe vor seinen antiken Vorbildern sich 
auszeichnet und bezúglich dessen, im Grunde genommen, 
nur eine Stimme herrscht. 

Vor allem sei desjenigen Urteils gedacht, welches 
abyeschen davun, dass es das Recht der Prioritát fir sich 
hat und gleicbzeitig sich ausschliesslich auf, Alexis u. Dora“ 
Lezieht, alle anderen in muce schon in sich fasst und 
von dem mehr oder minder wahrscheinlich auch 
alle undern, sei es direkt oder indirekt, depen- 
dicren, ich meine desjenigen ecines W. v. Humboldt 
ja. a O. p. 17/18). Dieser Forscher, der durch die 
Schule der Alten, wie durch die des Schiller-Goetheschen 
Aestheticismus geganven (vul. Haym, W. v. Humboldt), 
sieht in jener Idylle (bilepie) gecht homerische Einfachheit 
mi der feineren und reineren Entwicklung der Emplin- 
dupngen, die nur das Eigentum der neueren Zeit ist, 
und mit jener leichten Zierlichkeit gepaart, die so lebhaft 
an die rômischen Dichter evinnert.“ 

Demselben mas die mehr detullicrende Ansicht 
tines A. W. Schlegel angereilt werden, der denselben 
Standpunkt vertritt, wenn er sagt (vgl. a. a. O. p. 64): 
«Propertius lásst mitten unter der verzehrenden Glut 
der Sinnlichkeit doch eine gewisse ernste Hoheit hervor- 
trahlen; Tibullus rúbrt durch schmachtende Weichheit, 
die sinnreiche und gewandte Ueppigkeit des Ovidius 
ercútzt oft und emiúdet zuweilen, wenn er die Gemein- 
platze der Liebe zu weit ausspinnt. Der Charakter 
unseres Dichters ist cigentlich keinem von allen dreien 
ahulich. Ueber den letzteren hebt ilin der Adel seiner 
Gesinnung am wcitesten; aber er ist auch minnlicher 
m den Gefúhlen als Tibull and in Gedanken und Aus- 
druck weniger gesucht als Propertius.* (vel. Humboldt: 
«echte homerische Einfachheit — feinere und reinere 
Emptindung etc.) 
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Fr. Schlegel (a. a. O. IJ, 23), dessen Urteil hier 
eleichzeitig ein Platz gepônnt sei, wiewohl er sich den 
veriichtlichenBeinamen ,Gocthes Lobredner“ zuzog, weicht 
nicht von seinem Bruder ab, indem er in seiner roman- 
tischen Art sich ausdriickt: |, Das Gedicht athmet den 
vanzen Friúhling, oder vielmebr es athmet zugleich das 
frische Leben des Friiblinvs, die máchtige Glut des 
Sommers und die reife Milde des Herbstes.“ 

Hehn (a. a. O. p. 199) schliesst sich eng an seinen 
Vorsinger an, wenn er sagt: , ... jedes Wort dieser 
Idylle (Elegie) athmet Frische, klingt mit sússem Nachhall, 
gittert in Nervenreiz, und dies war im Altertum so 
nicht... 

Hettner (Litt. III, 63) u. Diintzer (XIV. a. a. O. 111,48) 
entfenen sich im wesentlichcen nicht von der all- 
gemeinen Kritik. 

Ersterem pulsiert in der Produktion Goethes, wie 
sic die italienische Reise gezeitigt und durch Werke 
wie Iphigenie und Tasso, die rômischen Elegicen, Alexis 
und Dora, Euphrosyne und Hermann und Dorothea re- 
prisentiert werden, wiedergeborenes Hellenentum, durch- 
haucht und durchylúht von der tieferen Jnnerlich- 
keit des modernen Gemiitslebens*; letzterem ,frisches 
Liebesleben in einer zugleich so mittelbaren, sinnlichen 
und doch rein menschlichen gefúblvollen Weise, wie sie 
den rômischen Erotikern nie gelingen kônnte, aus deren 
Schule freilich die Elegieen hervorgegangen.“ 

Ist an dieser Stelle auf Grund der ziemlich ein- 
hellizen Urteile und mit Rúcksicht auf die antiken 
Meister in der Liebespoesie ein Rickschluss von dem 
Geschaffenen auf den Schópfer angezcigt, so kúnnen wir 
uns abermals auf das Urtcil Humboldts (a. a. O.) 
berufen, welches von dem Gesichtspunkte aus gefillt, dass 
auf die Art der Verbindung von Natur und Kunst allein 
mn dem Dichter alles ankomnt, dahin geht, duss dieselbe 
bei Goethe eine solche ist, bei welcher die Natur nie, 
auch nur im kleinsten Grade, schwer und drúckend und 
die Kunst nie leer und kalt wird, und die nur in einem 
Goethe stattfindet, der zugleich vollkommen objektiv und 
vollkommen asthetisch gesinnt ist, der inmer die wahre 
Beschaffenheit der Gegenstinde rein in sich aufnimmt und 
sie immer gleich treu in seiner Einbildungskraft darstellt. 

Dem Versuche, auf Grund der Elegie , Alexis und 
Dora,* die durchaus gceignet crscheint, in die Dichter- 
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uatur unseres grossen Meisters von verschiedenen Seiten 
cincu Einblick zu gewinnen, die echte Kunst Goethes 
von derjenigen seiner Vorbilder zu scheiden und zu 
beleuchten, gesellt sich mit der Aussicht auf ganz âhnliche 
Ervcbnisse derjenige bei, welcher in Kiirze sich mit 
dem Verhiiltnisse Goethes zu Voss befassen soll, der von 
den zeitgenóússischen und einhcimischen Dichtern der 
Nachahmung der antiken Poesie gleichfalls das Wort 
redete. 


Wir nehmen dabei bewusst Abstand, Klopstock 
und Matthisson einer niiheren Betrachtung zu unter- 
werfen, die schliesslich in unserem Zusammenhange, wo 
es sich um die Bezichung zur alt-klassischen Poesie 
handelt, vielleicht mit demselben Rechte wie Voss auf. 
sefuhrt wiúrden. 


Auch Klopstock hat wie unser Goethe der Antike 
den Formensinn entnommen, hat den Hexameter, das 
elegische Versmass, in seiner Poesije zur Geltung kommen 
lassen. Doch er blieb bei dem stehen, was sich auf Sprache 
und Versmass bezog. Das Plastische der alten Dichtungsart 
hat er sich nicht zu eigen zu machen gewuest. Seiner 
Muse haftet der Mangel und die Verflúchtigung des 
Sionfálligen und Anschanlichen an. In dem, was Schiller 
Klopstock vorwirft, dass er allem, was cr behandelt, 
Cen Kórper auszieht“, besteht die Kluft, die den Dichter 
des ,Messias“ von dem des , Alexis und Dora“ trennt. 


Auch Matthisson, der von Klopstock ausgegangen, 
trat mit in den Wettkumpf der Nachahmung klassischer 
Muster ein. Vermittelst seiner beweglichen Phantasie jst 
es lhm wohl gelungen, den Ruf eines ,sentimental- 
poetischen Landschaftsmalers* sich zu erwerben und das 
ganz besondere Lob Schillers zu gewinnen (man vgl. 
dessa, , Aesthetische Schriftent XI: Ueber Matthis. Gedichte). 
Doch wo er sich gleich Goethe in der elegischen Dicht- 
gattung versucht, geht ihm bei seiner úberladenen Ele- 
vanz die Sinnlichkeit und das Leben in der Darstellung 
ab, ja man ist oft geneigt, mit Schlegel (vgl. dess. Werke 
XI) seine eigenen Worte auf iln anzuwenden: Das 
Mitgefuhl verdumpft; man hórt mit kaltem . Licheln, 
was tief die Seele sonst bewegt.“ 


Scherer (Litterat.644) hilt Matthissons Distichen aus 
lalien mit Goethes Elegieen und venetianischen Epi- 
manmen vergleichbar. 
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Eine Zusammenstellung Gocthes mit Voss, dem 
Nachfolger Klopstocks in gewissem Sinne, ist un dieser 
Stelle um so mehr angezeist und gerechtfertigt, als man 
sich fasst allgemein in der Annahme cgefillt, dass Goethe 
zu seinem Epos , Hermann und Dorothea“ die Anregungen 
der Voss'schen Idylle , Luise“ enthommen und als Humboldt 
am bezeichneten Orte schon sein Augenmerk auf den 
Idyllendichter gerichtet hatte. Humboldt hat gleichzeitig 
auch das Merkmal angedeutet, das Voss in einen betricht- 
lichen Gegensatz zu Gocthe setzt. Bei Gedichten Vossens, 
der freilich nicht minder als Goethe sich fir die alten 
Klassiker begeistert hatte und bestrebt war, ,lúne des 
Altertums nachzuahmen* (vgl. d. betr. Xenion v. Schiller 
und Goethe), vermisst man nicht seiten (erklirt Humboldt 
a. a. O), wenn man genau auf sich achtet, cine recht 
ccht poetische, àsthetische Stimmung in sich. 


Was Humboldt angedeutet, hat Schlegel (a. a. O. 
p. 71.) da, wo er von Vossens lyrischen Gedichten spricht, 
des ausfiihrlichen erôrtert. Ein Familienfest, sagt unser 
Kunstrichter, wie das der Agnes Werder geschilderte, 
mag recht artig sein, wenn es durch eine geistvolle 
Unterhaltung gewiirzt war; aber wodurch sonst als durch 
die Sprache und Versifikation wird es zum Gedichte, 
da die Einheit ganz zufillig und von aussen gegeben ist 
und die Bildes, an den Faden einer gleichgiltigen Auf- 
zúhlung gereiht, aufeinander folgen. Der Verfasser scheint 
hier und in âhnlichen Fállen den wesentlichen Unterschied 
zwischen Natur und Kunst, den unermesslichen Abstand 
von gemeiner Wirklichkeit bis zu schôner Dichtung canz 
aus den Augen verloren zu haben. Die Ode ,vor dem 
Braten“ ist ein rechter Gipfel hausbackener Pocsie. Ent- 
stellende Ziúgc, unedle Bilder und gezwungene oder 
niedrige Ausdriicke; kein idcalistisches Bild. Dic Arbeit 
der Hand, wie leicht und sicher sie auch sei, ist immer 
noch fúblbar. — Man erinnere sich hicr an Geibel, der die 
Aufsabe des dichterischen Kunstwerks treffend also 
bezcichnet: 
Die schôóne Form macht kein Gedicht, 

Der schône Gedanke thut's auch nicht; 

Es kommt drauf an, dass Leib und Scele 

Zur guten Stunde sich vermáhle. 

“Es ist niemals, sagt unser Asthetiker Schiller in 

auffilliger Uebereinstimmung mit Schlegel (a. a. O. p. 
228), wo er ganz áhnlich wie letzterer an ,Manufaktur- 
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arbeit“* erinnert, der Stoff, sondern die Behandlungsweise, 
was den Kúnstler und den Dichter macht. — Sie, die 
dichterische Technik, die Verbindung des Mannigfaltigen 
nach Zwecken des Schônen, ist cs auch, was Goethe vor 
allen anderen deutschen Dichtern auszeichnet und seiner 
Dichtung ., Alexis und Dora“ ihren ganz besonderen Reiz 
verlichen und sie, wie Wieland (Deutscher Merkur 
1797 p. 178) sich ausdrúckt, zu einem lieblichen Gútter- 
kind des Genius und der Kunst macht, auf die man 
triftig Horazens ,decies repetita placebit* anwendet. 


Wolhlerfunden, klug ersonnen, 
Schôn gebildet, zart vollbracht, 
So von jeher hat gewonnen 
Kiinstler kunstvoll seine Macht. 
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Rs ist mir nichtnur ehrenvolle PHicht, sondern 
Herzensbediirfnis, auch an dieser Stelle meines 
leider so frih verstorbenen hochverehrten Lehrers, 
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RA 
Y V Yo FÉ É em ich im folgenden versuche, der 
(a E | Frage nach der Composition des 
6 Ff | Beówulf noch einmal von der sprach- 
“7 Ao ich-stilistischen Seite her nãher zu 


treten, so glaubte ich eine Berech- 
tigung hierzu vomehmlich in den 
Ergebnissen Professor ten Brink's 
zu sehen!). Wahrend durch die- 
selben die Resultate friiherer Forscher zum Teil von 
neuem bestátigt und durch weitere Griúnde gestiútzt 
werden, weicht doch ten Brink vor allem darin 
von seinen Vorgângern, auch von Miúllenhoff 
ab, dass erftir die einzelnen Lieder (ausser E)zwei von 
einander abweichende Versionen (eine áltere und 
Júngere) annimmt, welche, an verschiedenen Orten 
entstanden, bei der schriftlichen Aufzeichnung der 
Lieder kúnstlich ineinander verarbeitet worden seien. 
Hiermit war fãr eine Untersuchung gewisser Stil- 
eigenheiten, sowie des Formel- und Wortschatzes 
mit Bericksichtigung der Vrags nach der Entsteh- 
ung eine neue Grundlage gechaffen. Dies werden 
wir nãher zu begrúnden ve suchen, nachdem wir 
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1) ten Brink: Beówulf, U .tersuchungen, Strassburg 1888, 
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den Stand der Compositionsfrage kurz dargelegt 
haben. 

In der Hauptsache kommen zwei Theorieen in 
Betracht: die Vertreter der einen sehen im Beówulf 
das einheitliche Werk eines Dichters, die 
anderen nehmen mehrere Verfasser an, die zu ver- 
schiedenen Zeiten thátig gewesen sind. 

Nachdem bereits Ettmúller') den einheit- 
lichen Charakter der Dichtung bezweifelt hatte, 
wurde von Múllenh off?) zuerst in einer ausfúhr- 
lichen Untersuchung jene zweite Ansicht eingehend 
zu begriinden versucht. Er teilt das ganze Gedicht 
in folgende Abschnitte: 

Einleitung bis Vs. 193. 

I. Beówulfs Kampf mit Grendel 194836. 


II. A ã » Grendels Mutter 837 — 1628. 
HI. ; Heimkehr ins Gautenland 1629-2199. 
IV. 5 Kampf mit dem Drachen und sein 


| Tod 22003183. 

Den Anteil der einzelnen Dichter an dem Werk 
denkt sich Miúllenhoff so, dass der I. und IV. Teil 
2 alte Lieder von verschiedenen Verfassern reprã- 
sentieren. Zum 1. Teil wurde dann wieder von ver- 
schiedenen Háânden erst der Kampf Beówulfs mit 
Grendels Mutter, dann die Einleitung hinzugeftgt, 
Ein fiinfter Dichter, von Múllenhoff A genannt, 
verfasste als weitere Fortsetzung den III. Teil: 
Beówulfs Heimkehr und interpolierte gleichzeitig, 
um seine Dichtung anknúpfen zu kônnen, die Teile 
I und Il. Ein letzter Dichter B verband das zweite 


1) Ettmúllcr, Uebersctzung des Beówulf; Zilrich 1840. 
9) K. Múllenhoff: Zeitschr. fir deutsch. Altertum XIV, 
S. 193 ff. u. spáter ,, : Beówulf-Untersuchungen, Berlin 1889. 





alte Lied, den Drachenkampf, mit den von A zu- 
sammengefigten Teilen und erweiterte das ganze 
Werk durch Einschaltungen grósserer Episoden, 
zum Teil aus andem Sagenkreisen und durch theo- 
logisierende, meist schlechte Zusãtze. Der Drachen- 
kampf soll, wenn er auch den Kampf mit Grendel 
voraussetzt, doch nicht viel spáter als dieser ent- 
standen sein; ebenso kann die Thitigkeit der bei- 
den Interpolatoren A und B nicht weit auseinander 
gelegen sein. Die Entstehung will Múllenhoff 
im die Zeit Cxdmon's, d. i. die 2. Halfte des 7. 
Jahbrhunderts, oder eher noch friiher verlegen. Be- 
trefs der Heimat des Epos schwankt er zwischen 
Westsachsen und Anglien. 

Auf Grund dieser Ergebnisse machte A. Schôn- 
bach!) den Wortschatz zum Gegenstand einer be- 
sonderen Untersuchung und glaubte, die sich vor- 
findenden Differenzen im Wortgebrauch der einzelnen 
Teile des Beówulf nur dann erkláren zu kônnen, 
wenn Múllenhoffs Ansicht von der Entstehung 
des Gedichtes richtig sei. 

Dagegen erfuhr diese sogenannte Liedertheorie 
eine erste schroffe Ablehnung durch Hornburg)?). 
der im vorliegenden Werk eine einheitliche Arbeit 
eines Verfassers erkennt, die von spáteren Dichtern 
noch Zusátze, Umânderungen und Verbindungen 
erhalten habe. Zu einem ãáhnlichen Schluss gelangte 
auch Schemann?), der in seiner Zusammenstellung 
synonymer Nomina gelegentlich auch den Wort- 


1) A. Schônbach, Anzeiger ilir deutsches Altertum III. 


Seite 44. ff. 

3) Hornburg: Die Composition des Beówulf, Herriga Archiv. 
Band 72, Seite 333 ff. 

8) K.Schemann, die Synonymai. Beówulfliede, Hagen 1882, 
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gebrauch der einzelnen Abschnitte fhach Mtillen- 
h off vergleicht und eher vielfache Uebereinstimm- 
ung, als wesentliche Unterschiede in der Ausdrucks- 
weise der einzelnen Verfasser findet. Er schreibt 
das Epos einem Geistlichen zu. 

Eine teilweise Bestátigung und in gewissem 
Sinne eine Erweiterung der Resultate Millen- 
hoffs enthalten die Untersuchungen H. Móllers?!) 
der in dem II. Abschnitt (Kampf mit Grendels Mutter), 
eine Verschmelzung zweier Lieder erkennt, númlich 
einer Fortsetzung des àlteren I. Teils (die von Beó- 
wulfs Belohnung handelt) und eines weiteren selbst- 
stândigen Liedes, das den Kampf Beówulfs mit 
Grendels Mutter zum Gegenstand hatte.?) 

Auch F. Schneider?) nimmt Anstoss an dem 
einheitlichen Charakter des II. Teiles und sucht da- 
rn die Verarbeitung zweier inhaltig verschiedener 
Versionen nachzuweisen. 





1) H. Móller: Das altenglische Volksepos, Kiel 1883. 

2) Wie eine neucre Arbeit Móúllers auf dem Gebiet der 
Bcówulfforschung, nâmlich seine Kritik der Untersuchungen ten 
Brinks Engl. Stud. XIII. Bd. erkennen lãásst. stimmt seine (M.'s) 
Ansicht úber die genetische Entwicklung des Bcóowulfepos im wesent- 
lichen mit der ten Brinks úiberein (cf. Môller a. a. O. S. 314.) Ab- 
weichend von diesem nimmt Móller fúr alle Teile des Epos (also auch 
fúr E) 2 Versionen an, deren Umfany im einzelnen er allerdings anders 
als ten Brink bestimmt. U. a. denkt M, cf. S. 290 an cine zusammen- 
hângende Version C, die das Gedicht von .,Beowulfes sid Vs. 1-2199' 
(nach M.) umfasste, ,,mit der Einlagc vom Kampf mit Grendels Mutter 
und mit den, wohl bei Gelcgenheit der Aufzeichnung zu stande ge- 
kommenen Zuthaten des Redactors selbst (ohne welche das Gedicht 
bereits frher mit der Einlage im múndlichen Vortrag bestanden haben 
muss), dagegen frei von Vermischungen mit Teilen der diesem C nach- 
gebildeten júngeren Version desselben Gedichtes und frei von allen 
spãáteren Erweiterungen.'' 

Aehnlicl sollen B und D unter sich zusammenhingen. 

3) F. Schneider: Der Kampf mit Grendeis  Mutter, 
Berlin 1887. 





| 
| 
( 


ty) 


In júngster Zeit hat die Einheitstheorie wieder 
einen eifrigen Vertreter in Sarrazin!) erhalten, 
der aber im tbrigen von allen Vorgângem insofen 
abweicht, als er in unserm Epos eine Uebertragung 
dânischer Sagen ins Altenglische durch Cynewulf 
erblickt. 

Erst durch ten Brinks Untersuchungen ist 
die Beówulffrage zu einem vorlâufigen Abschluss 
gelangt. In der Theorie stimmt er wohl mannig- 
fach mit Miúllenhoff-Móller úberein; wie weit 
er von ihnen abweicht, mag am besten aus einer 
Darlegung der Resultate seiner Untersuchungen 
hervorgehen. 

Das Ereignis, welches die Bildung der Beó- 
wulfsage veranlasste, der Raubzug des Gauten- 
kónigs Hygelãe, oder wie Gregor von Tours ihn 
nennt, Chochilaicus, 2) nach dem Gau der Hattuarier 
am Niederrhein fállt etwa in das Jahr 515. Die 
Gauten, anfangs siegreich, werden dann in einem 
heftigen Kampfe, in dem ihr Kônig fállt, zurúck- 
geschlagen. Bei diesem Riúckzuge zeichnet sich 
em Gautenheld Beówulf aus. Die Verbindung dieses 
historischen Momentes mit der altingwãonischen 
Stammsage scheint bei dem Angelstamm vor sich 
gegangen zu sein, der 547 nach Britannien túber- 
siedelte, im gleichen Jahr das Reich Bernicien und 
im Jahr 559 Deira griindete. In Bernicien zuerst 


fand zu Beginn des 7. Jahrhunderts ein grosser- 


Aufschwung der epischen Dichtung statt, und hier 
wird wahrscheinlich um 620 das Lied vom Drachen- 
kampf entstanden sein. Ten Brink nennt diesen 


1) G. Sarrazin: Beówulf-Studien, Berlin 1888. 
2) Veigl. Múllenhoff; B.-UntersuchungenS. 8. 
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altesten Teil unserer Dichtung F. Diese wurde 
auch in dem siidlicher gelegenen Deira bekannt und 
bewirkte ein neues Emporbliihen des Epos. Hier 
scheint der Kampf mit Grendel, wie er uns in der 
alteren Version À vorliegt, epische Gestaltung er- 
langt zu haben. 

Dieser wird um 655 in Mercien heimisch und 
regt dort die Bildung einer neuen Dichtung X úber 
den Grendelkampf an, welche von der deirischen 
Ueberlieferung abweichend, doch unter dem Ein- 
fluss von Á durch selbstândige Ausgestaltung bald 
nach diesem entstanden ist. Nun wurde gleich- 
falls in Mercien der Versuch gemacht, Á mit X zu 
verbinden zu einer neuen Dichtung, in der man 
auf Beówulfs Kampf mit Grendel noch einen solchen 
mit dessen Mutter folgen liess. Diese Dichtung C 
entstand etwa nach 655; durch sie wurde gleich- 
zeitig À auf den bis Vs. 836 reichenden Teil A der 
Grendeldichtung begrenzt. Von diesen Abschnitten 
A und C bildeten sich ebenfalls in Mercien etwa 
um 680 jJúngere Versionen B bezúglich D. Zur 
selben Zeit wurde hier der júngste Hauptteil des 
Epos E, gedichtet, worin der Sâánger zur Abwechs- 
lung Beówulf selbst seine Thaten am Hofe Hygelãc's 
erzáhlen lásst. 

Indessen waren die áltere Version F des 
Drachenkampfes, sowie eine in Deira entstandene 
Júngere G in Mercien bekannt geworden und F 
war bald darauf, etwa um 690, mit den Versionen 
A und C lose verknúpft und zugleich mit diesen 
niedergeschrieben worden. Die júngere G erfuhr 
noch mehrere Zusãátze und wurde in Verbindung 
mit den úbrigen jiingern Versionen B, D und E um 
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710 ebenfalls in Mercien aufgezeichnet. Im Verlauf 
des 8. Jahrhunderts wurden beide Aufzeichnungen 
noch zu einer Art Ganzem verwoben, indem der 
Redaktor die ãltere zu Grunde legte und, wo sich 
Gelegenheit bot, Episoden aus der jiúngem ein- 
schaltete, jedoch ohne eigene Zusátze; solche 
wurden erst spáter, zumal von dem letzten nennens- 
werten Interpolator, einem Geistlichen, hinzugeftigt, 
dessen Thátigkeit ten Brink auch noch in das 8. 
Jalkrhundert legt. Auf dieser mercischen Grundlage 
beruht eine kentische Abschrift, welche ihrerseits 
wieder Vorlage eines westsáchsischen Schreibers 
und so mittelbar in der II. Hãlfte des 10. Jahr- 
hunderts die der beiden Schreiber der uns erhaltenen 
Cotton-Hs. bildete. Hiernach gestaltet sich der In- 
halt der einzelnen Abschnitte folgendermassen : 

Á — die altere deirische Darstellung des 
Grendelkampfes — berichtet uns in etwa 591 Lang- 
zeilen vom Kriegsgltck des Daánenkônigs Hrôdgãr, 
der in der neuerbauten Halle Heorot seine tapferen 
Helden beim Gelage durch reiche Geschenke be- 
lohnt, bis dem daselbst herrschenden Jubel durch 
die nâáchtlichen Einfálie des Unholdes Grendel, der 
mehrere Krieger mit Haut und Haar verschlingt, 
en jáhes Ende bereitet wird. Alle Anstrengungen 
der Dânen erweisen sich als machtlos gegen die 
Riesenstárke eines Grendel; man râumt daher die 
Halle, in welcher jener nãchtlicher Weile ungestóôrt 
haust. Von dieser Not des Dáânenvolkes erhalt 
Beówulf Kunde und, getrieben von úbermichtigem 
Thatendrang, eilt er dem Hrôdgãr, der friiher 
semem flúchtigen Vater Ecgbeów Schutz gewahrt 
hatte, zu Hilfe. Von einem der Degen des Kúnigs 








D. 


zum Wortstreit gereizt, berichtet Beówulf, wie er 
schon in seiner Jugend den Breca, einen Helden 
der Brondinge, im Wettschwimmen úberwunden 
und sich siegreich gegen die Meerungeheuer ver- 


teidigt habe. Durch diese Erzâhlung gewinnt unser 


Held das Vertrauen des Kônigs und seiner Krieger 
und gern erteilt ihm der Dânenfirst die nachge- 
suchte Erlaubnis, allein mit Grendel kimpfen zu 
diúrfen. Mit Einbruch der Nacht stellt sich dieser, 
wie er gewohnt war, in Heorotein; teuflische Freude 
erfúllt ihn beim Anblick der stattlichen Helden. So- 
gleich ergreift er einen der schlafenden Krieger 
und verschlingt ihn. Unverweilt macht er sich an 
den náchsten, an Beówulf selbst. Witender Ring- 
kampf entspinnt sich, in welchem der Unhold bald 
genug die iúberlegene Heldenstárke seines Gegners 
zu fúhlen bekommt, und deshalb dessen eisernem 
Griffe sich zu entwinden versucht. Zwar gelingt 
es dem todwunden Grendel zu entkommen, aber 
sem Arm, welchen Beówulf ihm aus der Schulter 
gerissen hat, muss als deutliches Siegeszeichen 
gelten 

Heller Jubel erfillt wieder die Halle, in der 
man den Sieg durch neue Zechgelage fejert, wo- 
bei Hrôdgãr die Gauten in reichster Weise be- 
schenkt. Nachdem man sich in herzlicher Weise 
verabschiedet hat, erfolgt die Riickfabrt ins Gauten- 
land. 

Im ganzen dasselbe wird B berichtet haben, 
nur zeichnet sich diese jiingere Version durch ein 
regeres Interesse fir die dánische Kónigsfamilie 
aus, wie die Einschaltung der Wealhbeów-Episode 
erkennen lásst. 
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Anders der Abschnitt X, der von einem Aben- 
teuer Beówulfs auf dem Meeresgrunde zu erzáhlen 
weiss. Kaum haben sich die Helden in Heorot nach 
den Freudengelagen zur Ruhe begeben, als Grendels 
Mutter, um ihren Sohn zu ráchen, dort einbricht 
und trotz allen Widerstandes der Dánen Aeschere, 
den Lieblingshelden und vertrauten Ratgeber des 
Hrôdgãr, mit fortschleppt. Wieder herrscht Trauer 
in der Kônigsburg ; der Kóônig selbst benachrichtigt 
Beówulf von dem neuen Unheil und verhehlt ihm 
nicht, dass er sich nur von ihm Hilfe verspreche. 
Der Gautenheld ist sofort bereit, den Kampf gegen 
den neuen Feind aufzunehmen. Er eilt mit der 
dânischen und gautischen Kriegerschar dem Gren- 
delmeer zu, einem sumpfigen Gewásser, dessen 
blutigrote Wogen von Seedrachen und anderen 
Meerungeheuem durchfurcht werden. Alle beschleicht 
ein Grauen an dieser Státte, nur Beówulf zeigt 
nach wie vor seinen Heldenmut. Nachdem er fir 
den Fall, dass der Kampf ihn dahinrafft, seine Ge- 
fihrten der Firsorge Hrôdgárs empfohlen, stlrzt 
er sich in die grausige Flut, wo er bald von der 
Meerwôlfin, d. i. Grendels Mutter, ergriffen und 
nach deren Behausung geschleppt wird. Náheres 
úber einen Kampf wird uns nicht berichtet; wir 
mússen aber wohl annehmen, dass unser Held als 
Sieger aus demselben hervorgeht. Denn mittelst 
eines alten Riesenschwertes, das ihm von der Wand 
entgegen leuchtete, haut er Grendels Haupt ab 
und bringt es als Siegestrophãe mit an die Ober- 
fláche des Sees. Hier zeigt der Abschnitt X eine 
Lúcke, die vermutlich durch eine Schilderung des 
Kampfes auf dem Meeresgrunde ausgefúllt war. 
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Wir húren nur noch vom Jubel der Dãnen, als sie 
Grendels Haupt, das 4 Krieger nach der Halle gre- 
schleppt hatten, erblickten. 

Hiermit wurde in C ein Júngerer Bericht D 
zur Ergâúnzung verarbeitet, bei welchem wir, wie 
in B, eine gewisse Vorliebe fâr Einschaltung von: 
Episoden aus verwandten Sagenkreisen, so vom 
Walsing Sigmund, vom Kampf um Finnsburg etc. 
gewahren. 

Im júngsten Teil E tritt Beówulf am Hofe 
Hygelãc's selbst als Berichterstatter seiner Fahrt 
nach dem Dãnenlande und der dort bestandenen 
Kiámpfe auf, bringt dem Kônig alle seine Klein- 
odien zum Geschenke dar und wird dafiir von 
diesem zum Mitregenten ernannt. 

Die Abschnitte F und G bringen nun den 
tragischen Schluss, wieder inhaltlich in einigen 
Punkten von einander abweichend. 

Beówulf, der mittlerweile Gautenkônig geworden 
war, muss an seinem Lebensabend nach einer 
sojáhrigen glucklichen Regierung gegen einen 
Drachen, den Hiiter eines Schatzes, zu Felde ziehen, 
der aus Rache dafúr, dass man ihm ein wertvolles 
Stick geraubt, arge Verwiistungen im Lande an- 
richtet und u. a. die Halle Beówulfs zerstórt. Im 
Kampf mit dem feuerspeienden Ungetim sieht sich 
der Kônig nur von Wiglãf dem letzten Spross 
seines Geschlechtes, unterstútzt, wáhrend die úbrigen 
Gautenkrieger feig entflichen. Nach heisem Kampfe 
gelingt es den beiden Helden, den Drachen zu 
tóten, doch auch Beówulf ist tódlich verwundet. Er 
fúhlt sein Ende nahen, hat aber noch die Genug- 
thuung den Schatz, welchen er seinem Volke mit 
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seinem Leben erkauft hatte, zu schauen. Sterbend 
ernennt er Wiglãf zu seinem Nachfolger und úber- 
giebt ihm als kostbarste Erbstúcke Briinne und 
Helm. Das inzwischen herbeigekommene Gefolge 
findet seinen Herr bereits tot vor und beeilt sich 
nun, seinen letzten Wunsch, betreffend seine Be- 
stattung auf Hrones nxs, zu erfúllen. Auf einem 
weithin sichtbaren Felsen lodert der Leichenfeuer 
grússtes empor, dessen gierige Gluten den milden 
und menschenfreundlichen Kônig mit all den 
Schãátzen der Drachenhôhle verschlingen, wáãhrend 
die Gautendegen unter Klageliedern und Lobge- 
sângen den Hiúgel umreiten. 

So die últere Version F; von der sich G vor 
allem durch Detailmalerei unterscheidet, wobei sie, 
âhnlich wie die úbrigen júngeren Dichtungen B und 
D, gem Episoden, wie den Zug Hygelâác's nach dem 
Friesenland, oder die Fehde mit Eádgils und Eád- 
mund einschaltet. Anspielungen auf friihere Aben- 
teuer Beówulfs begegnen wir nur in G, so wird 
in den Vs. 2351 f. und 2518 f. auf den Grendel- 
kampf Bezug genommen ?), 

Bei dieser Verteilung des Stoffes auf die ver- 
schiedenen Dichtungen, wie ten Brink sie vorge- 
schlagen, ist nicht wohlzu verkennen, dass áhnliche 
Situationen und Kampfesscenen in allen Teilen 
wiederkehren und somit einen Vergleich ihrer Dar- 
stellung gestatten. 

Fiir diesen ist wichtig die Entstehung an ge- 
sonderten Orten, wie wir dieselbe oben dargelegt 
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1) Uebe: den Umfang der einzelnen Versionen vergleiche man 
deu Anhang, 
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haben. Daraus ergiebt sich die Frage, ob wir dem- 
gemãss eine verschiedene Darstellungsweise inner- 
halb einzelner Versionen erwarten diúrfen. Es 
scheint dies nicht ohne weiteres der Fall zu sein; 
denn wir miissen uns vergegenwártigen, dass in 
jener Zeit ,das Produkt der dichterischen Thaátig- 
keit nicht das Eigentum, nicht die Leistung eines 
Einzelnen, sondern der Gesammtheit war“, dass 
sStoff, Ideen, ja Stil und Versmass gegeben waren* 
und dass ,das Werk des Einzelnen nur als ideeller 
Besitz der Gesammtheit fortlebte und gar bald das 
Geprige der Individualitát verlor.“!) Dock miissen 
wir auch wieder erwãágen, dass in einem Gedicht, 
welches seine Entstehung einem gewissen Kreis 
verdankte, wohl nicht allein die Anschauung dieser. 
Gesammtheit sich wiederspiegelte, sondern auch in 
der ilr eigenen Weise zum Ausdruck gelangte, dass 
man z. B, denselben Stoff in Bernicien in anderer 
Weise besungen habe als in Deira oder in Mercien, 
Wenn auch den einwandernden germanischen 
Stâmmen derselbe Ideenkreis und biermit eine allen 
gleiche Art, diesen zu ãussern, eigen war, so trat 
doch mit der Griindung der einzelnen Reiche eine 
Differenzierung ein, welche teils durch die nunmehr 
verschiedenartigen Interessen, teils durch die ge- 
ringere oder gróssere Machtentfaltung des Kônig- 
tums, teils auch durch die Begúnstigung oder die 
Abneigung, welche man in den verschiedenen Ge- 
bieten dem Christentum zu Teil werden liess, her- 
vorgerufen wurde. So scheint uns von vornherein 
die Móglichkeit und damit auch die Berechtigung 
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?) cf. ten Brink, Geschichte der englischen Literatur. S. 17 f. 
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gegehen, aus einer verschiedenen Darstellung einen 
Unterschied in der Lokalisation mehrerer Dicht- 
ungen zu erschliessen. 

Hiernach wiirde sich fiir die Abschnitte unseres 
Beówulfepos folgendes ergeben: 

Eine gewisse Uebereinstimmung in Anschau- 
ung und 8til wáre zu erwarten zwischen den 
júngeren Versionen B, D, E und teils auch C und 
X, die alle in Mercien entstanden sein sollen, gegen- 
úber jenen beiden alteren Darstellungen Á und F. 
Diese zwei, wiederum versclieden lokaljsiert, mússten 
irgend welche charakteristische Unterschiede aufzu- 
weisen haben. Ungenau wãre das Verhãáltnis von 
G, welches, weil in Deira entstanden, Anklânge an 
À ferner an F, andererseits aber infolge mercischen 
Einflusses auch Aehnlichkeiten mit der Gruppe B, 
D, E vermuten liesse. Ein Bild vom Stil der Inter- 
polationen zu gewinnen, wird umso schwieriger 
sein, als meist mehr einzelne Sãtze als zusammen- 
hângende Sticke eingeschoben wurden, und man 
wohl annehmen darf, dass es Bestreben der Inter- 
polatoren gewesen sei, ihre Zuthaten beziiglich der 
ãusseren Form móglichst ihren Vorlagen anzupassen, 
wãhrend dies betreffs des Inhaltes nicht beabsichtigt 
sein konnte oder nicht móglich war. Es lásst sich 
in einzelnen Einschaltungen (besonders religiõser 
Art) eine gewisse Tendenz nicht verkennen; doch 
wird man aus einer Uebereinstimmung oder Ver- 
schiedenheit der ãusseren Form jener interpolierten 
Stellen kaum einigermassen sichere Schlússe ziehen 
kônnen. Wir werden uns also darauf beschrânken 
dirfen, auf vorkommende Stileigenheiten gelegent- 
lich hinzuweisen und den Formel- sowie Wortschatz 
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der Vollstândigkeit wegen vorzufúhren. — Es be- 
darf wohl nicht der náheren Begriindung, dass 
einerseits Belege fâr Anklânge oder Unterschiede 
zwischen den einzelnen Abschnitten weitere Stiitzen 
fir ten Brinks Theorie zu geben vermôgen, 
wãhrend andererseits ein Mangel solcher an sich 
noch keineswegs gegen jene Ansicht sprechen 
wiúrde. Jedenfalls aber dirfen wir hoffen, durch 
unsere Arbeit einen Beitrag zur Kenntnis des alt- 
englischen Epenstiles zu liefern. 


Stilistisches. 


Eine Darstellung des altenglischen Epenstils 
iberhaupt liegt nicht im Rahmen unserer Arbeit 
und kann von uns umso weniger beabsichtigt sein, 
als dieser Gegenstand schon mannigfach Bearbeit- 
ungen gefunden hat, so in grossen Ziúgen von 
Múllenhoff und ten Brink?) in ihren beider- 
seitigen Untersuchungen úber Beówulf, specieller 
von Heinzel, úber den Stil der altgermanischen 
Poesie, Strassburg 1875; A. Hoffmann, der bild- 
liche Ausdruck im Beówulf und in der Edda, Engl. 
Studien VI. S. 163 f.; F. Gummere, the Anglo- 
saxon metaphor, Halle 1881, Arndt, die altgermani- 
sche epische Sprache; und R. M. Meyer, die 
altgermanische Poesie nach ihren formelhaften 
Elementen. 

Wir kônnen uns vielmehr darauf beschrânken 
zu untersuchen, ob gewisse das altenglische Epos 
kennzeichnende Stileigenheiten sich in allen Ab- 
schnitten des Beówulf in gleicher Weise ausgeprãgt 





!) cf. auch ten Brink. Gesch. d. cngl. Litteratur, S, 33. ff. 
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finden oder Unterschiede bemerkbar sind, die far 
die Eigenart einer geistigen Sphãre beztiglich der 
aus derselben hervorgegangenen Dichtung sprechen 
kúnnten. 

Charakteristisch fir das angelsáchsische Epos 
kann einerseits ein Mangel gewisser Stilformen 
gegentiber anderen, besonders den klassischen Epen 
sein, dann vor allem Erscheinungen, die nur der 
aitenglischen Ependichtung eigen sind. 

Eine Thatsache, auf welche schon ódfter hin- 
cewlesen worden, ist die, dass im Gegensatz zur 
klassischen und altnordischen Poesie die altenglische 
VYergleiche nicht lhebt. Nur an wenigen Stellen 
alterer wie jingerer Abschnitte werden bescheidene 
Versuche gemacht, eine Eigenschaft eines Gegen- 
standes durch Vergleichung zu veranschaulichen, 
wle etwa, wenn das die schâumende Flut durch- 
eilende Schiff mit einem Vogel verglichen wird; 

À. 217-8:1) 


gewâãt Pã ofer wxg-holm, winde gefysed 
flota fâmig-heals fugle gelicost, 
oder das Funkeln von Grendel's Augen mit der 
lodernden Glut : 
À 126-—7: 
him of eágum stôd 
ligge gelicost leóht unfxger. 
oder C 984—5: 
foran sghwylc wa, 
stêda nxgla stjle gelicost. 
oder € 1608: 
Pat hit (sweord) eal gemealt ise gelicost. 
Kaum wird versucht, das Bild weiter auszu- 


fihren oder statt des einfachen »gelicost« eine 
andere Form zu bringen, so in bescheidener Weise in 


1) Ich citiere die Verse wie Grein und Holder-in ibren 
Ausgaben des Beowulf. 
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X 1570- 98: 
lixte sê léoma, lêoht inne stód 
efne swà of hefene hâdre scined 
rodores candel, cf. uuch C 1233—4 f) 


Diese spirliche Verwendung des Vergleiches 
hat man verschiedentlich zu erkláren versucht.!) 
Beachtenswert ist auch, was A. Hoffmann a. a. 
O. S. 198. 201 f. bemerkt, dass das Gleichnis in 
der nordischen Poesie die leidenschaftlichen Ge- 
fúhle der Helden in starker Weise ausdriicken soll. 
Diese Leidenschaftlichkeit hat sich aber im alteng- 
lischen Epos abgeschwicht bis zur Gefúhlsweich- 
heit (gewiss nicht ohne den Einfluss der christ- 
lichen Lebre). 

Diese, sowie die infolge der bestândigen 
Wiederholungen unruhig wogende Art der Dar- 
stellung konnten einer Entwicklung des Vergleichs 
nicht gerade fórderlich sein. Doch ist die alteng- 
lische epische Dichtung verhãltnismãissig reich an 
sonstigem Bilderschmuck. Eine hervorragende Leb- 
haftigkeit der Schilderung wird herbeigefúhrt 
namentlich durch die Personifikation leb- 
loser Gegenstânde, wie der Waften, der Schiffe 
etc.; z. B. wenn es heisst: 


A. 301-3: 
flota stille bÃd, 
seómode on sále sidíxpined scip, 
on ancre fxst, 


oder A 3078: 

látad hilde-bord hêr onbidan, 

wudu wxl-sceaftas, worda gepinges. B. 81-82, 
Ganz áâhnlich wie in À wird auch in €C das 


Verankern des Schiffes zu einem Bilde ausgefúhrt : 


1) cf. Heinzel,a. a. O.8.25. Gummere, a. a. 0.85,9.1f, 
ten Brink, Engl. Litteratur. S. 24. 1. 
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C1832-3: 
sx-genga bad 
àgend-freân, sé-pe on ancre râd. 
Besonders hâufig istdas Schwert und seine 
Thatigkeit personifiziert gedacht, so: 
D 1463—4: 
nxs pxt forma std, pxt hit (sweord) 
ellen weorce xfnan scolde, 
D 15%W-8: 
pá wxs forma sid 
deórum mâdme, pxt his dôm dlxg cf. D 1106. 
F 2506-9: 
ne wxs ecg bona, 
ac him hilde-grâp heortan wylmas, 
bLân-hds gebrxc. Nú sceall billes ecg, 
hond ond heard sweord ymb hord wigan. 
vergl. weiter F. 25178. 2678 - 80. 225860. G. 2356- 8 
C. 1bb6—T7, X 1443 ff. 
Scolde here-byrne hondum gebrôden, 
Bid on searo-fdh sund cunnian, 
seú-pe bân-cofan beorgan cúde, etc. 
cf. X 1423f. A. 5189. 4779-830. 3201 interp. 284—5. 


Auch in dem Nahen und Scheiden von Abend 
und Morgen war man gewóhnt, die Erscheinung 
hóherer Wesen zu sehen, weshalb die verschiedenen 
Tageszeiten meist personificiert gedacht sind; dies 


wird ganz besonders deutlich in 


A. 64951: 
Wôd Pã!) nípende niht ofer ealle 
scadu-helma gesceapu scridan cwôman, 
wan under wolenum, 


vergl. anch À 115. 1789. G. 2306. F. 2303. C. 1235. E. 2103, 
2116. 2195. 


Auch Naturelemente und Naturerscheinungen 
werden in âhnlicher Weise poetisch aufgefasst; so 
heisst es von dem alles verschlingenden Feuer: 


pac do —— dk 


1) Emend v. Ten Brink fir opde. 


F, 34145: 
nú sccal glêd fretan, | 
wenxan woma lêg wigena strengel. 


cf. F. 30145. G. 2652. 
Im Regen sieht man Thrânen des Himmels:; 
X. 1375-6: 
Od-pxt Iyft drysmap, roderas réotad 
Der Winter schlágt die Wogen in Fesseln: 
D. 4131 f. 
holm storme weól, 
won wid winde, winter jde beleic 
is-gebinde. 
Schon hier spricht sich eine Neigung aus, 
Sinnliches zu vergeistigen, was gerade der angel- 


sáchsischen Poesie eigen ist. Deutlicher noch tritt 


dies Bestreben da hervor, wo Schmerzeslaute in 
poetischer Weise als ,Lied“ bezeichnet werden, z. B. 
B 782—1%: 
| Swêg úp ástág. 
niwe geneahhe: Nord-Denum stoód 
atelic egesa, ânra gehwylcum, 
pára-pe of wealle wop gchyrdon, 
gryre-leod galan godes and-sacan, 
sige-leásne sang. 
Auch in den Interpolationen findet sich dieses 
Bild, so z. B. 
Vs. 2444 f. 
swêã bid geômorlic gomelum ceorle 
tô gebidanne, pxt his byre ride 
giong on galgan, ponne hê gyd wreced 
sárigne sang. 
oder einige Verse weiter, 
Stelle: 
2400 —1: 
Gewited ponne on sealman, sorh-léod gxled 
ân xiter inum: cf. D 4117-—8. 
Auch das Schwert singt ein Kampflied : 
D 1921—2: 
pxt hire on hafelan hring-mál àgôl 
grádig gud-leód, 


gleichfalis an interpolierter 
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oder i X das Horn, 1423-4: 
horn stindum song fúslic fyrd-leód 
Trotz dieses Strebens nach Vergeistigung des 
Sinnlichen ist doch nicht jede sinnliche Darstellung 
úberhaupt aus dem altenglischen Epos geschwunden; 
allerdings tritt sie nicht in so greller Weise auf, 
wie sie Hoffmann fir die Edda belegt!); aber 
der Dichter liebt es, das Auftreten seiner Helden 
oder wichtige Handlungen mit sinnlich wirkenden 
Ziúgen zu begleiten 2). 


Die Gauten sind im Begriff im Dáânenlande 
zu landen, da heisst es 

A 229—7: 

Wedera leóde on wong stigon, 
sx-wudu sáldon, syrcan hrysedon, gúd-gewádu, 

Darauf das Zwiegesprách mit dem Strandwart, 
der ihnen den Weg zu des Kônigs Burg zeigt: 

A 303--4: 

Eofor-lic scionon 
ofer hleór-bergan, gehroden golde, 

Dann verabschiedet sich der Strandwãchter, 
und die Helden náhern sich der Halle des Kônigs; 
dies hegleitet der Sânger mit folgenden Worten 

A 324—4: 

gúd-byrne scân, 

heard hond-locen, hring-tren scir 

song in sear wum, pá hie tô sele furdum 
in hyra gryre-geatwum gangan cwômon. 

Aehnlich, wo Beówulf sich zum Reden an- 
schickt. 

A 405- 6: 

Beowulf mapelode (on him byr ne scân, 
searo-net séowed smipes or-Ppancum), 





1) Vergl. A. Hoffmann, a. a. O. 186. 
*) cf. ten Brink, Gesch. der engl. Litteratur, S. 23, 
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Auch bei der Schilderung von Naturereignissen 
sucht der Dichter in âhnlicher Weise anschaulich 
2u beschreiben, so beim Eintreten des Winters: . 


D 11314—3: 
holm storme weól, 
won wid winde; winter Pde beleác is-gebinde. 


Besonders deutlich tritt uns dies Bestreben im 
Abschnitt X entgegen, wo der Grendelsee ge- 


schildert wird: 
1357 — 64: 
Hie dygel lond 
wariad wulf-bleodu, windige nxssas, 
frêcne fen-gelãd, dxr fyrgenetreám 
under nxssa genipu nider gewited, 
flôd under foldan, Nis pat feur heonon 
mil-gemearces pxt se mere standed, 
ofer pam hongiad hrimde bearwas, 
wudu wyrtum fxst, water oferhelmad, 
und ferner 1368 ff. besonders 1373—76: 
Ponon jd-geblond úp àstiged, 
won tô wolcnum, ponne wind styred 
lAd gewidru, od-pxt Iyft drysmad, 
roderas reótail, 

In den úbrigen Versionen ist diese Art der 
Darstellung kaum bemerkbar; sie scheint 'sonach 
gerade der Dichtung Á und den inhaltlich von ih 
beeinflussten Liedem eigen zu sein. 

Die besprochene bildliche Ausdrucksweise er- 
scheint gewissermassen verkôrpert in einem fiúr 
das altenglische Epos charakteristischen Schmuck- 
mittel, der sogenannten K enn ing. Náheres úber 
diese wird am besten im Zusammenhang mit den 
Ubrigen Begrifisbezeichnungen unter dem Wort- 
schatz vorzubringen sein. 

Diese Kenningar ersetzen der altenglischen 
Poesie zugleich das epische Epitheton der 


klassischen Dichtung; denn im eigentlichen Sinne 


o acao PASS cg é RO His = 


25 


génommen, fehlt dieses unserem Epos. Zwar folgen 
im Beówulf gewôhnlich den Eigennamen auch 
schmiickende Begleitwôrter, doch ist als stândig 
an diesen nur der Begriff aufzufassen, nicht aber 
das Wort. Dies wird von seinem Beziehungswort 
allmáhlich durch einen immer grósser werdenden 
Zwischenraum getrennt und schliesslich als selb- 
stândiges Appellativum verwendet. Dies mag an 
folgenden Beispielen deutlich werden. In 
Á 342: 
wlanc Wedera leód, word xfter sprxc 
heard under helme 


kann das ,heard under helme* noch als Beiwort 
zu Wedera leód gelten, wáhrend in 
A 403—4: 
Under Heorotes hrôf hige-rôf eóde, 
heard under helme, prt hê on heorde gestôd, 


dieselbe Verbindung als selbstândiger Eigennamen 
gefasst werden muss; denn der im nãchsten Vers 
stehende Name des Helden gehórt zum folgenden 
Satz und hat zu dem vorhergehenden keine Be- 
giehung. 

Solche stândige Begleitbegriffe weisen alle 
Teile unseres Epos auf, nicht allen fúr Personen, 
sondern auch fúr leblose Gegenstânde; besonders 
alle Waffen, sowie Schiffe werden damit bedacht. 


Als solche kúônnen gelten fir den Kônig: 


se gôda; A. 347. 355. D. 863. E. 1969. F. 9563. G. 2543, 
xbelum gôd À. 1870. &rgôd B. 130. 
se mira A. 201. 345. 353. 270. B. 129. 36, E. 2199. 2011. 
À F. 2572 92721. 

ellen-rôf A 358 gúd-r. 608 B. sige-r 619 E. hendo-r. 2191 
F. beadu-r. 3161 

heard under helme F. 2539 nid-heard 2417. 

ânhjdig F. 2666. prísthfdig 2810. wis-hycgende 2715. 
stearc-heort 2552, 


26 
speciell fúr den altersgrauen Kônig: 


frôd E. 2123. F. 2209. 2538. G.2513. E. wintrum frôd 2114, 
gamol A 1792. E. 2105. 2412. 
gamol-feax A..6083. blonden-feax A. 1791. 1873. 


“fúr die Kônigin: 
goldhroden B. 614. 040. beag.-br. 623. 
freólic B. 615. 641. mre E, 2016. 


Unter den Attributen, welche Beówulf oder 
den úbrigen Helden beigelegt werden, kúnnen 
als stândig hetrachtet werden : 


se gôda A. 675. B, 205. D. 1190. X. ser-gôd 1349. . 
gôd mid Geátum A. 195. é 
rôf A. 1793. F. 2538 ellen-rôf A. 340. 358. heado-rôf B. 361. 
hige-rôf A. 204. hige-Bihtig (45. 
heard A. 376. D. 4807. ,B. 1963. F. 2939. beadwe-h, C. 1938-9 
scearp A. 285 wlane A, 341. 231. 
hilde-deór A. 312. 1816. C. 1646. F. 3111. 
collen-ferhd D. 1804. F. 2485. etc, 


fir das Schwert: 


heard A. 540. F. 2509. 2687. X. 1288 G. 2638. 
scúr-heard A, 1032. cúcen E. 2140. G. 3051. C. xr-gôd 989. 
“ecgum-dyhtig C. 1287. 1558. F. ecgum ungleáw 2564. 
fâh: A. 586. CU. 1280. 1698. F. 2701. fated F. 2701 
geatolic E. 21h4 hyrsted A. 672 golde-gegyred E. 2192, 


Wie hier am Schwert, so wird auch an den 
úbrigen Waffen die Widerstandsfáhigkeit und das 
Glánzende hervorgehoben ,; so an der Brúnne: 

beorht À. 214. F. 3140. scir À. 322 geatolic A. 215. 

searo-fâh X, 1444, swat f. D. 1111. golde gegyrwed À. 003. 

heard hond-locen A. 322. 591. heard D. 1553. 

locen A. 1890. X. 1505. 


brôden A. 552, X. 1443. D, 1548. 
isern A, 671. side X, 1291, 1444, 


am Heim: 
tãh B. 305. F. brân-f, 2615 gold-f. 2810. 
eal-gylden D, 1111. gebroden golde A. 304, 
hyrsted golde F. 2255, since geweorpad A. 1450 
heard: F. 2255. fyr-h. B. 305. ireo-h, D, 3112, 
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am Schild: 


beorht À. 231. X. 1243. fútte À. 333. 
regnheard A. 326. side A, 325. 437 etc. 
am Schiff: 
fâmig-henls A. 218. D. 1909. wunden-h. À. 298, 
niw-tyrwed À. 295. bront À. 238, isig B. 33. 
an der Halle Heorot: 
heáb-hôs 4. 116. heáh-sele A. 647. 713. B. 82. E. 1984, 
horngeáp B. 82. A. 1800. 
gold-fah 4. 308. 1800 einc-f. B. 167. fáttum f. 716, 
fxger A. 713 gentolic A. 308. 


Statt der malenden Epitheta wird in unserm 
Epos auch háufig eine superlativische Aus- 
drucksweise zur Hervorhebung eines Begriffes 


verwendet, so z. B. heisst es von den Waffen : 
hyrsted sweord, jrena cfst A. 672-3, €. JC9T. 
beadn-scrúda betat. hrágla sélest B. 453 —4. 
billa-sêlest D 1144, 


Heorot wird genannt: 


húsa sêlest A: 146. 658. reced sélesta A, 412. 


healxrna mist A. 183 


womit zu vergleichen sind : 
bolda sêlest F. 2403 hond-wundra mst 2708 beácna Deorhtost 2777. 
sêlesta sá-cyuinga 6. 2382 cf. A. seg betsta JI7 etc. 


Einen Ersatz fiir den Mangel eigentlicher 
epischer Beiwórter bot dem Dichter ausser der 
Kenning auch die in der altenglischen Poesie be- 
lhehte Variation des Ausdrucks, die der 
Dichter vor allem da verwendet, wo er, abgesehen 
vom rhetorischen Schmuck, Veranschaulichung eines 
Begriffes erzielen will. Er sucht seinem Publikum 
Personen oder Gegenstânde nâáher zu bringen, in- 
dem er sie stets von neuen Seiten beleuchtet, neue 
Eigenschaften an ihnen hervorhebt, sei es durch 
Wiederholung malerischer Attribute oder Apposi- 
tionen. Diese Háufung synonymer Ausdriicke be» 
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wirkt eben jene fiir das altenglische Epos charak- 
teristische wogende Art der Darstellung, die auch 
allen Teilen des Beówulfliedes eigen ist. Einige 
Beispiele môgen dies am besten verdeutlichen. 
in A 221-3: 
pxt pá lidende land gesiwon, 
brim-vlifu blicau, beorgas steúpe, 
, Side sk-nxssas ; 
oder A. 35055: 
lc Pxs wine Deniga 
freún Scyldinga, frinan wille, 
beága bryttan, swà PÚ Lona eart, 
Peóden márne ymb pinne sid, 
ond pê pá ondsware Xxdre gecydan 
de mê se gôda ágifan penced, 
vergl. A. 426-30.57)— 81.03 -9. 237—40.267- 9. 3256. 
199- 201. 213—-6. 344—7. 6O7— IO etc, 
Desgleichen in F. 2562 —4: 
Sweord xr gebrid 
gôd gúd-cyning, goniele lãfe, 
cegum ungleáw. 
ef. F. 2503—6. 23921—92, 2961 - 2. 2308-9. 288990, 2900 
bis 2 etc, 
“Aus den úbrigen Versionen sind zu vergleichen 
B. 16-17. 00—2. 102—5. 199- 4] ete. C. 3479.8358 bis 
60. 91141-123. 1285—T etc. D. S98--9MN, 95-60. 1089-U3 ete, 
"E 2196 -:9, 196650. 193390. 6. 2333 - 5. 2369 — 70, 2829 — 30 etc, 
Dabei ist keineswegs ertforderlich, dass die 
erklãrenden oder schmickenden Appositionen un- 
mittelbar ihrem Beziehungswort folgen, sondern 
bezeichnend ist gerade die Trennung von diesem 
durch Satzglieder oder auch zuweilen ganze Sátze. 
Durch zablreiche Beispiele liesse sich diese Er- 
scheinung belegen, einige charakteristische môgen 
folgen aus 


À 86—7: 
pà se ellor-gkst !) earfod-lice 
prâge gepolode, sê-pe in Pystrum bLâd.. 





1) Emendation v. Ricger. 
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cf. A. 192-3. 2%0-1. 287-9 ete. 
oder aus B. 1001: 
od-pxt ân ongan 
fyrene fremman, feónd on helle. 
cf. B. 1a8- 9. 152—4. C. 12367. 1235—7T etc. X. 1347 
bis 9. 14146. etc. F. 2241 —4 etc. G 2363—5. etc, 


Schon in dem zuletzt angefiibrten Beispiel giebt 
sich die Neigung kund, auch eng zusammenge- 
hórige Satzteile: wie Substantiv und Pronomen 
oder Artikel durch andere Satzglieder von einander 
zu trennen; man vergleiche hiermit folgende Stellen 


aus 
F. 2742-3: 
Ponne min secaced lif of lice. cf. F. 2749 —51. 
oder C. 919--5: | 
hê pár eallum wenrd, 
mg Higelâces monna cynne 
freóndum gefxgra 
B. 4456: 
nã pi minne Pearft 
hufalan hydau, 

Das Wogende dieser Darstellung tritt weiter- 
hin noch dadurch hervor, dass die Gleichheit des 
Inhaltes háufig úusserlich angedeutet wird durch 
Verwendung derselben Satzglieder und eine àâhn- 


liche Anordnung der einzelnen Teile, so z. B. in 
A. 2MQ-Il: 
fiôt wxs on ydum, 
bãt under beorge. 
oder 340—1 : 
him pã ellen-róf ondswarode, 
wlanc Wedera leód, word xfter sprxc. 
B. 49-50: 
him wxs geômor sefa, murnende môd. cf. B. 30—31. etc. 
Vergl. forner X. 1526—8. 1358—-9. D. 340—4—7. 1089-DL. 
F. <q47—9, 3172 --3. 2082-3, ete. 
Bisher konnte als charakteristisch fir die alt- 
englische Ependichtung ein Mangel gewisser Stil- 
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figuren gelten, den wir hauptsáchlich in der wogen- 
den Art der Darstellung und in einer grossen Ge- 
fihlsweichheit begrindet sahen. Eben diese 
ist nun fiúr keine andere Poesie in so hervorragen- 
dem Maase kennzeichnend als gerade fiir die alt- 
englische. Es ist wohl anzunehmen, dass diese 
Weichheit, welche gewiss zum Teil im Charakter 
der eingewanderten Stâmme begriindet war, vor- 
zúglich durch die christliche Lehre weiter entwickelt 
und vertieft wurde. Sie offenbart sich deutlich im 
Verhãltnis des Kônigs zu seinem Gefolge. Nicht 
blosse pflichtmissige Unterthanentreue und Dank- 
barkeit spricht sich darin aus, sondern die Liebe, 
welche die neue Lehre fir Christus entzúndete, 
scheint, wie Heinzel!) treffend bemerkt, bei den 
Angelsachsen auf den Gefolgsherrn iúbertragen 
worden zu sein. So ist es auch fir den Sânger 
oder Dichter, der in jener Zeit das Schwert eben- 
so gut wie die Harfe zu gebrauchen verstand, da- 
her auch im Gefolge des Kônigs eine geachtete 
Stellung einnahm, unmôglich, jene Objectivitãt der 
Darstellung zu wahren, welche dem klassischen 
Epos eigen ist. Nicht selten giebt er, wenn er 
Helden vorfúhrt, deren Thaten berichtet, seine An- 
erkennung oder Missbilligung durch emphatische 
Ausrufe kund, so gleich zu Beginn unseres Gedichtes 


an interpolirter Stelle 
Vs. 41: 
Pxt wxs gôd cyning '! 
ebenso 6, 2390, oder D. 1812: 


Pxt wxs môdig secg. cf. D. 1355. 
ahnlich X 1250: 


wxs seo peod tilu, 


1) a. a. Ort. S. 38-39. 


3Í 


oder X 1328: 
: swylc sceolde eorl wesan cf. F. 27089, 
A 765: 
Pxt wxs geócor sid 
F. 2541: 
ne bid swylc earges std! 
D. 1152: 


swà sceal mxg dôn.! cf. noch G. 3175 f. 
und interpolirt Vs. 2470: 
swà dêd eadig mon. 


Es ist nicht zu verkennen, dass der Dichter 
hierdurch einerseits eine gewisse Teilnahme am 
Gefiihlsleben seiner Helden bekundet, welches er, 
wie wir sehen werden, auch ausfúhrlicher zu 
schildern bestrebt ist. Andererseits liegt aber in 
jenen Ausrufen gewissermassen eine Neigung zu 
moralisierenden Betrachtungen verborgen, die ge- 
wisse Abschnitte unseres Gedichtes vor anderen 
auszeichnet. 

Jenes zeigt sich z. B. deutlich auch darin, 
dass Empfindungen des Schmerzes oder der Freude 


gem hervorgehoben werden, so: 
A 1701: 
Pxt wxs wrxc micel wine Scyldinga, 
; môdes brecda. 
A 607: 
pã wxs on salum sinces brytta 
oder B. 4950: 
him wxs geômor sefa, murnende môd. cf. G. 2632. 
F. 2699-600: 
hiora ânum weóll sefa wid sorgum 
C. 1785: 
Geát wxs glxdmôd etc. 
Als typisch fiir diese ganze Art kann folgen- 
des Beispiel gelten: 
A. 1810 ff: 
Gecyste Pã cyning xpelum gôd, 
peóden Scyldinga Pegn betstan 
ond be healse genam; hruron him tearas 
blonden feazum etc, 
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C. 1876 ff.: 
Was him se man tô Pon leóf, 
pxt hê pone breóst-wylm forberan ne-mehte, 
ac him on hrêdre hyge-bendum fast 
after deórum men dyrne langad 
beorn wid blôde. 

Schon hier ist der Uebergang aus der Ge- 
fihlsweichheit in eine elegische Stinmung bemerk- 
bar, die kennzeichnend ist fúr gewisse Teile unseres 
Liedes und deutlich zum Ausdruck gelangt in der 
Rede jenes einsamen Mannes, der den Verlust aller 
seiner Leute beklagt und nun seine Schátze und 
kostharen Waffen in jener verborgenen Hóhle 
niederlegt. Die Stimmung, welche sich in den auf 
diese Rede folgenden Versen kund gpiebt, scheint 
bezeichnend fiir den Charakter der sich anschliessen- 
den Dichtung F. Der Sâánger schliesst seinen Be- 
richt mit den Worten 

F. 2267—T70: 

swã geômor-môd giohdo mnde 

ân after eallnm, unblide weóp, 

dxges ond nihtes, ód-pxt deades wylm 
hrân xt heortan. 

Ganz âhnlich heisst es von Beówulf, als er, 
von triúben Ahnungen erfillt, von seinen Gefáhrten 
Abschied nimmt 

F. 24149-91: 

him wxs geômor sefn, 


wáfre ond wxl-fds, Wyrd uugemete ncáh, 
seo pone gomelan grêtan sccolde, 


Auch die Art wie Beówult, der sein Ende 
nahen fiihlt, sich vor sich selbst zu rechtfertigen 
sucht F. 2729 ff., lásst emen elegischen Zug er- 
kennen; und stille Wehmut klingt aus seinen letzten 
Worten. 
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F. 2813—16: : 
pú eart ende-làf ússes cynnea, 
Wágmundinga ! enlle Wyrd forsweóp 
mine mágas tô metodsceafte, 
eorlas on elne: ic him xfter sceal. 


Man vergleiche auch noch Wiglãf's Strafrede 
an die feigen, treulosen Krieger F. 288491 und 
die Worte des Boten F. 3021—7. Finden die 
Klagen dieser beiden ihre Begriindung durch den 
Tod ihres lieben Gefolgsherrn und Kônigs, so ist 
doch jene elegische Stimmung auffallend, in welcher 
der Dichter unsern Helden vor dem Kampfe schil- 
dert; umso mehr, wenn wir damit vergleichen jene 
siegbewusste Trotzrede Beówulfs Á 677 ff. vor dem 
Kampfe mit Grendel, oder jenen entschlossenen 
Wagemut, den er vor dem Kampfe mit Grendels 
Mutter zeigt. Bezeichnend sind da die Worte 


Beówulfs an den Kônig Hrôdgãr 
X. 1354-9: 

Nê-sorga, snotor guma! eêlre bid «ghwám, 
pxt hê his freónd wrece, ponne hê fela murne. 
Dre àghwrlc scenl ende gebidan 
worolde lífes: wyrce st-pe môte 
dômes xr deápe! pxt bid driht-guman 
unlifgendum xfter gélest ! 


Ausdriicklich versichert uns der Sânger weiter 


unten 
X 1441-2: 
Gyrede hine Beówulf 
eorl-gewkdaum, nalles for ealdre mearn. 

Die diistere elegische Stimmung aber ist 
keinem andern Abschnitt in gleichem Masse wie 
F eigen, am aller wenigsten zeigt sie die Á-Version. 
Wenn Sarrazin (a a. O. S. 71—72) den Grund 
hierfúir allein in einer gewissen Verschiedenheit des 
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Inhalts sieht, da in À vorwiegend siegreiche Kâmpfe, 
Festfreude, in F aber Todesahnung, dumpfe Trauer 
gesçhildert wúrden, so lásst sich wohl daran er- 
“inner, dass einerseits jene frische, heitere Dar- 
stellungsweise in Á bei weitem nicht im gleichen 
Grade z. B. den Versionen D, €, E eigen ist, wo 
doch ebenfalls von Sieg und Festjubel berichtet 
wird, und dass andererseits die G-Dichtnng, die 
auch von Beówulfs Ende erzáhlt, doch nicht in den 
gleichen elegischen Ton wie F verfãllt, sondern 
an entsprechenden Stellen wie Vs. 2347 f. 251821, 
2527 f. 2532 f. eher an die friiheren Trotzreden in 
Á und X erinnert, wáhrend hiervon F kaum eine 
Spur aufzuweisen hat. Eine bei weitem befriedigen- 
dere Erklãrung giebt uns meines Erachtens jene 
Annahme ten Brinks an die Hand, wonach die 
Verschiedenheit der Grundstimmungen in F und 
den úbrigen Abschnitten sich als Folge der ver- 
schigdenen Lokalisation der einzelnen Teile ergeben 
wiúrde. 


In jenen emphatischen Ausrufen offenbart sich 
die Subjectivitãt des Dichters nicht bloss durch 
einen gewissen Gefiihlsanteil, sondern wie bereits 
erwãhnt, auch durch eine kritisierende Hal- 
tung, welche sich in den Attributen gôd, môdig 
etc. oder in den Wendungen: 


swylc sceolde eorl wesan X. 1328, F. 27089, swA dêd eádig 
mon 2470) etc. 


doch deutlich ausspricht. Der Uebergang von 
dieser zu einer ausgesprochenen Neigung zum 
Moralisieren ist nicht allzu gross und musste 
erleichtert werden durch eine Vorliebe fúr reflek- 
tierende Darstellung, wie sie sich in dem Bestreben 
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des Dichters, uns auch die Gemiútsbewegungen seiner 
Helden darzulegen, kund giebt. Belege hierfúr 
bieten ansser É, namentlich die júngeren Versionen, 
so Z. B.: 
B. 20-25: 
Swã sceal geong guma gôde gewyrcan, 
fromum feoh-giftum on fxder bearme, 
pxt hine on ylde eft gewunigen 
wil-gesíbas, Ponne wig cume, 
leóde gelásten: lof-didum sceal 
in mágpa gehwáre man gepeón! 
oder F 2600-1: 


sibb áfre ne - mxg 
wilt onwendan, Ppâm dê wel penccd ! 


vergl. ferner: F 2736 f, 2884 f., 3020 f, G 2645 f., 2764 fo 
3175 f., desgleichen €C 1718—922: 


Hwxpere him on ferhpe greów 
breóst-hord blôd-reów; nallas brágas genf, 
Denum xfter dôme: dream-leás gebâd, 
Pxt hê pxs gewinnes weorc prówade, 
leód-bealo longsum. pu pê lkr be Pon! 


cf. C. 841 f., 858 f., 913 f, E. 2166 f. etc. interpol. 10602 
1940-—3, C 1002, 

Deutliche Beeinflussung seitens der christlichen 
Lehre verraten einige Stellen aus jiingeren Ab- 
schnitten, wie etwa 

C 4610-114: 


sê gewcald hafad 
stla ond míla: pxt is sód metod! 


oder D 9749: 
dxr âbidan sceal 
maga mâne fãh miclan dômes, 
há him scir metod scrifan wille. 
namentlich aber Interpolationen, die sich eben durch 
die ausgesprochene christliche Tendenz als Ein- 
schiebsel zu erkennen geben, so 
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Ve. 183—-8: 
Wa bid pám-dê sceal 
purh slikne nid sáwle Lescúfan 
in fires fxpm, frófre ne-weénan 
wihte gewendan! wel Lip Púm-pe môt 
after dead-dxge drihten sêcean 
ond tô fxder fxpmum freodo wilnian! 


Schon in einigen der angefiihrten Beispiele aus F, 
B etc. erkennen wir, wie die Angelsachsen es liebten, 
jene Reflexionen in Form von Sentenzen wieder- 
zugeben, von denen manche als Ueberreste einer 
heidnischen Spruchdichtung gelten kônnen, so 
ausser der oben aus B 20— 25 citierten nochfolgende 

B 455: 

Gad à Wyrd swá hió scel! 


oder B 5723: 
Wyrd oft nered 
unfxgne eurl ponne his ellen deáh! cf. G 25% —7a, 


In diesen wie in anderen tihnlichen Sentenzen 
vermógen wir ein gut Teil Lebensweisheit und An- 
schayung jener Zeiten zu erkennen. Ein furcht- 
loser Sinn und gewisser ritterlicher Geist spricht 
aus manchen, so 

F 2890: 

Deád bid sêlla 
eorla gehwylcum ponnc edwit-lif ! 
oder X. 13849: 
sélre bid Xghwám, 
pxt hê his freónd wrece, ponne hê fela murne, 
Ore &ghwylc sceal ende gebidan 
worolde lifes: wyrce st-pe môte 
dômes xr deúde! pxt Lid dribt guman 
unlifgendum xiter sêlest! 
oder D 15346: 
swf sceal man dôn, 
ponne hê xt gúde gegân penced 
longsumne l0f, ná ymb his lif cearad, 


3) 


und D 18389: 
feor-cjpde beód 
sêlran gesôhte, pm-pe him selfa deáh ! 


Es muss nun auffallen, dass in der Á-Dichtung 
eine âhnliche Neigung kaum zu bemerken ist, ob- 
schon doch hier die Gelegenheit, eigne Lebenser- 
fahrung in Form von Sentenzen einfliessen zu 
lassen, so gut gegeben war wie in den úbrigen 
Abschnitten. Eine Spur solch spruchartiger Dicht- 
ung kônnte man vielleicht in den Worten des 
Strandwãchters sehen: 

A 287-9: 

*ghwxpres sceal 
scearp scyld-wiga gescâd witan, 
worda ond weorca, sê-pe wel penced ! 


wobei inhaltlich eine gewisse Verschiedenheit von 
den oben aus B, C etc. angefúhrten Stellen nicht 
zu verkennen ist, 


Der Mangel dieser eben besprochenen Er- 
scheinung in Á, namentlich gegenaber den júngeren 
Versionen, scheint sonach fr jene Dichtung eben- 
so kennzeichnend wie der elegische Ton in der 
Darstellung fir F; und wie dort, so werden wir 
auch hier den Grund am besten darin zu suchen 
haben, dass Á wie F und die júngeren Dichtungen 
aus verschiedenengeistigen Sphãren hervorgegangen 
sind. 


Formeln und formelhafte Wendungen. 


Welche Bedeutung stilistische Formeln!) fiir 
die Angelsachsen hatten, ist deutlich aus dem hãu- 
figen Vorkommen formelhafter Elemente in Poesie 
und Prosa zu ersehen. Allerdings sind sie nicht 
ausschliesslich eine Stileigentiimlichkeit der Angel- 
sachsen, sondern Gemeingut aller Westgermanen. 
Besonders eine Art, die coordinierte oder 
Zwillingsformel, findet sich in fast allen uns 
erhaltenen alten Denkmálermn der westgermanischen 
Stâmme; sowohl Dichtungen wie Satzungen weisen 
diese Eigenart auf. Letztere môgen vornehmlich 
zur Verbreitung bDeigetragen haben. Es ist nur 
natúrlich, dass solche Formeln von den einwandern- 
den Stâmmen nach der neuen Heimat, England, 
lbertragen wurden; aber auch nach der Einwander- 
ung kúnnen infolge des Verkehrs, der mit dem 
Festland stets aufrecht erhalten wurde, solche Ueber- 
tragungen noch stattgefunden haben. Jedoch bei 
dieser Entlehnung aus dem gemeingermanischen 
Sprachschatz sind die Angelsachsen nicht stehen 
geblieben, sondern gerade bei ihnen erfreute sich 
das Formelwesen krãftiger Weiterbildung, wie das 
Auftreten neuer Formeln in jedem neuen Gedicht 
erkennen lásst. Besonders im Epos waren gewisse 
Vorbedingungen fiir eine weitgehende Verwendung 
vorhanden, so vor allem in dem oben hervorge- 
hobenen Bestreben des Dithters, den Zuhórerm 


1) Ueber Formeln-zu vergleichen: J. Grimm, Vorrede zu 
Andreas und Elene, und derselbe : Rechtsaltertimer. 

Ferncr O. Hoffmann: Reimformeln im West-Germanischen. 

Rich. Moritz Meyer: Die altgcrmanischc Pocsie nach 
ihren formelhaften Elementen. Berlin 1889. 
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einen Begriff dadurch nãher zu bringen, dass er 
denselben wendet, zerlegt und durch Háufung 
synonymer Ausdriicke immer neue Seiten an ihnen 
hervorzuheben sucht. Hierzu waren die Zwillings- 
formeln wie geschaffen, denn in denselben liegen 
Begriflspaare vor, die entweder wegen ihrer Aehn- 
lichkeit oder auch ihres Gegensatzes hãufig zu- 
sammengestellt und durch den Einfluss der Allitte- 
ration fester gefúgt wurden. Ein weiterer Grund 
fur ihre Beliebtheit liegt darin, dass die Wortpaare 
allitterierten und so dem Dichter ein treffliches 
Hilfsmittel ftir den Reim boten, wie die fast aus- 
schliessliche Stellung im ersten Halbvers bekundet, 
Gleichzeitig mit diesen anlautreimenden Formeln 
entstanden aber auch solche mit Endreim, die je- 
doch, dem Charakter der Allitterationspoesie ge- 
mãss, in weit geringerer Zahl auftreten. Eine be- 
sondere Bedeutung kommt ihnen aber insofern zu, 
als sie dem Endreim, der anfangs stets die Schluss- 
silben zweier Vershãlften und dana zweier aufein- 
ander folgender Verse ergreift, vorarbeiteten. Spuren 
dieser Entwicklung bemerken wir schon im vor- 
liegenden Epos, so deutlich in den Schlussversen 
3181 —3: 
cwidon pxt hê wire worold-cyning 


monum mildust ond monpwárust 
leódum lídost ond lofgeornost. 


Ebenso selten begegnen wir einer dritten 
Formelart, die weder Anlaut- noch Endreim zeigt, 
in der vielmehr der sogenannte Gedankenreim (wie 
im Deutschen in der Verbindung ,Himmel und 
Erde“) das einzige Band ist, das die Wortpaare 
verknúpft. Wie man diesen die dem Charakter 
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der allitterirenden Poesie entsprechenden Formeln 
mit Anlautreim vorzog, lehren uns z. B. Verbind- 
ungen wie: ,beáh ond byrne“ oder ,,bill ond byrne' 
etc. gegenúber dem vereinzelten ,helm ond byrne'*. 


Dass aber auch diese Verbindungen (helm ond 
byrne) vom Ohr, das in jener Zeit fiir Formelhaftes 
besonders empfânglich war, in der That als Formeln 
empfunden wurden, diirfen wir wohl aus der inhalt- 
lichen Aehnlichkeit mit den entsprechenden anlaut- 
reimenden Verbindungen folgern. 


Des weiteren auf den Bau der Formeln ein- 
zugehen, kann nicht im Interesse dieser Arbeit 
liegen, (man vergleiche darúber O. Hoffmann a. 
a. O. S. 9 f.)!); dagegen wird zunâchst das Vor- 
kommen derselben in den einzelnen Teilen des 
Beówulfliedes ins Auge zu fassen sein. 


Es liesse sich wohl vermuten, dass ein be- 
stimmter Kreis eine besondere Vorliebe fiúr solch 
formelhafte Wendungen bekunde, oder dass sich 
fir ein und dasselbe Begriffspaar in der einen 
Spháre andere Formeln herausgebildet hátten oder 
bevorzugt worden wáren, als in einer anderen, und 
eine Anzahl solcher Verschiedenheiten verdiente 
bei der Frage nach dem Entstehungsort gewiss in 
Betracht gezogen zu werden. Vergleichen wir zu 
diesem Zwecke die Formeln des vorliegenden Epos, 
die der leichteren Uebersicht wegen in tabellarischer 
Zusammenstellung folgen. 
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5 WE GUETO CD WIVEE CUBA (EN TIVETITO 


Anlautreimende, 
1. coordinirte Substantiva. 

im I. Abenteuer *). im II. Abenteuer. im III. Abenteuer. im IV. Abentener. 
bjndu ond hrá-fyl 277a Adi odde ecg 1763a geofum ond gúdum 19584 bearn ond bryd 2956a 
iteomum ond leáfum 97a âdi ne yldo 1736 frhd ond feóndscipe 2999ab 

eard ond eorl-scipe 172%.a fxhd ond fyren 24808 
esrfod ond ellen 902u * lond ond leód-byrig 2471a 
frôfor ond fultum 12:34 * syn ond sacu 247Ja 
odde fyres feng odde flôdes weú ond wrxc-sid 2292a 
cf wylm 1764ub wongas ond wig-stede 24624 
* [ odde gripe mêres odde gáres wrxt ond wir “413u 


fliht 1165ab 
* ge xt hâm ge on herge 1243a 
hord ond hleó-burh 9124 


2. coordinirte Adjectiva und Adverbia. 


gamol ond gÔl-reónw 584 * levfes ond lápes 100la heard ond hringmel MIT7a eald ond egesful 29294 
làid ond longsum 134%a swancor ond sadol-heorht 21754  eald ond infrôd 2449a 
sôd ond sâclic 2109a * leófes ond lâpes 2910, 
3. coordinirte Verba. 
siomian ond syrwan Í6la forgytan ond forgjman 1751a manian ond myndian 2057 
swefan ond sendan 6U0a forsittan ond forsweorcan 17bia 


weaxan ond wridian Í7lla 
wyscan ond wendan 1604a 


Endreimende, 
frôd ond gôd 279a 


Mit Gedankenreim. 
1. coordinirte Substantiva. 
sunnan ond mônau 94b hord ond rice 3004b 


born ond bjme 2943b 
7 sibbe odde treówe 2922b 
2. coordinirte Ad jectiva. 
súd ne nord 858a 


*, I. Abenteuer bezeichnet den Grendelkampf. II. Kampf mit Grendeis Mutter. IlI. Beówulfs Heimkehr, Bericht bei Hygelãc 
1EV, Drachenkampf. 
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Ein Vergleich dieser Formeln lásst bei der 
grossen Mehrzahl eine inhaltliche Verschiedenheit 
erkennen, und aus den wenigen, welche in zwei 
oder mehr Versionen wiederkehren, kann man, 
wie eine Zusammenstellung derselben zeigen mag, 
nichts fúr náhere Beziehungen zwischen den einzel- 
nen Abschnitten folgem. Es wiederholen sich an- 
lautreimend: 


bill ond byrne in B und F. 

eafod ond ellen » A, G und Int. zu II. 
earm ond eaxle » A und D (2, 

(hd und fyren » A,B, D und Int zu IV, 
frôfor ond fultum » B. und Intp. zu II 
mearum ond midmum ,, A, D, E. 

wpen ond gewkdu  ., A und B. 


worda ond weorca 
Adj. + Adj. 
ld ond loogsum ,, RB und Int, zu I. 
leof ond lâp » A und Int. zu II und IV. 
Vb. + Vb. | 
habbanond healdan,, A und F, 


» A und D (2). 


endreimend: 
dugud ond geogud,, A, B,C. 
s*l ond ml » CCZ). 
Gedankenreim in; 


feor odde neáâh |, D,C, F. 


mit Suffixreim | 
neáân ond feorran ,, D, C, F. 

Ebenso begegnet eine verschiedene Ausdrucks- 
weise fúr âhnliche Begriflspaare zu selten, als dass 
sie weitere Folgerungen gestattete. Wenn wir be- 
merken, wie inhaltlich z. B. dem ,eafoà ond ellen“ 
in Á und G, ein werxft ond cêndu“ in F entspricht, 
oder einem ,geatolic ond gold-fâh'* in Á, ein ,fâh ond 
fated“ in F., dem ,snotor ond swyd-ferhd“ in Á, etwa 
»wis ond gewittig“ in K, dem ,gamol ond grag-mal'* in 
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F ein ,eald ond ômig“ in G (be Waffen), 
dem ,sang ond swêg“ in C, ein ,gid ond gleó“ in E, 
oder ,gamen ond gleó-dreám“ in F, so wissen wir 
nicht, wie weit die Verschiedenheit der Form durch 
den Reim bedingt ist oder ihren Grund in einer 
gesonderten Lokalisation der einzelnen Dichtungen 
hat. Einige Beachtung verdient die Formel: 
deófles crxftum ond dracan fellum 

Vs. 2088, die, weil sie Einfluss der christlichen Lehre 
bekundet, fiir den jingeren Character ihrer Umgeb- 
ung zu sprechen scheint. Sonst gestatten die 
Formeln keine Sonderung im einzelnen, dagegen 
scheint die Frage berechtigt, ob nicht eine Version. 
sich durch besonderen Formelreichtum vor den 
anderen auszeichnet. Die Untersuchung ergiebt, 
dass an demselben alle Abschnitte ihrem Umfang 
entsprechend annãhernd gleichen Anteil haben 
Auch diejenigen Zwillingsformeln, welche nach 
Hoffmann (a. a. O, S. 22 ff) bis zum 5. Jahrhundert 
als volkstiimlich bei allen niederdeutschen Stâmmen 
gelten kônnen,!) sind fast ganz gleichmássig im 
Beówulfepos verteilt; wenn sie gerade in Á ófter 
begegnen als in den úbrigen Teilen, so ist hieraus 
allein noch nichts Sicheres fiir jenes zu schliessen. 


Schon bei den eben besprochenen Wendungen 
war zu bemerken, wie gerade der Anlautreim die- 
selben begiinstigt, ja wie sie wohl wesentlich mit 
unter diesem Einfluss entstanden sind. In âáhnlicher 
Weise haben Stab- und Endreim auch bei der 
Bildung einer weiteren Stilformel, des Reimcom- 
positums, mitgewirkt. Substantiva werden mit 


de a me 





t) In unserer Tabellç sind diesclben dyrch ein * hervorgehoben 
worden. 
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anderen, vereinzelt auch mit Adjectiven oder nur 
diese letzteren unter einander verkniúpft, so dass 
immer das erste Glied der Verbindung zur náheren 
Bestimmung des zweiten, oft aber als blosses 
Schmuck- oder Reimmittel dient, da meist beide 
Glieder einen Stab tragen. 

Dem Charakter der allitterierenden Dichtung 
entsprechend úberwiegt die Zahl der anlautreimen- 
den Composita. 

Reimcomposita mit Anlautreim: 


In A: cwealm-cums 7924, gryre-geatwe 3244, heard-hicgende 
394%a sin-snád 74Ja word-cwide 1841a. 18.45a. 

: gryre-gwst 25604, hilde-hlem 22012 word-cwide 2753 

: geômor-gid 31502 gold-gifa 26522 headu-helm 1) 3156a 
hilde-hlxm 2351a, 2544a, 

: míl-gemearc 1362a 

: helle-hafta 7882 sin-scada 7072 

: bearn-gebyrdu 9464, bryd-búr 99a fen-freodo Bôla 
wid-wegas 840a, 1704a 

: deád-dxg 885a, ferhd-frec 11464; sx-std 11492 

: fxr-bifangen 2009a. 

in interpolirten Stellen des I. Abenteuers : 


deád-dxg 187a heard-hicgende 799a sin-scada 801a peód-preá 
178a wig-weorbung 176a 


Q tm 


HU OWA 


des II. Abenteuers: 
heoro-hôciht 1438a 


des IV, Abenteuvers : 
eall-iren 23382 swát-swadu 2946a 


mit Endreim: 
in Á: fold-bold 773 hord-weard (-Kônig) 18524 
word-hord 259b yrfe-lãf 10532 190Ja 
F: heard-fyrde ?) 2245b holm-wylm 2411b hond-wundor 
2768b hord-weard (f. d. Drachen) 23)2b. 2954b. wind- 
geblond 3146b, 


1) Nach Grein's Lesart. 
3) Nach M. Heyne, 


Eáiades: e ri mp 


ia 
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X: sund-geblond 1450a 
B: drjd-swjd 131a 
D: hord-weard(-Kônig) 1047a 
an interpolirter Stelle des I. Abenteuers: 
njd-bâd 598a dryd.swjd 736b 
des IV. Abenteuers: 
hord-weard (f. d. Drachen) 22934 25934. 


Die Unterschiede sind auch hier nur sehr ge- 
ring und ohne weitere Bedeutung fúr die Entsteh- 
ung der verschiedenen Abschnitte des vorliegen- 
den Epos. 

Bisher betrachteten wir nur coordinirte Satz- 
teile, bei denen durch Hinzutreten der Allitteration 
der Charakter der Formel noch verháltnismássig 
deutlich durchblickte; weniger ist dies vielleicht 
der Fall bei einer Reihe von subordinirten Ver- 
bindungen. Das Formelhafte wird immerhin noch 
fúhlbar z. B. in ,,ân «fter eallum,* ,lãà wid lâdum* etc. 
In anderen Wendungen, wie ,secg on searwum,“ 
wheard under helme,“ ,wan under wolcnum,* mag 
Formelhaftes weniger an dem Stabreim, der beide 
Glieder ergreift, als an dem Umstand zu erkennen 
sein, dass die zweiten Glieder meist weniger zur 
Verdeutlichung als vielmehr zum Schmuck dienen; 
denn ,heard* erfáhyt keine nãhere Erklãrung durch 
das folgende ,under helme“, ebenso wenig wie 
»wan' durch under wolenum“. Man wird eher ge- 
neigt sein, in mapchen Zusammensetzungen wie 
heard under helme“, ,secg on searwum”, eine 
Art epischer Attribute zu sehen. 

Es ist nun wohl nicht zu ermessen, wie weit 
solche Verbindungen in friiherer Zeit vom Ohr als 
Formel empfunden wurden, und deshalb eine ge- 
naue Sonderung zwisçhen dem, was noch als solche 
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zu betrachten ist und was nicht, kaum móglich. 
Man darf aber vielleicht alle diejenigen Wend- 
ungen noch hierher rechnen, in denen das sub- 
ordinirte Satzglied zum Verstândnis des Zusammen- 
hanges nicht unbedingt erforderlich ist. 

Nach diesem Massstab ist die folgende Liste 
zusammengestellt, 


Subordinirte formelhafte Wendungen: 
Sibst. + Subst, 


aus A: aus F: 
feond mid folme 748a àd on eordan 3138a 
eafedo on jdum 534a biorn under beorge 2559a 
eorla ofer eordau 2 18a beorn in burgnm 2433a 
tlód after farode 580a freân on fultum 26624 
forht on ferhde 754a hlxw nnder hrúsan Alla 
reced under roderum 310a hlxw on hlide 3158a 
rice tô rúne 172a gold on greóte 31634 
rinc on rxste 7áia * lif of lice QT iJa 
* secg on searwum 249a * secg on searwum JiQna 
suod wid sande 213a sefa wid sorgum 26Ma 


on uhton mid xr-dxge 1264bD | * wundor on weulle 2759 
wig ofer wkpen 6854 
Adj. etc. + Subst, 


údre mid vldum “ia úttor on innan 27 i5a 
âwa tô aldre 95da âna on orde 2498a 
gamol of geardum 2652 brin on bâne 2ºÇ3a 
grim on grâpe 555a frôd on fordweg 26202 
* beard under helme 342a 494a gamol on gehdo 309%a 279%a 
heard on handa bi0a heaáh ofer horde 210632 
hlúde in healle 89a * heard under helme 2539a 
hrulor on holme 5434 niwe be nusse 2243a 
leóf his leodnm f2la núde tô sóde 232va 
wan under wolcnum 65la 
Adj. + Adj. 
ina wid eallnm 145a àn xfter eallum 22+ 8a 
lãd wid lápum 4d0a fàs ofer fxgum 3(25a 
Verb. + Subst. 
fôn wid feúnde 439a wunode on wonge 224D4 


irás pá bi ronde 2593%a 
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Subst. + Subst, 


in B: io É: 
bed xfter búrum 1408 hálum tô handa 1983 
hxled under heofenum 528 mkg wid mige 1978a 
einç xt eymle 8la yrmde tô aldre 2005%a 
Subst. + Ad). 
beáh ofer heafod 48a fds xt furode 1916a 
anne ofpr fde 468 sylf after sunde 1964a 


mire bg mxste 36a 
pyder tô pance 379a 


Verb. + Subst. 


secgan tô côde dla sxlde tô sande 1917a 
wôd under wolcnum “ida 


Subst. + Subst, 


in C: in D: 
swylt sfter synnum 1255 cyning on cordre 1153 a 
web xfter wigum 99%a earme on esxle Ílifa 
wundor xfter wundre 93la feónd on fóde 970a 


geâr in geardas 11340 
gist of geardum 11384 


Ad). + Subst. 
rice tô pxste 1237a 


Verb. + Subst, 
dreâh xfter dôme 2179a 


Subst. + Subst. 


in À: in G: 
flôd under fuldan 1361a eêstum mid âre 23784 
fyr ou fjóde 136ba leódum on lande 23104 


water under wolcuum Íbdia * secg on searwum 25304 
wipen tô wyrme 2519a 
* wundor under wealle 3103a 
wyrme on willan 2307a 
wyrm on wonge 3039a 
Ad). etc. + Subst, 
won tô wolenum 137da eft tô enrde 26048 
lang on legere 3043 
Verb, + Subst. 
weúld under wolcnum Li70p 


e ——o——OO TOTO TT 
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Auch in den Interpolationen begegnen derartige 
Verbindungen;, es sind etwa hierher zu záhlen: 


Subst. + Subst, 
im T. Abent. im IV. Abent. 
ding wid byrse 4264 gomen iu geardum 2459a 
e lif wid lice 733a * lif wid lice 2423a 
leóman tô leóhte 95a lind wid lige 23414 


mon on môde 2284a 
wrxte under wealle 3060a 


Adj. + Subst. 
geong in geardum 1a hreów on hrêdre 23284 
Vb. + Subst. - Adj. +- Adj. 
weox under wolenum Ba ân xfter ânum 2Í6la, 


Aus dem II. Abenteuer ist nur: 
wended on willan 1739a. 
aus dem III. Abenteuer 
rehte xfter rihte 2110 


anzufiihren. 


Die Wiederholungen sind bereits in der Tabelle 
durch * hervorgehoben worden; wie daraus er- 
sichtlich, finden sie sich nur in geringer Zahl. Es 
ist natúrlich, dass zunâáchst solche Verbindungen 
wiederkehren, die sich, wie ,heard under helme“ 
oder ,secg on searwum'', dem Charakter des 
epischen Beiwortes náhern, sie prágten sich am 
besten dem Gedáchtnis ein. Andere entsprachen 
mehr emem augenblicklichen Bediirfnis und mehr 
zufállig stellen sie sich beim Dichter wieder ein; 
immerhin wird man auch ihnen das Formelhafte 
nicht absprechen kônnen, — Aus solchen sehr ver- 
einzelten Anklângen vweitere Schlisse zu ziehen, 
scheint nicht berechtigt. Das hãufigere Auftreten 
solch epischer Formeln in den alteren Teilen À 
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und F stimmt sehr wohl zu dem Reiclitum an 
epischen Schmuckmitteln itiberhaupt, der gerade 
diese Abschnitte auszeichnet. 


Die Vorliebe fúr formelhafte Wendungen im 
Epos ist so allgemein, dass sich dem Súnger be- 
wusst oder unbewusst ganze Satzformeln da ein- 
stellen, wo in seinem Lied áhnliche Handlungen 
wiederkehren, so wenn es gilt eine Rede einzu- 
leiten. | 


Die einfachste Art der Redeeinleitung ist 
die, dags dem Namen des Sprechenden ein Verbum 
dicendi folgt, so: 

Á. Beówulf mapelode 405. Hrôdgãr mapelode 925. cf. 347. 


oder Hrôdgãr mapelode him on ondsware 18140 
gúd beorna sum word xfter cwxd 315. 
pá pár wlonc hxled xfter xdelum frxgn 332. 
Wulfgãr eóde inne word âbeád 390. 


F: hringa hyrde .... feá worda cwxd 2215- 6. 2662 
cf. D. 1168 E. 198) —5. 2154. G. 25168. 


Die uns bereits bekannte Vorliebe fiir Variation 
bewirkt nun verschiedenartige Erweiterungen dieser 
Wendungen. Zunãchst erfáhrt die sprechende Per- 
son eine variierende Wiederholung, so: 


A 529. 1817. Beówulf mapelode, bearn Ecgbeowes; àhnlich 
311. 456. 


A 287. weard mapelode, ombeht unforht 
oder gesprxc Pã se gôda gylp-worda sum Beówulf Geáta 675—6. 
ganz áhnlich in F 2425. 2792—3. 3076. 28602—3 
und den jiúngeren Abschnitten, die ausser G und 
D iibereinstimmend sich mit dieser Erweiterung be- 
gnúgen, so 
B. 631. X. 1324. 1383. 1473, C. 1651. 1098—-0, D, 957. 
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Variierung des Verbs zeigen folgende Beispiele: 
A 258-9: 
him se yldesta ondswarode, word-hord onleác 
oder: F. 239979: 


lyt swigode niwra spella, sê-pe nxs gerâd 
ac hê sôdlice sxgde ofer calle, 


cf. G. 2510-11. 26301. D. 1215. 


Noch mehr Abwechslung zeigt Á, indem es 
die ganze Wendung variierend wiederholt, 
so À 3402: 
Him pà ellen-rôf andswarode, 


wlanc Wedera leód word xfter sprxc, 
heard under helme, 


oder À 499501: 
Unferd inapelode, Ecglâfes bearn, 
GE Ch onbaud beadn-râne, 

Die Interpolatoren werden kaum neue Personen 
redend eingefiihrt haben; sie beschrânkten sich 
vieimehr darauf, den schon vorhandenen Reden 
noch Teile ein oder anzufiigen, wie dies z. B. im 
Abschnitt E geschehen ist. Hier lásst Beówulf 
innerhalb seiner Erzâhlung einen Krieger selbst 
das Wort ergreifen, indem er sagt: 

E 2041 —6 (interpol.): 

Ponne cwid xt beore, sê-dê beáh gesyhd, 

eald xsc-wiga, sê-dê eal geman, 

gàr-cwealm gumena (him bid grim sefu), 

onginned gedmor-môd geongum cempan 

purh hrêdrn gehygd higes cunnian, 

wig-bealu weccean ond pxt word Acwyd: 
Wiederholung findet auch hier statt; jedoch mit 
fast denselben Worten. 


Bemerkenswert ist die Mannigfaltigkeit der- 
artiger formelhafter Redeeinleitungen in den álteren 
Abschnitten des Beówulfliedes, namentlich in À, 


% 
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wahrend die júngeren Teile sich durch eine im 
ganzen úbereinstimmende Einfôrmigkeit in der An- 
wendung solcher Formeln kennzeichnen. 


Wortschatz. 


Wenn wir im folgenden den Wortschatz zu 
untersuchen vornehmen, so werden wir uns billig 
auf solche Begriffe und Einrichtungen beschrânken 
diirfen, die fiir das Leben der damaligen Angel- 
sachsen von Bedeutung waren, und bei welchen 
sich zugleich Spuren jener schon erwihnten Differen- 
zierung der politischen wie auch der geistigen In- 
teressen vermuten lassen. 

Lebenselement aller Germanenstâmme ist der 
Kampf, zumal jener Vôlker, welche gegen das Ende 
jener Zeit der Wanderungen in einer neuen Heimat 
jeden Fuss Landes ihren Gegnern im hartnãckigen 
Streit abringen mussten. In dieser Lage hatten 
sich die Angelsachsen befunden, daher diirfen wir 
ein lebhbaftes Interesse fir Krieg und alles, was da- 
zu irgend wie in Beziehung steht, voraussetzen, 
In der Schlacht vor allem kommt die Gefolgschaft 
zur Geltung: jene edlen Freigeborenen, die sich 
um die Person des Fiirsten scharen und nur eine 
Losung kennen — entweder mit ihm zu siegen 
oder zu sterben. Doch auch in Friedenszeiten sind 
sie des Kônigs Genossen bei allen fróhlichen und 
festlichen Gelegenheiten, wo man tapfer den Becher 
leerte und begeistert den Liedern des ,scop* lauschte, 
eines sagen- und sangeskundigen Helden aus dem 
Gefolge; wo zuweilen der Kúnig selbst die Harfe 
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ergriff und seinen Kriegern von glânzenden Waffen- 
thaten vergangener Tage berichtete. Wurde hier- 
durch der Kampfesmut der Zuhôrer entflammt, so 
ermahnte andererseits der scop die Gefolgsmannen 
zur unverbriichlichen Treue gegen ihren Kônig und 
verfehlte nicht, nachdriicklich hervorzuheben, in 
welch' glânzender Weise die Freigebigkeit des Ge- 
folgsherrn die tapferen Helden mit kostbaren Waffen, 
Ringen und schmucken Rossen zu belohnen pflegte. 


Das Kônigtum selbst, das sich erst auf dem 
Boden der neuen Heimat entwickelte und rasch 
emporblúhte, musste es nicht im Mittelpunkt des 
Lebens und Denkens der Angelsachsen stehen! 
Das Interesse, welches man dieser neuen Gesell- 
schaftsordnung entgegenbrachte, giebt sich kund 
in den âãusserst mannigfaltigen Bezeichnungen zu- 
mal umschreibender Art, die man dem Kônig bei- 
legt. Die Schilderung dieser Fiirsten in malerischen 
Attributen und Superlativen lásst erkennen, wie 
diese Reckengestalten dem Heldenideal des Volkes 
nahe kamen. Ein Typus leuchtet mit geringer 
Modifikation aus allen Heldengestalten des Epos 
hervor, nur das Alter bedingt einen gewissen 
Unterschied in der Zeichnung. Als Hauptvertreter 
der einen kann der greise Hrôdgãr oder der er- 
graute Beówulf, wie er im Drachenkampf geschildert 
wird, gelten, der mit der Stárke und Macht, durch 
das Gefolge und den Hort symbolisiert, die weise 
Denkungsart, die milde freigebige Gesinnung gegen 
die Gefolgsleute verbindet. Charaktere der andern 
Zeichnung sind Beówulf in seinen friiheren Aben- 
teuern und Wigláf, an welchen die jugendliche 
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Heldenkraft, ungestiimer Kampfesmut und vor allem 
die Treue gegen den Fiirsten gepriesen wird. 

Náchst dem Institut des Kônigtums musste 
die eindringende christliche Lehre die Gemiiter der 
Angelsachsen rege bescháftigen und ibre Anschau- 
ung hbeeinflussen. Nicht bei allen Stâmmen wich 
das Heidentum der christlichen Lehre so leicht 
wie in Nordhumbrien, wo, wie ten Brink es nennt, 
ein mildes Christentum sich herausbildete. Hart- 
nâáckig verweigerte man in Mercien unter dem 
rauhen Kônig Penda die Annahme der neuen Lehre 
und selbst nachdem sie Eingang gefunden, hielt 
sich heidnischer Kultus noch lângere Zeit und 
hatte z. B. eine Stitze an dem kriegerischen und 
grausamen Ofla. 

Aus der alten Heimat haben die Angelsachsen 
noch eins bewahrt, das sind die lebhaften Eindriicke 
von ibren Fahrten lângs der zerklifteten Kiiste 
ihres eigenen Landes oder der benachbarten Ge- 
biete. Wie lebhaft bei ihnen die Erinnerung an 
das Leben an und auf dem Meere ist, beweist die 
besondere Vorliebe, mit der sie bei der Schilderung 
einer Meerfahrt verweilen und sich in malerischen 
Umschreibungen der See und der Schiffe gefallen, 
und ferner nicht zum wenigsten die Ausbildung 
des Mythus vom Grendel und vom Drachen, in 
denen wir nach Múllenhoff Personifikationen der 
das Land úberschwemmenden und alles zerstóren- 
den Fluten zu erblicken haben. 

Dass dies alles aber die Denkweise der ver- 
schiedenen Kreise in gleichem Masse beeinflusst 
habe, ist nicht wohl wahrscheinlich, und die mut- 
masslich verschiedene Einwirkung wird wlederum 
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in der Bezeichnung der einzelnen Begriffe zum 
Ausdruck gelangt sein. 

Ob und wie weit diese Vermutung gerecht- 
fertigt ist, mag sich aus einem Vergleiche des Wort- 
schatzes ergeben. Es wird die Uebersicht erleichtern, 
wenn die ÃAusdriicke fiir die hier in Betracht 
kommenden Begriffe in Form einer Tabelle zu- 
sammengestellt werden. 
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Die in den Rubriken votangestellten eigent- 
lichen Bezeichnungen wird man meist als Gemein- 
gut aller Kreise betrachten diúrfen, etwas Subjec- 
tives und Individuelles in der Anschauung ist bei 
diesen nicht zu erwarten. Es wird sich daher nur 
beobachten lassen, ob mehrere von diesen in irgend 
einem Absclnitt gegeniúber anderen bevorzugt 
oder ausschliesslich gebraucht werden. 

Letzteres scheint bei einer Gegenúberstellung 
der nach ten Brink altesten Teile Á und F far Á 
in folgenden Fallen sich zu ergeben: 


aldor 4 brego 2 fiir Kúnig; gedriht und Compos. 7. guma 
und Comp. 8 mâgas 2 ceorl 2 oret-mecg 2 rinc 9 ombeht und 
Comp. 3 fúr Krieger; Comp. v. geatwe 4 fir Ristung; estreám 
und Comp. 3 sá und Comp. 5 sund 4 wxter 4 fiir das Meer. 


Dagvgen fiir F: fyras 2 fár Menschen; cempa 3 fúr Krieger, 
mêce 3 ecg 3. - - 

Es werden bevorzugtin Á: 

sêcean 10 (1 gewitan sêcean in F) flôd 3 (flôda genipu in 
F) holm und Comp. 4. (holm-wylm F) áglkca 6 (1 F) feónd 3 
(Lin F); in F: elde 3 (1 ylde in A) tô bonan weordan (1 A) 
tif und Comp. 7 (1 A) cyning und Comp. 12 (5 A) drihten und 
Com. 11 (4 A) gúd-gewxde 5 (1 A) bord und Comp. 4 (1 A). 

Bei der Beurteilung des Gebrauchs der Kennin- 
gar wird noch ein weiterer Umstand in Betracht 
zu ziehen sein. Denn da diese dem Sáânger ver- 
haáltnismássig noch am ehesten einen gewissen 
Spielraum zur Entfaltung seines Schaffensdranges 
wie seiner dichterischen Begabung gestatteten, so 
legt die Frage nahe, ob eine solche Individualitãt 
in den Umschreibungen zur Geltung komme, und 
ob Spuren hiervon sich erkennen lassen. 

Die Umschreibungen des Begriffes ,Gott* sind 
wie drihten, freá, cyning aus dem Gefolgschafts- 
wesen entlehnt, was vielleicht dazu beitrug, dass 
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die Verehrung und Liebe, welche man mit dem 
Namen Gottes verband, sich umgekehrt wieder auf 
den iúbertrug, von welchem jene Bezeichnungen 
drihten etc. entlehnt waren, — auf den Gefolgs- 
herrn. Wahrend Á und alle júngeren Abschnitte 
auch die schópferische Thatigkeit Gottes in ent- 
sprechenden Ausdricken betonen, ist diesin F nicht 
zu erkennen. 

Der ,Mensch* als ,fold-búend = Erdbewohner* 
ist beiden geláufig; dagegen sind ylda bearn und 
yldo bearn nur in Á bekannt. ,word-hord onlâúcan* 
und ,beadu-râne onbindan* in Á lassen den Mund 
als Hort der Rede erschliessen, wáhrend die ent- 
sprechenden Kenningar in F (látan of breóstum 
word Qt faran und wordes ord purh-brxc breóst- 
hord) eher die Brust als solchen vermuten lassen. 

Bezeichnend fúr F scheint die Verbindung : 
burh-welan brâcan, oder long-gestreóna brúcan fiir 
leben; eme áhnliche Wendung findet sich noch an 
interpolirter Stelle des II. Abenteuers: worold brâcan. 

Das Substantivum spielt, wie die zahlreichen 
Variationen erkennen lassen, die Hauptrolle in der 
altgermanischen Poesie!), wáhrend das Verb bei 
untergeordneter Bedeutung selten und nur be- 
scheidene epische Umschreibung erfáhrt. Ausser 
den bereits erwálhnten ,leben*, ,reden“ werden in 
unserm Epos etwa noch ,gehen*, iiberhaupt Verba, 
die eine Bewegung ausdricken, sowie ,regieren*, 
stóten*, ,sterben* poetisch umschrieben; bei den 
letzten beiden ist ein gewisser Einfluss christlicher 
Lehre nicht zu verkennen, so besonders in F, 


cf. R.M. Meyeraa. 0.5.16 f 
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welches hier gróssere Mannigfaltigkeit des Aus- 
drucks bekundet : 


gewitan of aldre on ford-weg, 
of hrêdre gewãt sawol, 
geféran ende lxnan lifes etc, fur s'vrben, 


Neben diesen finden sich in F Kenningar fúr 
gsterben*, in welchen mehr heidnische Anschauung 
und Gebrãuche durchblicken, so in: âlktan lif ond 
“leód-scipe; oder âlecgan hleahtor, gamen and gleó- 
dreám, ceósan bl etc. Olne bestimmte derartige 
Tendenz ist das onweg hweorfan of geardum in Á. 
Aehnliche Reichhaltigkeit wie F zeigen nur noch 
Interpolativnen, namentlich die zum IV. Abenteuer, 
wo teilweise durch den Inhalt Anlass zu einer 
mannigfaltigeren Ausdrucksweise gegeben war. In 
anderen Fállen war wohl die Gelegenheit zur 
Variation nicht weniger giúnstig, aber dennoch be- 
schrânkt man sich auf das einmal gebrauchte Verbum. 
Dies erhellt deutlich daraus, dass in der Kenning 
»Waflen tragen* fiir gehen, die mit Vorliebe in den. 
Versionen Á, F und G verwendet wird, wohl die 
Waffen, also die Substantiva stets variirt werden, 
dagegen als Verb immer ,beran* gebraucht wird 
(mit einer Ausnahme ferian in À). 

Gemeinsam ist allen Abschnitten, dass mit dm 
Begriff Kônigtum auch der Besitz eines Schatzes eng 
verknipftist, wie die Umschreibungen: ,fole, burh ond 
beágas âgan* etc., oder ,gehealdan frx«twe, bill ond 
byrnan* besonders deutlich aber ,sinc brytnian 
und sceattas drlan“ fiir regieren erkennen lassen. 

Einer gleichen Anschauung verdanken die 
Kenningar fúr Kônig aller Abschnitte ihre Entstehung. 

Den Schutz, den der Kônig gewáhrt, heben 

hervor Wendungen wie phelm, hyrde folces* oder 
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rices, weard hxleda oder rices, êpel-weard; von 
seiner Freigebigkeit zeugen: beága oder sinces 
brytta, sinc-gifa, gold-gifa, wil-geofa, gold-wine etc. 
und von seinem freundlichen, milden Wesen 
wine, freá-wine etc.  Bemerkenswert sind hier 
einige Ausdriicke in A: hleó 2 eodor 2 brytta 2, 
welche nicht in F begegnen, dagegen in diesem 
Abschnitt allen: bealdor winia und -sinca. 

" Beiden álteren Versionen A und F sowie C 
sind gelâufig die Umschreibungen des Krieges 
durçh freca = Kampfwolf und Waffentragende : 
byrnum werede, lind-hxbbende etc., letzteres nur 
noch einmal in X. 

Dass den Angelsachsen eine Personifikation 
des Schwertes besonders gelâufiy war, hatten wir 
schon friiher gesehen, die Kenningar fir ,Kampf* 
als ,Spiel der Schwerter'': sweorda gelâc oder ge- 
lâc, heado-lâc, sowie Schwerthass: ecg-hete und 
billa brôga etc, lassen es wiederum durchblicken. 
Die Waffe, in erster Linie das Schweért, gilt als 
kostbarstes Erbstiick, weshalb es auch kurzweg lãf 
oder yrfe-lãf genannt wird. 

Andere Umschreibungen der Waffen wie iren, 
hring-iren fúr Schwert; lind fiir Schild, mxgen- 
wudu, «sc. xsc-holt fir den Speer leiten sich aus 
dem betreffenden Material her. Auch Teile von 
Waffen, wie ,ecg''; welches eigentlich die Schneide 


des Schwertes oder ,ord' die Spitze bezeichnet,. 


»hring' fir Brúnne, rand“ der Rand des Schildes, 
dienen als Bezeichnung fir das Ganze. 

In A wie F ist das Bild einer Maske fiir Helm 
bekannt. Die úbrigen Benennungen umschreiben- 
der Art, wie eofor, swin eal-gylden etc. weisen auf 
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ot 
heidnischen Kult zurúck ; sie erinnein an jene den 
Góttern heiligen Bilder, welche im Kampf dem 
Heere vorangetragen wurden, und die man spáter 
den Gúttern zu Ehren als Helmzier verwandte, 

Bei der Schilderung der Fahrt Beówulfs und 
seiner Gefâhrten ins Dânenland, mussten dem 
Dichter von Á die lebhaften Eindriicke, die das. 
Leben in seiner alten Heimat in ihm zuriickge- 
lassen hatte, besonderen Anlass bieten, sich maletr- 
ischer Ausdrúcke zu bedienen. In anderen Teilen 
war die Gelegenheit hierzu weniger ginstig, wes- 
halb die Bezeichnungen auch nicht so mannigfaltig 
und poetisch erscheinen, | 

Bemerkenswert ist, dass umschreibende Be- 
nennungen wie ,under wolcnum, under roderum, 
under heofnum* etc. fir ,auf Erden* wohl in Áund | 
den júngeren Versionen, aber nicht in F bekannt 
sind. 

Es ist zu beobachten, dass im ganzen die 
álteren Versionen (besonders Á) eine grússere Vor- 
liebe fiir Kenningar bekunden als die júngeren, 
dass unter diesen aber wieder D und €C hervor- 
ragen, Auch hierin wird man einen individuellen 
Zug erkennen diirfen. 

Man sieht, dass die meisten Umschreibungen 
aller Teile des Epos zwar aus einer gleichen Grund- 
anschauung hervorgehen, jedoch in den einzelnen 
Abschnitten ófter verschieden variiert werden. 
Wenn derartigen Unterschieden im Gebrauch eigent- 
licher wie umschreibender Benennungen ein durch- 
aus giiltiger Beweiswert flúr einen verschiedenen 
Ursprung der betreffenden Dichtungen nicht wohl 
beizumessen ist, so wird man sie doch ebensowenig 
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fúr rein zufállig halten kúnnen. Es ist nicht 
recht wabrscheinlich, dass ein Sânger, der heute 
den Grendelkampf schilderte und sich dubei der 
lhm offenbar gelâufigen Ausdricke wie aldor 4 brego 
2 hleó 2 eodor 2 fir Kônig, guma 8 rinc 9 fir 
Krieger etc. bediente, bei einem andern Vortrage 
úber Beówulfsleben, wo es an ãhnlichen Scenen 
nicht fehlte, jene ihm nahe liegenden Bezeichnungen 
tiberhaupt nicht verwendet haben sollte. 

Man wird daher zugeben miissen, dass jene 
Verschiedenheiten, wenn nicht notwendig, so 
doch recht gut ihre Erklãrung finden in der An- 
nalime einer gesonderten Lokalisation der Ab- 
schnitte À und F des Beówulfliedes. 

In derselben Weise wird man auch Ueberein- 
stimmungen und Verschiedenheiten des Wortschatzes 
awischen den iúbrigen Teilen des Epos zu beurteilen 
haben. 

Mannigfache Beziehungen finden sich innerhalb 
der Versionen B, D, E, und €, X, die nach ten 
Brink alle in Mercien?!) entstanden sein sollen. 
Als Anklânge fihren wir, abgesehen von den aller- 
gebráuchlichsten und úberall wiederkehrenden Be- 
nennungen zunãchst diejenigen auf, welche diesen 
Abschnitten gemeinsam sind gegeniiber den beiden 
aálteren Á und F, oder doch einer derselben. Da 
diese júngeren Teile sehr liúckenhaft vorliegen, so 
verzeichnen wir auch bemerkenswerte Ueberein- 
stimmungen zwischen zweien unter iinen. Es sind 
etwa hervorzuheben: 





1) Wobei man sich der »Mannigfaltigkeit der Stimmc und Ge. 
bietec erinnern muss, welche das grosse mercische Reich bildeten. (cf. 
ten Brink, Beówulf S. 233. 
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fir den Menschen: 
gumena bearn DX cf. ylda bearn B. 
fir gehen: 
stcean, ges. BD E, zu vergleichen medn-wong tredan C 
mit: sk-wong tredan E. 
“leben: 
beáh-hordes oder lif wynna brican D E. 
fir reden: 
gid wrecean D E, cf. gvddian B, 
tóten: 
Acwellan D E. 
Tod: 
feorh-bealo B E, cf. sweord-bealo D*aldor-bealo C, 
cf. lif-gedal C. ealdor-gedal B. 
sterben: 
vergl. ende gebidan woruld lifes X ende-dug gebidan B. 
fuir K ônig: 
brytta BDE hleó DE wig-, land-fruma B leód-fr. E, fenge] 
X (2) E. 
fur regieren: 
dílan sceattas X dálan ringas E. 
Krieger: 
gestealla D E, rinc C (3) D (4) gesik C (2) BE. 


Peód BCD cempa BDCEF. hxle C (2) BE 
haud-scalu C E. 


fúâr Kampf: | | 
gewin BD. ecga gelãc D, heado-gelâc E beadu-lãc C. 
ecg-hete B. wig-hete K, 

fir Schwert: 
ecg BDEX méce BD X leóma D X. 
bring-mál, broden-má&l, wunden m. D hring- m. €. 


Briúnne: 
hregl BD. 


Helm: 
eotor DC, 


94 


Meer: 
brim BC. vgl. brim-streám E. 


geofon DX jd BDE. sund DX flôda begong C D. 
fd-geblond C X (2) sund-geblond X. 


Schiff: 

hringed stefna oder bunden st., sund-wudn, ceól BBE, 
auf Erden: 

under wolcenum BD X. 

Sonne: 

rodores candel X woruld-candel E, 

iGrendel: 

ellor-gást BD X mesre-stapa BX, 

Grendels Mutter: 

brim-wylf C X, feorh-gentdla C D. 

Es ist natirlich, dass es auch nicht an Be- 
ziehungen dieser júngeren Teile zur Á-Dichtung 
fehlt, da sie doch auf dieser beruhen, namentlich 
CDX. An Á erinnem folgende Ausdricke der 
Gruppe C DX, die sich in F nicht finden: 


beód-geneátas C, rinc CD X lind-bxbbend X hregl D, fyrd- 
ham X (cf. scir-ham A) eofor DC (cf. eofor-lic in A) geofon DX 
sund DX sund-wudu fâmig heals D, under wolcnum DX geond 
Pisne middan-geard À. 

Schliesslich erwâhnen wir noch Unterschiede 
zwischen den Júngeren Versionen, die auf eine ge- 
wisse Selbstândigkeit deuten kúnnen; so in: 

C: scealc (2) brim-lâde teón und eft-sid (teón, Aglác-wtf 

Priiterit. gang (3) Ingwine (2) fár d. Dânen, 

D: wrecca (2) torn gemôt und hond gemôt 

X: be skm tweónum (2). 

B: ângenga (2) hel-begn (2) far Grendel. 

Die Attribute fir Grendel bekunden gerade 
in B meist Einfluss christlicher Lehre z. B.: 

hel-begn, helle-hxftn, feónd on helle, godes and-saca, syn-scada, 
(die im geistlichen Epos hâufig als Kenningar fúr 
den Teufel auftreten). 
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Die jungere Version des Drachenkampfes, G, 
soll in der gleichen Sphãre wie Á entstanden sein. 
Anklânge zeichen sich sowohl an À wie F, 2. B, 
an letztere Dichtung: 


cwealm (cf. F bealu-cwealm) hilde-hlemina, orleg-hwil, lind, 
an A: hxleda bearn (cf. yida bearn A) sêcean (7) 
aldre beneótan, hlâford (3) folces-hyrde, rinc (2) 
byrnum werede, beadn, geatwe und getâwe, se lápa (2): 


Daneben begegnen auch in G Unterschiede 
sowohl gegen F wie À und die úbrigen júngem 
Versionen, mit welchen G bemerkenswerte Ueber- 
einstimmungen tiberhaupt nicht aufzuweisen hat. 
Auffallend ist es z, B. wenn sich in G neben christ- 
lichen Bezeichnungen fiir Gott, einmal der Plural 
speódnas máre“ findet, was deutlich heidnische An- 
schauung bekundet, die, wie bekannt, sich in 
Mercien am lângsten hielt. Es liegt daher nahe 
hter an mercischen Einfluss zu denken. Im tibrigen 
deuten auf eine gewisse Eigenart in G hin: die 
Ausdricke fiir sterben, ferner: 

êpel-stôl-, brego-stôl healdan, 

(womit zu vergleichen ist: 


hord ond rice, beágas ond brego-stôl gebeúdan) helm-berend 
und wid-, gd —, nht-floga 


fir den Drachen. 


Wenn ich versuche zum Schluss einen kurzen 
Ueberblick uber den kritischen Teil der vorliegen- 
den Arbeit zu geben, so móúchte ich weniger die 
Ergebnisse im einzelnen hervorheben, die fast alle 
mehr oder weniger relativ waren, wie dies bei dem 
variablen Charakter des Volksepos kaum anders zu 
erwarten ist, Es ergaben sich daher auch keine 
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Beweise filr jene Kúnstliche Ineinanderarbeitung 
der einzelnen Teile, wie ten Brink sie fiir den 
Beówulf, namentlich fiir das II. Abenteuer annahm. 

Wichtiger scheint mir das allgemeine Resultat, 
welches sich wohl passend dahin zusammen fassen 
lásst: 

Beachtenswerte Unterschiede in der Anwend- 
ung formelhafter Elemente namentlich aber in Stil- 
eigentúmlichkeiten und Wortschatz zwischen den 
nach ten Brink aáltesten Teilen A und F des 
Beówulf und den iúbrigen jôngeren Partien, und 
andererseits zwischen A und F sind nicht zu ver- 
kennen. Sie sprechen gegen die Annahme: 
dass unser Epos das einheitliche Werk eines 
Dichters sei. | 
| Sio lassen vielmehr auf áltere und júngere 
Bestandteile, sowie ein Entstehen derselben an ge- 
sonderten Orten, wenn nicht mit Gewissheit, so 
doch mit grosser Wahrscheinlichkelt schliessen. 





Anhang. 


Der Umfang der einzelnen Versionen lásst sich 


nach ten Brinks Untersuchung ungefáhr wie folgt 
angeben. 


A. (incl. Einleitung) umfasst: Vs. 1-3, 64-79. 86-—90a. 
14115-124, 1267, 1323. 135—-7, 1446. 159—63. 
170—4. 194 — 204, 2102518. 256b— 2728. 2868. 287 —298. 
301—304. 30776. 386418. 426b-432. (43341). 
456—12. 489--558. 57886 5905. 597. 600b—611. 
64463. 66990, 71013. 72330. 739—54. 758 —60a. 
764b—69. 771—7, 19192. 81322. 82531 833—6. 
dazu A aus dem I]. Abenteuer: 925--9. 932—34a 946b— 
9498. 903b—56. 102024. 102742. 10505 1787— 
1802. 181325. 18345. 1840 —65. 1870—73a 1880b— 
81. 1888-1904. 


B.: 16-02. 80—5. 99114. 125. 12831. 138 — 43, 147—58, 


164-67. 189-93, 2059, 3056. 3171—85. 44255, 
4808, 55973. 61244; 66468. 691709. 71422. 
155—57. 770. 118—90. 804 -$12, 


Interp.: 415.53 -63.90b-98. 134 168—69. 175 — 88. 251b— 2568. 


2720 —85. 299 —300. 419—26a. 473—9. 574-7. 587—9. 
596. 997b—600a. 7318. 76ub—bda. 793—803. 832. 
823 —4, 


O.: 837 —05a. 917b—22. 93031. 934b—Ii6a, 949b--53a, 


980 —96a.  1008b—1012. 101345. 1063. 1066—7. 
1232b—41. 1251—7. 1259-60, 1277-808, 1293-817. 
12945. 1299b— 1301. (131113). (1316—20). (13324). 
1381, 1391. (1397 —8). 1482—7. 1492-1500. 153640. 
1556—68. 1569b. 1605b — 1611. 1626—283.1632 — 4. 1640— 6, 
1651—4, 167178. 1694-1722. 178286, 1873b—804, 
1882—3. aus IH dazu 2177-389, 


D.: 862900. 956 —79. 1013 - 19, 10256. 1016 —9.1064—5, 


1068 -12320. 130210. 133544. 1455—72. 1488—91, 
1508-13, 151836. 154156. 161217. 1639. 1649, 
1655—70. 168183. 1688-1693, 1803-12. 1926-34, 
18369. 1860—9. 183847, 1905 -6. 1909, 


Interp.: 


E.: 
O] 


Interp.: 
F.: 


Interp.: 


: 1242—50. 1280L—2. 128891. 1296—9a, 132131. 


134580, 138290. 139296. 1399-1403. 1408 — 14320. 
1441b— 1454. 1474—1481.1501—1507,1514—47,1570—90, 
1618—20. 1623—5, 16299—31. 1635—8. 1647—8. 1650. 
1684—7. 1769—81. 

855b—61. 901—1Ta. 923-—4. 996b—1008a. 1056—1962. 
1261—76. 1258. 1292—3. 131415. (1404 —"7). (1432b — 
41n). 1569. 1591—1605a. 1621 — 22. 1679 - 30, 1723— 
4768. 
1907—8. 1910 —24. 1963—2024a. 207202106. 2111 — 
2166. 2169—71. 2190099. 

1925—1962. 20244—"720. 2107—10. 2167—68. 217276. 
22002203, 2M07—12. 2233—71*), 2278—80. 2295. 
2300—3. 2312—26. 24012, 241020. 2425-34*º), 
2490-2509. 2538 —41, 2550-838. 2593b — 2630. 2661 — 
2759. 27167—70. 2773—T7. 2779. 2783-2825. 2844—54. 
2860—76. 2884— 9028. 2906b-—8a. 3007b— 17. 3020— 36a, 
3074b— 84. 3093-3100. 311019. 313747, 8157—- 9, 
3161. 3164—73. 3181 - 88. | 


- 8991382, * 228790 * 229699 * 2304-2311. 23386, 


2345—400, 24039. 251087. * (254249). 268160, 
2760—6. (2711—12). 288648. 808857. 306973 
3085 — 92. 8101-0. (312036). 314856. 3160. 3162— 3. 
8174—80. 

2904—6. 22712—1, 2281—6. 22914. 292782, 2987 — 
44, 92412-6. 2422—4, 2485-89. 2588b-934, 2778. 
2780—2. 2826 — 35. 2895 — 9 2877 — 83. 2902b—6a, 2908b. 
— 8007a 8018—9. 3036b—37. 3058— 68. 


Die Schreibweise von Holder in seiner Beówulfausgabde 
wurde auch in der vorliegenden Arbeit beibehalten. 


Lebenslauf. 


Am 18. Januar 1869 wurde ich Gottfried 
Sonnefeld als Sohn des Schlossermeisters 
Johannes Sonnefeld und dessen Frau 
Elise, geb. Schaffner, in Eisfeld (Sachs. 
Meiningen) geboren. Im evang. Glauben erzogen, 
erhielt ich den ersten Unterricht in der Barger- 
schule meiner Vaterstadt, der ich vom 5. bis I0. 
Lebensjahre angehórte. Zu Ostern 1879 trat ich 
in die Privatschule des Herrn Dr. S. Schaffner zu 
Gumperda bei Kahla (Sachs.-Altenburg) ein und 
erlangte an derselben Ostern 1885 das Befáhigungs- 
zeugnis zum einjáhrig-freiwilligen Militárdienst. Nach 
halbjâhriger privater Vorbereitung besuchte ich 
vom Herbst desselben Jahres bis Ostern 1888 das 
herzogl. Realgymnasium zu Saalfeld, um dann nach 
erw orbenem Reifezeugnis meiner Militárpflicht beim 
10. kgl. sáchs. Inf-Rgt. No. 134 in Leipzig Genúge 
zu Jeisten. Im Sommersemester 1889 widmete ich 
mich daselbst dem Studium der neueren Sprachen 
und Geschichte und siedelte im Herbst zu gleichem 
Zwecke nach Berlin úber. Seit Ostem 1890 ge- 
hóre ich der Universitãt Strassburg an. 


Tnhalt. 





Etnleitung: Kurze Darstellung der Hauptheorien aber 
die Composition des Beúwulfepos 
Inhalt der verschiedenen Abschnitte nach ten Br in 


Stilistisches. 
Vergleich — Personitikation lebloser Gegenstânde, poe- 
tische Auflussung von Naturerscheinungen — sinn- 


liche Darstellung É sudo ed . 
Epische Fpitheta, snperlativische Ansdnicismeics ; 
Variation des Ansdrucks und Trennang eng zusammen- 

“gehôriger Satzteile bewirken wogende Darstelling 
Gefuúhlsweichheit im altengl, Epos é «é 
Der Dichter tritt aus eeiner Objvetivitiit eraá: dich 

Teilnahme am Gefúhlsleben seiner Helden. Ueber- 

gang zur elegischeu Stimmung in F 
Neignrng zum Moralisieren in Form von Sentenzen ipi 

“sich in allen Abschnitten ansser À à 


Formeln und formelhafte Wendungen. 
kinteilung und Verzeichnis der Zwillingsformeln — Ver- 
Bleich derselben — Folgerung . . 
Reimcompositu (anlaut- und endreimende) 

Subordinirte formelhafte Verbindungen 
Satzturmeln — Redeeinleitungeu é 

Wortschats. 
Aligemeines . .... feito io ade op eb: SO 
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Vergleich der Abschnitte A und F 
Gebrauch der Kenningar .. SE E To go E A 
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Ueberblick úber das Resultat o. .. 
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Lebenslauf . . «+. 
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Sebilers Fragment: Die Polizoy' 


mit Beriicksichtigang 


anderer Entwuúrfe des Nachlasses. 
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Die Anregung zu der vorliegenden Arbeit verdanke ich meinem 
hochverehrten Lehrer Herm Prof. Dr. Erich Schmidt in Berlin. Als 
das Berliner germanische Seminar im Sommer 1892 iúber Entwiirfe 
Schillers arbeitete, durfte ich úber den Verlauf meiner Unter- 
suchungen dort berichten. Die Vortráge meiner Herren Kommili- 
tonen gaben mir manche willkommene Notiz. Durch freundlichen 
Ratschlag unterstiútzten mich ausserdem die Herren Prof. Dr. Bech- 
stem in Rostock, Prof. Dr. Dtntzer in Kóln, Prof. Dr. Suphan und 
br. von der Hellen in Weimar, Prof. Dr. Minor in Wien, Prof. 
Dr. Kóster in Marburg, Prof. Dr. Kettner in Schulpforta und Dr. Fritz 
Jonas in Berlin, sowie die K. Bibliothek und die Universitits- 
tibliothek in Berlin, die Grossh. Bibliothek und das Goethe- und 
“ehiller-Archiv in Weimar, die Universititsbibliotheken in Jena und 
Rostock. Fiúr das mir erteilte Wohlwollen und Vertrauen spreche 
ich auch an dieser Stelle meinen aufrichtigen Dank aus. 


I. 


Seller Fragment: ,Die Polizey“ finden wir zuerst ver- 
otfentlicht in dem von Kôrner herausgegebenen Nachlass.!) Kórner 
hat Papiere der ,Polizey“ mit denen der , Kinder des Hauses“ ver- 
mischt, verlockt durch Aehnlichkeit der Motive. Als, Vorerinnerung* 
sagt er: ,Die Idee eines dramatischen Gemâbhldes von der Poli- 
zey in Paris unter Ludwig XIV., hat Schillern einige Zeit be- 
schaftigt. Ueber dem hunten Gewiúhl der mannigfaltigen Gestalten 
eimmer Pariser Welt sollte die Polizey, gleich emem Wesen hóherer 
Art, emporschweben, dessen Blick em unermessliches Feld túiber- 
schaut, und in die geheimsten Tiefen dringt, so wie fiir dessen 
Arm nichts unerreichbar ist.* Von dem bekannten Fragment der 
»Polizev“ selbst findet sich nur em ganz geringer Bruchteil?); den 
gróssten Teil des Manuskriptes scheint Kórner noch nicht zu Ge- 
sicht bekommen zu haben. Der Herausgeher vermutet, dass der 
Plan zu den ,Kimdern des Hauses' frither, etwa hei der Lektiire 
der ,Causes célebres“ des Pitaval entstanden sei. Er sei aber viel- 
leicht deswegen aufgegeben worden, «weil er auf jene Ideen ftihrte, 
die einen so grossen Reichtum von Charakteren und Situationen 
darbothen.“ Daer beide Entwirfe als Emen ansah, war dieser Irr- 
tum natirlich. Uebrigens gab er den Schillerschen Text nicht 
wórtlich wieder, sondern ânderte ihn, wo er Nachlissigkeiten zu 
finden meinte.*) 

Hoffmeister in seiner ,Nachlese zu Schillers Werken“*) 
figte aus dem Nachlass ,noch einige Aphorismen* bei.”)  Anch 
dieser Herausgeber nahm eimige Verinderungen vor. 

Die Hempelsche Ausgabe der Werke*) giebt unter A den 
von kKórmer mitgeteilten Entwurf, unter B die von Hoffmeister 


1) Friedrichs von Schiller simmtliche Werke. Zwôlfter Band. 
Stuttgart und Tiúbingen, 1815, p. 419 ff. ?) Abgedruckt in der Hempel- 
schen Ausgabe Band 16, p. 206f. unter A. *) Charlotte von Schiller 
und ihre Freunde. Dritter Band. Stuttgart 1865, p. 54. (9. Mai 1809.) 
*) Dritter Band. Stuttgart und Augsburg 1858, p. 240ff. 5) Abgedruckt 
in der Hempelschen Ausgabe unter B. £) Sechzehnter Band, p. 202 1. 
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vrottenthchten Bruchstiicke. Die Emleitung weiss eme Quelle 
micht anzugeben. Kôórners auf die ,Causes célébres* Dbezigliche 
Vermutung und Hoffineisters Bemerkungen werden wiedergegeben. 
Es wird sodann eim Auszug aus dem Artikel ,Argenson* der 
von Schiller rezensierten Hoffschen ,Encyklopãádie“ mitgeteilt 
und zu emigen Teilen aus dem , Tableau de Paris“ von Mercier 
nachgewiesen. Ehenso wird bereits die Vernutung aufgestellt, dass 
sich Schiller mt dem Personal semnes Entwurfes aus jenem Werke 
bekannt gemacht habe. 

Erst das Erscheinen der ,Historisch-kritischen Ausgabe! 
von Karl Goedeke” brachte emen vollstândigen Abdruck der 
«Polizexr: nach der Handschrift. Goedeke ordnete die einzelnen 
Tele und Blatfer des Fragmentes und nahm eine Reinigung des 
Textes vor. Auf einer solchen Grundlage erst ward es môóglich, 
die Polizev* zum Gegenstande der Untersuchung zu machen. 

Boxbergers Ausgabe der Entwirfe*, nútzte dem durch 
Goedeke erreichten Fortschritt nur wenig. Unter À finden wir den 
son Kômer, unter B die von Hoffmeister mitgeteilten Abschnitte 
des Entwurfes, waáhrend sich die Wiedergabe der Texte allerdings 
nach Goedeke richtet; der ganze Rest folgt unter C nach der 
»Historisch-kritischen Ausgabe." Eme hóhere Bedeutung erhilt 
Boxbergers Ausgabe“ aber durch ihre Anmerkungen, die zahl- 
reiche Belege aus dem , Tableau de Parist bringen, ohne jedoch 
die neugefundene Quelle gentigend auszuschôpfen. 

Der folgenden Untersuchung tiber ,Die Polizey“ sind die im 
Goethe- und Schiller-Archiv zu Weimar befindlichen Originalhand- 
sebriften zu Crunde gelegt. Indem ich diese dort mit Erlaubnis 
der hohen Besitzerin benutzen durfte, erweiterte sich hald meine 
Aufgabe. Sie konnte nicht mehr allem , Die Polizevy“ zum Gegen- 
-tand haben, sondern musste andere Fragmente wie ,Die Kinder 
des Hanses“ und damit ,Die Braut in Trauer“, sowie eine Anzahl 
anderer Plâne in den Kreis ihrer Betrachtung ziehen. 





* Schillers sâmmtliche Schriften.  Historisch - kritischo Ausgabe. 
Fiunfzebnter Theil. Erster Band. Letzte Dichtungen und Nachlass. 
Herausgegeben von Karl Goedeke. Stuttgart 1816. p. 259-213. In 
der folgenden Untersuchung wird die abgekiirzte Bezeichnung ,H. k. A.“ 
durchgefuúhrt. * Schillers Werke. Achter Teil, Berlin und Stuttgart 
Deutscher Nationallitteratur 125. Band), p. 209228. 
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II. 


Bei der Durchsicht und Vergleichung der Selhmlerschen Hand- 
schrift mit dem von Goedcke wiedergegebenen Texte fiel mir auf, 
dass der materielle Zustand des Manuscriptes, úber den em Berichr 
bisher nicht vorlag, im semen eimzelnen Teilen durchaus ver- 
schieden war. In rotem Umschlag)) lag zuerst ein Foloheft, aus 
vier ineimander gelegten hellgelhen Bogen bestehend. von denen 
die Seiten 1 bis 5, 7 bis 9 und 13 bis 16 glatt mn emmem Zuge be- 
schrieben, 6 und 10 bis 12 leer gehleben waren.?; Das Ganze 
machte unhedingt den Emdrmck der Frische und zeugte von sehmeller 
und freudiger Arbeit. Hier steht die erste Hilfte des Entwurfes 
Die Polizey', von den Worten: , Die Handlung wird im Audienz- 
saal des Polizeylieutenants erófmet“ bis ,.Bijoutier's3) 

Alles folgende steht auf emem Foliobogen (17 bis 20), drei 
Fohoblittemn (21 bis 26) und einigen Zetteln (27 bis 29). Das 
Papier erscheint graugrúnlich, die Schrift vergubt. Die gebrochenen 
Seiten sind meist Jinks und rechts beschrieben, was m der H. k. A. 
mit a und b bezeichnet ist. In demselhen Zustand, wie dieser 
aweite Teil der , Polizey'! Detindet sich die Handschrft des Frag- 
mentes: , Die Kinder des Hauses't,. Jener erste Teil lisst schon 
durch seine Form vermuten, dass er im der Reihenfolge, wie er 
vorlegt, nedergeschrichen ist, und auch eine náhere Prifung giebr 
keinen ÀAnlass zum Zweifel. Anders steht es mit dem zweiten 
Teil. Hier giebt das lose Nebeneinander der Handschrift die Móg- 
lichkeit emer von Goedeke abweichenden, neuen Anordnung. Sehen 
wir die Teile auf ihren Hauptinhalt an. 

Der Foliobogen*) exponiert eme Handlung. Auf der erstem 
Seite, links (17a), wird erzáhlt, dass ein halfmann wegen eines 


1) Der rote Umschlag der ,Polizey“ trãgt von der Hand Emiliens 
von Gleichen-Russwurm die Aufschrift. ,Manuscript von Schiller die 
Polizey Tr. u. Com. als zwei Stiicke 11 u 12 in dem Verzeichniss von 
Schillers Hand bezeichnet. Bruchstiicko des Plan's zu beiden Stiicken.“ 
Hierunter stoeht mit Bleistift von derselben Hand: ,Ist in Nachlese za 
Schillers Werken gedruckt unter dramatischen Entwiirfen darf also 
nicht in den Einzelband kommen.“ 2?) Wasserzeichen der Seite 1 
bis 12: auf der einen Seite Dresden, auf der andern ein Wappen mit 
zwei Lôwen. *%) H.k. A. 15,1. p. 259,1--266,23. * H. k. A. 151. p. 
146168. “) Wasserzeichen: links Wappen mit der Unterschrift 
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ver=schwundenen Pretiosenkistchens die Polizei benachrichtigt, welche 
div Untesuchung einleitet. Rechts (17b) wird ausgefúhrt, dass die 
Tochter oder Nichte des Kaufinanns mit ihrem Gehebten durch- 
veheon wollte und das Kistchen mit dem ihrigen verwechselt und 
mitgenommen hat. Die Riickseite (18), sowie die Seiten 19 und 20 
“eben Motivierungen und nãhere Angaben. 

Das folgende Blatt (218) beschaftigt sich nun in keiner Weise 
mehr mit dem Vorhergehenden, sondem giebt hauptsâchlich all- 
remeine Bemerkungen úber die verschiedene Verwendung der Polizei 
im Lustspiel und Trauerspiel; auf der Rúckseite (22) ist das Motiv 
von einem verloren gegangenen Menschen angefúhrt. 

Das sich anschliessende Blatt (23a)7) beginnt links mit den 
Worten: , Die Polizey sucht die Spur eines Diebstahls oder andern 
Verhbrechens. Und weiter unten steht: ,,3. Ein unschuldiges hebens- 
wúraiges Paar, von harten Verwandten eingeschrinkt. Eine Ent- 
táhrung oder Flucht.“* Auf der Riickseite wird links (24a) der 
Polizeikkommissãr charakterisiert, rechts (24h) eine harmlose Auf- 
lósung in Aussicht genommen. Wir begegnen ler also emer Reihe 
von Motiven, die auf dem Foliobogen bereits ausgeftihri sind. Hier 
wie dort wird die Spur emes Diebstahls gesucht, dort ist das Ge- 
“stohlene als eim Kistchen mit Pretiosen genauer bezeichnet, die 
Flucht des jungen Paares ist dort begrindet und in Beziehung zum 
Diebstahl gebracht; hier wird es noch von harten Verwandten ein- 
veschránkt, dort ist es der Kaufmann selbst, der Vormund des 
jungen Mãdchens, ,der sie durch einen ihr aufgedrungenen fatalen 
Freier aus dem Hause treibt.8) Es liegt also auf der Hand, dass 
die Ereignisse, welche der Foliobogen erzáhlt, als ein vorge- 
schrittener (Grad einer hier in ibren Anfângen vorhandenen Ent- 
wickelung anzusehen sind. 

Blatt 25º) enthalt eine ganze Anzahl von Handlungen, die mit 
emander verkniúpft werden sollen. Wir begegnen hier einer Reihe 
von Motiven, die wir in der ersten Exposition bereits kennen ge- 
lernt haben. Die klemeren Blatter sind unwesentlich. 

Was ergiebt sich uns nun aus diesen Daten ftir die Anord- 
vung der Papiere? Wir haben sie einfach folgendermassen umzu- 
legen. Den Anfang hildet offenbar Blatt 21. Hier sind die ersten 
tredanken fúr die Wirksamkeit einer , Polizey'' aufgezeichnet. Noch 
ist der Dichter sich nicht klar, ob er sie im Lustspiel oder Trauer- 
TA W, rechts HOF. º Wasserzeichen: HOF. *) Wasserzeichen: Wappen 


mit der Unterschrift IAW. 9H. k. A. 15,1 p 267,90-31. ?) Wasser- 
z»ichen: wie 6. 
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spiel verwenden soll; bald zieht ihm das Lustspiel aber mehr ani. 
er zeichnet eme Reihe von Motiven auf, die sich durch die folgen- 
den Seiten himndurchziehen. Eng daran schlesst sich das diese 
Motive ausftihrende und nene hinzufiigende Blatt 25. 

Noch aber fehlte ein das Ganze verbimdende Glied, em Mittel- 
punkt, um den der Kreis sich gleichsam bewegt, und Schiller fand 
diesen in einem verloren geglaubten Gegenstand. Mit dem neuen 
Motiv verknúpfte er nun die Handlung, und so entstand der Folio- 
bogen, auf welchem alle Hauptpersonen an dem Kistchen Anteil 
haben. Es ordnet sich also dieser Teil des Entwurfes in folgender 
Weise: Blatt 21. 22. 23. | 24. 25. 26. | 17. 18. 19. 20. | 27. 28. 29., 
In ihm hátten wir die Ausfúhrung des Planes, die Polizei im Lust- 
spiel zu behandeln, zu erblicken. 

Suchen wir uns em Bild von diesem Lustspiel zu machen. 
Ein junges Mãdchen, Sophie (Henriette), soll gezwungen werden. 
einen ihr aufgedrungenen fatalen Freier* zu heiraten. Dieser hat 
von ihrer Neigung zu cinem andern jungen Menschen gehôórt und 
verleumdet ihn bei ihr als den Verfasser emes Pasquills und Júder- 
lichen Menschen. Sie schenkt aber solchen Anklagen keimen Glauben, 
sondern ist entschlossen, sich von dem Geliebten entfúhren zu 
lassen, um dem drohenden Geschick zu entgehen. In der Eile des 
Aufhruchs verwechselt sie das Kistchen, in welchem sie ,ibre 
Hardes'' zusammen;;epackt hat, mit enem anderen, das ihrem Vor- 
mund in Depot gegeben worden ist. Gleichzeitig soll eme gute 
Freundin Sophiens in Verlegenheit gebracht werden, deren eifer- 
súchtiger Mann sich verkleidet, um sie im Verkehr mit einem jungen 
Menschen zu beobachten. 

Der Kaufmann klagt nun den vermemtlichen Diebstahl bei 
der Polizei em und der , Polizeicommissair instruiert . .. semne Unter- 
gebenen, auf das Kistchen Jagd zu machen.'! Die Polizei hat kem 
leichtes Spiel. Die Schwierigkeiten hãufen sich fortwihrend. Man 
glaubt, Spuren eines Diebes gefunden zu haben und richtet dem 
Verdacht auf mebrere Personen. Hier und dort stóôbert man nach 
und findet mehr als man erwartet, nur nicht was man sucht. Bei 
den Nachforschungen , kommen allerlei Existenzen und Haushaltungen 
an den Tag. Poeten- und Schriftstellerwirtschaft — akademische 
und andere Orden — Pretia affectionis und andere Empfindsamkeiten 
— Eme Privatkomóôdie — Geheimgehaltene Baarschaften.* Man 
trifft auf Spieler und Falschmiúnzer. In Verlegenheit gerãt dio 
Polizei, als sie die Frau (oder Tochter) des eigenen Chefs, ja diesen 
selbst in die Intrigue verwickelt findet. Zum Ueberfluss veranlassen 
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noch eim paar lustige Frauen , durch ihren Leichtsmn und Humor 
Irrungen“: sie necken einen Avanturier, der im demselben Gasthof 
wohnr, im welchem auch Sophiens Liebhaber abgestiegen ist. Das 
andere Kistchen, námlich das von Sophien zuriickgelassene, kommt 
durch em Veisehen auch im andere | Hinde. Alle môg- 
lichen verdáchtigen Dinge kommen zum Vorschein, wie Dolche, 
Pistolen, Brecheisen, Schlússel, eme Strickleiter, Bricte u. s. w. 
Eine Anzahl der eigentlichen Handlung ternstehender Personen 
wird im den NWirrwarr hineingezogen, so em alter múrrischer 
Herr. ein Paar, das gern unbekannt bleiben móchte, Schulden- 
inacher, Duellanten, em Ofrizier, Hehler u. s. w. Schliesslich findet 
alles in der Stube des Polizeikommissãrs eine vollkommene Auf- 
lôsung, die sich nach der Anlage des Ganzen lcicht herstellen lásst. 

Das wire also der Entwurf zu emem Lustspiel Die 
Polizev'. Damit hátten wir aber erst die eme Hilfte unseres 
Fragmentes erledigt. Haben wir nun in der anderen Versuche zu 
dem geplanten Trauerspiele zu erblicken? An einer Stelle des Ent- 
wurfes, derjenigen, welche wir an den Anfang des Ganzen gesetzt 
haben, Gúberlegt sich Schiller, von dem (Grundgedanken der Polizer 
vls Tráger im der Handlung ausgehend, den Ausgangspunkt emes Lust- 
«piels und eines 'Trauerspiels.1º) 

In Verlauf unserer Untersuchung wird sich ergeben, dass em 
Entwurf zu emem Trauerspiel , Die Polizey'' zwar thatsâchlich vor- 
handen. aber nicht in dem ersten Teil des Fragmentes zu erblicken 
ist: dass dieser hingegen einer weit spãteren Zeit angehort. 


III. 


Wir haben gesehen, dass Schiller den ersten Gedanken einer 
«Polizey” sofort in zwei entgegengesetzte Pline auseinanderlaufen 
less. Den einen, das Lustspiel, haben wir kennen gelemt. Es 
entsteht nun naturgemiss die Frage, ob der Dichter auch an die 
Ausarbeitung des anderen Stoffes gedacht hat? Dass er ihn er- 
wogen, zeigte die Aufzeichnung am Anfang des Entwurfs, wo 
Schiller notiert: Ob es nicht. gut wire,“ wenn das... Trauerspiel 
davon ausgieng, dass man etwas verlorenes aufsucht, was keine 
kriminelle Bedeutung hat, und auf diesem Weg zur Entdeckung einer 


1oy H. k. A. 15,1 p. 269,20--28. 
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Reihe von Verbrechen gefihrt wird. Lezteres giebt der Fatalitat 
mehr Raum.''1) 

Diesem Plane widerspricht vôlhg der Teil des Entwurfes, 
in welchem die Pariser Polizei unter Argenson auftritt.?) Denn hier 
wird gerade ein ungeheures, hóchst verwickeltes Verbrechen gesucht, 
nicht durch einen Zufall entdeckt. Wir haben also in diesem Teile 
nicht Versuche zu jenem Trauerspiel zu erblicken. 

Sind aber vielleicht dennoch Spuren vorhanden, die auf eine 
Beschiftigung Schillers mit dem zuerst úberlegten Trauerspiel 
"Die Polizey“ schliessen liessen? Die Handschrift des Dichters 
soll uns wiederum den Weg weisen. 

Unter den Papieren des dramatischen Fragmentes Die Kinder 
des Hauses“ findet sich auf Blatt 10 Riúckseite, linke Spalte, ein 
Verzeichnis von Titeln, das fr den Fortgang unserer Untersuchung 
wichtig ist und deshalb vollstândig wiedergegeben werden muss. 
Es lautet: 

Der Genius. Das Kind. 

Der aufgefundene Sohn. 

Grifin von Gange. 

Im Trauerspiel die Polizey wird ein veraltetes Verbrechen 
entdeckt, ein unrechtmissiger Besitz aufgeloben, etc. 

Die Stiefmutter. 

Der sich fúr einen anderen ausgebende Betriúger. 

Das Gespenst. 

Die Reise zur Kaiserkrónung. 

Die Braut in Trauer.?) 

Darunter ein Trennstrich; dann folgen die bei Goedeke p. 146, 
1—12 stehenden vier Sitze, von , Die Nemesis treibt einen“ bis pdamit 
die Furcht immer herrsche“. Hinter mherrsche“ schliesst ein langer 
Gedankenstrich die linke Spalte. 

In der rechten Spalte folgt nach Freilassung des oberen Viertels 
ein von Goedeke nicht abgedrucktes Personenverzeichnis, in welchem 
Schiller die Rollen des nie vollendeten Stiúckes an die Weimarer 
Schauspieler verteilte,*) und daran schliessen sich die fúnf Satze: 


) H.k. A. 15,1. p. 269, 20-26. ?) vg). Kapitel II. Anm. 3. *) Ab- 
gedruckt in der H. k. A. 15.2. p. 595. Allerdings ist gerade der die 
mPolizey“ betreffende Satz an den Anfang des Entwurfes gerickt (15,1 
P. 259), und im Verzeichnis der Stoffe steht statt seiner eine einfache 
»Polizey*, Der H. k. A. folgte Boxberger in der Einleitung. *) Dieses 
Verzeichnis lautet: 1. Narbonne. Becker. 2. Saintfoix. Vohs 8. Victoire 
von Pontis. Jagem[ann]. 4 Madelon. Teller. (Málcolmi durchbstrichen.; 


-Der alte Diener hilft zur Entwicklung:* bis , cine Person, die Nar- 
bonnes Verbrechen in der Gewalt hat.':3) 

Die Vorderseite dieses Blattes enthilt alles, was bei Govedeke 
auf p. 147 steht. 

Jenes Personenverzeichnis auf Blatt 10 Riúckseite, linke Spalte, 
ist nach meiner Vermutung nebst den darunter stehenden Worten 
spater hinzugeschrieben. 

Schiller setzt auf der linken Seite, am Fusse des oben mit- 
geteilten Verzeichnisses von Titeln, mit folgenden Worten ein: 
Die Nemesis treibt cinen, Untersuchungen gegen einen Feind an- 
zustellen und hitzig zu verfolgen, bis dadurch sein eigenes lingst 
veraltetes Verbrechen ans Licht kommt.“*, Vergleicht man diesen 
Satz mit dem, der wenige Zeilen hóher den Plan einer ,Polizey* 
formuliert, so wird man oben der Wendumg .,veraltetes Verbrechen* 
wiederbegegnen. Die Macht, welche jene Untersuchungen anstellt 
und hitzig verfolgt und schliesslich das Verbrechen ans Licht bringt, 
kann keine andere sein als die Polizei. Bedenkt man nun noch, 
lass diese Sitze sich ohne besonderen Titel geradezu an das Ver- 
zeichnis anschliessen und sich daher wohl auf einen der darin ver- 
zeichneten Stoffe beziehen miússen, so wird man nicht zweifeln, 
dass wir hier die Anfinge eines Trauerspiels ,Die Polzey“ vor 
uns haben. 

Wenden wir jetzt das Blatt und lesen, was auf der linken 
Seite steht, so erkennen wir, dass der Dichter jetzt jenen am An- 
fang erwihnten, dort noch ganz unbestimmten ,einen“ charakteri- 
siert. ,lDer Held der Tragôdie muss ein sicherer und michtiger 
Bosewicht sein, den die Reue und Gewissensbisse nie anwandeln, 
zugleich ist er geehrt, durchaus nicht beargwohnt, wird fiir emen 
cxemplarischen Mann gehalten.“”) Die ,Tragódie'! ist wohl dem 
» Trauerspiel“ gleichzusetzen; schon aber sehen wir die Persônlich- 
keit Narbonnes in ihren ersten Spuren. Weiter unten dann weitere 
Ausfúhrungen: ,der angenommene Charakter ist ihm — natiirlich 
geworden, und die Sicherheit, in der er sich wâhnt, lásst ibn sogar 
Grossmuth und Menschlichkeit zeigen.“*) -Noch findet sich kem 
Name auf der ganzen Seite; links erscheint als Ankúndigung des 
spiteren Saintfoix (Charlot) ,eine unglúckliche Unschuld, welche 


b. Jacques. Weijhrauch. 6. Adelaide. Mile Malcolmi. (Bailli durch- 
strichen) 7. Raoul. Capitain. Graf. 9. (G.. oder Sazetta durch- 
strichen, darúiber Zigeunerin.) Beck. 10. Louison. 8. Herr von Pontis. 
Frau von Pontis. *) H.k. A. 15). p. 146, 13-20. €*) H.k. A. 15,1. 
p. 146, 2-4. 9) H.k. A. 15,1. p. 14%, 1-4. 8 p. 145, 29-33. *) po ldi, 
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durch jenen beraubt und unterdrickt worden und nun Gerechtigkeit 
erhalt“?), , eine leichtsinnige und immer Blôssen gebende, aber reine 
Natur. 1º) 

Befinden wir uns hier schon auf dem VUebergaug zu dem 
Schauspiel Die Kinder des Hauses“, so fúhrt uns die rechte 
Seite geraden Weges hinein. Die links charakterisierte Persônlich- 
keit wird nun mitten in eine Handlung gestellt. Die meisten der 
Motive, die spiter verwandt werden sollen, treten uns hier ent- 
gegen. ,Es schlágt tbel fir ihn aus, dass er der Nemesis die 
Hinde losbindet.“") Er ist in den Augen der Welt der Wohl- 
thiter eines unwirdig scheinenden Menschen, man tadelt sogar seine 
Nachsicht und Milde gegen diesen. Aber eben dieser Mensch ist 
es, den er beraubt und ins Elend gestirzt hat durch em Ver- 
brechen; er ist der gebohrene Eigenthimer des Besitzes, den jener 
trevelhafter Weise usurpiert, kurz er ist der Sohn des rechtmissigen 
Besitzers, dem jener die Eltern ermordet hat, und in dem Hause, 
worinn er Wolhlthaten empfângt, sollte er regieren. Er wurde als 
Bettlerkind darein aufgenommen. Der Búsewicht môchte ein Mãdchen 
besitzen, welches der junge Mensch liebt und von der dieser auch 
wieder geliebt wird.'!2) Nor jenem wird sie durch einen inneren 
Abscheu gewarnt. 

Dass beide Minner verwandt sind, ist her noch nicht deutlich 
ausgesprochen. Deun der Bôosewicht kann den Besitz usurpiert 
haben, ohne der Bruder des rechtmissigen Besitzers zu sein. Es 
fehlt noch die Schwester, welche dem jungen Mann spãter gegeben 
ist; es fehlt die Mitwisserin im Hause und der alte Diener; es fehlen 
noch die Eltemn des umworbenen jungen Midchens, deren Vater mit 
der Entdeckung des Frevels spáter so eng verbunden wird. 

Hatte sich der Plan so weit entwickelt, so musste es dem 
Dichter bequemer erscheinen. mit Namen zu operieren, als mit dem 
«Bôsewicht“ und dem ..Helden*, der ,.Unschuld“ und der ,reinen 
Natur, dem ,Midchen“. Er mag nun das Blatt gewendet und auf 
der noch unbeschriebenen rechten Spalte ein Personenverzeichnis 
begonnen haben.!'*, Wirklich finden wir zuerst Namen fúr jene drei 
bereits feststehenden Personen, námlich Narbonne, Saintfoix und 
Victoire von Pontis. Die Handlung wurde weiter durchdacht; neue 
Personen werden notwendig; Madelon und der alte Diener, den wir 
wohl im Jacques ansprechen diirfen, treten hinzu; nun erscheint 





23-24. 1) p. 145, 34-35. 1) H. k A. 15,1. p. 147%, 5-6. 13) H. k. A. 
15,1 p. lt%, 9—18. 13) s.0. Anm. 4. 
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erst Adelade. Em Bailh soll auftreten, wird aber wieder ver- 
worten und durchstrichen, da als wirksames dramatisches Moment 
diese Wiirde dem Vater der Victoire zuerteilt wird, der am Schlusse 
des Verzeichnisses auftritt. Hinter dem Baill folgen der hKapitim 
und die Zigeunerin als Zeugen gegen Narbonne. 

Dem Verzeichnis wurden jetzt jene fúnf Satze angefigt.!s, In 
diesen erkennt Narbonne die wahren Personen in Saintfoix und 
Adelaide. Er muss sie anerkennen. Bis dahin war nur von einem 
Kinde des Hauses die Rede gewesen. Die Einfiúhrung von Adelaide 
giebt einen neuen Titel: die Trennung ist vollzogen, und aus dem 
Trauerspiel ,Die Polizey sind ,Die Kinder des Hauses:* 
veworden. 

Wie verhalten sich nun die beiden Ausgestaltungen desselben 
Grundgedankens, das Lustspiel und das Trauerspiel zu einander? 
Das Lustspiel beginnt mit eimmer Erwigung beider Pline neben- 
einander, das Trauerspiel schliesst sich an jenen Satz im Titel- 
verzeichnis an. Welcher Gedanke trúher niedergeschrieben ist, wird 
kaum zu entscheiden sein. In Schillers Phantasie entwickelten sich 
wohl, als er zuerst eine Anzahl von Lustspielmotiven niederschrieb, 
gleichzeitig die Grundziige des Trauerspieles. Er nahm ein neues 
Blatt. und merkte unter einer Anzahl ihn damals bewegender Stotte 
auch die Motive zum Trauerspiel an. 

Wie die Pline anfangs neben einander stehen, so wird wohl 
auch ihre Ausfúhrung. zuerst neben einander hergegangen sein. Im 
Lustspiel wurde eiu verschwundenes Kistchen in den Mittelpunkt 
gestellt und damit die Fabel straffer zusammengezogen. Das mag 
denn auch tir das Trauerspiel eine Anregung gewesen sein; denn 
nachdem zuerst gegen einen Feind Untersuchungen angestellt 
werden sollten, fúbrt jetzt ein Schmuck die Verwickelung herbei. 
Jetzt wird Schiller das Lustspiel liegen gelassen und sein Interesse 
allein dem Trauerspiel zugewandt haben. 

Wir besitzen also thatsáchlich in den beiden Entwúrfen Aus- 
fúhrungen desselben Stoffes nach verschiedenen Seiten hin; die eine 
verspottet heiter die Polizei, welche vergeblich einem Vergehen auf 
die Spur zu kommen sucht, die zweite erhebt die Polizei als eine 
Macht, die im Verein mit der râchenden Nemesis weit zurúckliegende 
Unthaten ans Licht zieht. Sind ,Die Kinder des Hauses“ freilich 
kein Trauerspiel in dem landlâufigen Sinne, nach welchem die Haupt- 
person des Sttickes notwendig den Tod finden muss, und nimmt der 


4) gs. 0. Anm. 5. 


Entwurf ohne Frage eimen ertfreulichen Ausgaug, so ist der Verlauf 
der Handlung fr Narbonne dennoch der emer fatalistisch-tragischen 
Analyse, wie sie Schiller Antikes erneuermnd gern etwarf. Die Strafe ft 
schwere Schuld beginnt mit dem furchtbaren Moment, da er merkr, 
dass er dem Verhangnis nun doch verfallen ist und unerbittlich, 
unaufhaltsam von ihm erfasst werden wird. CGerade die Sicherbeit, 
in der er sich, allen Warungen zum Trotz, am Anfang wiegt, 
bildet einen ergreifenden CGegensatz zu seiner spiteren Machtlosig- 
keit. Und als eine Tragódie will Schiller selbst den Plan aufgefasst 
wissen; er drúckt dies mit den schônen Worten aus: ,Dass das 
emmal in Lauf gekommene Triebwerk wider seinen Willen, und 
wenn er es gem wieder aufhalten móchte, fortgeht, ist von tra- 
gischem Etfekt. Er selbst hohlt sich das Haupt der  Gorgona her- 
auf 15) Es ist von tragischer Kraft, dass etwas furchtbares, was 
man nicht erwartet, etwas noch viel schlimmeres, als was man weiss, 
noch zurtick ist und ans Licht kommt.” 1º) 

Die chronologische Bestimmung des Trauerspieles 
und damit auch des Lustspieles ergiebt sich aus den beiden 
Titeln, die an der Spitze des Verzeichnisses von Stoffen stehen. 
Wir kennen den spiiter , Natur und Schule* betitelten , Genius“ 17) 
und Das Kind in der Wiege* !*, als zwei Gedichte Schillers, die 
er am 21. August 1795 an Wilhelm von Humboldt abgesandt hat.!?) 

konnen wir also die Anfânge beider Entwirfe in den Sommer 
1195 setzen, so geht doch die Arbeit an den , Kindern des 
Hauses“ durch die folgenden Jahre hindurch. Auf einem zweiten 
Verzeichnis von Stoffen, das aus dem Winter 1797 bis 98 stammt 
und gleichfalls unter den Papieren zu den , Kindern des Hauses:* 
liegt?*, finden wir diese wieder vermerkt, ebenso aber Die Po- 
lizey Tr. und Die Polizey Com. Das Trauerspiel , Die Polizey* 
war ja Schiller gewissermassen unter den Háânden entschlúpft; es 
hatte eine andere Entwickelung genommen, als ursprúnglich beab- 
sichtigt war, und die Polizei trat in dem neuen Plan vor der 
beherrschenden Gestalt Narbonnes zuriick. Die Idee jedoch, die 
Macht der Polizei in den Vordergrund einer Tragódie zu stellen, 
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15) H. k. A. 15,1. p. 153, 10-13. 1 H.k. A. 15,1. p. 153, 18-20. 
1) Heinrich Viehoff, Schiller's Gedichte. Stuttgart 18312 p. 162 ff. “Heleno 
Lange, Schillers philosophische Gedichtc. Berlin 1887 p. 81 ft. 1º) Viehof? 
p. 192. 1º) Die Schlusszeilo des Genius” lásst auf einen môglichen Zu- 
sammenhang zwischen ihm und dem ,Kind“ schliessen. Es heisst dort 
»Und dem spielenden Kind gliickt, was dem Weisen mislingt“, sodass sich 
Schiller demnach in den Worten ,Der Genius. Das Kind“ nur zwei wesent- 
licho Momente eines Gedichtes notisrt hiitte. 9) H. k. A. 15,2. p. 596. 
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wurde festgehalten. ebenso wie die Absitht emer Ausfúhrung des 
Lustspiels. Aber das gróssere und tietere Interesse am , Wallen- 
stem wird es wohl bewirkt haben, dass die beiden Pline nicht 
Stand zu halten vermochten. Ihre Spuren verlieren sich. Schiller 
vollendet den .. Tod“ und sendet das Werk den 17. Mirz 1799 an 
Goethe. Am 22. hat er mit ihm im Jena ein ,.Gesprich úber Tra- 
góodie und Comôódie mit einem Policevsujet'' und erwãgt am 26. mt 
dem Freunde das ..Tragische Sujet des entdeckten Verbrechens.“?!) 
Ud mm dem grossen Verzeichnisse von Stoften in Schillers Kalender 2, 
ber»gmet uns wiederum .Narbonne oder die Kinder des 
Hauses*“ hinter ..Maria Stuart. Tragóúdie 1799 1&00.º - Weiter 
untem erscheint von neuem. dicht vor dem Plan ,Die feindlichen 
Briúder zu Messina. Tragódie. 1803 Die Polizey' und zwar 
mit der neuen Bezeichnung ..ein Schauspiel“, | 
Bevor wir auf dieses nun nãher eingehen, wollen wir die 
Quellen der bis jetzt hehandelten Plâne zur ,.Polizev'! aufsuchen. 


Kórner hat vermuter. dass Schúller zu den Plinen «Die 
kinder des Hauses“ und ,Die Polizev: durch die Lektúre der 
«Causes célebres“ des Pitaval gefiihrt worden sei. Hoffineister!) 
und die Hempelsche Ausgabe im der Einleitung zur ,Polizeyv* 
gitieren diese Annahme.*) Boxberger in der Einleitung zu den 
«Rindern des Hauses?, geht gleichfalls auf Kôrmer zuriick: er hat 
die ,Causes“ geprúft, aber nichts áhnliches darm gefunden. Derselbe 
Herausgeber nennt im der ..Deutschen Nationallitteratur* fir emige 
der Stoffe von 1195 den Pitaval als Quelle, benutzt ihn aber nicht 
tir Die Kinder des Hauses.. und die ..Polizey“.*) 


4, Goethes Werke. III,2. Weimar 1588. p. 238 und p.239. 22) Schillers 
Calender vom 18. Juli 1495 bis 1805. Herausgegeben von Emilie von 
Gleichen-Rasswurm geb. von Schiller. Stuttgart 1865. Das Verzeichnis 
abgedrnckt in H. k. A. 15.2. p. 593 f. — Fiir die weitere Datierung der 
mKinder des Hanses“ wire das oben mitgeteilte Personenverzeichnis 
durch Bericksichtigung der von Schiller angefiihrten Weimarer Schau- 
spicler heranzuziehen. Vgl. Das Weimarer Hoftheater untor Goethes 
Leitnng.“ Aus neuen Quellen bearbeitet von Julius Wahle (Schriften 
der Goethe-Gesellschaft). VI. Weimar 1892, p. 153. 

1) Nachlese, dritter Band 1858, p. 240. ?) p. 202. 9) Schillers 
simtliche Werke. (Grote.) Siebenter Band. Berlin 1848. XIVf. “p.13, 
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Der Ansicht Boxbergers, Schiller habe die Originalausgabe 
der «Causes célebres“ mchr gekannt, ist nur beizustimmen.?, Liegt 
es doch viel nãher, anzunehmen, dass Schiller die von ihni selbst 
herausgerebene deutsche Bearbeitung genau gelesen hat. Diese er- 
schien von 1792 an unter dem Titel: ,Merkwiúrdige Rechts- 
fille als ein Beitrag zur Geschichte der Menschheit. Nach 
dem Franzósischen Werk des Pitaval durch mehrere Verfasser aus- 
gearbeitet und mit einer Vorrede begleitet herausgegeben von 
Schiller Der erste und zweite Teil erschienen 1792, der dmtte 
1193. der vierte und letzte 1795, in demselben Jahr also, in welchex 
jenes Titelverzeichnis zu setzen ast.º) 

Die Ausgabe Schillers schloss sich an eme Uebersetzung der 
Richerschen Bearbeitung des Pitaval von Franz an, welche in 
demselben Verlag von 1782 bis 1792 im 4 Binden erschienen war.” 
Wie ex scheimt. hat dies Werk nur einen geringen Erfolg pehabt. 
sodass der Buchhindler auf den Gedanken kam, eine neue Ueber- 
setzung cmer anderen Ausgabe des Pitaval zu veranstalten. Die 
Richersche Samnmlung war von de Garsault wicderum verkiirzt 
und bearbeitet worden und dessen ,Faits des causes célebres et 
intéressantest Amsterdam 1757 liegen der neuen Ausgabe zu 
Grunde.*, Der Verleger wird Schiller um em Geleitwort ge- 
beten haben, mit der Erlaubnis, semen Namen auf das Tirel- 
blatt zu setzen.  Auch der neve Titel, der geradezu cimen Bei- 


p. 209 11. *y Ansgabe Berlin und Stuttgart p. III. £ Jena, bei 
Christ. Heinr. Cono's Erben. *) Nachdem von den ersten 9 Bândan der 
pCauses célebres et interessantes“ oine deutsche Uebersetzung Leipzig 
1/4/—-1108 erschienen war, wurde nun ein Versuch mit einer Ueber- 
setzung der Bearbeitung von François Richer gemacht. ,Gayvot von 
Pitaval, sonderbare und merkwirdige Rechtsfálle”, umgearbeitet und 
vermehrt, von Herrn Richer, deutsch herausgegeben von Carl Wilhelm 
Franz. Bd. 1. Jena 1782. Bd. 2, 3. 1783. Bd. 4. 1792. — Ueber das 
Vorhãiltnis der Richerschen Bearbeitung zum Original unterrichtet im 
Vorwort: ,Der neue Pitaval“. Horausgegeben vom Criminaldirector 
Dr. J. E. Hitzig und Dr. W. Hãiring (W Alexis). 5 Bde. Leipzig 1842-1844. 
Hier werden deutsche Bearbeitungen nur im allgemeinen erwihnt, 
auch die Schillersche Ausgabe bleibt unberiicksichtigt. *) Vgl. Schillers 
Loben von Heinrich Dintzer. Leipzig 1881, p. 365. De Garsault 
scheint die Absicht gehabt zu haben, die anstôssigen Falle fortzulassen 
und auf diese Weise dem Werk einen grósseren Leserkreis zu ver- 
scbatien. %. B. ,Die schône Wiirzkrâmerin“ (Ausgabe von Franz III, 
145--306), Die Kindermôrderin“ (IV, 13--84). ,Die traurigen Folgen 
einer ungliicklichen Ehe“ (III, 1456-480) finden wir nicht wicder, 
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trag zur Geschichte der Menschheit verspricht, mag von 
Schiller herriúhren. Eimen weiteren Anteil an diesem Werk scheimt 
er indessen nicht gehabt zu haben. Wenigstens bezeichnet er m 
der Vorrede?) seine Aufgabe selbst dahin, dass er veranlasst sei, 
fia die Branchbarkeit des Buches ein óffentliches Zeugnis abzu- 
legen und die Herausgabe desselben zu rechtfertigen. Auf die voran- 
gegangene Ausgabe von Franz wird lobend verwiesen, ohne dass dieser 
susdricklich genannt wúrde. Da die neue Einkleidung aber auf das 
gróssere Publikum vorziiglich Riúcksicht nehme, so seien die jnristi- 
schen Teile des Originals abgektirzt worden; dadurch «gewann die 
Erzáablung schon an Interesse ohne deswegen an Vollstândigkeit 
etwas einzubiissen.* 

Dass Schiller fr eme solche Aufgzabe gewonnen wurde, mag 
weniger der Wichtigkeit der litterarischen Erschemmung als seiner 
Teilnahme fir den Bearbeiter, den jungen Schwaben Friedrich 
Immanuel Niethammer, zuzuschreiben sein.!º, Dieser war als 
Student der Theologie und Philosophie nach Jena gekommen und 
wurde von Schiller untersttizt. Karoline von Wolzogen erzihlt, 
fiass er zu den táglichen Tischgisten ihbres Schwagers gehórte, 
der sich mit ihm und Fischenich tber die Kantische Philosophie 


unterkhielt. 1!) 
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9% H. k. A. 9, p. 400 ff. Kurl Hoffmeister Schillers Leben, Geistes- 
entwickelung und Werke. Dritter Theil. Stuttgart 1859, p. Di. 
o) Gothaische gelehrte Zeitungen, Gotha 1192, 24. October. Die 
Bearbeitung dieses orsten Bandes — riibrt, wie wir hôren, von Herrn 
M. Niethammer, Adjunct der philosophischen Facultãt in Jena her, 
woselbst er seit einem halben Jahre mit vielem Beyfallo ôflentliche 
Vorlesungen hált.“ Dasselbe Blatt zeigt 1795, 4. Mirz, das Erscheinen 
des vierten Teiles an: ,Mit diesem Bande schliessen Hr. Prof. Niet- 
hammer in Jena und seine Gehiilfen, ihre trefliche Bearbeitung des 
Pitavalschen Works.“ Schiller und Goethe im Urtheile ihrer Zeit- 
genossen. Herausgegeben von Julius W. Braun. Erste Abtheilung. 
Erster Band. Leipzig 1882, p. 337. Zweiter Band, p. 28. — Schillers 
Leben von Diintzer p. 365. —- Auch: Geschiftsbriefe Schillers. Gesam- 
melt, erliutert und herausgegeben von Karl Goedeke. Leipzig 1875. p. 15. 
"; Eme Missstimmung zwischen den beiden Minnern trat 1192 ein, 
wie aus dem schroflen Brief Schillers an Góúschen vom 16. November 
hervorgeht. (Weimarisches Jahrbuch. Sechster Band. Hannover 1851, 
p. 231, wieder abgedruckt in Schillers Geschiiftsbriefen p. 88.) Spiter 
aber verwendet sich Schiller bei Goethe wiederholt fiir eine Professur 
Niethammers in Jena (Briefwechsel. Vierte Auflage 1881, I, p. 224 f., 
H, p. 95). Und im Jahre 1499 verkehren Schillers in Jena am meisten 
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Die Empfehlurg des semem Schutze anvertrauten Werkes 
.eitet Scmller mit emer Verurteilung der mittelmãssigen Scribenten 
und gewinnsiúchtigen Verleger ein, die das Lesebediirfnis des Publi- 
kums ausnitzten. Der kleme Rest gesunder Grundsitze, , den unsre 
Theaterdichter noch verschonten,“ werde durch geistlose, GCeschmack 
und Sitte verderbende Romane und âhnliche Erzeugnisse zu Grunde 
gerichtet. Ihre Beliebtheit sei indess zu erklâren. Sie liege in dem 
«Hang der Menschen zu lJeidenschaftlichen und verwickelten Situa- 
tionen,* ,woran es oft den schlechtesten Produkten am wenigsten 
fehlt». Dieser Neigung des Publikums solle die neve Publkation 
entgegenkommen, aber zugleich Kentnisse verbreiten und ein wiúrdiger 
Gegenstand des Nachdenkens werden. Die gerichtlicheu Fáalle 
sollen alle Reizmittel des Romans mit dem Vorzug der historizschen 
Waluheit verbinden. 

Man erblickt den Menschen im den verwickeltsten Lagen, und 
die geheimen Gáânge der Intrigue werden erhellt. Wo Leben, Frei- 
heit und Eigentum auf dem Spiele stehen, mtissen die verborgensten 
Frebtedem hervortreten. Oft enthtnlt uns ein Kriminalprozess 
das Innerste der Gedanken, und bringt das versteckteste Gewerbe 
der Bosheit an den Tag.“ 

Wie nahe diese letzten Sitze dem Pjane zu emem Trauerspiel 
«Die Polizey“ und ganz besonders seiner Erweiterung m den 
«hindern des Hauses“ stehen, liegt auf der Hand. 

Die Erzillungen der ,Rechtsfilles sind keime kúnstlerischen 
Werke; wir sehen im ihnen Berichte und Darstellungen von Pro- 
zossen. Die Wicdergabe ist meist aktenmissig. und Auszige aus 
Broschiiren, Zeugenaussagen u. s. w. nehmen einen breiten Raum ein. 

Betrachten wir nun das Werk nach semen Beziehungen auf 
die Polzeipline, so wird uns zwar klar, dass keiner der mitgeteiiten 
Fille cine genaue Uebereinstimmung mit jenen aufweist, dass 
Achnlichkeiten indess im allgememnem wie im besonderen vor- 
handen sind. 


mit Nicthammers (Fischenich und Charlotte von Schiller. Von 
Dr. J. H. Hennes. Frankf. a. M. 1575, p. 48). Auch weiter bloiben sie 
im freundlicher Verbindung. 1800 dankt Nicthammer fiir das Geschenk, 
d.s Schiller ihm und seiner Frau mit seinem Wallenstein gemaçht 
habe (Briefe an Schillor. Herausgegeben von L. VUrlichs. Stuttgart 
Isii, p.3>0 ff). Und als Niethamme. 1805 Konsistorialrat in Wirzburg 
wurde, schreibt Charlotte den 1. Mãrz an Fischenich: ,Ich hoffe, es 
sol ihm gut gehen. Er hatte immer einen braven Charakter. Er ist 
mir seiner Anhânglichkeit an Schilldr wegen sehr schitzbar.“ 
Val. Prantl in der ,Allgemeinen Deutschen Biographie 23, p. 699 f. 
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In dem ,Rechtshandel des Herrn von Anglade“1?) spielt 
die Handlung sich in einem ,(Gemeinschaftlichen Haus“ ab. Das 
unterste Stockwerk bewohnt (tagnard, der Almosenier, und die 
Dienerschaft, das zweite der Graf und die Grifin von Montgommery. 
Wahrend einer kurzen Abwesenheit des Grafen wird ihm aus einem 
Reisekoffer eine grosse Summe Geldes und ein Perlenhalsband ge- 
stohlen. Er klagt den Diebstahl bei der Polizei em. Die Beamten 
btegeben sich sogleich in seine Wohnung, um eine Untersuchung 
anzustellen; man schliesst auf einen Hausdieb, der die That mit 
Hilfe emes Nachschlússels begangen hitte. Auf dem Boden findet man 
eimen Teil des Ctldes. Herr und Frau von Anglade werden in 
Verhaft genommen. Die ,Rechtsfillet bezeichnen sie als Leute, 
die in die Klasse solcher Abenteurer gehórten, auf welche die 
Polizei nicht scharf genug Acht haben kann, und wider welche 
schon ein blosser Verdacht beinahe eben sc viel als eine vóllige 
Ueberfúbrung gut.“'”) Das Einkommen Anglades reichte nicht zu 
dem Aufwande hiz, den er machte. Er stirbt auf der Folter. 
Bald darauf richtet sich aber der Verdacht anf einen gewissen 
Vincent, der plótzlich grosse Summen (Goldes und Silbers hatte 
blicken lassen, und auf den Almosenier CGagnard, der auf einmal 
Geld im Ueberfluss zeigte. Die Untersuchung ergiebt ihre Schuld, 
und sie werden gehângt. 

In diesem Rechtsfall finden wir den Anfang des Ensina 
sowoh] wie des Trauerspiels: es kommt etwas fort, der Diebstahl 
wird bei der Polizei eingeklagt, diese stellt ihre Untersuchungen 
an und vermutet einen Hausdieb. Durch einen Zufall kommen 
dann die wahren Uebelthiter an den Tag. Von Anglade fúhrt ein 
Faden zu dem Avanturier des Lustspiels. 

In àhnlicher Weise verlâuft der Rechtsfall, welcher , Das 
traurige Schicksal des Jacob le Brún“ 1!) betitelt ist. 

Wir begegnen hier einer Reihe von Motiven, welche im Lust- 
spiel wiederklingen. So ist im Hause der Frau von Mazel zweimal 
die Woche grosse Spielergesellschaft'*), eine geheime Treppe!*) 
ist vorhanden, mehreré corpora delictil”) werden gefunden, dar: 
unter eine Strickleiter!*). Das Ganze spielt sich wieder in einem 


1) Merkwiirdige Rechtefúlloe. Zweiter Theil, p. 283390. 1º) p. 299. 
14) Dritter Theil p. 236356. 15) p. 239, vgl. H. k. A. 15,1, p. 270, 12. 
16) p. 246, H k. A. 15,1, p. 167, 91-82. 1) p. 265 ff, H. k. A. 15,1, p. 
278, 1—2. 19) p. 260, H. k. A. 15,1, p. 269, 14, p. 270, 10, p. 271, 10 
p. 272, 98. É fo ve é 
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gemeinschaftlichen Haus!” ab. (,Reiches Privathaus.'' — 
» Witw et). 2) 

Ueber jedes menschliche Mass geht die Verwilderung hinaus, 
welche uns die ,CGeschichte des Prozesses der Marquise von 
Brinvillier“2) zeigt. Die Marquise vergiftet mit Hilfe ihres Ge- 
liebten Sainte-Croix, der ein Glúcksritter genannt wird, ihren Vater 
und ihre beiden Brúder, um in Besitz des CGesamtvermôgens der 
Familie su gelangen. Sainte-Croix hat das Schicksal, bei Zube- 
reitung der Gifte zu sterben. Die Obrigkeit (Polizei) lásst seine 
Sachen versiegeln und darauf ein Inventar anfertigen. Unter anderem 
kommt auch ein an die Marquise adressiertes Kistchen zum Vor- 
schein, in welchem sich die fúrchterlichsten Gifte und Briefe der 
Marquise befinden. Der entflohenen Marquise wird ein Gefreiter 
von den Polizeidienern nachgeschickt, der ihr in geistlicber Ver- 
kleidung Liebe heuchelt und sie durch solche List gefangen nimmt. 

Einer der Sôldlinge des Sainte-Croix war ein Falschmiúnzer*?). 
Ein Kãistchen spielt eine grosse Rolle, und Berry hat Herberge 
in einem Gasthof genommen. *) 

Den ersten beiden Fiillen ist gemeinsam: ein Verbrechen ist 
geschehen, es wird bei der Polizei gemeldet, diese trifft ihre Massnahmen. 
Im dritten gelangt die Polizei durch einen unvorhergesehenen Zu- 
fall zur Entdeckung mehrfachen Mordes in einer Familie. 

Nãher berúhrt sich mit dem Lustspiel ,Der Herr von la 
Pivardiere“.?”!) Der Verlauf dieser Geschichte entspricht Schillers 
ursprônglichem Plan: ,,Ob es nicht gut wire, wenn das Lustspiel 
davon ausgieng, dass man die Spuren eines Kapitalverbrechens auf- 
sucht [*z. B. eines Mordes, sei es nun eines geschehenden oder 
eines vorhabenden*) und auf lustige Verwickelungen stósst.'' 3) 
Die Aufmerksamkeit der Polizei wird auf einen Mord gelenkt, aber 
ndas Verbrechen welches gesucht wird, ist gerade nichts und lôst 
sich unschuldig.“2) Der eifersâchtige Herr von Pivardiere soll von 
seiner Frau ermordet sein; diese lásst ihm nachforschen, um durch 
sein persônliches Erscheinen ihre Unschuld zu beweisen. Jener 
hatte rich zu Auxerre in ein Búrgermâidchen verliebt, war dort 
Gerichtsbeamter geworden, um es heiraten zu kônnen, und lebte 
daher meist fern von seiner Besitzung und der rechtmissigen Gattin. 
In der Meinung, wegen Bigamietverfolgt zu sein, hat er sich auf 


19) H. k. A. 151, p. 268, 93. 2 H k. A. 15,1. p. 269, 1-2. 
*) Dritter Theil, p. 9—-102. *Y p. 17, vgl H. k. A. 15,1, p. 20, 14. 
&, p. 348, H. k. A. 15,1, p. 269, 1, p. 272, 21ff. 24) Dritter Theil, p. 108 
bis 235. 2) H. k A. 15,1, p. 269, 20-24. 28) H.k. A. 15,1,p. 271, 27-28. 
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die Flucht begeben. Er wird eingeholt und hórt, in welcher Situa- 
tion sich seine Frau befinde. Er kehrt in seine Heimat zuriúck; 
aber man hãlt ihn zuerst fôr em Gespenst, dann vwirklich fúr den 
Herm von Pivardiere und schliesslich fúr einen Betriiger. Die 
Angelegenheit droht sich unauflóôslich zu verwirren. Pivardiere eilt 
nach Paris, um seine des Mordes angeklagte Gattin zu retten; er 
wird endlich fr den rechtmissigen Tráger seines Namens erklart. | 

Ausser dem Einfluss und den Anregungen, die von diesen 
Rechtsfillen auf den Bau der Polizeiplâne ausgegangen sind, lassen 
sich diese und jene Motive noch aus den anderen Erzâhlungen 
nachweisen. ,Giftpulver“?) bringt der ,Marquise von Gange! 
den Tod. Die Bezeichnung Bailli flir den Polizeibeamten in den 
mKindem des Hauses“ finden wir zuerst in den ,Besessenen von 
Loudún' angewandt. In dem Abschnitt ,Beispiele von Unzuver- 
lássigkeit der Aussagen, welche durch die Tortur erhalten werden': ) 
wird ,,Ein blutiges Messer im Laden' erwáhnt; in der ,,Polizey* 
heisst es: ,Man findet Spuren von Blut irgendwo, man 
findet ein blutiges Werkzeug.“?) 

Da indessen auch vorausgesetzt werden darf, dass Schiller 
von der Pitaval-Uebersetzung von Franz Kenntnis genommen 
hat, so scheint es notwendig, auch diese Ausgabe dahin zu prúfen, 
ob sie Anregungen fúr die Polizeipline gegeben hat. Ausser der 
mGeschichte des Chevalier von Morsan'' und dem ,Frâulein von 
Choiseul'! enthilt sie alle in der neuen Ausgabe mitgeteilten Fille, 
dazu aber noch eime ganze Reihe anderer. 

In den Schillerschen Plânen ist es wesentlich, dass der Chef der 
handeinden Polizei ein geistig bedeutender und scharfblickender 
Mann ist; die , Rechtsfúlle'' hingegen bieten mehrfache Gelegenheit, 
die Uebereilung und Kurzsichtigkeit der Criminellicutenants zu be- 
klagen. Dagegen lesen wir gleich im ersten Bande der Uebersetzung 
von Franz die ,Besondere List eines Criminellieutenants 
su Rouen, um einen Mórder seines Verbrechens zu úber- 
fáhren“.”) Der Beamte benutzt den ausgebildeten Gehórsinn eines 
Blinden zur Entdeckung eines Móúrders. In dem Fall ,Die trau- 
rigen Folgen einer unglúcklichen Ehe:'*!) liegt vielleicht die 
Anregung fir den Satz des Lustspiels: -,,Polizeycommissair kann 
selbst verliebt worden seyn, una als Freier auftreten“.”) Ein Cri- 
minelleutenant wird nâmlich von einer Frau, welcher er das Todes- 


») Vgl HLk. À. 15,1, p. 269,9. 9) Dritter Theil, p. 857414, p. 362. 
» H.k. A. 15,1, p. 269, 96-270,1. *) p. 180187. 1) Dritter Theil, 
Pp. 4156-490. 8) H.k. À 15,1. p. 271, 28-24 | E 
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urteil vorlesen lisst, an seine frúheren Beziehungen zu ihr erinnert: 
Er ,ftúhlte inniges Mitleid ffir eine Frau, die er ehedem geliebt 
hatte, und die er noch liebte, so sehr ihn auch die Pflichten seines 
Amtes nôótigten, diesen Gedanken vor sich selbst zu verbergen*. 
Das Motiv des Lustspiels: ,Eine Frau betrôgt ihren Mann und 
halt es mit einem andern“*) finden wir in der Erzihlung ,,Die 
schône Wiirzkrâmerin'.*) Gabriele Perreau, Gattin des Ludwig 
Semitte, hat zwei Liebhaber zu gleicher Zeit. ,Die Kinder- 
mórderin“*) kann auf ,Spur einer Kindermôrderin oder eines 
andern Mords'“ *) bezogen werden. 

Dass Schiller von den Pitavalwerken eine bedeutende Ein- 
wirkung erfahren hat, wird nun nicht mehr zweifelhaft sein. Aber 
em wichtiges Moment bleibt fr die Betrachtung noch túbrig. Im 
Trauerspiel erscheint die Nemesis, als eine hinter den Ereignissen 
thutige, gleichsam persônliche Macht. Die ,Rechtsfálles weisen 
eine solche Vertiefung des Stoffes nicht auf. Man bedenke aber 
die ausserordentliche Bedeutung des Jahres 1795 ftir Schillers Ent- 
wickelung. Von geschichtlichen und philosophischen Studien wendeét 
er sich mit Entschiedenheit wieder der Poesie zu. Eigenes Studium 
und der enge Verkehr mit Humboldt unãà Goethe hatten ihn zu 
den Griechen gefúhrt. Das Schicksal beginnt ein wichtiges Element 
seiner Dichtungen zu werden. Und so ist es denn ganz besonders 
lehrreich, auf einige áussere Anregungen, welche das Jahr 1795 
seinem vorbereiteten Geiste brachte, den Blick zu richten. 

Am 19. Februar schreibt der Redacteur der ,Horen'' an 
Guethe: ,Herder hat uns mit einem gar gliúcklich gewâhlten und 
ausgeftihrten Aufsatz beschenkt, worin der so gangbare Begntf 
vom eigenen Schicksal beleuchtet wird“, *) Bald darauf er- 
scheint der Aufsatz denn auch, das dritte Sttick der , Horen“ er: 
ôófmend.*) Herder betrachtet hier das Schicksal als eine Folge 
von Ursache und Wirkung und wahrt die Freiheit des Einzelnen: 
Das eigene Schicksal des Menschen folgt aus seiner Art zu. sein 
und zu handeln. Wir mtissten daher den Vorwurf der Inconsequenz, 
den wir dem Schicksal machen, an uns selbst richten. Baue also 


| 8, H. k A. 151. p. 210, 11. *) Dritter Theil, p. 145306. 
%%) Vierter Theil, p. 73-84. 2%) H. k. A. 15,1. p. 213; 7. *) Briefwechsel. 
Vierto Auflage 1881, I, p. 89. *) Die Horen Jahrgang 1795. Drittes 
Stick. Tibingen 1795. p. I-22. Suphans Herder-Ausgabe 18, p. 404 
bis 420 (Ich verweiso jetzt nachtráglich auf .J. Imelmanns Programm 
des .Joachimthalschen Gymnasiums gn Berlin 1893, wd die Bedeutuny 
des Herderschen Aufsatzes. fir den , Wallensteint erórtert ist.) —- 
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em Jeder selbstândig sein eigenes Schicksal und knúpfe es nicht 
an die Bestimmung eines Andern. Die Lebensalter sind von ein- 
ander abhângig und Jugend-, Mannes- und Greisenalter haben ver- 
»chiedene Rechte und Pflichten. 

Die Unabwendbarkeit eines selbst verursachten oder ver- 
schuldeten Schicksals ist der Grundton bei Herder wie in den 
«Kindern des Hauses*. — , Menschenhass und Menschengefalligkeit, 
Selbstsucht und Liebe, sagt Herder, ,alle haben und finden ihr 
Schicksal. Frúher oder spiter, nach der Stárke ihrer Kraft von 
innen, oder nach Umstânden von aussen; die Nemesis ist da, sie 
erscheint, sie ereilet.! So hat Narbone lange unbekúmmert und 
ungestraft im Glúck gelebt, aber schliesslich trfft ihn mit Sicher- 
heit doch sein Schicksal. ,Das Wort Schicksal deutet — eine 
Reihe, eine unwandelbare Ordnung, nach vestgestellten 
Grundsaátzen an; bei Schiller setzt sich die Nemesis wie ein 
Triebwerk, wie ein Riderwerk in Bewegung. Auch der Gedanke, 
dass es gefahrvoll sei, das Schicksal zu reizen, ihm die Hinde 
los zu binden, findet sich bei Herder angedeutet: ,Jedermann hat 
hierúber (úber den Gebrauch der einzelnen Lebensalter) den Com- 
pass in sich, der ihm sagt: ,jetzt ist es Zeit; jetzt nicht mehr Zeit. 
Die Stunde ist vorúber. Will er das Schicksal herausfordern, so 
wage .er es auf seine eigene Kosten.“ 

Solche Gedanken konnten ihre Wirkung auf Schiller nicht 
verfehlen. Die Strafe, die in den ,Rechtsfillent den Verbrecher 
endlich trifft, musste sich nun als eine natiúrliche und notwendige 
Folge seiner Unthat darstellen. Wenige Monate spiter, am 2. Juni, 
berichtet Schiller an Kôrner von einer Arbeit Goethes túber den 
Unterschied zwischen Roman und Drama. »Im Roman darf der 
Zufall mithandeln — im Drama muss das Schicksal herrschen 
und dem Menschen widerstreben u. s. 4º) Und Kóôúrmers Ant- 
wort passt. recht auf die ,Rechtsfille“ und das Trauerspiel ,Die 
Polizey“: Der Zufall, wenn ich ihn (Goethe) recht verstehe, ist 
bloss ein Mannigfaltiges von Begebenheiten, das sich aus keiner 
gemeinschaftlichen Ursache erkliren lásst; im Schicksal hingegen 
ist Einheit und gleichsam Persônlichkeit.' 4º) | 

| “Diirfen wir nun den Anfang des Entwurfes «Dio Kinder des 
Hauses* in den Sommer. 1795 setzen, so erhilt er fiúr uns eine 
ganz besondere Bedeutung; | denn damit stinden die Versuche, die 
»Polizey'' im Lustspiel und Trauerspiel zu verwenden, am Anfang 
der neuen gewaltigen dramatischen Entwickelung Schillers. 








8+) Sehillers Briefwechsol mit Kôrner. Zwoite vermehrio Auf lage.Heraus- 
gegeben von Karl Goedeke. Leipzig 1874.II,p. 155f. 4º) Briefwechsel, II.p.157. 
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Aus den ,Rechtsfillen' sind Schiller noch eine Anzahl von 
Plânen erwachsen, die in dem oben mitgeteilten Titelverzeichnis 
aufgefúhrt sind. Da diese vôllig dem Stoffgebiete der ,Polizey* 
angehóren und die bisherigen Ausfihrungen ergânzen, sollen sie 
gleichfalls betrachtet werden. 

R. Boxberger in seiner Ausgabe der Entwúrfe !) druckt jenes 
Verzeichnis nach Goedeke ab und giebt kurz an, dass ,Der auf- 
gefundene Sohn'! und , Die Marquise von Gange'! in dem ersten 
Bande der ,Merkwtrdigen Rechtsfille“ zu finden seien. Den Plan: 
mDer sich ffir einen andern ausgebende Betrúger'' bezieht er allein 
auf die Geschichte des ,Martin Guerre'. ,Das Gespenst'' glaubt 
Boxberger entweder im ,zweiten Teil der Rãuber'! oder in der 
mGeschichte des Herm von Pivardiere'! wiederzuerkennen, die besser 
nach den Schillerschen ,,Rechtsfillen * zitiert worden wáre, als nach 
der Ausgabe von 1747. Wie wir sehen werden, giebt eine weit 
einfachere Lôsung , Das ungleiche Ehepaar'' in Band IV, der freilich 
Boxberger nie zu Gesicht gekommen ist. 

Das erste der Polizeistoffe ist ,Der aufgefundene 
Sohn“. Er bildet den Inhalt des Rechtsfalles: , Der Streit 
zweier Mútter um ein Kind oder Rechtshandel des Grafen 
von Saint-Geran'*) und ist im 16. Band der Hempelschen Aus- 
gabe erzihlt.”) Der Grifin von Saint-Geran wird ihr neugeborenes 
Kind geraubt, nachdem sie durch ein Schlafmittel betâubt worden 
ist. Ihr Sohn kommt spiter als Neffe des Haushofmeisters auf das 
Schloss seines Vaters zurúck und wird schliesslich anerkannt. Der 
Stoff muss Schiller sehr interessiert haben, denn als ,,Grãfin 
y. S. Geran' findet er sich in dem Verzeichnis des Kalenders 
zwischen ,; Wilhelm Tell“ und den ,Flibustiers. *) Der Unterschied 
der beiden auf demselben Stoffe beruhenden und fast zehn Jahre 
auseinanderliegenden Pline ist deutlich genug. Die Motive von 
1795 waren das Trachten habsiichtiger Verwandter nach dem Ver- 
mógen eines einzigen Erben, Raub des Kindes und spãterer Kampf 


1) Berlin und Stuttgart. p. II. ?) Erster Theil. p. 214-871. 
*) p. 249 ff. +) Hiornach wird der Plan in der Hempelschen Ausgabe 





gegen seine Anerkennung. Es wird ein veraltetes Verbrechen ent- 
deckt, und ein langer Prosess setzt den rechtmissigen Besitzer in 
Stand und Vermôgen ein. In der Warbeck- und Demetriuszeit da- 
gegen musste es den Dichter vor allem reisen, den Adel und das 
ritterliche Wesen eines in niedrige Verhiltnisse gestossenen vor- 
nehmen Júnglings darzustellen, der rein und gich selbst treu bleibt. 
Wir hátten ein Seitenstúck zu jenen edlen Betriigem erwarten 
dúrfen. Nun hat der Plan nicht ohne Absicht den verânderten 
Titel: ,bDer Sohn der Grifin v. S. Geran'' bekommen. Es soll 
indess nicht behauptet werden, dass dies Motiv im ersten Plan un- 
wirksam gewesen wáre (,Der aufgefundene Sohn'' war jedenfalls ein 
Verwandter des Saintfoix aus den ,Kindern des Hauses“), aber es 
wird nicht mit der Entschiedenheit wie im zweiten aufgetréten 
sein. Der Stoff, wie er von Pitaval dargestellt ist, enthielt nur 
esne spãrliche Handlung, und die Vorginge am Tage vor der Geburt 
und der folgenden Nacht mussten sich immer wieder einer drama- 
tischen Behandlung entgegenstellen. 

Mit diesem Fall berúhrt sich , Der Bettler von Vernon“.”) 
Ein Bettler wird gerichtlich eingezogen, weil sein Sohn mit dem 
Júngeren der beiden verschwundenen Sóhne der Wittwe Le Moine 
Aehnlichkeit hat. Die Entscheidung erfolgt durch das plóteliche 
Wiedererscheinen des áltesten Sohnes der Wittwe; der Tod des 
Júngeren wird durch einen Schein bezeugt. 

»Die Marquise von CGange“.*) Die Marquise wird von 
ihrem Gatten durch Eifersucht geplagt, und dessen Brúder, der Abbé 
und der Ritter, bedringen sie mit sinnlicher Leidenschaft. Durch 
emnen Vergiftungsversuch gewarnt, macht sie ein Testament, welches 
ihro Mutter und nach deren Tode ihre Kinder zu Erben einsetat. 
Es wird mit der Erklárung, dass nur dieses eine glltig sei, nieder- 
gelegt. Unheimlicho Tage folgen auf dem Gute Canges. Der 
Abbé, im Einverstiindnis mit dem Marquis, Gberredet sie, ein sweites 
Testament zu Chunsten ihres Gemahis zu mathen. Als sie eines 
Tages krank liegt, dringen die beiden Schwâger zu ibr und wollen 
sie gwingen, em mit Gift gefúlites Glas zu leeren. Sie muss den 
gróssten Teil trinken und springt durch das Fenster auf den Hof 
Ein Stallknecht trágt sie hinaus. Die beiden Ungeheuer bringen 
ihr Wunden durch Degenstiche bei. Der Marquis kommt schliess- 
heh in Ganges an und sucht mit erheuchelter Zártlichkeit die Zurúck- 


besprochen. *) Vierter Theil. p. 228296. º) Erster Theil. ,CGeschichte 
der Marquise von Gange.“ p. 3792-446. 
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nahme jener Testamentsklausel zu erlangen. Sie weist das An- 
sinmen standhaft ab, das ibr den Gemahl im Bunde mit ihren 
Móôrdern zeigt und stirbt bald unter grossen Schmerzen. Wir sehen 
ein edles, kluges und geduldiges Wesen einer Reihe von eigen- 
nútzigen und gewaltthitigen Minnem gegentúbergestellt. Aber das 
ist gerade der Grund, der einer dramatischen Behandlung wider- 
streht. Man kann sich wohl vorstellen, dass Schiller dem einen 
der Briúder vielleicht eine reinere Liebe gegeben hátte; dieser wáre 
den niedrigen Plinen eine Zeit lang entgegengetreten und spáter 
gum Riicher der unglicklichen Frau geworden — go hãátte wohl der 
Dichter Licht und Schatten gleichmissiger verteilt, und sich den Stoff 
sympathischer gestaltet. Immerhin musste sich das Gerechtigkeits- 
gefúhl des Dichters noch gegen den Tod einer Person stráuben, die 
so vortrefflich und ohne jede Schuld war. Schiller konnte iber das 
Reinkriminelle des Falles, túber den Fall nicht hinw eg und so 
musste der Plan verworfen werden. 

Die weiteren Schicksale des Abbé erinnem ss an Nar- 
bonne. Er flieht: unter falschem Namen nach Holland, wird Er- 
zieher eines jungen Grafen und der Familie bald ein unentbebhrlicher 
Vertrauter. Er hált um die Hand einer jungen Verwandten des 
Edelmannes an und nennt, als der Stand eines Hauslehrers als zu 
gering erscheint, sejnen wahren Namen. Er muss sofort das Haus 
verlassen. Hat er in solcher Weise die Nemesis gereizt, so bleibt 
er doch weiter unbehellgt: die Geliebte folgt ihm nach Amsterdam, 
wo er schlesslich mit dem Namen eimes ehrlichen Mannes stirbt. 
, Ueber den Titel ,Die Stiefmutter“ lassen sich nur Ver- 
mutungen aufstellen. Konflikte, die durch das Eintreten einer 
zweiten Cattin in die Familie hervorgerufen werden, sind an und 
fim sich reizvolle Motive fr den-Dichter und von Schiller schon 
vorher zum Angelpunkt eines Dramas, des ,Don Carlos“, gemacht 
worden. Die ,Rechtsfille' geben einen dtirítigen Anhalt in dem 
schon erwãbnten ;,Bettler von Vernon“. Frau Le Moine ist zwar 
nicht Stiefmutter,. sondern wirkliche Mutter der beiden verschwun- 
denen Knaben; ihr Benehmen scheint aber im volkstâmlichen Sinne 
dennoch ein ,stiefmiitterliches“ zu sein. Als ihrê Sôhne vermisst 
werden, forscht sie zwar nach ihnen, zeigt der Vorfall aber erst 
acht Monate nachher ber der Obrigkait an. Spáter wird sie eine 
unnatúrliche und pflichtvergessene Mutter, eme Rabenmutter ge- 
nannt. Nimmt man an, dass Schiller derselben Meimnung war wie 
der Generaladvokat. Bignon, -dass nâmlich die Frau:Le Moine,: nach- 
dem sie den Betteljungen geschen-hat, durch ihr Bexehmen geradezu 
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der Beweis giebt, dass sie nicht die Mutter sei, so kann ihm ein 
Fall aufgestiegen sein, in welchem eine solche Kalte und Hart- 
herzigkeit môglich wire: bei der Stiefmutter. Und so mag er auch 
dieses Motiv zu weilterer Ueberlegung in dem Verzeichnis notiert 
haben. 

»Der sich fiúr einen andern ssBlobonda Betrtger' 
ist ein in den , Rechtsfillent* mehrfach angeschlagenes und auf ver- 
schiedene Weise behandeltes Thema. In dreien der in Frage kom- 
menden Fille spielt die Bigamie eine Rolle. In der túbermissig 
ausgesponnenen ,(Geschichte des Herrn von Caille“” giebt 
sich Peter Mege, der Sohn eines Galeerenstriflings, Ehemann der 
Honorade Venelle, fir den Sohn des Herm von Caille aus, eines 
nach Aufhebung des Ediktes von Nantes aus Frankreich entflohenen 
und seiner Giter beraubten Edelmannes. Durch bestochene Zeugen 
anerkannt, verheiratet er sich zum zweiten Male mit der Tochter 
emes seiner Richter. Es gelingt schliesslich den Bemúhungen der 
Verwandten des Herrn von Caille, sowie dem Erscheinen der V neEs 
ihn als Betriiger zu entlarven. 

Anziehende Motive bietet. das asse ns des Mago 
der Zorn und die Erbitterung des alten Caille, dessen Sohn ja lingst 
verstorben, wahrend der Religionskrieg einen bewegten Hintergrund 
ahbgiebt. Das Ganze spielt sich indess in einer allzu niedrigen Spháre 
ab. Peter Mege ist nichts weiter als ein klemner Betrúger, der sich 
en angenehmes Leben verschaffen will und dafúir ohne Bedenken 
Namen, Religion und Ehe verindert. 

- Hóher steht ,Martin Guerre“.”) Ein junger Mn digas 
Namens, Gatte der Bertrande von Rols, hat seinem Vater Getreide 
gestohlen und entflieht. Nach acht Jahren kehrt er: zurúick und 
wird von der ganzen Famihe als Gatte und Verwandter empfangen. 
Nach einigeu Jahren verbreitet sich das Gerticht, der wahre Guerre 
weile in Flandern; dieser sei ein Betrúger mit Namen Arnold Tilh. 
Habgierigen Verwandten gelingt es, ihn ins Gefângnis zu bringen. 
Alle Verhandlungen, Konfrontationen u. s. w. beendet das Erscheinen 
eines Mannes mit hólzernem Bein, der von seiner Schwester und 
von Bertranden unter Thrinen als der richtige Martin Querre an- 
erkannt wird. Es stellt sich heraus, dass er mit Tilh Kriegsdienste 
im Flandemn gethan und ibm allerlei von Heimat und. Familie erzahlt 
hat. Tilh gesteht, ene gewisse Aehbnlichkeit mit Martin habe ihn ver- 
leitet, die grossen Vorteile eines CRSBESS zu benutzen. 
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Hier liegen packende dramatische Motive genug. Ein Mann 
kehrt aus dem Krieg heim und findet sein Weib als Frau eines 
frúheren Freundes. Dieser ist ein Mensch mit einnehmenden Eigen- 
schaften und spielt seine Rolle mit Schlauheit und Umsicht. Und 
in der ergreifendsten Situation sehen wir die Frau, das Opfer eines 
grausamen Schicksals, die sich plótzlich als Ehebrecherin, Konkubine 
und Mutter von Bastarden erkennen muss. 

In den Kreis dieser Stoffe gehôren noch der oben erwihnte 
Herr vonla Pivardiere“9)und,DasFrâulein von Choiseul“,!0) 
Diese sind zwar keine Betrúger, werden aber dafir gehalten. 

Jene beiden ersten Pline, in denen ,der sich fiir einen andern 
ausgebende Betriúiger“ auftritt, bilden in Verbindung mit dem ,,Auf- 
gefundenen Sohn“ die Wurzel, aus welcher spiter der , Warbeck,, 
und schbesslich der ,Demetrius“ herausgewachsen sind. Und 
wahrlich, ein wundersames Wachstum! ,Warbeck'“ steht den 
Pitavalplinen nãher noch als ,Demetrius“. Drei Anregungen wirken 
nach: Der sich fâr einen andem ausgebende Betrúger, als welcher 
Warbeck sich von Anfang an fúhlt, wenn auch seine vornehme 
Geburt sich am Schlusse aufklirt. Dann: ,Das Riúihrende, welches 
darin liegt, dass der wahre York fr einen Betrúger gehalten wird“11), 
was an den Herrn von la Pivardiere und das Fráulein von Choiseul 
mahnt. Und ferner wirkt ,der aufgefundene Sohn“ nach, indem 
guerst Warbeck in áhnlicher Situation erscheint: , Er muss wirklich 
das Entziicken aller Zuschauer seyn, wenn er kommt; er ist wie 
der wiedergefundene Sohn des Hauses, der verloren war“ 12); spiter 
aber tritt der echte Plantagenet auf: ,schúchtern und erschrocken 
sich umsehend, und den theuren Familienboden mit schmerzlicher 
Rúbhrung begrússend“.!”) (Gregen die kleinen Betrúger der ,Rechta- 
fállo* ist Warbeck bedeutend veredelt. Schiller setzt sich vor: 
Der kúhne Betrôger muss sich darstellen mit Grósseo und tragischer 
Dignitat.“'*) Weiter unten sagt er entscheidend: ,Er muss sich 
fáhig zeigen, ein Verbrechen zu begehen, aber unfáhig zu einer 
Niedrigkeit“.!”) Ein schôner, fúrstlich auftretender, edler Mensch, 
der die unertrágliche Maske hasst und sie abwerfen móchte, der liebt 
und wiedergeliebt wird. 

Welch ein Fortschreiten dann vom ,Warbeck“ bis zum 
»Demetrius'. Der ,liebenswirdigste und herrlichste Júngling, 


*) S. o. p. 18f 1º Vierter Theil, p. 45227. 11) H. k. A. 15, 
p. 175, 29-80. 12) 15,1, p. 176, 828. 13) 15,1, p. 224, 90-81. 14) 15,1, 
p. 185, 29-80. 15) 15,1, p. 186, 8-4. 
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der die Gnade Gottes hat und der Menschen'“!º), erfihrt auf der 
Hôohe des Gilickes und seiner Macht, dass er an einem falschen 
Platze steht und nun erst wird er zum Betrúger. Jetzt beginnt in 
ihm der schwere Kampf, den Warbeck von Anfang an kámpft. 
Marfa erinnert an die Grafin von St. Geran. Die Gestalt Narbonnes 
tritt wieder auf, veredelt, reicher individualisiert und auf gewaltigem 
Hintergrunde: Boris (Godunow, oberster Stallmeister des Zaren 
Iwan Wasilowitsch, erlangt durch einen Mord die Krone. In- 
dem er sich aber ,per nefas zum Herrscher machte', hat er 
sallo Pflichten des Herrschers fàbernommen u: geleistet; dem 
Land gegentber ist er ein schitzbarer First und ein wahrer Vater 
des Volkse.!”) Er achtet das Auftreten des Demetrius erst 
gering: ,Das Abentheuerliche und monstrose des Falls, welches er 
anfangs verachtet hat und das nun so fúrchterlich wãchst vermehrt 
seinen Verdruss und seine Verzweiflung'.'*) Und auch hier wie in 
den ,Kindern des Hauses' das geheimnisvolle Wirken der Nemesis: 
Boris 8ituation und Untergang ist hôchst dramatisch — eine furcht- 
bare Nemesis waltet hier.“!”) Ebenso wie Narbonne vermag er sich 
nicht zu wehren: , Es ist etwas inkalkulables, góttliches, woran 
sein Muth und seine Klugheitsmittel erlegen.“”) Und gleich War- 
beck hat auch Demetrius Zúge von Saintfoix. ,,Er ist ein Gott der 
Gnade ftir alle, ... er kommt wie das Kind des Hauses'.?!) 

Wir gelangen nun zu dem Titel ,Das Gespenst'. In der 
Mannheimer Zeit (1784) plante Schiller ein Drama, worin die Er- 
scheinung eines Gespenstes die Entscheidung herbeifúhrte. Damals 
gab er den Plan wieder auf **), aber in diesem Verzeichnis begegnet 
der merkwiúrdige Stoff uns wieder. 

Boxberger will den Plan auf die Geschichte des Herrn von 
la Pivardiere besiehen, den man tot glaubte und fr ein Gesponst 
hielt, als er wieder-erschien. Wir sahen, dass dieser Rechtsfall in 
das Gebiet eines anderen Planes gehôrt; auch ist darin die Be- 
zishung auf ein CGespenst gans mébensãchlich. Indessen lassen die 
»Merkwúrdigen Rechtsfille' uns auch hier vielleicht nicht im Stich. 
Wir kônnten annehmen, dass Schiller sich durch die Geschichte 
wDas ungleiche Ehepaar''?”) zu diesem Plane angeregt fúhite. 

Ein sechzehnjihriges blúhendes Midchen ist an einen finf- 
undsechzigjáhrigen, stockblinden MHerrn von Kinglin verheiratet 


19) 15,3, p. 961, 91—82. 17, 15,9, p. 652, 15-18. 1º) 15.2, p. 550, 28-80. 
», 15,2, p. 868, 8-9. 29) 15,2, p. 550, 90-32. 1) 15,2, p. 11, 10-12. 
5) Hempelsche Ausgabe 16, p. 27ff. 22) Vierter Theil, p. 420454. 
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worden und hat viel von seiner unbegrúndeten Eifersucht auszu- 
stehen. Der alte Herr hat Furcht vor Gespenstern. Als die junge 
Frau eines Tages. faule Aepfel vom Boden hinunterwirft, trifft sie 
damit den Draht der Klingel., Das Schellen setzt den Greis in 
Schrecken, und die junge Frau benutzt dieses Mittel wiederholt, 
um ihren CGatten aus eimém 'unbequémen und tráurigen Haus zu 
nôtigen. Als einige Monate spãiter eine erbschleichende Verwandte 
in dem Hause ihres Bruders eine Nacht zubringt, setát dic iúber- 
mútige Frau mit ihrem. Kammermidchen und zwei Bedienten eine 
neue Geistererscheinung in Scene; das Spiel misslingt und die Ver- 
anstalterin entflieht. Es folgt en Prozess, Tot des: Alten und neue, 
glúckliche Verheiratung der Wittwe. 

Der Fall ist leichtfertig vorgetragen uid mn. sejuen  Einzel- 
heiten oft schmutzig genug. Eim seltsames Glied im der Reihe 
Schillerscher Pline! Hatten wir eine Kómódie im Muliêreschen 
Sinne erwarten' dtirfen, die -den Aberglanben heiter versputtete? 
-“Wirksame Motive sind zur Geritige vorhanden: Der alte eiférsúchtige 
Malade imaginaire, vóllig in den Hinden habgieriger Verwandter. 
ein derbes junges Weib mit ihm: im Kampf, und im ri 
der Handiuno die tolle + CAeRpSESoNnSenS: at) ai 
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Am Neninscé “des tolvaiaaieaiados fidoh wir Die Braut 
in Trauér“.. Im dem bekannten gleichuamigen Fragment von 
Schiller1) soll eine Gesppnstererschejnung. die Handlung eróffnen, 
und in einem: Teile des Entwurfes treten zwei, im anderen sogar 
drei Geister , auf. Eijnem Bewohner des Schlosses begegnet eine 
Etscheinung, schwere. ketten. SR - Der junge Held sieht 
eimme a ana Fade pe 'am. Era ES 5 SEGA 
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24) ; Fúr nDie Reise zur Ro A den folgenden Plan des 
erasoesos, bieton die ,Rechtsfille” keine Anhaltspunkto. Der 
vierto Teil zwar !enthalt' dio pUeschichto” des Midchens von 
Orléans“ (p. 296876); zw der Kônigskrônung in Rheims wird ge- 
wissermussen eine Reise vorgenommen; liegt es aber nicht máher an- 
zunehmen, dass Schiller; wenn gr diesen Stoff bearbeiten wollte, emen 
auf. die Hauptperson beziiglichen, Titel. gewáhlt:hiitte?. | ; 
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Man kônnte nun meinen, das eben besprochene , Gespenst' 
sei mit der ,Braut in Trauer“ identisch; ,Das Gespenst'' kônnte 
als cine allgemeine Bezeichnung fir den als unheimlich und grauen- 
haft gedachten Plan der ,Braut“ gelten. Aber da die ,Rechtsfille“ 
eine Erzihlung enthalten, welche nahe Beziehungen zu dem Titel 
rDas Gespenst“ aufweist, so ist es doch wahrscheinlicher, dass 
Schiller thatsâchlich die Motive jenes Falles fúr eine Komódie zu 
benutzen gedachte. Aber auch ,Die Braut in Trauer“ gehôrt, 
wenigstens zu einigen Theilen, in den Kreis der Polizeiplâne, zeit- 
heh sowohl als sachlich. 

Betrachten wir zuerst, wie uns das Manuskript der ,Braut“ in 
der historisch-kritischen Ausgabe vorliegt. Es besteht darnach aus 
10 beschriebenen Seiten. Auf 8 von diesen erscheint die Geister- 
welt?, auf 2 Seiten nicht. Diese beiden sind in der H. k. A. als 
11 und 15 bezeichnet; jeder von ihnen sollen im Manuskript 3 un- 
beschriebene Seiten folgen. 

Die Aehnlichkeit dieser Abschnitte mit dem Trauerspiel 
«Die Polizey“ und damit der ,Kinder des Hauses“ wird sich 
durch Vergleichung klar stellen. Karl Moor: hilt den Himmel 
fúr versôhnt, er ist endlich in eine gewisse Sicherheit eingewiegt 
worden, ein zwanzigjáhriges Glúck lásst ihn keinen Umschlag mehr 
firchten.“*)  Auch seit dem Verbrechen Narbonnes ist eine 
Anzahl von Jahren verflossen, sein Ruf ist fest gegrúndet, und er 
glauht sich nun ganz sicher. Der wohlthátigen Rolle, die Moor 
gespielt hat, entspricht Narbonnes Grossmut gegen Saintfoix. Auf 
Blatt 15 der ,Braut“ ist Karl Moor ,selbst Bráutigam, er soll die 
einzige Tochter des Grafen Dissentis ehlichen, der ihm die hóchste 
Verpflichtung. hat.“*) So ist auch ,Narbonne im Begriff: eine 
Heirat zu thun. ... Er hat eine Neigung zu einem schônen, edlen 
und reichen Fráulein, Victoire von Pontis, deren Eltern sich durch 
seme Antrâge geehrt finden, und mit Freuden ihre -Tochter zu- 
sagen."*) Am auffallendsten ist die Aehnlichkeit, wie beide die 
Katastrophe heraufbeschwóren. Narbonne bindet der Nemesis die 
Hiânde los, er ,befruchtet das Schicksal“.º) Karl Moor ,reizt die 
Nemesis.7) Beiden stehen warmnende Mitwisser aus alten Tagen 
zur Seite: Schweitzer hat ,Ursache gehabt, eine Peripethie zu 
farchten und lásst daher ein Wort der Wamnung fallen“º); Narbonne 
wird von Madelon gemahnt, die Polizey nicht aufzurufen: ,Schon 

%) p. 7 gehôrt eng zu 8. 9H.k A. 15,1, p. 335, 19. 9 15,1, 
p: 937, 4-5. 9 15,1, p. 154 HIS. 9151; p: 152, 13, 26. as, 
p. 835, 14-15 9 15,1 p. 835, 16-18. cd 


lange hat mich die ununterbrochene Dauer eures Wohilstands be- 
kúmmert*.?) Und beide gehen blind ihren Weg weiter. Haben 
gie nun in ibren Geschicken die allergrósste Aehnlichkeit, so ist ihr 
Charakter allerdings verschieden. Narbonne ist ein Bósewicht und 
Verbrecher, ,den die Reue und Gewissensbisse nie anwandeln;“ 1º) 
Karl Moor dagegen ist niemals ein gemeiner Verbrecher gewesen. 
Er ist ein Mann, der von edlen und sanften Gefúhlen bewegt wird, 
und gewiss schwere Zeiten der Reue durchgemacht hat. Die 
Macht der Schônheit und Liebe haben den Frieden in sein Herz 
gerufen, er fingt an zu glauben, dass er doch noch glicklich 
werden kônne.“!!) 

Im Grundgedanken gehóren die beiden Abschnitte Blatt 11 
und Blatt 15 eng zusammen.'?) Am Schlusse des ersteren ist Karl 
Moors wichtigste Angelegenheit die Vermáhlung seiner Tochter mit 
dem Grafen Dissentis; der zweite wird mit den Worten: , Karl 
Moor ist selbst Brãutigam“ anscheinend noch an den ersteren an- 
geschlossen und erweitert die neue Familienverbindung in der Weise, 
dass Karl die einzige Tochter des Grafen ehelichen soll; ,nur der. 
Sohn des Grafent — mit dieser Andeutung auf ein schweres Schick- 
sal schliesst das Fragment. 

nDie Braut in Trauer“ ist also zuerst erwãbnt in dem Ver- 
zeichnis von 1795, demselben Jahre, dem wir die Entstehung der 
nkinder des Hauses“ zuzuteilen haben. Die Beriúbrungspunkte 
zwischen beiden Fragmenten sind so zahlreich, dass wir wenigstens 
jene beiden Abschnitte mit grósster Wahrscheinlickkeit gleichfalls 
in das Jahr 1795 setzen dúrfen. 

Derselben Zeit kann noch angehôren: das erste Personen- 
verzeichnis und die beiden folgenden Abschnitte.!) Unter den auf- 
tretenden Personen finden wir den Namen Dissentis wieder. Be 
siehungen zu den ,Kindern des Hauses“ sind vorhanden, allerdings 
von geringerer Bedeutung. Karls Tochter fúbrt denselben Namen 
wie die Schwester Saintfoix: Adelaide. Karl Moor hat in seinem 
Zimmer ein Bild Amalena; eines Tages findet es Adelaide und er- 
kennt es als das Portrãt der Nonne, ihrer geheimnisvollen Freundin. 
So ist auch in den ,Kindern“ ein Bild von Bedeutung. Narbonne 
wird ein altes Erbsttick seiner Familie entwendet: ,Das Wegkommen 
muss ominos sein.“ Das ,Bildniss der Frau von Narbonne ist drauf. 
Dieses gleicht gans Adelaiden.“!) Eine bevorstehende Vermihlung 


) 15,1,p. 160, 17—19, 10) 15,1,p 147,2. 115,1, p.887,7—9. 191541, 
p. 335, 721, 887, 410, 19) 15,1, p. 333, 4384, 15. 14) 15,1, p. 151,82-34. 
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wird gestreift. — Die drei Geister des anderen Personenverzeich- 
nisses sind auf zwei vereinfacht. 

Weit frúher mússen wir nun die anderen Abschnitte ansetzen 
Es handelt sich um die Blatter der Handschrft 5, 7, 8, 9, 10.15) 
Das Personenverzeichnis zeigt noch ein unsicheres Tasten. Mit den 
"Ráubern“ der Jugend hángen diese Teile der ,Braut in Trauer“ 
nãher zusammen; alle Hauptpersonen treten wieder auf, in irdischer 
und unirdischer Gestalt. Moor hat eine Gattin, Sohn und Tochter. 
Es ist klar, dass der erste Abschnitt (5) auch thatsichlich vor den 
zweiten (7 bis 10) zu setzen ist. Abgesehen davon, dass die im ersten 
noch unbenannte Tochter nun Mathilda genannt wird, so fúbrt 
dieser nur aus, was jener andeutet. Die Vermihlung der Tochter 
wird nun begrúndet, das Verhiltnis des Jungen Xaver zur Schwester 
ausfúhrlicher dargestellt, dieser selbst eingehender charakterisiert. 
Man erhãalt een Begriff vom Inhalt einiger Scenen, und der noch 
hin und her gewendete ,Parricida: des ersten Teiles wird deut- 
licher: der wilde, unbotmissige, den Vater firchtende Xaver hôrt 
von Karl Moors Vergangenheit und wird nach der Entdeckung ver- 
mutlich eine leidenschaftliche That begehen. 

Die Liebe Xavers zu seiner Schwester zeigt einen inneren 
Zusammenhang mit den ,Kindern des Hauses“. Moors Sohn fúhlt 
«eme unglúckliche fatale Liebe“ zu seiner Schwester und ,kann den 
Gedanken nicht ertragen, sie in die Arme eines anderen wandem 
zu sehen.“ Saintfoix dagegen hat fúr Adelaide, die er kennen lernt, 
ohne zu wissen, dass sie seine Schwester ist, eine zártliche Freund- 
schaft. Dort also ein Júngling widerstandslos in sinnlicher Leiden- 
schaft zum eigenen Blut entbrannt, hier die leicht mógliche Gefahr 
weise vermieden. Das Verhiltnis von Bruder und Schwester wird 
vom Dichter nach den verschiedensten Richtungen hin durchdacht, 
und das Resultat der Ueberlegung sind die schroffsten Gegansitze; 
vorláufig ruht das Motiv noch im Geiste, bis es spiter einmal auf 
diese, einmal auf jene Weise verwendet wird. 

Sollen wir nun bestimmen, wann diese beiden Abschnitte ver- 
fasst sind, so verweisen wir auf den CGespensterplan der Mann- 
heimer Zeit, von dem Streicher berichtet.'”) Nach ihm beschiftigte 
sich Schiller damals so gânslich mit dem Plan, ,in welchem die 
Erscheinung eines (Gtespenst die Entscheidung herbeifúhrte, dass 


em 


15) Die 15“ der H. k. A. statt ,8“ ist wohl ein Druckfehler. 
(p. 336,7). 1º) Schillers Flucht von Stuttgart und Aufenthak in Mannheim 
(von Andreas Streicher), Stuttgart und Augsburg 1836. p. 192 f 
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er schon anfing, seine Gedanken niederzuschreiben. ,Die Ráuber*“ 
lagen damals noch nâãher. Shakespeares gewaltiger Schatten muss 
ihn wohl von der Fortsetzung der Arbeit zurúckgehalten haben. 
Er verweist den Freund auf Cisar und Macbeth, wo die Erscheinung 
eines Geistes nur als Nebensache angewendet worden, ,,die weder 
auf die Handlung selbst noch auf deren Ausgang den mindesten 
Einfluss austúbe'. Der Plan blieb also liegen; aber muss er deshalb 
vernichtet worden sein? Die vorliegenden Abschnitte der ,,Braut 
in Trauer'! tragen deutliche Zeichen Shakespeareschen Einflusses, 
wenn auch nicht durch ,Ciásar“, so doch durch ,Macbeth' und 
»Hamlet“. Ein Element aus ,,Macbeth“ ist die Gespenstererschei- 
nung, welche die Handlung eróffnen soll. Und nahe berúhrt sich 
mit .. Hamlet“ die Persônlichkeit des Grafen Xaver, der von den 
befremdlichen Ereignissen der Nacht hôrt, von einer Erscheinung, 
die umhergeht und schwere Ketten schleppt. ,Seine natirliche 
Wildheit treibt ihn, die Sache zu erforschen. Er wacht in der ge- 
fáhrlichen Stunde und an dem bezeichneten Ort, und erblickt auch 
wirklich die Gestalt, unter furchtbaren Nebenumstinden. Doch hat 
er wilden Muth genug, ihr zu Leibe zu rúcken und sie anzureden, 
worauf sie verschwindet. Er ahndet eim (Geheimnis, das seinen 
Vater betreffe, und dringt in den Jáger, es zu erforschen'.') Wie 
Hamlet fiúrchtet auch cr das Totenreich nicht. Und wie bei 
Shakespeare schliesslich das ganze Kônighaus dahinstirbt, so soll 
auch hier ein ,Parricida'! begangen und, wie es scheint, durch ibn 
das ganze (Geschlecht ausgelóscht werden. 

Erhóhte Bedeutung erhalten nun einige Briefstellen. Schiller 
benachrichtigt Dalberg am 24. August 1784, dass er an einen 
zweiten Teil der ,Râáuber! gehen wolle, ,welcher eine vóôllige 
Apologie des Verfassers úber den ersten Teil sein solite, und worin 
alle Immoralitãt in die erhabenste Moralitit sich auflôsen miússte*. 18) 
In demselben Jahre plant er das Drama, im welchem ein Gespenst 
auftreten sollte. Am 3. Jul 1785 teilt er Kôrner mit, dass er einen 
Nachtrag zu den Riãubern in einem Akt ,Riáuber Moors letztes 
Schicksal“, herausgeben wollte.!”) Nun lásst sich aus dem in jene 
Zeit gesetzten Teile der. ,Braut in Trauer“ gerade die Handlung 
fúr einen Akt entwickeln: am Anfang eine CGrespenstererscheinung 
und Vermáhlungsfeier, Exposition des Verhiltnisses. der Personen 
zu einander im folgenden, Xaver hôrt von dem Gtespenst und trifft 
mit ihm zusammen, woran sich der tragische Ausgang anschliesat. 
o MW) H, k. A. 15,1; p. 836, 24-80. 18) Hempolsche Ausgabe, sech- 
zehnter Theil, p. 24. 1º) Briefwechsel Berlin 1874, I, p. 26. 
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So besteht denn das Fragment aus drei Teilen, welche dem 
Inhalte, der Stimmung und Abfassungszeit nach von einander ver- 
schieden sind. Fr unsere Untersuchungen ist das wichtigste Er- 
gebnis, dass einige Abschnitte der ,Braut in Trauer“ aus dem 
Kreise der Polizeipline erwachsen sind und in enger Beziehung zu 
dem Trauerspiel ,Die Polizey“ stehen, in welchem ein ursprúnglich 
rein stoffliches Interesse durch Einfúhrung der Nemesis wesentlich 
vertieft erscheint. 


VII. 


Wir kehren nun zu dem Fragment ,Die Polizey“ zurúck, 
um festzustellen, dass die oben wegen materieller Verschiedenheit 
getrennten MHilften auch dem Inhalte und der Bedeutung nach 
vollg aus einander fallen. 

Zunichst ist der Schauplatz ein verschiedener. Wahrend das 
Lustspiel, das wir nun als Teil I bezeichnen wollen, sich iber Land 
und Stadt nicht bestimmter ausspricht, so spielt sich Teil IL in 
Paris ab.) 'Teil I fúhrt uns in eine Kleine oder mittlere Stadt. 
Es ist in der Stadt eine zweideutige Person, eine Art von 
Avanturier welchen die Polizey sich schon gemerkt hat.“?) In dem 
ungeheuren Paris wiirde eine derartige Persônlichkeit die Polizei 
wohl wenig interessieren. Wenn Schiller im Anfang noch notiert: 
«Es kann die Furcht in eine kleine Stadt, waáhrend der Messe, 
kommen, dass sich eine Bande Riuber darinn aufhalte,'**) also ganz 
einfache Verhiltnisse im Auge hat, so kommt spiter eine ganze 
Reihe von Motiven hinzu, die wohl die Verlegung des Schauplatzes 
m emen etwas grósseren Ort verursacht hitten. Wahrend die 
Episodenmomente von Teil I auf jede mittlere oder gróssere Stadt 
passen, so ist in Teil II ganz der Charakter von Paris ausgeprigt. 
Hier ist die ,Promenade zu Long-Champ'* vorzeichnet, die , Aus- 
sicht vom Thurme Notre-Dame, der ,Pontneuf“, das ,Chatelet“, 
Palais Royal und die ,Halle''; echt franzósische Gestalten treten 
auf, wie ,der biedre aber arme Noble', ,der muthwillige Mous- 


1) Aus dem ,Avanturier“ kann nicht geschlossen werden, dass 
die Handlung von Teil I úberhaupt auf franzósischem Boden vorgeht, 
zu welcher Annahme ,Die merkwiirdigen Rechtsfúlle“ allerdings be- 
rechtigen kônnten, ? H. k. A. 15,1, p. 268, 9—10. * H.k. A. 15,1, 
p. 269, 29-30. 
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quetaire“, ,die Courtisane“, ,der Abbé oder Ludwigsritter*, ,;die 
Marchande des Modes'' u. s. w. Die Grôsse der Stadt wird durch 
die Mortalitit veranschaulicht, und die typischen Erscheinungen 
eines Pariser Tages werden von Stunde zu Stunde vermerkt. 

Ganz besonders aber zeigt der Unterschied in der Stellung, 
welche der Gegenstand des Themas, die Polizei, in den beiden 
Teilen einnimmt. In Teil I ist es ein ,Polizeycommissair', der 
seine Untergebenen instruiert, die dann auf der Jagd nach 
einem verlorenen Kistchen mehr finden als sie suchen. Teil II 
dagegen zeigt uns den gewaltigen ,Polizeyminister'' an der Spitze 
seiner Offizianten, Kommis, Spione u. s. w. Die Polizei erscheint 
als eine rastlos arbeitende riesige Maschine. In Teil I sind die Glieder 
der Polizei doch nur Nebenpersonen in der Handlung, wáhrend das 
Hauptinteresse den Schicksalen der liecbenswiúrdigen Sophie (Hen- 
riette) und ihres CGteliebten gilt. Im II. Teile hingegen steht der 
máchtige Argenson im Vordergrunde, wir sehen ihn in seinem 
Audienzsaal, wo er, umgeben von Delatoren und Kundschaftern, 
seine Kommis abhórt; er ist mit seinen Offizianten in die Handlung 
verwickelt und hat eine grosse Scene mit einem Philosophen. 
Dass die Charakteristik des Polizeykommissirs in I und des 
Polizeyministers in Il gewisse Aehnlichkeiten aufweist, ist leicht 
begreiflich. *) 

Lange vor den ersten Polizeiplinen ist Schiller auf die 
Gestalt des Pariser Polizeilicutenants d'Argenson gestossen. 
Im Jahre 1787 rezensierte er die ersten vier Binde der ,Historisch- 
kritischen Encyclopádie tiber verschiedene Gegenstinde, Be- 
gebenheiten und Charaktere bertihmter Menschen, herausgegeben 
von H. G. Hoff“*) fúr die , Allgemeine Literatur - Zeitung“. *) 
Hoff hatte den beissenden Spott, mit dem er von Schiller ab- 
gefertigt wird, allerdings herausgefordert. Im ,Fragment einer Vor- 
rede“ sucht er der Kritik durch folgende Worte zuvorzukommen: 
nZwar auch die besten Werke haben das Schicksal, von scheel- 


siâchtigen Zoilen getadelt zu werden — um so weniger wird das 
gegenwirtige von ihnen unangefochten bleiben.... Hab" ich nur 
das Glúck, einigen wenigen Edeln zu gefallen —“ 9, worauf denn 


Schiller gesteht, dass er, ohne sich der beregten ,Nebenabsichten“ 
gegen den Herausgeber bewusst zu sein, nicht unter die, wenigen 
Edeln“ gehóre, denen dieses Buch gefalle. Er nennt die Wahl 


9 H. k A. 15,1, p. 27, 19—28, p. 260, 21-25. 5) Prosburg, 


bei Mahler. 1—8 Teil, 1787. *) Mittwochs, den 30. April 1788. Numero 
104b. H.Xk. A. 6, p. 13. 9I p. IV. 
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der Anekdoten schlecht und schlechter noch die philosophischen 
Artikel. 

Wie indessen Hoff seiner Sammlung das Motto von der kleinen 
Biene vorgesetzt hatte, die aus allen Blumen Sússigkeit sauge, so 
empfing der Rezensent hier mehr, als man nach solch hartem Urteil 
erwarten sollte. Denn im Teil I, p. 1148-189 finden wir einen 
grossen Artikel úber Argenson, den Pariser Polizeilieutenant. Die 
Hauptperson des Schauspieles , Die Polizey“ ist hier in ihren 
Grundzúgen bereits charakterisiert. Hoffs Quelle, das , Tableau de 
Paris'' von L. S. Mercier ist allzu bescheiden am Schlusse des Ab- 
schnittes erwáhnt; fast der ganze Artikel ist aus Mercier geschópft 
und zwar aus den Kapiteln: ,Lieutenant de police'!, , Vie d'un 
homme en place! und ,D'Argenson'' zusammengesetzt. Nur eine 
kurze Erzihlung, welche die Allwissenheit des Ministers in helles 
Licht bringt, und die Schlussanekdote muss Hoff einer anderen 
Vorlage verdanken. 

Es ist. môglich, dass diese Darstellung des Pariser Polizei- 
chefs auf die ersten Plâne eingewirkt hat. Einzelne Ziige D'Ar- 
gensons kehren bei dem Polizeykommissair des Lustspiels und bei 
dem Baill Herrn von Pontis der , Kinder des Hauses“ wieder. *) 


* Eine Einwirkung Hofls hat vielleicht auch auf ein anderes Fragment 
Die Flibustiers“ stattgefunden. CarlFries bemerkte am Schlusse einer 
Studic iiber diesen Entwurf (Vierteljahrschrift fir Litteraturgeschichte 
V, 124 f.), dass gerado fiir die Flibustiers die Forschung noch nicht 
abgeschlossen sei, und dass auf andere Quellen schon Schillers un- 
regelmissige Schreibung ,Flibustiers“ schliessen lasse. Diese finden 
wir nun gerade mehrfach in der Encyclopádie. Allerdings lautet die 
Aufschrift eines Artikels ,Flibustier“, der aber sogleich mit den Worten 
beginnt: ,Merkwirdig ist die Geschichte der unter dem Namen der 
Flhbustiera oder Freybeuter beriihmten Seoráuber, welche dic ameri- 
kanischen Meere so unsicher machten. (III,44,. — Weiter lesen wir 
im Artikel ,Monbars (von)“ in einer Anmerkung zu ,der Oloneser, 
ein Flibustier*: , Aus dem Englischen Fly-Boot, eine Art schneller 
Barken, inachten die Franzosen Flibot, und daher der Name Flibustiers 
fúr die Seerâuber beyder Nationen gegen die Spanier. ... Der Regel 
nach griffen Flibustiers nur im Notfalle Schiffe anderer Nationen an!“ 
(V, 202 f.) Vgl. weiter unten p. 204, p. 225, p. 226 und p. 282 f. — Noch eine 
andere sprachliche Tebereinstimmung ist vorhanden: Schiller hat in 
den ,Flibustiers“ folgende Stelle: Die Negern auf dem Schiff oder die 
Túrkensklaven (306, 10), und Hoff enthilt einen ganzen Artikel: 
nNegern“ (V, 258 ff.). Dass Boxberger (Schillérs Werke, Band 8, 
Berlin und Stuttgart) Neger schreibt (258, 19), ist belanglos, da er 
nicht der Orthographie Schillers folgte, sondern die sogonannte neue 

3º 


Se BO Es 


Neben der Hauptperson bildet en zweites Grundelement des 
neuen Planes der verinderte Schauplatz. Der Gedanke war kúhn 
genug, ein Drama in dem vorrevolutioniren Paris spielen zu lassen. 
Schiller verband mit der Teilnahme fr die franzósische Litteratur*) 
schon frúh einen hohen und klaren Begriff von dem Leben, das 
sich in Paris entwickelte. So schreibt er den 27. November 1788 
verstindnisvoll und bewundernd an Karoline von Wolzogen: , Wol- 
zogens Urteil tiber Paris konnte... wohl nicht anders ausfallen. 
Das Objekt ist ihm wirklich noch gu gross; sein innerer Sinn muss 
erst dazu hinaufgestimmt werden... Wer Sinn und Lust fiir die 
grosse Menschenwelt hat, muss sich in diesem weiten, grossen Ele- 
ment gefallen; wie klein und armselig sind unsere biirgerlichen 
und politischen Verhiltnisse dagegen... Ich habe einen unendlichen 
Respekt vor diesem grossen dringenden Menschen-Ocean; aber es 
ist mir auch wohl in meiner Haselnussschale*, 10) 

Tief musste ihn die Revolution berúhren. Sein Landsmann 
Karl Reinhard berichtete ihm iúber die neuen Zustânde und Gesetz- 
geber. 1!) Aus dem , Moniteur'! lernte Schiller die Franzosen in 
ihrer Stárke und Schwiche kennen.?) Er will selbst in den Kampf 
der Parteien in Frankreich einspringen und setzt eine Schrift fiir 
den Kônig auf; aber nach dessen Tode ekeln ihn ,diese elenden 
Schindersknechte'! so an, dass er keine franzôsische Zeitung mehr 
lesen kann.!') Wilhelm von Humboldt teilte ihm sechriftlich und 
múndlich seine Pariser Eindrúcke mit.14) 

Noch aber fehlte ein áusserer Anlass, die alten Pline wieder 
lebendig zu machen. Diesen gab damn ein Buch, das im Jabre 
1802 erschien und der Handbibliothek Sclullers eingereiht wurde.'>) 
Es gab zugleich den Anstoss zur Lektiire des , Tableau de Paris**. 


durchfúhrte. Das D'WB. 7,520 citiert den schwachen Plural Negern 
als bei Wieland vorkommend. *) Dr. C. Sachs, Schillers Beziehungen zur 
franzósischen und englischen Litteratur. Herrigs Archiv 30,83. Otto 
Schanzenbach, Franzôsische Einfliisse bei Schiller (Programm des Eber- 
hard-Ludwigs-Gymnasiums in Stuttgart), Stuttgart 1885. Angezeigt von 
Oskar Walzel. Archiv fúr Litteraturgeschichte B. 15, 1887, p. 205 fl. 
ww) Schillers Leben, verfasst aus Erinnerungen der Familie u.s w. 
Zwei Theile. Stuttgart und Tiúbingen 1830, p. 327 ff. Der Spemann- 
sche Noudruck, p. 135 f, hat Abweichungen in der Orthographie. 
1) Paris, d. 16 Nov. 1791. Briefe an Schiller p. 120 ff. 12%) An Kôrner. 
Briefwechsel 1814, I, p. 477 (Jena, 26. November 1792). 13) An Kôrner. 
II, p. 15. 4) Ueber Schillers Interesse an Rétif de la Bretonne siehe 
weiter unten, 1º, Alfred Meissner, Die Bibliothek Friedrich von 8Schillers. 
Blitter fiir literarische Unterhaltung. Jahrgang 1870. Leipzig. p. 654 f. 
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Der Hamburger Domherr F. J. L. Meyer hatte von einer 
Reise nach Paris und in die franzósischen Provinzen Briefe mit 
Auszúgen eines Tagebuches an seine Freunde gerichtet und unter 
dem Titel ,Briefe aus der Hauptstadt und dem Innern 
Frankreichs' in etwas veriânderter Form herausgegeben.'s) Seine 
Darstellung ist lebhaft und anschaulich, die Sprache áãusserst 
lebendig, die Satze sind kurz und gedrungen. Den Deutschen hat 
der Sturm des Pariser Lebens gefasst und em Hauch davon geht. 
in seine Briefe tiber. Diese nennt er, da er schon vorher , Frag- 
mente aus Paris“1!”) geschrieben, ,ein fortgesetztes und er- 
weitertes Gemilde von Paris“, also ein deutsches Tableau! 

Das 5. Kapitel1º) entrollt uns ein buntes Bild des Pariser 
Lebens. Die Freunde sollen nicht zu viel erwarten, ,keine syste- 
matische Darstellung, kein (Gemilde, sondemn nur Umrisse und 
Ziúge'. Fast ist es ihm ein Traum, nun wieder in Paris zu sein. 
Er will den mannigfachen Quellen des Unterrichts und Vergniúgens 
nachgehen. Aber er ,,verliert kaum zu berechnend viel Zeit ungenuzt 
auf diesem Tummelplatz unendlicher Zerstreuungen, auf diesem 
Markt des Luxus und der Sinnlichkeit, der Selbstsucht und des 
Eigennuzes“. Wie lástig sind die verfehlten Besuche. Sofort 
aber verschluckt er seinen ÁAerger wieder, schildert eingehend den 
Portier und geht dann in breiter Darstellung auf die Pariser 
Polizei ein. 

«Das erste, wovon man sich in Paris im tiglichen Leben 
tiberzeugt, ist die Vortrefflickeit der Polizei in allen ihren Zweigen*, 
erzáhlt der Verfasser !?) und verteidigt sie gegen den Vorwurf der 
Strenge, welche doch die Seele einer guten Polizei sei; nur gegen 


— e 





16 Tiúbingen 1802. 2 Bde. Ueber den Verfasser berichtet 
W. von  Melle in der ,Allgemeinon  Deutschoen  Biographie“ 
21, p. 574. Leipzig 1885. 17) Fragmente aus Paris im 14. Jahr der 
franzósischen Republik von Friedrich Johann Lorenz Meyer. 2 Bde. 
Hamburg 1797. Erwihnenswerth ist immerhin, dass der Verfasser im 
Abschnitt Minister p 249 ff. eine Darstellung des damaligen Polizei- 
ministers Cochon giebt, der mannigfache Ziige mit seinem Vorginger 
d'Argenson gemein hat, was freilich der Beruf schon bedingt. Von 
soiner Entdeckung einer Verschwôrung wird erzáhlt: ,In allen seinen 
Theilen hatte er den Verschwôrungsplan ergriindet, war mit scharf be- 
waffnetem Blicke, den pgeheimsten Giingen der Verschwórer gefolgt, 
wusste genau die zum Ausbruche der Vertilgungsplane vorbestimmte 
stunde, traf die kráftigsten Massregeln, um ihm mit mãáchtigem Wider- 
stande zu begegnen, etc.“ 18, IT p. 68f, 1) I.p. 72 fi. 
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Willkúr der Behórde, und gegen beleidigende Angriffe ihrer Diener 
sollten feste Schranken den Btirger schúzen“.  Nachdem er ihre 
bis ins Kleinliche gehende Aufmerksamkeit verspottet hat, fáhrt er 
fort: , Núzlicher ist das Amt der Polizei, wenn es das Verbrechen 
bis in seine tiefsten Schlupfwinkel verfolgt. Jede grosse Stadt ist 
der Lármplatz zahllosen Gesindels aller Stufen, und Paris steht 
hierin auf der hóchsten. Mehr als hier ist nirgend der Diebstahl 
und jede Art der Gaunerei, in ein System gebracht und planmissiger 
organisiert. Aber die Polizei wacht und weiss sich die Diebe selbst 
als Kundschafter ihres Verbrechens, oft noch ehe es begangen 
wird, zu verbinden. Eins der gefáhrlichsten Komplotte ward in 
diesen Tagen entdeckt. Es hatte seine Zweige durch die ganze 
Stadt verbreitet.“ 

Sehen wir hier nicht eine ganze Reihe Schillerscher Motive 
im Keimen? Auch Schiller lisst einen Móôrder , durch alle seine 
Schlupfwinkel aufjagent 2º) und notiert sich die verschiedensten 
Tvpen losen Gesindels. Und wie jenes Komplott seine Zweige 
verbreitet, so gleicht das Verbrechen bei Schiller ,einem ungeheuren 
Baum, der seine Aeste weit herum mit andren verschlungen hat, 
und welchen auszugraben man eine ganze Gegend durchwiúhlen 
muss*.!) Meyer berichtet dann von Bettlern und tadelt Schmutz 
und Unsittlickeit in den Strassen. Wie Mercier hilt er sich úber 
das schnelle Fahren in den Strassen auf und bemitleidet die armen 
gedrtickten fiacres; man fahrt sehr billig, aber Pferde und Geschirr 
gind hôehst elend: ,Ein Pariser Ortbeschreiber“, fáhrt er fort, ,.ich 
glaubo Mercier, nennt Paris die Hólle der Pferde, und so ist es 
wirklich*. 22) 

Der Reisende hat richtig vermutet. L. S. Mercier sagt dies 
wirklich in seinem Tableau de Paris. Meyer schliesst dann seinen 
Excurs mit den Worten ab; ,Doch genug vom Pariser Polizei- und 
Gassenwesent. Aber gerade hier mag Schillers angeregtes Interesse 
lebhaft erwacht sein, der alte Polizeiplan mag sich vielleicht schon 
wihrend der Lektúre gemeldet haben. Er wird sich nun gefragt 
haben, welches Werk ihm weitere Belehrung bieten kônne, und 
machte Halt bei dem Namen, den Meyer anfúhrt: bei Mercier. 

Suchen wir nun die Chronologie von Teil II festzustellen. 
Da Meyers ,Briefo aus der Hauptstadt“ 1802 erschienen sind, so 
wird der Entwurf ,Die Polizey ein Schauspiel* wohl nicht vor 


%) H. k. A. 15,1, p. 265, 29-80. *) H. k. A. 15,1, p. 266, 1113. 
23) Vgl. H. k. A. 15,1, p. 262, 910. 
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diesem Jahre niedergeschrieben sein. In welches Jahr diirfen wir 
nun seine Abfassung setzen? Da die Notizen des Kalenders und 
die Bnefwechsel uns im Stiche lassen, so werden uns vielleicht 
die Titelverzeichnisse Gewinn bringen. Die Polizey ist der einzige 
der Stoffe Schillers, welcher uns in jedem der drei Verzeichnisse 
begegnet, námlich als Trauerspiel im Jahre 1795, als Tragódie und 
Comôdie im Winter 1797 auf 98 und als Schauspiel schhesslich 
m dem grossen zum Kalender gehórigen Verzeichnisse. Wie ist dies 
letztere fúr die Chronologie zu benutzen? 

Das Facsimile macht deutlich, dass der Dichter Titel nach 
Titel aufschrieb, naturgemiss in der Reihenfolge, wie sich ihm teils 
neue Plãne, teils wieder altere aufdrângten. Die erledigten wurden 
einfach durchstrichen und die Arbeitsjahre daneben gesetzt. Wir 
konnen daraus gewisse Anhaltspunkte fúr die Datierung der Pline 
gewinnen, Punkte, die allerdings erst einer sorgfaltigen Prúfung 
bedúrfen.2) Immerhin lassen sich fúr die Entstehungszeit nicht aus- 
gefiúhrter Plâne, die zwischen zwei ausgeflihrten stehen, Mut- 
massungen anstellen, welche die Forschung unterstiitzen kônnen. 
Nach der , Turandot' zeigt die náchste Datierung der Plan: , Die 
teindlichen Brúder zu Messina. Tragódie. 1803. Zwischen beiden 
Plinen liegen , Agrippina Tragódie, ,Die Begebenheit zu Fama- 
gusta, ,,Warbek'“ und , Die Polizey ein Schauspiel“, Man sieht, 
dass Schiller unter diese Pláne zwei àltere wieder aufgenommen hat; 
mit dem ,, Warbeck'! hat er vielleicht der alten ,Polizey'' wieder 
gedacht. Der erstere wird bald wieder aufgegeben; Schiller schreibt 
len 10. Máãrz 1802 an Goethe: ,ein michtiger Interesse als der 
Warbeck hat mich schon seit sechs Wochen beschiftigt und mit 
einer Kraft und Innigkeit angezogen, wie es mir lange nicht begegnet 
ist.“*; Dieses mâchtigere Interesse, das dem , Wilhelm Tell“ galt*), 
hat wohl beide Pláne in den Hintergrund gedringt, und als dann 
un Anfang des August ,Die Braut von Messina! vorgenommen 
wurde, wird mit dem , Warbeck“ wohl auch ,Die Polizey'' vor- 


33, Die Bearbeitung der ,Turandot“ z. B. fállt in die letzten Monate 
des Jahres 1801; am 27. Dezember wird die Arbeit vollendet, und am 
30. Januar 1802 fand die erste Auffúhrung statt. Im Verzeichnis lesen 
wir ,Gozzis Turandot 1802%, so dass man, kimen nicht andere Quellen 
zu Hilfe, die ganze ,Turandot“ in das Jahr 1802 zu setzen ver- 
sucht wáre. Siehe Albert Kôster, Schiller als Dramaturg. Berlin 1891, 
p. 174 f. **) Briefwechsel 1881, II, p. 804. 2%) Gustav Kettner, Schillers 
Warbeck. Programm von Schulpforta 1893, p. 10. Vgl. diese Arbeit 
auch fiir Kapitel V, p. 26 unserer Untersuchung. 
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lâiufig bei Seite gelegt worden sein. Jedenfalls ist es wabrscheinlich, 
dass dieser Teil des Fragmentes dem Jahre 1802 angehórt. Die 
neuen Polizeipapiere wurden zu dem Konvolut der àlteren gelegt, 
die ja immerhin noch verwertet werden konnten. 

Erich Schmidt hat in seinem Aufsatz ,Zur Schillerlitteratur“ 
den Entwurf ,Die Polizey“ kurz und treffend charakterisiert und 
bewundermnde Worte fit diesen umfassenden Geist gefunden, der 
sich aus der Ferne vermisst, , Paris in seiner Allheit“ darzustellen. 2º) 
Und wahrlich kann man Schillers Unternehmen nur an ihm selbst 
messen, nur mit seinen eigenen Schôpfungen vergleichen. Wie hier 
Paris, so hat er sich die Schweiz im ,, Wilhelm Tell“, Russland fr 
den ,Demetrius“ vergegenwirtigt. Der Titel ,Die Polizey“ trifft 
nicht ganz den Inhalt, er ist zu bescheiden flir die gewaltige Auf- 
gabe, die ungeheure franzósische Hauptstadt mit ihrem rauschenden 
Leben, ihren Hôóhen und Tiefen darzustellen. Die Polizei solite 
nur den Centralpunkt des Ganzen bilden. Von einer Handlung ist 
noch keine Rede, wie etwa im Lustspiel oder im Trauerspiel , Die 
Polizey“; nur Andeutungen sind vorhanden: ,Die Polizey wird durch 
jemand aufgefodert, sich zu Entdeckung irgend einer Sache in Be- 
wegung zu setzen“, , Es ist eine ungeheure Masse von Handlung zu 
verarbeiten*, und zum Schluss: , Ein ungeheures, hôchst verwickeltes, 
durch viele Familien verschlungenes Verbrechen, welches bei fort- 
gehender Nachforschung immer zusammengesezter wird, immer andre 
Entdeckungen mit sich bringt, ist der Hauptgegenstand“.??) Mit 
den Motiven von 1795 besteht also wenig Zusammenhang mehr, 
gegen die Grôsse des neuen Planes verschwindet selbst die That 
Narbonnes. Vorlinfig kommt es Schiller nicht auf die Fixierung 
enner Handlung an, sondem er folgt der Absicht, móglichst viel 
Stoff zu sammeln. So arbeitet er sich denn nach seiner Quelle die 
Persônlichkeit d'Argensons aus, des gewaltigen Ministers, der 
Zúge vom Charakter des Wallenstein hat, wihrend die organi- 
sierte Polizei an die Inquisition im ,Don Carlos: und der 
Santa Casa heilige Register erinnert. Schiller notiert sich ,die 
Geschifte der Polizey“. Er macht eine Menge von Bemerkungen, 
die zur Exposition dienen und dem Bilde von Paris Farbe und 
Leben verleihen sollen. Die Zahl der Personen, welche ,in der 
Suite der Handlung“ auftreten, ist so gross, dass der Dichter 
sich selbst ermahnt, den Zuschauer nicht durch die Mannigfaltig- 
keit der Begebenheiten und die Menge der Figuren zu verwirren.?) 


3) Charakteristiken. Berlin 1886, p. 344. 2) H. k. A. 15,1, p. 259, 
10—11, 16, p. 266, 811. 2) p. 259, 17260, 1. 
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Nach dem Personenverzeichnis scheint in der Mitte der Handlung 
cine Familie aus der Provinz zu stehen. Der Sohn ist nach Paris ge- 
konmen und dort ,debauchiert“, zur Verzweiflung gebracht, wird 
aber noch gerettet; er hat einen Vater und eine fromme Schwester. 
Dies sind nur 3 Personen und 32 sollen auftreten. Fúlle des Stoffes 
ist zur Gentige vorhanden, aber es mangelt die Handlung, die frei 
erfunden werden musste, und so fehlte die Haupt- und Grundbe- 
dingung fiúr die Ausfúhrung.  Schliesslich wurde ,Die Polizey“ 
wohl durch , Die Braut von Messina“ verdráângt, wie es in áhnlicher 
Weise dem modernen Plan der ,. Kinder des Hauses“ durch ,. Wallen- 
stein* geschehen ist. 

Das Schauspiel ,Die Polizey knúpft wieder an die erste 
dichterische That Schillers ,Die Ráuber“ an. Aber die Feinde der 
Gesellschaft, die dort im Vordergrund des Interesses stehen, sind 
hier an die zweite Stelle gerúckt; wir sehen eimen bedeutenden 
Menschen als Schútzer des allgemeinen Wohles und Hiiter des 
Rechtes wirken. Ein realistisches Geprige hat das CGanze: Von 
den romantischen Riuberhelden der Jugend kommt Schiller zu dem 
lichtscheuen Verbrechergesindel der modernen Stadt und aus den 
hóhmischen Waldermn in die Quartiere von Paris. 


VIII. 


Louis Sebastien Mercier ist zu Paris 1740 geboren, wo er 
die Hauptzeit seines Lebens verbrachte und im Alter von 74 Jahren 
starb!). Seine Hauptwerke haben Paris zum Gegenstande. Als 
mutiger und entschiedener Kimpfer stand er in der litterarischen 
Bewegung, welche sich um die zweite Hilfte des Jahrhunderts in 
Frankreich geger den Klassizismus erhob und eine dichterische 


1, Ceber Mercier untorrichtet die ,Biographie universelle (Michaud) 
Nouvelle édition. Paris, Leipzig s. a. Band 28, p. 12-16. par W-s.- 
Nouvelle Biographie générale. Paris 1861. Band 35, p. 20-26 par 
L. Lonvet. Der letztere Artikel ist zum grôssten Teil en Auszug aus 
Charles Monselet ,Oubliés et Dédaignés.“ (Linguet-Fréron-Retif de 
la Bretonne-Mercier-Cubiéres). Paris 1885, p. 225-271 in 5 Abschnitten. 
Dieses mit Wiáúrme, Klarheit und Anmut abgefasste Buch hat mehrere 
»Rettungen* zum Gegenstande. -- Sabatier ,Les trois siécles de la 
littérature française ei François I jusqu'en 1773“, v. II, Amster- 
dam 1743, p. 34/0372. 
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Verwertung des Búrgertums forderte. Seine durch Misserfolge auf 
dem Theater geschirften Ansichten legte er in der Schnft ,Du 
théatre ou nouvel Essai sur l'art dramatique” nieder, welche 
gegen Racine und Boileau begeistert fúr Shakespeare eintrat. Dem 
Strassburger Kreise war dies Buch gerade genehm; aus ihm ging 
die von Heinrich Leopold Wagner abgefasste deutsche Ueber- 
setzung hervor, der Goethe seinen Anhang beifigte.?) 

Als Vorbote seines Tableau de Paris erschien 17%2 sein 
nb'An 2440 rêve s'il en fút jamais“, und in demselben Jahre 
folgte schon die deutsche Uebersetzung.?) Der Verfasser benutzt 
das Motiv des Epimenides: er erwacht nach 672jáhrigem Schlaf und 
sieht sein Paris wieder. Mit Geschick, Kúhnheit und Schárfe 
werden die Verbesserungen, welche die Zukunft gebracht hat, an- 
gefúhrt, um den Zustinden der Gegenwart zu Leibe zu gehen. 
Die Kinder werden nicht mehr mit den klassischen Sprachen ge- 
plagt, nicht mehr die Búrger von der bestechlichen Justiz, die 
Kônige beraten mit den Philosophen, die Prinzen halten Tafel fiir 
das Volk, und die Jagd wird als niedertráchtig angesehen. Und 
úberall blickt der polemische Gedanke hindurch: leider, leider ist 
das alles nur ein Traum, und meist enthalten die Anmerkungen 
eme Kntik der Gegenwart. Indessen giebt es doch eine Einrich- 
tung seiner Zeit, fúr welche er Anerkennung und Vorliebe hat, das 
ist die Polizei. Er sagt den Birgern der Zukunft: ,De mon 
tems la ville commençoit à être bien gouvernée. Une police vigilante 
embrassolt tous les rangs et tous les faits.“*) Aber Spionenwesen 
und Delatorentum erfahren scharfen Tadel's) 

Wir gelangen nunmehr zum ,Tableau de Paris“. Die erste 
Auflage dieses Werkes erschien 1781 zweibindig in Hamburg und 


* Erich Schmidt ,Heinrich Leopold Wagner Goethes Jugend- 
genosset. Zweite vôóllig umpgearbeitete Auflage. Jena 1879, p. 55 A. 
3) Das Jahr Zweytausend vierhundert und vierzig. Ein Traum 
aller Tráume. London 1772. +) p. 46 ff. (chap. 9. Les Plncets). 
%) Auch dieses Werk fand in Deutschland grossen Anklang. Die 
nFrankfuiteT gelehrten Anzeigen vom Jahre 1772“ brachten in No. HI. 
vom 10. Jânner eine Anzeige, die sich im Ganzen lobend ausspricht, 
und wo sie tadelt, sanft und freundlich vorgeht. In einer spâteren 
Nummer (57 vom 17. Juli) wird der Ziiricher Diaconus Johann Tobler, 
der sich ,mit muntrer Treuherzigkeit“ gegen die Verbannung der 
geoflenbarten Religion und der Geistlichen aus der Republik von 2440 
erhoben hatte, zur Mássigung ermahnt. Deutsche Litteraturdenkmale 
des 18. Jahrhunderts in Neudrucken herausgegeben von Bernhard 
Seuffert. Heilbronn 1883, p. 16ff.u. p. 375 f. 
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Neufchatel. Ihr folgte eine nouvelle édition 1782 bis 1783 in acht 
Binden, an die sich bis 1789 4 weitere anschlossen. Von dieser 
lagen mir verschiedene Ausgaben vor. I) Amsterdam 1782, 1783. 
8 v. Gute Ausstattung, starkes Papier und weiter Druck. 
II) Amsterdam 1782, 1783. Geringere Ausstattung. Die ersten 
4 Binde von I sind enger zusammengertckt. III) enthilt die 
I2bindige Ausgabe in 10 Binden und ist ein Abdruck der 1. und 
2. Ausgabe. Es fehlt das , Avertissement des Editeurs“, das I und 
1 als unter den Augen des Verfassers gedruckt und allein berech- 
tigt bezeichnet, und unter der Flagge einer nouvelle edition bringen 
Band 1 und 2 einen vólligen Abdruck der ersten Ausgabe. 
Band 3 trágt nach, was Band 1 und 2 der nouvelle édition an 
neuen Kapiteln gebracht haben und enthilt dann die túbrigen 
Kapitel aus Band 3 und 4; Band 4 schliesst in sich Band 5 der 
nouvelle edition und einige Kapitel von Band 6 u. s. w.º). 

Schiller kann nur die nouvelle édition benutzt haben. Diese 
enthalt mehrere, zum Quellennachweise heranzuziehende Kapitel, 
die in der ersten Ausgabe noch nicht vorhanden sind.)  Wabr- 
scheinlich hat er das jetzt auf der Grossherzoglichen Bibliothek zu 
Weimar befindliche Exemplar benutzt, welches damals im Besitze 
der Herzogin Anna Amalia war.º)?) 

Mercier erfasst das ganze Leben der damals schon unge- 
beuren Stadt, der ,gigantesque capitale“. Er liebt und bewundert 
sein Paris, und da er immer wieder angereizt wird, es betrachtend 
zu durchwandern und zu beschreiben, schwillt sein Werk zu solcher 
Ausdehnung an und erhãlt schliesslich noch eine Fortsetzung.'”) 


8) Einen abgekiirzton Neudruck des , Tableau de Paris“ veranstaltete 
die Bibliothêque nationale in Paris: , Tableau de Paris“. 3 v.in-32. 1884. 
*) Z. B. Escrocs polis I, 90. Bureau de sureté I, 299. Chansons. Vaudeville I, 
300. Long-Champ II, 58. Etrangers II, 334. Mariage. Adultere IV, 73. Tours 
de Filoux VI, 1,3. D'Argenson VIII, 163 *) DieBiicher der Herzogin gingen 
1807 in die Bibliothek iúber; Schiller kann das Tableau indessen auf 
privatem Wege erhalten haben. *?) Goethe hat sich mit dem Tableau 
mehrmals bescháttigt. An Charlotte von Stein, d. 19. Sept. 81: ,Mit 
dem Tableau de Paris schick ich gute Pfirschen“. Und an dieselbe, 
den 18. Juni 84: ,Das Tableau de Paris hat mein Verlangen, diese 
Stadt zu sehen vermehrt und vermindert.“ Goethes Werke. Heraus- 
gegeben im Auftrage der Grossherzogin Sophie von Sachsen IV. Ab- 
theilung. 5. Band, p. 192. 6. Band, p. 304. 1º) Le Nouveau Paris. 
5 v. Paris 1707. Goethe entlieh es aus der Bibliothek zu Weimar am 
6. Dez 1800 und stellte es am 7. Febr. 1801 zuriick. (Ausleihebiicher 
der Grossherzoglichen Bibliothek zu Weimar.) 
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Aber weit davon entfernt, seiner Liebe zu sehr nachzugeben und 
kritiklose Hymnen ertônen zu lassen, besitzt er vielmehr ein scharfes 
Auge flúr die Schâden und Máãngel des gewaltigen Organismus und 
die Licherlichkeiten und Thorheiten seiner Zeitgenossen, wie denn 
auch die Art seiner Darstellung von unerschrockenem Mute zeugt. 
Er gieht ein lebendiges und anschauliches Gemilde von dem Paris 
in der zweiten Hilfte des achtzehnten Jahrhunderts. Den Gegen- 
satz zwischen Arm und Reich stellt er oft krass, immer aber ein- 
drucksvoll dar. Er erôffnet einen Kampf gegen die bornierten 
Lehrer und Advokaten und entristet sich mit Spott und Klage 
úber die geringe Kriegstúchtigkeit semes Volkes. Wie in seinen 
frúheren Werken wird auch hier der litterarische Kampf gefúhrt. 
Allerdings ist das Gemilde nur ein Mosaikbild, es fehlt der grosse 
Wurf, Steinchen ist an Steinchen gefúgt. Es mangelt eine klare 
Disposition; was dem Autor in den Wurf kommt, das schrejbt er 
nieder; da erzeugt denn ein Gedanke den anderen, und âhnliches 
wird zusammengestellt. Der einzige deutlich erkennbare Plan ist, im 
ganzen ein Bild von Paris zu geben, im einzelnen aber den Zufall 
walten zu lassen. So wandern wir denn bei Tag und Nacht mit 
tem gescheiten Beobachter durch die Quartiere und Strassen, die 
útfentlichen Gebiude, die Theater und Cafes; sehen den Kónig, die 
Prinzen, Justizbeamten, Aerzte, Studenten, den biederen Birger, 
den Bettler, den armen verfolgten Colporteur u. s. w. Auch die 
Unsittlichkeit malt er ohne Scheu, er widmet den ,Filles publiques“ 
ein grosses Kapitel, und tadelt die Háãrte, mit der sie behandelt 
werden. Er weiss die Typen herauszufinden und diese stellt er 
dar; im ganzen Werk nur eme individualisterte Persônlichkeit: das 
ist d' Argenson, der Chef der Pariser Polizei. Den gróssten Tal 
dieses Kapitels aber hat er dem Fontenelle entnommen.?!) 

Wie fir d'Argenson, so hat Mercier fúr die Pariser 
Polizei tiberhaupt das lebhafteste Interesse. Zu diesem Zusammen- 
fluss von Menschenmassen ist sie das ordnende und schiitzende 
Element. Die Polizei ist der ,,point central“!?; von Paris aus 
gehen ahre Strahlen bis zur Peripherie des Reiches; sie steht in 
Verbindung mit der Polizei in Versailles, in Lyon und den anderen 
Stidten der Provinz; ihre Zweige verbreiten sich bis in die Schweiz, 
nach Holland und Deutschland. Sie hat fiwr die Sicherheit, Gesund- 

1) Oeuvres diverses de M. de Fontenelle. Nouvelle édition. T. 
III. Amsterdam 1743, p. 330 bis 337. ,Eloge de Monsieur d'Argenson.” 
12) Tableau de Paris VII, p. 206 fr. 
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het und den Unterhalt der Stadt zu sorgen. Ihr Chef, der Polizei- 
heutenant'?), ist ein michtiger Minister; sein Einfluss geht bis in 
das Innere der Familien, und er bewahrt manchen Júngling vor 
dem gânzlichen Verderben, manche Familie vor Schande. Die viel- 
fachen Erfahrungen und Beobachtungen eines Polizeiministers mússen 
emem Philosophen zur Kenntnis des menschlichen Herzens dienen. 
Wie ein Beichtvater hórt der Minister alles und sagt nichts wieder; 
m Gefahr, den Glauben an Tugend und Rechtschatfenheit zu ver- 
teren, wird er skeptisch und misstrauisch. Er hat keine Ruh bei 
Tag und Nacht. Hof, Stadt und Provinzen schauen auf ihn, und allen 
hat er Rede zu stehen. Er muss die Zeit bis auf den kleinsten 
Rest ausnutzen und darf nie der Neigung seines Herzens nachgeben. 

Einer der beriihmtesten Polizeilieutenants von Paris war 
d'Argenson!!.  Unter ihm waren Reinlichkeit und VUeberfluss, 
Ruhe und Sicherheit der Stadt auf die hóchste Spitze getrieben. 
In seinen Audienzen von einer Schaar grósstenteils des gemeinsten 
Volkes umzingelt, zeigte er Interesse fúr einen Jeden und redete 
zu Jedem in seiner Sprache. Angelegenheiten, die einer ernst- 
haften Untersuchung unwert schienen, beendete er oft durch einen 
Scherz. Empóúrungen, die bei einer Hungersnot vorkamen, stillte 
er durch kluge Kiúhnheit, nicht durch despotische Hirte. Bei jeder 
Feuersbrunst sah man ihn auf dem Platze. Ein besonderes Ver- 
trauen genoss er beim Kônig, der ihm oft geheime Auftrige gab. 

Der Polizeilicutenant beherrscht ein Heer von Beamten, 
Dienern und Spionen, mit dem er eine ununterbrochene Ver- 
bindung unterhalt!''). Die Spione verkleiden sich, um in alle Kreise 
der Gesellschaft emmdringen zu kônnen. Sie werden wiederum durch 
andere Spione beobachtet, und es beginnt eine gegenseitige Ver- 
tolgung. Wenn sie ihren niedrigen Pflichten nicht aufs genaueste 
nachkommen, werden sie streng bestraft. Durch solche Mittel wird 
aber eine bewundernswerte Ordnung in Paris hergestellt. Von jedem 
Schritt eines verdâchtigen Menschen hat man Nachricht, und meister- 
hafte Signalements werden hergestellt. Wer aber zur Polizei ge- 
hórt. muss den Ausschluss aus der guten Gesellschaft ertragen. 





13) ,Lieutenant de police! I, p. 201 ff. ,Vie d'un homme en 
place“ III, p. 306 ff. D'Argenson VII, p. 163 ff. 1º) Ueber ihn Bio- 
graphie universelle Band 44, p. 143 ff. unter ,Voyer d'Argenson“. — 
Nonvelle Biographe génerale. Paris 1852, UI, p. 120 f. — Voltaire im 
«Siecle de Louis XIV“ chap. 29, p. 365 f. Berlin. 15) Tableau de Paris I. 
Espions p. 184 ff. Hommes de la police, p. 194 ff. Le Guet, p. 196 ft. 
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Waihrend der Nacht liegt der Schaarwache (guet) und zwei- bis 
dreihundert ,mouchards'''%) die Sorge fúr die Stadt ob. 

Mercier fúhrt uns in die Tiefen des Pariser Verbrecher- 
lebens.!”,) Er zeigt uns den grossen und den kleinen Dieb; die 
mescrocs“, die unter den Namen comte, marquis, baron, besonders 
chevalier'*) auftreten, sich unter die Spieler mischen und sie ruinieren, 
die grossen Kaufleute betrúgen oder durch gefilschte Dokumente 
zu Gelde kommen. Die ,filoux'' sind die vielgewandten Taschen- 
diebe, welche Uhren, Tabacksdosen, Bórsen stehlen und die kleinen 
Leute verachten, die sich mit dem Diebstahl von Taschentiichern 
begniigen. 

Aber auch hier lisst sich der Franzose nicht zu einseitiger 
Bewunderung: einer wohlgeordneten und segensreichen Einrichtung 
verleiten. Auch hier versiumt er nicht, die Mingel zu tadeln. Es 
kommt vor, dass die Unterbeamten der Polizei sich Uebergriffe er- 
lauben oder ihre Macht zur Ausúbung privater Rache missbrauchen. 
Die Unsittlichkeit des Spionenwesens wird wohl erkannt. Er weist 
auf die durchseuchten Gefingnisse hin und schildert in ergreifender 
Weise die fiirchterliche Ausúbung der Todesstrafe. 

Das , Tableau de Paris! zeigt uns Mercier als einen Meister 
des Feuilletons. Er erhebt sich túber den geschickten Reporter 
durch seine Polemik, seine bedeutende Bildung und die Richtung 
auf Besserung der sozialen Verhiiltnisse. Sem Stil ist leicht, fúsasig, 
oft geistvoll. Er verfigt túber viel Witz und ungemeine Prãzisior: 
des Ausdrucks. Aus seinem Werke kann man das Paris und Frank- 
reich der letzten Jahrzehnte vor der Revolution studieren, und der 
scharfe Tadel und freimitige Zorn, mit dem er Prinzen, Adel und 
Geistlichkeit, den úberflússigen Luxus und die mússige und schwel- 
gerische Lebensweisc der Reichen verfolgt, sem Mitleid mit den 
misshandelten unteren Stinden sind ebenso Vorboten der kommenden 
Ereignisse, wie Voltaires, Rousseaus und Beaumarchais' Schriften. 
So geht Merciers Bedeutung úber den interessanten Plauderer und 
amúsanten Erzâáhler weit hinaus; ja er betont selbst oft genug, dass 
er als Philosoph schreibe.!º) 


16) I. p. 198. Mouchards: ,nom de famille du premier espion de la 
cour de France“. 17) Tableau de Paris I. Escrocs polis, Filoux p. 90 f. 
II. Palais-Roval p. 178 ff. VI. Tours de Filoux p. 173 ff 1º) I. p. 95 
nVoilA pourquoi Ion dit de tel homme qui vit sans travail et sans 
revenus, c'est un chevalier d'industrie!. 1º) Charakteristisch fir 
Mercier und soine Zeit ist der Abschluss, den er seinem Tableau im 
achten Bande giebt. Aus dem herrlichen Paris, das er wie ein trener 
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In welcher Weise hat nun Schiller das ,Tableau de Paris“ 
fir seinen Plan benutzt? Er gab nicht nur eine blosse Nebeneim- 
anderstellung trockener Excerpte. Er hat in bestimmten Gruppen 
gearbeitet, welche der Leser leicht erkennen kann. Die I. Gruppe 
wird durch die das Ganze durchziehende Charakteristik d'Argensons 
gebildet. Gruppe II enthalt , Die Gescháfte der Polizey*, III sach- 
liche Notizen, IV ,Die Tagesstunden', V auftretende Personen. 
Indessen sind diese (Gruppen nicht etwa streng von einander ge- 
schieden, sie werden verbunden und unterbrochen durch die ver- 
schiedensten Bemerkungen, und der Inhalt eimiger Gespráâche wird 
bereits angegeben. 

Schiller setzt mit der Charakteristik D'Argensons ein, die er 
abbricht, weiter in kleimen Zúgen ausfúhrt und wieder berúhrt. 
Sie stammt zum grossen Teil aus den oben niher bezeichneten drei 
Kapiteln des Tableau.”) Schon aber fiihrt Schiller die Persônheh- 
keit des Ministers weiter aus: Eigenthum des Dichters sind die 
Satze úber Argensons Gefúhl fãr das Schône und seimme Rúhruneg, 
weun er es unzweideutig antnifft.?) Ebenso verhilt es sich mit der 
Scene, welche Argenson im Verkehr mit einem Philosophen und 
&chriftsteller zeigen soll. Sie trãgt im Grunde Schillersches Ge- 
práge, besonders in der , Gegeneinanderstellung des Idealen mit dem 
Realen. Ueberlegenheit des Realisten úber den Theoretiker.“?) In- 
dessen plaidiert auch Mercier ftir die Freiheit der Satire. und der 
Unterschied der Stinde ist ihm ein vielbenutztes Motiv, sodass der 
Einfluss des Franzosen, wenn freilich nur aus der allgemeinen 


Sohn liebt und noch liebt, wenn er es tadeln muss, flúchtet er in die 
reine klare Luft der stillen Berge und lisst sein Werk in eine sen- 
timentale und feicrlicho ,Vue des Alpes“ ausklingen. Auf dieses 
Kapitel hat Haller in der allgemeinen Tendenz und auch in einzelnen 
Teilen entschieden eingewirkt. Sagt dieser: ,Noch vor der Sonne 
reisst die Ehrsucht ihre Knechte | An das verschlossne Thor geehrter 
Búrger hin, | Und die verlangte Ruh der durchgeseufzten Nichte | Raubt 
auch der státe Durst nach nichtigem Gewinn“ (,Versuch schweizerischer 
Gedichto. Die Alpen“. Ludwig Hizzel, Albrecht von Hallers Gedichte. 
Frauenfeld 1882. IV.), so folgt ihm Mercier (p 849): ,Ici Vhabitant des 
montagnes ... ne connoit point ces convulsions de l'ame, qu' enfantent 
les desirs trop vifs et les espérances trompées.“ Schildert Haller die 
kôrperliche Kraft der Alpenbewohner, sowie ihre natiirliche Begabung 
fir Beobachtung der Natur, Dichtkunst und Wissenschaft, so folgt ihm 
Mercier: ,les forces de son esprit semblent visiblement combinés avec 
celles de son corps“. ?) Siehe o p. 85. — p. 45, Anm. 18. ?) H.k A. 
15, 1. p. 260, 17--20. 22) p. 261, 25-36. 
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Tendenz seines Werkes zu erkennen, auch auf diese Stellen aus- 
gegangen ist. 

Gruppe II ,,Die Geschifte der Polizey''2) lásst sich vornehm- 
lich, wenn auch nicht vollstândig aus dem Kapitel D'Argenson im 
VIII. Bande nachweisen. 

Gruppe III 2), welche mit ,,Contrebandier'' beginnt und mit 
Notizen úber die Savoyarden schliesst, lásst sich in beinahe der- 
selben Reihenfolge in Band I und II verfolgen. Der Abschnitt: 
»Bim reicher ist an em Midchen attaschiert ete.“, der eine Schein- 
ehe darstellt, findet sich etwas ausgefúhrter Band IV, p. 76f. 

Gruppe IV ,Die Tagesstunden'?*), die sich an die vorige eng 
anschliesst, entspricht auch in ihrer Eimteilung vollstindig dem 
Kapitel ,Les heures du jour Band IV, p. 146 ff. In demselben 
Band p. 146 findet sich die Belegstelle fúr , Die Polizey besoldet 
Masken etc'.28) 

Endlich lassen sich fast alle in Gruppe V als , In der Suite der 
Handlung auftretende Personen'“'?) aus dem Tableau nachweisen. 

Boxberger, dem wir die Entdeckung des , Tableau de Paris' 
als Quelle zur ,,Polizey'* verdanken, ist vermutlich durch den oben 
erwiihnten Hoff auf Mercier verfallen, in dessen Tableau er dann 
einen grossen Artikel úber d'Argenson fand. (GGenauere Angaben 
fúr das von ihm benutzte Exemplar gab er nicht: es lag ihm der 
Nachdruck in 10 Bânden vor. Selbstverstândlich konnte es nicht 
Boxbergers Absicht scin, den Anregungen Merciers bis ins kleinste 
nachzugehen, dazu fehlte ihm schon an und fúr sich der Raum; 
genug, dass der um die Schillerschen Entwiúrfe verdiente Forscher 
auch hier einen Grundstem gelegt hat, auf welchem weitergebaut 
werden kann. 


Haben wir gesehen, dass das Stoffgebiet des Schauspieles 
Die Polizey'' zum allergróssten Teile aus dem , Tableau de Paris 
nachzuweisen ist, so mússen wir nunmehr den sicheren Boden des 
Bewcises verlassen, um der Vermutung Ausdruck zu geben, dass 
noch ein zweiter franzósischer Schriftsteller, ein Freund und Zeit- 
genosse Merciers, auf den Entwurf anregend gewirkt hat. Es scheint, 


a ai Se 
2», p. 260, 30261, 18. *) p. 262, 5263, 12. *) p. 268, 13--264, 
8. 2) p. 264, 912. 27) p. 264, 13 bis 265, 10. 
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als ob anf die Stelle: , Poetische Schilderung der Nacht zu Paris, 
als des eigentlichen Gegenstandes und Spielraums der Polizey* !), 
«Les Nuits de Paris“ von Rétif de la Bretonne Einfluss ge- 
habt haben. 2) 

Dieser merkwúrdige Schriftsteller wurde im Weimarer Kreise 
viel gelesen. Man spricht sich mit scharfer Kntik tiber ihn aus, 
man ist begeistert fúr ihn: stets ist er Gegenstand des lebhaftesten 
Interesses. Carl August ftihlte sich von ihm zuriickgestossen; 
er schreibt den 22. Mirz 1797 an Goethe: , Ich habe jetzt Mon- 
sieur Nicolas, oder le coeur human dévoilé von Restif de la Bre- 
tonne vor. Man macht viel Wesens in Frankreich von diesem 
Werke und es zeigt, auf welchen Grad auch dorten die Litteratur 
herunterkômmt. Es ist nicht zu leugnen, dass es ganz vortrefr- 
liche Episoden enthalt; das Ganze aber, Restifs eigenes 60Jáhriges 
Lebensjournal, ist durch die acht Teile tiber die Beschreibung lang- 
weiig, roh und geschmacklos. Interessant ist es wieder, well es 
die uns noch sehr unbekannten Sitten des Tiers m Frankreich 
lebhaft malt.' ?) 

Schiller, der schon 1787 auf seine Bitte von Kôrner einige 
Teile der ,Contemporaines' erhielt *), berichtet Goethe am 2. Ja- 
nuar 1798 von dem grossen Eindruck, den Rétifs Werk auf ihn ge- 
macht habe, und bezeichnet es zugleich fórmlich als eine ergiebigo 
Quelle: ,Haben Sie vielleicht das seltsame Buch von Retif: Coeur 
humain dévoilé je gesehen oder davon gehórt? Ich hab' es nun 
gelesen, so welt es da ist, und ungeachtet alles widerwiirtigen, 
platten und revoltanten mich sehr daran ergótzt. Denn eine so 
heftig sinnliche Natur ist mir noch nicht vorgekommen und die 
Mannigfaltigkeit der Gestalten, besonders weiblicher, durch die man 

1) H.k. A. 15,1.p 261, 15-20. 2?) Ueber Rétif de la Bretonne: 
Biographie universello v. 85, p. 462466, par W-s. — Nouvelle Bio- 
graphie Générale v. 42, p. 25-33. — Charles Monselet, Rétif de la 
Brotonne. Sa vie et ses amours. Avec un portrait. Paris 185. 
Dicses Biichlein fast volistândig wiederholt in dem oben erwihnten: 
rOubliés et Dédaignés. p. 145-224, — Zu Rétif und Morcier: Gustavo 
Desnoiresterres, Grimod de la Reyniéro et son Groupe d'aprés des Docu- 
ments inédits. Paris 1887 und von demselben Verfasser: Le Chevalier 
Dorat ct les Poetes légeres au XVIIle Sitclo. Paris s. a. Préface 1530. 
*) Briefwechsel des Grossherzogs Carl August von Sachsen-Weimar- 
Eisenach mit Goethe in den Jabren 1775-1828. Neue Ausgabo. 
2 Biânde. Wien 1873. Band I, p. 209. *) Briefwechsel 187.3. I. p. 5i 
und 65. 
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getuhrt wird, das Leben und die Gegenwart der Beschreibung, das 
Charakteristische der Sitten und die Darstellung des franzósischen 
Wesens in einer gewissen Volksklasse muss interessieren. Mir, 
der so wenig Gelegenheit hat, von aussen zu schópfen und die 
Menschen im Leben zu studieren, hat ein solches Buch, in welche 
Khkasse ich auch den Cellini rechne, einen unschitzbaren Wert.'* 8) 

Im náchsten Jahr ist Jean Paul Zeuge der tiefgehenden 
Wirkung des Franzosen. Eine Aeusserung Humboldts aus Paris, 
Rétif gleiche im Benehmen und Wesen Richtern, wird der Grund 
vielen Streites.”) Obwohl Schiller, im Gegensatz zu Humboldt, 
die beiden Schriftsteller sehr verschieden findet ?), meldet Jean Paul 
am 27%. Januar 1499 seimem Freund Otto: ,,Scliller achtet unendlich 
den firchterlchen Retif de la Bretonne, der das hóllisch und 
himmlisch geschriebene Buch le coeur humain dévoilé gemacht 
und will, ihn zu sehen, hin. Humbold aus Paris schrieb ihm, 
dieser Gott-Teufel sehe wie ich; und darum sucht und liebt er 
mich jetzt. Ich habe alles von der Titanide. Indessen merk ich 
von jenem Suchen nichts.'! 8) 

Goethe musste nun das ihm so verschieden kritisierte Buch 
gelesen haben, denn Humboldt berichtet am 18. Mirz 1799 aus 
Paris: ,Schiller schreibt mir, dass Sie Retifs Mr. Nicolas sehr 
lieben und etwas von dem Mann selbst zu erfahren wiinschen.*: 
Er hat mit ihm und Mercier einen Abend im Kaffeehaus zugebracht 
und giebt eine eingehende Darstellung seiner Persônlichkeit. Das 
sCoeur humain dévoilé* nennt er em Buch voll wahren indivi- 
duellen Lebens; er bewundert in Rétifs Schilderungen Naivetat, 
Unschuld, Adel der CGesinnung. Goethe antwortet am 26. Mai: 
mlhre Nachricht von Retif hat mir ganz besonders, sowie auch 
unserm engern Kreise Vergntgen gemacht.'' ?) 
| Schiller lisst das Interesse an Rétif nicht los; er schligt am 
26. Juli 1800 dem Buchhiândler Unger vor, fúr sein , Journal 


5) Briefwechsel 1881. II. p. 1. Vgl. Charlotte von Schiller 
und ihro Freunde,“ herausgegeben von Ludwig Urlichs. Stuttgart 1862, 
II, p. 325. º) Jean Pauls Briefwechsel mit seinen Freunden Emanuel 
Osmund, Friedrich von Oertel und Panl Thieriot. Miinchen 1865. An 
Oertel. Weimar, den 6. April 1199. 7) Briefwechsel 1881, II, p. 10%. 
s; Jean Paul in Weimar. Nach Originalbriefen herausgogeben von 
Brix Fórster. (Nord und Sid, Band 46, p. 369. 1888). º?) Goethes 
Briefwechsel mit den Gebriidern von Humboldt. Im Auftrage der 
von Goethe'schen Familie herausgegeben von F. Th. Bratranek. Leipzig 
1816. p. 58 ff. p. 74. 
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der Romane' einen verstindigen geistreichen Auszug aus dem 
«Coeur humain* machen zu lassen. Die Schrift sei eine der wich- 
tigsten in der ganzen neueren Litteratur und ,.diese acht Binde, 
ID zwei zusammengezogen, miissten unendlich interessieren, doch 
muss ich hinzusetzen, dass sie nicht immer von zúchtigen Materien 
handeln.* 19) 

Ein so eigenes Schicksal hat selten ein Schriftsteller gehabt. 
Zu einer Zeit, da Retif trotz frúheren grossen Erfolgen bei seinen 
Landsleuten fast vergessen war, da sein , Monsieur Nicolas in 
Frankreich so wenig wirkte, dass sein Verfasser mit dem Mangel 
zu kâmpfen hatte, vernehmen wir solche Aeusserungen aus dem 
geistig vornehmsten Kreise Deutschlands, der mit seinem Streben 
nach reinster und edelster Bildung wohl die gerechte Wirdigung 
emnes so merkwúrdigen Menschen zu vereinigen wusste. 

Die grosse Teilnahme fiúr Rétif mag Schiller dann dazu ge- 
fihrt haben, seine weiteren Produktionen kennen zu lernen und so 
wird er auch zur Lektiire der ,Nuits de Paris“!!) gekommen 
sein. Dieses Werk erzihlt von den nichtlichen Erlebnissen des 
Verfassers, der beim Dunkelwerden seine Wanderungen beginnt, 
mit aufmerksamem Blick, klugem Kopf und mitfihlendem Herzen 
seine Beobachtungen macht, und immer etwas erlebt. Wenn er 
irgend welche Personen an den Fenstern der Hiãuser seufzen oder 
welnen hôrt, so bleibt er stehen und fragt nach der Ursache. Oder 
er geht zu ihnen hinauf und versichert sie seiner Teilnahme. Oder 
er vernimmt aus einem Hause Hilfegeschrei und lãuft hinauf. !*) 
Seine Vorstellung ist einfach: ,Je suis le Spectateur-nocturne'*. 
— Man antwortet ihm: ,J'ai entendu parler de vous, et vous étes 
FHomme que je désirais de connaítre, pour adoucir l'amertume 
de ma peine... Voulez-vous entendre ma douloureuse histoire.' — 
»De tout mon coeur. Und dann folgt die Geschichte. Fort- 
geworfene Packete, in denen sich allerhand Gegenstânde, Schrift- 
stúcke und âhnliches finden, vermitteln die Verbindung mit neuen 
interessanten Persônlichkeiten. Oder er schhesst sich Geistlichen 
an, die zu enem Kranken gehen. 

Nachdem er die Erlebnisse der Nacht einer Freundin erzihlt 


0) Ungedruckte Briefoe von Schiller, Goethe und Wieland. 
Herausgegeben vom Besitzer der Handschriften Justizrath Bitkow. 
Breslau 1845. p. 46. Abgedruckt in Schillers Geschiftsbriefon ed. 
Gódeke p. 237. 11) Les Nuits de Paris, ou Le Spectateur - Nocturne, 
à Londres 17881794, 16 parties, en 8 vol. 12º Mit dem Portrait 
des Verfassers. 1º) I, p. 101 ff. 
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hat, schweift er wieder umher; im Morgengrauen geht er nach Hause 
und schláft eimige Stunden, worauf er den Tag iúber arbeitet und 
den smkenden Abend erwartet. 

Retif schildert die Nacht poetisch. So sagt er: ,Hibou! 
combien de fois tes cris funebres ne m'ont ils pas fait tressaillir, 
dans Vombre de la nuit! Triste et solitaire, comme toi, j'errais 
seul, au milicu des tenébres, dans cette Capitale immense, la lueur 
des reverbéres, tranchant avec les ombres, ne les detruit pas, elles 
les rend plús saillantes: c'est le clair-obscur des grands Peintres! 
J'errais seul, pour connaitroe Phomme... Que de choses à voir, 
lorsque tous les ycux sont fermés!“I9 Oder er klagt: Je 
suis un amant malheureux, qui erre seul, dans le silence de la 
nuit: Je viens de pleurer mon Amie, à Vendroit même oú je fus 
heureux.' 14) 

Ferner sind diese Nichte der Spielraum der Polizei. 
Der Verfasser ruft aus, um das Verdienst seiner náchtlichen Wan- 
derungen ins rechte Licht zu setzen; ,Citoyens paisibles! 7'ai 
veillo pour vous! j'ai couru seul les nulits pour vous! 
Pour vous, je suis entré dans les repaires du Vice et 
du Crime.'''5) Und weiter unten: ,Mon Lecteur — Vous alez voir, 
dans cet Ouvrage vehement, passer en revue les Abus, les Vices, 
les Crimes; les Vicieux, les Coupables, les Scelerats, les infortunés 
Victimes du sort ét des passions d'Autru — Vous y verrez des 
Filles, des Femmes, des Catins, des Espions, des Joueurs, des 
Escrocs, des Voleurs etc.“ 19) Aus der 25. Nacht wird von einem 
Enlêvement des Filles erzâhlt: ,,J'avançai: J'aperçus alors deux ou 
trois de ces Hommes vils qu'on nomme Espions, qui avertissaient 
les unes, rassuraient les Autres! — Tandis que ) observais, je vis 
une Tourbe: C'étaient dix Jeunes-filles, ét quatre Vieilles, qu'escortait 
le Guet-à-pied. 17) 

Wertvoll sind uns auch die beigefigten Kupfer. Auf dem 
ersten sehen wir den náchtlichen Beobachter, wie er vorn, mit uia- 
geschlagenem Mantel, úber die Strasse schreitet, sinnend vor sich 
hinblickend, auf dem breiten Hute das Sinnbild der flúgelbreitenden 
Eule, wihrend im Hintergrunde Diebe eine Thiúr erbrechen, und 
Dirnen von guets zu Fuss und zu Pferde aufgefangen werden. Das 
Bild zum 8. Teil giebt ebenso eme Illustration zur ,Polizey'; Le 
Spectateur-nocturne, observant des Garsons-Chirurgiens, qui enlévent 
un Corps dans sa bicre, dont une planche est ôtée“ — , Ein Leichnam, 


3) p. 8. 1 p. 10. !) p. 3f '9) p. 6. 17) p. 282 9, 
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von jungen Aerzten gestohlen.“ 'º) Rétif geht aber weiter als Mercier 
und Schiller und lásst die Tote wieder erwachen. Die jungen Leute 
blicken mit erschrecktem Gesicht auf den Sarg, aus dem ihnen ein 
Midchenantlitz entgegenlichelt! 

Zugleich dienen diese Kupfer zur Illustration des , Tableau 
de Paris“, Wir bekommen eine Anschauung, wie es in den Strassen, 
hn Café, im Théâtre français, beim Souper wirklich ausgesehen hat. 
Aber auch sonst erginzen sich beide. Mercier giebt den Tag, 
Retaif die Nacht; Mercier beschreibt die Massen und stellt die 
Typen dar, er liefert den gewaltigen und buntbewegten Hinter- 
grund fúr die Erzihlungen Reétifs, der mehr durch das Individuum, 
das einzelne Abenteuer und Schicksal gefesselt wird. Sie hatten 
fúr einander die grósste Verehrung. Mercier preist Rétifs ,,Paysan 
perverti'' wegen seiner kiúnstlerischen Bedeutung und sittlichen 
Tendenz und bedauert das vóllige Stillschweigen der litterarischen 
Kritik diesem Werk gegenúber."?) Rétif erbalt das , Tableau! von 
emem Freunde gelichen und stattet seinem Verteidiger reichen 
Dank ab. *º) 

Ueberlegen wir uns nun, dass Schiller seit langer Zeit ftir 
Reétif ein lebhaftes Interesse gehabt hat, dass er durch das ,, Tableau 
de Paris mehrfach auf ibn hingewiesen wurde, und dass die 
» Nuts de Paris“ sich sowohl im Stoffgebiet der ,,Polizey' bewegen, 
als auch mit einer bestimmten Stelle des Entwurfes in engem Zu- 
sammenhang stehen, so wird die Môglichkeit eines Einflusses zu- 
gegeben werden. 

Ausser der Hauptquelle Schillers, dem , Tableau! und der An- 
regung der ,Nuits“, bleiben noch einige andere der in der ,,Polizey“ 
wirksamen Motive zu berúicksichtigen. Die, Scene Argensous mit einem 
Philosophen und Schriftsteller'' 1) wire eine Ueberredungsscene ge- 
worden, wie die grosse Scene zwischen Philipp IL und Marquis Posa. 
Eine ideale Menschennatur appelliert an den núchternen Verstand. 
Den Gegenstand der Unterhaltung bilden einerseits Fragen, die im 
der Zeit lagen und besonders durch die Vorgiânge in Frankreich 
aufgeregt waren, wie , Das delikate Kapitel von dem Unterschied 
der Stânde“. Argenson wird spáter emem Edelmann und einem Biirger 
cegeniiber gestellt.*”) Andererseits sind Weimarer Anregungen zu 
beobachten; besonders sollten die Erfahrungen des Xenienjahres ver- 
wertet werden, wie aus den Worten: ,Ueber die Freiheit der 

8; H. k A. 15,1. p. 265, 13. 1º) Tableau de Paris. II, p. 194 f 


20) Les Nults de Paris VII, p. 2897 € *) S o. ps 47. Anm.22. 2) H. k 
A. 15,1. p. 261, 36. 
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Batyre. Xen.%) hervorgeht. Eine zweito Weimarer Anregung klingt 
in dem Satz wieder: ,Charakter eines pariser Schmarutzers, eines 
Ubique, der wirklich auch Gúberal vorkommt, dem man tiberal be- 
gegnet.'?*) Man kennt die Persônlichkeit des Gymnasialdirektors 
Bottiger, der Goethe und Schiller viel Anlass zum Aerger gegehen 
hat und nun wohl ins franzôsische iúbersetzt werden und eine 
túchtige Lektion erhalten sollte. Im Briefwechsel beider Dichter 
wird er meist nur mit dem Namen Ubique bezeichnet. Er schreiht 
in alle Blatter und hat úberall seine Hand im Spiele; Gocthe 
nennt ihn den allgegenwirtigen Freund.?”) Schiller bezeichnet ihn 
au Kórner kurz und btindig als den , Allerweltsschwátzer und Syko- 
phant Bóttiger.“?) Sehr lustig charakterisiert ihn Jean Paul: , Ich 
wolt, ich áàsse nicht heim Oberkonsistorialrath Bótticher, dessen 
Schreibfinger und Briefe durch das ganze gelebrte Deutschland 
langen und der alle franzósischen und englischen Journale um sich 
liegen hat, um die Aysziige fr die Litteratur-Zeitung daraus zu 
machen. — Er drângt sich mit Kletten Hãkgen an jeden Fremden 
aus Eitelkeat.2”) 

wDie bekannnte Replik. Ich muss aber ja doch leben, sagt 
der Schriftsteller — Das seh ich nicht ein, antwortet Argenson 8)“ 
lásst sich, wie doch eigentlich anzunehmen wáãre, nicht aus dem ,,Tab- 
leau de Paris“ nachweisen. Nach Biúchmamn schreibt Hénault dies Wort 
dem Grafen d'Argental, L. F. Huber dem Polizeilientenant Sartine, 
Rousseau einem Minister, Voltaire enem Staatsminister, an anderer 
Stelle dem Chef der Pariser Polizei d'Argenson, zu. Jener Schrift- 
steller ist bei Hénault und Voltaire Desfontaines.??) 

Als Ergânzung dieser Mitteilungen ist hinzuzufigen, dass die 
»Historisch-kritische Encyklopidie! von Hoff, die Schillem zuerst 
mit der Gestalt Argensons bekannt gemacht hat in emer Anmerkung 
zu dem Artikel Desfontaines%) folgende Anekdote enthilt: , Seine 
EKnitiken aber arteten nicht selten in Pasquille aus. Als er sich einst 
deshalh beym Polizeylicutnant von Argenson rechtfertigen wollte, 
und sagte: ,Ich muss doch leben!“ antwortete ihm dieser bertihmte 
Minister: , Ich sehe die Notwendigkeit davon ganz und garnicht ein. 


3) 15, 1. p. 261, 32. 2) 15, 1. p. 262, 1-2. *) Briefwechsel 
zwischen Schiller und (Gocthe. 1881. I. p. 103, II. p. 146, 148, 149. 
26) Briefwechsel 1874, II. p. 343. 2) An Christian Otto. Weimar 
17. Juni 1796. , Jean Paulin Weimar.“ N.u.S. 46, p. 357. *)H. k. A. 15, 1. 
p. 262, 3-4, 2º) Bichmann. Gefligelto Worte. 14. Anfl. Berlin 1884. 
p. 322 f. Zum Schluss wird die Stelle aus Schillers ,Polizey“ citirt. 
0) Theil II, p. 221 A. 
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Blicken wir auf den zurickgelegten Weg zurúck, so ergiebt 
sich folgendes Resultat: Schiller schrieb im Jahre 1792 eine Vor- 
rede zu den ,Merkwúrdigen Rechtsfillen nach Pitaval.“ Als im 
Jahre 1795 der vierte Band erschien, nahm er eine Lektiire des 
Werkes vor, aus dem ihm eme Reihe von Plânen erwuchs. Als 
allgemeiner Eindruck blieb ein lehhaftes Interesse an dem Verhaltnis 
von Obrigkeit und Verbrechen, und Schiller fasste den Plan, die 
Polizei in enem Lustspiel und in einem Trauerspiel zu verwenden. 
Er entwarf das Lustspiel und machte Ansitze zu dem Trauer- 
spiel, aus denen spiter ,Die Kinder des Hauses“ entstanden. 
Dieser Entwurf weist wieder enge Beziehungen zu einigen Teilen 
der .Braut in Trauer“ auf, besonders durch die in beide Frag- 
mente eingefúhrte Nemesis. Der erste Ansatz zu dem Trauerspiel 
«Die Polizey* findet sich in emem Verzeichnis von Titeln, welches 
noch eine ganze Reihe von Plânen enthalt, die den ,Merkwiúrdigen 
Rechtsfállent und damit dem Kreise der Polizei entstammen. Das 
Lustspiel hat keime weiteren Nachwirkungen; aber die Arbeit an 
den pfimdem des Hauses“ zieht sich durch die folgenden Jahre 
hindurch. ,Warbeeck“ und ,Demetrius“ sind veredelte Pitaval- 
stoffe, und ,Der aufgefundene Sohn“ kehrt unter dem Titel,,Mar- 
quise v. 8. Geran“ noch in Schillers letzter Zeit wieder. Alle jene 
Pline erhalten eine hesondere Bedeutung durch den Umstand, dass sie 
aus dem Sommer 1795 stammen, also am Anfang von Schillers 
Rackkehr zur Dichtung stehen. 

» Wallenstein' verdrângte ,Die Kinder des Hauses“, und nun 
ruht .Die Polizey* einige Zeit. Erst nach sieben Jahren kehrt der 
Plan wieder. Aber mit der Zeit ist er gewachsen.  Lingst war 
Schiller die Gestalt d'Argensons bekannt geworden. Im Jahre 1802 
erschicnen Meyers ,Reisen in Prankreich“, die auf die Polizei von 
Paris und auf Mercier verweisen. Das , Tableau de Paris! ward 
vorgenommen, und in ihm eine unendliche Fiille von Stoff ge- 
funden. Reétif de la Bretonne hatte ihn schon vorher mit dem Paris 
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der Strasse bekannt gemacht, und eine Einwirkung seiner ,,Nuits de 
Paris“ ist môglich. Schillers Interesse fúr die Stadt Paris und die 
Revolution wirkte mit, und so ward ,die Polizey ein Schaâu- 
spiel“ nach Paris verlegt. Aber wáhrend die Polizei als solche 
vorher nur wie eine Art Maschinerie im die Handlung eingreifen 
sollte, das Hauptinteresse jedoch auf den ihr entgegengesetzten 
Persônlichkeiten ruhte, so steht sie jetzt ganz im Vordergrunde, an 
der Spitze ihr Chef d'Argenson. . 

Es ist versucht worden, den Anregungen nachzugehen, die im 
so reicher Fúlle auf den Dichter einwirkten. Er las den Hoff und 
nahm die Gestalt des grossen Polizeiministers auf. Er las die Ge- 
schichten der ,Rechtsfille*, und hier eine Situation, dort eine Per- 
sonlichkeit prágte sich seinem Gedichtnis ein, dieser und jener 
Stoff erschien heachtenswert. Das Buch des Deutschen Meyer regte 
die alten Plâne wieder auf: Schiller nahm die Lektúre des , Tableau 
de Paris vor, und so viel ging auch in die nicht notizenartigen 
Teile seines Entwurfes aus jenem Werke úber, dass seine Ein-, 
wirkung beinahe Zeile ftir Zeile zu verfolgen ist. 

Wir thaten Blicke in die Werkstatt des Dichters: einen Ge- 
danken sahen wir aus dem andem entstehen, diesen Plan mit jenem 
eng zusammenhângen, und ein michtig vorschreitendes Werk das 
andere schwichere verdringen. Wie gewaltig erscheint auch hier 
wieder sein Bemiihen, eme fremde Welt sich anzueignen und neu 
in sich zu schaffen; wie weitschauend der Geist, mit dem er seine 
Pline entwirft, und wie emsig zugleich das Studium, auf dem er 
sie begrúndet! Und wenn auch die Entwirfe zur ,Polizey“ nur 
einen geringen Bruchteil in der Reihe der Werke Schillers bilden 
mógen: fir das Gesamtbild des Dichters sind diese wenigen Blitter 
nicht zu entbehren. 
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Anmerkung. Der Satz auf Seito 23, Zeilo 8 bis 9: ,,Nun hat der 
Plan cte.! ist zu streichon. 


Beilage. 





Quellennachweis 


fir den zweiten Theil des Fragments ,,Die Polizey“ 


(»Die Polizey ein Schauspiel*). 


Vorbemerkung. 
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Der folgende Quellennachweis erstrebt annihernde Vollstindig- 
keit. Es erschien rithlich, aus den sich auf Gruppe V (Auftretende 
Personen) beziehenden Kapiteln jedesmal cmige Sátze anzufiúhren, 
die Schillers Interesse niher begriinden und ihre dramatische Ver- 
werthbarkeit klarer veranschaulichen werden. Es ist die p. 43 
unter 1 niiher bezeichnete Ausgabe des , Tableau de Paris“ benutat. 
Nouvelle edition. 8 Binde. Amsterdam 1782/1783.) Die mit An- 
fihrungsstrichen versehenen Sitze sind von Mercier aus Fontenelle 
zitiert. | | o 

Wegen der Ftillo der Anmerkungen war os nothwendig, den 
Text des Fragmentes zum grôóssten Theile abzudrucken. Schillers 
Handsechrift ist mit dem Text der Historisch-kritischen Ausgabe 
verglichen worden; die Korrekturen sind unwesentlich. 


Die Handlung wird im Audienzsaal') des Polizeylieute- 
nants erófnet, welcher seins Kommis abhôórt und sich tber alle 
Zweige”) des Polizeygescháfts und durch alle Quartiere?) der grossen 
Hauptstadt weitumfassend verbreitet. Der Zuschauer wird sonach 
schnell mitten ins Getriebe der ungeheuren Stadt *) versezt und 
sieht zugleich die Ráder der grossen Maschine*) in Bewegung. 
Delatoren und Kundschaíter aus allen Stinden. *) 


1) XI, p. 206 f Une audisnoe du lieutenant de police est fort 
divertissante: on lui fait toutes sortes de plaintes et de demandes; on 
WVapproche, on lui dit un mot à I'oreillo; il répond par une phrase 
banalo; il prend des placets dans trois anti-chambres; les mains du 
secretairo ou du commis peuvent à peine les contenir. VIII, p. 169 f. 
(d'Argenson, p. 163 ff.) ,Environné et accablé dans ses audiences d'une 
foule de gens du menu peuple pour la plus grande partie, peu instruits 
eux-même de ce qui les amenoit, vivement agités d'intérêts tres légers 
et souvent três-mal entendus, accoutumés à mettre à la place du discours 
un bruit insensé, il n'avoit ni linattention ni le dédain qu'auroient pu 
s'attirer les personnes ou les matieres“. 2? VII, p. 206. Combien de 
ramifications sortent du même tronc! comme les branches s'ótendent 
au loin! 9) IJ, p. 18. Le quartier le plus sain est le fauxbourg Snint- 
Jacques, habité par le petit peuple; et lo quartier le plus mal-sain est 
celui de la Cité. — I, p. 268ff. Le Fauxbourg Saint-Marcel. C'est 
lo quartior ou habite la populace de Paris, la plus pauvre, ln plus 
romuante et la plus indisciplinable . ... La police craint de pousser 
à bout cetto populace; on la ménage, parce qu'elle est capable de se 
porter aux plus grands excêés. — I, p. 212 ff. Le Marais. — II, p. 2751t. 
Quartier de la Cité. 4) Preface, p. III. Je parlerai encore de sa 
grandeur illimitée, ... p. IV. cette gigantesque capitale. I. ch. III. 
Grandeur démesurée de la capitale. 91, p. 7 f. Comment n'étro 
pas ótonnó de cet ordre incroyable qni regne dans une si grande con- 
fusion de choses? Il laisse appercevoir ce que peuvent de sages loix, 
combien elles ont été lentes a se former, quelle machine compliquée et 
simple est cette police vigilanto; otc. — VIII, p. 163. D'Argenson. Tl 
monta en 1697 la machine de la police ... On dit que cette machine 
roule aujourd'hui d'elle-même. Vgl. I, p. 199f, V, p. 273, VII, p. 201. 
º I, p. 193f. Les hommes de qualité font aujourd"hui lo métier d'espions; 
la plupart s'appellent M. le baron, M. le comte, M. le marqguis. 
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Die Polizey wird durch jemand aufgefodert, sich zur Ent- 
deckung irgend einer Sache in Bewegung zu setzen; der Fall ist 
âuserst verwickelt und scheinbar unauflósslich, aber der Polizey- 
leutenant, nachdem er sich gewisse Data hat geben lassen, ver- 
spricht im Vertrauen auf seine Macht ”) einen glúcklichen Erfolg, 
und giebt sogleich seine Auftrige .... 

Argenson hat die Menschen zu sehr von ihrer schândlichen 
Seite gesehen, als dass er einen edeln Begriff von der menschlichen 
Natur haben Kônnte.*)... 

Er erscheint im Lauf des Stúcks als Privatmann wo er einen 
ganz andem u: jovialischen, gefilligen character zeigt, und sich als 
feiner Geselischafter, als Mensch von Herz und Geist Wohlwollen 
und Achtung erwirbt.?) Ja er kann trotz seiner strengen Aussen- 
seite') liehenswúrdig seyn!!), er findet wirklich em Herz das ihn 
liebt und sein schônes Betragen erwirbt ihm eine licbenswúrdige 
Gemahlin. 12) 

Paris, als Gegenstand der Polizey, muss iu seiner Allheit er- 
scheinen!”), und das Thema erschópft werden. ... Die Geschifte 
der Polizey sind: 

1. Fúr die Bedirfnisso der Stadt so zu sorgen, dass das Noth- 
wendige nie fehle!*) und dass der Kaufmann nicht willkiirlich e 


:) VIII, p. 169. ll (d'Argenson) eàt rendu compte d'un inconnu qui 
s'y seroit glissé dans les ténebres; cet inconnu, quelqu'ingéênieux qu'il 
fút à se cacher, étoit tonjours sous ses yeux; et si enfin quelqu'un lui 
échappoit, du moins ce qui fait presque un eflet égal, personne n'ocút 
ose se croiro bien caché.“ *) I.p. 207f. A force de voir les ruses de la 
friponnorie, les crimes du vico, les trahisons secretos, et toute la fange 
impuro des actions bumaines, ce magistrat a nécessairement un peu de 
peine à croire à la probité et à la vertu des honnêtes gens. Il est 
dans un ctat perpétuel de défiance; et au fond, il doit posséder ce 
caractere-la; car il ne doit rien croire d'impossible, aprêés les leçons 
extraordinaires qu'il a reçuos des hommes et des événemons, et sa 
charge lui commande un doute continu et sévere. *?) Fontenelle, Oeuvres 
diverses III, p. 336. Il avoit une gayeté naturelle et une vivacité 
d'esprit heureuso et féconde en traits, qui seulles auroient fait une 
réputation à un homme oisif. 1º) Mercier VIII, p. 173. YWontenelle n'a 
point parlé de la sévérité de M. d'Argenson, de son penchant à punir; 
ce qui est plutôt un indice de foiblesse que de force. 1!) Fontenelle, 
p-. 337. Autant que par sa sévéritó il savoit se rendre redoutable au 
peuple dont il faut êtro craint, autant par ses manieres et par ses bons 
offices il savoit se faire aimer de ceux que la crainte ne mene pas. 
12; Fontenelle, p. 337. ll avoit épousê Dame Marguerite le Fevre de 
Caumartin. 1') ,Tableau de Paris.“ 14) VIII, p. 167. ,Entretenir per- 


“60 - 


Preise setze.!) Sie muss also das Gewerb und die Industrie be- 
lcehben!%, aber dem verderblichen Misbrauch steuren.!? 

2. Die offentlichen Anstalten zur Gesundheit und Bequem- 
hchkeit.!8) .. 

d. Massregeln gegen alle, die Gesellschatt stórende, Mis- 
briuche.!”) ... 

8. Sie muss alles mit Leichtigkeit úbersehen, und schnell nach 
allen Orten hin wiuken kôunen.?)... 

11. Sie muss oft das Ueble zulassen, ja begimstigen und zu- 
weilen ausiiben, um das Gute zu thun, oder das gróssre Uecbel zu 
entfernen.?!) 

Poetische Schilderung der Nacht zu Paris. als des eigent- 
lichen Gegenstandes und Spielraums der Polhzey.??) 

Wenn andre Menschen sich der Freude und Freiheit túber- 
lassen, an grossen Volksfesten u. s. w. dam fiângt das Geschaft 
der Polizey an.º) 


péetuellement dans uno ville, tello que Paris, uno consonmation immense, 
dont une infinité daccidens peuvent toujours tarir quelques sources;“ 
3) ,réprimer la tyvrannie dos marchands à Végard du public,“ 19) jet 
cn méime tems animer leur cominerce;t 17) ,empécher les usurpations 
mutuelles des uns sur les autres, souvent difficiles a déméler;“ 
“1, p. 131. Quoi de plus important que la santé des citoyens? 
p. 133. C'est à la rocommandation des mémes chymistes que la police 
a fait prohibor chez les marchands do vin les comptoirs ainsi quo les 
tables de plomb, etc. II, p. 39. La police municipale veille à la répara- 
tion des ponts et des quais, à Ventreticn des fontaines, à la direction 
des fetes ot des réjouissances publiques. 1º) VII, p. 167 f. ,tenir les 
abus nécessaires dans les bornes précises do la nécessité quils sont 
toujours prêts à franchir, les renfermer dans Vobscunté à laquelle ils 
doivent etre condamnês, et no les en tirer pus même par des chitimens 
trop cclatans;* .. *) p. 168. sêtro present par-tout sans étre vu; enfin. 
mouvoir ou arréter à son gré une multitudo immense, et êlro Pane 
toujours agissante, ct presqu'inconnue de ce grand corps:“ ... 29p. 167. 
»reconnoitre dans uno foule infinio tons ceux qui peuvent aisément 
y cachor une industrio pernicieuse, en purger la sociéte, ou ne les 
tolérer qu'autant qu'iils Ini peuvent être ntiles par des emplois dont 
autres qu'oux no se chargeroient pas, ou ne s'acquitteroient pas si 
bien;t .. 2º) II, p. 307. Ropose-t-il? (Lieutonant de police) un incendie 
le tiro brusquement de son lit. N'y a-t-il pas d'incendie? des jeunes 
gens de qualité font tapage la nuit, infirment le prononcé du com- 
missaire du quartier. Vgl. oben in Kapitel IX úuúber Retif de la 
Bretonnes ,,Nuits de Paris“. *) Vgl, u. 38. 2) VIII, p. 164. Plusiours ont 
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Der Mensch wird von dem Polizey Chef immer als eine wilde 
Tinergattung angesehen und eben so behandelt.?*) 

Szeno Argensons mit einem Philosophen und Schriftsteller *), 
=1e enthilt eine Gegeneinanderstellung des Idealen mit dem Realen.... 

Argenson macht sich wenig aus den Individuen, aber sobald 
die Ehre der Polizey im Spiel ist, dann ist ihm das unwichtigste 
Individuum heilig und fordert alle seine Sorgfalt auf.?) 

Ueber die Freiheit der Satyre. ?) Xen. (reheime Gresell- 
schaften. *5) 

Das delikate Kapitel von dem Unterschied der Stande.”?)... 

Charakter emes Pariser Schmarutzers, eines Ubique, der 
wirklich auch iúberal vorkommt, dem man iúberal begegnet.??) 


trop appesanti la main, parce quw'ils ne connoissoient pas lo peuple do 
Paris: ... %) T, p. 207. - Si ce magistrat vouloit communiquer au philo- 
sophe tout ce qu'il sait, tout ce qu'il apprend, tout ce qu'il voit, et lui 
faire part de certaines choses secretes, dont lui seul est à peu pres 
bien instruit, il n'y auroit rien de si curieux et de si instructif sous 
la plusno du philosophe: le philosophe cétonneroit tous ses confreros. 
Vel. 1, p. 13, VII, p. 298. 2) VIII, p. 170. ,ll (d'Argenson) se donnoit 
tout entior aux details les plus vils, ennoblis à ses yeux par leur liaison 
nécessuiro avec le bien public; il se conformoit aux façons de penser 
les plus grossieres; il parloit à chacun sa langue, quelqu'etrangere 
qu'elle lui fút; il accomimodoit la raison à usage de ceux qui la con- 
noissoient le moins; il concilioit avec bonté des esprits furouches et 
n'employoit la décision d'autorite qu'au défaut de la conciliation.“ 
“y I, p. 189. Qu'ils punissont donc la flatterie qui les assiege, puis- 
qu'ils ont tant peur du libolle qui contient toujours quelques bonnes 
vérites: d'aúlleurs, le public est la pour juger le détractour; et toute satire 
injuste n'a jamais circulé quinze jours sans êtro frappéo de mepris. 
*) VII, p. 221 ff. Francs-Maçons. p. 223. Les fendeurs, les 
dévorans, les gavots sont presque inconnus, ... Aussi la police 
laisso-t-elle en repos toutes ces assemblées nouvellos, qui, loin de 
Vinquieter, ne lui deéplaisent pas;... 9) 1, p. 25. C'est dans les 
«randes villes que le philosophe lui-méme se plait, tout en les condam- 
nant; ... parce qu'il y trouve plus d'cgalité dans la confusion des 
rungs; ... VHI,p. 263f. La noblesse, dans son origine, marchoit 
entro le roi et lo peuple. .... Pourquoi cet orgueil insultant de la 
noblesse dans un état monarchique? Qu'ily ait distinction; soit: mais 
pourquoi vent-elle établir une si grande distanco entr'elle et les autres 
citovens? ... Les lumitres ont rendu los hommos à peu prês égaux;, 
en ce «ue pouvant tous faire les mêémos choses; etc. Vgl. 1, p. 54. 
9, 1, p. LT fi. Dix-huit à vingt mille hommes dinent régulitrement le 
tundi choz lo marchand, le mardi chez lhomme de robe, et progros- 
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Die bekannte Replik. Ich muss aber ja doch leben, sagt der 
Schriftsteller — Das seh ich nicht ein, antwortet Argenson.*!) 

Contrebandier.*?) 

Druck geheimer Schriften unter Holzbeugen. Drucker als 
Holzsiger.*) (Beiliegend ein Zettel: Ein gewisser Raum, worin ein 
gewisses quantum Holz gemessen wird, heisst eine Beuge, Holz- 
beuge, Heubeuge Wiúrtembergisch.) 

Feuerwerk. Ungliúck dabei.?!) 

Paris der Frauen Paradies, der Minner Fegefeuer, Holle der 
Pferde.**) 

Mortalitit zu Paris jáhrlich 20,000. 3º) 

Schneller Volkszusammenlauf, schneller Ablauf.*”) 


sivement ils achevent la semaine, en montant d'étage on étago. Le ven- 
dredi ils se rendont de préfórence chez amateur de marée, et Jamais 
ils ne se trompent sur le menu. ... Le soir ils se rendent chez une 
vieille dévote, chez un goutteux, un benéficier; ils y font collation, et 
n'ont qu'i changer un peu de langage, selon lesprit des person- 
nagos, et répeter les nouvelles, qu'ils ont apprises le matin etc. 
Vgl. Kapitel X, p. 54 der Arbeit. *!) Vgl. ebendort u. ?3) III, p. 212. On met 
aux galeres le contrebandier qui ne corrompt pas les denrées qu'il vend. 
33) I, p. 68. Co bois que le feuve amene, et qu'on.entasse en piles hautes 
comime des maisons (1), disparoitra dans l'espacedetrois mois. (L)La Gazette 
ecclósiastique s'est imprimée long-toms sous une de ces piles; les 
ouvriers do lVimprimerie étoient déguisés en scieurs et en débardeurs. 
Les limiers de la police étoient tous en défaut. 4) I, p. 61f. Depuis 
le désastro arrivé à la place do Louis XV, il ya dix années, ou quinze 
à dix-huit conts personnes furent étoufices, à la suite d'un déplorable 
tou d'artifice, il y a beaucoup d'ordre et d'exactitudo dans toutes les 
fetes publiques, et Ion ne sauroit donner trop d'éloge à la vigilance 
et à V'adresse qui regnent en cettó partie. Vgl. III, p. 64fl. Feux dar- 
tifico. *) I, p. 60. ... ainsi la différence est d'un nenvieme entre 
le sort final des hommes et des femmes dans cetto capitale, nommés 
par le petit peuple, le paradis des femmes, le purgatoire des 
hommes, et l'enfer des chevaux. *º%) I,p. 59f. Il meurt à Paris, 
année commune, vingt mille personnes onviron; ce qui, selon le même 
observateur (Buflon), paroit donner une population de sept cents mille 
ames, en comptant trente-cing vivans pour un mort. *) I, p. 60 f. 1 
y a des jours qu'il sort des portes de la capitale trois cents mille 
hommes à “paissos colonnes, dont soixanto mille en équipages ou À 
cheval: il s'agit d'uno réjouissanco, d'une revuo, d'une fête publique. 
Six heures aprêés, cetto foule immense se dissipe; chacun retourne 
chez soi: la place dont les limites étoient serées, dont los barrieros 
ótoient renverstes par lafiluence prodigieuse du peuple qui crioit 





Promenade zu Long-Champ.**) 

Paris unterhôhilt, die Steine sind úber der Erde, es steht auf 
Hobhlen.º”) 

Aussicht vom Thurm Notre Dame. *”) 

Paris ist ein Gefingniss, es ist in der Gewalt des Monarchen, 
er hat hier eine Million unter seinem Schlissel. *!) 

Fiacres sind numeriert. Was man darinn 'liegen lásst, ist 
wieder zu bekommen. *?) 

Pontneuf.*”) Hier lauern die Mouchards. Wer in einigen 
Tagen hier nicht gesehen wird, ist nicht in Paris.**) Hier die Statue 
Henn IV.) 

Unaufhórliche Verkleidungen der Polizeyspionen. Degen und 


misericorde, se vuide, demeure nue et déserte; .. 8) I, p. 61. Le jour de 
la promenade de Long-Champ, toute la ville sort, quelque tems qu'il 
fasse: c'est le jour marqué par l'usage, pour faire voir 4 tout Paris 
son équipage, ses chevaux et ses laquais. *º) I, p. 20ff. Les Carrieres. 
Pour bátir Paris dans son origine, il a fallu prendre la pierre dans 
les environs; la consommation n'en a pas été mince. Paris s'agran- 
dissant, on a bâáti insensiblement les fauxbourg sur les anciennes 
carrieres; de sorte que tout ce qu'on voit en-dehors, manque essen- 
tiellement dans la terre aux fondemens dela ville: de là les concavités 
effrayantes qui se trouvent aujourd'hui sous les maisons de plusieurs 
quartiers; elles portent sur des abymes etc. II,p.279 ff. Plancher 
d'une partio de la Capitale. “) I, p. 17. Voulez-vous juger Paris 
physiquement? Montez sur les tours Notre-Dame. La ville est ronde 
comme une citrouille etc. Vgl. die Schlussvignette von Band 1. 
p 819: ein liegender offener Kiirbis. *) 1, p. 14 f Enfin Paris est 
un goufire ou se fond l'espece humaine; c'est là qu'elle est sous la 
clef; on n'entre, on ne sort que sous des guichets ou regnent des yeux 
d'Argus. p. 15. Il ne tiendroit qu'auprince d'affamer la ville; il tient 
en cage ses bons et fideles sujets; ... p. 69). Quand on songe qu'il 
y a A Paris prês d'un million d'hommes. ... *“)I, p. 153. Si vous 
oubliez quelque chose dans la voiture, comme elle est numérotée, vous 
allez à un bourean en faire la réclamation, et Vobjet vous est ordinaire- 
ment rendu. 5) I, p. 156. Le Pont-Neuf est dans la ville ce que 
le coenr est davs le corps hnmain, le centre du mouvement et de la 
circulation; le flux et le reflux des habitans et des etrangers frappent 
telloment ce passage, que pour rencontrer les personnes qu'on cherche, 
| sunffit de s'y promener une heure chaque jour. *t) Les mouchards 
se plantent li; et quand au bout de quelques jours ils ne voient pas 
leur homme, ils affirment positivement qu'il est hors de Paris. Vgjl. 
p. 198. *) p. 156. La, les Parisicns et les étrangers admirent la statue 
equestre de Honri IV,... 
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Rabat — Ludwigskrenz — Marmiton — 'Taciturne Gáiste in den 
Caffehãusem. *º) 
Colporteurs. *”) 
Polizeyspionen werden wieder durch andre beobachtet.*”) 
Escroc.*”) Filou.5) 





:oy 1, p. d85. C'est un régiment de curieux que celui 
dos espions de police; avec cette difitrence, que chaque individu 
de co régiment a un uniforme particulier qu'il change chaque jour; 
et rien de si prompt et de si étonnant que ces sortes de métamorphoses. 
Celui qui porto une épée lo matin, prend le soir un rabat;... les 
travestissemens les plus bizarres ne lui coútent rien. 1l ost dans la 
mêimo journée chevalier de Saint-Louis et garçon perruquier, prieur 
tonsuré et marmitom. ... p. 186. Tapi quelquefois dans le coin d'un 
café, vous diriez un homme lourd, triste, ennuyeux, qui ronfle en atten- 
dant lo souper: il a tout vu, tout entendu. “) I, p. 188 fl. Les meu- 
churds font sur-tout la guerro aux colporteurs, espece d'hommes «ui 
font trafic des seuls bons livres qu'on puisse encore lire en Franco, 
et conséquemment prohibés. On les maltraite horriblement; tous les: 
limiers de la police poursuivent ces malheureux qui ignorent co qu'ils 
vendent, et qui cacheroient la Bible sous leurs manteaux, si le liente- 
nant de police s'avisoit de defendre la Bible. Vgl. III, p. 338. *º) I, p. 192. 
Los espions ont d'autres espions à leurs trousses, qui les surveillent, 
ot qui voient s'ils font leur devoir. Tous s'accusent réciproquement, 
et se dévorent entr'cux pour le gain le plus vil. 4) (Auch zu Anm. S2.) 
I, p. 90. ff. Les escrocs de toute espece, répandus dans les diftérentes 
provinces se rendent une fois en leur vie dans la capitale, commo sur 
lo vasto et grand théatre ou ils pourront déployer tout leur talent, 
frapper do plus grands coups et rencontrer un plus grand nombre do 
dupes ... L'un se mêle ave des joneurs, amorce I'un d'entr'eux par des 
portes volontaires, et apres Vavoir alléché, le ruine par des fraudes 
hardies et méditces. L'autro loue un bel hôtel, de beaux carrosses. 
descend chez les marchands, paie d'abord sans difliculté, puis suppose 
des commissions pour les pays étrangers. Bonne pratique. On lui offre 
toutes sortes de marchandises; il en use. Il vendle tont secrétement. 
On apporte les mémoires; cherchez, il n'y a plus personne. etc. 
5) (Auch zu Anm. 82.) IT. p. 95. f. Aprês ces escrocs, viennent les 
filoux, losquels font avec la main co que le autres font avec la langue. 
Is trouvent lo moyen, ou de fixer votre attention sur un objet, ou de 
vous susciiter un embarras, ou de vous imprimer un mouvement favo- 
rable à leur coup de main, et le voleur adroit et subtil a deja pincé 
votre tabatiere, votre montre, votre boutrso; vous vous en appercevez, 
vous criez; il reste auprês de vous sans témoigner la moindre emotion; 
la montre et la boite ont déjá passé dans d'autros mains. Vgl. VI, p. 
113. ft. Tours de Filoux. 
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Das Signalement eines Menschen, den die Polizey aufsucht, ist 
bis zum Unverkennbaren treffend.º!) 

Hass der Societiten gegen die Werkzeuge der Polizey.*?) 

Bureau de sureté."S) 

Man duldet kleine Filoux und lisst nibedadiando Diebstihle 
geschehen, um den gróssem auf die Spur zu kommen.*) 

Vaudeville. *) 

Em reicher ist an ein Miãdchen attaschiert, er wúnscht, dass 
die Kinder die sie ihm giebt einen Nahmen und Rang haben 
móchten. Er sucht also einen armen Edelmann aus der Provinz 
auf, class dieser das Mãdchen heirathe, wofúr ihm eine Pension be- 
zahlt wird. Dieser muss sich aber anheischig machen, seine Frau 
me als einen Augenblick vor dem Altar und den 4 Zeugen zu sehen, 
wo die Trauung geschieht, sodann muss er gleich fort in die Pro- 
vinz und darf seine Frau nicht wiedersehen.º*) 

Savoyarden, die Schlotfeger und Commissionaires zu Paris, 
machen eim eigen Corps aus, das sich nach eignen Gesetzen selbst 


1) 1, p. 193. Le signalement qu'on fait de Vhomme, 
est un véritabloe portrait auquel il est impossible de se 
méprendre; ... 2) I, p. 194. Tout homme attaché à la police, sous 
qnelqne dênomination que ce puisse être, n'est plus admis dans la 
bonne société, et l'on a raison. *) I, p. 299. Bureau de Sureté. 
C'est un bureau de police établi il y a une trentaine d'années, ou tous 
ceux qui ont été volés vont faire leurs plaintes et obtiennent la faci- 
lité de recouvrer leurs effets sans aucuns frais. *t) I. p. 299. Il paroit 
qu'on ménage quelques filoux. et qu'on tolere quelques petits larcins, 
pour avoir connoissance des grands voleurs et des vols scandaleux.. 
“3, ], p. 301. Point d'evénement qui. chez ce peuple moquenr, ne soit 
enregistré par un vaudeville. etc. *S) IV, p. 76.£. Un homme opulent 
est attaché à une fille, en a des enfans dont la loi feroit des bâtards. 
IH imagine de leur donner un nom et un rang; il ordonne qu'on lui 
cherche quelqu'un de noble, mais dont les adversités ont dénaturé 
Fame: on le trouve, on le marchande; il est sorti d'une famille qui a 
un nom, mais indigente; il à été elevé dans une fierté oisive, et il n'a 
pas de pain... On lui propose d'épouser cette fille, et d'en recou- 
noitre les enfans: il aura une pension qu'il ira manger dans le coin 
d'une province eloignée. .. . On le mene chez un notaire, ou il signe 
un contrat qui lui assure véritablement une pension, mais qui porte 
une séparation de biens préliminaire. Figurez-vous cet homme qui le 
lendemain trouve, dans une chapelle obscure, quatre témoins, et devant 
Vautel, une fille jeune et charmante qu'il n'a jamais vue: voila sa femme, 
mais sous la condition expresso qu'elle no sera jamais à lui. etc. 
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richtet. Sie schicken alljáhrlich von ihren Ersparnissen an ihre 
arme Familien.5?) 

Sie sind in ihren Bestellungen sehr treu, 

Die Tagesstunden. *) 

Frih 7.º?) 

— 9. Friseurs, Limonadenjung,*) 

— 10 schwarzer Zug von Justizofficianten nach dem Palais 
u: dem Chatelet.*!) 

— 11—1 Afioteurs, wechsel-agenten strômen nach der Bôrse, 
die Miússigen nach dem Palais royal. Das Quartier St. Honoré wo 
die Financiers und Hommes en place wohnen ist sehr besucht 
von Sollicitanten etc.) 

Nachmittags 2 Uhr les Dineurs en ville, aufgestuzt, ziehen 
auf den Fussspitzen fort, fiacres rollen.8) . 

3. Augenblickliche Ruhe in den Strassen.*) 

5. Uhr ungeheures Gewiúhl und Geráusch, man eilt nach den 
Spectacles etc. *) 


'*) IV, p. 100 É. Savoyards. Ils sont ramonneurs, commissionnai- 
res, et forment dans Paris une espece de conféderation qui a ses loix. 
Les plus âgés ont droit d'inspection sur les plus jeunes: il y a des 
punitions contre ceux qui se dérangent: on les a vus faire justice de 
Jun d'entr'eux qui avoit volé; ils lni firent son proces et le pendirent. 
lls épargnent sur le simple nécessaire, pour envoyer chaque année 
à leurs pauvres parens. *) IV, p. 146 ff. Les Heures du jour. 
"9, p. 146. A sept houres du matin, toas les jardiniers, paniers vuides. 
regagnent leurs marais ... ºº) p. 146. Sur les neuf heures, on voit courir 
les perruquiers saupoudrés des pieds A la téte (ce qui les a fait appeller 
merlans), tenant d'uno main le fer à toupet, et de I'autre la perruque. 
Les garçons limonnadiers, toujours en veste, portent du 'café et des 
bavaroises dans les chambres garnies.... 9) p. 147. Sur les dix 
heures, une nude noire des suppôts de la justice s'achemine vers le 
Chatelet et vers la Palais. ...º)p 147. A midi, tous les agens de 
change et les agioteurs se rendent en foule à la Bourse, et les oisifs au 
Palais-Royal. Le quartier Saint-Honoré, quartier des financiers et des 
hommes en place, est três-battu, et le pavé n'est rien moins que libre. 
C'est Jheure des sollicitations et des demandes de toute espece. 
“3, p. 148. A deux heures le dineurs en ville, coiffes, poudrés, arrangés, 
marchant. sur la pointe du pied de peur de salir leurs bas blancs, se 
rendent dans le quartiers les plus éloignés. 'Tous les fiacres roulent à 
cette heure, etc. “*) p. 148. A trois heures, on voit peu de monde 
dans les rues, parce que chacun dine: c'est un tems de calme, mais 
qui ne doit pas durer long-tems. *) p. 148. A cinq heures et un 
quart, c'est un tapage afíreux, infernal. Toutes lo rues sont embarrassées, 
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q Uhr wieder Rube, fast allgemeim, die Pferde an den Kutschen 
stampfen den Boden. — Grefahr dieser Stunde im Herbst. Es 
dunkelt dann schon und die Nachtwache ist noch nicht aufgezogen.*) 

8 Uhr Heimziechende Handwerker.*”) 

9 Uhr. 10. Lerm hebt wieder an. Man kommt aus den 
Rpectacles. Man giebt kurze Visiten vor dem Abendessen. Stunde 
der Courtisanen. 8) 

11 Uhr. Neue Stille. Souper. Die Schaarwache reinigt die 
Strassen von den liederl. Dirnen.º”) 

12 UVhr. Heimkehrende Giste, die nicht spiclen.?) 

1 Uhr Nachts kommen 6000 Bauren mit CGemisse, Frichten, 
Blumen nach der Halle. Hier ist niemals Stille des Nachts. Erst 
die Marayver, dann die Poissoniers, dann Coquetiers, etc. — La 
Hotte — der vielzingige Lerm, der des Nachts hier tobt contrastiert 
mit der allgemeinen Stille, in der noch die tibrige Stadt liegt.'!) 

6 CUhr gehen die Handwerker Tagelôhner etc. an ihr Tag- 


tontes les voitures roulent en tous sens, vol x différens spectacles 
ou se rendent aux promenades. **) p. *' . A sept heures le calme 
recommence: calme profond et pres.” universel. Tous les chevaux 
frappent en vain du pied le pavc . C'est en même tems l'heure la 
plus dangereuse, vers lo milieu « lautomne, parce que le guet n'est 
pas encore à son poste; et plusievrs violences se sont commises à 
Ventrée de la nuit. %) p. 149. Le jour tombe; et tandis quo les déco- 
rations de l'opéra sont en mouvement, la foule des manoveuvres, des 
charpentiers, des tailleurs de pierre regagnent en bandes épaisses les 
fauxbourgs qu'ils habitent. 8) p. 149 f A neuf heures du soir le 
hruit recommence: c'est lo désilé des spectacles.... Te beau monde 
fait de courtes visites en attendant le souper. C'est lheure aussi ou 
toutes le prostituées . . . vous poursuivent dans les boues en bas de 
soie et en souliers plats; leurs propos répondent à leurs gestes. .... 
"9 p. 151. A onze heures, nouveau silence. C'est lheure ou Ion 
acheve de souper. .. . Les filles publiques qui vaguoient, n'osent plus 
se montrer que sur le bord de leurs allées, dans la crainte du guet, 
qui, à cette heure indue, les ramasse. C'est le terme usité. 79) p. 151. 
A minuit et un quart, on entend les voitures de ceux qui ne jouent pas 
et qui ge retirent. ... 7) p. 151ff. A une heure du matin, six mille 
paysans arrivent, portant la provision des légumes, du fruit et des 
fleurs. Ils s'acheminent vers la Halle. ... Lá, point de silence, point 
de repos, point d'entr'acte. Aux marayenrs succedent les poissoniers, 
et aux poissoniers les coquetiers, et à ceux-ci les détailleurs; . .. La 
hotte qui s'éleve en pyramide, transporte tout ce qui se mange d'un 
bout de la ville à lautre. ... Ce tumulte non interrompu forme un 
contraste avec le somineil qui occupe le reste de la ville; car à quatre 
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werk, kommen die Libertins aus den Freudenhiusern, die Spieler 
aus ihren Winkeln, etc.'?) 

Die Polizey besoldet Masken an den Festen, um ein Schau- 
spiel der óffentlichen Freude zu geben, besonders wenn ein óffent- 
liches Ungliúck befbrchten lásst, dass das Volk von selbst sich still 
verhalten werde. **) 

In der Suite der Handlung treten auf 

+ 1. Der Sohn der Familie, debauchiert, zur Verzeiflung 
gebracht, aber noch davon gerettet.'!) + 2. Die fromme 
Tochter. — 3. Der Vater aus der Provinz.*) 4. Der Bidre 
aber arme  Noble.”) 5. Der iibermiithige schlechtdenkendo 
Reiche Roturier.”) 6. Der muthwillige Mousquetaire."*) 7. Der 


heures du matin il n'y a plus que le brigand et le poéte qui veillent. 
2) p. 15317. Asix heuros... les ouvriers s'arrachent de leurs grabats. 
prennent les instrumens de leur profession, et vont aux atteliers. ... 
Le matin, les libertins sortent de chez les filles publiques, páles, defaits 
emportant la crainte plutôt que le remord. .. . Les joueurs plus pâles 
encore sortent des tripots obscurs ou renommés;,... 73) IV, p. 165. On 
voit peu de masques pendant le carnaval, depuis une trentaine d'années; 
soit que le peuple se soit degoúté de ce plaisir, qui veut une liberté 
entiere, soit plutôt qu'il ait trop peu d'aisance pour figurer sous un 
eltgant domino. Mais vers les trois derniers jours, la police attentive 
à la representation extérieure de la félicité publique, d'autant plus que 
la misere regne, paio à ses frais de nombreuses mascarades. “1I,p. 34. 
Les pieges de la débauche qui usurpe insolemment le nom de voluptc. 
vont lenvironner de toutes parts: à la place da tendre amour, il ne 
rencontrera que son simulacre; le mensonge de la coquetterie, les arti- 
fices de la cupidité sont substitués aux accens du coeur, aux flanmes 
du sentiment; le plaisir est vénal et trompeur. etc. *%) 1, p. 35 f. 1 
y auroit une. piece do theatre tres-moral à faire, le Pere de province. 
Un malheureux pere, souvent abusé par une perspective décevante, 
combat mollement les desirs de son fils, lui ouvre la route de Ja 
capitale, séduit le premier par Jlidée d'une prochaine fortune. 
Le fils part avec un coeur rempli des vertus filiales; mais la contagion 
va le saisir: bientôt le pere infortuné ne reconnoitra plus le fils dans 
lequelil se complaisoit; etc. 'º)Gegensatz zu Anm.56. Vgl. den Schillerschen 
Stofititel: ,Der Hausvater.''! H.k. A. 15,1 p. 169. 7) 1 p. 33. f. Un 
citadin riche trouve à son réveil les marchés fournis de tout ce que 
cent mille hommes ont pu ramasser à cinquante lieues à la ronde, pour 
flattor ses goúts. Iln'a que l'embarras du choix; tout abonde: et pour 
quelques pieces d'argent, il mangera le poisson délicieux, "huitre verte, 
le faisan, lo chapon et Vananas, qui croissent séparement sur dos terreins 
opposés. etc. *%) I, p. 19%. On rossoit autretois le guet, et c'êtoit même 
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Fat. als Parlamentsrath.?) + 8. Der Schmarutzer, ubique.”) 
— 9. Die Courtisane.*) + 10. Der Escroc und Filou im allen Ge- 
stalten.º) — 11. Der Broschtirenschreiber.”,) — 12. Der Philo- 


soph.*) — 13. Die Savoyarden.*, 14. Die Devote."”) 15. Der 
Abbe, oder Ludwigsritter.*) + 16. Der Polizeyminister.”*) — 17. Der 


un amusement que se procuroient les jeunes gens de famillo et les 
mousquetaires; on cassoit les lanternes, on frappoit aux portes, on 
faisoit tapage dans les mauvais lieux; on enlevoit le souper qui sortoit 
du four, et Von claquoit la servante; on déchiroit ensuite la robe du 
commissaire. *?) VII, p. 4 f.LeFata |' Angloise. VII, p. 286 ft. Le 
magistrat, quand il est fat, est beaucoup plus «ue lhomme d'épée. 9)S. 
0.30. “1 II, p. 120 ff Conrtisannes. On appelle de ce nom celles qui, 
toujours Couvertes de diamans, mettent leurs faveurs á la plus haute 
enchere, sans avoir quelquefois plus de beauté que lindigente qui se 
vend à bas prix... . On peut placer les courtisannes entre les femmes 
decemment entretenues et les filles publiques. 2) S. o. 49.50. 1, p. 95. 
Tous ces escrocs consommeés en ruses habiles, prennent le titre de 
comte, de marquis, de baron, et sur-tout de chevalier. Vgl. 
p. 46 der Arbeit, Anm. 18. Vgl VI, p. li. *) IT, p. 288. On 
voit sous le nom d” abbés beaucoup de petits honsards, sans rabat ni 
calotte, avec un petit habit à la prussienne, des boutons d'or, et chapeau 
sous le bras, étaler une frisure impertinente et dos airs effémines. 
Piliers de spectacles et de catées, ou mauvais compilateurs de futiles 
brochures, .. on se demande comment ils appartiennent à Véglise;,.. 
“) 8.0. 25.24. V, p. 3 f Le philosophe qui est juste, regarde comme 
nne vraia propriété la jouissance des choses publiques. etc. VII, p. 296ff. 
Voila ce que fait cherir Paris, voili ce qni compense la foule de ses 
incommodités. Vous y trouvez dos philosophos dont la conversation 
est un charme toujours renaissant. ... Cherchez à Rome, à Naples, 
a Vienne, a Berlin, à Londres même, vous n'y trouverez point autant 
d'individus de cette classe distinguce, qui raisonnent et qui plaisantent, 
qui allient la finesse à la profondeur, qui gardent toujours une porte 
ouvorte aux verités nonvelles, etc.  *) Vgl o. 57, vgl. IV, p. 101. 
») I, p. 276f Portrait d'une Dévote du Marais. Cette dévote au 
regard oblique, que vous vous figurez tenant toujours les yeux baissés, 
est a peine assise qu'ello a déjã tout vu, tout observe: elle vous a 
examiné de la tête aux pieds; etc. III, p. 156. A un certain àge, la 
femme qui ne se fait pas bel-esprit, se constitue dévote. %) I, p. 286f. 
Paris est rempli d'abbés, clercs tonsurés, qui ne servent ni leéglise 
ni Vétat, qui vivent dans Voisiveté la plus suivie, et qui ne font 
que des inutilités et des fadaises etc.  Vgl III, p. 311. 
VI. p. 175 É 1 fut un tems ou, À la requisition de larchevéque, on 
faisoit la chasse aux abbés qui alloient voir des filles . . . *8)S.o.Anm. 
s— 12, 25, 26, 81, s. u. 100113, 115. JII, p. 306 f Quelle vie, par 


Mórder.*”,  — 18. Der Exempt.”*) 19. Der Hofling.*!, 20. Der 
wohldenkende Birger von Paris.?) 21, Der Porte-faxº), Fiacre?!), 
Suisse.” 22, Der Schreiber oder Clerce.*, 23. Die Ehfrau und 


der Elmann.”) 24. Der Auslinder.**) 25. Die Schaarwache. 





exemple, que celle d'un lieutenant de police! ND n'a pas un instant à 
lui; il est obligé tous los jours de punir; il tremble de se livrer à 
Vindulgence, parce qu'il ne sait pas s'il pe se la reprochera point un 
jour. Il a besoin d'être severe, et d'aller contre le penchant de son 
coeur, il no se commet pas un crime dont il no reçoive Vimago honteusea 
ou cruelle. On ne lui parle que d'hommes vicicux et de vices; à 
chaque instant on vient lui dire, voili un meurtre, un suicide, uno 
violonce! Il n'arrive pas un accident, qu'il ne lui faille ordonner la 
remede, et précipitamment; il n'a qu'un instant pour délibérer ot agir, 
et il faut qu'il craigne egalement, et d'abuser du pouvoir qui lui est 
confie, et de n'en pas user à propos. Les rumeurs populaires, les 
propos extravagans, les factions theéatrales, les fausses alarmes, tout le 
regarde. etc. *). III, p. 267 ff. Sentence de mort. IV, p. 149. An- 
merkung. Un assassin, en 1769, armé d'une fronde courte, avoit 
deja, à la mi-octobre, tué trois hommes dans Vespace de six jours, 
lorsqu'il fut arrétéó. *) 11, p. 293. Anm. On avoit chargé les exempts de 
police d'enlever les enfans vagabonds et mendians; etc. ?) 1, 
p. 23 ff Les hommes conduits .. n'ont plus cu d'autre ressource que 
do tendre des mains avides autour du dispensateur des graces et de 
Purgent: Part de fuiro fortune a été V'aut du courtisan, etc. V, p. 294 fT. 
On marche des epaules à la cour. Le courtisan salue légerement. 
interroge sans regurder, glisse sur le parquet avec une légéreté in- 
comparable, parle d'un ton eleve, préside aux cercles jusqu'i ce qu'il 
paroisse un nom qui le réduise an ton gepéral. ctc. 2) IV. p. 65. Ti 
faut descendre parmi la classe des bourgeois du second ordre, pour 
revoir quelques images dos anciennes noces. Vgl. IV, p. 150 u. p. 225 f. 
“3, IV, p. 29 ff. Porte-faix. Nous avons au coin des rues des Her- 
cules et des Milons de Crotone, pour emménager ou déménager 
nos ineubles, ct porter les fardeaux du commerce. etc. **) I, p. 150 17. 
ch. 43. Fiacres. Quand les fiacres sont à jeún, ils sont assez dociles; 
vors le midi ils sont plus difficiles; le soir ils sont intraitables; etc. 
») V,p. 30 ff. Portiers et Snuisses sont devenus synonymes en 
France. Les suisses ont le privilege de garder les portes des édifices 
publics, des jardins royaux, du choeur des églises, de devenir senti- 
nolles sous le vestibulo des palais, et d'être comme inhérens aux hitels 
de la capitale. etc. “) E, p. 266 f. Le scribo, la lunette sdr le nez, lu 
main tremblante, et soufflant dans ses doigts, donne son encre, son 
papier, sa cire à cachetor et son style, pour cinq sols. otce. Vgl. II 
p. 3tu. und II. p.6. MI, p. 270. (Lo Fauxbourg Saint-Marcel.) 
Tous les deébats particuliers y deviennent publics; ot une femme mé- 
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Guet.””, 26. Marchande des Modes.!º) 97%. Poissarden.'º) 28. Der 
Dluminat oder geheime Gesellschafter.!?, 29. Der Monch. 1º. 
30. Der Duc und die Duchesse. 31. Der Bettler. 1!) 31. Der Kleine 
Dieb und seine Gehiúlfen.'""')... 

Fin Leichnam wird von jungen Aerzten gestoblen.1ºº) 


contente de son mari, plaide sa cause dans la rue, le cite au tribunal 
de la populace, attroupe tous les voisins, et récite la confession scan- 
daleuse do son homme. III, p. 155. Il est néunmoins une classe do 
femmes três-respectables; c'est celle du second ordre de la bonrgeoisie. 
Artachées à leurs maris et à leurs enfans, soigneuses, économes, atten- 
tives à leurs maisons, elles ofirent le modele de la sagesse et du 
travail. IV, p. 65 9. Noces. p. 73 Ff. Mariage. Adultere. VI, 
p. 324. Les maris Parisiens ne sont pas des maitres absolus dans leur 
maison; leurs épouses ne sont point asservies à lobcissanco. etc. 
o IM, p. 334 ff. Etrangers. Un étranger est souvent dans 
Verreur en arrivant à Paris. Il s'est imaginé que quelques lettres de 
racommandation lui ouvriroient les principales maisons: il s'est abusé; 
les Parisiens redoutent les liaisons trop étroites et qui deviendroient 
génuntes. etc. Vgl. I, p. 231. (L'homme aux cent soixante 
millions) und I, p. 311. ?º?) I, p. 196 ff. Le Guet. La súroté de 
Paris. pendant la nuit, est l'ouvrage du guet et do deux ou trois cents 
mouchards, qui battent le pavé, qui reconnoissent et qui suivent les gens 
Suspects; c'est pendant la nuit que se font tous los enlevemens de po- 
lico ... 100) JI, p. 212 ff. Les Marchandes des Modes. Rien 
n'egale la gravité d'une marchande de modes combinant des poufs, 
et donnant à des gazes et des fleurs une valeur centuple. Vgl. VI, p. 
308 ft. Marchandes de modes. 11) ], p. 218 f. (Les Halles.) Les 
poissardes font la loi; si Ion veut diner, il faut payer ce qu'elles de- 
mandent: aussi n'y a-t-il pas aa monde de peuple plus mal nourri que le 
- pouple de Paris. etc. 103) S. o. 28. 1º) VII, p. 210 ff. Prédicateurs. 
NR ya de quoi s'amuser pour un observateur, en allant, dans le tems 
du carême, d'eglise en eglise . .. Ici, c'est un gros moine tout bouff 
et tout suant, qui s'agite dans sa robe crasseuse. etc. 1ºt, III, p. 214 ff. 
Mendiaus und p. 219 f. Mendians valides. Vgl. I, p. 156 f. 
08; S. o. 82. Vgl. I,p. 93 f. On a vo derniérement un escroc dejá 
flétri se donner pour un baron étranger qui faisoit un commerce 
immense. 1l se logea dans un hôtel remommé, prit à ses gages des 
commis, fit venir des marchands, et parut d'abord dedaigoer leurs 
otires; il lui falloit des étoffos plus rares et plus précieuses. Le len- 
demain, son valet-de-chambre, son complice, alla trouver les marchands 
étconduits. etc. Des revendeurs et des revendenses, tonjours prompt 
a favoriser la friponnerie et à eflacer les traces du vol, achetorent à vil prix 
ces mémes murchandisos. 1º) 1, p. 258. Los éleves, au détint d'argent, osca- 


aos MO ra 


Ein kiúnstlich veranstalteter Leichenzug.!” 

Ein Testament.!'*) 

Der Polizeyminister kennt, wie der Beichtvater 1ºº,, die 
Schwichen und Blóssen vieler Familien und hat ebenso wie dieser 
die hôóchste Discretion nôóthig"º). Es kommt ein Fall vor, wo 
jemand durch die Allwissenheit desselben in Erstaunen und Schrecken 
gesezt wird aber einen schonenden Freund an ihm findet.!!) 

Er warnt auch zuweilen, die Unschuld sowohl als die Schuld. 
Er lisst nicht nur den Verbrechern, sondern auch solchen Unglick- 
lichen, die es durch Verzweilung werden kónnen, kundschafter 
folgen .. . 12) 

Ein andres Verbrechen wird verhútet, ein andres wird ent- 
deckt und bestraft. Die Polizey erscheint hier in ihrer Furchtbar- 
keit 3), selbst der Ring des Gyges scheint nicht vor ihrem alles 
durchdringendem Auge zu schitzen.... 


ladent la nuit les murs d'un cimetiere, volent le corps déposé et enseveli la 
veille, et lo dépouillent de son linceul. etc. Vgl. I, p. 130. und III, p. 232 A. 
07) Etwa: VI, p. 177. Au mois de juin de lannée 1754, un banqueroutier, 
ombarrassé du désordre et de la confusion de ses aflaires, s'avisa dn 
stratagême suivant. Il fit acheter un cadavre de sa taille et de son 
poil, et le fit porter à sa maison de campagne; il eut sojn de le revêtir 
du même linge et des mêmes habits qu'on lui avoit vus le jour do sa 
disparition. Aprês quoi, lui ayant tiré dans le visage un coup de 
pistolet, de maniere à le défigurer et le rendre méconnoissable, il prit 
la fuite sous un autre habillement. etc. 1º) II, p. 36. Quand un 
moribond fait son testament, il n'a pas la consolation de parler à des 
vieillards qui doivent bientôt le suivre: médecins, notaires, tous lui 
présentent de jeunes visages, et il sent plus de regret À mourir. Vgl. 
VII, p. 123 tt. 109) T, p. 207. Mais ce magistrat est comme le grand 
pénitencier; il entend tont, ne rapporte rien, etc. NI, p. 194 f. Le 
quart des domestiques servent d'espions, et les secrets des familles, 
que Jon croit les plus cachés, parviennent à la connoissance des 
intéressés. VIII, p. 168 (d' Argenson). ,— ignorer ce qu'il vaut mieux 
ignorer que punir, et ne punir que rarement et utilement; pénetrer 
par des conduits souterreins dans Vintérieur des familles, et leur garder 
les secrets qu'elles n'ont pas confiés, tant qu'il n'est pas nécessaire d'en 
faire usage;“ 11) Vgl. Kapitel VII d. A., p. 35, 13--15. 12) Ip. 201 f. On 
connoit ses fonctions (Lieutenant de police); mais on ne sait peot- 
être pas qu'il s'occupe encore à dérober à la justice ordinaire une 
foule de jeunes gens de famille, qui dans Veffervescence des passions, 
font des vols, des escroqueries ou des basses; il les enleve à la flétrissure 
publique: la honte en rejailliroit sur une famille entiere et innocente; etc. 
I, p. 299 f On s'attache surtout à reconnoitre ceux qui ont quelques 
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Argenson verliert nach langem Forschen die Spur des Wildes 
und sieht sich in Gefahr, sein dreist gegebenes Wort doch nicht 
halten zu kônnen !!4).. 

Auch die Nachtheile der Polizeiverfassung sind darzustellen. 
Die Bosheit kann sie zum Werkzeug brauchen, der Unschuldige 
kann durch sie leiden 1º), sie ist oft genóthigt schlimme Werkzeuge 
zu gebrauchen!"!º”) schlimme Mittel anzuwenden — die Verbrechen 
lhrer eigenen Offizianten haben eine gewisse Straflosigkeit. Argen- 
sons Strenge gegen seine eignen untreuen Werkzeuge !!"), 

Ein verloren gegangener Mensch beschiftigt die Polizey. Man 
kann seine Spur vom Eintritt in die Stadt bis auf einen gewissen Zeit- 
punkt und Aufenthalt verfolgen ''º), dann aber verschwindet er.... 

Abbes 1!%), Courtisanen !º?) Ludwigsritter !), Rentierer 12), 
Mousquetaire!28), Advokaten!*”), Autoren!?), Exempts!*), Lakaien!?), 
Savoyarden !2*), Porte-faix 1º, Fiacres !9), Wassertriger "'!), Fats 1%), 
Devotes:%), ein Duc oder Comte"), Parlamentsrithe!*), Bijoutier 3), 


dispositions à la violence, et l'on prévient ainsi les meurtres et les 
assassinats. 113) Vgl. o. 7. 14) 1, p. 270. La, tel homme enfoncé dans 
un galetas, se dérobe à la police et aux cent yeux de ses argus, etc. 
n% I, p. 204. Il n'en est pas de même de ceux qui sont arrêtés au nom 
de la police; ils ont pu commettre de fautes légeres; ils ont pu avoir 
des ennemis dans cette foule d'exempts, d'espions et de satellites, 
que Jon croit sur leur parole. 1º) 1, p. 192. C'est une masse de cor- 
ruption, que la police divise et partage en deux: de l'une, elle en fait 
des espions, des mouchards; de l'autre, des satellites, des exempts, 
qu'elle lâche ensuite contre les filoux, les escrocs, les voleurs, etc. 
n7?) I, p. 192. On les (espions) traite rigoureusement, quand ils abusent 
Voeil du magistrat. 1% Ip. 192 f. Tel est V"ordre admirable qui regne 
dans Paris. Un horame soupconné ou désigné est éclairé de si prês, 
que ses moindres démarches sont connues, jusqu'au moment qu'il 
convient de l'arrêter. 11º) S.o. 87. 1º0) 8.0.81. 11)8.0.46. 123) II, p. 76 f. 
Oisifs. Que fait monsieur un tel? — Il vit de son bien, c'est un 
rentier; etc. Vel. I, p. 242 ff. Rontiers. 13, S.0.78. 2) II, p. 41. 
Avocats. 1%) S. o. 25, 27, 31, 84. Vgl. II, p. 106 É. Auteurs. p. 113 ff. 
Des demi-Auteurs, quarts d'Auteurs, etc. 128) 8. 0.90. "91, 
p. 218. Un laquais est beaucoup mieux nourri qu'nn petit bourgeois. 
Vgl.I, p. 208 f. Domestiques. Laquais. 18) 8.0.51,85. 19) S.o. 98. 
*», S.0.94. It) IT, p. 154f. Porteurs d'eau. 12) S.0.79. 183)8.0. 86. 
134) II, p. 210. [l est assez plaisant de voir un comte ou un vicomte 
qui n'a qu'un beau nom, rechercher la fille opulente d'un financier; etc. 
185, VI, p. 233 ff. Le Parlement. !38) VII,p. 81 ff.Le Petit-Dunkerque. 
C'est la boutique d'un marchand bijoutier, à la descente du Pont-Neuf. etc. 
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LAURÉAT MANQUÊ 


UN VOLEUR QUI CRIE: AU VOLEUR. 
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Louis Fréchette est le plus fort écrivain du 
pays, c'est incontestable. 

En prose ou en vers, il est sans rival. 

Il joint à une rare érudition le charme d'un 
style alerte et varié, une connaissance approfon- 
die de la langue, une vigueur de dialectique 
surprenante, et des éclats de lyrisme qui n'ont 
jamais été surpassés en Amérique. 

Il est lauréat de 1 Académie française, mem- 
bre de YInstitut Impérial de Londres, membre 
de "Académie de Rouen — la seconde de France 
— membre décoré de 1' Association des Félibres, 
“chevalier de la Légion d'Honneur, officier d'Aca- 
démie, ancien président de la section française de 
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la Société Royale du Canada, et docteur honoris 
causà des trois premiéres universités du pays- 
Laval de Québec, McGill de Montréal et Queen 
de Kingston. 

[| est aussi ancien député. 

Dês 1868, il ótait cordialement salué par La- 
martine et par Victor Hugo. 

En 1880, les journaux de Paris Vacclamérent 
comme 1 Homme du jour. 

Paul Bert a écrit quatre longs et tres élogieux 
articles sur lui dans le Figaro. 

Francisque Sarcey à fait une conférence sur 
un de ses ouvrages à la salle des Capucines. 

Il est dans 1 Anthologie des Poêtes du XIXe 
siécle, ou quatre de ses piêces sont reproduites 
in extenso. 

Trois cercles littéraires des Etats-Unis por- 
tent son nom. 

Il a été banqueté à Montréal, à Québec, à Saint- 
Hvyacinthe, à Boston, à Chicago, à Holyoke. 

On trouve sa biographie dans toutes les ency- 
clopédies récentes, Noll seulement de France, 
mais d'Italie et d'Allemagne. 

11 est ou fut Vami de Banville, d' Augier, de 
Sully-Prudhomme, de Leconte de Lisle, de Fran- 
çois Coppée; et Louis Ulbach l'a publiquement 
désigné comme digne d'appartenir à VYAcadémie 
Française. | 

Tous les étrangers européens de distinction 
qui mettent le pied à Montréal ne manquent 
presque jamais de lui faire visite. 

C'est lui qui & róellement revélé le Canada à 
la France. 

En somme, cet homme faisait trop d'honneur 
à son Pays pour ne pas mériter les crachats de 
q vela u'un. 
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Il manquait à tous ses succês une derniêre 
palme : Veffort d'un volume entier de mensonges 
et d'outrages, écrit par un compatriote, pous le 
démolir. 

NH n'a plus rien à désirer. 

Personne autre que Victor Hugo, le plus 
grand poete du siécle, n'avait encore obtenu cet 
honneur, reçu cette suprême consécration de son 
génie. 

Victor Hugo a eu Edmond Biré; Fréchette a 
Chapman. 

Oui, cet incounu, cet impuissant, ce raté, ce 
fruit sec, vient de publier tout un volume, non 
pour critiquer Fréchette — il n'y a pas un mot 
de critique réclle dans 'ouvrage — mais pour 
Vinjurier, le salir, le calomnier, le déprécier quand 
même. 

Ce qui m'étonne, ce n'est pas que le volume 
ait été écrit: le talent et le caractêre de Fréchette 
méritaient bien ce rare hommage; mais c'est 
qu'il se solt trouvé un bipede assez serin pour ne 
pas s'apercevolr qu 1 mettait lã le dernier sceau 
(sans calembour) à la gloire de celui qu'il jalou- 
sair au point de soccuper de lui, jour et nuit, 
durant uu an. 

Non, je vois lã un cas de réelle aliénation 
mentale; et rien ne pouvait mieux justifier le 
distique dont un de ses compagnons de collêége 
avait un jour gratifié le pietre rimeur : 

Pégase, constipé, s'efforçait un matin : 

Le poétreau Chapman fut son premier crottin. 


Cependant, si invraisemblable que soit la 
bétise de ce livre, elle s'explique. Le titre seul 
du volume — Le Lauréat — révele l'intention et 
le sentiment qui ont dicté. 
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En effet, ce n'est pas à Louis Fréchette que 
Vauteur en veut surtout, cest au lauréat de 
"Académie française, parbleu ! 

Comment cela? Voici: 

Le pauvre diable d'auteur, aprês avoir pondu 
le volame de vers que personne n'a lu, mais qui 
sintitule Feuilles d'érable, eut le toupet d'en- 
voyer son cquvre aux membres de VAcadémie 
française, avec la demande d'une couronne et 
d'un prix. 

Tout naturellement, comme vous devez bien 
le penser, cette couronne et ce prix sont encore à 
faire leur apparition au firmament de la gloire 
de Chapman. 

À ce sujet, M. Xavier Marmier disait un jour 
à uu de mes amis qui le visitait: 

"— Connaissez-vous, au Canada, une espêce 
de détraqué... allons donc, comment s'appelle-t- 
12... un nom anglais, qui fait penser à un res- 
sort de montre... quelque chose comme échappe- 
ment ? 

—. Chapman ? 

— Justement. 


— Je ne le connais pas beaucoup, mais il a. 


dú vous envoyer des vers; Il en envoie à tout le 
monde, c'est sa manie. 

— Il a fait plus que cela: imaginez-vous 
qu'il nous a soumis un volume à couronner. 

— Pas possible ! 

— Parole d'honneur ! 

— C'est incroyable. Et puis?... 

— Et puis, dame, on m'a chargé de lire ça; 
j'en ai eu assez de la premiére page, vous com- 
prenez; c'est un pauvre toqué que cet individu-la ! 

— À peu prês. 

— Il lest tout de bon, sil s'imagine que 
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Y Académie française va couronner des pauvretés 
pareilles. 

Eh bien, le volume dirigé aujourd'hui par 
ce Chapman contre M. Fréchette est né de cette 
mésaventure. | 

Avec cela que le poete avait été son bienfai- 
teur: c'était une double raison pour le malheu- 
reux désappointé de vouloir se venger complete- 
ment d'un seul coup. 

I ne faut pas oublier non plus qu'il y a lá- 
dessous une jolie petite conspiration dévotement 
" ourdie entre l'auteur et un petit saint homme 
d'abbé qui, pour avoir voulu administrer des 
férules à tout le monde, a fini par recevoir une 
de ces fessées qui restent légendaires dans les 
annales du journalisme. 

Naturellement, il fallait, au pieux abbé dési- 
reux de se venger, un ramoneur quelconque 
n'ayant plus rien à salir que les passants contre 
Jesquels il pouvait se frotter : il a trouvé Chapman. 

C'était bien lhomme de la situation. 

Malheureusement le ramoneur a eu ses dé- 
boires. 

Éconduit de la Minerve, ou son accointance 
devenait par trop compromettante, on lui obtint 
accês au Courrier du Canada, à côté de Thomas 
Chapais, Véreinteur de Victor Hugo. 

NH y fut heureux quelque temps; mais, un 
jour, de rebuffade en rebuffade, le champion 
du baillargisme en détresse dut — pour un cas 
pressé, n'est-ce pas? — se refugier, à défaut 
-«d'autre chalet de nécessité, dans les recoins mal 
écurés du journal à Tardivel. 

Et là, grâce à des souscriptions saintement 
organisées — d'un pareil paroissien les éditeurs 
ne manquent pas d'exiger les versements à 
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Vavance — il a pu mettre bas son ordure, aprés: 
un an d'un travail d'enfantement pénible et 
toute une ribambelle d'affronts héroiquement 
empochés. 

Cela étant donné, mes lecteurs vont se de- 
mander pourquoi je m'abaisse à parler de ce livre 
honteux. | 

Entendons-nous. 

Je n'ai aucunement lintention de défendre 
Fréchette contre les critiques qu'on peut faire 
de ses ouvrages. 

NH Ja dit lui-mêéême dans ses Lettres à Vabbé 
Baillargé, ses écrits sont lã; ils doivent powvoir - 
se défendre eux-mêmes. 

On ne répond pas aux critiques : si elles sont 
ques: 1 n'y a rien à dire; si elles ne le sont pas, 

e bon sens public les prend pour ce qu'elles 
valent. 

J'ai encore moins lenvie de critiquer les 
' élucubrations de Chapman: bien Join de se criti-: 
quer, ces choses-là ne se lisent même point — à 
moins qu'on ne le fasse pour se donner un quart 
d'heure de gaieté. 

Non, si je prends la plume pour aborder le 
sujct, c'est dans l'intention de signaler un acte 
d'efironterie tellement renversant qu'il prend 
presque les proportions d'un attentat, et que sa. 
dénonciation devient un devoir. 

Cet acte, c'est celui d'un homme qui, durant 
vingt ans, a journellement et sans vergogne, 
plagié quelqu'un, et qui, lorsque les années ont 
passé sur le larcin, et que les dates sont oubliées, 
accuse publiquement le volé d'être le voleur. 

Un coquin capable d'un pareil acte mérite 
d'avoir son stigmate au front, et je m'engage à le 
lui buriner sans merci. 
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M. Henri Roullaud a déja, dans deux articles 
publiés dans la Minerve, levé un coin du linge sale 
qui recouvre la plaie, il ne m'en voudra pas si je 
me permets de profiter de son travail en le com- 
plétant. 

J'emprunterai même lordre qu'il a mis dans 
ses deux articles; j'y ajouterai quelques ré- 
flexions par-ci par-lã; et enfin je soumettrai les 
aperçus dont j'ai fait moi-même la découverte. 

Ny a une véritable curiosité psychologique à. 
scruter ces choses-la. 

Lautre entrait en matiêre par Janecdote 
suivante: 


“M. Gonzalve Desaulniers, écrivait-il, me ra- 
contait, il y a quelques jours, sa premiêre entre- 
vue avec M. Fréchette. 

La conversation, me dit-il, vint à tomber sur 
Chapman, à qui M. Fréchette venait de donner 
du pain en le faisant entrer à la PATRIE, malgré 
les répugnances non déguisées de M. Beaugrand. 

— Savez-vous, dit Gonzalve Desaulniers à 
Fróchette, que cet individu vous pille d'uxe 
façon éhontée; il déchiquête vos vers, travestit 
vos strophes, s'empare de toutes vos idées. Il a 
telles piéces qui ne sont qu'un dêmarquage d'un 
bout à Iautre. 

— Je le sais, répondit Fréchette; le pauvre 
homme m'a aveué bien ingénument que c'était 
plus fort que lui, qu'il ne pouvait pas penser par 
lui-même, que n'ayant jamais fait d'études il 
était obligé de s'alimenter constamment au foyer 
d'autrui. Il m'a nême demandé si cela 
m'ennuyait. 

— Et vous lui avez répondu *... 

— Que cela m'était bien égral. 
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— Mais savez-vous que la chose peut dervenir 
dangereuse. 

— En quoi? 

— Mais, dans vingt ans d'ici, qui sait si l'on 
ne se demandera pas lequel des deux a plagié 
Jautre. 

— Qui ça? les imbéciles ? Je n'écris pas pour 
les imbéciles. 

— Ou des intéressés. 

— Qui diable peut avoir intérêt 2... 

— Ceux dont vous aurez pu déranger les petits 
plans... parbleu! Quand ce ne serait que 
Chapman lui-même. 

— Ah bah! ce serait un comble. 

— Eh bien, ce comble-lã n'est pas du tout im- 
possible. Je connais Vindividu, monsieur Fré- 
chette. Vous pouvez vous attendre à tout de cet 
être-la. Il vous accusera queique jour de lui avoir 
volé les vers qu'il vous dérobe aujourd'hui, je 
vous en fais la prédiction. 

La prédiction s'est réalisée. 

Nn'y a pas encore vingt ans que cela s'est 
passé, et W. Chapman accuse M. Fréchette de 
Pavoir plagié. ” 


Eh bien, si ce coucou de la poésie s'imagine 
que la petite phalange littéraire du pays va lui 
laisser perpétrer son cuvre sans crier gare, il se 
met une vilaine patte dans [ceil. 

IH calcule probablement sur le mépris de 
celui qu'il calomnie ; il espere que le dédain dont 
il est justement honoré permettra à linfamie de 
faire auprês des naifs ou des intóressés son petit 
bonhomme de chemin sans bâtons dans les roues. 

Le monsieur se trompe. 

Vhonneur de Fréchette appartient à son 
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pays; les éclaboussures d'un Chapman ne peu- 
vent l'atteindre; aussi ne vient-il à personne des 
siens l'idée de le défendre. 

Mais les Français de France ne peuvent pas 
voir d'un «eil indifférent un homme qui s'est 
fait pour ainsi dire leur porte-drapeau en Amé- 
tique bafoué de cette façon, sans démasquer le 
lâche agresseur; et pour ma part, j'entreprends 
un démasquage en régle. 

Ca ne sera pas long. 


H 


Je ne m'arrêterai pas à faire ressortir la stu- 
pidité colossale de presque tous les reproches 
adressés à M. Fréchette Bar son détracteur ; c'est 
par trop bête. 

Qu'il suflise d'en citer un: ab uno disce omnes. 

Fréchette aurait fait rimer acier avec coursier, 
deux rimes dont le poétereau Chapman se serait 
antérieurement servi. 

Vous riez? c'est comme ça. 

Fréchette est un plagiaire: il a subtilisé — 
c'est le mot employé — une rime à Chapman! 
D en manquait. 

Avez-vous jamais conçu rien de plus idiot ? 
Eh bien, tout le livre est de cette force. Et ça été 
publié par le Bon Combat de V'abbé Baillargé, 
reproduit par le Courrier du Canada du grand 
Thomas Ohapais, et par la Vérité, de "incommensu- 
rable Tardivel, surnommé Pistolet, parce qu'il a 
le dos rónd, le fond noir, et qu'il part tout d'un 
coup. 

Je pourrais bien démountrer, si la chose en 
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valait la peine, que les deux volumes de vers du 
poétereau ne contiennent pas une seule rime qui 
n'ait été antérieurement employée par quelque 
poeéte. Mais il vaut mieur tout simplement 
hausser les épaules en disant: 

Mais, iheffable concou, si c'est un vol de se 
servir de rimes déjá employées, comment doit 
donc s'appeler celui qui non seulement prend les 
rimes mais les hémistiches avec ? 

M. Fréchette avait écrit les deux vers que 
voici, dans la Voix d'un exilé, poême publié en 
1869: 


Toi qui fais les grands coeurs au jour des grandes crises, 
Toi qui chantes partout, sur les flots, dans les brises... 


Remarquez bien ces deux fins de vers, et ei 
vous avez le courage d'ouvrir les Feuilles d'éra- 
ble, vous y trouverez une piéce datée de 1883 et 
dédiéc à M. Fréchette, s'il vous plait, ou on lit: 
Le grand poéte vient au jour des grandes crises, 

Lorsque la liberté, sur les flots, dans les brises... 


Remarquez aussi que le grand poête dont 
parle ici Chapman, c'est M. Fréchette lui-même! 

Dans la même piéce, la Voir d'un exilé, M. 
Fréchette a écrit ces deux autres vers: . 


Adieu, vallons ombreux, mes campagnes fleuries, 
Mes montagnes d'azur et mes blondes prairies... 


Dans une piece des Québecquoises, datée de 
1875, Chapman s'écrie: 
Je t'aime avec tes prés, tes campagnes fleuries, 
Tes villes, tes bosquets et tes blondes prairies... 


Les montagnes d'azur sont dans la strophe 
précédente. | 
Hein ? Mais ce n'est pas tout. 
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En 1863, M. Fréchette a publié un petit vo- 
lume intitulé: Mes Loisirs. La deuxiême strophe 
du prologue commence par ces deux vers: 


Quand le printemps doré vient éployer son aile, 
Quand le bosquet revêt sa robe solennelle... 


Or, je trouve dans la piêce de Chapman déjá 
citée, les deux vers suivants : 


Je t'aime lorsque Mai vient éployer son aile, 
Etaler à mes yeux sa robe solennelle... 


Qu'en dites-vous, lecteurs ? cela vaut-il Pacier 
rimant avec coursier ? 

Voila trois cas ou il y x eu notoirement douze 
syllabes de volées en deux vers; quel est celui 
des deux personnages qui a plagié l'autre ? 

1 n'y a qu'uue façon de le constater, c'est de 
citer les dates; en pareille matiére elles sont 
essentielles. 

Or, lintéressant Chapman, — tout comme 
sil savait d'avance n'avoir que des idiots pour 
lecteurs — ne donne aucune date, et pour cause. 

C'est une lacune que je veux combler, invi- 
tant ceux qui ne voudraient pas croire que 
Veffronterie d'un gredin puisse aller jusque-lá, à 
contrôler chaque chiffre ouvrages en mains. 

Ne nous arrêtous pas à signaler les alliances 
de mots, les expressions typiques, les tournures 
originales empruntées à Kréchette par le coucou ; 
on en trouve vingt par page. 

Indiquons seulement les hémistiches entiers, 
puis viendront les vers tout au long, et pour 
terminer, ce sera le tour des strophes et des piéces 
démarquées du commencement à la fin. 


Aux hémistiches d'abord : 


14 


Fréchette — Mes Loisirs. La derniêre Iro- 
quolse, 1862 : 
Le fleuve déployant I'orbe de son rivage.... 


Chapman — Les Québecquoises. Le lac dans 
les bois. 1875 : 


Puis ouvrant brusquement !'orbe de son rivage.... 


Fréchette — La voix d'un exilé, 1869 : 
Pas un seul coin d'azur à Vhorizon sans bornes.... 
Chapman — Le lac dans les bois, 1875 : 
Le soleil se mourait à lhorizon sans bornes... 
Fréchette — La découverte du Mississipi, 
1872: 
Quel éclair triomphant à cet instant de fiêvre.... 
Chapman — Le lac dans les bois, 1875 : 


Sans doute que son ange, à cet instant de fiévre... 


Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869: 
Tonnant comme la voix des vagues en rumeur.... 

Chapman — Les Québecquoises, Carillon, 
1875: 


Tonnant comme la voix de locéan qui monte.... 


Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869 : 
Protecteurs de nos droits, guerriers de la pensée.... 
Chapman — À M. Louis Fréchette,E1876 : 


Guerrier de la pensée à la voix magnifique.... 


À cette époque-lã, pour notre coucou, Fré- 
chette était un “ guerrier de la pensée ” ; depuis 
la mésaventnre des Feuilles d'érable à Paris, ihn'a 
plus même d'idées. 

Mais ne nous arrêtons pas aux palinodies de. 
Vindividu, et continuons lépluchage : 

Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869: 


Les paroles d'amour se glacent sur ma bouche.... 
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Chapman — Les Québecquoises, Carillon, 
1875: 
En ce moment les mots se glacent sur ma bouche... 
Fréchette — Le Mississipi, 1870: 
Le passant croit ouir, quand le soir est tombé... 
Chapman — Les Québecquoises. La ven 
geance huronne, 1874 : | 
Le passant croit ouir comme une voix humaine... 
Fréchette — La Voix d'un exilé, 1369 : 
N'ºallez pas comme moi céder à la tourmente... 


Chapmán — Le monument de Sainte-Foye, 
1871: 


Il nous fallut enfin céder à Ja tourmente... 


Fréchette — La Voix d'un exilé, 1369 : 

Les rocs ont tressaill jusque dans leurs vertébres... 

Chapman — L'Algonquine, 1875 : 

Et les bois ébranlés jusque dans leurs vertébres.... 

Plus loin, le coucou répête dans la Lampe 
du sanctuaire, 1871: 

Ebranle le bosquet jusque dans ses vertébres... 

Un poeéte qui sait ce qu'il dit peut écrire les 
vertêbres des rocs; un poétereau qui plagie bête- 
ment dit : les vertebres des bois, les vertêbres 
d'un bosquet, sans s'apercevoir qu'il dit des in- 
sanités grosses comme des montagnes. 

Fréchette — A Alfred Garneau, 1866 : 

Ses lambeaux de croyance aux épines du doute... 

Chapman — Sur la tombe de Lucien Tur- 
cotte, 1876 : ? 

Que de fois sa pauvre âme, aux épines du doute... 

Et dans les Feuilles d'érable, A Mme G. F. 

1886, Chapman récidive : 


Ma pauvre âme saignait aux épines du doute... 
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Le coucou rabâche même ses vols ; mais allons 
toujours : 

Fréchette — Mes Loisirs, 1863: 

A quelque temps de lá, sous le soufle des brises... 

Chapman — Cadieix, 1876 : 

A quelque temps de lã, sous la forêt déserte... 

Et dans la Vengeance huronne, 1874, le 
coucou répete : | 
A quelque temps de lá, cotoyant le rivage... 

Fréchette — Le Mississipi, 1870 : 

Et puis, ô fleuve, il semble, indécises rumeurs... 

Chapman — Les Québecquoises, 1874 : 
Indécises rumcurs qui montent de la base... 

Arrêtous-nous un instant. 

Je serais bien prêt à admettre qu'il n'y a pas, 
dans certaines de ces citations, matiêre à gros 
procês ; mais Chapman, qui reproche à Fréchette 
d'avoir commencé des vers par des mots comme 
déja, sur, pourtant (je cite de mémoire), parce que 
Victor Hugo ou quelque autre poéte cen a fait 
. autant, trouvera sans doute la chose plus grave 
que moi. 

En tous cas, procédons toujours : 

Fréchette — Mes Loisirs. Au bord du Jac, 
1860 : 

Le lac aplanissait sa nappe transparente... 

Chapman — La vengeance huronne, 1874: 
Du temps ou, désertant ta nappce transparente... 

Le premier fait aplanir une nappe, ç'a du bon 
sens; le second la fait déserter, c'est une bêtise: 
toujours la même diflérence entre le poete et le 
poétereau ! 

Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869 : 

J'ai bousculé du pied cette meute hurlante... 


17 


Chapman — La vengeance huronne, 1874 : 
Dans sa course suivi d'une meute hurlante... 

Fréchette — La Voix d'uú exilé, 1869: 
Soupirs mélodieux, sons suaves et doux... 

Chapman — Le Vendredi Saint, 1872: 

Des sons suaves et doux... 

Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869 : 
Et passent sous mes yeux en groupes éplorés... 

Chapman — Le Saint-Laurent, 1875 : 


-Qui passent sous mes yeux en ébranlant les airs.... 


Fréchette — La découverte du Mississipi, 
1873 : 
“Oui, deux siécles ont fui ; la solitude vierge... 
Chapman — La vengeance huronne, 1874: 
Et le vent parfumé des solitudes vierges... 
Fróchette — La découverte du Mississipi, 
1873: 
Le grand fleuve dormait couché dans la savane... 
Chapman — Le Huron, 1874: 


Le grand fleuve s'endort dans sa sérénité.... 


Fróchette — Premier janvier, 1871; 
Un an vient de fuir, un autre commence... 

Chapman — Premier janvier, 1872: 
Un an vient de s'enfuir aussi prompt que Iéclair... 

Dans la même piéce de M. Fréchette, on lit: 
Prompt comme Véclair, ou loiseau qui vole... 

Chapman a donc pillé deux vers pour en faire 
un seul. C'est assez rare qu'il condense; en gé- 
néral il préfere paraphraser, ou plutôt faire du 
délayage. 

Fréchette — Mes Loisirs. La derniêre Iro- 
quoise, 1862: 
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On dit que depuis lors, sur la vague dormante.., 
Chapman — Cadieux, 1876 : 
Et Ion dit que depuis, dans les belles soirées... 
Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869 : 
Ton ange léve au ciel sa paupiére rougje... 
Chapman — La veugeance huronne, 18%4: 
Quand !Indienne ouvrit sa paupiére rougie... 
Fréchette — Mes Loisirs. La derniêre Iro- 
quoise, 1862 : 


Aux lueurs de la nuit.... 
«vacillante, indécise.... 


Chapman — La lampe du sanctuaire, 1871: 
Quelle est cette lueur vacillante, indécise.... 
Fréchette — La France, 1883 : 
Traine-t-il sa misére à l'autre bout du monde.... 
Chapman — A Coquelin, 1889 : 
Verse à flots ses rayons à lautre bout du monde... 
Fréchette -- Les deux drapeaux, 1887: 
Mainte fois son pli rayonna, 
Comme la colombe de l'arche.... 
Chapman — Les invincibles, 1889 : 


Le drapeau.... 
Qui pour I'avenir est la colombe de Parche.... 


Quel vers, par-dessus le marché! 
Fréchette — J.-B. de la Salle, 1888 : 
Comme une esclave au flanc de ses lourds bataillons.... 
Chapman — Les invincibles, 1889: 
Ils entourent la flotte et ses lourds bataillons.... 
Les bataillons d'une flotte ! mais ne criti- 
quons pas. 
Fréchette — Cavelier de la Salle, 1887 : 
Le mousquet à I'épaule ou la pagaie au poing... 
Chapman — Les invincibles, 1889 : 
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Le fusil à 'épaule et i'écume à la bouche.... 


Fréchette — La découverte du Mississipi, 
1873 :. 


Tout semblait tressaillir sous un soufÃle effréné.... 
Chapman — L'aurore boróale, 1889 : 
Sous le souflie effréné d'un vent mystérieux.... 
Fréchette — Les Oiseaux de neiges, 1879 : 
Qui vibrent, Rosita, dans ton gosier d'oiseau ... 
Chapman — À Eugénie Tesstier, 1888 : 
Oui, tout cela frémit dans ton gosier d'oiseau.... 
Fréchette — Papineau, 1877: 
es chagrins du vaincu, la morgue des vainqueurs.... 
Chapman — À Gustave Drolet, 1883 : 
H nous fallut subir la morgue des vainqueurs.... 
Fréchette — Les Oiscaux de neiges, 1879 : 
Aux échos d'alentour chantant à gorge pleine.... 
Chapman — Le carnaval, 1889: 
De souples raquetteurs chantant à gorge pleine.... 
Fréchette — Le drapeau français, 1884 : 
Sans vivres, sans soulers, chantant ja Marseillaise.... 
Chapman — Le carnaval, 1889: 
“De charmants-tapageurs chantant la Marseillaise.... 
Fréchette — Les Oiseaux de neiges, 1879: 
Sous le rocher sonore ou les grands bois ronflants..., 
Chapman — Renouveau, 1884: 
Sous les grands bois ronflants, le cerf, étonné, rôde.... 
Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869: 
Dans les cercles du soir, le peuple enthousiaste.... 
Chapman — À Mile C. P., 1884: 
Dans nos cercles du soir s'était jeté le deuil.... 
Fréchette — Papineau, 1877 : 


Il restait lã, debout dans sa majesté sainte... 
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Chapman — La forêt vierge, 1886 : 
C'est "immense forêt dans sa majesté sainte... 
La majesté sainte d'une forêt !... Toujours le 
poétereau trop stupide même pour bien copier. 
Fréchette — Les Oiseaux de neiges, 1879 : 
Le couchant teignait d'or le front de la villa.... 
Chapman — Sur le lac Saint-Jean, 1881 : 
Le couchant teignait d'or chaque plante aquatique.... 
Fréchette — Mes Loisirs, 1862 : 
Aux lueurs de la nuit sa silhouette grise.... 
Chapman — Une légende, 1889 : 
Profilant sur le ciel sa silhouette grise.... 
Fréchette — Mes Loisirs, 1862: 
Il fait nuit ; tout s'endort dans la forêt sauvage... 
Chapman — Le Saguenay, 1882: 
Un lac sans fin dormait dans la forêt sauvage.... 
Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869: 
Quand le vent est muet, quand la nuit est sereine... 
Chapman — Les derniers Montagnais, 1888: 
Si le vent est muet et si I'étoile luit.... 
Fréchette — Hilda, 1866: 
Mais oú I'on croit ouir, doux bruissement d'ailes.... 
- Chapman — Sa fenêtre, 1877: 
Un doux bruissement d'ailes parfois courait... 
Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869: 


Quand "Arabe, fuyant le simoun homicide, 
Sent fléchir les jarrets de son cheval numide... 


Chapman — À M. H. Beaulieu, 1889: 


Quand le toréador, au milieu de l'arêne, 
Sent fléchir son jarret tout maculé de sang... 


Fréchette — Péle-Méle, Abandon, 1877: 


Pas un ombrage frais, pas un souffle de vent.... 
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Chapman — L'orage, 1882: 
Pas un soufile de vent dans la plaine ternie... 
Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869: 
On respirait partout comme un vent d'épopée... 
Chapman — Un rayon de soleil, 18883: 


On respirait partout de sauvages aromes,... 


N faut ajouter que les sauvages aromes se trou- 
vent dans un sonnet de Fréchette sur le mois 
d'aoút, dans les Oiseau:r de neiges. 

Et voilã ce que le grand Chapman appelle 
“être volé comme au coin d'un bois!” Quel- 
qu'un est volé, rien n'est plus vrai; mais le 
voleur, c'est lui! 

Si on prenait la peine de retrancher des 
deux petits livres du coucou tout ce qu'il a 
chipé aux voisins pour les faire, il n'en resterait 
pas de quoi composer une oraison jaculatoire à 
l'abbé Baillargé. 

Occupons-nous seulement de ce que Vindi- 
vidu a volé à Fréchette; le reste ne nous chaut 


guére. 


HI 


Chapman accuse M. Fréchette d'avoir com- 
mis un plagiat en écrivant ce vers dans la 
Voix d'un exilé, en 1869 : 


Toi qui jettes au vent les tours de la Bastille.... 


attendu que Victor Hugo a écrit celui-ci : 
Qui fit voler au vent les tours de la Bastille... 


Les tours de la Bastille doivent par consé- 
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quent appartenir à Victor Hugo. Comment se 
fait-il donc que, dans la premiére strophe d'un 
livre intitulé: Les Feuilles d'érable, strophe qui 
fait partie d'une piéce portant la date de 1883, 
on lise avec stupéfaction le vers suivant : 


Elle secoue au vent les tours de la Bastille... 


Plagiaire avoué alors! Reste à savoir si, 
dans ce cas, Chapman a copié Victor Hugo ou 
Fréchette. Or, comme il ne cite aucune date et 
n'indique pas même le titre des piéces, comment, 
savoir si Hugo n'a pas écrit ce vers aprês Fré- 
chette ? Comment savoir s'il l'a jamais écrit du 
tout ? 

Mais ce n'est pas le seul cas ou le pauvre 
Chapman crache stupidement en I'air, allez ! Il cite 
de M. Fréchette lexpression ivre d'immensité, 
qu'il met en regard de celle-ci de Victor Hugo : 
ivre d'ombre et d'immensité. 

Or figurez-vous que le triple nigaud a écrit 
lui-même dans Les Feuilles dérable, page 199: 


Ou, rêveur indolent, ivre d'immensité.... 


Encore la patte prise dans son propre piége! 
c'est une fatalité. 

Dans quelle piêéce M. Fréchette a-t-il écrit 
ivre dimmensité ? c'est ce que je n'ai pu décou- 
vrir, ni lui non plus. Quant à la citation de 
Victor Hugo, on ne sait pas plus d'ou elle sort. 

Jamais de dates, jamais de titres ; c'est plus 
commode pour mentir. 

Vous crovez que j ai fini; vous vous trompez. 
Ce ne sont pas fa les seules calottes que s'admi- 
nistre le malheureux jocrisse, en croyant casser le 
nez des autres. 

1 affirme, et je veux bien le croire, que Mm 

; 4 


23 


Emile de Girardin a écrit quelque part, on ne 
sait ou, ni quand : 
Et le monde est sauvé.... 


Or, en 1859, étant encore au college, M. Fré- 
chette a publié dans le Journal de Québec une 
piêce intitulée: Alleluia, qui se terminait ainsi : 
Le monde a consommeé le plus grand de ses crimes... 

Et le monde est sauvé ! 

Quel plagiaire ! 

Or notre coucou a écrit, lui, en 1872, c'est-a- 
dire treize ans aprês M. Frécheite, une pléce 
intitulée: Le Vendredi Saint, et dont voici la fin: 


Jésus rendait Pesprit.... le monde était sauvé... 


Et le monde est sauvé, répétons-le, étaient 
“aussi les derniers môts de la piêce de Fréchette ! 

Voyons, peut-on être plus effronté ou plus 
épais ? 

Mais reprenons nos citations réguliêres. 

Jusqu'ici jai signalé nombre d'hémistiches 
tout entiers enlevés par Chapman à celui qu'il 
accuse de Pavoir volé; je vais maintenant, en 
ayant toujours le soin de bien étayer mes exem- 
ples avec des dates précises, relever des choses 
«encore plus étonnantes. 

1 y a de la matiôre, vous allez voir : 


Fréchette — Mes loisirs, page 178, 1861 : 


Murmure des fontaines 
Sur Vémail des cailloux.... 


Chapman — Les Quêébecquoises, page 4, 1871: 
Lã-bas, dans le ravin, l'écumeuse cascade.... 
Sur !"émail des cailloux.... 


Notons que la cascade se trouve dans la stro- 
phe suivante de M. Frécheite. 
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Fréchette — La Voix d'un éxilé, 1869 : 
Hurle comme les vents, gronde comme !orage.... 
Chapman — Les Québecquoises, page 21, 
1875: 
Toi, déchaines les flots, hurle comme l'orage.... 
Fréchette — Le Printemps, 1868 : 
Tout était parfums et chansons, 
Lumiére et joie.... 
Chapman — Les Québecquoises, page 12, 
187,5: 
Sous les bois épais, tout était parfums et joie. 
Fréchette — La découverte du Mississipi, 
1873: 
LV'oreile ouverte aux bruits harmonieux des gréves.... 
Chapman — Les Québecqgnuoises, page 62, 
- 1875: | 
Le regard dans les cieux et I'oreille rouverte, 
Aux bruits harmonieux des flots... 
Fróchette — La découverte du Mississipi, 
1878 : 
A son aspect, du sein des flottantes ramures, 
Montait comme un concert de chants et de murmures.... 
ii — Les Québecquoises, page 12, 
1875 : 


Des coteaux, des vallons, sous le souffle des brises, 
Montait comme un concert de rumeurs indécises.... 


Et dans ses Feuitlles dérable, page 138, 1889, 
Chapman se livre à la savante variation qui 
suit : 

Monte comme un concert de murmures joyeux.... 

Notons en passant que sous le soufle des brises: 
se retrouve dans une piece de Fréchette écrite 
au collége, et intitulée Lévis. Continuons : 

Fréchette — Le Printemps, 1868 : 
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Des petits maêstros ailés, 
* Chantant leurs refrains modulés 
En tyrohenne... 
- Chapman — Les Québecquoises, page 39, 
1573 
Des maéstros ailés dont le chant plein d'ivresse.... 
Fréchette — La découverte du Mississipi, 
1875 : 
Sur tes bords endormis, je suis venu m'asseoir, 
Et la, seul et rêveur... 
Chapman — Les Québecquoises, page 33, 
187,5: 
Sur quelque étrange roc de ta plage estompée, 
Je viens m'asseoir seul et rêveur.... 
Fréchette — L'Iroquoise, 1861 : 
O lac ! te souvient-il des jours de mon jeune àge.... 
Chapman — Les Québecquoises, page 84, 
1874 : 
Fleuve ! te souvient il des jours de mon enfance... 
Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869 : 
Nous venions de passer ces longs jours de tempête... 
Chapman — Les Québecquoises, page 59, 
1871: 
Oubliant le passé, les longs jours de souffrance.... 
Fréchette — Pêle-Méle, page 99, 1866 : 
N est une légende, une légende rose... 
Chapman — Les Québecquoises, page 135, 
1875: 
Quel doux récit, quelle légende rose.... 
Fréchette — Papineau, 1875 : 
Le drapeau de la liberté.... 
ai APNR — Les Québecquoises, page 35, 
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Du drapeau de la liberté.... | 
Fréchette — Le Mississipi, 1870, premiere 
édition : 
Comme Vantique Hercule, ô grand fleuve indompté... 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 133, 
1880 : | 
A vous pencher au bord du grand fleuve indompté... 


Fréchette — La découverte du Mississipi, 
1873: 


Des plus purs dévouemenis merveilleuse semence.... 


Chapman — Les Feuilles d'érable, page 118, 
1894 : 


Des plus purs dévouements, vous nous donnez |'exemple.. 
Fréchette — La Voix d'un éxilé, 18369 : 
On respirait alors comme un vent d'épopée... 


Chapman — Les Feuilles d'érable, page 158, 
1884 : 

On respire partois comme un vent d'ambroisie... 

On demande ce que c'est qu'un vent d'am- 
broisie. Ne serait-ce pas quelque chose comme 
une brise de confitures ? . 

Fréchette — Le printemps, 1868 : 

Et dénouant vos cheveux bruns 
Au vent qui passe.... 

Chapman — Les Québecquoises, page 189, 

1875: | 
Dénouant au vent qui joue 
Ses cheveux... sos 

Fréchette — Mes Loisirs, page 44, 1860 : 

Plus pur que le soupir d'un enfant qui s'endort.... 

Chapman — Les Québscquoises, page 112, 
1811: 


Et plus doux qu'un soupir de feuille qui bruit... 
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Idem, page 132, 1873: 


Plus doux que les soupirs du fleuve qui sommeille... 
Ibidem, page 212, 1872: 


Comme un dernier soupir du flot bleu qui s'endort.... 


Trois moutures sortant du même sac ; c'est 
un tour de force. 


Fréchette — La découverte du Mississipi, 
1878 : | 
Parfois, sous les grands bois, ma prunelle trompée 
Croyait voir... 
Chapman — Les Québecquoises, page 34, 
1875: 
Parfois mon ceil trompé croit voir dans la pénombre.... 
Fréchette — Premier janvier 1872: 
Nocturnes clameurs qui montez des vagues, 
Bruits sourds et confus, rumeurs, plaintes vagues.... 
Le Vendredi-Saint de la même année, notre 
coucou écrivait (Les Québecquoises, page 38) : 
Rumeurs plaintives et vagues. 4 
Qui montez du sein des vagues.... 
Fréchette — L'Iroquoise, 1861: 
Va d'échos en échos gronder dans la forêt.... 
Chapman — Les Québecquoises, page 43, 
1872: 
Qui d'échos en échos roulent sous les grands bois.... 
Idem, page 56, 1875: 


Vont d'échos en échos gronder au fond des bois.... 


Seulement deux moutures ici: lhomme 
devient modeste ! Mais 'vous verrez qu'il se 
reprendra. 


Fréchette — La Voix d'un éxilé, 1869: 


Tonnant comme la voix des vagues en rumeur.... 
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mm oem — Les Québecquoises, page 41, 
Hurlant comme la voix des vagues en fureur.... 
Et page 55, 1875, déja cité : 
Tonnant comme la voix dé l'océan qui monte.... 
Fréchette — Reminiscor, 1868: 
Le coeur prés du coeur, la main dans la main... 
a RM — Les Québecquoises, page 46, 


Mais nous étions assis dans "ombre du feuillage.... 
Main dans la main, coeur prés du cceur.... 


Et dans les Feuilles dérable, page 72, 1873: 

Le regard égaré sur onde éblouissante, 
Coeur contre coeur, main dans la main... 

Ce n'est pas du Plagiat, ça, pes j . Mais 
ne nous attardons pas. 

Fréchette — Nuit d'été, 1871: 
L'âme dans le ciel bleu, le front dans les chiméres.... 

Chapman — Les Québecquoises, page 74, 
1872: | 
Plongé dans 'idéal, "âme dans les chiméres... 

Fréchette -— La découverte - du san 
1873: 
Sol canadien que j'aime avec idolâtric.... 

Chapman — Les Québecquoises, page 103, 
- 1876: 
Loin du sol qu'il aimait avec idolâátrie... 

Fréchette — La Voix d'un éxilé, 1869 : 
Vers le progrês divin marchent à pas géants... 

Chapman — Les Québecquoises, page 117, 
1871: 
Marchent ensemble, unis, vers le progrês divin.... 


Fréchette — Mes Loisirs, page 89, 1862 : 
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Minuit avait jeté sa clameur solennelle : 
La bise s'engouffrait dans le noir corridor... 
Chapman — Les Québecquoises, page 119, 
1875: 
Minuit vient de sonner à la vieille pendule.... 
, Dans le noir corridor... 
Fréchette — A Pamphile Le May, 1869 : 
L'orage m'emporta loin de la blonde rive... 
Chapman — Les Québecquoises, page 108, 
1876 : 
L'orage "emporta bien loin de la patrie.... 
Fréchette — Renouveau, 1878: 


Et je songeai longtemps à mes jeunes années, 
Frêles fleurs dont l'orage a tué les parfums, 
A mes illusions que la vie à fanées... 


Chapman — Les Québecquoises, page 121, 
1875: 
Et je me ressouvins de mes blondes années, 
Frêles fleurs que le vent du malheur a fanées.... 
Les blondes années se trouvent déjá dans 
Péle-Méle de Fréchette, page 178, 1871. . 
Fréchette — Papineau, 1877: 
1 avait entendu ciaquer dans la tempête 
Le drapeau de la liberté.... | 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 25, 
1889: 
Avec ses pavillons claquant dans la tempête.... 
Fréchette — Notre histoire, 18892 : 


Et notre vieux drapeau, trempé de pleurs amers, 
Ferma son aile blanche et repassa les mers... 


Chapman — Les Feuilles d'érable, page 45, 
1884 : 


Le vieux drapeau français repassa locéan... 


Fréchette — Le drapeau français, 1884 : 
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Qui mêle... 

Aux rougeurs du couchant les blancheurs de I'aurore... 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 33, 

1889: 

Er mêle ses rougeurs aux blancheurs de l'écume... 
Fréchette — A PamPphile Le May, 1869: 
--Quand le sort, d un coup d'aile, 

Brisa mes rêves d'or, ma boussole et mon coeur... 
Chapman — Les Québecquoises, page 125, 
1875: | 
Un jour le sort brisa mes rêves d'un coup d'aile... 
Fréchette — La Voix d'un éxilé, 1869: 
Tout est brumeux aussi dans mon âme affaissée.. 
E APS — Les Québecquoises, Eros 125, 
1875 


Maintenant tout est E ARre et brumeux dans mon âme... 


Frécheite — Le printemps, 1868: 


Pour lui rien n'a d'émotion.. 


Les souflles les plus enivrants 

- N'ont plus d'arome. 

Chapman — Les Québecquoises, page 126, 
187,5: 

Rien n'a d'émotion, 
Les parfums les plus doux n'ont plus pour moi d'arome... 
- Fréchette — Mes Loisirs, page 61, 1863: 

Donnez à !orpheln, à Vinfirme, à la veuve, 
A tous ces di coeur que la souffrance abreuve ; . 
Donnez, donnez.. 


Chapman — Les Québecquoises, page 130, 
1879: 
Donnez à lorpheline, à linfirme au front blême, 
A la veuve, à Phomme méchant même, | 
Donnez à tous, à tous donnez... 
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Fróchette — Mes Loisirs, page 89, 1863 : 


La nuit sur mon chevet avait ouvert son aile.... 
Chapman — Les Québecquoises, page 132, 
1878: 
La nuit limpide avait ouvert son aile brune.... 
Fréchette — Renouveau, 1878: 


.éparpillant sa merveilleuse note 
Dans les airs tout remplis d'arome printanier.... 


Chapman — Les Québecquoises, page 206, 
1875: 
Eparpillant dans air leurs notes inspirées.... 

Et dans les Fevilles d'érable, page 219, 1878: 


Son chant s'éparpillait en notes frissonnantes.... 


Fréchette — Vieille histoire, 1873: 
Tout rêveurs, elle et moi, nous allions nous asseoir.... 
Chapman — Les Québecquoises, page 190, 
1876 : 


3ous les mêmes tilleuls, tous les deux, à la brune, 
Nous allions nous asseoir.... 


Fréchette — Renouveau, 1878: 
La nature avait mis sa robe des dimanches. 
Chapman — Les Québecquoises, page 194, 
1876: 
La nature en robe de nuces. 
Fréchette —,A Longfellow, 1871 : 
Quand ta barque sombrait à Ihorizon brumeux, 
On entendit longtemps sur labime écumeux.... 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 56, 
18883 : 
Te suivant du regard sur les flots écumeux, 
Sombrer dans le lointain brumeux, 
On voit que quand le Chapman se mêle de 
voler des rimes, lui, il emporte le morceau. 
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Fréchette — Mes Loisirs, page 81, 1861: 


Ou les brises du soir semblent à chaque haleine.... 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 21, 
1878: 
Et la brise du soir, harmonieuse haleine. 
Fréchette — Hilda, 1862 : 
Ils s'enfuirent, marchant sans relâche et sans trêve.... 
PE a — Les Feuilles d'érable, page 71, 
8: 


Et tous deux vont, cherchant, sans repos et sans trêve... 


Fréchette — Le Mississipi, 1870 : 
Nouveau René, vers toi je viens chercher 1'oubli : 
Donne-moi son amer dictame.... 
Chapman — Les'Feuilles d'érable, page 94, 
1889: 
Elle cherche pourtant encor I'amer dictame 
De l'oubli.... 
Fréchette — Renouveau, 1873: 
Dans un tourbillon d'or, de pourpre et d'améthyste.... 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 142, 
1889: 
Dans des flots d'ambre, d'or, de pourpre et de vermeil.... 
Fréchette — Reminiscor, 1868: 
Un roman boiteux, un chétif poême, 
Ou presque toujours Je bon sens louchait ... 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 150, 
1889: 
Un couplet érotique oú le gros bon sens louche... 
Fréchette — À Mme V. B,, 1876: 
Vous qu'on devait nous rendre à la saison prochaine... 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 176, 
1884: 


Nous devions vous revoir à la saison dorée... 
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So 
Fréchette — Le Saguenay, 1878 : 


Sinistres profondeurs qui défiez les sondes... 

Chapman — Les Feuilles d'érable, page 194, 
1882: 

Créa le Saguenay, fleuve qui rit des sondes... 

Fréchette — Les Oiseaux de neiges, 1877: 
C'est que, lorsque le vent du nord battait ma voile... 

Chapman — Les Feuilles d'érable, page 210, 
1886: 

Et depuis, quand le vent des regrets bat ma voile... 

Frechette — Renvuveau, 1873: 

Le soleil était chaud, la brise caressante... 

Chapman — Les Québecquoises, page 11, 
1875: 

Le soleil était chaud, la brise parfumée... 

Fréchette — Nuit d'été, 1871: 

La lune dans le ciel montre sa corne d'or... 

Chapman -- Les Québecquoises, page 16, 
1875: 

La lune à orient montrait sa corne d'or.... 

Fréchette — Mes Loisirs, 1863, premier vers 
du volume : 

Quand le souffle attiédi des brises parfumées... 

Chapman — Les Québecquoises, page 32, 
1875: - 

Quand le soufle attiédi des brises odorantes... 

Plus haut, Chapman remplacait brise cares- 
sante par brise marfumée ; cette fois il remplace 
brises parfumées par brises odorantes. IH n'y a pas 
à dire, c'est du génie ! 

Et c'est cet etfronté copiste qui accuse Fré- 
<chette de l'avoir plagié! Pour du toupet, il en a! 
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IV 


Continuons la kyrielle de nos citations ; il 
faut tenir l'écorché suffisamment longtemps sur 
le gril pour qu'il ne soit plus tenté de recom- 
mencer ses manigances. 

Admirons toujours les f4olis larcins : 

-— Fréchette — Mes Loisirs, page 110, 1862: 
Mon Dieu, quelle était belle, et comme je l'aimais... 

Chapman — Les Québecquoises, page 47, 
1871: | 
Oh ! qu'elle était candide et comme je l'aimais... 

Fréchette — La découverte du Mississipi, 
1873: 

Au nom du Dieu vivant, au nom du roi de France... 

Chapman — Les Québecquoises, page 08, 
1876: 

Dollard, au nom du Christ, au nom du roi de France... 

Fréchette — Mes Loisirs, page 74, 1863: 

Chaque victoire était stérile... 

Chapman — Les Québecquoises, page 109, 
18: 

Chaque victoire était pour nous infructueuse... 

Fréchette — Hilda, 1866 : ] 

La douleur m'étreignait dans un cercle de feu.... 

Chapman — Les Québecquoises, page 110, 
1871: 

Etreint les régiments dans un cercle de feu... 


Fréchette — Pêle-mêle, page 177, 1871: 
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Rêves chéris de mon enfance, 
Hélas ! qu'êtes-vous devenus ? 


Pia — Les Québecquoises, page 128, 
1875 


Hélas | rêves dorés de ma naive enfance, 
Qu'êtes-vous devenus ? 


“ C'est à n'en pas croire ses yeux. ” 
Fréchette — Mes Loisirs, page 174, 1862: 
Sur nous l'étoile blonde... 
Chapman — Les Québecquoises, page 173, 
isT1: 
Pour nous la blonde étoile... 
Fréchette — Le drapeau fantôme, 1884 : 
Tous trois se roidissant dans un suprême effort.. 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 37, 
1889: 
Alors, se roidissant dans un suprême effort... 
Deux syllabes de plus. et tout le vers y était. 
Fréchette — Pêle-Mêle, page 169, 1875 : 
Un jour, errant, perdu dans un désert sans borne... 


Chapman — Les Fenilles d'érable, page 209, 


1886: 


J'allais comme perdu dans un désert sans borne... 


Fréchette — Les Oiseaux de neiges, page 167, 
1878: 
La moirsse attache au roc son manteau de velours... 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 158, 
1881: 
La mousse agrafe au roc son manteau de satin... 
Question d'étoffe. 
Fréchette — Mes Loisirs, page 111, 1862: 
Mon pied distrait foulait bien des roses fanées... 
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Chapman — Les Québecquoises, page 64, 
1876: 


Je foulais sous mes pieds bien des roses fanées... 


Citons ici toute la strophe de Fréchette. Cette 
strophe, je Iai dit, date de 1862, c'est-a-dire de 
trênte-deux ans : 

Le bal était fini, les danses terminées ; 
L'orchestre avait cessé son délirant accord ; 
Mon pied distrait foulait bien des roses fanées ; 
Le bal était fini... moi, je rêvais encor. 

Eh bien, maintenant, suivons Chapman à la 
piste; cela nous permettra d'étudier de pres le 
procédé de notre:coucou:: 

Les Québecquoises, page 72, 1872: 

L'orchestre s'était tu, le bal allait finir... 

Méme piéce, page 74: 

Et "instrument divin suspendit son accord... 

Page 64, déja citée: 

Je foujais sous mes pieds bien des roses fanécs... 

Page "4, même stophe que l'avant-dernier 
vers: 

Elie ne chantait plus, moi j'écoutais encor... 


C'est de la mosaique ni plus ni moins. 
Veut-on d'autres strophes fabriquées de la 
même façon ? En voici : 


Fréchette — Le Printemps, 1868: 


Les ruisseaux transparents et frais 

Mêleront au chant des forêts 
Leur voix si douce ; 

Et sous les branches qui plieront 

Des bruits joyeux s'envoleront 
Des nids de mousse. 


Chapman — Les Québecquoises, page 4, 
1871: 
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Volant de cime en cime à son frais nid de mousse, 
Sur le rameau mouvant, 

L'oiseau, fou de gaieté, mêle sa voix si douce 
A la chanson du vent 


Le ruisseau transparent se trouve dans la stro- 
phe suivante de Chapman. 

N'est-ce pas merveilleux ? Allons plus loin. 

Fréchette — La découverte du Mississipi. 
1873: 


O grand Meschacébé ! — voyageur taciturne, 

Bien des fois, aux rayons de Vétoile nocturne, 

Sur tes bords endormis je suis veau m'asseoir ; 

Et lá, seul et rêveur, perdu sous les grands ormes, 

Yai souvent du regard suivi d'étranges formes, 
Glissant dans les brumes du soir. 


Chapman — Les Québecquoises, page 125, 
1875: 


Bien des fois, en secret, à l'heure de la brune, 
J'ai quitté le logis aux rayons de la lune ; 
Je suis allé m'asseoir 
Sur quelque roc désert de la nve escarpée, 
Pour écouter les flots chanter leur épopée 
Dans les brumes du sor. 


Hein !... quel poête original que ce Chapman ! 
et comme il ait bien de crier: au voleur! Mais 
ce n'est pas tout. 

Fréchette — Mes Loisirs, 1863 : 


Dans le ciel en silence 
La lune se balance 
Ainsi qu'un ballon d'or, 
Et sa lumiére pãle 
D'une teinte d'opale. 
Baigne le flot qui dort. 


Chapman — Les Feuilles d'érable, page 70, 
1873: 
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La lune à l'horizon, comme un ballon d'opale, 
Se balance, baignant dans son doux reflet pâle, 
La vague modulant son suave sanglot. 
Un sanglot suave! 
Mais voici une vraie perle : 
En 1866, Fréchette terminc ainsi une piéce 
adressée à une petite fille : 


Reste toujours enfant ! 


En 1870, Chapman termine une autre piéce 
adressée à un petit garçon, par ce vers d'une 
originalité surprenante : 


Oh ! reste toujours petit ! 


“ En croyez-vous vos yeux?” Quel génic que 
ce Chapman, et quel plagiaire que ce Frécheite ! 

Ici la cueillette de M. Roullaud s'arrête ; mais 
il n'a pas épuisé la moisson, tant s'en faut ! On 
peut, en glanant aprês lui, faire encore une 
assez belle gerbe, comme vous allez voir, lec- 
teurs. 

Commençons par une citation de notre cou- 
cou poétique : 

CHAPMAN 


Sur le crista! glacé des fleuves gigantesques, 
Les patineurs, montés sur leurs lames d'acier, 
Tracent en tournoyant de folles arabesques 
Ou luttent de vitesse avec quelque coursier. 


FRECHETTE 


Dans les soirs sereins, I'astre noctambule 
Piaque vaguement d'un reflet d'acier 

La ciochette d'or qui tintinnabule 

Au harnais d'argent du fringant coursier. 


Voilã les deux strophes désormais célêbres, 
témoins du vol révoltant que M. Fréchette a 
fait des deux rimes acitr et coursier pour lesquel- 
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les il paratt que le. grand Chapman avait pris 

un brevet d'invention et de propriété inaliénable. 

Est-ce pour se venger que le coucou publiait 
ces deux vers, cinq ans apreês : 


Et Vorient s'enfamme, et I'astre noctambule 
Met des reflets d'acier sur le givre des toits 2... 


L'astre noctambule du poête met un reflet 
d'acier sur une clochette; l'astre noctambule du 
poétereau en met sur du givre. Le poete parle 
bon sens, le poétereau dit des bêtises. Trop stu- 
pide, encore une fois, pour bien copier! 


Voici maintenant deux fins de piéces : 
Fréchette — Lº'Iroquoise, 1861 : 


Est -ce l'enfant des bois qui pleure sa victime ? 
Est-ce l'ange vengeur du orime ? 
Nui mortel ne le sait encor. 


Chapman — Les Québecquoises, page 179, 
1876: 


Serait-ce (sic) les accents des vieux mãnes sauvages 

Qui pleurent et toujuurs pleureront leurs forfaits... 

Ou bien ceux de Cadieux souffrant sur ces rivages 
De notre oubli? — Personne ne le Sait. 


Fréchette — Vieille histoire, 1872: 


C'était un lieu charmant, une roche isolée... 
DRE O e RO Lã, quand les feux du soir 
Eclairaient Vhorizon d'une lueur mourante, 
En écartant du pied la luzerne odorante, 
“Tout rêveurs, elle et moi, nous allions nous asseoir. 


Chapman — Les Québecquoises, page 182, 
1875: 
Voici la roche isolée 
Ou, le soir, 
Nous allions sous la feuillée 
Nous asseoir. 
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Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869: 


Fort comme !'ouragan roulant sur les abimes. 

da ua — Les Québecquoises, page 112, 
1871: 
Plus fort que l'aboiement de l'ouragan qui passe. 

Fréchette — La Voix d'un exilé, 1369 : 

Se laissant égorger plutôt que de se taire. 
Fous sublimes ! oser défier |' Angleterre... 

Chapman — Les Québecquoises, page 116, 
1871: 

Pour ne pas se soumettre aux vceux de !Angleterre, 
' Contents, se laissent égorger.... 

Quant aux “ fous sublimes ”, Chapman en a 
usé et abusé. Il avait trouvé cette expression de 
son o 

réchette — Renouveau, 1878: 
Et je songeai longtemps à mes jeunes années.... 

Chapman — Les Québecquoises, page 64, 
1876: 

Et, pensif, je songeais aux jours de mon enfance. 

Fréchette — Le printemps, 1868 : 

| Et sous "empire d'Ariel, 


La terre semblera du ciel 
La fiancée. 


Chapman — Les Québecquoises, page 4, 
1811: 

A la terre le ciel sourit avec mystére, 
Comme un joyeux amant.... 

Chez Fróchette la terre est la fiancée du ciel ;. 
chez Chapman le ciel est l'amant de la terre ! On 
n'est pas plus original. 

Fréchette — La découverte du Mississipi, 
1873 :. 


L'oreille ouverte au bruits harmonieux des gréves.... 
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Chapman — Les? Québecquoises, page 9, 
1875: 

De ton rivage ouir les bruits harmonieux.... 

Fréchette — Chénier, 1885 : 

Ces reiítres sont joyeux ; déjà leur coeur savoure 
Le plaisir qu'a le nombre à vaincrela bravoure. 

Chapman — Les Feuilles d'érable, page 21, 
1889: 

Les Anglais savouraient à'avance le plaisir 
De vaincre Montréal... 

Fréchette — Au bord de la Creuse, 1883: 
Ainsi que le vautour qui des grands monts descend, 
Féroces, altérés de pillage et de sang.... 

. Chapman — Les Fenilles d'érable, page 35, 
1889 : 
Assouvis de pillage, ainsi que des vautours 
Qui, repus, sont encor de carnages avides.... 
Fréchette — Les excommuuniés, 1883: 

O Lorraine ! ô Strasbourg ! si belles et si grandes |! 
Vous, c'est le sort au moins qui vous fit allemandes 

- Chapman — Les Feuilles d'érable, page 38, 
1889 : 
Et c'est plutôt le sort qui le prit qu'Albion... - 

Fréchette — Le Saint-Laurent, 1884 : 

Foule d'un pied nerveux le pont de la dunette, 
Et, pilote prudent, promêne sa lunette.... 

Chapman — Les Feuilles d'érable, page 21, 
1889: 

Et le fier amiral, debout sur la dunette, 
Tout pensif et tenant à la main sa lunette.... 


Vous en subtilisez donc aussi, des rimes, 
monsieur Chapman ! 
Fréchette — In memoriam, 1875: 


“ 
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Oui, je suis revenu sous la fenêtre aimée 
Dérobée à moitié sous les grands arbres verts, 
Ou, pour ouir du soir les murmures divers, 
Vous penchiez si souvent votre tête charmée. 

Chapman — Les Feuilles d'érable, La fenétre, 
1877: 
L'autre soir, j'errais seul sous le balcon discret 
Ou, pour ouir des eaux la rumeur enivrante, 
Pour humer les senteurs de la brise odorante, 
Elle venait jadis pencher son front distrait. 


Fréchette —- Reminiscor, 1868 : 

J'ai fait pour toujours deux parts de mon être : 

L'une est au devoir, I'autre à l'amitié... 

Chapman — Les Feuilles d'érable, page 117, 
1884: a 
En deux sublimes parts votre âme se divise : 

L'une appartient au Christ, Vautre à l'numanité. 


Fréchette — La Voix d'un exilé, 1869 : 


Tu voulais avant tout que ce nor fút notoire ; 
Eh bien, sois satisfait : tu vivras dans Vhistoire, 
Mais cloué sur un pilori. 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 166, 
1871: 
- Non, ta n'as pas menti : ton nom toujours vivra, 
Mais en lettres de sang aux pages de Nhistoire. 
Frécbette — Renoureau, 1878: 
Des vents harmonieux jasaient dans la ramée. 
Chapman — Les Feuilles d'érable, page 217, 
1878: 
L'orchestre des oiseaux chantait sous la ramée. 
eo — La découverte du Mississipi, 
1873: 


Rasant les ilots verts et les dunes d'opale... 
Des vols d'oiseaux marins s'élevaient des roseaux, . 
Et pour montrer la route à la pirogue frêle 
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S'enfuyaient en avant... 

On aurait dit qu'au loin les arbres de la rive 
En arceaux parfumés penchés sur son chemin 
Saluaient le héros... 


Chapman — Les Feuilles d'érable, même 
piéce : 
Nous longions les rochers de feuillage couverts : 
Devant nous s'enfuyaient des ailes éclatantes ; 
Et les arbres penchés sur les vagues chantantes 
Semblaient nous saluer de leurs évantails verts. 


Citons encore quelques-uns des reproches 
faits à Fréchette par le coucou : ? 


“VICTOR HUGO 
Que les anges distraits se penchaient pour V'entendre. 


Les fauvettes pour nous voir 
Se penchaient dans le feuillage. 


FRECHETTE 
Les fauvettes, tout prês, se penchaient pour entendre. 


“ Quand, on songe, dit le Chapman, que le 
lauréat a pris la peine de fouiller dans deux 
gros volumes pour trouver ce qu'il lui fallait 
pour faire un seul vers ! 

“ Pas fécond, le lauréat, pas fécond !” 

Toujours lhistoire de la pelle et du fourgon. 
Jc lis dans les Feuilles d'érable, le chef-d'euvre 
de Chapman, page 219: 

Et pour mieux écouter cette gamme si douce, 
L'oiseau sur son balcon se penchait tout charmé. 


Pas fécond le lauréat manqué ! pas fécond ! 
Il lui a fallu feuilleter dans trois volumes, lui. 
puisqu'il faut ajouter le volume de M. Fróchette. 
Et cela pour découvrir le “ balcon d'un oiseau ”. 
Continuons : 
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M. Fréchetie a écrit ce vers : 
Sylphe gracieux fuit comme Véclair. 


“ Comme léclair ! s'écrie le coucou, c'est 
vieux, ça, monsieur Fréchette. La rue Saut-au- 
Matelot est d'hier à côté de ce lieu commun-la.” 

Ah ! cher nourrisson des grands maitres, quel 
Joli petit crachat vous vous jetez là sur le nez ! 

A la page 114 de vos incomparables Feuilles 
d'érable, ouvrage flairé et unanimement dédaigné 
par "Académie française, ne trouve-t-on pas ceci: 
Dont les replis moelleux, aussi prompts que I'éclair, 
Ondulent sans arrêt sur le firmament clair ? 


Vous fréquentez donc la rue Saut-au-Matelot, 
vous aussi, pautre Chapman ! Y ondulez-vous 
sans arrêts ? 


V 


Je rópete ce que j'ai dit au commencement : 
je ne veux en aucune maniére prendre la peine 
de réfuter les accusations portées par Chapman 
contre "'homme qu'il prend à partie; et s'il m'ar- 
rive de citer ces accusatiuns, c'est seulement 
lorsqu'elles se retournent d'une façon risible 
contre leur auteur. . 

Comme dans le cas qui préceéde, et dans le 
cas suivant, par exemple : 

M. Chapman essaie de ridiculiser M. Fré- 
chette qui, dans un sonnet sur lhiver canadien, 
a parlé d'avalanche. | 

Il demande ou M. Fréchette a pu voir des 
avalanches au Canada. 

Or, M. Chapman, faisant aussi du paysage 
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canadien, écrit à la page 138 de ses Feuilles 
d'érable : 


Les vallons aux abois rálent sous l'avalanche. 


Ce sont lã des avalanches suisses, je suppose, 
importées pour la circonstance à Montréal. 

Peut-on mieux démontrer la mauvaise foi de 
Pindividu ? 

Evidemment il comptait sur le dédain de 
celui qu'il attaque. 

Malheureusement pour ses calculs, s'il est 
au-dessous d'un Fréchette de se défendre d'un 
Chapman, il est des ceurs vaillants qui n'ont 
pas les mêmes raisons de reculer devaut la beso- 
gne. 

Dans un autre endroit, le coucou s'aventure 
encore bien imprudemment. 

“ M. Fréchette, dit-il, était loin, bien loin de 
soupçonner qu'en esseyant de pallier Vabomina- 
tion oú s'étalent, dans la folle avoine, deux 
compagnous de saint Antoine, 1] allait encore me 
fournir loccasion de prouver qu'il n'est qu'un 
ridicule plagiaire. 

“ J'ai été, pourtant servi à soies — pardon à 
souhait (de la finesse même !) — puisque dans le 
Chasseur noir de Victor Hugo, à la page 302 des 
Châtiments, édition Hetzel, on lit ( une indica- 
cation, pour une fois !): 


Tous les démons de saint Antoine 
Bondissent dans la folle avoine. 


“ Oh !la, lã !” 
“ Encore pris, M. Fréchette, encore pris ! 
Pas veinard avec moi, le lauréat !” 
Non, n'est-ce pas ? Heureusement que M. 
Chapman, lui, est plus veinard. Dans ses 
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Feuilles d'érable (mortels, saluez !) je lis à la page 
184: 


« On causait dans l'avoine 


Devant un ours géant que le chasseur Antoine.... 


Et même piêce : 
+ dans un champ d'avoine, 
Je revis animal abattu par Antoine. 


Quel ridicule plagiaire ! 

Tres veinard, lui, le pseudo-lauréat ! 

Je pourrais remplir toute une brochure, si je 
voulais seulement indiquer les piêces de Fré- 
chette qui ont été imitées, parodiées et surtout 
défigurées par Chapman. 

Je me contenterai d'un exemple court, mais 
éloquent. 

oici une petite piece publiée pour la pre- 
miere fois dans la Patrie du 14 juillet 1883, et 
que l'auteur a incorporée plus tard dans Pépilo- 


“gue de la Légende d'un Peuple. Elle était intitu- 


lée France : 


Quand des antiques jougs I'humanité se lasse, 
Quand il est quelque part un peuple à secourir, 
Qui donc à lhorizon voyez-vous accourir ? 

A genoux, opprimés ! c'est la France qui passe ! 


Sans espoir et sans Dieu, "enfant de la forêt 
Traine-t-il sa misére à Vautre bout du monde, 
Qui donc va lui verser la lumiére féconde ? 


Nations, saluez ! car la France apparait | 


De Vimmense avenir resplendissante aurore, 

Pour vous joindre en faisceauz, peuples de l'univers, 
Faut-il percer les monts ou rapprocher les mers, 
Paladin du progrês. la France arrive encore | 


Voila, n'est-ce pas, de fortes pensóes habile- 
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ment condensées, sobrement exprimées. Eh bien, 
voici maintenant la paraphrase, l'amplification 
banale. Presque point d'effort pour déguiser 
"emprunt. 

Elle ce tronve daus une piéce intitulée : La 
France, qui fut imposée par lauteur, M. Chap- 
man, au banquet Vermond,.en octobre de la 
même année. 

Comparons bien : 


L'humanité gémit sous des jougs centenaires : 
La France tout à coup fait gronder ses tonnerres, 
Et, volcan qui vomit une lave d'airain, 

Elle secoue au vent les tours de la Bastille... 
Et Vastre de juillet à I'horizon scintille, 

La sainte liberté rouvre son vol serein. 


L'enfant de la nature, aux limites du monde, 
Rampe sous le fardeau de sa misére immonde ; 
La France à son grand cceur sent la pitié venir .. 
Elle élêve la voix .. et ses missionnaires 

Vont évangeliser les tribus sanguinaires, 

Et font sur les déserts famboyer Vavenir. 


Les grandes nations, que le progrês enivre, 
Veulent faire tomber tout ce qui peut survivre 
Des obstacles nuisant à leur fraternité : 

Elle prend son compas, son pic et sa truelle... 
Et les monts affolés s'entrouvent devant elle, 
Et Vocéan la suit comme un lion dompté. 


Voilaã ! Qu'en dites-vous ? 

Je pourrais citer plus de vingt piéces dont 
le lauréat déconfit a accouché de la même façon. 

La seule différence qu'il y ait entre les deux 
auteurs, c'est que, d'un bon plat de Fréchet- 
te, le coucou fait à tont coup une plate salade. 
Ce n'est jamais ruté ! 

Dans une autre piêce intitulée: La forét 
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vierge, Fréchette fait une description, et au 
moment ou il est plongé dans Vévocation du 
passé, il entend le sifllet d'une locomotive. 

Ce passage d'un train prouve que la forêt 
vierge n'existe plus et que le génie humain a 
vaincu le passó. 

Chapman, dans une piéce intitulée aussi 
La forêt vierge, y va aussi de sa petite descrip- 
tion et de sa petite évocation. Soudain il en- 
tend... un coup de fusil ! 

Chose extraordinaire, inouie, Inattendue : un 
coup de fusil dans une forêt ! 

Dans la piêce de Fréchette, il y a une pen- 
sée profonde, dans celle de Chapman il n'v 
a qu'une ineflable niaiserie. 

Que voulez-vous ? 

De même, dans Renouveau, Fréchette, un jour 
d'hiver, passe dans une lande, et voit aux 
branches d'un .buisson les débris d'un nid d'oi- 
seaux. | 

Chapman, lui, se proméne sur la grêve, et 
aperçoit, dans un buisson, dévinez quoi ?... un 
petit enfant ! 

Le nid délabré inspire à Fréchette des róflexi- 
ons sur les beaux jours envolés de sa jeunesse ; 
et le petit enfant dans le buisson inspire à 
Chapman des réflexions sur son enfance. 

Ma nourrice m'a souvent raconté que les en- 
fants poussaient dans les choux ou dans les roses, 
mais elle ne m'a pas jamais dit qu'il en vehait 
dans les buissons. 

D'un joli sujet, M. Chapman fait une trivialité 
absurde. Toujours la diflérence entre le poête et 
le poétereau. 

M. Fréchette attendrit le lecteur, M. Chap- 
man le fait poufter. Sans cette petite infirmité, 
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VPauteur des Feuilles d'érable aurait pu se faire cou- 
ronner, lui aussi, par | Académie française. 

Mais, même depuis son concours pour le prix 
Montyon, notre lauréat etoauo ne peut s'empé- 
cher de plagier Fréchette ; Vhabitude Pemporte. 
Elle est devenue pour lui une seconde nature. 

NH a publié, voilã deux ans, dans la Kermesse, 
de Québec, ce qu'il appelle : Fragment d'un poême 
de longue haleine intitulé Jacques Cartier, et ou, par 
parenthêse, on trouve des Bretons d la trempe de 
chêne ! 

Pends toi, brave Allard, ta gloire est éclipsée! 
Tu n'as fait que trouver le moyen de tremper le 
cuivre : Chapman trempe le chêne. 

À part cette trouvaille de la trempe du chêne, 
ce fragment est un démarcage, aussi servile 
qu'audacieux, de la Légende d'un peuple. 

Le tout est pillé dans Notre histoire, dans la 
Renaissance, dans Saint-Malo, dans le Saint-Lau- 
rent, daus Du Calvet, mais en particulier dans la 
piêce intitulée: Ante Lucem. Chapman fait de 
celle-ci: Noz et lumen. 

Les citations seraient trop nombreuses ; je 
conseille au lecteur de faire la comparaison. Il 
y a de quoi se tordre comme un tire-bouchon. 

Je ne puis cependant résister au désir de 
faire toucher du doigt quelques lignes, qui don- 
neront une idée du reste: 


FRECHETTE 


Un vent de renouveau sur la France souffait. 

Son diadéme d or se nimbait au reflet 

Du radieux soleil qui fut la Renaissance. 

Le roi François premier. par sa magnificence 

— Nºayant pu, dans sa soif ardente de jouir, 
Vaincre !' Europe — au moins tâchait de I'éblouir 
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CHAPMAN 


On était à cette heure en plene Renaissance, 

Et le roi chevaiier abdiquant l'espérance 

D'éclipser Charies Quint, vainqueur de toutes parts, 
L'éblouissait avec les Lettres et les Arts. 


Le coucou prétend que depuis la publication 
de ses Québecquoises, il ne se nourrit plus que 
des grands maitres. Tlest évident, alors, qu'il 
range "ami Fréchette parmi ces derniers, car à 
moins de le sucer jusqu'á la moelle, on ne peut 
guêre s'en sustenter avec moins de sans-gêne. 

Mais la preuve de sa sincérité lorsqu'il 
avouait à Kréchette qu'il ne pouvait s'empécher 
de le plagier, c'est que, tout derniérement encore, 
lors du carnaval de Québec. pendant que son 
livre érait sous presse, il a trouvé le moyen de 
prendre encore deux vers à son fournisseur ordi- 
naire. 

Voici les strophes qui contiennent ces deux 
nouveaux specimens d'escamotage. 

Si j'avais plus d'espace à ma disposition, Je 
reproduirais toute la piece, comme preuve que la 
bêtise humaine est insondable, mais j'ai promis 
de ne rien critiquer. 


On a fait un palais avec des blocs de glace. 

Son portail est orné d'étranges floraisons. 

Du sommet transparent de sa tour l'ceil embrasse 
De séduisants aspects, d'immenses horizons. 


Le givre à ses flancs met de folles dentelures ; 
L'aurore de rubis étoile son cristal ; 

Et lorsque le couchant rougit ses crénelures, 
Ou dirait un tableau de conte oriental, 


Or, si jai bonne mémoire, Fréchette a écrit 
ces deux vers quelque part : 


UT 
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Des frimats cristallins l'étrange floraison... 
Daas le cadre idéal d'un conte d'orient... 


Seulement Fréchette ne mettait pas ses 
étranges floraisons sur des portails, lui; et, 
quo il parlait de contes, sil se permettait 

e les mettre dans des cadres, il est assez sain 
d'esprit pour ne pas imaginer des tableaux de 
conte, oriental ou non. 


Je disais au début que la rage de Chapman 
contre Fréchette datait de sa tentation avortée à 
VAcadêmie française. | 

Si l'on en voulait une preuve nouvelle, on la 
trouverait dans le livre même que le pauvre diable 
a envoyé à "Académie, et qui contient une piéce 
de vers de vingt et une strophes — parfaitement 
ridicules du reste — dédiée à l!homme sur qui il 
essaie de vomir aujourd'hui, et qu'il cormblait 
alors de louanges. 

Dans cette piéce, le maitre palinodiste com- 
pare Fréchette à Hugo, !'appelle “grand poete”, le 
fait “ grandir avec du feu dans la pensée et 
Véclair dans les yeux.” 


IH lui fait “ bourdonner un suave essaim 
dans son âme distraite”, — je ne mens pas, ça Yy 
est ! 

IH lui fait “* boire l'harmonie et Villusion,"— 
ça y est aussi ! 

N le fait “ bercer mollement dans un esquif 
ou flotte une écharpe adorée,” — on n'a jamais 
pu savoir ce que cela veut dire. 

Puis il lui fait “ broyer son mat par la foudre,” 
— hélas ! 

en fait un “ génie qui ouvreau vent sacré 
son aile,”— textuel. 
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Il le fait “ sangloter pendant que la réalité 
lui secone l'épaule.” 

NH le salue “ grande âme navrée.” 

le fait “ acclamer de bravos frénétiques, et 
joncher de fleurs son chemin.” 

Il le voit “' par ses accents exciter la France 
qui bat des mains,” et lui fait poser sur la tête 
par la ville de Paris '' une étoile qui mêne à 
JVimmortalité.”. 

Tout ça y est mot à mot'! 

N ajoute — ce qui n'est pas surprenant aprês 
cela — que “notre enthousiasme avec raison 
s'honore ” d'un pareil homme. 

N parle de son “ luth d'ange.” 

N le compare à “ Vaigle hardi à la vaste en- 
vergure.” 

Enfin il acclame “sa voix suave et parfu- 
mée! — ceux qui ne me croiraient pas peuvent 
se procurer le volume. 

Voulez-vous encore du lyrisme de Chapman 
adressé à celui qu'il éclabousse aujourd'hui ? En 
voici : 

Guerrier de la pensée à la voix magnifique, 
Tu reviens travailler à l'ceuvre pacifique | 
Pour laquelle longtemps tu fus trop méconnu ; 
En dépit des clameurs de ce siécle en délire, 
Tu reviens caresser les cordes de ta lyre... 

Oh ! sois le bienvenu |! 


Oui, sois le bienvenu, poéte à "'âme fiére, 

Toi dont nous regrettions l'absence volontaire, 
Gloire de ton pays que ta muse illustra !... 

Ta cause est noble et sainte et ta bouche inspirée ; 
Accomplis sans fléchir ta mission sacrée! 

Et dans nos fastes d'or ton nom resplendira, 


Nos fastes d'or ! 
Hélas ! comme une toute petite lettre du secré- 
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taire de I' Académie française, M. Pingard, peut 
faire changer les choses !... 


VI 
INTERVIEW 


Pour compléter mon petit travail, je me suis 
rendu auprês de M. Fréchette, et voici mot pour 
mot notre conversation : 

M. Sauvalle. — Je me suis permis de venir 
vous demander quelques nouveaux renseigne- 
ments au sujet du livre de Chapman. Est-ce 
qu'un interview vous ennuirait ? 

M. Fréchette. — Aucunement, mais je ne 
crois pas avolr rien à ajouter aux documents 
imprimés que j'ai déjã mis entre les mains de M. 
Roullaud et des votres relativement au même 
sujet. Ne sont-ils pas suffisants ? 

M. Sauvalle. — Suffisants pour démontrer 
que le Chapman s'est gavé dans vos livres comme 
un étourneau dans un boisseau d'avoine, c'est 
vrai; mais n'auriez-vous pas un mot à dire des 
accusations de plagiat portées contre vous-même 
par cet individu et par l'abbé Baillargé ? 

M. Fréchette. — A quoi bon? j'ai fait con- 
naitre pour ce qu'il est 'abbé Baillargé, dont 
tout le monde rit aujourd'hui. Pauvre agresseur 
battu, il se venge comme il peut, le saint prêtre! 
Quant à Jautre, si vous étiez du pays, vous 
sauriez qu'il est assez connu à Montréal et à Qué- 
bec, depuis nombre d'années, pour être tout à 
fait inoftensif. 

M. Sauvalle — Eh bien, Monsieur, c'est pré- 
cisément parce que je suis étranger que je viens 
vous prier de parler. ne serait-ce que pour la 
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satisfaction de la colonie française au Canada, 
qui n'est pas au courant du passé, et qui vous a, 
vous le savez, en si haute estime. 

M. Fréchette. — En ce cas. Monsieur, vous 
pouvez interroger ; malgré mes répuguances à 
m'occuper d'un pareil sujet et d'un pareil oiseau, 
je suis prêt à vous répondre. 

M. Sauvalle. — D'abord. savez-vous ce qui 
a pu déterminer chez lindividu cette haine fé- 
roce ? 

M. Frécheite. — Rien de précis, Monsieur ; 
ce n'est pas ma faute si Pon s'est moqué de lui à 
PAcadêmie française, ou j'avais réussi ; la der- 
niêre fois qu'ilma parlé, il se trainait à genoux... 

M. Sauvalle. — À genoux £ 

M. Fyréchette. — Littéralement à genoux, Mon- 
sieur, je n'exagêre pas d'un iota. 1 me demandait 
pardon, se reconnaissait coupable d'infamie — ce 
fut son expression — et me conjurait en pleurant 
de ne pas accuser son cur mais sa tête, abrutie, 
disait-il, par 'abus des alcools. Je l'ai calmé, ren- 
voyé, et, naturellement, j'ai donné ordre à ma ser- 
vante de ne plus Vintroduire chez moi. Quel- 
ques mois plus tard, je le rencontrai à [encol- 
gnure des rues Craig et Saint-Gabriel. Il était 
dans une crise d'épanchements nerveux : il offrait 
la main à tout le monde. Tout le monde tour- 
nait le dos, jen fis autant. Ca la indisposê, Je 
suppose. 

M. Sauvalle. — Vous a-t-il jamais parlé de 
ses plagiats ? 

M. Fréchette. — Saus doute, ct plusieurs Íois 
méme. L'histoire racontée par M. Desanlniers, à 
ce sujet, est strictement vrale. “ J'espere que 
vous ne m'en voulez pas pour vous prendre un 
vers par-ci par-lã, me disait 'individu qui m'ac- 
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cuse aujourd'hui de lavoir plagié ; je ne puis 
pas faire autrement ; il faut que jimite même la 
tournure de vos pléces. (Ca ne vous en óte pas, 
à vous; et, à mol, ça me fait une petite réputa- 
tion.” 

NH m'appelait “ grand coeur ”, dans cas cir- 
constances-lã, comme il m'appelait “grand poete” 
dans ses pieces. Et, confiant dans mon indifféren- 
ce au sujet de mes vers, il ne se gênait point. 
Chaque fois que je publiais une piéce, on était 
súr d'en voir apparaitre la donblure, quelque 
temps aprês ; c'en était devenu une farce. Il me 
suivait à la piste — adoptant, par derriêre mol, 
non seulement mes expressions, mes idées, mais 
encore mes sujets, mes opinions, mes titres, jus- 

u'aux rythmes dont je me servais, le cadre, la 
charpente, tout. Si je divisais mes piéces par 
des chiffres, il divisait les siennes par des chiffres. 
Si je les divisais par des étoiles, il les divisait 
par des étoiles. Si je faisais des strophes, il fai- 
sait des strophes. Sijécrivais en rimes plates, il 
écrivait en rimes plates. Un hiver, il me prend 
envie de travailler des sonnets, voilã mon hom- 
me à gâcher des sonnets. Quand j'ébauchais du 
paysage, il barbouillait du paysage ; quand ja- 
bordais lépitre, il se lançait dans Vépitre. Et 
quand j'essayai du récit, il fit comme moi... il 
essava. 

(Ici le poeéte esquisse un malin sourire, et 
continue ): 

M. Frécheite. — Cela est tellement vrai, que 
j'ai dú, quand je les ai mises en recueil, modifier 
nombre de mes piéces pour dépister ce fileur sans 
pareil. Ainsi mon petit poeme qui, dans les Fleurs 
boréales, porte le titre de Renouveau, débutait 
originairement par ce vers : 
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Je passais, l'autre jour, dans la lande déserte. 


Quelque temps aprês lapparition de cette 
piêce, "homme que je plagiais en publiait une 
parodie qui débutait par ce pastiche : 

L'autre soir, je marchais sur la plage déserte. 

Je dus modifier, et ma bluette se lit mainte- 

nant: 


Il faisait froid. J'errais dans la lande désertc, etc. 


Un autre cas. Vous avez remarqué qu'il m'ac- 
cuse de lui avoir volé ce vers tout entier, par oú 
débute mon Iroquoise : 


Nous sommes sur les bords du Saint-Laurent sauvage. 
Eh bien, ma piêce, publiée pour la premiére 
fois en 1861, commençait ainsi : 


Tl fait nuit : tout s'endort dans la forêt sauvage ; 
Le 3aint-Laurent ouvrant l'orbe de son rivage... 


Pourquoi lai-je changée ? C'est que mon ad- 
mirateur, en 1875, publiait une piéce intitulée 
PAigonquine au lieu de "Iroguoise — un hasard 
évidemment — qui commençait à son tour par 
ces deux vers : 


Le soir s'est abattu sur les forêts sauvages. 
Couvrant de ses baisers les rocs de ses rivages.... 


Et ça marchait ainsi à peu pres jusqu'à la fin. 

Un jour, 'auteur me demanda: — Avez-vous 
lu mon Algonquine? — Votre Algonguine ou mon 
Iroquuise ? — Ah ! vous vous êétes reconnu ? — 
Un peu, oci; au commencement surtout. (Ce fut 
jà une des circonstances ou l'individu me fit les 
aveux dont je vous parlais il ya un instant.) 
Mais qu'à cela ne tienne, lui dis-je, si jamais je 
remets au jour ce péché de jeunesse, comme j'au- 
rai à le refondre un peu, je modifierai surtout les 
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premiers vers. — Que mettrez-vous ? — N “mo 
porte quol ; ceci, par exemple : 


Nous sommes sur les bords du Saint-Laurent sauvage. 


Un bon commençant, fit mon interlocuteur.. 
Je ne me rappelai cette conversation que long-. 
temps aprês la publication des Fleurs boréales, 
quand Lusignan me fit remarquer, dans les 
Québecquoises de mou rival (un autre sourire ma- 
lin), une piêce qui commençait par ce vers 
original : 


Nous sommes sur les bords du Saguenay sauvage. 


Voilã ! Un léger démarquage de date avait 
suffi: le tour étuit joné. icapable de faire un 
vers, c'est connu, javais dá en voler un tout 
fait à... 

M. Sauvalle. — Oui, je comprends cette hési- 
tation ; il vous répugne de nommer J'individu, 
cest tout naturel. Mais que dites-vous de Pune. 
des accusations sur laquelle il insiste le plus ? 

M. Fréchette. — Laquelle ? 

M. Sauvalle. — 1 prétend que votre Voiz 
d'un exilé ne serait qu'une imitation des Cháti- 
ments de Victor Hugo. 

M. Fréchette. — Jl a raison, et c'en est une 
bien pále, je "admets. 

M. Sauvalle. — Alors ? 

M. Fréchette. — Alors, les imitations ne se-. 
ralent pas permises ? Ni les traductions, je sup- 
pose ? 

M. Sauvalle. — À moins qu'on ne le dise. 

M. Fréchette. — Ah ! à moins qu'on ne le 
dise ?... Eh bien, Monsieur, voici le poêéme pu-. 
blié à Chicago en 1869, à Vimprimerie de "Amé-. 
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irique, 162 Madison street; lisez les derniéres 
lignes de la préface, s'il vous plait. 

(En même temps, le poête me passe une pla- 
uette três ffnement imprimée. et en effet, à la 
u d'une préface portant la date de décembre 

1869, je lis ces lignes : 


“ Nous ajouterons même — ce dont tout le monde s a- 
percevra facilement, du reste — que l'idée de la Vox d'un 
extité n'est pas absolument originale : c'est autant une 
imitation des Chatiments de Victor Hugo qu'autre chose.”) 


M. Sauvalle. — Ho ! ho !... la canaille !... Et 
peusez-vous que votre accusateur connaissait 
-ce détail ? 

M. Fréchette. — Certainement ! il sait toute 
la Voix d'un exilé par coeur; — vous avez pu voir, 
qu'il VPavait assez pillée, du reste. Certainement 
qu'il connaissait ce détail, puisqu'un jour il ma 
même blâmé d'avoir mis cela dans ma préface. 
“ Quand vous auriez traité un sujet traité par 
un autre pocte, disait-il, cela ne constitue pas 
une imitation.” J'étais payé, d'ailleurs, pour 
ne pas ignorer la façon de penser du jeune hom- 
me sur les questions de ce genre. Pas de préjugés ! 

M. Sauvalle. — Savez-vous que c'est violent 
'ce que vous racontez lã ! 

M. Fréchette. — A qui le dites-vous ? Mais 
cela ne surprendra personne, allez ! pas même 
JPabbé Baillargé — qui, par parenthéêse, ne me 
semble pas loin d'être trempé dans le même ba- 
quet. 

M. Sauvalle. — Chapman — pardon, votre 
emprunteur — vous accuse aussi d'avoir, dans 
une certaine piêce de théâátre, copié des frag- 
ments de dialogues dans un roman d' Elie Ber- 
thet intitulé: La Bastide Rouge. 
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M. Fréchette. — J'ai été beaucoup plus loin ; 
Y'al dramatisé tout le volume. Cette accusation, 
jen ai fait justice dans le temps. et Je ne sache 
pas que j'aie été plus considéré comme un voleur 
depuis cette époque. hkRemettre au jour cette 
risible aftaire n'est qu'une perfidic, toute jugée 
d'avance, qui témoigne surtout de "impuissance 
ou Jon est de trouver quelque chose de sérieux à 
me reprocher; et sije prends la peine d'entrer 
“dans de nouvelles explications lá-dessus, c'est tout 
simplement pour Vacquit de ma réputation auprês 
“de nos compatriotes de France établis rêécemment 
dans le pays, et qui n'honorent de leur estime. 

Voici la chose en deux mots. En 1880, jarais 
à lótude un drame historique intitulé Papineau, 
et, mon associé Jehin-Prumve et moi, nous nous 
demandions si la machine pourrait tenir Vaffiche 
durant les six jours pour lesquels la salle était 
louée. C'était deux semaines seu'ement avant la 
premiere. Nous assemblâmes nos acteurs-ama- 
teurs, et il fut convenu que je dramatiserais la 
Bastide Rouge d'Elie Berthet, qu'on Vimprime- 
rait et qu'on répêteralt au fur et à mesure que Je 
pourrais livrer un acte. Ancun mystere en tout 
cela: M. Prume, M. McGown, M. Chs Labelle, 
M. Brazeau, M. Louis Labelle, M. Dufour sont 
encore pleins de vie et peuvent endosser ma 
déclaration. Restait à décider si nous mettrions 
le nom d'Élie Berthet sur la brochure et sur I'af- 
fiche. On fut unanime dans la négative, atten- 
du que le succês d'une piece faite et montée dans 
ces conditions était lcin d'être assuré, et que 
çeut été une injustice de faire courir aucun 
risque à 'auteur sans sa permission. Nous miímes 
simplement sur la brochure et sur Jaffiche, com- 
me cela se pratique tres souvent en France, 
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quand il n'y a qu'un des auteurs de nommé : Le 
Retour de ! Exile par Louis Fréchette (EN COLLABO- 
RATION ), avec lentente que, si la piéce avait du 
succês, je déclarerais le nom du collaborateur. Ce 
que je fis, le soir de la deuxiême ou troisiême 
représentation, ainsi que les journaux du temps 
le constatent. 

Maintenant, qu'est-ce que plagier ? C'est faire 
comme celui dont nous parlions tout à lheure, 
voler les écrits des autres, en pleine connaissance 
de cause, et les donner comme de son propre crú. 
Or, en déclarant tout d'abord, sur Vafliche et sur 
la brochure, que je n'étais pas le seul auteur de 
la piêce, cela impliquait qu'il y en avait un au- 
tre que moi, n'est-ce pas ? Ne pas comprendre 
cela, c'est se montrer incapable de saisir une vê- 
rité de La Palisse. Si javais voulu faire croire 
que la piéce était tout entiére de moi, je n'aurais 
pas déclaré l'avoir écrite en collaboration. M'au- 
rait-il fallu par hasard indiquer en marge ce qui 
était de moi et ce qui ne V'était pas ? 

D'un autre côté, s'il sagit d'intérêts pécuniai- 
res à débattre entre Elie Berthet et moi — ce qui 
a été fait, du reste — c'est une aflaire qui me Te- 
garde, et le public n'a absolument rien à y voir. 

En tout cas, quand, depuis une cinquantaine 
d'années au moins, tous les journaux du pays. 
publient en feuilleton des centaines et des cen- 
taines de romans français — ceux d'Elie Berthet 
même — sans jamais payer un seul sou de droits 
d'auteur, ce serait s'éprendre d'un étrange scru- 
pule tout à coup, que de me faire un crime, à 
moi, d'avoir mis à la scene une bluette comme 
la Bastide rouge. 

Tous ces détails. Monsieur, peuvent être con- 
firmés par des milliers de pérsonnes, et en parti- 
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culier par les messieurs — tous bien connus — 
que je viens de vous nommer. Et voilã l'histoire 
de mon grand plagiat ! 

M. Sauvalle. — Ma foi, Monsieur, elle m'inté- 
resse à ce point que je ne puis m'empêécher de 
vous demander celle des petits. 

M. Fréchette. — Ah! quant aux petits, par 
exemple, c'est une tout autre aflaire. Sil sagit 
d'avoir plagié des prépositions et des adverbes, 
pour, avec, depuis, alors, pourtant, et des substantifs, 
le soleil, les coteauz, avec les oiseauz, les nids, la 
brise, les branches, les feuilles, Vécorce, les racines, 
quand je parle d'un arbre, je "'admets, mes rapi- 
nes sont presque aussi nombreuses, que celles 
de Victor Hugo et de Lamartine ; car j'ai usé et 
abusé comme eux de tous ces accessoires. Il en est 
de même des rimes ; je n'en ai presque pas in- 
venté ; à peine si je me souviens d'avoir, dans le 
but sournois qu'on m'a reproché de rimer avec 
intrépide, composé le néologisme tépide, du latin 
tepidus, tepida, tepidum, (ceci est pour [abbé Bail- 
largé, car lautre n'a jamais su décliner rosa, la 
rose). Pour ce qui est des plagiats de cette espãce, 
je m'avoue coupable ; je n'ai, du reste, fait que 
cela toute ma vie: plagier le dictionnaire. 

Autre chose est des phrases qui se ressem- 
blent. Ici, il y a ce qui s'appelle la rencontre, la 
réminiscence involontaire, et le démarcage. 

La rencontre constitue une simple curiosité, 
en littérature ; la réminiscense involontaire trop 
répétée constitue un manque d'originalité ; le 
démarcage, lui, est un vol calculé, et constitue 
le plagiat, c'est-a-dire le brigandage littéraire, 
une des choses les plus honteuses qui soient. 

Or, voyons ce qu'on me reproche. Un vers 
qu'on dit emprunté à Leconte de Lisle, un vers 
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que j'ai écrit en 1862, às le peintre Falardeau: 
a visité Québec pour 
départ pour l'Europe. À cette époque, Leconte 


de Lisle avait publié des vers, si [ou veut, mais. 


il était encore relativement inconnu même en 
France. Ce n'est qu'en 1875 ou 1876, qu'on a en- 
tendu prononcer son nom pour la premiêre fois 
au Canada. 

On me reproche aussi quatre mois que J'aurais 
volés à Mme de Girardin. Or, quand ces quatre 
mots de moi furent publiés dans le Journal de 
Québec, ) éLais encore au collêge, et ceux qui ont 
fait leurs études dans notre pays savent si les 
collégiens ont Vhabitude de se plonger dans les 


cuvres de Mme de Girardin pour y chercher: 


matiêre à plagiat. 

1 y a aussi un hémistiche de Jose-Maria de 
Heredia que j'ai volé. Or mon hémistiche, à moi, 
se trouve dans ma piece L Espagne, imprimée 
dans les bulletins de la Société Royale, il y a neuf 
aus ; ct les Trophées de Jose-Maria de Heredia, 
le volume dans lequel on a déniché le vers dési- 
gné, a été publié seulement Vannée derniêre ... 
Voilã 'honêteté de MM. Baillargé Ptre et Cie! 

Inutile de multiplier les exemples et les ex- 
plications, n'est-ce pas * Ces ressemblances, ces 
coincidences fortuites s'appellent des rencontres. 
On peut en découvrir à satiété chez les plus 
grands écrivains. Nier que ces rencontres solent 
possibles, c'est nier que deux hommes puissent 
avoir la même pensée ; c'est partant se montrer 
aussi inepte qu'ignare, car pour les éviter, il 
faudrait, avant d'écrire une ligne, feuilleter tout 
ce qui a déjà été écrit dans le monde, afin de ne 
dire que ce qui n'a pas encore été dit par un au- 
tre. Vous connaissez les vers de Musset : 


a premiére fois aprês son ' 
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Rien n appartient à rien, tout appartient à tous ; 
Il faut être ignorant comme un maitre d'école, 

« Pour se flatter de dire une simple parole 
Que personne ici-bas n'ait pu dire avant nous. 


En dehors de ces rencontres, il y a les réminis-. 
cences involontaires — qui peuvent être repro- 
chées comme un défaut, mais qui ne sauraient 
être criminelles, puisqu'elles sont involontaires.. 
Quel est le poeéte au monde qui puisse se vanter 
d'avoir échappé à ces réminiscences ? En tout 
cas, ce rara avis, ce n'est pas chez nos humbles. 
lettrés, qui n'écrivent que par hasard, qu'on doi- 
ve le chercher. Que dis-je, nous sornmes même 
condamnés ici à une banalité relative, tant sont 
clair-semés, chez nous, les lecteurs qui voient, 
dans l'originalité d'un écrivain, autre chose que 
de Vinexpérience et des fautes. Notre public — 
1l y a heureusement des exceptions — est telle- 
ment instruit en littérature, que Vabbé Baillargé. 
m'a même reproché des licences. poétiques au- 
torisées par l'exemple de tous les maitres. 

Non, ici, les écrivains qui pourraient déploy- 
er plus d'envergure sont forcés de suivre modes- 
tement les sentiers battus, sous peine de se volr 
étouflés bientôt sous les éteignoirs qu'ont à leur. 
disposition tous les adorateurs de la tradition et 
des lieux communs. 

Cela étant donné, passons à ce qui me regarde 
personnellement. Depuis 1857, jai dú écrire au 
moins 25,000 vers. Or, la baillargerie en quête 
de vengeancce, dévotement associée à la cuistrerie 
avinée et ramollie, a sué douze mois sur mes ceu- 
vres, pour y trouver... quoi 2... Trois réminis- 
cences bien constatées, une couple de ressem- 
blances lointaines, et des mots ... ah ! des mots, 
par exemple, on en a découvert des masses.., 
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Comme si les mots n'appartenaient pas à qui 
veut s'en servir ! 

Et même pour arriver lá, que u'at-on pas 
fait ? On a mis ma signature à des vers que je 
n'ai jamais écrits — des vers composés probable- 
ment pour la circonstance (les compéres sont 
assez hardis et les vers assez bêtes pour cela); 
on m'a attribué des vers de Victor Hugo, et !'on 
a attribué à Victor Hugo des vers de moi; on a 
signalé certaines expressions, certaines alliances 
de mots relevées par-ci par-lã dans des poeêtes à 
peu prês inconnus; et cela sans indication de 
sources, sans dates même. Állez donc contróler 
cela ! 

Evidemment, les deux saints hommes n'ont 
. compté que sur l'effet à produire auprês des lec- 
teurs illettrés qu'un a essayé d'impressionner 
avec de grands mots, et des phrases comme : 
“ C'est à n'en pas croire ses yeux !” 

Tas de farceurs ! Et c'est un prêtre qui pré- 
side à ce scandaleux déchainement de haine, à 
ce débordement de saleiés... Comme c'est édi- 
fiant! Il est vrai que, même comme prêtre, "'abbé 
Baillargé — ses confrêres le proclament avec 
enthousiasme — n'est pas ordinaire. 

(Ici un autre sourire, cruel cette fois !) 

M. Fréchette. — Je le répete, en fait de réelles 
rêéminiscences, on en a constaté trois dans toutes 
mes ceuvres : un vers de Victor Hugo, un vers 
de Prosper Blanchemain et un vers de Crémazie, 
Ce sont de véritables réminiscences, je n'en dou- 
te pas, car ces trois vers, Imités ou intégrale- 
ment reproduits, je devais les avoir lus. Mais, 
franchement, lã, pour m'exempter la peine de 
faire trois vers de plus dans mon existence, j'au- 
rais volontairement, sciemment, dans le but de 
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tramper le Jecteur, et pour me parer des plumes 
du paon, volé ces trois vers, qui sont três grdi- 
naires aprês tout! Il faut avoir du toupet et 
surtont J'âme faite exprês, pour simaginer faire 
gober cela au public. 

|; Et encore, en ce qui regarde le vers de Blan- 
chemain, je guie forcé de m'en rapporter à la paroje 
de ces messieurs, sur laquelle pourtant, ayant 
pu mesurer déja la hauteyr de leyr vóracité, je 
ne vondrais certajnement pas risquer cinq sous... 

Quant au plagiat proprement dit. au démar- 
osgs, gu vol manifeste, Monsieur, vous avez 
dája démontré à vos lecteurs oú setrouve le pira- 
te, "impuissant, le geai, ou plutôt le coucay de la 
poésie, comme vous lavez si pittoresquement 
surnommé. 

Il y a dans tonte cette affaire des choses d'un 
riaible achevé. J'ai raconté, comme fait historie 
que, dans un article de journal, la mort du 
marquis de Belloy, à Chicago, telle que je la 
tiens de témoins occulaires. Or Eugêne Sue rar 
gonte la fin tragique d'un autre marquis dans 
des circonstances analogues. Donç jai plagiá 


Eugene Sue. 

e panvre imbécile ne réfléchit pas que, s'il y 
a plagiat, ce n'est pas chez moi, mais chez le 
marquis de Belloy, qui aura voulu se suicider 
comme le marquis d'Eugene Sue. La haine et 
"envie avenglent donc bien profondément ! 

Non, je ne auis pas un grand écrivain, pon 
suis loin, Monsieur, de même que je syis loin 
d'être hors pair dans mon pays, comme vous avez 
eu le bienveillant tort de le dire en commençant 
votre étude sur le susdit coucou. Personne, du 
reste, ne saurait être grand écrivain ici, ou l'on 
n'écrit qu'en amateur, et oú Ion n'a à son service 


Or a mp 
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qu'une langue pauvre, incolore, déformée, cor- 
rompue, hybride, mal apprise, et surtout mal 
enseignée. 

Personne ne sait mieux que moi ce qu'il y a 
de défectueux dans mes ouvrages ; mais je suis 
un honnête homme, et ceuz qui m'accusent de 
m'être sciemment approprié le travail d'autru — 
prêtre dans la chaire ou pochard le coude sur le 
zinc, professeur de collêge en rupture d'ortho- 
graphe ou gibier de cour de recorder — en ont 
menti ! 

On vante beaucoup Crémazie, maintenant 
qu'il est mort. Quand il vivait, il avait ses 
Chapmans et ses Baillargés, lui aussi, qui ba- 
vaient sur lui, le mordaient au talon et laccu- 
salent d'avoir plagié sa Promenade de trois morts 
dans Thoéphile Gautier. Je me souviens avoir 
lu bien des niaiseries de J'abbé Provencher sur 
le sujet. Ce serait intéressant à reproduire. 

Mais je m'arrête... vous m'en avez fait dire 
beauconp plus long que je ne voulais. ” 

Et la-dessus le poete m'a congédié avec un 
franc éclat de rire qui m'a prouvé que les lau- 
réats manqués et les abbés déconfits pourront 
publier encore bien des volumes avant de désar- 
çonner son imperturbable et philosophique 
galeté. 

Moi aussi, je terminerai par un éclat de rire, 
en reproduisant les deux fable: désopilantes que 
M. Gonzalve Desaulniers a dédiées l'année der- 
niére au susdit Chapman. 

On ne saurait toucher plus juste. 


VIH 


LE CHENE ET LA CHENILLE 


Un grand chêne dressait ses rameaux dans J'espace, 
Et répandait son ombre aux alentours... 


Par mille tortueux détours, 
Larve aussi sale que rapace 
Glissant, rampant, peinant, suant, 
Puant, 
Le dos rond, le ventre gluant, 
Une chenille avait atteint la carapace 
De !'arbre, et tout autour, autant qu'elle pouvait, 
Bavait. 


— Ah! ah! criait-elle au colosse. 

Dis donc, on n'est pas à la noce, 

A ce qu'il parait, mon fiston! 
C'est qu'avec moi, pardine, il faut changer de ton ; 
Je sais, moi, défier et ta taille et ta force ; 

J'ai déjà souillé ton écorce, 

A moi ta couronne à présent | 


— Et puis aprês ? fit sur un ton plaisant, 
L'arbre à l'ombrage bienfaisant, 
Ta bave, un peu de pluie 
L'essuie ; 
Affaire d'une ondée et de quelques rayons.... 
Et je n'en reste pas moins un chêne, voyons ! 
De même que, pauvre guenille, 
Tu n'en restes pas moins non plus... une chenille, 
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L'autre fable, non moins caractéristique, esl 
intitulée : 


LA VIPÉRE ET LE SOCLE 


Un jour, une vipêre avait caché son nid 
— Un sale trou, par parenthése, — 
Aux joints d'un socle de granit, 
Vieux comme le temple d'Ephése. 


Par sa nature, c'est la loi, 
Jusqu'ã ce qu'un bon coup de talon vous le tue, 
Tout vrai reptile s'évertue À 
A piquer !'imprudent qui "introduit chez soi. 
Or la vipére dont il s'agit, sur ma foi, 
Pour cette espéce d'infamie 
Etait bien vipére et demie ! 


Tous les jours — ce que c'est que la haine d'un fou — 
La bête sortait de son trou, | 
Et sifflant et bavant, le dard hors de la gueule, 
Le corps tout gonflé de venin, 
— Impuissante fureur de nain — 
Moucheron s'efforçant d'entamer une meule, 
Le petit monstre belliqueux 
Se repliait sur son ventre visqueux, 
Et — pour mordre — d'un bond plus ou moins impossible, 
Se ruait sur la pierre avec acharnement. 


En butte à cet assaut risible 
— On le croira facilement — 
Le socle restait impassible. 


— Ah! je te ferai bien demander grãce, va! 
Crie un jour la vipére en une rage bleue. 


Soudain la pécore creva : 
Elle s'était mordu la queue. 
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On ne pouvait mieux peindre la situation ni 
mieux caraclériser le paroissien à qui nous avons 
affaire. 


Je clorai par une supposition. 


Si Vintéressant M. Chapman avait raison, si 
tout le bagage littóraire de Fréchette n'était 
qu'un ramassis de niaiseries et de plagiats, ça ne 
vaudrait absolument rien, n'est-ce pas ? moins 
même que les Québecquoises et les Feuilles d'érable ; 
et alors il vaudrait mieux que tout cela disparàt, 
n'existát pas, n'eút jamais existé. 

Imaginons maintenant "'weuvre de Fréchette 
enlevée tout à coup des lettres canadiennes ; 
trouverait-on qu'elle pút être avantagensement 
remplacée par celle de Chapman ?. 


Oh ! lala! 
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 LETTERS HAVE A STRONG OPERATION.” 





LETTER-WRITING AS A FORM OF LITERATURE 
IN ANCIENT AND MODERN TIMES. 





Ar the outset of any consideration of letter-writing as a form 
of literature, it is necessary to discuss the claim of letters to 
rank as literature at all. With the impression of some brilliant 
epistolary effort fresh on one's mind, some eloquent descrip- 
tion of Nature, some humorous or caustic social criticism, 
some self-revelation at once subtle and daring, it may be difh- 
cult to doubt that what has so much moved one is literature, 
properly so called; but a very little reflection is enough to 
change one's point of view, and arouse questioning. And the 
difhculty is by no means superficial, as if one were puzzled by 
a play upon words. Literature, in the most comprehensive 
sense in which the name can be used, literature embodied in 
the poem, the novel, the essay, the well wrought treatise or 
biography, has certain essential characteristics, which seem 
to place it in a class apart from letter-writing. It implies, 
first, more or less deliberate artistic design ; secondly, a col- 
lective audience. A work of literature, however fluently ex- 
ecuted, must be a work of art, however artfully concealed ; 
and it must, potentially or actually, be published. The best 
sort of letters, on the other hand, have two characteristics 
quite as essential, namely, artless spontaneity and appeal to 
an individual, both ogether excluding the intention to pub- 
lish. In order to possess undeniable literary merit, a book 
must crystallize, according to the laws of trained intelligence, 
round a central idea ; and, having beeh thus coherently com- 
posed, must be decisively separated from its author, for the 
world to take up or pass by. In order to possess the highest 
epistolary merit, a letter ought to surge up like a spring and 
ripple on like a stream, impelled by emotion and sympathy, 
using mere intelligence or dispensing with it with something of 
disdain, and succeeding only in the assurance that the world 
will never pry into the dual solitude in which it has its being. 

It arises from these essential differences that letters are 
apt to be cloying and fatiguing to the taste and mind of some 
readers. -Letters in a volume of correspondence can seldom 
play the part of chapters of a book, where the sequence is, or 
ought to be, an evolution: they are rather like lyrics in an 
anthology. But the slightness of the analogy shows the truth 
of what has just been insisted on. A lyric is a complete work 
of art, capable of giving complete satisfaction ; and it is a 
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matter of idiosyncrasy how many of such distinct satisfactions 
can be felt at a time without the awakening of distaste. But 
it is not in the nature of the best letters to give that kind of 
satisfaction at all. Each is not, except in partial deflection 
from its ideal, a finished product : it must arouse interest and 
repay perusal in other ways. Thus the reader, unsatisfied by 
any single letter, does not mend matters by passing on to 
others; and, whatever his temperament, mental fatigue is 
likely to overtake him soon. 

In what sense, then, can letters be considered literature ? 
In trying to answer the question we have to notice that the 
word literature is often taken in a sense inferior to that in 
which it has been used above. It has here been regarded as 
artistic production in the medium of words ; but writing which 
Is of perennial interest, even though it has no artistic quality, 
—some old pamphlet redolent of its time, maintaining an im- 
possible thesis in an intolerable style, or some bit of doggerel 
throwing a ray of light on a historical obscurity,—may, if we 
will, be regarded as literature. This use of the word suggests 
two liíterary qualities which may be ascribed to letter-writing, 
and which can be dealt with in few words. 

Letters may be of continual interest as having been written 
by persons of importance, and so may be published, and read 
by generation after generation, and rank, to all intents and 
purposes, as literature. But it is hardly necessary to point 
out that the letters need show no vestige of real literary merit : 
they may lack depth of intelligence, glow of ea play 
of fancy ; their place is under the glass lid in the museum. 

Again, letters may be immortal as evidence. In any at- 
tempt to ascertain the truth about the past, whether for 
strictly historical purposes or for purposes of biography or 
social criticism, it is obvious that the inquirer will be very 
fortunate if he has access to the spsissima verba of some great 
actor or sufferer, or to some contemporary account of events 
or customs, thrown, as it has happened, into easy-going epis- 
tolary form. Here we at once feel that we are nearer the true 
literary ground. To serve as useful evidence, indeed, the 
letters may be wholly inartistic; they may possess neither 
style nor grammar, and may be the very driest bones of his- 
tory; but it is certain that the nearer thay can approach to 
literature without losing veracity, the higher will be their evi- 
dential value. Let Cicero's Letters to Atticus serve as an 
illustration. The Roman world: of the time lives through 
those letters, not only because they are the frank outpourings 
of one Roman citizen to another, but still more because they 
are Cicero's. 

A third way in which letters may come to rank as literature 
suggests itself at this point. They may possess literary, at 
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the expense of epistolary, merit. We have seen that the 
highest epistolary merit cannot exist without spontaneity and 
as great artlessness as is compatible with educated intelli- 
gence. But there are many instances, even within the limits 
of one's own correspondence, of letters which, through lack of 
spontaneity and artlessness, miss the highest epistolary rank, 
and which, for that very reason, become literary : they are, 
in short, essays in epistolary form. The letters of grave 
and intellectual men are very apt to become thus eminent 
by defect. 

If what has been said were all that could be said, the liter- 
ary importance of letters would be small indeed. But, if we 
consider the matter more closely, we shall find that there is 
more to be said, and that even when literature is taken in the 
highest sense which the word is capable of bearing, it may be 
made to include certain kinds of letter-writing. 

When we say that literature must be informed with design 
and must therefore take definite artistic shapes, we do not, 
after all, say anything ultimate about it. At best, we define 
its form; and the question of the spirit which is to be em- 
bodied in the form presently arises. As regards that question 
one thing is evident. Literary design, whatever form it may 
produce, is the appropriate expression of the personality and 
higher gifts of the literary artist. His motive may be the ex- 
hibition of beauty, the exposition of truth, or the criticism of 
life ; but it is impossible for him, in the execution of his task, 
to avoid self-revelation. This is fully recognized in the case 
of those who are classed as “subjective” writers—e.g. (to 
take a well-worn instance) Byron. It will be universally ad- 
mitted that the complete Byron, talented, petulant, fascinat- 
ing, vain, blasé, sentimental, eloquent, can be reconstructed 
out of his work with little aid from biography. But, indeed, 
the distinction between subjective and objective does not 
greatly affect the matter under discussion. If we take an 
“objective” writer such as Shakespeare we find his works 
to be, not, as we might be tempted to think, wanting in the 
expression of the author's personality, but rather abundant 
in that respect. Shakespeare was an objective writer not 
because he was featureless or reserved, but because he was 
many-sided and sane: life as a whole was what moved his 
sympathy and came within his comprehension ; and this 
sense of the universal was the distinguishing note of his 
personality. It was thus that Coleridge was led to detect a 
lofty egotism in Milton. The poet himself spoke through 
every member of his celestial and infernal hierarchies; and 
his poetry, therefore, is a revelation of spirit. ' 

When we thus look upon literature as the expression, the 
self-revelation, of personality, we see at once how letters may 
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belong to literature. Letter-writing is one of the most obvious 
and natural forms of self-expression ; and the extent to which 
it may be really literary must be determined, in the last re- 
sort, by our analysis of spontaneity. True literature, we 
found, must possess more or less artistic design; the best 
letters, we also found, must possess artless spontaneity. The 
question, then, seems to turn on the more or less of design. 

What is spontaneity in literary expression? The piece of 
literature proper, the poem, tale or essay, must possess a 
minimum of artistic design, else it will neither satisfy nor 
survive, but it may be a mere minimum. A letter of the best 
sort must convey a distinct impression of artlessness, else it 
will satisfy neither the receiver nor posterity ; but it may be, 
so to speak, a mere minimum. In literature there must be at 
least enough art to give the work objective value and so jus- 
tify its publication ; in letters there ought to be no more de- 
sign than that which is instinctive in rational and educated 
persons with due control of their emotions; and there ought 
never to be a trace of that art which is called for by the pur- 
pose or likelihood of publication. 

Spontaneity in expression, then, need not exclude the care- 
fulness and design instinctive to education and good feeling: 
in other words (to put the matter positively) spontaneity, 
whether in letter-writing or in literature, must include style. 
For style is but the correct, lucid, fitting and satisfying ex- 
pression of thought or feeling, differentiated by the individu- 
ality of the writer; and the letter-writing which is deficient 
in such a quality, lacks what is essential to it, and so falls 
short of its ideal. The basis of style is intellectual and moral 
education; its superstructure is individuality; and neither 
the one nor the other is inconsistent with the artlessness 
which epistolary success demands. Grammar, intelligibility, 
fit choice of words, rhythmical balance of phrases, control of 
emotion, are as obvious merits in a letter as legibility of hand- 
writing; whilst individuality, the other component of style, 
is that which gives to letters their chief interest and dis- 
tinction. 

We can now see how letter-writing, with all its generic 
differences, may belong to literature by the firm link of style. 
But it is here necessary to observe that style alone, will not 
make letters live as literature. They must have genuine 
epistolary qualities: in particular, they must show the in- 
terplay of individualities, as no form but that of the letter 
can do. Two things are indispensable in the best letters, 
namely, egoism, the self-revelation of the writer; and sym- 
pathy, his self-giving to his correspondent. No letter can be 
permanently interesting which conveys a sense of great re- 
serve, or which shows indifference to the receiver. The 
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receiver may, of course, be a mere name to us, but he must 
be more than a mere name to the writer of the letter. The 
reaction of his individuality ought to be felt at every turn, — 
iron sharpening iron. Hence the inferiority of the best merely 
descriptive letters. Again it is essential to the literary value 
of letters that the personality which they express should be 
eminent. A trifer may reveal himself with the required 
spontaneity and frankness and in the best style; he may 
find another trifler to exchange sympathy with him; but 
his letters will remain the chatter of a trifler, and cannot 
be a literary monument. 

When we have thus convinced ourselves that letters may 
be really and truly literature, we find it easy to see how ap- 
prennnE they are as the vehicle of certain qualities which 
end themselves to literary expression. Of such qualities 
only four need be named: sympathy, gaiety, wit and humour. 
About sympathy it is not necessary to say much more than 
has been said already. The sensitiveness to the personality 
of another, the kinship and reciprocity of feeling which are 
implied in the word, can find no literary form so well suited 
to them as that of the letter. Sympathetic poets, novelists 
and essayists there may be, indeed, and have been, just as 
there are men and women in love with the human race; but, as 
a rule, the collective audience is too much for the emotion, 
which can thrive only in the fostering shelter of individuality. 
Gaiety, again, the immediate and instinctive articulation of a 
light heart, may, under exceptional circumstances, spring 
forth unchecked into the cold light of public criticism; but 
how much better will be its quality, and how much lustier its 
growth when there is no risk of a sneer at its vagaries! Wit, 
which, in its more perfect forms, can hardly dispense with 
pungent personalities, can achieve the greatest literary suc- 
cesses possible to it, only when, in the absence of publicity, it 
dares to be fearless. As for humour, that mysterious and 
precious combination of sympathy, insight, mental nimbleness 
and sense of proportion, it can indeed find a channel in every 
literary form; but, it is most at home where spontaneity is at 
its greatest. Reserve is the most formidable opponent with 
which spontaneity has to grapple; and where there is pub- 
lication, there must be reserve. 

Two literary forms come very near the letter in its special 
capacity for expression, namely the essay and the biography. 
If, for example, we examine the work of the typical and 
supreme essayist, Montaigne, we shall find the least possible 
design, the least possible reserve, which could co-exist with the 
intention to publish; while, in addition, we shall find an egoism, 
which, only because it is the egoism of a very interesting man, 
is bearable outside epistolary limits. The analogy between 
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letters and biography is more important and perhaps less 
obvious. Biographies which belong to literature at all are 
notoriously rare; the task of producing them is one to which 
few are competent ; and the forms to which biography lends 
itself are very various. Of the few which do unquestionably 
so belong, it is not difficult to find the type. If Montaigne is 
the supreme essayist, Boswell's Johnson is the supreme bio- 
graphy. And if to Montaigne was granted the rare gift of 
opening his mind to the world as other men do only to their 
correspondents, to Boswell was given the grace of shewing 
the personality of another with a fulness and at the same time 
a disregard of literary form, which seldom co-exist except in 
epistolary expression. Boswell's readers have always been 
ready to acknowledge that his success was not wholly literary, 
nor even wholly the result of design; they have been ready 
to attribute it in great measure, partly to a hero-worship to 
which any biographical triffe was important, partly to the 
impressiveness of the mighty contrast between the small bio- 
grapher and his great subject. What we are here concerned 
to note is that in the best biography, as in the best letter- 
writing, the revelation of personality accepts the maximum of 
spontaneity and the minimum of deliberate design. 

It may at first sight seem as if autobiography ought to 
share what has been distinguished as the peculiar expres- 
sional power of letter-writing. But autobiography is exposed 
to two special dangers from which the best letter-writing is 
sheltered. In most cases it is designed for publication, and 
has, therefore, the self-consciousness and reserve as a rule 
inseparable from literary effort. In many cases, again, its 
value is marred by the writer's attempt to adjust the facts of 
his life to a preconceived theory of his own personality. The 
revelation which we seek and find in the best letters and 
biographies is one of which the personality revealed is uncon- 
scious; we must spy out his ways and thoughts from the 
covert of invisibility, and make our own inferences from them. 


The great difficulty of writing literary letters accounts for 
their rarity. But, though rare, they are not confined to any 
one period or section of the world's history. Nor is it 
probable that they should be: hemmed in by any special 
local, temporal or national limitations; for where human 
affection is, whether in ancient or modern times, there are 
likely to be letters. The Bible, to begin with, shows many 
instances of the highest and truest epistolary success. It 
is, perhaps, hardly fantastic to recognize in the Book of 
Ecclesiastes, with its frank autobiography, its intimate 
confidences, its address to a spiritual son, its desultory 
method, something of epistolary character and merit. But, 
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at any rate, it would be difficult to exaggerate the importance, 
from the present point of view, of S. Paul's Epistles. Itis 
obvious, indeed, that those Epistles are not in themselves 
perfect types of epistolary form; but for that very reason 
they yield invaluable instances of specific epistolary qualities. 
They lie on the border-land between the treatise and the 
letter, between the objective disquisition addressed to a 
collective audience, and the intimate subjective revelation to 
“little children ” and to '* brethren dearly beloved and longed 
for.” Publication in apostolic times was a very different 
thing from publication as we know it; the circular letter, 
borne with danger by some trusty hand to trembling congre- 
gations, and charged with the impassioned idiom of a new 
“Way,” was to all intents and purposes a secret message, 
with only faint analogies to a modern treatise, composed 
under the weight of a vast critical tradition, and submitted 
afterwards to the cold inspection of innumerable pitiless eyes. 
Thus, even in letters like the Epistles to the Romans and 
Galatians, where the character is least epistolary, there are 
touches of self-revelation, and a fearless condescension to 
personalities, which are possible only in letter-writing. In 
the two Epistles to the Corinthians, and especially in the 
second, there is an exquisite and unparalleled blending of 
authority and intimacy, of momentous impersonal argument 
and the most sensitive personal affection, which we must 
search for in vain within the ordinary limits of literature. 
Almost purely epistolary, again, is the letter to Philemon, in 
which the human Paul, the magnanimous, courteous friend 
and gentleman (if such an application of the word may be 
allowed) is so clearly mirrored, while in the Epistles to 
Timothy the characteristics of the treatise and those of the 
letter are in almost equal proportions. 

In Hellenic life the idea of friendship was so fully and 

culiarly realized, and the feeling for form was so instinctive 
in the race, that we should naturally expect Greek literature 
to abound in specimens of literary letters. That the fact is 
otherwise is probably due to the close grouping of associates, 
and the infrequent separation of friends. For the Hellenic 
counterpart o epistolary expression, we must look to that 
idealization of human converse, the Platonic dialogue. The 
contiguity induced by the conditions of Greek life and the 
concentration of intercourse in cities, led to a great and 
notable culture of the art of conversation; and of that art 
the dialogues of Plato are the highest existing expression. 
Conversation raised to literary power has obvious analogies 
with letter-writing so raised; and in the gleaming illumination 
of the Socratic irony, when the motive is least didactic, we 
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find not a little of that candid and unconstrained revelation 
of personality which is the highest merit of the best letters. 

The conditions of the Roman world were more favourable 
to the development of letter-writing than those of ancient 
Greece. Owing in very large measure to Hellenic influences, 
the Roman in his best days attained an intensity of indi- 
viduality, a level of personal distinction, which no subsequent 
civilization has been able to exceed. Under the same teaching 
he learned the masterly use of the most various literary forms. 
In those respects he was an apt disciple of his Greek masters. 
But whereas the Greek had made no attempt to attain 
political unity, and was practically confined to the limits 
of the city for the display of his individuality, it was given to 
the Roman to spread the force of his laws and the grasp of 
his citizenship over diverse and distant localities. Thus 
ambition, intelligence and success in the field built up the 
Roman Republic as it stood before its fall; and there (remote 
as the causation may seem) we find an explanation of the 
immortality of much Roman correspondence. In thought, 
and expression through the chief literary forms, the Greek 
was the inventor and superior. But for stereotyping indi- 
vidual intercourse he had no other agency than the dialogue; 
and the dialogue, inasmuch as it was steeped in fiction, was 
too much a product of deliberate artistic design to serve as a 
revealer of essential personality. But the Roman, having 
much to say to friends and fellow-citizens at a distance, had 
an opportunity of cultivating another means of expression 
which he was not slow to use. 

The evidential value of Cicero's letters, and their impor- 
tance as part of the trappings of a famous man, have been 
already referred to. Their literary value, in the best sense, 
is equally great. What strikes one most in studying them is 
their modern air. The first impression which they leave on 
the reader's mind is that they might have been written, 
mutatis mutandis, by a public man of the present day. And 
this impression is an abiding one. The letters are modern 
inasmuch as they are the clear and full expression of a man 
living under conditions, many of the most important of which 
are reproduced in our own time. They show us Cicero as 
the subject of a complex and highly-developed civilization, 
as an appreciative and thoughtful appropriator of the best 
culture known to him, a capable lawyer and statesman in a 
city ruled by fitful opinion rather than by lofty principle; as 
a brilliant orator, at once stimulated and embarrassed by the 
conflict of democratic and aristocratic tendencies; as a 
patriot, tortured by the violence of party-strife; in a word, as 
a pliant leader, a reluctant partisan, a sympathetic student of 
the Greeks, a hater of physical force. That this was the true 
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Cicero will hardly be denied, wherever in the moral scale we 
may be disposed to place such a character. It is thus the 
prerogative of Cicero's letters that in them, in a pre-eminent 
degree, evidential value and literary merit coincide. For 
with regard to the career of Cicero, the career of a public 
man whose individual life was identified with public life, the 
utmost that evidence can do is to throw light on the man's 
motives and actions, and on the motives and actions of those 
with whom he was associated. And such light is shed in 
abundance by the letters to Atticus. On the other hand, the 
self-expression of Cicero's personality in his correspondence, — 
the revelation of individual taste, the general criticism, above 
all, the subtle movement of a flexible and capable style, —is 
essentially literary expression. Nor do the letters attain 
“literary value by any sacrifice of genuine epistolary qualities. 
Some of the letters may have been designed for publication, 
but certainly the bulk of them were not. The bulk of them 
show the minimum of conscious art: with an egoism full 
enough for self-revelation, ne abound in sympathy ; steeped 
in the self-consciousness of a man constitutionally self. 
conscious and living a life which fostered that quality to the 
utmost, they have none of the self-consciousness which leads 
to artificiality, and so makes epistolary merit impossible. 
Cicero is a typical figure of the last pre-Christian century. 
Rome in the earliest Christian age, Rome becoming more and 
more intellectually imitative and less and less morally strong, 
Rome still capable of the best as well as tasting of the worst 
that Paganism could give her, produced in the younger Pliny 
an immortal letter-writer of not less significance than Cicero. 
The two men were strangely alike in spite of their essential 
dissimilarity. Both were advocates and provincial governors; 
both were men of wide culture and literary taste; both were 
communicative, affectionate and human. Yet their respective 
letters are an index of the vital difference between them. 
The man revealed in Cicero's letters is a man of boundless 
energy, involved in perpetually recurrent strife; a man whose 
life was at every point complicated by the lives of others, and 
was therefore brilliant and high-pitched throughout. On the 
other hand, he who confesses himself in Pliny's letters is a 
man of simplicity and repose; one led by temper and circum- 
stances into a life as tranquil as could be led by any public 
man ; a life, therefore, of subdued and quiet colouring. Such 
a personality as Pliny's lends itself much more fully to epis- 
tolary expression than such an one as Cicero's. Itis owing 
to a quite exceptional combination of gifts in the writer that 
Cicero's letters stand so high in the ranks of pure epistolary 
merit, and are at the same time of such excellent literary 
quality. Cicero was so fully occupied and had a disposition 
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so subtle, that it would have been no wonder if his letters 
had been mere Jiterary curiosities or interesting mementoes. 
But Pliny, a quiet, communicative, affectionate man in a 
tranquil and unheroic time, with nothing to conceal and no 
pretext for playing a part, was precisely the sort of man to 
write letters of enduring interest for their own sake. An 
Italian rather than a Roman, doing his duty in a mildly 
patriotic manner in the mother-city, but finding his best 
happiness amid the Tuscan hills or in the northern lake-land 
where he was born, he seems to have realized himself without 
let or hindrance. He shows himself clearly in his frank 
and graceful letters; criticising without malice; describing 
with an almost feminine appreciation of detail; cultivating 
literary friendships ; eager for the full blessings of domestic 
life; planning, like an unselfish country-gentleman, for the 
good of his dependents and humble neighbours ; revelling, like 
Sir Walter Scott, in the delights of house-building and 
landscape-gardening ; and untroubled by stirrings of deeper 
thought in presence of the overwhelming of populations or 
the clashing of faiths. He remains one of the few wholly 
pleasant companions among famous men. 


The change from the conditions of Antiquity to those of the 
Middle Age could not fail to have a marked effect on the 
fortunes of letter-writing. Successful letter-writing seems to 
presuppose certain things, chief among which are frank friend- 
ship persisting through separation; variety of interests; in- 
terest in the lighter aspects of things; literary use of the 
vernacular ; humour; and lack of reserve. In all these things 
the Middle Age was deficient. Itisas apparent as it is true 
that European life and thought in their passage into the medi- 
aeval stage underwent what may be called a shrinkage ; 
gaining, perhaps, in intension what they lost in extension. 
This change, which was due, partly to the lapse into com- 
parative barbarism which accompanied and followed the 
Wandering of the Nations, and still more to the dominance 
of Christian thought, was destructive to the qualities which 
have just been enumerated as essential to epistolary success. 
Human interests became fewer in number; and over such as 
remained came the cloud of a great seriousness. Life 
presented itself to the most enlightened men as a painful 
struggle into a new civilization under the appalling con- 
sciousness of a life to come, the conditions of which were 
certainly known and could be clearly stated. For men so 
seriously and often so painfully preoccupied, the lighter as- 
pects of things became not so much frivolous as non-existent; 
and the play of fancy, the sun-gleams of humour, the shrewd 
criticism of the average, the tolerant sympathy, the fearless 
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questioning, which give to epistolary intercourse, whether in 
ancient or modern times, its greatest charm, were impossible. 
The sense of danger and responsibility under which life was 
habitually lived, led to a reserve which reacted on all 
expression. When silence was broken, it was for sorre high 
objective purpose, to compile a chronicle, to build up a 
philosophy, to sing “a mystic unfathomable song.” Along 
with this seriousness and reserve went an isolation and an 
inequality of conditions which were unfavourable to letter- 
writing. The city-life of Greece, and the combined urban 
and provincial life of ancient Italy, at once elevated and 
levelled by wide education, were as unknown in the Middle 
Age as our more modern devolopments; and the result was 
that friendship, out of which alone satisfactory letters can 
spring, was less common than in classical times. When we 
add to all these disabilities the fact that the different vernacu- 
lars were, only towards the end of the period, being fashioned 
into literary use, and that mediaeval Latin was the medium 
of polite conversation and literature, we can hardly be 
surprised that letter-writing suffered a long eclipse.* 

What was needed to restore it was a dissolution of some of 
the straitening bands fixed by mediaevalism on life, a thawing 
gush of warm humanity, such as came on Europe with the 
Renaissance. For Englishmen it will always be a memorable 
thing that an early sign of the coming change was vouchsafed 
to them in the heart of their dark age, the tempestuous and 
chaotic fifteenth century. After the enthronement and con- 
secration of the vernacular in the utterance of Chaucer and 
Wiclif, after the heaving of the feudal crust in the latter part 
of the fourteenth century, it was time for English life to put 
forth novel energies, and find new and gentler expression. 
From this point of view, the long series of the Paston Letters, 
extending from the end of the first quarter of the fifteenth 
century to the .edge of the Reformation, has a significance 
which it is easy both to overlook and misconceive. The bulk 
of the Paston correspondence has an importance which is 
historical and archaeological; its primary interest is curious 
and evidential. But the collection has a deeper value, which 
deserves the most careful notice. As we read letter after 
letter and let ourselves be carried back into the lawless, 
harassed and harassing age, we gradually become conscious 
of the presence of a new element, a clear and pure strain 
which arrests our attention and thought. The strange 


* This is not written in ignorance of the large amount of epistolary 
matter in the works of early Christian writers; but most of it is patristic 
rather than mediaeval, and all of it is too disquisitory and objective to be- 
long to the literature of letter-writing. The letters of Bishop Grossetête 
are to some extent an exception to what has been urged in the text; but it 
is an exception which proves the rule. 
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mingling of squalid horrors and stern heroisms which marked 

the wars of the time, wears a softer aspect where light falis on 

it from the figure of Joan of Arc; and, similarly, the grimness- 
of this long record is touched into fugitive beauty by the 

magic of womanhood. In the letters of the Paston ladies we 

find the resurrection of that for want of which humanity had 

been made dreary for so long, —the spontaneous expression of 
simple human feeling. Itisas yet only the germ that is re- 

stored; the significant letters are confined to the closest 

relationships, those of husband and wife, mother and child; 

and their range of subject is the smallest possible, —domestic 

worries, directions about purchases, record of small ailments, 

anxiety about health and welfare. Nevertheless the root of 
the matter is in them; and the future growth is sure. 

Perhaps nothing in the letters makes any very comprehensive 

or profound revelation of the characters of Agnes and 

Margaret Paston, and their individualities cannot lay claim to 

well-defined places in the roll of historic personalities; but, 

for all that, their letters have a more than curious interest, 

are more than stray voices in a great silence. They are, at 

least to a small extent, literary letters, because with all their 

simplicity, they are at once a revelation and a reassurance ; 

a revelation of eternal womanliness shaking off the sleep of 

ages, a reassurance that English society, for all its coarseness 
and cruelty, had yet a human soul. 

The gathering force of the Renaissance, multiplying human 
types and human interests, putting an end to the theological 
monopoly, breaking up and scattering rigid social groups, and 
restoring, in fuller measure, the untrammelled expression of 
Antiquity, prepared the way for the abundance of letter- 
writing. To find our next illustrations, however, we have to 
pass over the sixteenth century, so rich in varied literary 
forms, not because it was without distinguished letter-writers, 
such as Sir Philip Sidney and Bacon, but because selection 
is essential, and none of these has a separate enough 
epistolary gift to detain us in a rapid and cursory survey. 
We will take our next instance from the seventeenth 
century, that strenuous period, in many respects so like our 
own. The letter-writer who first meets us is one who need 
not detain us long. A certain James Howell, who was clerk 
to the Privy Council under Charles I., left behind him a 
collection of letters, which under the name of Epistolas Ho- 
Elianae, have a recognized place as a kind of secondary 
English classic. Howell had many qualifications of an 
eminent letter-writer. He had opportunities for and appre- 
ciation of foreign travel at the age when travel is most 
instructive. He had formed a number of intimate friend- 
ships in his youth. His career brought him in contact with 
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the most eminent men of his time, and made him an actor in 
many of its most memorable events. Well educated, at least 
up to the point which gives a man permanent command of a 
smattering of general knowledge, and demonstrative, at all 
events of superficial affection, he had a decided gift of 
expression. Add to this that he had a definite theory about 
letter-writing, and the definite purpose to excel in the art, 
and we know what to expect in his letters. Nor are our 
expectations disappointed. They are as entertaining as 
letters can be; they transmit vivid impressions of places and 
persons; they abound in bright comment on public 
events, they glitter with anecdote and light sparkles of cul- 
ture; they are full of the expression of a confirmed celibate's 
warm friendships and complacent patronage of deeper 
affections. Yet they fall short of the highest rank of litera 
letters, because the personality which they reveal (if suc 
glancing off the surface can be called revelation) is, with all 
Its accomplishments, so ordinary. At best, they must, as part 
of the literary expression of the DA find a place with that 
lighter lyrical work which is so unfailingly charming, but 
which seldom comes from the deepest sources of feeling. 

We find an important English letter-writer of the century 
where we should perhaps least expect to find him. He was 
no emancipated humanist, no resuscitated Pagan, steeped in 
classic culture, and seeing all things, human and divine, 
through the medium of a cheerful scepticism, but, on the con- 
trary, the willing bondservant of the most rigid Puritan 
thought, a man for whom, despite his college-training, there 
was but one book, the Bible; a man of stern unfaltering con- 
viction and iron will. An inadequate criticism, which finds 
nothing in Cromwell's speeches but the blundering expression 
of arrogant self-will, occasionally made nauseous by cant, will 
find in his letters little besides scraps of historical evidence, 
and dull Puritan biography. But little study is needed to 
correct the estimate in both cases. It may be said to be evi- 
dent that the expression of thought and feeling both in the 
speeches and in the letters is, in spite of all drawbacks, 
literary expression. This is not a place where the speeches 
can be discussed; and it is therefore unnecessary to qualify 
what has just been said about them by referring to the enor- 
mous hindrances with which their merit has to contend. 
These hindrances, due to Cromwell's lack of the self-restraint 
essential to oratorical success, are absent from the letters ; 
and in them, therefore, the true literary Cromwell, if such a 
personage there be, is to be found. 

On the lowest grounds, Cromwell's letters may be classed 
as literature, inasmuch as they are documentary evidence of 
momentous historical events, deriving their chief value, in 
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this respect, from their graphic force. A large number of 
them are, of course, mere despatches; but as such, the letters 
describing Marston Moor, Dunbar, and the terrible Irish 
sieges, deserve a high place. The letters are made graphic 
not so much by any pictorial skill as by sincerity, the moral 
wholeness which tends to simplify issues and define results. 
Raising our standard still higher, we shall find in Cromwell's 
domestic and friendly letters—too few, alas! in proportion to 
the rest—the essential epistolary merits, self-revelation and 
sympathy. As to the sympathy, the tender parental feeling, 
the solicitude in the near relationships, there can be no ques- 
tion. As to the self-revelation there may be room for differ- 
ence of opinion. It may be alleged that the self revealed in 
Cromwell's most familiar letters is a typical rather than an 
individual self; that the “' dialect” which Carlyle found in 
them 1s not only “obsolete” but conventional. In the judg- 
ment of the present writer, that allegation is not more than 
plausible. I cannot but feel that the religious aspiration and 
experience with which these letters are alive, were as truly 
part of the man Cromwell as the kindred strains were of S. 
Paul. And, that being so, I cannot help finding in them, 
luminous through the verbiage of a school, the inevitable 
beauty of intense and transcendent feeling. 

The supreme letter-writer of the seventeenth century, in 
some respects, perhaps, the supreme letter-writer of all time, 
was not an Englishman but a Frenchwoman. The immense 
fame of Madame de Sévigné shows the trustworthiness of the 
general instinct as to epistolary worth; and the analysis of 
her letters throws a flood of light on the conditions of that 
worth. It is evident, in the first place, that, if any letters are 
literary, these are; unless, indeed, it be possible to hold that 
wniting which, apart from any personal or incidental source 
of interest, can give pure delight to the readers of two cen- 
turies and of all lands, need not be literary. On the other 
hand, it is equally evident that the letters have the true epis- 
tolary quality, that they are letters indeed. Where, except 
in letters, could there be such iteration without monotony ; 
so much sentiment just stopping short of sentimentality ; such 
reflexion of the myriad facets of contemporary life; such de- 
sultoriness without disorder ; such unrestrained cheerfulness ? 
That the letters betray the nationality and sex of the writer 
does not detract from their literary value, but enhances it. 
They could have been written only by a Frenchwoman ; but, 
had it been otherwise, they would have missed the highest 
end attainable by letters—the revelation of personality. And 
here, à propos of Madame de Sévigné, it is desirable to notice 
parenthetically that the specific gift of letter writing belongs 
pre-eminently to women. This will be generally admitted 
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with regard to private correspondence, and a little considera- 
tion goes to show that it holds good also in the case of letters 
which belong to literature. There are various reasons for 
this feminine pre-eminence. It is evident, to begin with, that 
the average woman, sufficiently educated to be a letter-wrlter 
at all, is likely to have more leisure than the average man, 
and therefore to have the primary requisite of epistolary suc- 
cess. Again, the character of female education, which, at all 
events until recently, abstained from setting before women 
any very definite intellectual end, tended to save them from 
that intellectual self-consciousness which often deforms with 
misapplied art the letters of highly educated men. Yet more, 
the love of detail constitutionally present in woman, and, 
with it, her appreciation of appearances and effects, enable 
her to reproduce, as few men can do, aspects of life which de- 
serve to survive. Woman's richness in sentiment, also, in 
feeling which can find articulation without the fatigue and 
gravity of thought, tends to give to her letters the exact depth 
of interest which letters as such are capable of bearing. Once 
more, while, as we have seen, women have been hitherto 
guarded against self-consciousness in style, it has been all the 
easier for them to acquire the gift of appropriate and inelabor- 
ate expression, and, for that very reason, to excel in episto- 
lary style. 

These considerations may help towards the due apprecia- 
tion of Madame de Sévigné's letters. The moving pulse of 
them, as everybody knows, is her affection for her married 
daughter. The expression of this affection, reiterated through 
letter after letter, carries sentiment as far as it can be taken 
without becoming ridiculous; and, even as it is, it is only 
saved from being slightly ridiculous by being French. But if 
the sentiment is French, so also is the varied grace of its ex- 
pression, which prevents it ffom wearying the reader. French, 
too, but also feminine and human, is the abounding vivacity, 
which at times, as in the well-known letter about De Lauzun's 
marriage, makes a climax of the most brilliant dramatic ex- 
citement, and which, habitually, overspreads all the people 
and things touched on in the letters, until, in their remote 
past, they glow as if in e sunshine. How exquisite, 
again, and how seldom found elsewhere than in letters, are the 
occasional keenness of insight, and felicity of phrase, when 
emotion momentarily passes into thought, and love borrows 
the high language of poetry! All these qualities may well 
keep Madame de Sévigné's letters a literary classic, a classic 
not the less valuable that it reveals some poverty as well as 
so much wealth. For the French limitations, as well as the 
French fascination, are here. The outlook on life, we feel, 
ought to be from a higher standpoint ; there are times when 
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we would willingly barter some of the delightful demonstra- 
tiveness for a httle more gravity. 

In the letters of an Englishwoman belonging to the genera- 
tion immediately below Madame de Sévigné's, we find with 
the feminine fulness and felicity, both English gravity and 
English reserve. The astonishing merit and lasting interest 
of Lady Mary Wortley Montagu's letters ought not to make 
us blind to their true rank. They deserve all the praise they 
have received for their vigour and picturesqueness; but at 
must not be forgotten that much of the interest which most 
of them excite is due, not to their form, but to their subject- 
matter, and is therefore independent of their epistolary merit. 
To a large extent they are a well-written handbook to the 
East at the beginning of the eighteenth century; and the 
Oriental mystery and glitter, so unfamiliar to Englishmen 
then, and of such undying power over all men in all ages, 
explain half their charm. The other half, or at least, the 
greatest part of it, is to be explained by merit which is literary 
indeed, but not epistolary in the highest sense. The 
revelation of personality which the letters furnish is scanty 
and rather unpleasing; we have to learn from other sources 
that they were written by a young and lovable woman ; and, 
when we know it, we can but feel that the genius of England's 
Augustan age, with its patched face and slumbering conscience, 
was not the best teacher for her. 

Even greater than the fame of Lady Mary Montagu's 
letters is that of Horace Walpole's. We can read them at 
least without the checking and jarring consciousness that they 
are unwomanly ; but not without a haunting feeling that the 
are unmanly. It would be superfluous to praise here suc 
abundant and delightful gossip, such multifarious comment, 
such sparkling wit; or to point out what invaluable help we 
get from such letters in our efforts to call up the outward 
aspect of a bygone time. From our present point of view, 
Horace Walpole's epistolary shortcomings need to be more 
insisted on. It would be unjust to condemn a letter-writer as 
unmanly merely on account of a leisure unusual in the 
experience of men; Horace Walpole's unmanliness lies in the 
abundance of gossip in his letters. Gossip, even when it is 
about '“' the miserable great," and even when it supplies the 
most precious evidence, is not that which the best kind of 
man ought to spend his life in retailing. With one who does 
so spend his life we may pass many pleasant hours; but we 
are not likely to suspect the existence in him of hidden 
depths which his intimate letters might help us to explore. 

Our sense of the shallows in Horace Walpole's nature, 
obliges us to place his letters in a grade below the highest ; 
and it also prepares us for the impression of self-consciousness, 
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and a certain straining after effect, which still further 
depress them. Now and again, the writer makes us feel 
that he knows he is a good letter-writer, and, as such, has a 
reputation to maintain ; and, as long as that feeling masters 
us, we are uneasy and disappointed, and to that extent the 
letters miss their mark. 

Coming chronologically before Walpole's letters, Swift's 
Journal to Stella, epistolary in essence if eccentric in form, 
excels them as a brillant picture of manners and events; but, 
considered as a revelation of personality, serves only to make 
visible the darkness which envelops the lurid presence of the 
writer. Itisin the bye-ways and recesses of the eighteenth 
century, rather than in its highways and central places, that 
its best letters are to be found. Nor shall we wonder at that, 
if we realize how unfavourable was the prevailing atmosphere 
of the century to the finest flowers of epistolary expression. 
The manly robustness which characterizes the century was 
an intellectual rather that a moral quality; and, if it led to 
a notable and praiseworthy simplicity of literary style, it 
co-existed with a shallowness of feeling and an artificiality 
of taste in the midst of which the best letter-writing could 
not flourish. For that we must look among the exceptions 
and reactions and foreshadowings, of which hasty generalizing 
is so apt not to take account. Thomas Gray, the English 
classic, was Horace Walpole's friend and correspondent, and 
his letters deserve attention from several points of view. The . 
two friends were very different men; and the difference 
between them is accurately reflected in their letters. Both 
were men of leisure and artistic sympathies; both had a re- 
fined appreciation of life. But while Walpole was eminently 
a man of the world, Gray's sympathies drew him away, from 
the normal surroundings of an eighteenth century Englishman, 
to the “'silver sister-world” of the classics. There is an 
unique interest about the person and work of Gray, because, 
while such fastidious classicism and restrained expression as 
his are rare in English literature, they were particularly rare 
in his own time. They have given him something of an 
enigmatic character: what manner of man, we ask, was this 
slow and scanty writer, this cloistered literary monk, who 
built a few Pindaric rhymes and indulged in some pensive 
but rather frigid moralizing, and has yet made for himself a 
great name? Itis for an answer to this question about which 
his poetry itself is silent, that we turn to Gray's letters. 
Matthew Arnold has reminded us that Gray “' never spoke 
out”; and we ransack his letters to see whether or no the 
dictum can be venfied. It can hardly be said that they 
supplement our knowledge of the poet, for knowledge of him 
from his poetry we receive none, except the assurance that 


20 


he was a man of rare refinement and taste. Nor do his 
letters startle us with any shock of paradoxical surprise, 
revealing the depths of a fiery heart which never found its 
natural vent in song. But, as we read them, there gradually 
steal on us the “* form and moving ” of one, the genesis of whose 
peculiar poetry we learn to understand. We see him, after a 
youth averse to sport, and, for the time in which it was 
passed, singularly attracted towards Nature, developing into 


a thoughtful melancholic man, and sliding into a life of half - 


studious halfinvalid remoteness. We see him taking pleasure 
in the cultivation of gentle rather than enthusiastic and 
passionate friendships, and looking on at the doings of his 
more active fellow-men without cynicism or antipathy, but 
with the mildly humorous glance of a partially interested 
spectator. Gifted, as his early and best known letters from 
the Continent show, with a great power of luminous natural 
description, he had what in a letter-writer is the higher gift 
of habitual grace and daintiness of expression, whatever 
might be his theme. He was, manifestly and constitutionally, 
a purist in words and a careful critic of style. When we put 
together these qualities as revealed in Gray's letters, and 
remember that he lived at a time when the readers of poetry 
neither expected nor asked for more than intelligence and 
style, we have less difficulty in understanding how his work 
is so small in amount, so fastidiously restrained in expression. 
We can understand, also, how the pensiveness which was his 
deepest vein of sentiment took such firm hold of the world. 

One or two parallel instances may be given of the function 
of letters in supplementing the estimate of literary men. Our 
conception of Dr. Johnson would be quite incomplete 1f we 
formed it from his books and conversation alone. Itis only 
from his letters that we learn the delicacy of tact that went 
along with the elephantine movement; the consideration for 
others which contrasted with the dogmatic and domineering 
assertiveness; the clearness of head and terseness of expression 
which combined with the sonorous eloquence to make up that 
large endowment. 

Keats furnishes an instance even more striking. Neither 
the full message nor the complete genius of Keats can be 
realized from his poetry without the aid of his letters. How, 
for example, our impression of his predominant sensuousness 
is confirmed by the often-quoted sentence : “Oh for a life of 
sensations rather than of thoughts”! If there were space 
here for further quotation, it would be easy to show from his 
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letters, how the idealistic trance in which the Ode to a* 


Nightingale had its birth was the habitual mood of the poet's 
imagination, by virtue of which he was conscious of sharing 
in the existence of all he saw, and living, not in one world, 
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but in a thousand worlds. Again, could we be sure, without 
reading his letters, that Keats was a man of mental vigour 
and critical insight as well as of sensuousness and ideality ? 
Yet vigour and insight, as well as a wholesome interest in 
many sides of life, are shown on every page of his letters. 

In some cases letters, from this point of view, have a 
negative and disappointing result, showing limitation, rather 
than variety of power. Thus, the letters of Sir Walter Scott, 
always genial, always saying the right thing in a pleasant way, 
somehow fail to give any distinctive revelation of character. 
There is about them a certain lack of inspiration, a certain 
woodenness, which it is not quite easy to explain. It can 
only be said in this instance, as in other similar ones, that 
to all men, even those most richly endowed, and most self- 
giving, all methods of expression are not equally congenial. 

The English letter-writer who has, perhaps, the widest 
fame, is one who unquestionably deserves it. Yet the fame 
of Cowper's letters is the fame of Cowper himself. The charm 
of each letter is a perfume as delicate, but also as slight and 
evanescent, as that of a violet: as we enjoy it, it seems to 
pass away, and we wonder whether it was ever really there. 
Such questioning is beside the mark; the letters are not to 
be read in elegant extracts, or set up singly for educational 
models. They are, taken together, a literary inheritance of 
high price, because they are the principal means of unfolding 
to us one of the tenderest and most tragic idylls of real life. 
We have been warned against the misleading effect of the 
“personal estimate” in criticism; but in appreciating Cowper 
the personal estimate is inevitable. It is the man Cowper 
who interests and moves us if we are interested and moved at 
all; the man himself rather than his poetry. Anditisin his 
letters above all, that the man himself is shown. Cowper's 
surroundings,—his mere shell,—were as unsatisfactory, as 
lacking in charm, as much of his verse; we could not love 
that abnormal existence, with its morbid introspection, that 
life so passive and so sickly, if we only knew the outline of its 
facts. We do love it, because we know more. We love it 
because it is haunted by Cowper's pathetic personality, a 
personality which the abundance of Rs correspondence will 
not allow us to overlook or misunderstand.  Cowper's 
physical feebleness and mental instability, and the consequent 
eccentricity of his life, gave him command of a vast leisure; 
and much of that leisure he spent in giving himself forth in 
letters to his intimate friends. Never were letters more 
egoistic, more sincere, or more plainly a genuine representa- 
tion of their writer. They have, indeed, certain merits which 
may be distinguished and named ; they possess humour, wit, 
felicity, sympathy, piety. We may say of them with truth 
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that they fill up and confirm our idea of Cowper as one of the 
restorers of feeling and naturalness to English poetry. But, 
those things do not explain their immortality. They will 
continue to be read as long as there are those in the world 
who can find pleasure in breathing for awhile the atmosphere 
of a life without events; in watching the resignation of a 
bruised and thwarted nature to inactivity for ever over- 
shadowed by an unnameable dread, and in noting the dainty 
and pathetic devices by which existence was made endurable 
and even pleasant and beneficent. They will be read by 
those whose fancy it is now and then to absent themselves 
from the crowded walks of ordinary life, as Cowper himself 
was forced to do, and to go out and in with him, sharing his 
“platonic” intimacies, unwearied by the domestic adventures 
at Olney, seeing the hares fed, and finding in the greenhouse 
a congenial shelter from the sunshine and the rain. 

While Cowper yet lived another letter-writer arose who won 
fresh triumphs for epistolary expression. Charles Lamb is 
one of the greatest names in the roll of letter-writers, because 
in his hands pre-eminently the letter realized its many possi- 
bilities. That it should have been so is not surprising when 
one reflects that Lamb was one of the few first-rate essayists 
that the world has known. Great essayists are few because 
the world cannot feel much attracted by brief and compara- 
tively formless compositions, unless, (as happened in the case 
of Montaigne and Lamb,) they possess a depth of subjective 
interest which is rare indeed among authors. In Lamb the 
subjective attraction,—the attraction of the peculiar genius 
expressed in the inimitable style, —is so strong that we can 
read him with lasting pleasure when his subject-matter is 
trifling, as well as when it is important. In this respect we 
make the same demand on the essayist and the letter-writer. 
Both may write of something or of next to nothing; but, if 
we are to continue to read them with delight, they must not 
conceal themselves behind their themes. 

Lamb's epistolary distinction is that his letters combine 
subjective and objective interest in a very remarkable way. 
The subjectivity of the letters is wonderfully rich. To begin 
with, the essence of Lamb's life-story is in them; the patient 
continuance in well-doing ; the ever-present temptation ; the 
horror of the awful tragedy ; the god-like pity and love; the 
long self-sacrifice. Again, Lamb's own style is in every one 
of them: and his admirers know how much that means. The 
style is less deliberate in the letters than in the essays; but 
perhaps it is all the more fascinating on that account. Ther 
is the wonderful originality ; the sense impressed on the reade, 
that the world was never before looked on from quite the same 
point of view, nor language bent to any thing like the same 
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interpretation ofit. There is the old-world quaintness; the 
keenness of vision for obscure aspects and unexpected corres- 
pondences; the deliberate choice of archaisms in expression. 
Above all there are the wit and humour; the wit,—as we 
might have expected more abundant than in the essays, 
—scattered in gratuitous showers of puns, or condensed in 
happy epigrams; the humour playing like sunshine over all 
men and things; steeping the strange figure of the writer so 
that his egoism is an ever fresh delight ; and combining with 
his gentleness to make the agony in his life endurable. 

The objective value of Lamb's letters is great because they 
embody so much excellent criticism. We leam from them 
as clearly as from the essays that Lamb was one of our most 
eminent critics, and that in the work of criticism lay the 
gravest task of his literary life. The criticism is as ready and 
abundant as Gray's, but it is deeper and less verbal, more 
securely rooted in profounder sympathies. Had the letters 
consisted entirely of such criticism, we should still have 
prized them. Containing so much besides, they are unique. 

If we reckon Charles Lamb a figure of the present century, 
we must at least admit that he drew his chief inspiration from 
sources hidden deep in the preceding one. Many charac- 
teristics of the nineteenth century have been unfavourable to 
the appearance of famous letter-writers. Its extraordinary 
activity and rapidity, by all but annihilating leisure, have 
dealt a heavy blow at epistolary correspondence ; while more 
frequent opportunities for the meeting of friends have made 
such correspondence often seem unnecessary. The levelling 
- influence of recent education has tended to produce a com- 
munity of interests and a consequent uniformity of style 
bearing hardly on letter-writing, which demands, before all 
things, individuality. And not only has education tended to 
produce a sameness of type, it has also fostered a new reserve, 
equally hostile to epistolary expression. Increased familiarity 
with great models and juster criticism of them, are more apt 
to check imitation than to provoke it; and a high standard 
often has a purely negative effect. Where a cntic lurks in 
every corner, ready with his smiting word, who can dare to 
speak out ? 

Subject to such hindrances, letter-writing, where it still 
survives, tends to become more objective and more serious. 
Yet the corresnnndence of our own time must remain famous 
by vit.cue ot at least one star of the first magnitude among 
the lesser lights. If the feeble voices of the Paston ladies 
heralded a new dawn in English life, if Madame de Sévigné 
Apr for her sex an indisputable pre-eminence in her own 

culty of expression, it was left for Jane Welsh Carlyle to 
thrill a somewhat jaded epoch with an intensity of suppressed 
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emotion, an originality of sarcastic comment, and a wealth of 
wit, which have hardly yet received the appreciation which 
is their due. We may for a score of good reasons regret the 
publication of Mrs. Carlyle's letters, but we cannot ignore it. 
The personal and painful interest of them may for a time 
obscure their literary merit; but it will not always do so. 
When biographical rashness has been forgotten, and wounded 
feelings have been healed, readers will return to those-letters 
again and again, to wonder at that flashing individuality, and 
to watch, with no irreverent curiosity, the working of the 
strong soul that dwelt in the frail woman's form. Letters, 't . 
has here been maintained, are most literary when, with the 
least reserve, they express the most eminent individuality ; 
and we may surely say that the canor is fulfilled by the 
letters in question. The strange harrowing tragi-comedy of 
Craigenputtock and Cheyne Row has been made known to 
us in all its stages; but while Carlyle's picturesque touches 
have given us its scenery, the inner movement of the drama 
is revealed by his wife. She, the heroine, makes her own 
confession, and the secret springs are laid bare. 

Compared with this supreme virtue of Mrs. Carlyle's 
letters, their other merits take slightly lower rank. Yet it 
hardly seems as if we could rate them too highly. If in their 
lack of gentleness and use of a phraseology at times too 
harsh for a woman's pen, they may seem more appropriate to 
the sterner sex, they are feminine enough in their fulness of 
detail; in the perfect ease of their diction; and in their wild 
craving for love. It would be superfluous to dwell on their 
scathing criticism of men and manners,—those appalling 
denunciations, Carlylese, but with a difference; the humorous 
self-contempt; the tragic self-pity; the wild daring; the 
vivacity down to the moment of the sudden call. The whole 
is a “flame-picture ” which will never lose its power. 

Mrs. Carlyle's genius was nurtured in a remote district, and 
strengthened under an all but unique discipline. If the 
levélling of society and the equalizing of culture are to go 
on unchecked, shall we have any more singular individualities, 
any more great letter-writers? Nay, shall we have any more 
great literature at all? Will not humanity cease to be efh- 
cient except in battalions? Let us reassure ourselves with 
the thought that no age is the best judge of its own deepest 
drift, or the truest prophet of its own consequences. The 
power of reaction is deathless; and the world never gi. :'s old. 
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